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A Revista do Arquivo Publico circula ago- 
ra no seu 5.º número enfeixando a matéria refe- 
rente ao 1.º e 2.º semestres de 1948. Este voli- 
me é dedicado à Revolução Praieira cujo cente- 
nário passou em 1948. 


Para colaboradores deste número foram 
convidados estudiosos e pesquizadores de reco- 
nhecida autoridade no assunto. 


Não é atribuição da Diretoria do Arquivo 
Público dar uma interpretação oficial desse ou 
daquele fato da História pernambucana.. Sua 
crientação, desde a primeira hora, tem sido di- 
vulgar principalmente os Mss que constituem o 
acervo da Secção de Documentos. 


Aos estudiosos e aos pesquizadores é que in- 
cumbe analisar e criticar esses documentos. 


Desde a primeira hora as páginas da Ke- 
vista foram abertas a todos os pesquizadores da 
listória e da vida pernambucanas. Não se inda- 
gou nunca da sua orientação pessoal. Exigiu-se, 
apenas, comprovada autoridade e reconhecida 
dedicação nesse gênero de estudos. 


“Esse critério, sempre observado, presidia 
também a preparação déste 5.º número. Todos 
quantos deram a sua colaboração para ele, são 
wtelectuais e pesquizadores de reconhecida auto- 
vidade no assunto. 


Não quer dizer com isso que suas sínteses e 
interpretações sejam a última e a única sôbre a 
Praia. Ao historiador que no futuro escrever a 
história de Pernambuco é que caberá, sem dúvi- 
da, essa última palavra e essa síntese definitiva. 
Por enquanto estamos todos juntando os mate- 
riais para aquela futura história. 


A transcrição de documentos, abundante e 
feita com aquela fidelidade que sempre presidiu 
os trabalhos dessa natureza no Arquivo Público, 
joi quase toda tirada da coleção “COMANDO 
DAS ARMAS”. 


Esses Mss. encerram úteis subsídios para o 
iistórico da Revolução de 1848. 


Com mais êste número crê a Diretoria do 
Arquivo Público cumprir seu dever e executar o 
que dispõe o Regulamento do 4. P. E. 
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À Revolução Praieira 


Barbosa Lima Sobrinhu 


(CONFERENCIA REALIZADA NO INSTITUTO 
HISTÓRICO BRASILEIRO) 


(E Ba rande honra é poder falar da Revolução 
É NIVA. - Praieira neste recinto, onde o passado en- 
É Aja contra a ressonancia de um culto como- 
E Ao vido; e grande alegria é poder vir de 
. longe, para vos testemunhar o apreço que 
mereceis, a todos vós que sabeis guardar 
a tradição dos fundadores e o exemplo dos que viveram 
para o serviço e a glória desta casa. 


Numerosos têm sido esses devotados servidores do 
Instituto. A três deles encontrei, na convivência de 
nossas sessões: Afonso Celso, Ramiz Galvão e Max 
Fleiuss. Não saberia, em verdade, silenciar-lhes os no- 
mes; citá-los e recordá-los constitui quase um dever, ao 
transpor os humbrais desta sala, onde nós outros, que 
os conhecemos, não deixamos de os ver presentes, como 
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que assistindo e orientando nossos trabalhos com a 
sua sabedoria, a sua prudência e seu amor inexcedivel 
ao velho Instituto. 


Sei que essa tradição continua viva sob a direção 
atual, com o presidente Embaixador Macedo Soares e 
seus companheiros. Por isso mesmo é que me pareceu 
desvanecedor o vosso convite, que só poderia ter a 
resposta que lhe está sendo dada, com a minha presen- 
ça. Poderia eu abrir mão de um convite pessoal, nunca 
porém, do que endereçastes ao meu Estado, indicando 
para a celebração do centenário da Revolução Praieira 
aquele que, por fôórça de mandato popular, como que 
representa aqui o próprio Pernambuco. 


Essa a expressão e o sentido de vossa atitude, que 
vale assim por uma exaltação, desde que entendeis que 
são as próprias vozes pernambucanas que devem 
aqui dizer da glória de nosso passado. (Como po- 
deria eu recusar-me, se me desvanece a honra 
ae falar em nome do Estado, se me orgulho de 
sua história movimentada, inquieta, viril, com que nos 
fizeram pioneiros das grandes conquistas políticas de 
tôda a pátria ? Como poderia eu deixar de vir comun- 
gar convosco no vosso pensamento de exaltação a Per- 
nambuco ? 


IMPORTANCIA DA REVOLUÇÃO PRAIEIRA 


Tenho para mim, senhores, que a Revolução Prai- 
eira está à altura dessa intenção. Se outras revoluções 
pernambucanas obtiveram maior divulgação, estudos 
mais seguros, louvores mais exaltados, é que somente 
agora se vai compreendendo a extensão e significado do 
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movimento da Praia. As revoluções de 1817 e 1824 ti- 
veram feição política mais acentuada, com a defesa 
dos ideais republicanos, ao passo que a de 1848 pare- 
ce condenada a uma excomunhão sumária, desde que 
foi descrita como um movimento social, a exemplo de 
1710, que mal consegue também vencer as hostilidades 
e antipatias dos reacionários impenitentes. Basta dizer 
de um levante que teve sentido social e os estudiosos 
passam de largo, silenciam os panegiristas, temerosos 
de suspeitas, como quem evita visitas a casas mal afa- 
madas. 


Entretanto, sob diversos aspectos, a Revolução de 
1848 supera os movimentos anteriores de 1817 e 1824. 
As lutas da Praia foram infinitamente mais ásperas, 
mais vivos os combates, maior o merecimento e o sa- 
crifício dos guerreiros. O número de mortos e feridos, 
nas pelejas de 1848 e 1849, excedeu de muito o que 
se registou nas batalhas ou encontros de 1817, ou o ve- 
rificado nas fileiras dos defensores e adversários da 
Confederação do Equador. O ataque ao Recife, a 2 de 
fevereiro de 1848, pode figurar entre as mais rudes pe- 
lejas de nossas guerras civis. A marcha de flanco rea- 
lizada pelas hostes praieiras, com o propósito de iludir 
as forças adversas, que haviam seguido para o sul da 
provincia, mereceu do insuspeito Melo Rêgo elogios 
francos: “Foi, sem dúvida admirável pela sua concep- 
ção, como pela exatidão e presteza com que foi execu- 
tada e bastaria para formar a reputação de um Gene- 
ral, em qualquer guerra regular”. 


Os encontros entre os revolucionários e os legalis- 
tas chegaram a um número alto: 35, segundo Figueira 
de Melo, que apresenta, da parte dos governistas, 313 
mortos e 513 feridos, contra 502 mortos e 170 feridos, 
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algarismos evidentemente precários, muitos deles dados 
como incertos no proprio Figueira de Melo. Melo Rêgo 
calculava as despesas da luta em mais ou menos 2.000 
contos, ou 8,3% da arrecadação total do Império naque- 
le ano de 1848. Guardadas as proporções, êsses 2.000 
contos representariam, no orçamento atual da Repúbli- 
ca, mais de 1.300.000 contos de reis, tomada aquela 
mercentagem de 8,3% sôbre a despesa total do país. 


Nenhuma outra revolução, no período histórico a 
que pertencem as lutas da Praia, isto é, no comêço do 
Segundo Império, exigiu maior sacrifício de vidas. 
Nada significam as revoluções liberais de 1842, no pa- 
ralelo com o esfôrço e as perdas da luta pernambucana. 


Os combates de Santa Luzia e de Venda Grande, não 
obstante sua repercussão na histórica política do Im- 
pério, estão longe daquele espírito de pugnacidade e de 
pertinácia, que animou os combatentes da Praia. 


Quando estabelecemos êsse paralelo, nem chegamos 
a compreender o esquecimento, ou o desinterêsse em que 
tem ficado a revolução pernambucana, muito mais 
pelejada, custando sacrifícios maiores e coroando um 
vivo debate de idéias, como não encontramos muitos na 
história de nosso país. 


Estais certos, senhores do Instituto Histórico. Não 
soria pessivel omitir ou esquecer acontecimento de tan- 
to vulto, nem seria explicável que nos envergonhassemos 
desses gloriosos sucessos, quando de um e outro lado das 
tiincheiras da Praia se dispendeu bravura incompará- 
vel, para sustentar as idéias, ou os interêsses, que em- 
polgavam os partidos. Talvez por isso mesmo tenham 
valido êsses sucessos de 1848 para o encerramento do 
ciclo das revoluções liberais no Segundo Império. O es- 
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fôrço e o sacrifício dos Praieiros já não puderam sobre- 
pujar os meios de defesa, com que contava o govêrno 
do país. E o desastre final da revolta veio curar os 
impetos sediciosos, com um exemplo tanto mais conclu- 
dente, quando poucas seriam as provincias que se a- 
trevessem ao esfôrço e se expusessem aos sacrifícios que 
os Praieiros enfrentaram. 


O ASPECTO POLÍTICO DA REVOLUÇÃO 


Não falta quem nos apresente essa Revolução Prai- 
eira como um acontecimento estranho, centro da histó- 
ria política do Império. Observada do alto, em todos os 
seus aspectos, atribuindo-se a cada fator a sua impor- 
tancia propria e a sua influência real e positiva, não se 
distinguirá muito das demais revoluções ocorridas nos 
primeiros lustros da história imperial. 


Tinha razão Souza Franco quando, numa sessão de 
1850, na Camara dos Deputados, observara argutamen- 
te: “E' uma terrível fatalidade que o triunfo de uma 
certa política no país, seja sempre acompanhado de de- 
sordens. Houve em 1823. Reapareceram com o triunfo 
Gessa política de 1826 a 1831, em 1835, em 1837, em 
1840, em 1842, em 1848”. 


O caso de 1823 é característico. Não podemos dei- 
xar de reconhecer, com Pereira Pinto, que “a dissolu- 
ção da Constituinte é o marco milenario, donde partem 
Ss sucessos revolucionários de 1824, em Pernambuco, e 
o movimento político de 1831, no Rio de Janeiro”. A 
ascenção dos conservadores, em 1837, com a elevação 
(ie Pedro de Araújo Lima, à regência do Império, trou- 
ac a Sabinada baiana. Não foi mais a Maioridade que 


13 


uma espécie de revolução liberal contra a regência de 
Araújo Lima, como o declara o insuspeito Pereira da 
Silva, que compara o movimento de 23 de julho de 1840 
com o de 7 de abril de 1831, atribuindo os dois á in- 
fluência do Partido Liberal e acentuando que o da Maio- 
ridade se devera ás “minorias das duas casas do par- 
jamento, reunidas, sem caráter oficial, nos paços do Se- 
nado”. 


As revoluções de São Paulo e Minas Gerais, em 
1842, vieram como um protesto contra a dissolução da 
Camara, que ainda se encontrava no período das sessões 
preparatórias. O fato da dissolução valia, aliás, por 
uma inovação em nossos costumes constitucionais. De- 
pois de 1823, Pedro I aprendera a viver bem com as 
casas legislativas, ou estas haviam encontrado o meio 
ue se ajustarem com o temperamento arrebatado do 
Imperador. Na fase da Regência firmaram os conserva- 
dores, com o apôio do Senado, a tese constitucional que 
lhes convinha sustentando que a Regência não tinha po- 
deres para ordenar a dissolução da Camara. À nova 
praxe, inaugurada em 1842 por um gabinete conserva- 
dor, obteve, não obstante as reações revolucionárias de 
São Paulo e Minas, a adesão dos liberais, que se vinga- 
ram de 1342, dissolvendo, em 1844, a Camara conserva- 
dora eleita sob a vigência do Gabinete de 23 de Março. 


Esse ano de 1844 marca o início de uma fase de 
predomínio liberal mantida com os Ministérios de 2 de 
fevereiro de 1844, 5 de maio de 1846, 22 de maio e 20 
ae julho de 1847, 8 de março e 31 de maio de 1848. 
Seis gabinetes para um período de quatro anos e oito 
meses, aproximadamente, até 29 de setembro de 1848, 
quando subiram de novo ao poder os conservadores, sob 
o comando do antigo regente, Pedro de Araújo Lima. 
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À nova situação conservadora encontrou em fun- 
ções uma Camara, que iniciára a legislatura naquele 
ano e na qual predominavam os liberais. Que poderia 
significar para ela o gabinete Araújo Lima, com a pre- 
senga de ministros como Costa Carvalho, Eusébio, Uru- 
guai, Itaboraí, senão uma espécie de desagravo, embo- 
ra tardio da revolução da Maioridade ? E' certo que 
na Camara liberal poderiam ser notadas diversas cor- 
rentes e tendências, com os Luzias e os Vendas Gran- 
des, a Praia, a representação fluminense, os legioná- 
rios do senador Alencar, tôdas elas absorvidas pela 
preocupação de seus interêsses regionais e a êles sacri- 
ficando, comumente, a causa geral do Partião. Mas em 
face do Gabinete de 29 de setembro, a coesão se estabe- 
lecia de imediato e não seria possível governasse a no- 
va situação conservadora com uma (Camara dominada 
pelos adversários. A dissolução seria, de certo, . fatal, 
mas o Gabinete preferiu uma fórmula procrastinadora, 
adiando as sessões para 23 de abril do ano seguinte, em 
vez de dissolver a Legislatura. Tolerancia ? desejo de 
chegar a um entendimento ? 


Ninguem se iludia com a fórmula. O que se procu- 
rava era ganhar tempo, para poder preparar as eleições, 
em que deviam triunfar os conservadores. Havia que 
desmontar a situação liberal, colocar nos postos outras | 
autoridades dando-lhes margem a que a sua atuação se 
fizesse sentir eficazmente, na manipulação dos colé- 
gios eleitorais. A dissolução imediata obrigaria a 
convocar sem demora outra assembléia, que seria eleita 
ainda, sob a influência das autoridades demitidas, com 
c apôio de elementos a que não tivesse podido chegar 
o alfange purificador do Gabinete Saquarema, 
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Embora permitida na Constituição do Império, neni 
por isso a substituição dos liberais pelos conservadores, 
em 1848, deixou de ter o aspecto e o sentido de um 
golpe de Estado. Dentro do sistema parlamentar, a 
demissão de um ministério, ou a modificação de uma 
política, deve estar em função de un: certo número de 
ocorrências, a primeira das quais é a discordancia en- 
tre o gabinete e a maioria da Camara popular, pois 
que o Gabinete governa como delegação dessa maioria... 
No caso, porém, a maioria da Camara sendo liberal, só 
se compreenderia a indicação de um govêrno do mesmo 
partido, a menos que se acreditasse não representar 
mais essa maioria da Camara a opinião, ou a vontade do 
eleitorado nacional. Mas como admitir essa hipótese, se 
a Camara de 1848 tinha sido eleita recentemente e não 
havia nenhum fato extraordinário, que justificasse um 
recurso excepcional ás fontes legítimas da soberania po- 
pular ? 


Demais — e êsse foi sempre o ponto fraco do par- 
lamentarismo brasileiro — uma nova eleição, presidida 
por um gabinete conservador, representaria nada mais, 
nada menos que a derrubada da política liberal, a des- 
truição ou o ostracismo, com a perda total dos postos 
de comando, uma vez que as urnas viviam subordinadas 
á influência da ação governamental, á tentação dos 
cargos públicos, á pressão das autoridades da polícia, 
ao receio dos excessos fiscais, ao desejo de fugir á par- 
cialidade e facciosismo do recrutamento militar. Nunca 
se viu, na monarquia, situação governamental derrota- 
da. O partido que subia ao poder, por mais adversa que 
fosse a Camara existente, tinha ao seu alcance eleger 
cutra assembléia, quase integralmente favorável. Não 
surpreenderia a ninguém que se passasse de uma Ca- 
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mara unanimemente liberal para outra unanimementé 
conservadora, ou vice-versa. E nenhum partido, nesse 
particular, excedia o Conservador, na habilidade des- 
sa manipulação eleitoral como se pode verificar pelos 
resultados observados no tempo da monarquia. Qual, 
realmente, a prova mais concludente de compreensão e 
de arrocho que a presenga de uma Camara unanime ? 
Unanimidade, nesse caso, com a diversidade de opiniões 
e de tendências políticas no país, só poderia provir ou 
ue exessiva coação, ou de am reconhecimento de pode- 
res atento apenas á filiação partidária do candidato. 
Durante o Império, tivemos quatro assembléias unani- 
mes, uma em 1850 (com uma exceção, apenas, a de 
Souza Franco) outra em 1854, a terceira em 1868, 
tôódas conservadoras, contra uma liberal, eleita, por 
sinal, sob o govêrno do aristocrático. Sinimbú, egresso 
do Partido Conservador. Não era o eleitorado que mu- 
dava, mas o govêrno, e tanto bastava. Na frase de um 
panfletário da época, o “polichinelo eleitoral dansava 
segundo a fantasia dos ministérios nomeados pelo Im- 
perador”. 


Essas circunstancias, mais do que quaisquer ou- 
tras, é que tornavam a queda dos liberais, em 1848, 
uma espécie de deposição, não obstante o  pronuncia- 
mento de um pleito recente, que consolidara a maioria 
liberal. O argumento usado para explicar a orientação 
ao Poder Moderador era o de que os liberais haviam 
fracassado no govêrno, não sabendo nem mesmo coor- 
denar seus elementos legislativos, como o provaram os 
numerosos ministérios organizados e a execução das 
reformas prometidas. 


Realmente, era visível a falta de coesão nas hos- 
Les liberais, que não possuiam então nenhum chefe de 
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grande influência no partido. Notavam-se os grupos, 
os blocos autônomos dentro da maioria parlamentar, 
mais também era certo que parte do fracasso dos libe- 
rais se devia á oposição tenaz do Senado vitalício e á 
própria ação do Conselho do Estado — organizações 
praticamente dirigidas pelos chefes conservadores. 
Como poderia realizar reformas um partido de govêr- 
no, que não tinha fôrça para eleger seus senadores, á 
vista da atitude apaixonada do Senado, como no caso 
da anulação dos dois pleitos de Pernambuco ? Eleições 
presididas pelos próprios candidatos não eram novida- 
de, antes e depois de 1848. 


Basta aproximar, ou confrontar êsses fatos, para 
se ver que a questão não era de justiça, mas simples- 
mente de partidarismo. Foram depostos os liberais, su- 
mariamente. E” verdade que os conservadores poderiam 
lembrar que já haviam sofrido goipes semeihantes e 
que nem por isso se rebelaram. A substituição do gabi- 
nete de 20 de janeiro de 1843 tivera também a feição 
de uma subverção política. Mas para atenuar a revolta, 
havia uma razão poderosa: não fôra  hostilizado o 
partido; êste, sim, é que se incompatibilizara para con- 
tinuar no poder, no choque entre Carneiro Leão e o 
Imperador. Mesmo assim o gabinete que sucedera ao 
conservador estava cheio de amigos dêsse partido. Con- 
vém notar ainda, que os conservadores nunca che- 
gavam a ser de todo apeiados das posições, pois conta- 
vam com a proteção de sua fortuna, sem falar na sim- 
patia, ou solidariedade do Senado e do Conselho de Es- 
tado, o que lhes assegurava posição mais cômoda e mais 
defendida do que a que cabia aos liberais no ostracis- 
mo. Por outro lado, não se compreenderia que o protes- 
to dos conservadores fosse ao extremo da rebelião mui- 
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to embora tivessem êles aparecido várias vezes como 
panfletários e agitadores, como, por exemplo, na luta 
contra o que se denominou a facção aulica. Nunca che- 
garam a sofrer qualquer cousa no poder econômico e 
nunca tiveram, para um levante, o apôio e o estímulo 
ão sentimento popular. Esse o motivo por que as revo- 
luções no Brasil sempre foram liberais; as revoluções 
conservadoras costumam receber título diferente. Deno- 
minam-se contra-revolução ou golpe de Estado. Da pri- 
meira tivemos exemplo na reação subsequente ao mo- 
vimento de 7 de abril, ou em seguida à vitória liberal 
na Maioridade do Imperador. Golpes de Estado foram, 
sem dúvida, a dissolução da Constituinte de 1823, as- 
sim como a demissão dos liberais em 1848. 


E” possivel que o Imperador tivesse razões para ess: 
mudança política de 1848. A atitude da maioria libe- 
ral não lhe dava esperança de uma orientação firme e 
ordenada. Fascinados pelos interêsses regionais, os blo- 
cos da Camara não manifestavam nenhuma ligação 
forte, para a realização de uma política do partido. Para 
se ver até onde chegava essa descoordenação, basta 
lembrar que um dos próceres de maior prestígio no Par- 
tido era Holanda Cavalcanti, que os deputados da Praia 
não toleravam. Não deixava de ter razão Nascimento 
Feitosa quando, recapitulando êsses sucessos, escrevia, 
depois da Revolução Praieira: 


. “Se dominava a política saquarema, tinhamos o sr. 
Barão de Bôa-Vista Sebastião do Rêgo & Cia.; se do- 
minava a política Santa Luzia, lá estava o sr. Holanda, 
'ucrando sempre a família Rêgo Barros-Cavalcanti; e 
o generoso partido praieiro sempre em apuros, sempre 
lutando, e só substituindo pela própria fórça”. 
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Por mais alto e inspirado que fosse, porém, o pen- 
«amento do Imperador — que aliás contava, nessa épo- 
ca, apenas 23 anos incompletos— o certo é que a mudan- 
ga da política parecera aos liberais uma violenta depo- 
sição. Tornava-se a situação ainda mais grave para 
os politicos da Praia, quando viam ascender á direção 
do gabinete um adversário ríspido, o velho Araújo Lima, 
cujo predomínio na política geral significara a ascen- 
dência de seus aliados de Pernambuco, os fidalgos do 
partido baronista, adversário da Praia. 


Maltratados, já por duas vezes, pela anulação do 
pleito senatorial de Pernambuco, privados do poder na 
fase liberal, em que Holanda Cavalcanti os sobrepujá- 
ra, vitoriosos nas eleições recentes, contando com o en- 
tusiasmo das causas do povo, era de supor que a depo- 
sição encontrasse da parte deles uma reação vigorosa. 
Que significava para eles o novo Gabinete senão o sa- 
crifício definitivo de aspirações e esperanças, ex- 
plicadas e acoroçoadas pelo prestígio popular do 
partido ? E era a liquidação antes da vitória 
total, . o golpe de graça a meio de - uma luta, 
em que tantas vezes lhe haviam “sonegado os prê- 
mios merecidos. Se imaginarmos o ambiente das 
contendas políticas em Pernambuco, a violência das 
paixões, a intransigência dos ódios, o furor das: 
incompatibilidades, não será difícil reconstituir o am- 
biente da província, em começos de outubro de 1848, 
quando chegou a notícia da nomeação do novo gabine- 
te de 29 de setembro. Restaria ver como reagiriam os 
praleiros diante da deposição. Capitulariam resignados, 
passivos, inertes ? Ou iriam defender pelas armas os 
ctireitos e as pretensões sacrificadas ? 


2() 


A REAÇÃO DA PRAIA 


JOAQUIM NABUCO, nas páginas fulgurantes e 
nem sempre imparciais, que escreveu a respeito da Re- 
volução Praieira, assinalou que “os praieiros têm uma 
história política singular. Eles não eram liberais dou- 
trinários como foram posteriormente os liberais de 
Pernambuco. Durante a situação liberal de 1844-48, a 
sua principal e mais íntima aliança na côrte foi com 
a chamada facção aulíca. A deputação praleira votou 
as leis do Conselho do Estado e de 3 de dezembro, que 
os Luzias consideravam o padrão do despotismo re 
trogrado e contra os quais os Feijós e os Vergueiros a- 
conselharam a revolução armada”. 


Melo Matos deixou impressão semelhante: “Os 
praleiros — escreveu ele — haviam militado sob as 
vandeiras dos gabinetes de 19 de setembro e 23 de 
março e só se haviam separado no tempo do de 20 de 
janeiro, compraziam-se em recordar seus sentimento: 
de ordem e respeito à lei, defendiam cuidadosos de tô- 
ia solidariedade com as resistências armadas do Sul e 
de se haverem algum dia arrependido de sua cooperação 
na promulgação das leis de 1841. Os liberais de São 
Paulo e Minas, por outra parte, não se descuidaram de 
recordar êsses martírios, os amargores da prisão e do 
exílio e de ressuscitar agusações que iam diretamente 
ferir os co-oposicionistas do Norte”. 


No fundo, a Praia não passava de um partido re- 
gional, manobrando livremente no cenário político do 
país, atento menos a compromissos ideológicos que ás 
conveniências de sua posição dentro da província de 
Pernambuco. A ascenção ao poder do Gabinete de 29 


de setembro não os atingia tanto pelo aspecto conserva- 
dor do Govêrno, quanto pela presença do aliado da fa- 
mília Cavalcanti, o então Visconde de Olinda. 


Ainda assim, a primeira atitude dos Praieiros não 
foi de insubordinação ou de revolta. Urbano Pessoa 1n- 
siste em que a revolta não estava nas intenções da Praia 
e nenhum fato se aponta, que possa comprometer o 
crédito dessa assertiva. Frases colhidas em discursos 
antigos de Urbano Pessoa não parecem concludentes 
quando restaurado todo o texto dessas orações. Os su- 
cessos de 26 e 27 de junho de 1848, no Recife, não po- 
dem ser atribuidos á influência da Praia, que sempre 
os censurou. Feitosa, confirmando as versões conheci- 
das, escreveu que Nunes Machado chegara ao Recife a 
17 de novembro já depois de iniciada a revolução, preo- 
cupado com o pensamento de pacificar os ânimos, con- 
tando, para isso, com o efeito de alguma medida gover- 
uamental, no sentido da anistia. A inflexibilidade do 
presidente foi obstáculo tão grande quanto a suspeilii 
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levantada em tôrno da mediação do chefe praieiro. 


O certo é que o período de inatividade, que os depu- 
tados praieiros passaram no Recife, quando já confla- 
grada a província, prova-lhes o ânimo pacífico, que ain- 
da se revela no manifesto de 25 de novembro, quando 
declaravam que, diante dos acontecimentos, não lhes 
restava outra alternativa que a de “acompanhar os 
nossos concidadãos na sua gloriosa defesa”. Acompa- 
nhar e não chefiar — eis ainda a linguagem, em fins de 
“ovembro, quase três semanas depois de iniciada qu re- 
volução.' | 


Só em dezembro é que muda a atitude dos depu- 
tados praieiros. Decidem-se a chamar às armas os con- 
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terrâneos, para que salvassem a província das garras 
da “infame quadrilha luso-guabirú”. Quase um mês 
ievaram êles a aguardar uma palavra de boa vontade, 
que viesse permitir a pacificação, o ensarilhamente das 
armas sublevadas. E o sentimento que os arrasta para 
os campos de batalha é o mais nobre possivel, traduzi- 
do na reação dos chefes que vêem os companheiros hu- 
milhados, sacrificados, e não sabem abandoná-los, ou 
esquecê-los, na hora do sofrimento e da perseguição. 


A atitude da imprensa praieira foi a mesma dos 
chefes, moderada, discreta, como quem não deseja im- 
pedir uma solução pacífica. A notícia da queda aos li- 
berais e da nomeação do Gabinete de 29 de setembro 
leva o órgão oficial dos praieiros, o “Diário Novo” a 
conclamar os companheiros para que tivessem “tóda 
vigilância, tôda a energia, tôda a união, todos os desvê- 
los para dar conveniente direção ás idéias e preparar- 
mo-nos para a luta do ano seguinte, quer da tribuna, 
se a Camara não for dissolvida, quer no campo eleito- 
ral, se houver uma dissolução”. 


O Manifesto da Sociedade Imperial, que congrega- 
va os praileiros, declarava, ainda a 22 de outubro, que a 
“oposição devia ser aos princípios de govêrno supre- 
mo; e enquanto ao govêrno da província, esperaremos 
por seus atos e só lhe faremos oposição no caso de nos 
ser hostil. A nossa espectativa (continuava o Manifes- 
to) deve ser de tôda moderação, de muita prudência e 
de muito juizo; nenhuma agressão deve partir de noss: 
parte, nem mostrar-nos nimiamente susceptíveis, pro- 
vocando reações ou aceitando como um desafio quais- 
quer atos das autoridades, que nos forem infensas. Não 
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é certa a dissolução da Camara, mas é provável, e de- 
vemos estar seguros para a luta eleitoral no caso que 
se verifique esta hipótese”. | 


O presidente da província, Herculano Ferreira 
Pena. recebeu êsse Manifesto como formal declaração 
de guerra. Não nos parece, entretanto, que mereça essa 
interpretação a linguagem dos praieiros, que falavam a- 
penas no uso de recursos eleitorais e não no emprêgo 
de armas e no desencadeamento de revoluções. Quase 
nas vésperas do levante, a 1 de novembro, o General 
Abreu e Lima escrevia a Herculano Ferreira Pena, re- 
metendo-lhe os Estatutos da Sociedade Imperial Per- 
nambucana, acentuando que “nesta sociedade só se res- 
pira amôr á ordem, dedicação espontânea ao Imperador, 
de quem só esperamos todos os bens para a nossa pá- 
tria e um decidido apêgo á integridade do Império !” 


Não se limitava, aliás, a êsse protesto de fidelida- 
de, pois que prevenia o novo presidente da província 
contra Borges da Fonseca, que êle considera o “con- 
traste” da Sociedade Imperial, pela sua notória ogeriza 
ao sistema monárquico de govêrno. 


Somente a 8 de novembro é que se declara, no 
“Diário Novo”, o rompimento com o presidente Pena, 
que era apontado como “disposto a consumar a conquis- 
ta desta terra, que não pôde ser feita pelos seus ante- 
cessores, e entregar-nos ao bacamarte e ao punhal”. 
Ainda nesse instante decisivo, limita-se o órgão praiei- 
ro a recomendar ao Presidente da província a leitura 
da história de Pernambuco, “principalmente quanto aos 
anos de 1817, 1821 e 1824”. Veja-se bem: a primeira 
atitude nítida do “Diário Nevo” ocorria apenas depois 


da sublevação. Antes de 7 de novembro, nada se encontra 
na folha praieira, que se pudesse considerar como chama- 
mento ás armas. O jornal do partido, como os depu- 
tados, acompanhou o movimento; não chegou a dirigi-lo, 
ou a iniciá-lo. Nem nos defrontamos, no caso, a uma re- 
volução preparada, mas a um movimento espontâneo, 
que irrompeu de baixo para cima, sem ordens de co- 
mando, sem cautelas e sem planos de ação, conse- 
quência inevitável de circunstancias, que só poderão 
ser compreendidas com uma referência mais detida á 
Presidência de Herculano Ferreira Pena. 


A. PRESIDENCIA HERCULANO PENA 


Observa Herculano Ferreira Pena que antes e de- 
pois de Chicorro da Gama, não houvera presidente da 
província de Pernambuco louvado pelo partido praiei- 
ro ou que correspondesse ás aspirações de seus dirigen- 
tes. Joaquim Marcelino de Brito e Tomás Xavier não 
agradaram aos próceres da Praia, embora nomeados 
por um gabinete liberal. Souza Teixeira, recebido como 
aliado, ou partidário, acabara desavindo e hostil. Ape- 
nas Chichorro da Gama correspondera á expectativa 
dos praieiros, devido á política de derrubada e de repre- 
sálias, demitindo mais de 350 empregados, se aceitar- 
mos o testemunho de Nabuco de Araújo. 


Mas essa insatisfação dos praieiros resultava me- 
nos de intransigência deles que de circunstancias espe- 
ciais da política da Côrte. Os presidentes nomeados pelos 
gabinetes liberais nem sempre representavam adeptos, 
ou simpatizantes do partido da Praia, pois que aten- 
diam á orientação de Holanda Cavalcanti, ministro da- 
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queles gabinetes e aliado da facção baronista de Per- 
nambuco, Tomás Xavier, nomeado ao tempo do gabinete 
liberal de 2 de Fevereiro, era tão favorável á 
Praia que não se constrangia de aparecer contra os can- 
didatos dessa corrente, no pleito senatorial de 1845. O 
auxílio de Chichorro da Gama aos praieiros supreende- 
ra a-Holanda Cavalcanti que dele esperara moderação 
e equilíbrio, o que vale dizer, imparcialidade entre as 
facções pernambucanas. O certo é que, ao tempo dos 
gabinetes I'berais, o domínio dos Praieiros não fôra 
completo, nem pacífico. Usufruiram uns restos ou umas 
beiradas de prestígio, não obstante senhores da situa- 
ção excepcional, contando com a “grande maioria da 
província”, “quase o povo pernambucano todo”, como 
reconhecia Joaquim Nabuco. Daí a amargura que deles 
se apossou, quando se viram definitivamente espolia- 
aos de uma situação de mando, que não haviam chega- 
do a possuir de todo. 


Aceitaram os fatos, porem, de animo resoluto, dis- 
postos á peleja eleitoral, que lhes não seria de certo con- 
trária, se o novo govêrno do presidente Pena não os 
tratasse com severidade e rigor. Decidiram-se, por is- 
so, a aguardar os acontecimentos, cheios de esperança, 
vendo próximo o pleito municipal de 19 de novembro, 
no qual deveriam ser escolhidos os novos vereadores e 
os juizes de paz. Contavam com um resultado favorá- 
vel, se mantidos os quadros partidários, ou se não se 
desmandasse a autoridade no uso de represálias e na es- 
trategia das derrubadas sistemáticas. 
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Como procedeu, nessa conjuntura o Presidente 
Pena? Há, no folclore uma resposta elucidativa, na 
quadrinha que diz assim : 


Quem for para Pernambuco 
leve contas pra rezar 
Pernambuco é purgatório 
onde a gente vai penar. 


No discurso que pronunciou em defesa de seu go- 
vêrno, o presidente Pena não escondeu os objetivos par- 
tidários, ou facciosos de sua orientação. Era êle mes- 
mo que assim se manifestava, na resposta aos atacues 
de Urbano Pessoa: 


“Se o gr. Urbano se limitasse a declarar que 
não podia ver no delegado do Gabinete de 29 
de setembro um aliado do partido praieiro 
um presidente capaz de favorecer e animar 
suas pretenções políticas teria dito uma cou- 
sa muito ordinária, teria feito justiça aos sen- 
timentos dêsse presidente, de QUEM CERTA. 
MENTE SE NÃO PODIA ESPERAR QUE 
FOSSE INFIEL AO SEU DEVER, ILUDIN- 
DO A CONFIANÇA DO MINISTÉRIO QUE 
O NOMEIARA”. 


Acrescentava ainda Herculano Pena que evitar a 
mais pequena alteração no pessoal da polícia, ou da 
Buarda nacional, “seria impossível ao presidente da 
Provincia, a não querer ser tido por imbecil ou infiel a 
Rena deveres, conservando nos emprêgos de confiança 
OS Inimigos do próprio ministério de quem era delega- 


27 


do”. Parecia-lhe que sua posição não era a mesma do 
presidente Pires da Mota. Éste fôra delegado de um mi- 
nistério, “que apenas tentava suavisar um pouco o vio- 
lento domínio do partido praleiro e que vendo-se logo 
em crise, não pôde executar o seu programa; eu (obser- 
vava Herculano Pena) achei-me colocado em  circuns- 
tancias mui diversas”. Circunstancias que eram assim 
resumidas, numa carta escrita pelo presidente da pro- 
vincia ao presidente do Conselho a 25 de outubro de 
1848, confessando que seu “principal empenho” era 
“destruir de repente os elementos de fôrça com que con- 
ta a oposição e colocar ao mesmo tempo em todos os 
lugares novos funcionários, que mereçam inteira con- 
fiança ao govêrno e aos cidadãos pacíficos”. Que cida- 
uãos pacíficos ? Naturalmente os correligionários da- 
quele mesmo “partido da ordem” que o então Barão de 
Boa Vista comandava na provincia. 


O certo é que Herculano Pena começara as demis- 
sões a 26 de outubro. Doze dias depois, já andavam em 
31, no empenho, que Figueira de Melo registrava, de 
substituir os praleiros “por pessoas aderentes á nova 
política, de que era delegado” — o que constituia, no 
entender do comentador, — “um dever rigoroso de sua 
parte”. No fundo, a mesma preocupação de Tosta, que 
sonegava decreto de anistia, para adotar uma orienta- 
cão de repressão severa, não comum no Império e que 
nos levaria, por certo, a meditar naquelas palavras de 
Joaquim Nabuco, quando observa que a “Revolução de 
1848 em Pernambuco, podia ser desejada pelo partido 
conservador, tão proveitosa lhe foi”. Mas êsse provei- 
to desapareceria com uma anistia fácil, ou com uma 
utitude que evitasse a própria revolução. Não se esque- 
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ca, para a interpretação dos atos de Tosta, que a sua 
candidatura á lista senatorial de Pernambuco, depois 
da revolução foi vivamente desejada pelos chefes con- 
servadores do Império, 


Quanto aos Praieiros que poderiam eles esperar do 
Presidente Pena, ou de Tosta ? Verificaram que esta- 
vam diante de um plano metódico e inflexivel de des- 
monte da política liberal. Considerados os anteceden- 
tes da luta, os pleitos senatoriais anulados, a sonega- 
ção do poder pela interferência de Holanda Cavalcan- 
ti, a exaltação das paixões que dominavam a provincia, 
na reação contra a oligarquia dos  Cavalcanti-Rêgo 
Barros, bastariam os“atos e a orientação do presiden- 
te da provincia, para que viesse a explodir o movimen- 
to revolucionário. Surgiu, aliás, como que espontânea- 
mente, sem o conhecimento ou a participação dos che- 
fes do partido praieiro, ou á revelia de todos eles. 


Vale a pena reconstituir êsse momento inicial. Foi 
em Olinda. Duas autoridades dessa cidade se demitem 
e ganham o interior, á frente de elementos da guarda 
nacional, numa hora em que a linguagem do “Diário 
Novo” não saira ainda dos limites da mais perfeita 
moderação. Toma a pequena tropa o caminho do litoral, 
recebendo refôrço no engenho Pau Amarelo, de proprie- 
dade do vice-presidente da provincia e dedicado praiei- 
ro Manuel Paulino de Gouveia Muniz Feijó. Daí par- 
tem todos para outro engenho, o engenho Inhaman, 
pertencente ao coronel Manuel Pereira de Morais, fi- 
gura proeminente na região, antigo revolucionário de 
1821, de 1824 e de 1835, comandante da segunda legião 
da guarda nacional de Olinda e Igarassú. Do engenho 
Inhaman seguiram para Igarassú, onde, na informação 
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de Figueira de Melo, “novos reforços se lhe foram reu- 
nindo enviados por alguns senhores de engenhos, que 
simpatisavam com o movimento armado, que se tinha 
levantado na Provincia”. 


Assim começou a Revolução de 1848 em Pernam- 
buco, sob a influência e o comando do senhor de engenho 
de Inhaman, um dos chefes animosos dessa luta, que 
seria por isso mesmo conhecida na região como a “guer- 
ra do Moraes” para recordação do intrépido combaten- 
te, que foi dos primeiros a pegar em armas e dos últi- 
mos a ensarilhá-las, já depois de perdidas tôdas as es- 
peranças, quando repelido o ataque ao Recife, em feve- 
reiro de 1849. 


Manuel Pereira de Morais não foi o único senhor 
de engenho, com que contou a revolução de 1848. Po- 
demos ainda lembrar os nomes de Manuel Paulino de 
Gouveia, Bernardo José da Camara, Henrique Pereira 
de Lucena, Miguel e Luiz Afonso Ferreira, Francisco 
José de Barros e Silva, Caetano Francisco de Barros 
Vanderlei, João Felix dos Santos, Feliciano Joaquim 
dos Santos, Antonio Correia Pessoa de Melo, Felipe 
Campelo, Francisco de Gouveia e Souza, Antonio Fei- 
tosa de Melo, José Carlos Teixeira, Fernando Montar- 
roios, José Claudino Leite, José Marcelino de Barros 
Franco, e muitos outros. Engenhos famosos aparecem 
como fortalezas ou pontos de apôio dos praieiros, tais 
como o Verde, o Camevouzinho, o Cachoiera, o Frexei- 
ras, o Megaipe, o Muribeca, o Conceição, o Bemfica, o 
Camassarí, o Tentugal, o Lavagem, o Pau Amarelo, 
etc. No Cabo — dizia o “Diário Novo” de 2 de de- 
zembro de 1848, — “não ha reunião armada porque os 
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15 maiores engenhos, os mais ricos proprietários, são 
praieiros”. Ainda o “Diário Novo” proclamava, a 14 
de novembro de 1848, que estavam á frente do movi- 
mento praieiro “homens ricos, proprietários e muito 
considerados”. O “Guarda Nacional” falava em três 
mil combatentes dirigidos “por cidadãos proprietários 
e honestos”. Melo Rego escreveu que Honorio man- 
dara ocupar os engenhos União e Sebiró “para que 
não continuassem a prestar auxílios aos rebeldes”. E 
o certo é que a revolução começou sob a direção de um 
senhor de engenho de Igarassú e terminou em Agua 
Preta, alimentada, ou mantida com os auxílios de en- 


genhos da região. 


Nem se compreende que a revolução explodisse no 
interior e se mantivesse na zona da mata, se não con- 
tasse com o apôio de senhores de engenho. Na verda- 
de, a luta começou no engenho Inhaman e acabou nos 
engenhos Verde, União e Sebiró, derradeiros núcleos da 
resistência de Pedro Ivo. 


Não se pode pretender que os engenhos da Praia 
fossem diferentes dos outros, quanto à elevação da con- 
quta de seus proprietários. Nabuco de Araújo, em opus- 
culo publicado antes da revolução de 18348, dizia que 
havia desembarques de africanos tanto nos engenhos 
dos Cavalcanti, como nos engenhos dos Praieiros. “Fa- 
lais — escrevia êle — do feudalismo dessa família e 
dizeis que os membros dela, acastelados em suas pro- 
priedades, eram inaccessíveis à autoridade publica; mas 
êsse feudalismo, êsse espírito altivo e arrogante é só 
próprio e exclusivo a alguns Cavalcanti ? Não, mil ve- 
zes não: êsse espírito anti-social, absurdo e perigoso é 
um vício radicado entre os proprietários do interior de 
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Pernambuco e quiçá do Império; é um vício, que nas- 
ceu da antiga organização e que as nossas revoluções e 
civilização ainda não puderam acabar”. 


A diferença estava em que a Praia não contava 
apenas com o apôio dos senhores de engenho de sua 
facção, empenhados, naturalmente, na preservação de 
seu prestígio pessoal e de sua influência política, na 
zona ou comarca a que pertenciam. Contava ainda com 
as simpatias de outras classes, a popularidade extraor- 
dinária que, embore negada pelas folhas “guabirús” 
como o “Diário de Pernambuco” e a “União” parece 
hoje indiscutivel, quando vemos que a reconhece e pro- 
clama o próprio Joaquim Nabuço, que ainda nos reve- 
lou a confissão feita a João Alfredo pelo velho Cama- 
ragibe — que a Praia tinha tirado aos conservadores 
nove décimos da população da provincia. 


ASPECTO SOCIAL DA REVOLUÇÃO 


Onde, pois, o aspecto social da revolução, se obede- 
ceu ao comando de senhores de engenho e contou 
com o apôio de poderosos latifundiários ? Desde “Um 
Estadista do Império”, o tema da feição social da re- 
volta praieira seduz e envolve os escritores, uns por 
simpatia por essas idéias, outros pela convicção de que 
semelhante interpretação constituia a melhor defesa e 
gustificação do partido baronista. 


Raramente, de certo, deixam os fatores políticos de 
se apoiarem em realidades sociais. Há uma espécie de 
clima favorável às desordens e ás manifestações arma- 
cias, quando se acumulam resíduos de todos os desajus- 
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lamentos, queixas e amarguras de espoliados, protestos 
irados dos que sufocam sob o pêso de uma situação e- 
conômica desesperada. Esses desajustamentos e quei- 
xas refletiam-se na alma sensivel de Nunes Machado, 
“condotiere” ousado das reivindicações de seu tempo, 
como em seus companheiros de campanha política. 
Eram a encarnação daquele “esprit quarente-huitard” 
feito de inquietação e idealismo, com tôdas as suas ca- 
racterísticas de sentimentalismo humanitário e doutri- 
nação vaga, fundando a salvação do mundo na utopia 
de fórmulas ingênuas e simplistas. | 


Vejamos, realmente, a ideologia dêsses reformado- 
res do movimento praieiro. O projeto considerado es- 
sencial era aquele mesmo que a deputação praieira de- 
fendera na sessão de 1848, na Camara dos Deputados, de 
clarando “privativo do cidadão brasileiro o comércio a 
retalho”, mas fixando um “prazo razoavel” para a exe- 
cução dessa medida. Outro projeto dos praieiros, nes- 
se mesmo sentido, limitava-se a exigir que as casas de 
negócios existentes só funcionassem quando tivessem, 
pelo menos, um caixeiro brasileiro. Essa reivindica- 
ção, fora de Pernambuco, encontrava resistências obsti- 
nadas nas proprias fileiras liberais, mas na provincia. 
como escrevia Urbano Pessoa, “não era pecado exclu- 
sivo do partido praieiro, pois que todas as folhas gua- 
birús sustentaram a mesma doutrina”. 


Nunes Machado não ia muito adiante dessa mani- 
festação nacionalista, que êle defendia mais com os ar- 
roubos de sua oratória inflamada do que com argumen- 
tos sisudos e meditados. Em meiados de 1848, o procer 
da Praia já criticava a revolução francesa, que derri- 
bara, conforme suas expressões “uma monarquia que lhe 
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procurava todos os bens e isto somente com o fim de 
abraçar a nuvem de uma igualdade muito mais poéti- 
ca do que possivel”. Essa atitude do parlamentar prai- 
eiro estava em correspondencia com a pregação cons- 
tante da folha do partido, defensora exaltada da mo- 
narquia, ponto em que coincidiam Abreu e Jima o ve- 
lho “caramurú” de “O Raio de Jupiter” e Nunes Ma- 
chado, o decidido aliado de Aureliano e da chamada 
“Facção Aulica”. Nem haveria para êsse fato melhor 
testemunho que o nome da agremiação que os reunira, 
a Sociedade Imperial Pernambucana. O “Diário Novo” 
afirmava que “a civilização nas classes médias da 
França repele e repelirá sempre todas funestas conse- 
quências do sufragio universal. Quando a parte mais 
inteligente de um grande povo, surpreendido por gra- 
ves transtornos, se vê sujeita á direção do maior nú- 
mero, procura logo reassumir os seus direitos, repelindo 
a fórça bruta, é a inteligência que reclama os seus foros 
c busca elevar-se sôbre o instinto das multidões desen- 
freadas”. 


No plano social, a atitude do “Diário Novo” não 
podia ser considerada muito definida. Transcrevia an- 
tigos artigos publicados no “Jornal do Comércio” do 
Rio, contra o projeto de organização de trabalho, defen- 
dido por Louis Blanc e seus companheiros de tendência 
esquerdista. Mas divulgava também os artigos da 
“Barca de São Pedro”, em que O general Abreu e Lima 
dava expansão ao seu socialismo, pregando, com Fou- 
rier, harmonia do trabalho, do capital e do talento e 
pugnando por uma nova organização democrática da 
sociedade, dentro da qual, como escrevia Vidal, as ri- 
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quezas pertencessen à maioria para que assim se evi- 
Ltasse a guerra civil entre os dois elementos = produ- 
ção, o trabalho e o capital. 


Desencadeada a revolução, a linguagem dos depu- 
tados praieiros não se modifica de maneira sensivel se- 
não quanto ao govêrno da provincia. A proclamação de 
25 de novembro — 18 dias depois do inívio da suble- 
vação — é apenas um libelo contra o presidente Her- 
culano Pena. “O que nos cumpre fazer ?” — pergun- 
tam ainda os deputados da Praia, diante dos sucessos 
que ensanguentam a Provincia. E a resposta que todos 
eles encontravam — o manifesto tem a assinatura de 
Nunes Machado, Felix de Brito, Afonso Ferreira, Je- 
rônimo Villela e Lopes Neto — era quase de resignação, 
ou capitulação diante do inevitável. “O que nos cum- 
pre fazer ? Acompanhar os nossos condidadãos na sua 
gloriosa defesa, protestar em nome da Constituição e 
do Imperador contra tantas atrocidades cometidas pelo 
seu delegado”. Nenhuma reivindicação, nenhuma pa- 
iavra que viesse dar sentido e altura ao movimento ar- 
mado. Só no mês de dezembro é que eles sentem os de- 
veres da nova atitude e fazem a proclamação, pregando 
a necessidade de reformas. Mas que reformas ? O com- 
bate aos portugueses, a cessação da “terrivel centraliza- 
“ção que nos cresta”. Acima de tudo a preocupação na- 
cionalista, na afirmação da independencia, que os por- 
tugueses ameaçavam com a sua presença no comercio, 
fechando caminhos e atividades aos jovens do Brasil. 


Iniciada a revolução, as forças radicais começam a 
influir, ou a preponderar, impondo reivindicações, que 
não estavam nos planos dos promotores da revolta. Mo- 
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vimentos vagamente liberais tornaram-se muitas ve- 
zes republicanos, no período da luta, como também su- 
cede que um reformismo prudente se venha a converter 
numa atitude extremada. na evolução natural dos movi- 
mentos revolucionários. Na insurreição praieira, essa 
transformação se processou lentamente. Iniciado o le- 
vante a 7 de novembro, o “Diário Novo” em princípios 
de janeiro de 1849, entendia indispensavel uma revisão 
das ideias, que deviam compor a “bandeira do movi- 
mento liberal”. Publicou então três artigos, que no fun- 
do não passavam de um protesto contra a rispidez da 


ação do govêrno, que só pensava na força, no castigo, - 
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na nua violência, sem que nem ao menos aparecesse, “a 
par de energia uma circunstancia que faça esperar a 
clemencia”. Insistia, porem, na reivindicação do co- 
mercio a retalho para os brasileiros. Pleiteava, pela pri- 
meira vez, a convocação de uma assembléia constituin- 
te, que adotasse as reformas recomendadas pela experi- 
encia de tantos sofrimentos. Que reformas ? A descen- 
tralização administrativa, atribuindo-se às  provincias 
autonomia no que o “Diário Novo” denominava o seu 
govêrno econômico. Invocava-se ainda a doutrinação da 
“Barca de São Pedro”, em parte transcrita no “Diário 
Novo”, programa, como se vê, mal definido, sugerindo- 
se a convocação da Constituinte sem lhe entregar um 
plano já estudado e nitido. Num ponto, continuava a ser 
pacifico o pronunciamento da Praia: era o da fidelida- 
de ao Imperador, o do respeito ao regime monarquico. 


E' certo que muitas outras idéias e projetos foram. 


atribuidos á Praia quase sempre por paixão partidaria, 
com o propósito de expor e prejudicar os cnefes dêsse 
partido. Maciel Monteiro, baronista exaltado, os acusou 
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até mesmo de comunismo e lhes deu ainda a responsa- 
bilidade de uma lei agrária, que ninguem chegou a co- 
nhecer, mas que podia concorrer muito, mesmo sem 
existir, para reforçar o sentimento partidário dos cor- 
religionários de Boa Vista. 


Sucedeu, porem, o que acontece quase sempre; de- 
sencadeada a revolução, todas as vozes discordantes da 
situação politica vitoriosa, todas as esperanças de re- 
forma, assim como os doutrinadores sinceros, os idealis- 
tas convictos, os aventureiros e os demagogos furiosos, 
os exaltados de temperamento e as vítimas de desajus- 
t:mentos sociais, todos foram a pouco e pouco se incor- 
porando á sublevação praieira. Assim se definiram ou- 
tras correntes, outras aspirações ampliando o sentido 
aa Revolução de 1848, proporcionando-lhe novos ele- 
mentos para a composição de sua estrutura e de seu 
ideal. 


O mais radical de todos esses elementos incorpora- 
dos seria o turbulento Antonio Borges da Fonseca, o 
veterano “Republico” das procelas de 1831, o redator 
qe “O Nazareno”, adversario exaltado dos praieiros até 
o início da insurreição, perseguido o prêso por eles, mas 
incapaz de resistir á tentação de uma luta tão próxi- 
ma. Adere à revolução desde o dia 15 de novembro, 
lá preocupado com o sentido doutrinário que se deveria 
atribuir ao movimento, para que não passasse como: 
uma atitude simplesmente facciosa, mesquinha e subal- 
terna. Sua pregação, em 1848, foi sempre no sentido dº: 
republica, dentro de um programa que exigia plena li- 
berdade individual, respeito ao direito de propriedade, 
reconhecimento do direito ao trabalho, de acôrdo com 
a manifestação recente dos revolucionarios franceses, vo- 
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to livre e universal, eleição direta para todos os cargos 
do Estado, justiça livre e gratuita, abolição da pena de 
morte, igualdade social, assistencia hospitalar para to- 
dos, instrução acessivel aos pobres, abolição de privi- 
legios e dos titulos nobiliarquicos, extinção do poder mo- 
derador, adoção do regime federal para as provincias, 
atribuindo-se ao governo central um imposto, apenas 
—— o de importação. O Senado deveria ser eletivo. E 
acima de tudo, como ideia central, a necessidade da 
convocação de uma Assembleia Constituinte, “pensa- 
mento organico (dizia ele em 1848) que tem sido sem- 
pre o tema do Nazareno, desde que ele nasceu ha seis 
anos”. A Praia acabou aceitando essa idéia de seu an- 
tigo adversário, desse mesmo ardente e impetuôso pan- 
fletario que o “Diário Novo” considerava antes “o mais 
famoso anarquista do Brasil, verdadeiro bandido sem 
crenças, furioso mentecapto, demagogo de chinelos e o 
mais esforçado espoleta para planos, não de republi- 
ca mais de anarquias e aguas turvas”.-Gentilezas a 
que Borges da Fonseca retrucava no mesmo tom, deno- 
minando Nunes Machado de “infame salteador políti- 
co”. Cousas do passado e que não têm mais importan- 
cia nessa altura do movimento, quando Borges da Fo: 
seca, pelo seu destemor e pela sua inteligencia, já é um 
dos “leaders” da Praia, envolvendo alguns de seus cau- 
dilhos, embora sem força ainda para os deputados e os 
políticos da facção. Assim se explica a presença de di- 
versos elementos praieiros na apresentação do famoso 
“Manifesto ao mundo”, em que Borges da Fonseca a- 
proveitava a oportunidade para pregar e defender as 
ideias do “Nazareno”, como o voto livre e universal, a 
liberdade de imprensa, o trabalho como garantia de 


“8 


a + e e ção, e O a e nie o 


a 
“o. 


— 
x 


E 


st 
dis 
' 
1 
, 
a 
1 


4 


vino 


E 
2... 
«+. 
+ 
1. 
> 
» 


4a 
e di 
Sede 
a j 
a 
a 
Pr 
E E 
da 
% 5 
“ 


“a 
N 
“dd 


Po ae gq cor « ' E o Mo. 
4 
nes ã ds 2 air veta 
a a RE E 
e E há . “Via 
o MACIAS os ip to 
Pe 4 
es tiaçeo CE > s o? “ GEO fãs ca 
2. des ck 4 
Ee dent qoodlo “ofieo Ege do Se RR agiartira (A 


sy 


aro. PD Ascinio, 


qr SUNT À np 
N VE grn tpm qr fes “4 
; “ 
1a “Dede ANE pode ARE cipa Ergo TÉI 
4 
“t arm AG Es ç 
Pa o SR Se ua rs s se 
Am GE ai vo rio gr ES aid 
RD à Og qo E RÉ a “. 
xig “ o E ves pego ão, 
; + 
ERR DE BRU RE as GE a 
po ETR RO a RO a AS E + a gal 
ele a pes x do WS 
E e Ko + ; 
” e - Po 4 e 
Ne a , a É% % 
cr ss E Ee dE aro 15 fee 
: a + 
Te 
E io ção 
E cm Mende e aee 
RR 
EDS. do o À e . 
e Pe e ER Rd cd 
: 
. E E 2 e 1 + E [0 ba + 
e o! , 
' É mol e . ve 
' E , r Wa 
E “ 
, 
+ 
Ê .. 
' ode do " à “ + so 
+ 
5 * r 
ne at é a 
r 
“ - LER tas 
- « 
sf ER é GR ' 
“e + , ad “ “ a 
4 
+ = “. Eds E "os 
. : Z 
2. 
j a 
g " ' , r E 
há a + “ 2 a 
7 é o atos = É & 
Pos RS Ea ia TRE . 
NAS - a ator E 
PRA a eres PA e E dg + + 
Bor ião tuga 4» fe ig ao ey a, 
+ inginta 
E aÃ Ed . + es º 


Av 
TRE 
E 
, 
+. 
1. 


vida para o cidadão, a abolição do poder moderador, a 
adoção do regime federal, a extinção do juri convencio- 
nal e do sistema de recrutamento militar vigente, no 
país. Entre os chefes da coluna do norte, signatarios 
desse Manifesto de 1 de janeiro de 1849, apareciam, 
além do redator do “Nazareno” o senhor do engenho 
de Inhaman, Manoel Pereira de Morais, o proprietário 
do “Diário Novo” João Roma, Lucena, outro senhor de 
engenho, João Paulo Ferreira ex-sub-delegado de Olin- 
ia e João Batista do Amaral ê Melo. Não obstante a 
assinatura de João Roma, o “Diário Novo”, ainda fiel 
aos pontos essenciais de seu antigo programa, contesta- 
va a autenticidade do “Manifesto ao mundo” conside- 
rando-o “uma produção apocrifa e por consequência 
espalhada pelos guabirús para apresentarem o partido 
liberal como inconseguente, adotando ideas tantas ve- 
zes por ele condenadas”. 
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Outra corrente a ser assinalada, dentro do movi- 
mento, era a do General Abreu e Lima, redator do 
“Diário Novo”, e da “Barca de São Pedro”, mas saben- 
do distribuir bem a sua pregação, muito mais distreta 
é medida no orgão oficial do partido praieiro. Abreu e 
Lima pleiteava uma nova divisão territorial do país, 
profligava a acumulação de funções judiciárias e admi- 
nistrativas, assim como os excessos das autoridades po- 
liciais. Estaria no grupo dos socialistas, que Gide e 
Rist classificam como “ Associationnistes” quando mos- 
trava a necessidade da completa: emancipação das clas- 
ses livres, por meio de associações do trabalho em co- 
mum”. Será isto um sonho ? perguntava êle. “Pois bem, 
mostrai-me então o meio de acabar com o feudalismo 
dos grandes proprietários de terra, ou com a soberania 
ão bacamarte no Brasil”. 
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Distanciado da Praia e mais próximo dos conser- 
vadores, era o “Cousin-fusco” o mais notável publicis- 
ta da época, Antonio Pedro de Figueredo, redator de O 
PROGRESSO. Indiferente ao pleito dos partidos, era 
um agitador de ideas, um propagandista consciente e 
pertinaz de reformas socialistas, vinculadas a uma apre- 
ciação segura e profunda das realidades brasileiras. 
Estudado por Alfredo de Carvalho, pelo sr. Otívio Mon- 
tenegro e sobretudo pelo sr. Amaro Quintas, a quem 
qevemos excelentes pesquisas sôbre essa quaara agitada 
da história de Pernambuco, Antonio Pedro de Figuere- 
do, não obstante a admiração que testemunhava a Fou- 
rier, a quem considerava “ o maior genio do seculo”, 
sofre tambem o influxo das ideias de Saint-Simon e 
Louis Blanc, dando ao Estado uma função proeminente 
na organização economica e antecipando assim o socia- 
lismo de Estado que teria depois pregadores tão segu- 
ros e autorizados. De todos os jornalistas e publicistas 
de 1848, Antonio Pedro de Figueredo é o mais objeti- 
vo, o mais corajoso e profundo nas analises sociais. 
Hostil á grande propriedade, defende o imposto terri- 
torial, prega os beneficios do imposto sobre os rendi- 
mentos, defende tambem, como os praieiros (que o ha- 
viam demitido do Liceu) a nacionalização do comercio 
a retalho. Era como os jornalistas da Praia e como 
Borges da Fonseca, adepto da descentralização admi- 
nistrativa. 


Outras vozes se faziam ouvir na imprensa pernam- 
bucana, nesse ano de 1848, como Inacio Bento de Loyo- 
la, Jacobino á ““outrance”, pregando a reação contra 
os portugueses pelas colunas de “A voz do Brasil”, ou 
como Joaquim Vilela, não menos vigoroso na defesa 
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da tese da nacionalização. João de Barros Falcão de 
Albuquerque Maranhão era um agitador ativo, em “O 
Grito da Praia”. Propugnando pela forma republica- 
na de governo, batia-se Afonso de Albuquerque Melo 
em “A Reforma” e “A Verdade”. 


Correntes e vozes desencontradas, nem todas pre- 
sas às hostes praieiras, formando, entretanto, êsse am- 
biente de propaganda e debate doutrinário, que cons- 
litui a nota caracteristica dessa fase de nossa vida po- 
litica. No meio das controversias, o partido da Praia 
cra o partido popular por excelencia, o que encontrava 
maior ressonancia na opinião da provincia, que o sabia 
capaz de lutar pelas causas do povo, pelas necessidades 
da gente humilde e desajustada, enquanto o Partido 
Conservador representava as preocupações aristocrati- 
cas, o espirito e as conveniencias de uma oligarquia só- 
lida e satisfeita. Convem, apenas, que não exageremos 
as tendências reformistas da Praia, nem o sentido so- 
cial da revolução, quando não há, nesses sucessos, uma 
interpretação profunda entre os dois dominios da dou- 
trinação, o social e o politico, mas antes uma espécie de 
paralelismo, sendo ainda tese a averiguar até onde a 
doutrinação social chegou a influir nos acontecimentos 
politicos. Que rumo teria tomado a revolução se vitorio- 
sa, senão o de um enquadramento na Monarquia, pela 
subordinação ao Imperador, a quem sempre manifesta- 
ram respeito e obediência os proceres e os jornalistas 
da Praia ? Se não admitirmos essa separação, não che- 
garemos a compreender a presença de tantos senhores 
de engenho na revolução nem a inação da cidade do 
Recife, que se conservava tranquila enquanto a guer- 
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ra ia rolando pelas comarcas do interior, envolvendo 
proprietarios rurais, que vinham para os campos de 
batalha acompanhados de seus rendeiros, moradores, 
escravos e dependentes. 


O aspecto social mais evidente é o das ideas que 
o imprensa debatia, em grande parte por influencia. da 
revolução francesa. Em novembro, entretanto, as cor- 
rentes radicais do movimento da França, já estavam 
julgadas e vencidas. Restava, porem, com o surto de 
revoltas em numerosos paises da Europa aquela im- 


pressão que Abreu e Lima esposara — a fata- 


lidade de uma revolução no Brasil. “Ninguem pen- 
se que pode fazer parar o relogio do tempo” 
advertia a “Barca de São Pedro” sustentando, em- 
bora, a opinião de que o Imperador deveria colocar-se à 
frente de uma revolução de principios a exemplo do rei 
da Prussia e para evitar a explosão mais violenta e 
destruidora de um movimento dirigido pelo povo. 


Cumpre verificar, porem, até onde êsse debate da 
imprensa influiu realmente na revolução, que não foi 
desencadeada pelos propagandistas das idéas mas peles 
caudilhos do interior, que não queriam admitir a volta 
aos chefes prestigiados pela oligarquia Cavalcanti — 
Rego Barros. Não se deve ignorar o mal estar geral de 
uma situação, em que as leis não constituiam garantia 
para ninguem, sob a intervenção de autoridades poli- 
ciais arbitrarias, com uma justiça facciosa que fornecia 
os presidentes de provincia e os candidatos aos melho- 
res postos politicos. Os conservadores censuravam os 
praieiros pela ação parcial de Chichorro da Gama, atri- 
buindo-a ao interesse da candidatura a senador; mais 
eles proprios faziam a mesma cousa, apresentando To- 
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o ser comstitueicial 

Essa mesma cosstituiçao  olerecid; 
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Nação, ntô era mais que bum quiaderno ve 
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más Xavier na lista de seus nomes e não usaram a re- 
ceita com o futuro Muritiba pela violenta reação que 
encontraram em toda a provincia, mesmo de parte dos 
correligionarios de Boa-Vista -- o que de fato signifi- 
ca expressivo Julgamento politico quanto á ação do pre- 
sidente que esmagara a revolta. Nabuco de Araújo era 
jornalista de combate nos órgãos chamados baronistas 
t a linguagem que ele usava estava um tanto distante 
da que se devia esperar daquela figura consular, que a 
amisade filial de Joaquim Nabuco nos descreve em “Um 
Estadista no Imperio”. Num de seus opusculos dessa 
fase, Nabuco de Araujo caracterizava o predominio da 
Praia como sendo “ o da inepcia, da improbidade, da 
delapidação dos cofres publicos”. “Sois desleais e infa- 
mes, senhores da Praia !” exclamava ele, noutro passo. 
O que não o impediu de funcionar como presidente do 
juri, que julgou e condenou esses senhores da Praia. 
Não se esqueça ainda que o recrutamento era usado 
como arma partidária e que encontrou para a defesa de 
suas iniquidades a palavra de Eusebio de Queiroz. Jun- 
temus a esses aspectos os agravos criados pela grande 
propriedade territorial, o despotismo do poder econô- 
mico, a exploração dos proprios donos das terras pelos 
comissarios do açucar, as aflições e injustiças da misé- 
ria geral e teremos fatores suficientes para a explica- 
ção de um movimento revolucionario. “Porque vos não 
haveis de persuadir — perguntava Souza Franco na 
sessão de 1850, da Camara dos Deputados — que en- 
tre as queixas da população de Pernambuco e da maioria 
do Imperio ha algumas muito reais ? Porque não acre- 
ditareis que há tambem brados de fome e de miséria 
nesses que supondes somente de desordem, para não a- 
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poiardes essa politica ominosa, que lhes não responde 
senão com tiros de canhão e de espinguardas ? 


Se é que as revoluções precisam de explicação. 
Têm, na propria realidade, a evidencia da força dos 
tatores que as trouxeram. Apresentar a revolução de 
1848 como um ato livre e voluntario dos politicos da 
Praia, como fizeram os seus adversarios, teria apenas 
sentido faccioso, quando não podemos negar que os che- 
fes foram arrastados pela onda que se formou no inte- 
rior do Estado, envolvendo-os, tirando-lhes a possibili- 
dade de outra atitude que a de chefiar a revolução, que 
ja encontraram deflagrada. Na essencia, a revolta de 
1848 foi uma atitude dos caudilhos praieiros em prol da 
autonomia, como um protesto contra o regime, que na 
Corte decidia da presidencia de Pernambuco, impondo- 
lhe governantes e dirigentes contra a vontade e contra 
o sentimento da grande maioria da provincia. A ado- 
ção do regime federal, em 1889, veiu assim consagrar 
a aspiração do povo pernambucano, redimindo o sacri- 
ficio dos que tombaram no campo de batalha, ou aceita- 
ram o exilio e o ostracismo como formula mais honro- 
sa que a submissão e a renuncia. 


OS SACRIFICIOS 


Muitos sacrifícios custou realmente a luta da Praia 
ao povo de Pernambuco. O número de mortos e feri- 
dos excedeu ao que se havia registrado nas revoluções 
anteriores. Depredações, perseguições, prejuizos de tôda 
sorte afligiram a população da provincia. Entre os 
proprios chefes da política, ou entre os que comandavam 
a revolução, não foram pequenas as baixas, nem faltou 
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para eles o castigo imperial. Atingido em combate, João 
Roma, o proprietário da tipografia do “Diário Novo”, 
guerreiro experiente, corajoso, veiu a morrer em con- 
sequência do ferimento recebido. Presos, condenados, 
foram as figuras proeminentes da revolução, Abreu e 
Lima, como Lopes Neto, Jeronimo Vilela, Lucena, Bor- 
ges da Fonseca, e muitos outros. A lista de presos che- 
gava, segundo Urbano Pessoa, a 285, fora os desterra- 
dos de Fernando de Noronha e os prisioneiros das for- 
talezas e dos barcos ancorados no porto. No processo do 
Recife foram pronunciados 54 dos indiciados no movi- 
mento, sem contar os condenados em outras comarcas 
da provincia. 


O caudilho de Igarassú, Manoel Pereira de Morais, 
conseguiu fugir para o estrangeiro. Não suportando, 
porem, o exílio, veiu para o Maranhão, de onde a pé re- 
gressou a Pernambuco, a ver se iludia a vigilancia do 
adversário. Peixoto de Brito refugiou-se em Portugal, 
onde esperou pelo decreto da anistia, que veiu apenas em 
1852. Antonio Afonso Ferreira, deputado á Assembléia 
Geral, embarcou para a Europa, e, enfermo, teve que 
procurar o clima da Ilha da Madeira e aí a morte o foi 
encontrar, antes da anistia e do regresso á pátria. Pe- 
dro Ivo Veloso da Silveira é outra vítima, que se des- 
tina à Europa e morre na viagem, sendo seu cadáver 
atirado ao mar, para maior realce e dramaticidade dos 
lances de epopeia de sua vida. 


Heroi supremo, temos ainda Joaquim Nunes Ma- 
chado, o chefe dos “praieiros”, pela popularidade con- 
quistada com os seus meritos excepcionais de tribuno 
popular. Alto de estatura, presença agradavel, “olhos 
cheios de fogo (como Macedo o descrevia) tinha vez que 
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se prestava a todos os tons desde a doçura da amabili- 
dade aliadora até o rugido do leão; falava com facili- 
dade e energia, dispunha de grande força física e de 
coragem inabalável”. 


Ao iniciar-se a revolução, Nunes Machado ainda se 
encontrava no Rio de Janeiro. Chega a Pernambuco a 
17 de novembro, 10 dias depois de deflagrada a revolta. 
Informado do movimento, não o considera nem oportu- 
no, nem justificado. Aguarda, procura desesperadamen- 
te uma palavra de cordura dos adversarios, uma pala- 
vra que lhe permita agir como pacificador. Mas só en- 
contra intransigência, frieza, hostilidade. E as paixões 
desencadeadas dentro de seus proprios arraiais, já lhe 
não permitem tergiversar: ou acompanhará a revolta, 
ou será tido por traidor. “Eu bem anunciei que vinha 
ser vítima, declara ele aos amigos, e vou sê-lo”, 


O que mais o convence e o arrasta não é tanto o 
receio de um julgamento injusto, mas o espetáculo da- 
quele pobre povo sacrificado. “Estou resolvido — es- 
creve ele então — a correr todas as vicissitudes, a que 
por ventura possa ser levada esta bela Provincia, e 
nem duvido oferecer minha vida, se tanto for preciso, 
para salvar Pernambuco das desgraças que lhe estão 
propinquas”. Essa a linguagem de sua proclamação no 
dia seguinte á sua chegada a Pernambuco. 


À 15 de dezembro, já está Nunes Machado no meio 
da procela. A” esposa que ficou na Córte, escreve ele 
então: — “FK'-me mais facil morrer no campo pelejan- 
do do que consentir que se leve meus patricios a ferro 
c fogo, como o está fazendo o infame que nos governa”. 
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Mas o seu clamor é baldado. Em nenhum lugar encontra 
ele compreensão, tolerancia, indulgência. E a alma sen: 
sivel do lutador refletirá o drama insuportavel: “Vivo 
—. dizia ele a 28 de dezembro — vivo entre mil afli- 
ções, cuidados e desgostos e tanto sofro, que já prefi- 
ro a morte. Não fazes uma idéia do estado desta terra: 
as perseguições, os horrores, a matança por toda a par- 
te é horrivel; corre o sangue em jorros € o governo, em 
vez de usar de clemência, só tem para com os pernam- 
bucanos pólvora, bala, forgas e prisões!” Como que 
morrem as esperanças no espírito desse homem amargu- 
rado e a sua preocupação ainda é com os outros, é conso- 
lar a esposa, que ficara no Rio” “Deus te queira dar re- 
signação para sofreres os teus desgostos, que se sou eu 
que te os causo, afirmo-te que não é essa a minha von- 
tade, mas sim a força irresistivel de uma sorte tirana. 
Adeus”. Vêde bem. A palavra final cai como um vati- 
cinio sombrio, a despedida trágica e lancinante do he- 
rot desiludido. 


O to velinho o arrebata, de novo. Já está próximo 
o fim, que chega de súbito, com a bala certeira que o 
aerruba, num sobrado velho da Soledade. A causa a que 
se votyu Já está igualmente perdida. Não se sabe bem 
como os companheiros ainda conseguem apanhar o ca- 
úáver de Nunes Machado, a meio do tumulto da retira- 
da e da derrota, para o depositarem numa pequena ca- 
pela dos arrabaldes. 


Mas seria “tirana” — como ele dizia — a sorte 
do tribuno liberal ? Tenho dúvidas, quando recordo a 
fascinação que o seu nome continua a exercer sôbre o 
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povo de sua terra; quando vejo a claridade que o inun- 
da, nesta fase do centenário. Para Pernambuco, para o 
povo que idolatrava, continua ele a personificar a bra- 
vura, a altivez, a generosidade. 


Quando se desce ao tumulo com uma mortalha as- 
sim esplendente, é que a “força irresistivel” a que ele 
aludira quiz fundar, no chão manchado com o sangue 
do combatente, a gloria eterna de seu nome. E a todos 
por isso vos asseguro que onde houver um coração per- 
nambucano, o nome de Nunes Machado nunca será lem- 
brado em vão, como não será lembrado em vão seu 
exemplo e, sobretudo, o sacrificio de sua vida á causa 
da autonomia de Pernambuco. | 


Flagrantes do Recife no começo do século 


Mauro Mota 


arece que as pesquisas sôbre o Recife an- 
tigo fora naturalmente as de Mário Sete, 
“em livros admiráveis como “Arruar”, 
têm sido orientadas mais no sentido da 
paisagem urbana, do progresso  arquite- 
tural da cidade, do que na reconstituição 
Ut chamada vida social de épocas distantes, com o seu 
mundo sem fim de pitoresco. 


E* certo que não se pode separar completamente 
Uma cousa da outra. Ambas possuem pontos indestrutí- 
veis de contacto e relação e, ás vezes, até mesmo de de- 
Pendência. Mas pode haver uma preocupação menos fre- 
quente com os condes das boas-vistas e um pouco de 
ânimo para isolar certos fragmentos dos restos mortais 
dos tempos sepultados nos arquivos. 


Longe, bem longe dêste pobre noticiarista de jor- 
nal, a pretensão de entrar na tarefa dos nossos incansá- 
veis exumadores históricos, aos quais apresenta somen- 
te uma sugestão em baixo e humilde tom. 
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Perduram as divergências entre o grupo de tradi- 
cionalistas e o grupo de modernos, o primeiro salientan- 
do a nossa decadência em matéria de construção com a 
decadência da velha arquitetura colonial portuguesa no 
Recife, e o outro sempre ameaçando, de picareta em pu- 
nho, os ultimos beirais de andorinhas, as “pinhas” e os 
bichos de legítima cerâmica do Porto, derradeiros exem- 
plares de suas gerações, leões e cachorros sobreviven- 
Les nos pilares dos portões de casas raras de subúrbios, 
sempre em atitude de guarda e ameaça contra os mole- 
ques de rua e os visitantes desconhecidos. Mas existe 
acôrdo sôbre a nossa incontestável evolução no outro 
aspecto: o aspecto de uma vida mais progressista com 
uma noção de melhor conduta no meio da coletividade. 

Para sentir tôda a extensão dessa verdade, não 
precisamos andar muito de costas. Podemos — e isso é 
o que surpreende mais — deixar no esquecimento tudo, 
o que aconteceu antes da abolição e da república e re- 
cuar somente até o comêço dêste século. - 


Os chapeus de côco e as roupas de casimiras pre- 
ta (calças, colete e fraque, debaixo dêste sol de fõôgo) 
dos homens da primeira década do século XX, alguns 
ainda vivos e bem próximos de nós, eram uma cousa 
que podemos considerar inocente, se a confrontamos 
com os costumes deles naquela época não muito remota. 
O confronto é fácil. Basta recorrermos á coleções dos 
jornais que espelham a vida quotidiana em tôda a fide- 
lidade, no tumulto das cousas inadiáveis e sem tem- 
po para cuidados e pudores diante do olho aberto do 
futuro, 


Quando ouço dizer, por exemplo, que o Recife é 
hoje um dos centros científicos mas adiantados do 
Brasil, não me canso de exaltar a pertinácia, a inteli- 
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gência e o tremendo esfôrço com que os nossos médicos 
conseguiram chegar a uma posição em outras cidades 
da America e da Europa obtida em tempo infinita- 
mente superior. 


Basta dizer que, até 1910, o “cinturão elétrico” 
era aqui um artigo de grande procura nas boticas. “O 
cinturão elétrico” cura tôdas as moléstias nervosas, 
reumáticas, dos rins e da bexiga”, eis os termos dum 
anúncio quase permanente, publicado em destaque no 
* Diário de Pernambuco” daquele ano. 

Também para a “tísica adiantada” havia a “cura 
radical” com o “xarope vegetariano”, 


Um doutor Antônio Lara participava ao público 
sua descoberta sensacional: a “cura da morféa”. E es- 
clarecia: “as manchas se apagam por completo, as in- 
sensibilidades desaparecem igualmente. Tratamento 
com base nos antídotos dos venenos alcoloidicos. Tam- 
bém trata á distância, enviando medicamentos”. 


Imagine-se a reação diante de cousas dessa espé- 
cie dos atuais professores Oscar Coutinho, e Alcides 
Codeceira, que, há quarenta anos já clinicavam no Re. 
cife. Então eram inexistentes aqui as especialidades 
médicas. O dr. Leopoldo Araújo, por exemplo, anuncia- 
va: “Partos, molestias de senhora e crianças, molestias 
da garganta, nariz e ouvido”. Era mais restrito o cam- 
po das atividades do “dr. Cartaxo Dantas — molestia 
das crianças e senhoras. Com prática durante mais de 
um ano nos hospitais de Paris, nas clínicas dos profes- 
sores Cambry, Hutinel, Kermisso, Pozzi e Logneu. Dis- 
põe de moderno arsenal cirurgico. Rua Barão da Vi- 
toria, 23”. O dr. Heleno Brandão dedicava se ao “tra. 
'* tamento de sífilis, molestia dos pulmões e do aparelho 
digestivo”. Dos mais curiosos era o anúncio do “Dr. 
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Ladisláu Cavalcanti: Ex-interno de clínica pediatrica 
na Faculdade de Medicina da Bahia. Especialidades: 
Febres e sifilis. Praça da Independência, 7 -—— 1º an- 
dar”. Os consultorios medicos seguiam um horario bem 
diferente do atual. Abriam-se ao meio dia. Em geral, 
às 3 horas da tarde, os ultimos clientes eram despa- 
chados. 

No dia 2 de julho de 1908, um grande aconteci- 
mento agitava os incipientes meios científicos do Re- 
cife. O “Diário” noticiava: “Com a assistência dos drs. 
Ascanio Peixoto, Soares Avelar e Bandeira de Melo, o 
ar. Vieira da Cunha operou no Hospital Pedro II uma 
indigente atacada de ovariotomia, reclamada por 
um grande quisto do ovário direito. O operador neces- 
sitou de abrir o ventre da paciente numa extensão de 30 
cnts. com perícia cirúrgica, conseguindo destruir as 
multiplas aderencias da capsula do tumor com a folha 
parietal do peritonio, funcionando então um quisto que 
forneceu 25 litros de líquido. Alem dos operadores esti- 
veram presentes os drs. Malaquias Gonçalves e Berar- 
do”. 

Nos registros de óbitos nos jornais, usava-se mui- 
to declarar as causas-mortis. As “congestões” e a “in. 
suficiência mitral” figuravam com certa frequência 
nesses registros. Através deles ficamos sabendo que fa- 
leceram: o dr. Adelino Filho de “paralisia ascendente 
ae Londry”, o sr. Carlos Roberto Sensorelli, proprietá- 
rio duma cocheira de carros de aluguel nos Afogados, 
ae “terrivel hemorragia cerebral”, e o Barão de Gurjai 
ae “influenza intestinal”. 

“Da Carteira ao Reporter”, uma das secções do 
“Diário” até 1910, podemos extrair uma lista dos fre- 
quentadores do palácio da Praça da República nos dois 
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primeiros quatrienios dêste século: Belarmino de Araú- 
jo, Manoel Felipe de Souza Leão, Afonso de Albuquer- 
que, coronel Francisco Boulitreau, drs. Olimpio Costa, 
Ulisses Costa, chefe de polícia, Arquimedes de Olivei- 
ra, prefeito, coronel Luiz Farias, drs. Virgilio Caneca e 
José Julião, coronel Ernesto Miranda, Osvaldo Macha- 
do, coronel Carlos de Abreu, drs. José Osório, Coelho - 
de Morais, Alfredo Gama, prof. Marques da Trindade, 
coronel Francisco Tiburcio, major A'vila Bittencourt, 
ars. Vicente Melo, João Coimbra, desembargador F'rei- 
tas Henriques, drs. Sila Borralho, Nobre de Lacerda, 
João Morais, Antonio de Sá, Gilberto Amado, coronel 
José Pina, Suetônio Camucê, Germano Regueira, Herá- 
clito Vaz e Genaro Guimarães, os tres últimos “nomea. 
dos para fazer parte da comissão permanente que re- 
presentará êste Estado na Exposição Nacional a rea- 
lizar-se brevemente, na capital do país”. 


De París, a 9 de junho de 1908, o dr. Rosa e Sil- 
va apresentava ao “eleitorado do P. R. o ilustre desem- 
bargador Sigismundo Antonio Gonçalves como candida- 
to ao senado Federal”. “Não era manifesto politico nem 
apêlo dramático' ao povo. Nada alem duma simples re- 
comendação. Mas a resposta não tardou esmagadora- 
mente favorável nas eleições realizadas à maneira da 
época. Eis o resultado: “Desembargador Sigismundo 
Gonçalves, 20.451 votos; Manoel Barbosa, 4; dr. Julio 
de Melo, 1; Barão de Lucena, 1; dr. Alberto Falcão, 1; 
coronel A. Gonçalves Ferreira, 1; Estacio Coimbra, 1. 
Ao exmo. sr. desembargador Sigismundo Gonçalves foi 
expedido o diploma”. 


Apesar do modo aparentemente sumario com que 
se verificava a ascenção dos homens ao poder, havia 
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luta nos bastidores e esta se refletia na posição que os 
jornais tomavam, de apôio ou hostilidade ao governo. 

Do pessoal de imprensa de então, despertou-me a 
curiosidade um tal de Lulú Sena que mantinha uma 
secção rimada na primeira página do “Diário de Per- 
nambuco”. Era um homem duma verve extraordinária, 
duma vivacidade de espírito surpreendente, um mestre 
da técnica dos versos e inteiramente despojado de todo 
o preciosismo vocabular de muitos dos seus contemporã- 
neos. Uma das suas “vítimas” prediletas era o bravo 
Jornalista Baltazar Pereira da “A Provincia” ao qual 
certa vez se dirigiu assim: | 


“Ouve um conselho Baltasar Cirano, 

Não renoves assaltos de ódio velho. 

Refreia a rédea ao teu furor insano. 

Esse, que embalde visas nos teus botes, 

Tão longe está de tuas raivas cegas, | 

Que, por mais que te esforces nos pinotes, 
Nem mesmo junto ao calcanhar lhe chegas”. 


Ou dêsse modo contudente, que deve ter originado 
graves represálias: 


“E' qualidade ingênita: o boi ruge, 
O asno zurra, o cão ladra, o gato mia, 
À cascavel chocalha, o leão ruge, 
Baltazar calunía”. 


Quando o destemido jornalista Gonçalves Maia es- 
crevera, ainda na “A Provincia”, sôbre os povos que 
mais tomavam banho, utilisando certamente o tema 
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Les « Os deputados Virginio 
Marques e aApollinario 
Maranhão conferenciaram 
hoje como dr. Miguel Cal 
mon, ministro da viação, 
a respeito da projectada 
cstrada de ferro que, pas- 
8 sando por Iguarassu e 
Goyanna, va até Itambé, 
O dr. Calmon promatteu 
estudar attencivsamente o 
assumpto.» 


Agora, sim ! à coisa fia fino ! 
2 | Segundo o teleyramma do Corsari», 
Vae, sem duvida alguma, ser à estrada 
€S-| Em brevissimo tempo ex-cutada... 
| Queé que o Calmon recusa a Apo linario ? 
Que é que póde negar a Virgulino ? 


' Riem ? pensam que falo gracejando ? 
| Pois - sibam quese enganam na suspeita: 
A estrada. fiquem certos, será feita ! 

“41 E é tão verdade o quanto estou dizendo 
sta | Que, desde agora, como que estou vendo 
EK cuidu ouvir à machina apitando... 
Mas, não ! Que illusão minha ! E' Rodol- 

phinho 
Que se approxima e vem resfulegando 
De cansaço, de enxundias, de toucinho... 
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Fac-simile de um dos “Avulsos” de Lulú Sena 


Ca 


te' 


da 


para alusões aos adversários, Lulú Sena não demorou a | 
resposta : 


“Há, no entretanto, Maia, muito cujo: 

(Não vás supor que serves de alvo ou centro 
Ao comentário que tracejo agora...) 

Que, por mais que se banhe, é sempre sujo: 
A água, Maiinha, lava só por fora, 

Não limpa o que está dentro”. 


Por intermédio de Anibal Fernandes, consegui 
identificar o Lulú Sena. Lulú Sena era Faria Neves 
Sobrinho, um dos raros realmente grandes poetas per- 
nambucanos revelado nos seus livros e a quem, até ago- 
ra, a posteridade não fez Justiça. 

Certa vez, no início das suas escaramuças na zona 
sertaneja, Antonio Silvino mandou uma carta ameaça- 
dora ao coronel Assunção. Que arranjasse dentro de 
três dias, dois contos de reis. Se falhasse na remessa 
do dinheiro, pagaria mais caro. À fazenda seria assal- 
tada e o filho do fazendeiro levaria uma tremenda surra 
de “cipó de boi”. A notícia sôbre o fato esclarece: “a- 
medrontado o filho do fazendeiro fugiu para  Amara- 
gi”. E' interessante saber-se que o filho do fazendei- 
ro era o atual delegado de polícia no Recife, Apulcro de 
Assunção, naquele tempo, ao que parece, bem fraqui- 
nho de vocação para a carreira policial, mas disposto 
para outras carreiras... | 

A propósito de polícia, cabem referencias aqui a 
a duas simpáticas figuras da sociedade pernambucana 
dos nossos dias as quais iniciaram a vida pública como 
delegado de polícia: o prof. José dos Anjos e o ban- 
queiro Casado Lima. 
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Através das crônicas do segundo lustro do século, 
verificamos que o dr. José dos Anjos aos 20 anos tinha 
o mesmo temperamento de hoje: sereno e ponderado. 
Mesmo armado de poderes e com uma porção de solda- 
dos para cumprir as suas órdens, era infenso aos con- 
ílitos e gostava mais de soltar de que de prender o pes- 
soal de seu distrito. 

Com o dr. Casado Lima, a cousa era diferente. 
Desordeiros não tinham descanso, No lombo deles, o 
“pau cantava” de verdade. Mas uma cousa é justo sa- 
lientar: êsse homem, que tanto dominou os impetos 
da juventude a ponto de parecer agora um amável em- 
baixador em férias, nunca foi covarde. Estava sempre 
em pessoa á frente de suas diligências policiais e de 
suas violencias. Não ficava trancado na delegacia, dan- 
do ordens aos agentes. Ele mesmo ia agarrar os arrua- 
ceiros mais audazes e os criminosos mais terri- 
veis. Foi isso o que aconteceu com o “autor duma 
falcatrua á Travessa da Concórdia, 36 e com “um 
audacioso gatuno na rua Duque de Caxias”. “No bilhar 
do prédio nº 40, da rua do Rangel” houve cousa mais 
séria. Foram reduzidos a pandarecos “4 cadeiras, 1 
mêsa e um tamborete”, êste quebrado na cabeça do 
contraventor armado de faca de ponta. 

“ No dia da revolta no Mercado de São José, contra 
cs fiscais da Prefeitura, (27-11-1908) o sr. Casado pra- 
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ticou um ato injustificável: “mandou descarregar con- 


tra a multidão, ficando o páteo livre”. Mas estava à. 


frente da tropa e disparou o primeiro tiro. 

Coincidiu com a revolta do Mercado a revolta do 
crítico do “Diário” contra o livro “Nymphas de um 
adolescente: Landulfo de Medeiros, que depois se afir- 
maria um dos nossos bons poetas, embora absorvido 
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IAMBUCO--TERÇA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 1908 | 
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ojo, DO Ci Do cses do extincto 
rinha, às 2 horas da tar- 
o do contíngento do 150 
: destinam ao Rio de Ja 
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lia capitão Paula Barros, 
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AÇO PARA HOJE 


jiu à guarnição o sr. ma 
hão, João Isidoro. 

r no 1.º batalhão o er. 
to Ramos; no 2.º 63.º 
» José é curpo do caval- 
pitão Lemos Vasconcel 


à» dará a gusmição da 
friclal para a guarda de 


ds 
nla de musica do 1.º ba 
«char-so ás 8 horas do 
Conceição des militares, 
durante as missas ne 
por alma do major 
Ivão. 
para Bom Jardim o ans 
ratalhão, José Vicira Ma- 
-m se do destacamento : 
ldado do mesmo batalhão 
a Custa Filho e do da Ta- 
dado Roma e, João Bar- 


A cnfórmara do Hospl- 
anspeçada do corpo do 
enico Tork e de Lima, o 
batalhão, “Julio Camillo 
usico do 3.º, Severino de 
cante. 

- Setão apresentados na 
ncius o sr. dr. jule da 
ção criminal os soldados 
te Oliveira, Manuel Ro 
Joaquim de Sant'Anna, 
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Tenho a honra de apresentar 
ao eleitorado do Partido Repu- 
blicano o il!ustre sr. desembar- 
gador Sigismun lv Antonio Gon- 
qnalves como candidato a senador 
federal, na cleicio que se proce- 
derã a-9 de julho proximo, na 
vaga aberta peli renuncia do 
eminente dr. Herculino Bandei- 
ra de Mello, distincto governador 
do Estado. 

O desembargador Sigismundo 
Antonio Gonçalves, magistrado 
integro e parlamentar provecto, 
tem no seu nome a sua .recom- 
meadação. Havendo occupado 
com o maior brilho, no antigo 
regimen e na Republica, os pos- 
tos mais elevados da administra- 
ção e da politica, honrando-os 
cum a sua competencia e civis 
mo, tendo deixad» ha pouco a 
adm.nistração do Estado, onde 
prestou relevantes serviços, asua 
candidatura será recebida com 
reaes applausos. 

Confio na dedicação partidaria 
dos meus amigos e correligiona- 
rlos para estar tranquillo sobre a 
victoria dessa candidatura, que é 
digna dos seus votos. 

Pariz, 9 de junho de 1908. 

Dr. PF. A. Rosa e Silva. 


de Paris em Junho de 1908. 
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Foi esta a proclamação que o conselheiro Rosa e Silva enviou 


pela vida prática, que, até hoje, não lhe deixou tempo 
para reunir os seus melhores sonetos. “Basta êste ter- 
céto — dizia o crítico — para pintar a sua poesia: “Msg 
rio da parvaleza quando em gracil singeleza me fazes 
iniquias queixas”. “Ora seu Parvaleza — rematava oO 
crítico — vá ocupar melhor o seu tempo!” Imagino 
quanto deve ter doido na alma de um menino essa fal- 
ta de compreensão e estímulo e êsse julgamento su- 
mário baseado apenas numa impropriedade vocabular. 
Como era falho e parcial o olho dêsse crítico, pode- 
mos observar através de sua opinião sôbre outro livro 
de versos: “Stela Maris”: “é uma coleção de poesias que 
revela talento, expontaneidade e tendencia lírica”. Mos- 
tra desse talento, dessa expontaneidade e tendencia lí- 
rica: “Ela estava na igreja e tremula e silente eu me 
ajoelhei tambem pertinho pra rezar”. Mas tudo se ex- 
plica no trecho final da notícia: “O autor (J. Diniz 
Barreto) dedicou o seu trabalho ao dr. A. Freyre, ta- 
lentoso secretário geral do Estado e nosso querido com- 
panheiro”. Tambem foi desse tempo “tempo a estreia 
do poeta Mariano Lemos, em livro editado pela “Livra- 
ia Contemporanea”. O livro consta de 52 páginas e é 
composta de sonetos onde se definem bem as qualidades 
poeticas do autor”. Se o crítico esqueceu de dizer quais 
eram essas qualidades o seu “desejo ao sr. Mariano Le- 
mos tôda gloria na vida literaria” foi atendido pela pos- 
teridade, segundo o depoimento do proprio sr. Mariano 
Lemos, que é visto tôda tarde na rua do Imperador. 


Mas a vida literária no Recife ha quarenta anos, 
não ficava restrita aos suspiros dos poetas. Havia ter- 
“túlias. “Olhos é o assunto de uma conferência literaria 
que o jornalista carioca Sebastião Sampaio breve rea- 
liza no Teatro Santa Izabel”, dizia uma notícia do jor- 
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nal da época. “Ajuda-lo-á como caricaturista o dr. Os- 
valdo Almeida, redator do “Jornal Pequeno”. E êste re 
mate delicioso: “dois boemios pernambucanos cantarão 
trovas a proposito do delicado assunto”. 


Tambem pelo interior realizavam-se as exibições 
dos condescendentes literatos da capital. Em Escada 
funcionava o “Gremio Machado de Assis”. Foi no “Gre- 
mio Machado de Assis” que o meu amigo Manoel Mon- 
teiro, pai do meu outro amigo e ainda xará e colega de 
turma da Faculdade, Mauro Monteiro, realizou a sua 
ansiosamente esperada conferência sôbre “Namoro e 
casamento”. Vamos ler a notícia do jornal: “Durante 
cerca de 40 minutos Manoel Monteiro, em ameno e gra- 
cioso estilo, encantou o auditorio discorrendo sempre 
com muita verve e intercalando a sua bela prosa de en- 
cantadores ditos de espírito. Foi ofertado a Manoel 
Monteiro custoso cartão de prata acomodado em ótimo 
estojo e ao nosso companheiro esteve reservado a feli- 
cidade do improviso de umas quadras as quais muitos 
dos assistentes guardaram na memória para repetir 
como um dos brincos mais fascinantes da festa”. 


Tambem o “Gremio Jaboatense Frei Caneca” vi- 
via cem atividades frequentes e intercambio com o Re- 
cife. O seu presidente era o theatrólogo Samuel Cam- 
pêlo, falecido em 1939. Uma das sessões mais impor- 
tantes foi a dedicada á memória de Floriano Peixoto. 
Naasson Figueredo, amigo ainda hoje instalado na 
Praça da Independencia, confirma o êxito da conferen- 
cia que proferiu. Fez chorar até os adversarios do ma- 
rechal. 


Nos colegios da cidade, não se admitiam “encerra- 
mentos de periodos letivos” ou “homenagens ao presa- 
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do diretor”, sem um programa de discursos e cançone- 
tas. Ajusta-se ao segundo caso o que aconteceu no “Ins- 
tituto Aires Gama” em 11-8-908. Que é do “aluno José 
Carneiro Filho que prendeu a atenção do seleto público 
durante mais de meia hora ?” “Seguiram-se na tribu- 
na o acedêmico Bruno Pereira e os alunos Arsênio Cos- 
ta, Tibúrcio Rangel, Aldemar Londres, Mário Mendon- 
ca e Raul de Souza”. Uma das notas mais destacadas da 
festa foi a cançoneta “O sorteio Militar” a cargo de 
Romeu Medeiros, até há pouco diretor do “Jornal Pe- 
queno”. 


Ainda no capítulo “Instrução”, uma notícia sôbre 
o “Ginásio Pernambucano” mostra como os alunos qua- 
se sempre demonstram no período da preparação es- 
colar o que serão na vida pública. Eis uma turma cheia 
de distinções e plenamentes: Agamenon Magalhães, 
Irineu Malagueta, Manoel Olimpio Romeiro, Lauro de 
Andrade Borba, Sérgio Loreto Filho, Rômulo Gonçalves 
Maia, Jaime Regalo e Flavio Meireles Ribeiro de Cas- 
tro. Grandes nomes hoje na política, na medicina, na 
magistratura, na engenharia e no magistério superior 
podemos tirar dessa lista de oito apenas e onde é quase 
nula a. proporção dos desconhecidos. 

Até 1910 pelo menos, a linguagem do noticiário dá 
imprensa do Recife na sua maioria era a mais lamen- 
tável possivel, capaz de afundar no rídiculo perpétuo os 
redatores, se fossem hoje identificados. Era uma lin- 
guagem marcada pelo preciosismo mais aviltante, como 
se tivessemos aqui, não uma equipe de jornalistas, mas 
uma equipe de literatos de “boulevard” do século XVII. 
Não se fale em atrazo natural da época. Atraz dessa 
cpoca já estava um mestre de estilo que é até hoje a 
figura mais completa da nossa literatura: Machado de 
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Assis. Por infelicidade foi o proprio Machado de Assis 
uivejado depois de morto pela seguinte notícia de pri- 
meira página: 

“Na culminancia serena em que a gloria o entro- 
nizou é ele há muito chefe incontestado da literatura 
brasileira e foi o idolo de duas gerações. Nenhum escri- 
tor como o autor de “Braz Cubas” gozou no Brasil em 
vida, de consagração tão unanime e sentiu tão intenso 
v perfume embriagador da gloria prematura”. 

Acho, contudo, que o “record” dessa curiosa manei- 
ra de escrever era batido diariamente na primeira pá- 
gina do “Diario de Pernambuco” numa secção: “O tem- 
po”. Simples indicações metereológicas resumíveis nis- 
io: tempo instável, tantos gráus á sombra, lua-cheia ou 
emeaça de chuvas, eram apresentadas assim: 

“Imenso e imovel, o azul foi invadido de nuvens 
alvadias que o eclipsaram soberbamente. Afiada como 
uma lamina de aço, passeou a lua, á noite, através dos 
campos sideraes”. Ou assim: 

“Ontem o inverno voltou a orvalhar as vermelhas 
rosas que por estas suaves manhãs se iam acostuman- 
“o a guardar, como a sorrir, os osculos do sol de agosto”. 

Em certo domingo, “o observador do tempo” foi 
ainda mais espetacular: 

“Ontem celebrou: se no espaço a apoteose á luz. Em 
todos os recantos do firmamento, no cinzeiro das nu- 
vens em revoada, chispavam os raios solares, dum lou- 
ro vivo, quase sanguinolento. O astro-rei envolveu a 
terra e o mar que se extende nos seus confins, em 
montes incendiados no seu ouro incandescente irradi- 
ante o calor. À noite veio sorrateira e numa espreita 
muda, silenciosa, apoderou-se placidamente da concha 
celestial, cobrindo-a em pouco com o negro das suas ves- 
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tes amplas. Chuviscou como se a atmosfera chorasse a 
morte das estrelas que numa timidez absoluta se escon- 
«iam nas alfombras das nuvens”. 

E' sobretudo nesse ponto que o progresso do Re- 
cife foi imenso do comêço do século para cá. Hoje temos 
a melhor imprensa do Brasil, se não pela riquesa das 
oficinas e pelo número das páginas dos jornais, pelo 
bom senso da linguagem desde o mais insignificante re- 
gistro aos editoriais. Somos uma gente com o senso 
do ridículo. Sub-literato não bota a cabeça de fora 
aqui nas margens do Capibaribe. Tivemos um pouco de . 
trabalho mas “liquidamos” os descendentes do noticia- 
rista de Machado de Assis e do observador do tempo... 
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A Praia e os seus cronistas 


João Vasconcelos 


nfluência do Dr. Barbosa Lima ou feliz 
coincidência para êle, o fato é que sua 
chegada a Recife vem marcando uma épo- 
ca de fáusto para as letras pernambu- 
nas. 

Creio que nunca foi tão promissor o movimento 
cultural e literário do Estado. 

Ágora, com o centenário da Praeira, tivemos opor- 
tunidade de assistir um belo espetáculo. Uma série de 
conferências pelos nossos estudiosos mais capazes, en- 
tre os quais o próprio governador, que procuraram de- 
senvolver sempre os seus temas com a devida elevação, 
num esfôrço de interpretação, de compreensão do fe- 
nômeno Praeiro, que não podemos deixar de louvar e 
aplaudir, mesmo quando discordando da maneira, d: 
inteligência dos fatos e das conclusões finais. 

É aliás dêsse arejamento, dêsse esfôrço de identi- 
ficação e também de vulgarização para o grande públi- 
Co, que está precisando a nossa história. Daí resulta- 
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rão, sem dúvida, não só um despertar de jovens apti- 
dões para o estudo da história, como também um menor 
desconhecimento nosso de nós mesmos. 


Quase todos os nossos jornais deram o devido re- 
lêvo aos debates em tôrno da Pracira. E é de todo pon- 
to louvável a atitude da revista “Nordeste” que lhe de- 
dicou uma edição, aliás, uma das mais belas e melho- 
res que tem publicado, sem que se ativesse a um ponto 
exclusivista. Em vez de tomar partido, preferiu com 
uma bela isenção de ânimo informar fielmente os seus 
leitores dos debates travados em tôrno ao acontecimen- 
to, o que está perfeitamente na linha da sua feição apar- 
tidária, liberalmente aberta à colaboração de tôdas as 
correntes. 


Sem nenhuma pretensão a trazer nova contribui- 
ção para fazer luz sôbre a Praeira, visamos somente a 
bosquejar uma resenha do que lemos sôbre o assunto, 
não tudo certamente, mas do que nos pareceu mais digno 
de registo, segundo o nosso critério pessoal de seleção, 

De trabalhos menos desenvolvidos, mas apresentan- 
do as suas idéias de modo claro e conciso, devemos des- 
tacar o “Antônio Pedro de Figuêredo e a Rebelião Pra- 
eira” do Sr. Anibal Fernandes, e o discurso pronuncia- 
do na Câmara Federal pelo deputado Gilberto Freire. 

O Sr. Anibal é contrário à tese que agora se quer 
firmar em solução difinitiva, de que a Praeira foi so- 
bretudo um movimento socialista e não político. No seu 
saboroso estílo que guarda as medidas de sobriedade e 
clareza de quem compulsou assiduamente os clássicos 
franceses, diz-nos que Antônio Pedro de Figuêredo nada 
tem a ver com a Praeira da qual foi, aliás, uma vitima. 
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À argumentação deste artigo é segura e ninguém 
o pode pôr de lado, sem que fique algo incorporado à sua 
compreensão do movimento de 1848. Mostra também o 
sr. Anibal que a Praeira visava só a situação política, 
sem defender nenhum programa doutrinário. 


E para isto, a autoridade em que se apoia é justa- 
mente o patrôno, a az de trunfo dos seus adversários: 
Juaguim Nabuco, que êle sabe citar muito habilmente. 

Termina o trabaiho com citações do próprio Prof. 
Amaro Quintas, em abono da sua afirmativa de que 
Antônio Pedro de Figuerêdo era elemento escorraçado 
pela Praeira. 

Acreditamos que o Sr. Anibal Fernandes tocou 
em ponto nevrálgico e ofereceu assim uma bela ache- 
ga para o estudo definitivo do controverso assunto. 


O deputado Gilberto Freire pronunciou um bonito 
discurso. Não um discurso com documentação miuda 
para apoiar as suas afirmativas, como aliás não se po- 
deria exigir num discurso, mas substancioso, fazendo 
considerações de ordem geral sôbre o clima e a época 
da Praeira. Cita as pesquisas modernas que vem fa- 
zendo estudiosos como o professor Quintas e embora 
reconhecendo a sordidez de interêsses imediatos que v:- 
nham no bojo da Praeira, conclue mostrando que dia 
a dia ressaltam melhor as idéias sociais da Praeira e 
de outros movimentos que obedeciam a um mesmo es- 
pírito. 

O Sr. Gilberto é um escritor que exerce sempre um 
forte poder de sedução sôbre os seus leitores e por isso 
convém lê-lo sempre de espírito bem alerta. Partindo 
de elementos primários ou rudimentares, êle sabe ser- 
pre construir generalizações que deixam o leitor intei 
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ramente conquistado. Possue num alto gráu a rara vir- 
tude de bem expor. Arma as suas vitrines com uma 
arte que encanta, e os freguezes geralmente lhe com- 
pram tudo pelo preço que êle quizer vender. 

O seu discurso não é uma peça da construção só- 
lida e massiça do artigo do sr. Anibal, mas enche mais 
a vista do leitor. 


O Dr. Estevão Pinto pronunciou também uma eru- 
dita conferência sôbre o General Abreu e Lima, no Ins- 
tituto de Educação de Pernambuco. É uma bem feita 
peça histórica que nos dá de Abreu e Lima um retrato 
que nos parece muito exato, pois deixou-nos inalte- 
ráveis as velhas impressões que tinhamos sôbre o seu 
biografado, das várias leituras dispersas da sua ação. 
Apenas a conferência do Professor Pinto deu mais cor- 
po e unidade a estas velhas impressões. Quanto ao es- 
tudo da Praeira propriamente, quasi nada adianta, a 
não ser a inferência de que o socialismo dêsse estudio- 
so e velho cabo de guerra fornece um dos aspectos da 
revolução. 

Inclina-se o professor Pinto pela tése socialista da 
“Praeira”, em virtude do preparo intelectual para a 
formação de uma atmosfera, realizado pelos jornais so- 
cialistas de então. 

— Mas positivo, entretanto, é o Sr. Aderbal Jurema 
no seu artigo — “Teve a Praeira caráter social?” — 

Acha o Sr. Jurema que sim. Mas para isto, pro- 
cura documentar bem o seu ponto de vista. Diz o ar- 
ticulista que as comemorações da Praeira suscitaram 
novos debates em tôrno da sua “expressão histórica e 
sociológica” que a conferência do Sr. Barbosa Lima 
não clarificou. Faz ligeira apreciação sôbre os estu- 
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dos do Sr. Amaro Quintas, que considera o nosso me- 
lhor estudioso da Praeira e do Sr. Gilberto Freire. am- 
bos defensores da tése socialista da revolução, contra 
a qual se opõem estudiosos em cujo seio está o Sr. Bar- 
bosa Lima, apesar de já haver reconhecido as tendên- 
cias socialistas, no seu discurso de 7 de novembro. 

“Analisando ainda um tópico da conferência do Sr. 
Barbosa Lima, conclue que êle não afasta as influên- 
cias socialistas, apenas admite que é uma tése ainda a 
averiguar. O Sr. Jurema discorda disto. Transcreve 
um trecho do “Macobêos” de Sr. Vicente do Nascimen- 
to Feitosa, sôbre o caráter socialista da Praeira. De- 
senvolvendo as suas idéias com propriedade, vai citan- 
do habilmente tópicos de contemporâneos, como o velho 
Nabuco, depois Nabuco o moço, o prof. Fernando Aze- 
vedo, Câmara Casado, escritor José Lins do Rêgo, Ani- 
bal Fernandes, Olívio Montenegro. 


Borda ainda comentários, hábeis e vivos procuran- 
do tirar partido das próprias palavras de articulistas 
e conferencistas que se colocaram em campo oposto. 
É forçoso reconhecer, no entanto, que há muito argu- 
mento sem consistência. O fato, por exemplo, de Nas- 
cimento Feitosa no seu jornal dizer que as causas lo- 
cais mais próximas e imediatas à revolta têm um cará- 
ter social muito acentuado, em que pese a importância 
que lhe queiram dar os estudiosos da Praeira, é argu- 
mento fragílimo. Se Nascimento Feitosa não fôsse um 
dos raros doutrinadores da época, imbuido de idéias so- 
cialistas, mas um historiador imparcial que tivesse co-. 
lhido um farto material, avaliando e julgando com in- 
teira isenção de ânimo, e concluisse afirmando as rai- 
zes socialistas do movimento, muito bem. Mas é docu- 
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mento que vale como o vale o depoimento do Diário de 
Pernambuco. Muito mais, é claro, vale o depoimento 
do velho Nabuco que viu de perto os acontecimentos e 
tinha uma grande experiência da política e dos homens 
de seu tempo. É pena que êle não tenha esclarecido bem 
o seu pensamento, dizendo a espécie de questão social 
que êle enxergava nos acontecimentos, quando sabemos 
que a nossa aristocracia feudal dos senhores de enge- 
nho, em grande parte, formava com a Praeira. 

Se o que desejava o velho Nabuco era que fôssem 
olhados com mais atenção os interêsses da nossa aris- 
tocracia rural, continúa de pé a razão socialista da re- 
volução, mas não no sentido que lhe querem emprestar 
modernamente os nossos defensores da tése socialista. 

Acreditamos que o pequeno estudo do Sr. Jurema, 
cuidadosamente preparado, tem um poder convincente 
muito mais forte do que o belo discurso do deputado 
Freire, pelo menos para os espíritos mais concretos ou 
mais exigentes, aos quais não satisfaz, a apenas, a afir- 
mação do magister;-mas principalmente o exame das 
bases sólidas, em que êle assenta as suas convicções. 

Pende para o outro lado, quando não a ausência, 
mas a pouca importância do socialismo da Praeira, a 
conferência pronunciada pelo Professor Olívio Monte- 
nogro, na Escola de Engenharia:- O movimento Pra- 
eiro. 

Foi talvez a menor conferência que se pronunciou 
sôbre a Praeira, talvez a menor conferência que já pro- 
nunciou o Professor Olívio Montenegro, | 

Mas aquí, mais uma vez, cabe a observação de que 
“tamanho não é documento”, como diz com muita con- 
cisão e precisão a sentença popular. Realmente é den- 
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sa de conteúdo a curta conferência do Professor Oli- 
vio. 

Diz, em síntese, que 48 não foi só o mais sangren- 
to dos movimentos pernambucanos, a partir de 1817, 
mas também o que nos seus objetivos instáveis e con- 
fusos apresentou maiores reinvidicações sociais. 


Parece-nos que o conferencista está a admitir que, 
num programa que nada tem de rígido, o conteúdo so- 
cial real numa revolução é quasi nada. Representa ape- 
nas a procura açodada de uma razão mais séria que a 
Justifique, o que nos parece justo. 


As rivalidades políticas, a paixão partidária, fa- 
ziam prever o drama sangrento, diz o conferencista, ci- 
tando advertências do “Diário Novo”, órgão praeiro. 
Passa em revista a situação dos dois fortes partidos 
que se disputavam o poder. Concorda que a maioria dos 
pernambucanos estava com os praeiros. Havia uma 
tremenda resistência ou uma crescente irritação contra 
a oligarquia que dirigia o Estado. “Não seria a admi- 
nistração (...) do Barão da Boa Vista que aclamasse 
o sentimento de revolta contra os abusos do poder oli- 
gárquico. Éste sentimento de revolta, a princípio dis- 
perso e vago, é que acaba por formar a primeira gran- 
de fôrça de aglutinação do partido prãeiro”. São pa- 
lavras que nos parecem bem pensadas e que por isso 
mesmo devem contar boa soma de verdade, pois a ex- 
periência quotidiana mostra como somos um povo aler- 
ta contra qualquer tirania, que se vai colocando quasi 
automaticamente contra o govêrno. 


Observa também o Prof. Olívio que o espírito ain- 
da sobrevivente de 1817, com seu nativismo e a sua re- 
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pulsa aos portugueses, era outra poderosa fôrça a ani- 
mar a praeira. 

“Da substância dêsses dois ódios — o da oligár- 
quia Rêgo Barros — Cavalcanti e o de estrangeiro — é 
de que na verdade mais se nutriu o espírito da Revo- 
lução Praeira. O ardor republicano que o atravessou 
depois foi como uma febre intermitente: não teve a 
constante de uma diretriz”. 


Junto a estas duas concausas ponderáveis, vivas e 
visíveis, o republicanismo foi apenas um dx, uma das 
muitas tahoas de salvação a que se apegam os náufra- 
gos. 


Sempre prendendo vivamente a atenção do ouvin- 
te e depois do leitor, o conferencista cita tópicos do 
“Diário Novo” e do “Macabêos”, para provar a fideli- 
dade monárquica dos chefes do movimento. Afirma a 
impossibilidade de um “programa revolucionário. no 
sentido socialista da palavra, que tivesse insuflado o 
movimento da Praeira”. E a seguir: “Ninguém teria 
a veleidade de atribuir uma qualquer convicção ideoló- 
gica à massa que constituiu o elemento mais inflamá- 
vel da revolução e o seu principal e mais numeroso ins- 
trumento de combate. E que era uma massa sem ins- 
trução, na sua maioria não sabendo ler nem escrever, 
toda heterogênea nos elementos que a formavam, e sem 
ainda possuir um sentimento de classe”. 

Faz ainda interesssante apreciações dos que so- 
frem, dos que estão debaixo, sempre prontos a atribuir 
ao govêrno a culpa dos seus males e por isso inflaman- 
do-se facilmente porque esperam melhorar com uma 
transformação. 
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Por isso, não basta o espírito da revolta e a deci- 
são da luta “para dar caráter social dominante a um 
movimento revolucionário”. 

São palavras oportunas e que deveriam ser toma- 
das na devida conta, nas tentativas de classificar o 
caráter, a côr de uma insurreição. 


Se admitirmos o descontentamento da massa que 
aderiu à revolta como elemento qualitativo, então tôda 
revolta terá a mesma essência, porque o espírito laten- 
te de revolta da massa é condição essencial para todo 
movimento. 

Parece-nos que foram fixados pontos essenciais que 
são verdadeiras coordenadas dos quadros revolucioná- 
rios. 

Também o Sr. Antônio Freire, no seu artigo “As- 
pectos da Revolução Praeira” não vê predominância 
de causas sociais e econômicas, que possam levar-se a 
sério, na revolução praeira. Apesar da sua maneira 
quasi agressiva de quem não admite opinião em con- 
trário, de quem está apenas dando uma lição aos seus 
leitores, com uma auto suficiência solene e satisfeita, 
fala do assunto com certa facilidade e conclue, talvez 
acertadamente, que haveria na revolução tendências 
pronunciadas de República que eram as idéias no ar que 
haviam alimentado os revolucionários da Europa. 

“Isto quanto aos idealistas — diz o Sr. Freire — os 
que mesmo desgraçados marcam as feições e os rumos 
do movimento e o salvam do estigma da história. Por- 
que na verdade, por trás dêles havia a triste e cruenta 
luta pelas posições de mando, pelos emprêgos públicos. 


Os “cavalgados” da época queriam cavalgar por sua 
vez”, 
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Assim, pois, se o estilo do Sr. Antônio Freire é 
fogoso e vivo demais na sua maneira, que denuncia um 
temperamento de escritor insólito, a verdade é que de- 
fende idéias que nos parecem judiciosas e que são à 
conclusão natural dos fatos que êle nos expõe. 

Com exceção das conferências pronunciadas pelo 
professor Amaro Quintas e pelo Dr. Barbosa Lima 
que nos merecem exame mais demorado, creio que são 
estes os principais estudos que nos caíram sob os olhos. 
É possível que outros muito elucidativos, sob o ponto 
de vista que nos interessa, tenham aparecido e que obri- 
gações diárias que tomam a nossa atenção e o nosso 
tempo não nos tenham permitido ler. 


Que os seus autores, portanto, não levem a omis- 
são à conta de pouco caso, mas antes de ignorância. 

A bela conferência do prof. Quintas, lida no tea- 
tro Sta. Isabel, a 7 de novembro de 1943, começa com 
a citação de documentos por êle encontrados na secção 
de manuscritos da Biblioteca Pública que visam a mos- 
trar o clima de agitação e de francos preparativos para 
a rebelião, que reina por tôda parte no interior do Es- 
tado. São citado: nominalmente Rio Formoso, Seri- 
nhaém, Una, Água Preta, Paudálho, Nazaré, Goiana, 
Bonito, Brejo, Flores. 

Duma carta que refere à data de 19 para o início do 
movimento, conclue o Prof. Amaro Quintas que irrita- 
dos com as atitudes e os atos do presidente Herculano 
Pena, os da Praia precipitaram os acontecimentos. Bem 
pode ser que o Sr. Quintas tenha razão, pois nada im- 
pede que fique de pé, como fato a averiguar, esta sua 
hipótese. Demcra-se o conferencista no exame das con- 
dições sociais da província, cita o “Macabêãos” do dr. 
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antônio Vicente do Nascimento Feitosa, cita Joaquim 
Nabuco, cita o “Diário Novo”, cita Antônio Pedro de 
Figuerêdo contra o latifúndio, o que ainda hoje se faz, 
cita o Padre Lopes Gama, etc., etc. São citações opor- 
tunas, e é honesto reconhecer a aptidão do prof. Quin- 
tas que tem qualidades literárias de classe e uma bela 
imaginação. Com que segurança, com que mão hábi! 
traça êle considerações gerais, sôbre a Praeira! 


A despeito, contudo, do seu fino apuro e grande 
aprumo, o prof. Quintas nem sempre logra convencer 
o leitor. Por exemplo, o fato de estar a povo pernam- 
bucano com a Praia, de dispor a Praia do povo que 
na sua maioria a representava, como dizia Nabuco no 
memorável discurso de 2 de fevereiro de 98 citado, não 
quer dizer que o movimento tivesse acentuado cunho 
socialista. Cuido que nunca houve em Pernambuco mo- 
vimento em que se integrasse tão inteiramente e com 
tanto entusiasmo o nosso povo, como a campanha dan- 
tista de 1911. A chegada do general Dantas Barreto 
a Pernambuco foi um acontecimento festivo ainda não 
superado em vibração, em entusiasmo, em espontanei- 
dade da massa popular. E contudo foi um. aconteci- 
mento meramente político. Um. movimento, como a Pra- 
eira, contra uma oligarquia. 

Depois do depoimento de Nabuco, cita uma inte- 
ressante carta de Felix Peixoto de Brito e Melo, bi- 
zavô do Brigadeiro Eduardo Gomes, dirigida de Cadiz 
a Nascimento Feitosa, em dezembro de 1856. Declara 
aí Felix Peixoto que a Praeira começara como tôda re- 
volução “Foi uma grande reação, foi um ato de deses- 
pero”. Acha Felix Peixoto que foi o povo quem fez a 
revolução e não os chefes do movimento. 
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Cita ainda um tópico do “Liberal”, de 5 de maio 
de 1872. 


Aqui o Prof. Quintas começa a fazer distinções 
doutrinárias sôbre a confusão que geralmente se fez 
entre o reconhecimento do fator econômico e a inter- 
pretação marxista da história. Sente-se que o ilustre 
conferencista está no seu elemento, que é grande vul- 
garizador de noções e concepções. Fala naturalmente 
como homem que tomou posição definida e que tem a 
virtude de saber defender a sua inteligência da vida, 
não deixando de apontar o que considera as falhas dos 
extremos, cujas tendências exclusivistas salienta. 

Aliás, ninguém deixará de reconhecer o equilíbrio 
do pensamento e a salubridade das idéias defendidas 
neste passo pelo Prof. Quintas. Creio que é na “Infro- 
dução à Economia” que Tristão mostra bem como em 
todos as civilizações o período de florescimento cor- 
responde ao primado moral, a estabilidade ao binô- 
mio moral-econômico e a dissolução ao primado econô- 
mico. A aceitação dessa tése, mais justamente, o re- 
conhecimento desta verdade implica em reconhecer que 
em tôdas as épocas, ao lado do fator moral, que o prof. 
Quintas chama ideologia, há o econômico, em maior ou 
menor esplendor. 


Concluindo, declara o conferencista que encara a 
Praeira fugindo às tendências exclusivistas. Vê influ- 
ências na Praeira da revolução francêsa de fevereiro 
de 48. Aqui, a sensibilidade do Prof. Quintas leva-o 
a evocar outras revoluções, em 1710, 1817, o Areopago 
de També. Páginas fortes e belas de evocações, de diva- 
gação que, acreditamos, devem ter causado emoção e 
admiração, arrancando palmas aos ouvintes, 


Volta o conferencista da sua digressão e aborda no- 
vamente a Praeira. Fala sôbre o ódio partidário que 
se extravazava em panfletos e que enriquece o folk-lore 
pernambuco com quadrinhas cheias de verve e que 
mostram a satira pernambucana por vezes contundente, 
algumas das quais recita. Examina a situação do jor- 
nalismo de então que recebeu com aplausos ou condena- 
ção a notícia da revolução de Paris. A atuação de An- 
tônio Pedro de Figuerêdo, aproveitando-se do momen- 
to para instilar no noticiário do Diário de Pernambu- 
co, notícias da revolução que vw próprio Diário comba- 
tia. Examina a ação de “O Progresso”, — revista de 
Antônio Pedro de Figuerêdo. Segue-se uma coluna mas- 
siça dedicada à revolução francêsa, o que é uma neces- 
sidade do conferencista, porque o que êle pretende de- 
“monstrar é a grande influência do movimento francês 
sobre Pernambuco, determinando a Praeira. De acôr- 
do com o plano pré-estabelecido para chegar à conclu- 
são da sua tese, êsse estudo da influência francêsa se 
constitue uma parte lógica e mesmo essencial da expo- 
sição de idéias do Prof. Quintas, cujas aptidões são re- 
almente enormes. É justamente êste esfôrço de inter- 
pretação que dá um corpo mais concreto à sua argu- 
mentação. Neste ponto da sua peça histórico-literária, 
o conferencista chega a nos dar a impressão de que An- 
tônio Pedro de Figuerêdo não era inimigo da Praeira, 
não era mesmo uma figura à parte, mas era o galvani- 
zador do movimento, o homem que incarnou as aspira- 
ções gerais da época, tal a fórça dialética do seu es- 
tílo. 


“O Progresso”, a “Voz do Brasil” com Inácio Ben- 
to de Loiola à frente, a “Reforma” de Afonso Albu- 
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querque Melo, o socialismo do engenheiro francês Vau- 
thier, através do estudo de S. Gilberto Freire, etc. 
tudo é analisado meudamente, com segurança, com in- 
teligência e de tudo o Prof. Quintas extrai a essência, 
o melhor, tudo o que pode amparar e apoiar a sua tese. 
Conhecendo bem o assunto tira da sua dncumentação 
um grande partido. Sente-se na fluência da sua expo- 
sição e das citações o estudioso que tudo viu e tudo exa- 
minou. 


Depois de focalizar a atuação de Borges da Fon- 
seca “que teve como poucos do seu tempo uma compre- 
ensão avançada da democracia social”, chega às con- 
clusões finais do seu belo estudo, situando a Praeira 
“no grupo das revoluções sociais de 1848 que tiveram 
a seu ponto de expansão em Paris e eclodiram depois 
em vários pontos da Europa”. Trata-se, não há dúvi- 
de, de um trabalho feito com carinho e cuidado. Bem 
planejado e melhor elaborado, em que o Prof. Quintas 
revela suas apreciáveis qualidades de historiador e es- 
critor. O apêlo literário dêste trabalho é muito vivo e 
convida o leitor a ir ao fim. E é sempre tão clara a 
exposição de idéias que ninguém o lê impunemente. 
Fica ao leitor pelo menos o desêjo de examinar pessoal- 
rente o assunto, de estender sua investigação às outras 
revoluções brasileiras, sobretudo, às da época, como a 
Forrupilha, a mineira e a paulista de 1842, etc. 

Uma cousa que nos faz vacilar, contudo, desde logo, 
quanto à influência da revolução francêsa de fevereiro 
de 48 é o imediatismo da eclosão. 


É difícil aceitar que viesse a repercutir imediata- 
mente aqui, nesse longínquo burgo brasileiro e só de- 
pois chegasse a outros pontos da Europa. Isto fez 
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acreditar que a revolução francêsa fosse, quando mui- 
to, uma remota concausa, mas nunca fator de grande. 
za apreciável. 


Mas deixamos a “Revolução Praeira”, um primo- 
roso trabalho de que saímos com saudades e vejamos 
a “Extensão e significado do movimento da Praia” que 
nos parece o mais lúcido e objectivo de quantos estudos 
sôbre a Praeira tivemos oportunidade de ler 


Contrariamente ao Professor Quintas que gosta de 
dar soltas à fantasia e mesmo com escassos elementos 
de que possad ispor, reconstituir os fatos, o Dr. Bar- 
bosa Lima é um espírito sempre ponderado e objecti- 
vo. Seu estílo é medido e refletido. É esta a razão por- 
que desde os seus tempos de estudante o dr. Barbosa 
Lima dava-me uma serena impressão de maturidade, 
que raramente sinto em gente moça 


Começa o ilustre conferencista, depois de agrade- 
cer a honra do convite que lhe fez o Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro, observando que a revo- 
lução de 1848 foi até agora menos estudada do que ou- 
tras, por ter sido descrita como movimento social, so- 
frendo, porisso, hostilidades de elementos reacionários. 
Eu bem fico a pensar se êsses fundamentos são verda- 
deiros. Há tanta gente à cata de idéias avançadas em 
todos os nossos movimentos que chego a ficar um bo- 
cado cético. Demos, porém, que o dr. Barbosa Lima 
tinha razão, não será exato dizer-se a mesma cousa 
agora, quando há uma verdadeira ânsia de dar relêvo 
primarcial à face social do movimento. Dito isto, o dr. 
Barbosa Lima entra no mérito mesmo do assunto, dan- 
do-nos uma visão que poderíamos chamar de perfeita- 
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mente clássica da Revolução Praeira. Ressalta que pela 
violência dos combates e pela sua extensão, a revolu- 
ção de 1848 supera os movimentos de 1817 e 1824. 
Assinala o mérito dos dirigentes das batalhas que se 
portaram com bravura e perícia de arrancar elogios 
insuspeitos. 

Para ser mais objetivo, dando aos seus ouvintes 
elementos sólidos para o julgamento, apresenta uma 
estatística do número de combatentes, do de mortos e 
feridos e das despesas efetuadas com a revolução. E 
mostra pela porcentagem sôbre a receita do Império, 
e guardadas as devidas proporções, o que representa- 
ria hoje o dinheiro consumido. Observa a insignificân- 
cia das revoluções daquele período histórico em rela 
ção à Praia, quer quanto à pugnacidade dos comba- 
tentes, quer quanto aos tremendos sacrifícios de vida, 
etc., a despeito do relêvo histórico que tiveram as ou- 
tras. Que fale o conferencista. “Não seria possível omi- 
tir, ou esquecer acontecimento de tanto vulto, nem seria 
explicável que nos envergonhássemos dêsses gloriosos 
sucessos, quando de um e outro lado das trincheiras da 
Praia se dispendeu bravura incomparável, para sus- 
tentar as idéias ou os interêsses, que empolgavam os 
partidos. Talvez por isso mesmo tenham valido êsses 
sucessos de 1848 para o encerramento de cíclo das re- 
voluções liberais do Segundo Império. O esfôrço e o 
sacrifício dos Praeiros já não poderam sobrepujar vs 
meios de defesa com que contava o govêrno do país. E 
o desastre final da revolta veio curar os ímpetos se- 
diciosos, com um exemplo tanto mais concludente, quan- 
do poucas seriam as províncias que se atrevessem ao 
esfórco e se expuzessem aos sacrifícios que os Praeiros 
enfrentaram”. 
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Contra a asserção de alguns de que a Praeira é 
um movimento estranho na política do Império, acha 
que é movimento da mesma natureza dos demais ocor- 
ridos então. E lembra a observação de Sousa Franco, 
que o triunfo de certa política no país era sempre se- 
guida de desordens. Em 1823, de 1826 a 31, em 1835. 
1837, 1840, etc. 


A destruição duma Constituinte é sempre a causa 
de sucessos revolucionários. Não tiveram outra razão 
os movimentos de S. Paulo e Minas, em 1842. 

Mostra que de 1844 a 1848 houve 6 gabinetes para 
um período de 4 anos e 8 meses, o que inegavelmente é 
um modo de preparar um clima de ódios e agitações po- 
liticas, com a avalanche de pequeninos interêsses con- 
trariados que acompanham sempre essas mudanças de 
fortuna política dos partidos. 


Subiram, então, ao poder os conservadores, encon- 
trando uma Câmara em que predominavam os liberais. 
Mas em vez da dissolução da Câmara, o Gabinete adiou 
as sessões. Tolerância? — pergunta uv conferencista — 
Não, habilidade, A dissolução importaria em eleições 
imediatas, quando a máquina liberal ainda estava mon- 
tada. Era preciso desmontá-la e colocar nos postos au- 
toridades conservadoras, para então cuidar-se das no- 
vas eleições, com melhor garantia de vitória. A tomada 
do poder pelos conservadores, observa o conferencista, 
tem a forma e o sentido de uni golpe de Estado, pois um 
fator preponderante para o Govêrno é a concordância 
da maioria da Câmara com o Gabinete. Sendo, pois, 
a maioria da Câmara liberal, só se compreenderia a in- 
dicação dum govêrno liberal. Era preciso que a vonta- 
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de popular se tivesse divorciado da Câmara para se jus- 
tificar a mudança, mas esta hipotese não se verificava, 
pois a Câmara fôra eleita muito recentemente. 

Assim, o Gabinete conservador era um modo certo 
de forçar a queda da política liberal, pois com eleições 
presididas por um Gabinete conservador, fatalmente os 
conservadores venceriam. Como o govêrno não perde 
eleição, o partido que subia ao poder, fosse qual fosse 
a Câmara do momento, venceria a eleição. E, assim, 
poder-se-ia passar duma Câmara integralmente libe- 
ral a uma integralmente conservadora. 

E aqui um parentese: isto faz-nos acreditar, então, 
que, em rigor, a ação do Poder Moderador era a única 
maneira de desbancar o partido de cima, no Império, 
E nestas condições tôda mudança de Gabinete se ope- 
rava com o mesmo aspecto de golpe de Estado. Sem 
dúvida, porque, qualquer que fosse o período decorri- 
do das últimas eleições, como o govêrno não perde, o 
eleitorado estaria sempre nas mãos do partido no po- 
der. 

Explicava-se a orientação do Poder Moderador, 
apontando o fracasso de Govêrno liberal, incapaz de 
pôr ordem no legislativo e no executivo. Parte da de- 
sorganização dos liberais era devida a ação do Senado 
vitalício e do Conselho do Estado, ambos de orienta- 
ção conservadora, que sabotavam as realizações libe- 
rais. ' 

Se bem que os conservadores em outras ocasiões 
Já tivessem passado por semelhantes situações, com a 
intervenção do Poder Moderador a forçar a tomada do 
poder pelas liberais, a verdade é que nunca foram in- 
tegralmente alijados das posições de mando, contando 
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tomo contavam com a simpatia de Senado e do Conse- 
ho do Estado. 

Quando na oposição, os conservadores chegaram 
algumas vezes a fazer-se panfletários e agitadores, mas 
nunca fizeram revoluções, porque nunca tiveram ao seu 
lado a massa popular nem também sofreram derrotas 
tão completas que justificassem uma insurreição. Aliás, 
as revoluções conservadoras são chamadas golpe do Es- 
tado, ou contra-revolução. 

A verdade é que os interêsses regionais, com o do- 
mínio dos liberais, sobrepujavam e sacrificavam o in- 
lerêsse geral, sendo talvez esta a principal razão do 
poder Moderador para forçar a reviravolta política 
de 1848. . 


Os liberais receberam a mudança como uma vio- 
lenta deposição. Em Pernambuco, principalmente, on- 
de havia razões para uma maior exasperação de âni- 
mo, devido a duas anulações do pleito senatorial. O 
Povo estava com os liberais e isto acontecia exatamen- 
te numa época em que as paixões políticas estavam exa- 
cerbadas e a violência, o ódio, a intransigência enchiam 
todos os corações. 


Cita Nabuco de Araújo que acha que os praeiros 
não eram liberais doutrinários, tendo sido com o par- 
tido áulico a sua mais íntima aliança na Cóôrte, duran- 
te o Govêrno liberal de 1844 a 48. Cita também Melo 
Matos que assinala o mesmo espírito de ordem e res- 
Peito às leis, dos praeiros que nenhuma solidariedade 
levaram aos liberais de São Paulo e Minas que os re- 
Criminaram acrimoniosamente. Emfim, conclue a con- 
ferencista que a Praia cuidava muito mais dos seus in- 
terêsses de posição dentro do Estado do que de com- 
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mente clássica da Revolução Praeira. Ressalta que pela 
violência dos combates e pela sua extensão, a revolu- 
ção de 1848 supera os movimentos de 1817 e 1824. 
Assinala o mérito dos dirigentes das batalhas que se 
portaram com bravura e perícia de arrancar elogios 
insuspeitos. 

Para ser mais objetivo, dando aos seus ouvintes 
elementos sólidos para o julgamento, apresenta uma 
estatística do número de combatentes, do de mortos e 
feridos e das despesas efetuadas com a revolução. E 
mostra pela porcentagem sôbre a receita do Império, 
e guardadas as devidas proporções, o que representa 
ria hoje o dinheiro consumido. Observa a insignificân- 
cia das revoluções daquele período histórico em rela 
ção à Praia, quer quanto à pugnacidade dos comba- 
tentes, quer quanto aos tremendos sacrifícios de vida, 
etc., a despeito do relêvo histórico que tiveram as ou- 
tras. Que fale o conferencista. “Não seria possível omi- 
tir, ou esquecer acontecimento de tanto vulto, nem seria 
explicável que nos envergonhássemos dêsses gloriosos 
sucessos, quando de um e outro lado das trincheiras da 
Praia se dispendeu bravura incomparável, para sus- 
tentar as idéias ou os interêsses, que empolgavam os 
partidos. Talvez por isso mesmo tenham valido êsses 
sucessos de 1848 para o encerramento de cíclo das re- 
voluções liberais do Segundo Império. O esfôrço e o 
sacrifício dos Praeiros já não poderam sobrepujar os 
meios de defesa com que contava o govêrno do país. E 
o desastre final da revolta veio curar os ímpetos se- 
diciosos, com um exemplo tanto mais concludente, quan- 
do poucas seriam as províncias que se atrevessem ao 
esfórço e se expuzessem aos sacrifícios que os Praeiros 
enfrentaram”, 
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Contra a asserção de alguns de que à Praeira é 
um movimento estranho na política do Império, acha 
que é movimento da mesma natureza dos demais ocor- 
ridos então. E lembra a observação de Sousa Franco, 
' que o triunfo de certa política no país era sempre se- 
guida de desordens. Em 1823, de 1826 a 31, em 1835. 
1837, 1840, etc. 


A destruição duma Constituinte é sempre a causa 
de sucessos revolucionários. Não tiveram outra razão 
os movimentos de S. Paulo e Minas, em 1842. 

Mostra que de 1844 a 1848 houve 6 gabinetes para 
um período de 4 anos e 8 meses, o que inegavelmente é 
um modo de preparar um clima de ódios e agitações po- 
liticas, com a avalanche de pequeninos interêsses con- 
trariados que acompanham sempre essas mudanças de 
fortuna política dos partidos. 


Subiram, então, ao poder os conservadores, encon- 
trando uma Câmara em que predominavam os liberais. 
Mas em vez da dissolução da Câmara, o Gabinete adiou 
as sessões. Tolerância? — pergunta ou conferencista — 
Não, habilidade, A dissolução importaria em eleições 
imediatas, quando a máquina liberal ainda estava mon- 
tada. Era preciso desmontá-la e colocar nos postos au- 
toridades conservadoras, para então cuidar-se das no- 
vas eleições, com melhor garantia de vitória. À tomada 
do poder pelos conservadores, observa o conferencista, 
tem a forma e o sentido de ur golpe de Estado, pois um 
fator preponderante para o Govêrno é a concordância 
da maioria da Câmara com o Gabinete. Sendo, pois, 
a maioria da Câmara liberal, só se compreenderia a in- 
dicação dum govêrno liberal. Era preciso que a vonta- 
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de popular se tivesse divorciado da Câmara para se jus- 
tificar a mudança, mas esta hipotese não se verificava, 
pois a Câmara fôra eleita muito recentemente. 

"Assim, o Gabinete conservador era um modo certo 
de forçar a queda da política liberal, pois com eleições 
presididas por um Gabinete conservador, fatalmente os 
conservadores venceriam. Como o govêrno não perde 
eleição, o partido que subia ao poder, fosse qual fosse 
a Câmara do momento, venceria a eleição. E, assim, 
poder-se-ia passar duma (Câmara integralmente libe- 
ral a uma integralmente conservadora. 

É aqui um parentese: isto faz-nos acreditar, então, 
que, em rigor, a ação do Poder Moderador era a única 
maneira de desbancar o partido de cima, no Império, 
E nestas condições tôda mudança de Gabinete se ope- 
rava com o mesmo aspecto de golpe de Estado. Sem 
dúvida, porque, qualquer que fosse o período decorr1. 
do das últimas eleições, como o govêrno não perde, o 
eleitorado estaria sempre nas mãos do partido no po- 
der. 

Explicava-se a orientação do Poder Moderador, 
apontando o fracasso de Govêrno liberal, incapaz de 
pôr ordem no legislativo e no executivo. Parte da de- 
sorganização dos liberais era devida a ação do Senado 
vitalício e do Conselho do Estado, ambos de orienta- 
ção conservadora, que sabotavam as realizações libe- 
rais. * 

Se bem que os conservadores em outras ocasiões 
Já tivessem passado por semelhantes situações, com a 
intervenção do Poder Moderador a forçar a tomada do 
poder pelas liberais, a verdade é que nunca foram in- 
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como contavam com a simpatia de Senado e do Conse- 
lho do Estado. , 


Quando na oposição, os conservadores chegaram 
algumas vezes a fazer-se panfletários e agitadores, mas 
nunca fizeram revoluções, porque nunca tiveram ao seu 
lado a massa popular nem também sofreram derrotas 
tão completas que justificassem uma insurreição. Aliás, 
as revoluções conservadoras são chamadas golpe do Es- 
tado, ou contra-revolução. | 

A verdade é que os interêsses regionais, com o do- 
mínio dos liberais, sobrepujavam e sacrificavam o in- 
terêsse geral, sendo talvez esta a principal razão do 
poder Mcderador para forçar a reviravolta política 
de 1848. . 


Os liberais receberam a mudança como uma vio- 
lenta deposição. Em Pernambuco, principalmente, on- 
de havia razões para uma maior exasperação de âni- 
mo, devido a duas anulações do pleito senatorial. O 
povo estava com os liberais e isto acontecia exatamen- 
te numa época em que as paixões políticas estavam exa- 
cerbadas e a violência, o ódio, a intransigência enchiam 
todos os corações. 


Cita Nabuco de Araújo que acha que os praeiros 
não eram liberais doutrinários, tendo sido com o par- 
tido áulico a sua mais íntima aliança na Cóôrte, duran- 
te o Govêrno liberal de 1844 a 48. Cita também Melo 
Matos que assinala o mesmo espírito de ordem e res- 
peito às leis, dos praeiros que nenhuma solidariedade 
levaram aos liberais de São Paulo e Minas que os re- 
criminaram acrimoniosamente. Emfim, conclue q con- 
ferencista que a Praia cuidava muito mais dos seus in- 
terêsses de posição dentro do Estado do que de com- 
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promissos ideológicos. Acha, porém, que a revolta não 
estava nos planos da Praia. Nunes Machado, chegan- 
do a Recife depois de iniciado o movimento, levava o 
pensamento de pacificar os ânimos, sendo grande obs- 
táculo a isto não só a intransigência do presidente, como 
a suspeita em tôrno da sua mediação. E, assim, os che. 
fes tiveram que acompanhar os nossos concidadãos na 
sua gloriosa luta. Igualmente, a Imprensa Praeira era 
moderada e discreta, como querendo facilitar uma so- 
lução pacífica. 


Mostra bem o conferencista as tendências concilia- 
doras da Praia que pensava em resistir na Tribuna e 
no campo eleitoral, mas não pelas armas. O manifesto 
dos praeiros, recebido pelo presidente Pena, como se 
fosse declaração de guerra, fala é nos recursos eleito- 
rais e não em armas ou revolução. 


A 1 de novembro, o general Abreu e Lima reme- 
tia ao presidente os estatutos da Sociedade Imperial 
Pernambucana, dizendo que alí só se cuidava de amor 
à ordem e ao Imperador, apontando Borges da Fonse- 
ca como o contrário da Sociedade pela sua ogerisa à 
monarquia. À 3 de Novembro é que se dá o rompimen- 
to da Praia com o presidente Pena. Antes de 7 de no- 
vembro nada apareceu no “Diário Novo” que pareces- 
se chamada às armas, porque o jornal, como os depu- 
tados praeiros, acompanhou o movimento, mais não o 
instigou nem dirigiu. Foi, pois, um movimento que ir- 
rompeu de baixo par acima, sem preparação, nem pla- 
nos, como consequência às atitudes do presidente Her- 
culano Ferreira Pena que declarava nenhum presiden- 
te antes cu depois de Chichorro da Gama haver agra- 
dado à Praia. Isso por causa da política de derruba- 
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das, com demissões e represálias, empreendida por Chi- 
chorro. À verdade, todavia, diz o conferencista, é que 
nem sempre os presidentes indicados com Gabinetes li- 
berais eram simpáticos à Praia. Holanda Cavalcanti, 
por exemplo, que esperava uma ação moderada de Chi- 
chorro, ficara surpreso com o seu decidido apôio aos 
praeiros. Ao tempo dos liberais, o domínio dos praei- 
ros nunca fora completo e pacífico, embora a sua po- 
sição excepcional, com o povo quasi todo ao seu lado. 
Daí a amargura que os tomou, quando perdida a posi- 
ção de mando que nunca chegaram a possuir inteira- 
mente. Dispuzeram-se, por isso, a resistir, mas à resis- 
tir na luta eleitoral é não à mão armada pois conta- 
vam com a vitória nas urnas. Mas o presidente Pena 
desmandava-se em represálias e derrubadas, tiran- 
do-lhes tôdas as possibilidades da resistência pacífica. 

Sempre fazendo uma análise clara e muito objecti- 
va dos acontecimentos, o dr. Barbosa Lima faz uma 
súmula dos atos e fatos que antecederam imediatamen- 
te e precipitaram a revolução. Esta começou em Olin- 
da, à revelia dos chefes políticos, quando o “Diário 
Novo” ainda se conservava inteiramente moderado. 
Seguiu para o engenho Páu Amarelo, começando a re- 
ceber refôrço, rumou ao engenho Inauma e de lá para 
Igarassú, emgrossando sempre, com a simpatia e o am- 
paro dos senhores de engenho. Frizando muito bem 
a ação dos senhores de engenho de que se gabava a 


Praia e que lutavam porque o que queriam era manter 
o seu prestigio político, pergunta o conferencista: “On- 
de, pois, o aspecto social da revolução se obedeceu ao 
comando de senhores de engenho e contou com o apoio 
de poderosos latifundiários? Desde “Um Estadista do 
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Império”, o tema da feição social da revolta praeirz 
seduz e envolve os escritores, uns por simpatia por essas 
idéias, outros pela convicção de que semelhante inter- 
pretação constituia a melhor defesa e. justificação do 
partido baronista”. 

Quando há queixas, espoliações, desajustamentos 
forma-se um clima favorável a desordens e revoluções. 
Foram êsses resíduos que se refletiram nalma de Nu- 
nes Machado e seus companheiros. “encarnações da- 
quele “Sprit quarante-huitard” feito de inquietação e 
idealismo com tôdas as suas características de senti- 
mentalismo humanitário e doutrinação vaga, etc.”. 

Observa o dr. Barbosa Lima que a ideologia essen- 
cial da Praeira era, afinal de contas, tornar “privati- 
vo do cidadão brasileiro o comércio a retalho”. Outro 
projeto menos jacobino exigia apenas que só funcionas- 
sem casas de negócios que tivessem pelo menos um ca- 
xeiro brasileiro. Estas exigências que fóra de Pernam- 
buco não tinham nem o apôio dos liberais, aqui eram 
defendidas tambm pelas fôlhas guabirús. 


Mostra-nos que Nunes Machado criticava, em mea- 
dos de 1848, a revolução francêsa que derrubava a mo- 
narquia por amor a uma “igualdade muito mais poéti- 
ca que possível”, na própria expressão de Nunes Ma- 
chado. O próprio “Diário Novo”, dizia que” a civiliza- 
ção repele e repelirá sempre tôdas as funestas conse- 
quências do sufrágio universal. Quando a parte mais 
inteligente de um povo surpreendido por graves trans- 
tornos se vê sujeita à direção do maior número, procu- 
ra logo reassumir os seus direitos repelindo a fórça 
bruta; é a inteligência que reclama os seus fôros e bus- 
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ca elevar-se sôbre o instinto das multidões desenfrea- 
das. 

A orientação do “Diário Novo” não era definida. 
Tanto transcrevia artigos do jornal em que Abreu 
Lima pregava ao seu socialismo mitigado, como outros 
trabalhos contrários a Louis Blanc e os seus compa- 
nheiros esquadristas. | 


Desencadeada a revolução, ainda assim os pralei- 
ros não se modificam. Apenas protestam contra o pre- 
sidente Herculano Pena, colocando-se, porém, ao lado 
da Constituição e do Imperador. Qual o programa, quais 
as reivindicações? Só o combate ao comerciante por- 
tuguês. Depois é que começam a aparecer exigências 
de que ninguém havia cogitado antes. Começavam as 
infiltrações, coisa peculiar aos climas criados pela agi- 
tação revolucionária, como muito bem observa o con- 
ferencista. Em princípios de janeiro é que o “Diário 
Novo” Tala em mais alguma coisa além da expulsão dos 
portugueses. São, porém, cousas vagas ainda, sem pla- 
no nítido. Mas continua de pé a fidelidade ao Impera- 
dor e ao regimem. Outras idéias atribuidas à Praia » 
fcram por paixão partidária, visando os prejuizos daí 
decorrentes para os chefes do partido, (E convém aten- 
tarmos bem para isso sempre que forem invocados tes- 
temunhos de guabirús) Com o correr dos tempos, to- 
dos os descontentes, todos os adversários do partido 
dominante se foram incorporando à Praeira, os idea- 
listas sinceros, os bons doutrinadores, mas também os 
desajustados de todos os matizes: demagógos, aven- 
tureiros, etc., emfim tôda cáfila do rebutalho humano 
que em qualquer época está sempre pronta para a ta- 
refa inglória de destruir. Daí as alterações da estructu- 
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ra e do ideal da Praeira. Foi Borges da Fonseca, o 
mais radical dos adesistas, o antigo inimigo da Praia, 
perseguido e preso por ela, que influiu poderosamen- 
te na nova arientação. A Praia aceitou as idéias do 
adversário que o “Diário do Povo” considerava anar- 
qrista, bandido, mentecapto, etc. O leitor que estive: 
mais interessado leia ou releia êste passo da notável 
conferência do senhor Barbosa Lima, em que êle es- 
tuda as novas correntes filiadas à Praeira. Borges da 
Fonseca, Abreu e Lima, e etc. O Cousin Fosco, demi- 
tido do Liceu pelos Praieiros, dos quais sempre se con- 
servou afastado, tendo muito mais aproximação com 
os guabirús, defendia também a nacionalização do co- 
mércio. São relembrados ainda outros doutrinadores da 
época, como Inácio Bento de Loiola, Joaquim Vilela, 
João de Barros Falcão de Albuquerque Maranhão, 
Afonso de Albuquerque Melo. São vozes desencontra- 
das e, como se vê, nem sempre filiadas à Praia, que 
“mostram a atmosfera de exaltação e confusões então rei- 
nante. Neste côro desconcertante, porém, era a Praia 
o partido dominante e forte, totalmente estruturado, e 
que merecia as simpatias da massa popular, represen- 
tando o partido Conservador o espírito de aristrocacia. 
Convém, apenas, que não exageremos as tendências re- 
formistas da Praia, nem o sentido social da revolução, 
quando não há nesses sucessos uma interpretação pro- 
funda entre os dois domínios da doutrinação, o social 
e o político, mas antes uma espécie de paralelismo, sen- 
«c ainda tese a averiguar até onde a doutrinação 
social chegou a influir nos acontecimentos políticos. 
Que rumo teria tomado a revolução, se vitoriosa, senão 
o de um enquadramento na monarquia, pela subordina- 
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ção ao Imperador, a quem sempre manifestaram res- 
peito e obediência os próceres e os jornalistas da 
Fraia”? 


Crê o Dr. Barbosa Lima que estas distinções são 
essenciais à compreensão de fenômenos como a presen- 
ca de tantos senhores de engenho no movimento, ou a 
tranquilidade que reinou no Recife 'durante o tempo em 
“que durou a revolução. Enquanto isso, no interior, pro- 
prietários, moradores, rendeiros e escravos marcha- 
vam para os campos de luta. 


Esta observação do conferencista é felicíssima pelo 
seu ineludível valor como argumentação tendente a pro- 
"ar, ou pelo menos fazer admitir, a insignificância do 
fator social da Praeira, pois é sabido que os movimentos 
sociais começam sempre nos centros mais populcsos e 
não no interior. De socialismo mesmo, só so debates da 
imprensa sôbre a revolução francêsa, cujas correntes 
radicais, frisa o conferencista, já haviam sido julga- 
das. Havia, sim um prurido de revolução na Europa, a 
impressão de Abreu e Lima sôbre a fatalidade de uma 
revolução no Brasil. Deve se, assim, verificar qual a 
Influência da pregação jornalística na revolução que 
foi iniciada, não pela cidade, mas pelos chefes do in- 
terior. Foi o horror à oligarquia, com a pressão 
de leis asfixiantes, da insegurança, foi a ação dos 
conservadores, excedendo os desmandos de Chichor.- 
r da Gama e levantando contri êles até os corre- 
ligionários do Conde da Boa Vista, foram êstes fatores 
que fizeram explodir a revolução. Termina o exame dos 
motivos que determinaram a Praia com estas palavras 
ponderadas: “Apresentar a revolução de 1848 como um 
ato livre e voluntário dos políticos da Praia, como fi- 
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zeram os seus adversários, teria apenas sentido faccio- 
so, quando não podemos negar que os chefes foram ar- 
rastados pela onda que se formou no interior do Es- 
tado, envolvendo-os, tirando-lhes a possibilidade de ou- 
tra atitude que a de chefiar a revolta, que já encontrou 
deflagrada. Na essência, a revolta de 1848 foi uma ati- 
tude dos caudilhos praeiros em prol da autonomia, como 
um protesto contra o regime, que na Côrte decidia da 
presidência de Pernambuco, impondo-lhe governantes e 
dirigentes contra a vontade e contra o sentimento da 
grande maioria da província”. 

Palavras sensatas, cheias de equilíbrio e modera- 
ção. 


Segue-se a tocante evocação dos sacrifícios, em que 
o estílo sóbrio e sereno do Dr. Barbosa Lima como que 
entra em recolhimento e dá ao leitor uma comovida emo- 
ção diante da doloroso infortúnio de tantos heróis, di- 
ante da figura de Nunes Machado, o grande sacrifica- 
do, a quem presta uma homenagem expressiva e que é 
também uma advertência aos homens dos nossos dias, 
que engolfados nas paixões políticas, esquecem o amor 
à pátria, o respeito à dignidade do povo e julgam poder 
colocar impunemente os seus interêsses espúrios acima 
dos eternos valores que representam a mais bela con- 
quista da civilização. 

Com o pensamento de apresentar atitudes contra- 
ditórias, alguém já observou que no seu discurso de 7 
de novembro o Dr. Barbosa Lima admitira francamen- 
te a tese socialista da revolução praieira, e que na con- 
ferência se contradiz. 

Não nos cabe defender o ilustre acadêmico dessa 
pecha de incoerente, mas parece-nos óbvio e lógico o que 
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ocorreu. Havendo lido recentemente, digamos, a tese do 
prof. Quintas, o Dr. Barbosa Lima, em face da docu- 
mentação habilmente apresentada, admitiu a legitimi- 
dade das conclusões a que êle chegara. Tendo, entre- 
tanto, recebido um convite para falar sôbre a Praieira, 
estudou o assunto “passo e bem pensado”, examinando, 
documento por documento, todo o material que ihe caíu 
nas mãos e poude, numa visão muito mais completa da 
realidade praieira, verificar que a sua inteligência dos 
acontecimentos deveria sofrer uma revisão. O exame 
de certos aspectos, que pertencem, por ora, mais ao do- 
mínio das suposições do que ao dos fatos averiguados, 
levou-o a concluir que é, pelo menos, cedo para afirma- 
ções categóricas sôbre o socialismo da praeira. 


Se o fato é êste, como nos parece, em vez de con- 
tradição, o que há é honestidade histórica, um desejo 
louvável de encontrar a verdade. 

Em ciência, em história, em arte, etc., em tudo 
na vida, afinal, a atitude sábia e inteligente não é ba- 
ter com o pé contra tôda evidência, mas reconsiderar 
tôda vez que os fatos ou a perspectiva superam as nos- 
sas frágeis e falíveis afirmações. 

Que concluir-se diante dêsses novos debates da 
Praieira? Modificou-se, por ventura, a convicção dos 
leitores? Está realmente provada ou afastada a razão 
social predominante da revolução? 


Com sinceridade não o acreditamos. Mas, para a 
nossa compreensão dos fatos, o prof. Olívio, o sr. An- 
tônio Freire e sobretudo o Dr. Barbosa Lima foram 
muito mais objetivos, mais lógicos e se esforçaram para 
ser mais verdadeiros. Os que defendem um socialismo 
motriz da Praeira são mais imaginosos, mais líricos e o 
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seu esfôrço é todo no sentido de sujeitar a história a 
determinadas condições. Não é propriamente o esfôr- 
ço de quem quer fazer luz sôbre um acontecimento, mas 
de quem quer justificar idéias preconcebidas sôbre êle. 


Rocha Pombo, na sua História do Brasil, diz: “Os 
revolucionários paulistas e mineiros de 1842 cansaram 
de clamar em vão para o norte. Os riograndenses du- 
rante a sua longa e porfiada campanha não tiveram si- 
quer uma palavra de estímulo que lhes fosse de outras 
províncias. Em vez disso, viram combatendo contra a 
sua causa contingentes de voluntários, entre outros os 
de Pernambuco”. 


"Ora, se isto prova alguma cousa, só pode ser que 
Pernambuco estava em perfeito espírito de conformi- 
dade com a idéia monárquica. Adiante, falando da ver- 
dadeira causa da Praieira, diz o historiador: “E com 
efeito. nunca cessara em Pernambuco, desde 1817, a 
agitação dos partidos; e agora, mais do que nunca, tor-. 
nara-se encarniçada a luta entre os dois principais que 
ali se degladiam. Era isso, aliás, um fenômeno comum 
a tódas as províncias, onde as duas parcialidades, cria- 
das durante o período regencial, pareciam concretizar 
todos os velhos ódios da colônia e viver num estado la- 
tente de guerra civil. Os que tinham o poder tratavam 
de auferir-lhe todos os proveitos, e de reduzir os ele- 
mentos de ação do adversário perseguindo-o sem tré- 
guas. Os que curtiam o ostracismo só cuidavam de re- 
sistir, de protestar e combater, até que lhes chegasse a 
vez de ressarcir-se do sacrifício, descarregando sôbre os 
outros os despeitos que se haviam acumulado. Isso era 
geral no país, como se disse, mas em Pernambuco as- 
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sumiu agora semelhante competição um gráu de vio- 
lência excepcional”. 

E descreve a exaltação que reinava tanto na ca- 
pital, como no interior, pondo tôda a província em ver- 
dadeiro alerta. Quando em 1844, logo em janeiro. veio 
a cueda do gabinete conservador, os praleiros tiveram 
oportunidade de cevar seus apetites insaciáveis na car- 
ne dos guabirús. Nós vivemos também numa época de 
agitações frequentes e de lutas muito vivas de partidos 
políticos que nos permitem bem avaliar a situação rei- 
nante há cem anos atrás. Temos uma farta experien- 
cia dessas cousas e sabemos que a reviravolta política 
faz acirrar mais ainda os ânimos. Compreendemos bem, 
porisso, o que foi a onda de ódios que empolgou a Praia, 
quando em setembro de 1848 cairam os liberais. 

Escarmentados e tendo sofrido as mais tremendas 
violências do famoso Chichorro e dos seus, os guabirús 
trataram de tirar a sua desforra. 


Eis o que fez a revolução praeira, para Rocha Pom- 
bo, embora reconheça êle o idealismo de alguns elemen- 
tos, como o dêsse grande inimigo da Praia que depois 
se ligou a ela: Borges da Fonseca, cujo socialismo era 
cego, extremado, fanático, como o dos extremistas de 
hoje, mas que na realidade não incarnava o espírito 
da Praia. E Rocha Pombo conclue: “Acabou assim 
aquela revolta a que não faltam sem dúvida elementos 
de alguma importância, mas que não conta como é es- 
sencial a protestos de semelhante natureza, com à fôr- 
ça de uma idéia, ou de alguma aspiração”. 

Aliás, a anarquia, a dissolução, a desordem impe- 
ravam muito mais entre os liberais do que entre os con- 
servadores, tendo sido típico o caso de Bernardo Perei- 
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ra de Vasconcelos que evoluiu de liberal para conser- 
vador, “mais preocupado com a autoridade do que com 
a liberdade”, explica Oliveira Lima. E comenta logo 
adiante: “Os conservadores se intitularam gente de or- 
dem, e foram êles que não somente paralizaram o im- 
pulso quasi federalista da Regência, porém também 
aproveitaram-se, após o feito dos liberais apressando a 
maioridade do soberano, dos graves erros cometidos por 
êsses adversários, em 1842 e em 1848, levantando em 
S. Paulo, em Minas e em Pernambuco a bandeira da 
revolta, sem motivos mais sérios que sua queda do poder 
determinada por um desacôrdo parlamentar ou por ma- 
nifestação eleitoral, inda que inculpada, é verdade, de 
fraudes e de violências”. 


Também Euclides da Cunha, no seu estudo “Da in- 
dependência à República” que Oliveira Lima tanto admi- 
rava, pela sua grande penetração, emite juizo que não 
leva muito em conta o socialismo da Praieira: “Vão 
surgir ainda algumas revoltas, as últimas. E nestas, 
nas de Minas e S. Paulo (1842) superadas por Lima 
e Silva nos combates de Santa Luzia e Venda Gran- 
de: na de Pernambuco (1848), o que se observa é ape- 
nas o desapontamento partidário. Não havia princípios 
políticos em jogo”. 


Assim, até que se faça mais luz e apareçam provas 
mais convincentes, parece-nos prudente ficar na auto- 
rizada companhia dêsses velhos mestres, olhando para 
o socialismo da Praieira, como para uma insidiosa mi- 
ragem, amarga para uns e sedutora para outros. 


A Rebelião Praeira 


Eládio dos Santos Ramos 


Ministério conservador de 29 de setembro 
de 1848 foi uma surpresa. É verdade que 
Paula Sousa, chefe do último gabinete li- 
beral, de 31 de Maio dêsse ano, assumira 
o poder sob grandes apreensões. Davam- 
lhe os adversários a graciosa alcunha de 
Ministério do remo quebrado, porque no discurso de 
“Presentação falara em govêrno contra a maré, que tal 
Se lhe afigurava a situação política nacionál. 
A y ano de 1848 decorreu também sob um signo ter- 
Ivel. 
Em Janeiro — revolta na Sicília; em Fevereiro: 

— & célebre revolução de Paris; em Março: — revol- 

em Viena, motins em Londres, destruição de teares 
em Lyon, movimento republicano em Madrid, revolta 
“Mm Milão; em Abril: — uma pausa nas agitações; 
Paris, ébria de liberdade e de igualdade, celebrava a 
Fraternidade, com uma parada de 268.000 homens. 

' Sucedem-se, agora, outros motins. Em Maio: — 
Nápoles, Viena, Madrid convulsionadas; os negros de 
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Martinica fazem horrores. Em Junho: — insurreição 
comunista em Paris, revolta em Praga, bombardeio da 
cidade, epidemia de cólera em Petersburgo, (hoje Le- 
ningrado), Dantzig e Riga. Em Julho: — distúrbios 
na antiga capital russa, cólera no Cairo e em Alexan. 
dria. Em Agósto: — cólera em Berlim, desordens em 
Viena, Munich e na capital alemã, bombardeio de Bo- 
lonha pelos Austríacos. Em Setembro: — cólera em 

Hamburgo, República em Mônaco, assassínio do con- 
“de de Lamberg, da Húngria. Em Outubro: — cólera em 
Londres, revolução em Viena. 

Encerra-se o ano trágico em meio de epidemias de 
cólera em Viena, Londres e Edinburgo. 

Surge neste fim de ano a chamada revolução de 
Roma, contra o poder temporal da Igreja. A' porta do 
Vaticano foram colocadas peças de artilharia para for- 
car o papa a nomear Mamiani, presidente do Minis- 
tério. na o É 
O Santo Padre, disfarsado em pagem do. Ministro 
da Baviera, abandona a cidade. A queda do poder tem- 
poral completa-se em Dezembro. 

Na mesma era, em terras do Brasil, segundo um 
cronista da época, sucediam outros tantos casos terri- 
veis. 

Em Março: — dissolve se o Ministério “dos fa- 
vores e dos rancores”, organiza-se o Ministério “da to- 
lerância” 

O Ministério dos “favores e rancores” é o de Alves 
Branco; o “da tolerância” é o de Macaé. 

Em Abril: — movimentos sediciosos em Pernam- 
buco. 

Em Maio: — dissolução do Ministério “da tolerân- 
cia”, organização do Ministério do “remo quebrado e 
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da repercussão”. Paula Sousa falava sôbre a revolução 
na França e provável repercussão, no Brasil, contra a 


monarquia. 

Em Junho: —- o mata-marinheiro de Pernambuco. 

Em Julho: — ainda movimentos tumultuosos na 
Província. 

Em Setembro: — dissolução do Ministério do 
“remo quebrado”. 

Em Outubro: — adiamento da Câmara. 


Em Novembro: — a rebelião praieira. 

Convém anotar que, em Outubro, na Província de 
Pernambuco, o chefe de Polícia denunciava que Rodol- 
fo Barata de Almeida, subdelegado de Sto. Antônio, 
aconselhava resistência às autoridades, naturalmen- 
te por inspiração do chefe conservador, Visconde de 
Olinda, que, meses antes, no Senado, “resistia aos Mi- 
nistros para melhor servir o Imperador”. 

O subdelegado ameaçava a integridade do Impéric 
com“ a idéa da divisão do norte”. O ofício do chefe de 
Polícia é datado de 14 de Outubro, antes, portanto, da 
posse de Herculano Ferreira Pena. 

Antigos historiadores atribuiriam tão funestos ca. 
sos à influência astral. Dadas as circunstâncias, é pro- 
vável que qualquer coisa pairava na atmosfera. 


* 
* * 


Houve, aliás, em 1835 tentativas de divisão do 
norte, encabeçadas pelos Carneiros. 

O presidente, Manuel de Carvalho Pais de Andra- 
de, assim escrevia ao ministro do Império, Antônio 
Pinto Chichorro da Gama, em 28 de Janeiro daquele 
ano: 


EH 


Martinica fazem horrores. Em Junho: — insurreição 
comunista em Paris, revolta em Praga, bombardeio da 
cidade, epidemia de cólera em Petersburgo, (hoje Le- 
ningrado), Dantzig e Riga. Em Julho: — distúrbios 
na antiga capital russa, cólera no Cairo e em Alexan- 
dria. Em Agôsto: — cólera em Berlim, desordens em 
Viena, Munich e na capital alemã, bombardeio de Bo- 
lonha pelos Austríacos. Em Setembro: — cólera em 

Hamburgo, República em Mônaco, assassínio do con- 
“de de Lamberg, da Húngria. Em Outubro: — cólera em 
Londres, revolução em Viena. 

Encerra-se o ano trágico em meio de epidemias de 
cólera em Viena, Londres e Edinburgo. 

Surge neste fim de ano a chamada revolução de 
Roma, contra o poder temporal da Igreja. A” porta do 
Vaticano foram colocadas peças de artilharia para for- 
car o papa a nomear Mamiani, presidente do Minis- 
tério. É OA 
O Santo Padre, disfarsado em pagem do. Ministro 
da Baviera, abandona a cidade. A queda do poder tem- 
poral completa-se em Dezembro. 

Na mesma era, em terras do Brasil, segundo um 
cronista da época, sucediam outros tantos casos terrí- 
veis, 

Em Março: — dissolve se o Ministério “dos fa- 
vores e dos rancores”, organiza-se o Ministério “da to- 
lerância” 

O Ministério dos “favores e rancores” é o de Alves 
Branco; o “da tolerância” é o de Macaé. 

Em Abril: — movimentos sediciosos em Pernam- 
buco. 

Em Muio: — dissolução do Ministério “da tolerân- 
cia”, organização do Ministério do “remo quebrado e 
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da repercussão”. Paula Sousa falava sôbre a revolução 
na França e provável repercussão, no Brasil, contra a 


monarquia. 

Em Junho: —- o mata-marinheiro de Pernambuco. 

Em Julho: — ainda movimentos tumultuosos na 
Província. 

Em Setembro: — dissolução do Ministério do 
“remo quebrado”. 

Em Outubro: — adiamento da Câmara. 


Em Novembro: — a rebelião praieira. 

Convém anotar que, em Outubro, na Província de 
Pernambuco, o chefe de Polícia denunciava que Rodol- 
fo Barata de Almeida, subdelegado de Sto. Antônio, 
aconselhava resistência às autoridades, naturalmen- 
te por inspiração do chefe conservador, Visconde de 
Olinda, que, meses antes, no Senado, “resistia aos Mi- 
nistros para melhor servir o Imperador”. 

O subdelegado ameaçava a integridade do Impéric 
com“ a idéa da divisão do norte”. O ofício do chefe de 
Polícia é datado de 14 de Outubro, antes, portanto, da 
posse de Herculano Ferreira Pena. 

Antigos historiadores atribuiriam tão funestos ca. 
sos à influência astral. Dadas as circunstâncias, é pro- 
vável que qualquer coisa pairava na atmosfera. 


a 
* * 


Houve, aliás, em 1835 tentativas de divisão dv 
norte, encabeçadas pelos Carneiros. 

O presidente, Manuel de Carvalho Pais de Andra- 
de, assim escrevia ao ministro do Império, Antônio 
Pinto Chichorro da Gama, em 28 de Janeiro daquele 
ano: | 
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“No dia 21 do corrente à uma hora e meia da tar. 
de apresentaram-se pelas ruas da cidade os Tenentes 
Coroneis das Guardas Nacionais, Francisco Carneiro 
Machado Rios e Antônio Carneiro Machado Rios, com 
gente armada, afim de me depôrem da Presidência e 
desmembrarem do Império esta mal fadada Província, 
como V. Exc. verá das inclusas Proclamações por êles 
assinadas”. 

Em 1848, o fermento da separação era mais amea- 
cador que a revolta praeira. 


Quando, em 1844, deixou o poder o vigoroso Par- 
tido Conservador, não esconderam os Baronistas sua in- 
dignação. 

Em carta ao Visconde de Olinda, escrita aos 21 
dias de Janeiro de 1849, dizia o Barão da Boa Vista: 
“quanto mais medito sôbre estas coisas, mais detesto o 
2 de fevereiro!” 

Referia-se ao dia em que o Ministério de Honório 
Hermeto Carneiro Leão largava o govêrno, por não su- 
portar as intrigas pacientemente arquitetadas nos “Re- 
posteiros da Joana”. 


Quem era a misteriosa personagem que movimen- 
tava, à sombra do Imperador, a vida nacional? 

O insuspeito Nabuco, no “Estadista do Império”, 
estranha a poderosa ascendência de Aureliano Couti- 
nho. 

Que pretendia o Imperador? 

Durante o seu govêrno de meio século, nenhum mi- 
nistro conheceu o que êle queria, ou o que êle não queria. 

De repente, caia um Ministério apoiado pelas Câã- 
maras; dissolviam-se as Câmaras apoiadas pelos Minis- 
térios. 
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Não era uma ditadura; era, talvez, a dificuldade 
ce governar um país, ansioso de progresso e de traba- 
lho. 

Só um Honório Hermeto Carneiro Leão arrostou 
perigos, friamente, contra a esfinge imperial. Em 1853, 
volta ao Ministério e declara perante os representantes 
do povo: — a presidência do Conselho é uma realidade. 

Com efeito, os ministros, segundo voz corrente, 
apenas carregavam pastas; nada se fazia sem aprova- 
ção do Visconde do Paraná. 


Também o deputado Ferraz lançava ao chefe dy 
gabinete a acusação de subornar inimigos. 

— Qual, senhores, a sublimidade da política do no- 
bre presidente do Conselho? Dirigir-se a um: — Aqui 
tendes um prato de lentilhas. — “Não quero”. — Vol- 
tar de novo: — “ora, por quem é, receba” —Eis a su- 
blimidade dessa política. 


— O Visconde do Paraná  aparteia: — “isso na 
sua imaginação”. 

Do mesmo deputado Ferraz são ainda estas pala- 
vras: 


-—— Falais em política nova, sr. ministro; permiti 
que vos diga que eu não entendo o modo por que que- 
reis estabelecer a vossa política. Qual a vossa política? 
A da conciliação? Não é uma novidade. (apoiados). 
O ministério de 1846 apresentou essa medida, que acon- 
selhastes; o Ministério de 1848 também a apresentou. 
Estáveis fora do poder, não a adotastes e por que? Por- 
que querieis as posições... e não a conciliação”. 

Foi êsse o drama do reinado de D. Pedro II. 

Em 1848, denunciado no Senado por fazer inter. 
venção na vida política do país, indicando nomes que o 
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povo deveria eleger, o Imperador abandona os amigos 
da Praia e entrega imprevistamente o Ministério aos 
conservadores, não obstante a quase unanimidade de 
liberais na Assembléia. 


Desencadeada a luta, afasta-se do cenário; o Vis- 


LÁ 


conde de Olinda é o Imperador. 
No mesmo dia 29 de Setembro de 1848, piquetes de 
cavalaria cercam o edifício da Assembléia Nacional. 


Era o golpe de Estado, sob as vistas complacentes 
de Pedro II. 


Iudidos, em plena administração do Desembarga- 
cor Vieira Tosta, criam os pernambucanos que o Impe- 
rador os protegia. O Govêrno Provincial era o algoz 
que desejavam combater. 

Aos rebeldes em armas dizia-se que lutavam con- 
tra seu Imperador. Ao que, respondiam; contra o Im- 
perador, não; contra o Govêrno Tosta, sim. 

E enquanto se entregavam a êsses devaneios, as 
tropas de linha aumentavam seus contingentes. 

“Que lindo comportamento tem tido a Tropa de li- 
nha! Agora sim, me parece que o Império vai tendo 
Tropa de linha”, eram as palavras de Boa Vista em Ja- 
neiro de 1849 ao seu amigo Visconde de Olinda. 

Esse feroz Desembargador Vieira Tosta viera con- 
signado a Boa Vista, para fazer o que êste julgasse ne- 
cessário. Informando ao Visconde de Olinda sôbre os 
negócios de Pernambuco, eram estas as palavras do 
Barão: 


“Tenho-me encontrado sempre com o Tosta, e te- 
mos falado a êsse respeito (boatos de serem os rebel- 
des protegidos do Imperador). 
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É trabalhador e indagador das coisas, desejando 
saber o que faz para não ser surpreendido como, por 
infelicidade, acontece a quem governa. E como eu al- 
gumas vezes fui vítima, aprovo o comportamento dêle 
e o ajudaria com as informações que lhe puder dar. 
Breve lhe lembrarei a demissão de alguns promotores 
que julgo não devem continuar a ser pagos para adu- 
zirem tropas”. á 

Em 2 de Fevereiro de 1849, a cidade apresentou o 
aspecto de uma terra aniquilada por imensa e desola- 
dora catastrofe. 

No bairro de Santo Antônio, 200 mortos, a maior 
parte cabanos do capitão Feitosa e do Pedro Ivo, se- 
gando o Visconde de Camaragibe. 

“Na Boa Vista, depois do meio dia, tendo aconte- 
cido a morte do Nunes, e chegado o coronel Pimentel e 
o José Maria, de Cruzaí, com 300 homens, em auxílio 
do Govêrno, melhoraram logo os nossos defensores da 
ordem e puderam conter os rebeldes em número tal- 
vez de mil que atacavam por êsse lado”. (carta do Vis- 
conde de Suassuna ao irmão Holanda Cavalcanti, ex- 
chefe dos liberais). 

Ésse, o epílogo da rebeldia. O Visconde de Cama- 
ragibe atribuia o desgraçado estado da terra ao debel- 
lare superbos de Manoel Alves Branco, presidente do 
Conselho de Ministros em 1847. Mas a verdadeira agi- 
tação foi provocada pela nova lei eleitoral de 1846. Ela 
seria fatal ao predominio de uma família. 


x 


N 


* E 


Terminada a luta, vem Honório Carneiro Leão pre- 
sidir a Província. Os rebeldes iam ser julgados, rea- 
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lizar-se-iam depois as eleições e a órdem voltaria a rei- 
nar. 


o 


O Desembargador Vieira Tosta regressa ao Rio. 


Em 10 de Julho de 1849, dia do embarque, os ami- 
gos preparam-lhe vistosa homenagem. Tosta era cha- 
“ mado “salvador de Pernambuco”, “defensor da Pátria”. 

Em carro triunfal, ornamentado profusamente de 
lírios e rosas brancas, puxado por luzidias parelhas de 
cavalos brancos, sete virgens, trajadas de branco, for- 
mosas e puras, completam a deslumbrante alegoria. 


Diante da casa que hospeda Vieira Tosta, fez o ve- 
reador Rodolfo João Barata de Almeida, o propagan- 
dista da “divisão do norte”, e Juiz de paz e subdelegado 
em outras eras, o discurso de saudação, em nome de 
mil virgens da cidade, representadas naquele pequeno 
grupo. 

Tosta agradeceu comovido. 


Na rua do Colégio e na rua Direita, o carro de tri- 
unfo levou algumas pedradas. Houve correrias. A po- 
lícia espaldeirou o povo. 


Seguiu-se à noite o embarque. Vieira Tosta vai ao 
lado do Barão da Boa Vista e com êle conversa anima- 
damente. Mais atrás, Honório Hermeto Carneiro Leão, 
acompanhando José Bento da Cunha e Figueiredo, tam-- 
bém de viagem, como presidente da província das Ala- 
góas, recém-nomeado. Por fim, os dois comandantes 
militares das Armas e da Guarda Nacional. 


O deputado José Bento prestou grandes serviços 
ao partido da ordem. Seu veemente discurso na Assem- 
bléa Provincial contra os rebeldes este à altura da 
violenta linguagem de Maciel Monteiro, na mesma As. 


sembléa. 
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Representava êle, de acôrdo com a opinião dos ad- 
ve:sários, a vitória do arrivismo. Em 1854, o “Liberal 
Pernambucano” publicava do correspondente das Ala-. 
gõôas uma carta assim concebida: a 


“Por exemplo, o Snr. Dr. José Bento, filho da 
Vila da Barra, Bahia, (apesar de que êle não sabe bem 
ainda donde é filho), foi fâmulo e formou-se por comi- 
seração de uma alma benfazeja que tirava de si para 
dar lhe: por seus meios chegou a ser lente da Academia 
de Olinda; mas para ter posição política foi mistér ser 
cavalgado, isto é, foi mistér alistar-se entre os criados 
da família Cavalcanti, servi-la como um verdadeiro es- 
cravo, em tempos do dominio dessa família. Se nisto 
não há orgulho, ha aspiração, embora mediante a escra-- 
vidão”. 

Segundo as crônicas irreverentes da época, foi ad- 
vogado e exerceu influência junto ao Juiz, Dr. N., con- 
seguindo boa clientela. 

A mesma alusão fizera o bravo João Roma ao 
advogado Dr. Félipe Lopes Neto, mas grave.  Apon- 
tava a existência de uma sociedade com o Desembarga- 
dor B., para dividir ao meio os interêsses da banca de 
edvocacia. João Roma foi processado e condenado. 
Ainda existem os autos no arquivo do Tribunal de Ape- 
lação do Estado. 


Os ódios nesta Província eram extremados. 


O “Liberal Pernambucano” chamava Nabuco, Fi- 
gueira de Melo e José Bento adventícios. (5-1-1852) c 
repetia em 11-2-853: “ambiciosos e intrigantes”. 

A rebelião praeira continuava assim nos espíritos. 

De qualquer forma, os acontecimentos conspira- 
vam em favor de seus ideais. 
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Vieira Tosta, que era bahiano, procurara uma com- 
pensação na futura “partilha das funções eletivas”. 

Éle “prestara serviços incomparáveis”. 

Paulino de Sousa, ministro dos estrangeiros do ga- 
binete de 29 de Setembro de 1848, recomendava a Na- 
buco de Araujo a eleição de Senador para Tosta. 

Mas o barão da Boa Vista não concordava. A opo- 
sição ao nome do “Salvador de Pernambuco” era geral. 
(Um Estadista do Império pg 82 vol I). Houve ameaça 
te cisão do Partido. 

Nabuco empregou, de sua parte, os melhores esfor- 
ços. Em resposta a Paulino de Sousa, explicava: “não 
me considero o mais próprio para fazer essa cisão, e 
nôr-me à frente do negócio, porque sou bahiano, como 
Tosta, por consequência suspeito, e impotente contra o 
bairrismo que só poderia ser arrostado pelos filhos de 
Pernambuco”. (id. ib.). Tosta não se candidatou. 

Realizado o pleito, elegem os conservadores 2 no- 
mes para o Senado e 13 deputados gerais, a unanimida- 
de da bancada. 

A lei eleitoral de 1846 dava facilmente o mesmo re- 
s«ultado ao partido agora vencedor, 
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Aspectos da Revolução Praieira 


Olívio Montenegro 


ão há exemplo na história de Pernambu- 
co de uma luta de partidos que se extre- 
masse em um maior furor demagógico, ou 
espumasce em raivas mais histéricas do 
que a luta entre “guabirús” “praieiros”. 
Não se contam dessa época os jornais que 
vinham e desapareciam, como uma rajada, atiçando en- 
tre as duas facções um ódio ainda mais sangrento. 
Eram estrindentes logo no título: “O Foguete”, “0 
Azorrague”, “A Sentinela da Liberdade”, “A Menti- 
ra”, “O Advogado do Povo”, “O Republico”, “O Naza- 
rcno”. Houve outro que se chamou “A Patoeira”, jor- 
nal contra os guabirús, de que surgiu apenas um nú- 
mero, mas que pelo seu mordente espírito e o seu sar- 
casmo valeu por muitos. Logo por sub-título, lia-se: 
“Periódico pequenino; mas gostozinho”, redigido pelo 
celebre autor do “O Carapuceiro”, Pe. Miguel Lopes 
Gama. 

O jornal que fazia a voz do partido praieiro cha- 
mava-se o “Diário Novo”, de Luiz Ignacio Ribeiro Ro- 
ma, mas muito tempo redigido por Abreu e Lima o cha- 
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mado General das Massas, e a quem coube papel proe- 
minente na propagação da revolução praieira. 

As vezes acontecia jornais de uma mesma facção 
se descomporem com não menos sanguínea raiva de jor- 
nais que lidassem em campos diametralmente opostos. 

Por outro lado os ataques dos jornais de feição li- 
beral aos presidentes guabirús tinham alguma coisa de 
alucinante tanto o rancor partidário se descompassava 
aí em injúrias que não atingiam apenas a vida públi- 
ca do homem, mas a sua vida particular e íntima. Al- 
guns desses jornais, conta Nabuco de Araujo, chegaram 
a pôr em leilão as filhas de um dos presidentes, “indi- 
cando no anuncio as qualidades que tinham e para que 
poderiom servir. 


Mas pasquins como fossem muitos desses jornais 
êles não eram de um efeito menos contagioso contra os 
arraigados vícios do poder absoluto. Quem o reconhe- 
ce é o próprio Nabuco de Araujo, quando, em “Reforma 
Eleitoral”, citado no “Estadista do Império”, diz: “O 
pasquim exerceu considerável influência em nossa políti- 
ca e foi um dos principais instrumentos da sua profun- 
ca democratização. Todos os partidos e grupos ser- 
viam-se dessa arma de desmoralização contra os adver- 
sários”. 


E tanto mais efervecente a atmosfera de exaltação 
pessoal e demagógica que êles criavam, mais as idéias 
de libertação política ou de reforma social ganhavam 
uma ressonância dramática no espírito mesmo da gen- 
te ignorante, mas longamente oprimida. 

Desde a saída do presidente Chichorro da Gama 
que o espírito partidário da Praia inflama-se em espíri- 
to revolucionário, adquirindo uma fôrça de explosão fá- 
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cil de deflagar, ao menor pretexto, em motins e em tu- 
multos que deixavam a cidade do Recife em 'um estado 
de constante alarme. Desses motins o mais sério foi de 
26 de junho de 48, quando um estudante do Lyceu é fe- 
rido por um português. O sentimento nativista dos ho- 
mens da Praieira reagiu nessa hora com uma estranha 
violência, e o grito de mata-marinheiro, não se fez ou- 
vir com um clamor menos desadorado do que ao tempo 
da revolução de 17. Era um grito a que se seguia sem- 
pre a morte de muito português, e o saque de muitas 
das suas casas comerciais. 

Foi mesmo levado à Assembléia Legislativa Pro- 
vincial uma representação em que se pedia a exclusão 
dos estrangeiros do comércio a retalho, como a exclusão, 
dentro de 15 dias, de todos os portugueses solteiros, sem 
esquecer a convocação de uma Assembléia Constituinte 
onde o plano de uma reforma nas instituições seria de- 
“idamente contemplado. 

Poucos meses depois, a 7 de Novembro, veria a re- 
volução. praieira. Era então presidente da Província, 
Herculano Ferreira de Penna, conservador, mas que 
teria chegado como elemento de moderação. Para uma 
obra de paz e de amor. Mas ou porque essa “pomba”, 
como chama J. J. da Rocha, viesse mais carregada do 
que parecia do fél do partido conservador, ou porque 
se revelasse demais inocente para a situação tôda dra- 
mática a que chegara a Província, o certo é que em vez 
de apaziguar, conter, unir, não fez senão aumentar 9 
sentimento de revolta dos praieiros, que desde Março 
parecia estar em ponto de explosão. 

O “Diário Novo”, pelo menos, já a 12 de Março de 
48, usava essa linguagem de desafio: “O govêrno não 
tem fôrça para fazer recuar um só passo a nenhum dos 
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cidadãos armados para se defenderem do punhal e do 
bacamarte da quadrilha Rego-Barros-Cavalcanti”. A 
linguagem contra Ferreira Penna continha um desafio 
maior; foi a do 7 de Novembro. A da revolução ela 
mesma. E o primeiro combate havia de ferir-se no en- 
genho Mussupinho, onde houve cem mortos e mais de 
cem feridos. As perdas maiores contaram-se entretan- 
to do lado da Praia. Mas o ânimo que fortalecia a co- 
luna praieira não se fez senão mais audacioso e valen- 
te com êsse primeiro grande batismo de sangue. Nas 
vesperas do ataque de Mussupinho, os chefes revolucio- 
nários haviam lançado uma Proclamação bem signifi- 
cativa aos pernambucanos, e por onde transparece cla- 
ro o caráter político com que começou o movimento 
praieiro* “Pernambucanos! O partido absoluto migue- 
lista que se acha no poder unidos aos portugueses do 
Rio de Janeiro, e daqui, acaba de dar princípio à obra 
da nossa escravidão, entregando nossas vidas e proprie- 
dades aos nossos mais encarniçados inimigos — os Por- 
tugueses, e os intitulados fidalgos Cavalcantis — cujo 
desejo de vingança contra os verdadeiros pernambuca- 
nos é insaciável, porque não podemos suportar o mono- 
polio dos primeiros no Comércio, e os roubos e assassi- 
natos dos segundos”. A proclamação remata com essas 
palavras: “Os nossos brios e a nossa dignidade não con- 
sentem que nos curvemos ao jugo de ferro de inimigos 
tão rancorosos; mil vezes morrer com as armas nas 
mãos, vendendo caras as nossas vidas, do que, covar- 
des, sujeitarmo-nos a uma escravidão tão vergonhosa! 
União e coragem, e nada temais. A vitória será infa- 
livelmente nossa. As armas, meus Patrícios, às armas!” 

E este apêlo não foi mal ouvido. Logo após Mus- 
supinho, a coluna praieira que começou a se concentrar 
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nas matas de Catucá, perto de Igarassú, já se elevava 
a mais de mil homens. 

À chegada, nesse momento, de Joaquim Nunes Ma- 
chado, que se achava no Rio, reforça de uma confian- 
ca maior o ânimo dos outros revolucionários. Nunes 
Machado era o homem que pelo seu desprendimento e 
a sua coragem mais confinava com o gênio democráti- 
co da revolução. 


O campo onde os improvisados soldados da“revo- 
lução — gente da cidade, matutos, índios, homens en- 
fim de tôdas as profissões e de tôdas as côres — vieram 
a se juntar foi em Água Prêta. Aí é que se constitue 
o quartel general dos - revolucionários, ficando Felix 
Peixoto de Brito e Mello, general em chefe das tropas. 
E aí igualmente é que se concentra o audacioso plano 
do ataque à capital. 

Mas até que as fôrças da revolução praieira se con- 
greguem em Água Prêta, e se organizem para o ataque, 
estruturando-se em quadros regulares, dividindo-se em 
companhias com os respectivos comandos, muitos com- 
bates tiveram com as forças legais: em Ipojuca, em Ita- 
maracá, em Cruangy, no engenho Utinga. 

E já agora não era mais Ferreira Penna, e sim 
Manuel Vieira Tosta quem estava com o govêrno da 
Província. Urbano Sabino, um dos historiadores dos 
acontecimentos da Praia, pinta o novo presidente como 
“homem de um orgulho incommensurável, de uma iras- 
cibilidade procelosa levada ao furor e ao delírio, de um 
coração ferino e sanguinário”. E' possível que neste 
julgamento entre muito do resaibo de um líder praieiro 
vencido. A opinião entretanto dos historiadores mais 
insuspeitos nos revela Tosta como um dêsses homens 
ortodoxamente fiéis a tôdas as tradições do poder im- 
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perial constituido, e homem. por natureza inflexível e 
duro, incapaz de qualquer intransigênçãa com o adver- 
sário. E mais: homem que não teme a luta. 


“A MARCHA CONTRA O RECIFE 


Foi a 22 de Janeiro, às 4 horas da tarde, que as 
fórças praieiras, partindo de Água Prêta, iniciaram a 
sua marcha contra o Recife. Estavam divididas em 
duas colunas: vma, a que havia de. entrar pelo lado do 
sul, vinha sob o comando de Pedro Ivo, feito já Briga- 
deiro, e tendo por chefes imediatos, Antônio Borges da 
Fonseca, Antônio do Nascimento Feitosa, Henrique de 
Lucena, e outros; a 2º coluna era comandada por João 
Roma. Nesta vinham Nunes Machado, Antônio Afonso 
Ferreira, Villela Tavares, Felix Peixoto. 

Água Prêta distava trinta leguas do Recife. Fa- 
lando dessa marcha, o General Mello Rego, apesar de 
inimigo dos praieiros, a exalta como um feito militar 
de primeira ordem. “Só quem conhece, êle diz no li- 
vro “Revolução Praieira”, a topografia da região atra- 
vessada por aquelas fôrças, que de mais a mais para 
esconder a sua marcha, teve de procurar caminhos des- 
conhecidos, quase impraticáveis, com voltas e desvios 
para não se encontrar com fôrças do govêrno, sob o sol 
abrazador de Janeiro, tendo de transpôr extensões que 
naquele tempo eram pouco menos que desertos, em que 
até água para beber faltava, é que pode avaliar o es- 
forço empregado para vencer as dificuldades que se 
opunham a semelhante operação e a perícia com que 
esta foi executada”. 

Felix Peixoto, como um dos mais aptos chefes re- 
volucionários, deveria ter sido o autor dessa magnífica 
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façanha. Mas houve muito quem atribuisse antes a Pe- 
dro Ivo, Inclusive o General das fôrças legais, José Joa- 
quim Coelho, que foi depois -Barão da Vitória. 

O primeiro ponto da cidade em que penetram as 
£órças revolucionárias é Caxangá. Isto no dia 1 de Fe- 
vereiro, pela noite. Mas não a encontram sem defeza. 
Lá já estava a cavalaria dos Voluntários da Várzea e 
ca Guarda Nacional, que sem opôr resistência, recua 
logo para a cidade. Foi a coluna de Pedro Ivo que pas- 
sou primeiro a ponte de Caxangá, e desviando-se depois 
rela estrada docs Remédios, faz pequena pausa na ilha 
Ana Bezerra para ir até o Aterro de Afogados, donde 
marcha contra o coração mesmo da cidade. Só aí devia 
dar-se a junção com a outra coluna, a de João Roma e 
Nunes Machado, que havia seguido pelo Engenho Cor- 
deiro, e tomado a estrada de Manguinho, detendo-se na 
Soledade. 

Depois de Caxangá só houve um encontro das fôr- 
cas legais com as da primeira coluna revolucionária: 
foi em Cabanga. Mas as fôrças do govêrno ainda desta 


“vez são levadas a recuar. E quando chega ao Recife é 


o bairro de Santo Antônio que ela ocupa; as ruas do Co- 
légio, Queimado, Largo do Rosário. União, Cabugá, 
rua Nova, Roda até a rua do Crespo donde mais de per- 
to ameaçam o Palácio do Govêrno. 

O grosso das fórças legais, sob o comando do Ge- 
neral Coelho, e que vinham de Água Prêta, não haviam 
ainda alcançado a capital. Mas a prova de que o govêr- 
no Tosta eontava já na cidade com elementos bastantes 
de defesa está em que os revolucionários, depois de nu- 
merosos e cerrados tiroteios, tiveram que recuar das 
suas posições mais avançadas para se fortificarem no 
páteo da Penha, no Livramento, no páteo do Carmo e | 
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adjacências. Na ponte da Boa Vista travou-se um fôgo 
terrível, mas os revolucionários não puderam atraves- 
sá-la. 

Borges da Fonseca, em quem o ânimo corajosamen- 
te revolucionário não excluia uma imaginação, fala da 
ocupação de Santo Antônio, como de uma façanha uni- 
camente sua. Não cita Pedro Ivo, que foi o grande Bri- 
gadeiro dessa campanha, não cita Leandro, nem Hen- 
rique de Lucena. É êle só. Assim é que, na sua carta 
ao presidente Tosta, em 9 de Fevereiro de 1849, diz: 
“No dia 2 do corrente ocupei o bairro de Santo Antônio 
com a coluna ao meu mando, e nesse dia fôra senhor 
dos destinos de Pernambuco e do Brasil inteiro a me 
ter acompanhado a coluna da Boa Vista, comandada por 
outros. V. Excia. fugira do seu Palácio e embarcou 
nara voltar!” Em outro trecho ainda acrescenta: “Fui 
senhor de Santo Antônio por dez horas”. 

Bem mais infeliz havia de ser a 2? coluna, a que 
devia atacar pela Boa Vista, e vai sofrer na Soledade 
um enorme desastre — a morte do mais popular dos 
seus chefes, Joaquim Nunes Machado. 


Era na Soledade onde estava o quartel do 4.º ba- 
talhão de artilharia, e nele veio se instalar a fôórça sob 
o comando do capitão Rocha do Brasil, que opõe uma re- 
cistência vigorosa aos revolucionários. Em frente ao 
quartel via-se o sobrado do Desembargador Ayres, que 
os chefes da 2.2 coluna revolucionário logo ocupam, fa- 
zendo dele o seu quartel general. Deste sobrado é que 
cm certa hora, sai imprudentemente Nunes Machado 
gara reconhecimento pessoal da situação do inimigo, 
sendo então mortalmente ferido por uma bala que o 
“atingiu na testa. Trajava êle na ocasião, diz um cro- 
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nista da época, “um costume de casemira alvadia, quasi 
novo, gravata escura, peitilho de camisa muito alvo, 
botinas de verniz”. 

Os soldados de João Roma não abandonaram na 
Soledade o corpo do grande e popular chefe praieiro. 
Levaram-no para a capela de Nossa Senhora de Belém, 
que ficava a três quilômetros de distância. 


No dia seguinte o Chefe de Polícia, que era o mes- 
mo autor da “Crônica da Revolução Praieira”, Jerôni- 
mo Figueira de Mello, tendo denúncia do local onde se 
achava o corpo de Nunes Machado, vai buscá-lo, acom- 
panhado de 50 praças de 1.2 linha e de muitos Volun- 
tários, transportando-o para o Convento de S. Fran- 
cisco. 


É o próprio Figueira quem diz: “Foi grande o 
concurso de cidadãos que se apinhavam pelas ruas a fim 
de verem passar o cadáver do infeliz Desembargador, 
movidos de curiosidade espanto, que nêles tinham pro- 
duzido a noticia da morte daquele, por cujos conselhos, 
atividades e manejos a rebelião tinha progredido”. E 
mais adiante: “Muitas vezes teve o fúnebre cortejo de 
parar em caminho, já para que possam  descançar os 
carregadores da triste vítima, já porque muitos cida- 
dãos se arrojavam á rêde em que vinha, para a reconhe- 
cerem e lastimarem. O Chefe de Polícia, e tôda a fôrça 
que seguia ou porque lamentassem o passamento de 
um Cidadão, que em época futura ainda pudera ser 
útil à Pátria — ou porque certos da grandes peripécias 
da voluvel roda da fortuna, conhecessem que ninguem 
pode considerar-se isento de desgraças tais, mostravam- 
se tristes e comunicavam estes sentimentos a todos 
quantos os acompanhavam”. 
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Isto foi o que descreveu Figueira. A descrição do 
“Maccabeo”, jornal liberal, da corrente praieira, é um 
pouco diferente. Diz o “Maccabeo”: “Chegando o sr. 
Figueira de Mello à capela de N. S. de Belém, e en- 
contrando-a fechada manda arrombar a porta da igreja, 
depois de prender a mulher do sacristão. O corpo esta- 
va depositado sôbre as lagas da sacristia. Éle veio 
dentro de uma rêde imunda! E esta rêde mal composta 
1a arrastando pelo chão. 

O prestito diabólico dirigiu-se pela Soledade, e fez 
a sua entrada na Boa Vista, no meio da gritaria da ca- 
nalha e dos pregões dos soldados que viessem ver o “che- 
fe dos mulambos”. Chegando à Praça da Boa Vista foi 
o corpo exposto às vistas de todo o mundo. Defronte 
da Matriz ainda parou o corpo. Finalmente chega à 
igreja de S. Francisco, em cujo páteo foi arreada a 
rêde”. | 

Como se vê não se aproximam muito as duas des- 
crições da forma porque foi conduzido o corpo de Nu- 
nes Machado. 

Não resta dúvida, porém, é que o 2 de Fevereiro de 
1849 foi um dia fatal para os praieiros. Primeiro foi a 
morte de Nunes Machado, seguindo-se a dispersão das 
fórgas da 22 coluna; e às 2 horas da tarde, entrando 
pelo Atêérro da Boa Vista, hoje Rua Rosa e Silva, che- 
gem à cidade as fórcas legais que estavam sob o coman- 
do do General Joaquim Coelho. 

Dai em diante não houve de notável senão a habil 
retirada das colunas de Borges da Fonseca, de Pedro 
Ivo e João Roma, refugiando se no interior para uma 
resistência cheia de admirável audácia, mas, no fim, 
inútil, e que haveria de custar a vida do último deles. 
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Considerações sobre a Revolução Praieira 


Amaro Quintas 


centenário da Revolução Praieira provo- 
cou intensa curiosidade intelectual quan- 
to às suas causas, quanto à sua origem. 
Interpretações diversas surgiram desde os 
que nela viam simplistamente uma mera 
mazorca, um “mata-mata, marinheiro” 
qualquer, até os que procuravam situá-la no grupo das 
nossas revoluções de cunho popular, nos moldes da Ca- 
banada e da Balaiada, e impregnada de um sentido so- 
cial que ia ser o característico das revoltas surgidas no 
ano de 1848. “Le Printemps des Peuples” foi a denomi- 
nação dada a êsse período histórico marcado pelo des- 
tino a ser o ponto de eclosão dos grandes movimentos de- 
mocráticos e sociais. A Revolução de Fevereiro, cuja re- 
percussão foi tão grande em todo o mundo, derrubando 
até o baluarte do racionarismo, o príncipe de Metternich, 
teve, também, o seu reflexo na província de Pernam- 
buco. 
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Não se julgue, todavia, ser a tese do aspecto so- 
cial da Praieira uma novidade. Já fôra ela defendida 
por Nascimento Feitosa nas páginas do seu jornal O 
Maccabeo e por Joaquim Nabuco na biografia de seu 
pal. 

A" luz da documentação condensada nos jornais da 
época e nos folhetos de acentuado sabor humorístico en- 
contra-se um material abundante para comprovar que 
o movimento de 48 foi inegavelmente o reflexo de um 
aesajustamento social, vindo o fator político tornar 
mais grave uma situação por si mesma já tensa e agita- 
da. Nota-se da parte dos periódicos praieiros uma preo- 
cupação bem clara de explorar êsse desequilíbrio e des- 
tacar o contraste entre a tendência popular da Praia 
e o espírito aristocrático e reacionário dos guabirus. 
Nascimento Feitosa, um homem de espírito lúcido e de 
compreeensão arguta dos fatos, exclama no O Maccabêo 
n.º 4 de 1849: “Não dizião (os guabirus), e não dizem 
ainda, que no seu partido é que estão a riqueza, a intel- 
ligencia, as capacidades da provincia, e que o partido 
praieiro é um punhado de pobres, d'ignorantes, em 
suma partido de mulambos ?... Sim, somos mulambos, 
e seremos tudo quanto o odio vos dictar. Vós sois ricos, 
nobres, sabios, ordeiros, legalistas... Fartai-vos pois, 
Srs. ricos, Srs. fidalgos, de insultos, e vinganças contra 
nós pobres mecanicos, mulambos e canalha”. Outro 
tanto acentua O Artista no seu n.º 6 de 1847: “o parti- 
do da praia, que, como elles (os guabirus) dizem, tem 
exaltado a canalha, e nivelado todas as classes”. Por 
sua vez afirma 4 Tempestade no n. 4 de 1847 ser a 
Praia “o partido dos Proletarios”. Ainda no O Artis- 
ta de 27 de Agosto de 1847 encontramos: “é o partido 
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(praieiro) protector do povo, isto é dessas classes, que 
por isso mesmo que se não achão nos primeiros degraos 
da escalla social, são as que mais precizão, que o gover- 
no lhes extenda a mão... O partido guabirú é o parti- 
do dos lords, dos fidalgos, dos barões, dos homens de 
sangue azul, entre os quaes o homem do povo isolado 
não pode passar de um escravo humilhissimo”. Publi- 
cou o Diario Novo de 19-11-1846 um interessante arti- 
go intitulado Nosso Senhor Jesus Christo foi sempre 
amigo dos praisiros e onde há um trecho tratando da 
mesma questão: “Segundo o constante dizer dos nossos 
guabirús o seu partido ordeiro é o circulo dos sabios, 
aos fidalgos, e dos ricassos: e o partido praieiro é o dos 
ignorantes, dos mechanicos e dos pobres”. Observa-se 
sempre nos órgãos praieiros a tendência a incluirem no 
seu grupo os mecânicos e os proletários. Constantes re- 
ferências a essas classes sociais, como elementos inte- 
grantes da Praia, são encontradas nos periódicos de 
então. Outro fato digno de registro é o da existência de 
jornais praieiros com os nomes significativos de O 
Artista, O Proletário e O Homem do Povo, sendo que 
nesse último havia o seguinte aviso: “Vendia-se na casa 
do trabalhador, junto á do solapador, perto do pesca- 
dor político, e do catavento, pelo preço de dous reales”. 


Os guabirus, do outro lado, não negavam a ligação 
dos seus adversários com o elemento popular. Eis o 
que diz um órgão baronista. do prestigio da União, no 
seu nº 95 de 3 de Abril de 1849: “Como a imensa maio- 
ria dos proprietários, commerciantes e empregados pú- 
blicos da provincia prestassem o mais decidido apoio 
à sabia e patriotica administração daquella epocha, e 
a opposição não podesse recrutar adherentes nessa par- 
te da nossa população, a praia voltou-se, como era na- 
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tural, para as classes menos abastadas e esclarecidas, e 
para conquistar as sympathias populares arvorou a ban- 
deira democratica, affagou os preconceitos das multi- 
aões: fanatisou-as com suppostas e impossiveis accusa- 
ções que de continuo barateava aos seus adversarios, e 
com certas promessas menos honrosas”. Refere-se ain- 
da, no mesmo número, ás “questões que lhes servião 
(aos praieiros) de engodo para chamarem as sympa- 
thias das classes menos bem aquinhoadas”. No seu li- 
vro Justa Apreciação do Predomínio do Partido Praieiro 
ou Historia da Dominação da Praia (Pernambuco, na 
Typographia União, 1847) diz, na pag. 35, Nabuco de 
Araujo: “Fazemos uma aposta com o snr. Chichorro, e 
he que S. Exc. não he capaz de fundar um banco pro- 
vincial em Pernambuco, e se conseguir esse intento di- 
remos que 8. Exc. goza da opinião dos proprietários, ne- 
gociantes e capitalistas desta provincia: mas se o não 
conseguir continuaremos a dizer que S. Exc. tem por 
si somente os proletarios, a gentalha avida de desor- 
dens e novidades, e esta cohorte de famelicos e arden- 
tes empregados por S. Exc.”. Afirma tambem que, em 
Pau d'Alho, Chichorro “não contava com os vereadores 
proprietarios” (pag. 48). Fala, ainda, Nabuco de 
Araujo nas listas dos juizes de fato praieiros compos- 
tas “só de proletarios e ardentes da praia” (pag. 41). 
E como todos sabem Chichorro da Gama representou 
no mais alto grau o espírito do partido praieiro. A sua 
época é a mais representativa da mentalidade praieira. 
Não se pode olvidar a frase célebre de Nabuco: “E' a 
presidência de Chichorro (1845-1848) que assinala o 
pieno domínio da Praia (Um Estadista do Império, vol. 
I, pag. 57). O Postilhão de 18 de Julho de 1846 me- 
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noscaba dos filiados á Praia e chega a dividí-los em 
Cachorristas, Mulambistas e Elefantistas... o segundo 
compõe-se dos esfaimados”. E' ainda O Postilhão de 
217 de Fevereiro de 1847 que se refere ao “resumido 
grupo dos praieiros que se compõe em grande escala 
dessa rapasiada descalça que por ahi ha”. O Lidador, 
jornal baronista, alude constantemente aos “esfarrapa- 
dos” e “Mulambos” como sendo os elementos dominan- 
tes e ativos da Praia (ver ns. 55 de 1845, 236 de 1847 
e 294 de 1848). Aliás na sua última fase de 1848 o re- 
ferido jornal somente se refere aos praleiros como 
Srs. Mulambos”. O deputado Mendes da Cunha, uma 
figura nobilitante de político que não fugiu aos seus 
compromissos partidários na hora da derrota, afirmou 
em plena Assembléia Provincial na sessão de 12 de 
Abril de 1849 “... posto que velho, doente e persegui- 
do, que me levanto para concorrer com os meus ami- 
gos e companheiros mulambos (Não se injuriem por 
esta palavra: ella exprime a ideia daquelles que são po-' 
bres e humildes: daquelles que emittam a Jesus Chris- 
to, desde o berço até as eminencias do Calvario)”, (in 
Diário de Pernambuco de 14 de Abril de 1849). 


Evidencia-se da parte da Praia o intuito de incitar 
o espírito popular. De excitar a massa contra os adver- 
sarios que a exploravam. E não se venha dizer que essa 
orientação se fez sentir depois de deflagrada a revolta. 
Muito antes, como se observa nas citações feitas dos jor- 
nais tanto baronistas como praieiros, já transparece a 
tendência da Praia no sentido de uma política popular — 
hoje talvez ela fosse chamada de “populista! — como 
tambem há bem patente uma ativa preparação revolu- 
cionária do povo. O govêrno de Chichorro marcou a 
fase aurea desse período histórico. Os “fechas-fechas” de 


117 


1844 e 1845 e, principalmente, os “matas-matas, mari- 
nheiros” de dezembro de 1847 e junho de 1848 não são, 
como certos críticos apressados julgam, simples mani- 
festações anárquicas; são, antes, um estado de espírito 
resultante de uma pertinaz ação junto ao povo. Os cha- 
mados “cinco mil” que formavam a ala mais radical e 
mais popular da Praia foram um fator importante na 
formação dessa etapa pré-revolucionária. Lendo-se as 
páginas amarelecidas e gastas do Guararapes, jornal 
guabiru e habilmente dirigido por Nabuco de Araujo, 
vê-se como certos líderes praieiros tiveram atuação des- 
tacada nas agitações de 1844, começadas nos Afogados 
e terminadas no páteo de Santa Cruz, avultando dentre 
eles Nunes Machado, chamado pelos baronistas de Pe- 
droso 2º. E" desnecessário acentuar o profundo prestígio 
desfrutado pelo grande martir praeiro no meio do povo. 
À representação dos artistas pernambucanos em 1844 di- 
rigida à Assembléia Geral apresentando reivindicações 
bem avançadas tinha sido patrocinada pelos chefes da 
ala radical da Praia. Há até em O Eleitor Pernambuca- 
no, n. 2 de 1847, uma alusão à propaganda desenvolvi- 
da por Nunes Machado nas oficinas de sapateiros do 
Recife, citando-se mesmo uma espécie de meeting que 
« político goianense provocara numa delas na rua Es- 
treita do Rosário ou, como era chamada na época, rua 
do Rozario estreita. Outro líder popular que muito con- 
tribuiu para acular o sentimento revolucionário do povo 
toi o frade João Capistrano de Mendonça. Desenvolven- 
io no jornaleco Um dos Cinco Mil desabalada campa- 
nha subversiva de constantes apelos à massa, Frei Co- 
meta, como era alcunhado o irrequieto chefe praieiro, 
salientou-se em 1847 pelos seus comícios noturnos de 
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Fora de Portas, Afogados, Páteo do Terço e Teatro Pú- 
blico, onde, explorando a miséria das classes pobres, 
incitava-as francamente a agir contra os portugueses e 
os “fidalgos Cavalcantis”, êsses Cavalcantis que, jun- 
tamente com os Rego-Barros, formavam o gótico caste- 
to de que nos fala outro frade impetuoso e politiqueiro 
que foi Frei Miguel do Sacramento Lopes Gama. O Li- 
dador, n. 55 de 1-10-1845, diz-nos: “Todos temem, até 
niesmo os estrangeiros, pelas suas vidas, honras e for- 
tunas, vendo o desenfreiamento da plebe, a exacerbação 
ae paixões funestas: a anarchia emfim erquendo o seu 
medonho collo põe em completo e universal alarme tôda 
a cidade”. E no 236 de 14 de Dezembro de 1847 afir- 
ma o mesmo jornal: “Quem tirou á autoridade todo o 
prestígio, rebaixando-a a cortejar, a adular a conviver 
com esses esfarrapados cinco mil (os grifos são 
meus), que hoje atacão a nossa segurança e a- 
meação a nossa propriedade ? Leião-se êsses jornais que 
ella (a Praia) publicou ainda recentemente, e nelles se 
verá, que só se occupavão em excitar todas as baixas pai- 
x0es do vulgacho contra os que, procurando os nossos 
iares, aqui se entregavão a indústria, e obtinham algu- 
ma fortuna: leia-se essa representação dos chamados 
artistas desta capital e ahi se verá pedir-se em termos 
clarrissimos a expulsão dos artistas extrangeiros... re- 
cordemo-nos emfim desses meetings nocturnos, feitos 
por ocasião da eleição de senadores nos quais primava 
am Fr. Capistrano, que promettia conduzir êsses artis- 
tas á abundancia, se votassem em eleitores, que dessem 
ao sr. Chichorro um assento no senado brasileiro”. Os 
adversarios de Fr. Capistrano gostam de acentuar as 
suas tendências avançadas. Em um poema de crítica ao 


119 
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mais popular da Praia foram um fator importante na 
formação dessa etapa pré-revolucionária. Lendo-se as 
páginas amarelecidas e gastas do Guararapes, jornal 
guabiru e habilmente dirigido por Nabuco de Araujo, 
vê-se como certos líderes praieiros tiveram atuação des- 
tacada nas agitações de 1844, começadas nos Afogados 
e terminadas no páteo de Santa Cruz, avultando dentre 
eles Nunes Machado, chamado pelos baronistas de Pe- 
droso 2º. E” desnecessário acentuar o profundo prestígio 
desfrutado pelo grande martir praeiro no meio do povo. 
A representação dos artistas pernambucanos em 1844 di- 
rigida à Assembléia Geral apresentando reivindicações 
bem avançadas tinha sido patrocinada pelos chefes da 
ala radical da Praia. Há até em O Eleitor Pernambuca- 
no, n. 2 de 1847, uma alusão à propaganda desenvolvi- 
da por Nunes Machado nas oficinas de sapateiros do 
Recife, citando-se mesmo uma espécie de meeting que 
c político goianense provocara numa delas na rua Es- 
treita do Rosário ou, como era chamada na época, rua 
do Rozario estreita. Outro líder popular que muito con- 
tribuiu para açular o sentimento revolucionário do povo 
toi o frade João Capistrano de Mendonça. Desenvolven- 
dio no jornaleco Um dos Cinco Mil desabalada campa- 
nha subversiva de constantes apelos à massa, Frei Co- 
meta, como era alcunhado o irrequieto chefe praieiro, 
salientou-se em 1847 pelos seus comícios noturnos de 
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Fora de Portas, Afogados, Páteo do Terço e Teatro Pú- 
blico, onde, explorando a miséria das classes pobres, 
incitava-as francamente a agir contra os portugueses e 
os “fidalgos Cavalcantis”, êsses Cavalcantis que, jun- 
tamente com os Rego-Barros, formavam o gótico caste- 
io de que nos fala outro frade impetuoso e politiqueiro 
que foi Frei Miguel do Sacramento Lopes Gama. O Li- 
dador, n. 55 de 1-10-1845, diz-nos: “Todos temem, até 
mesmo os estrangeiros, pelas suas vidas, honras e for- 
tunas, vendo o desenfreiamento da plebe, a exacerbação 
ae paixões funestas: a anarchia emfim erquendo o seu 
medonho collo põe em completo e universal alarme tôda 
a cidade”. E no 236 de 14 de Dezembro de 1847 afir- 
. ma o mesmo jornal: “Quem tirou á autoridade todo o 
prestígio, rebaixando-a a cortejar, a adular a conviver 
com esses esfarrapados cinco mil (os grifos são 
meus), que hoje atacão a nossa segurança e a- 
meação a nossa propriedade ? Leião-se êsses jornais que 
ella (a Praia) publicou ainda recentemente, e nelles se 
verá, que só se occupavão em excitar todas as baixas pai- 
xões do vulgacho contra os que, procurando os nossos 
ares, aqui se entregavão a indústria, e obtinham algu- 
ma fortuna: leia-se essa representação dos chamados 
artistas desta capital e ahi se verá pedir-se em termos 
clarrissimos a expulsão dos artistas extrangeiros... re- 
cordemo-nos emfim desses meetings nocturnos, feitos 
por ocasião da eleição de senadores nos quais primava 
um Fr. Capistrano, que promettia conduzir êsses artis- 
tas á abundancia, se votassem em eleitores, que dessem 
ao sr. Chichorro um assento no senado brasileiro”. Os 
adversarios de Fr. Capistrano gostam de acentuar as 
suas tendências avançadas. Em um poema de crítica ao 
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ardoroso frade intitulado A Capistranada (epístola li- 
geira) afirma-se que êle procurava excitar o furor da 


“Multidão desvairada, onda sem norte, 
Que o viva e morra entoa ao mesmo tempo” 


fazendo, também parte do seu programa: 


“Guerra, guerra de morte, a quem repugna 
O domínio dos pobres sobre os ricos 


Arrancando dos ricos O aupéríluo” : 


Estão aí focalizados o temperamento de líder po- 
pular e as tendências radicais de “Fr. Cometa”. 

E' impossivel diminuir-se a importância da influ- 
ência dessa preparação revolucionária do povo e do pe- 
rigo de sua expansão depois de deflagrada a revolta. 
Uma massa incitada constantemente por uma pregação 
que destacava a sua situação de classe explorada e su- 
cada pelos Cavalcantis e pelos guabirus iria depois le- 
var, talvez, o movimento para um caminho não ambicio- 
nado por muitos praieiros moderados e abastados. E” o 
que nos declara o dr. José Joaquim de Morais Sarmen- 
to, doutor em medicina pela Faculdade de Paris, no seu 
livro Noticia Biografica do Conselheiro Francisco 
Xavier Paes Barreto, publicado na Tipografia do Jor- 
nal do Recife em 1865. Ouçamos o ilustre médico: “Os 
homens pacificos e desapaixonados da lavoura e do 
commercio, os desinteressados nas lides pessoais da po- 
lítica, viram as fontes da produção ameaçadas, temeram 
que as paixões adrede sobre-excitadas chegassem a por 
em risco q propriedade (os grifos são meus), presençia- 
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tara. 


Cessc tudo, que a antiga Muza canta, 
Que outro louvor mais alto se levanta. 


Nos numeros antecedentes con- 
tei grandes proezas do Arára, e 
dentre ellas muitas de moderna 
data : agora voltando aos seus prin- 
cipios direi que seo 4rara se pez 
homem na mais completa igno- 
rancia, não foi, porque não cur- 
sasse aulas. Somente faltou-lhe 


cursar aquella, a que cbamão caza 
de orates, e que sem duvida lbe 
seriaa maisoppropriada. O Arára 
esteve em certo Collegio aprendea- 
do o edioma dos Lacios, mas foi 
tal o afan, com que se dedicou & 
esse estudo, q' deo fcabo de varias 
artesinhas, e no fim de cinco annos 
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RECIFE 49 DE NOVEMBRO DE 1849. 


De tempos a tempos, carissimos e | penteis, que be por ahi qualquêr “uas- 
tos leitores, tem a nstureas, produsi- | sk inerte, e muda como a bezerro de 
jo, como por caprixo. versos neons- | péra.... não; porque até tem gubli- 
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ram o afugentamento dos braços e dos capitaes e o sub- 
sequente definhamento das industrias, cahiram em si, 
viram o caminho errado, por onde estranhas ambições 
os guiavam, resignaram-se á prepotência administrati- 
va, como antidoto do veneno que gyrava na atmosphe- 
ra revolucionaria” (pag. 25). Está aí bem acentuado o 
espírito do movimento impelido pelos elementos popula- 
res e 0 consequente arrependimento e recuo dos que ti- 
nham entrado na revolta forçados pelo fato consumado 
da rebelião já em marcha e com a preocupação única de 
mudar a situação política da província. Temiam êsses 
“bien-pensants” que, muito embora abafada a sedição, 
“as paixões, arteiramente excitadas nas classes menos 
ilustradas da sociedade e absolutamente adversas ao 
augmento da população e da riqueza, continuassem... 
e renovassem a luta ensanguentada” segundo nos infor- 
ma o dr. Moraes Sarmento nas páginas 10 e 11 do seu 
importante livro. 


A Praia cortejava o povo. Aproximava-se do povo 
procurando atira-lo contra os Cavalcantis. E” provavel 
não ter havido sinceridade da parte de muitos dos diri- 
gentes do partido e somente interêsse pessoal de con- 
quistar posições, servindo o povo, como sempre, de sim- 
ples instrumento. Mas não é facil extinguir incêndios ou 
dirigir o rumo das labaredas, depois delas ateadas. Tor- 
na-se dificil negar a existência de causas ocultas e de 
motivos mais profundos que simples mutações políticas, 
na Revolução Praieira. Olha-se em geral superficialmen- 
te para o espetáculo dos entrechoques políticos e não se 
investigam os motivos recônditos que arrastaram o povo 
ao conflito. O líder revolucionário Borges da Fonseca 
em seu jornal 4 Revolução de Novembro que é, antes 
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de tudo, uma tentativa de explicação do movimento de 
48, chega a designá-lo pelo nome de “revolução social de 
1848 (N. 5 de 1852). Rebela-se o impetuoso político 
paraibano quanto á denominação de praieira que dão á 
revolta, como se vê neste trecho do mesmo jornal: “re- 
volução pernambucana, e não praileira, como se quer, á 
forsa de repetir, inculcar”. O Repúblico procura mos- 
trar com isso o aspecto amplo e generalisado da rebe- 
lião, não a circunscrevendo somente à ação da Praia. 
E' ainda Borges da Fonseca quem, comentando no cita- 
do periódico o livro de Maximiano Machado Quadro da 
Revolta Praieira na Provincia da Parahyba, declara: 
“Na apresiasão das causas, que motivaram a revolução 
de 1848 não vou de acordo, porque lhe assinalo outras 
jeraes. Foi uma nesesidade social, nesesidade de or- 
ganisação, quem levou os povos a revolução, embora 
concumitantemente ocorrese esas sircunstancias espe- 
ciaes a que se refere o snr. Machado”. Aliás, um outro 
jornal aparecido dois anos antes com o mesmo nome de” 
Revolução de Novembro, somente com a grafia diferen- 
te — Borges da Fonseca, como se pode ver pelas trans- 
crições já feitas, usava uma extravagante ortografia — 
e dirigido por Afonso de Albuquerque Melo, assegura- 
va: “Essa luta (a revolta de 48) não é pois de partido 
contra partido; é do povo contra o poder... O movi- 
mento de 48 não é portanto uma tentativa malograda, 
posta em ação pela influência de idéias, posto que gran- 
des, mas ainda não maduras senão no espirito de algu- 
mas individualidades a quem o arrojo do entusiasmo te- 
nha levado a obras; é sim um verdadeiro movimento re- 
Yolucionario, abraçado por todos os espiritos, é uma ver- 
cadeira revolução” (n. 11 de 1850). Essa frase final 
“é uma verdadeira revolução” deve ser olhada dentro 
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do sentido sociológico que possue. Em O Liberal de 5 
de Maio de 1872 vemos tambem a compreensão da gê- 
nese da revolta. Lá se diz que ela resultou do fato de 
ter sido “o povo espesinhado por uma oligarchia de fa- 
milia, pela compressão de leis vexatorias, e pelo brutal 
ascendente de um feudalismo repugnante”. O Liberal 
Pernambucano de 28 de Julho de 1853, comentando o 
célebre discurso de Nabuco de Araujo intitulado Ponte 
de Ouro, afirma categoricamente: “Reconhece o sr. Na- 
buco que em Pernambuco de envolta com as questões po- 
liticas se agitão tambem questões sociaes de muito al- 
cance. E' isto uma pura verdade. O Sr. Nabuco não es- 
clareceu-se á respeito dessas questões sociaes, mas está 
mui longe de nós censurarmo-lhes essa reserva... foi 
(Nabuco) ao ponto de reconhecer que se devia fazer con- 
cessões ao partido liberal de Pernambuco, pondo-se o 
governo á testa das reformas reclamadas pelo progres- 
so e necessidades do país... O sr. Nabuco fez justiça 
ao partido liberal de Pernambuco, quando reconheceu 
que as aspirações deste partido não se limitavão á guer- 
rear uma familia, e que este partido não queria acceitar 
c poder senão com a condição de levantar a bandeira das 
reformas... À denuncia feita pelo Sr. Nabuco de que a 
questão de Pernambuco não era somente politica, mas 
tambem social, é a confissão mais terminante de que 
uma familia aqui procura esmagar a população pernam- 
bucana estabelecendo uma oligarchia feudal, e que a 
população pernambucana reage contra essa situação 
ignominiosa: donde resulta essa popularidade, essa 
universidade do partido liberal que o Sr. Nabuco re- 
conhece, e que tanto teme”. 


E' inconteste da parte dos líderes intelectuais da- 
quela época a percepção do desequilibrio social existente 
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e da necessidade de uma transformação completa na 
estrutura da sociedade. Há como que um anseio de reno- 
vação. O general Abreu e Lima no seu jornal 4 Barca 
de S. Pedro, um dos periódicos mais sérios e doutriná- 
rios do seu tempo, declara em 11 de Julho de 1848, an- 
tes de iniciada a revolta: “Desejamos uma revolução, 
ou melhor dito, aceitaremos uma revolução, porque ella 
é hoje inevitável, mas não queremos uma revolta, nem 
um tumulto, nem uma sedição militar, venha ella donde 
vier. Desejamos uma completa reorganisação do país 
debaixo dos principios, que temos estabelecido neste pe- 
riodico”. Palavras essas que se aproximam daquele 
irecho da Revolução de Novembro já citado onde se 
classifica o movimento de 48 como “uma verdadeira re- 
volução”. Por outro lado focaliza 4 Mentira de 24 de 
Julho de 1848: “este estado social não pode mais re- 
ger no Brasil, preparemo-nos para grandes  aconteci- 
mentos”. Já em 1842 apresentava o Diário Novo de 
22 de Novembro como parte de seu programa “o bem 
das massas, o exame das verdadeiras condições do pro- 
gresso do Paiz, a solução das questões graves e dificeis, 
que nosso estado social particular nos ordena que re- 
solvamos”. E em 1852 declara o mesmo jornal: “Essa 
multidão que a aristocracia territorial exclue assim da 
cultura do solo poderia ser nela empregada por meio 
co salario: mas ahi é expoliado pela preferencia dos 
braços escravos — é sempre a guerra e a victoria do 
capital contra o trabalho e o salario, victoria contra a 
qual reagem hoje na Europa civilizada todas as dife- 
rentes frações do socialismo” (Diário Novo de 11 de 
Fevereiro de 1852). O tópico final é bem expressivo do 
pensamento das nossas elites intelectuais. No mesmo 
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número acrescenta o velho órgão praieiro ser “ a agri- 
cultura privilégio de uma fração da sociedade. E deste 
fenômeno social tem resultado um fato político não 
menos temivel, que é a poderosa e quasi invencivel in- 
“luencia dos portugueses nos nossos negocios politicos, 
pela qual a nossa nacionalidade mal existe”. Aliás Oo 
jornal da rua da Praia chega a antecipar-se ao mo- 
vimento abolicionista e ás medidas de reforma agrária 
quando, em pleno ano de 1852, informa: “O Diário No- 
vo quer... a substituição da escravatura por braços 
livres, em nossa industria: a reforma do nosso sistema 
de propriedade territorial: o melhoramento e desenvol- 
vimento de nossas vias de comunicação” (n. de 2 de Fe- 
vereiro de 1852). O problema da grande propriedade 
não era despresado pela Praia. Preocupava os seus 
chefes como tinha preocupado o grande investigador 
Gos nossos assuntos sociais que foi Antônio Pedro de 
Figueiredo. Há uma informação bem significativa quan- 
to à expansão das idéias socialistas em Pernambuco 
nos meiados do século passado. Trata-se do artigo sob 
< título Publicação literaria, divulgado pelo Diário de 
Pernambuco de 28 de Maio de 1851, um jornal profun- 
damente conservador e anti-revolucionário. Eis o que 
informa o Diário Velho: “Discutem-se hoje com tan- 
to calor as doutrinas socialistas em ambos os hemis- 
pherios, que qualquer que seja a posição do homem na 
sociedade já lhe não he licito ignora-las: os principios 
tecundos do socialismo, tal como o conceberam os ho- 
mens notaveis que o proclamaram no fim do seculo pas- 
sado, e os que hoje tão habilmente desenvolvem esses 
mesmos principios, hão de por fim triumphar dos 
obstaculos que lhes oppõem a ignorancia, o egoismo, as 
paixões exacerbadas, e as extravagantes loucuras do co- 
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munismo. As ideias puras da escola socialista tem de 
“abraçar o mundo todo dentro em pouco, e hão de go- 
verna-lo, porque não são ellas outra cousa senão a re- 
solução completa dos mais importantes problemas de 
economia politica, de que depende a vida futura dos es- 
tados“. Isso dito assim, numa linguagem que lembra a 
de um socialista dos nossos dias e por um jornal do fei- 
Lio e do espírito do dirigido por Manoel Figueirôa de 
Faria é de admirar. Parece estar se ouvindo Borges da 
Fonseca. Foi pouco mais ou menos isso o que terrivel 
fepúblico afirmou na sua carta escrita em Paris no dia 
1 de Outubro de 1858: “As novidades dão sempre mui- 
to abalo, mas afinal aquellas que teem por si a ver- 
dade permanecem. .As doutrinas socialistas que estão 
consignadas na Escriptura Sagrada desde o principio, 
e nas obras dos phylosophos de todos os povos, especial- 
mente Platão e Aristoteles; que forão tirados do esque- 
cimento pelo gênio de Rousseau: e que a revolução 
franceza de 1789 apresentou em tôda a sua luz a es- 
forços do generoso mais infeliz Babouf, e que a um 
quarto de seculo vierão vivamente a discussão por es- 
forço do genio de Fourier; as doutrinas socialistas que 
em sua expansão aterrarão aos locupletos, que imedia- 
tamente evocarão o espectro do communismo, e que em 
resultado não são mais do que o accordo entre a intel- 
ligencia, o trabalho, e o capital, afim que um não de- 
fraude o outro, estão tendo applicação” (in Jornal do 
Commercio de 12-11-1858). 


Parece-me que se estudando minuciosa e documen- 
tadamente o movimento de 48 não poderá restar duvi- 
da quanto ao que Moreira de Azevedo pressentiu no 
seu ensaio sôbre a Praieira quando disse que “intenções 
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mais latas, cometimentos mais ousados, dormiam ocul- 
tos e afagadas pelos corifeus da luta civil” (Rev. do 
Inst. Arq. Pernambucano, n. 127, vol. 27, pag. 66). Há 
de fato qualquer coisa que transparece nas idéias de seus 
chefes mais radicais. Que dizer das reivindicações dos 
artistas em 1844 ? ! Que dizer da ação de Chichorro 
contra os senhores de engenho tão intensa e duramente 
hostilisados pela Praia durante o seu governo ?! E' 
Joaquim Nabuco quem declara: “Data dessa invasão 
tumultuaria da: policia praieira nos engenhos em 1846 
“: modificação que se foi gradualmente operando no ca- 
rater feudal da grande propriedade assucareira” (Um 
Estadista do Imperio, tomo I, pag. 65). Acrescenta 
ainda o autor de Minha Formação que Chichorro “des- 
truiu à mão armada o regime agricola” dominante na 
época. O velho Nabuco de Araujo no seu opusculo As 
eleições para senadores, pag. IX, adverte que a policia 
praieira levantou os moradores dos engenhos contra os 
seus senhores e conclue: “A policia destruiu assim a 
justa relação que existia entre os proprietarios dos en- 
genhos e os seus moradores, alterou os costumes, e só 
produziu males, porque taes homens não podem mais 
ficar nos engenhos”. Em outro folheto Justa Aprecia- 
ção do Predomínio do Partido Praieiro brada ainda 
Nabuco de Araujo: “Esses varejos de engenhos, es- 
sas visitas domicialiares são todos os dias praticados 
pela policia, que só anhela, provocando aos ricos pro- 
prietarios desses engenhos, um pretexto de resistencia 
para trucida-los, e lança-los ao furor da gentalha, que 
acompanha a essas diligencias repetidas... a praia 
abrio uma cruzada contra a propriedade, sublevou og 
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moradores dos engenhos contra os seus proprietarios, 
tez renascer os odios entre os brasileiros, e portugue- 
zes, e suscitou alfim a rivalidade de côres” (pags. 42 e 
DO). 


Se havia elementos da Praia integrados na or- 
dem monárquica, existia, também, um grupo propenso 
a atacar as bases do sistema sócio-politico existente e 
esse grupo, contando com o elemento popular excitado 
pela sua pregação, chegou, com Ghichorro da Gama, a 
tomar a ofensiva contra o poderio dos senhores de enge- 
nho, intentando abater o domínio do latifúndio. Bem 
razão coube a Joaquim Nabuco quando asseverou: “Daí 
a guerra que ela (a Praia) movia á grande proprieda- 
de, superior á justiça pública. Nesse ponto a invasão 
Praieira era uma imposição necessária; depois viria, ou 
não, a reconstrução democrática” (ob. cit. I. pag. 63). 

Tendencias reformistas obscuras, reivindicações 
sociais confusas manifestavam-se latente em certos co- 
rifeus do movimento. Alfredo de Carvalho nos fala na 
existência, entre alguns praieiros, de “incompreendidas 
doutrinas socialistas” ( Anais da Imprensa Periódica 
Pernambucana, pag. 175). Não resta dúvida que havia 
qualquer coisa no sentido de levar a revolução para am- 
pias transformações. Até Rocha Pombo comenta: “trans- 
parece em outros documentos alguma coisa que os re- 
voltosos não queriam diser claro. O programa, que, afi. 
nal tiveram de adotar, consignava idéias de um radi- 
calismo que não se sabe'comc se acomodaria nos mol- 
des do sistema instituido: e tanto é isto certo que se 
exigia como medida urgente a convocação de uma cons- 
tituinte para votar as reformas reclamadas” (História 
do Brasil, vol. VIII, pags. 703 e 704). Não se poderia es- 
perar outra atitude da revolução vitoriosa tendo-se em 
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vista a influência exercida nos espíritos pelo sucesso do 
movimento de 48 na França e pela expansão das idéias 
socialistas entre os nossos intelectuais. 4 União, jornal 
airigido por vultos como Nabuco de Araujo, Monsenhor 
Pinto de Campos, Paula Batista e- José Bento da Cunha 
Figueiredo, criticando as ideias da revolta consubstan- 
ciadas no “ Manifesto ao Mundo” resume-as do seguin- 
te modo: 


“1 — Instituição d'uma republica pelo modelo do 
ditador Rozas. 


II — Comunhão absoluta de bens entre todos os 
honrados membros da nova Lacedemonia” 
(n.º 68 de 25 de Janeiro de 1849). 


Maciel Monteiro, discursando na Assembléia Pro- 
vincial na sessão de 26 de abril de 1849, exclama: “in- 
filtraram-se nas massas incultas preconceitos funestos 
contra muitos homens distintos, excitaram-se as pal- 
x0es da plebe, caluniou-se... Foi-se ainda além: pre- 
gou-se o comunismo, a lei agrária: fez-se acreditar que 
os bens de certa classe de proprietários deviam ser re- 
partidos pelo povo” (in Diario de Pernambuco de 1 de 
Maio de 1849). E' de admirar que os três deputados 
praieiros com assento na Assembléia não tenham pro- 
testado veementemente contra esta grave acusação. 
Joaquim Vilela, praia-nova, antigo chefe praieiro ago- 
ra aliado aos guabirus, brada, também, na sessão 
de 8 de Maio de 1849 na Assembléia Provincial: “os es- 
forços de todos os brasileiros deviam convergir para de- 
fender a monarquia que se queria substituir pelo pre- 
dominio dos blusas — pela republica vermelha de Fran- 
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ca” (Apoiados) (In Diario de Pernambuco de 14 de 
Maio de 1849). Convem acrescentar que as afirmativas 
desses dois deputados receberam aplausos entusiásticos 
da Assembléia. 

Descontando-se o inevitável exagêro da parte de 
políticos apaixonados, é, todavia, impossivel uma nega- 
ção in totum dessas asseverações. 

Percebe-se que qualquer coisa existia no ânimo da 
Praia diante do panorama de desajustamento social em 
que vivia a província. E foi principalmente essa qual- 
quer coisa que levantou “a indocil massa popular que 
alicerçava o partido” de que nos fala Alfredo de Car- 
valho e, mesmo contra a vontade de seus chefes mais 
moderados e mais medrosos das consequências do mo- 
vimento, como aqueles referidos por Morais Sarmento, 
impeliu-a à magnífica arracanda de 7 de Novembro. 


as 


ÃO pulo 
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Vauthier no Arquivo Público 


Jordão Emerenciano 
(Diretor do A.P.E.) 


engenheiro Vauthier não era apenas 
um tecnico e um profissional preocu- 
pado só e exclusivamente com os as- 
suntos do seu oficio. Limitado pelos 
horisontes de sua especialidade. Do- 
minava-o um vivo interesse pelas 
idéias gerais e pelos conhecimentos alem do seu mundo 
de engenheiro. Não lhe era estranho, tambem, um certo 
gosto pelo humano e pelo social. 


Da simples leitura do seu Diário intimo, verifica- 
se 0 seu interêsse por autores e temas de economia, po- 
litica e de filosofia social, que não eram propriamente 
os de sua profissão. Essa observação não é nova, pois 
que foi feita pelo snr. Gilberto Freire que estudou sua 
vida e sua permanencia em Pernambuco. Aliás não é 
rreciso muito esforço para qualquer leitor de medianas 
letras fazer idêntica observação tendo sob os olhos aque- 
le “Diário”. 
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Neste breve trabalho não é 4 obj etivo nosso fazer ne- 
rhuma revelação sôbre a vida do “Engenheiro em che- 
1e” Vauthier, em Pernambuco, pois dificilmente se en- 
contraria já, alguma novidade nesse sentido, mas ape- 
nas reeditar os seus relatorios de 1843 e de 1846 e di- 
vulgar a memória sôbre a “ponte suspendida de Caxan- 
vá” e o relatório sôbre “as cheias do Rio Capibaribe”, 
esses dois ultimos inéditos até agora. 

Reeditando uns e divulgando os outros crê o Ar- 
quivo Publico prestar um serviço aos estudiosos e aos 
pesquisadores, tornando mais acessiveis e de mais fá- 
cl consulta aqueles materiais. 


Não foi possivel fazer uma reedição fac-similada 
dos dois relatórios mas fez-se, das folhas de rosto de 
ambos, uma reprodução fiel e conservou-se o texto com 
“ primitiva ortografia e até com os galicismos, tão en- 
contradiços nos escritos de Vauthier. O mesmo critério 
- se observou quanto aos dois outros trabalhos cujos ori- 
ginais Mss estão depositados na Secção de Documentos 
do Arquivo Publico. 

Esses relatórios e memoriais, verdadeiros subsi- 
dios para a história do Recife, valem por se mesmo, in- 
dependentemente dos comentários cientificos ou pitores- 
cos que se possam desenvolver à sua margem. Aliás a 
função dos Arquivos não é propriamente emitir comen- 
tarios ou fornecer sinteses e interpretações. Seu dever 
é, apenas, por os materiais ao alcance do pesquisador e 
divulgar as suas coleções de documentos. Ao historia- 
dor é que compete au tarefa das ilações e das sinteses, 
Gas interpretações e das conclusões. Certo é porém, que 
nenhum historiador de bôa formação cientifica e de 
Lem senso, tentará aquelas sinteses sem o conhecimen- 
to previo desses materiais que os Arquivos lhes podem 
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fornecer. Verdade um tanto corriqueira mas nem por 
isso menos verdadeira, e frequentemente esquecida «” 

"O que mais salta á vista do leitor desses relatórios 
e memoriais é o pitoresco e colorido da linguagem do 
“Engenheiro em Chefe”. E' frequente encontrar neles 
-o adjectivo antes do substantivo como “o publico tran- 
sito” ou regencias um tanto arrevezadas. Aqui e ali os 
f*rancesismos comprometem a frase traindo não só a 
nacionalidade do autor como demonstrando que alguns 
anos no Recife não bastaram para que Vauthier tivesse 
um completo dominio da lingua que se esforçava por 
conhecer. Seu esforço em conhecer a lingua é vês por 
outra, denunciado com o emprego de vocabulos erudi. 
tos que se não usam ordinariamente na linguagem cor- 
rente. Isso cria não raro situações pitorescas onde paa- 
recem frases de construção estropiada mas abundantes 
em palavras eruditas. 


O seu estilo é também pitoresco e vivo. Usa fre- 
quentemente de cálculos e argumentos algo imaginosos 
e ingênuos, mas convincentes para a época. Como bom 
engenheiro que era, não esquece de falar em juros e ca- 
pitais invertidos na obra, sua renda e durabilidade. 

À impressão que êle nos deixa com suas demonstra- 
ções era a de um técnico em luta com o meio e até in- 
compreendido. A de um técnico comprimido em orça- 
mentos modestos que a cada passo precisava justificar 
º demonstrar despesas as mais infimas. 

Sua luta contra os limites impostos pela Tesoura- 
ria Provincial toma ás vezes um caráter quase tragico, 
oue hoje achariamos cômico. Seus voos e sua imagina. 
ção fecunda eram rigidamente reduzidos pela vigilan. 
cia severa da Tesouraria Provincial, algo incredula e 
exigente, que entendia ser do seu dever limitar as des- 
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pesas dos projetos e atendia ás solicitações do “Enge- 
nheiro em Chefe” com certa lentidão. Quando Vauthier 
reclamava instrumentos e pedia que os mandassem vir 
ta Europa, a Tesouraria argumentava com severidade, 
que eles existiam aqui e muito bons. 


Não deixa de ser das mais angustiosas essa luta que 
Vauthier sustentou contra os orçamentos e a vigilancia 
da Tesouraria. Momentos houve que o desespero quase 
v arrebatava. Quando falava em obras de seiscent ;« 
contos, era logo com a resalva antecipada de que isso 
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equivalia á sua irrealização. 


Sua preccupação dominante eram as estradas e os 
rios. Elaborou um verdadeiro plano rodoviário que faz 
Fonra à largueza de sua previsão e ao seu senso do 
futuro. Sôóbre o aproveitamento dos rios escreveu ob- 
servações dignas de um melhor estudo. Ao lado dos pa- 
receres e projetos técnicos, escrevia comentários que 
atestam sua vocação de economista e de estudioso do 
social. 

“* Procurava sempre demonstrar, com muita lucidês 
e bom senso, que as estradas e pontes não eram obras 
suntuárias ou apenas para regalo dos olhos ou puro 
prazer. Eram uma condição para o escoamento da pro- 
dução, povoamento da provincia e consequente desen- 
volvimento da economia. 


Era também um partidário da mecanisação e in. 
dustrialisação dos engenhos de açucar. Previa com in- 
teira rasão que êles não subsistiriam sem aquelas ino- 
"ações. Ponde em tudo uma constante preocupação eco- 
nômica e social, Vauthier via na rotina dos velhos en- 
genhos de açucar uma causa do seu crescente empo 
Lrecimento. Não raro, tentou convencer a alguns se- 


134 


rhores de engenho da necessidade de instalar novos 
Tieios mecanicos e maquinismos menos rudimentares. 

Previa que os velhos engenhos ou aderiam á revo- 
lução industrial ou ela os enguliria. A bem poucos ou a 
quase nenhum; porém, conseguiu transmitir essa sua in. 
tuição. 

Com os seus cálculos e demonstrações, esforçava-se 
por convencer que havia obras, por mais onerosas que 
fussem, que mereciam ser feitas porque representavam 
um futuro aumento de receita. Sustentava mesmo a 
conveniência de contrair empréstimos para realizar es- 
sas obras. Esse gênero de demonstração era o seu pre- 
ferido. Fazia as mais engenhosas e complexas tabelas 
para justificar os seus projetos. Não raro, caia até no 
ingênuo e no pitoresco. 

E” inutil lembrar aqui sua paixão urbanistica. Ba- 
tia-se pelo embelezamento e saneamento da cidade com 
“uma paixão que não era de todo lirica. Demonstrava 
por À +- B como a abertura de novas ruas representava 
uma fonte de renda com a valorisação dos terrenos e 
«uturo aumento do imposto predial e como as obras de 
saneamento afinal pagas pelos proprietários beneficia- 
dos, significariam, para uns, oportuno emprego de ca. 
pital, e, para o Govêrno da Provincia, rendimento se- 
guro. Aí suas tabelas e seus cálculos nada tinham de 
imaginosos. Eram elaborados com realismo e bom 
senso. 

Seu gosto pelo embelezamento não se aplicava só a 
vbras urbanas. O traçado de uma estrada, o projeto de 
uma ponte, a simples preservação de um recanto natu- 
ral, traziam constantemente essa preocupação estética. 
Tratando da estrada de Goiana, êle reclamava, com cer- 
to pezar, a “falta completa de formosura nas obras”. 
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Nas obras do Teatro procurava sempre evitar que nelas 
faltasse essa “formosura”, 

E' de compreender a extensão de sua luta não só 
contra a pobreza do orçamento provincial, mas ainda 
contra as limitações de um meio onde havia poucos en- 
genheiros e quase nenhum urbanista. Agravava essa 
luta sva condição de estrangeiro e de moço. Estrangei- 
ro e moço, não raro petulante com a sua bôa dose de 
vaidade e de desdem pelos profissionais brasileiros. 

Não era menor a sua luta pela falta de auxiliares 
capazes e dedicados. Embora dissesse bem dos seus 
companheiros francezes, louvando em todos o zelo e a 
competência e também de alguns ajudantes nacionais, 
aqui e ali, porém, fazia amargas observações sobre q 
yJessoal que servia na sua Repartição. Os desenhistas 
Manoel Antonio de Souza e João Francisco de Albu- 
querque Melo não mereceram suas bôas graças. Um 
porque era “muito demorado em seus trabalhos” e ou- 
tro por ser de “saude mui fraca e pouco zeloso dos seus 
deveres”. 


Se nos documentos oficiais poupou os seus colegas 
francezes, o mesmo não fez no “Diário Intimo” quando 
então censurou não só a incompetência de alguns, como 
até os maus costumes de vários dêles. 


De Vauthier tem-se a impressão de um técnico no- 
vo e capaz, ancioso para realizar e construir, mas sem. 
pre tolhido por obstáculos de toda naturesa. 

Bem ou mal, o quanto permitiam o meio e as cir- 
cunstancias, ia fazendo muita cousa util e oportuna. 
Talvês tenha, aqui e ali, feito um juizo apressado e in- 
justo ou sonhado demais. Devemos, porém, desculpar 
o: exagêros porque no fundo era um temperamento 
ainda moço e impetuoso mas muito bem intencionado, 
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| A divulgação dos trabalhos que se seguem — es- 
gotados ou inéditos — vale, pelo menos, como subsidie 
para a história de uma época do Recife e de uma fase 
dc seu desenvolvimento e progresso urbano. Revelam 
também um técnico de visão larga e um estudioso que 
transbordava dos limites da sua especialisação. 

Não é de estranhar que se incluam êsses trabalhos 
de Vauthier em o numero da Revista do Arquivo Publi- 
co dedicada ao Centenário da Revolução Praieira. 

E' de todos conhecida a influência literária que êle 
exerceu em alguns circulos de onde sairam vários dos . 
autores intelectuais e dos doutrinadores da Revolução 
Praieira. 

Por intermédio de Vauthier, muitos daqueles “lea- 
cers” revolucionários tomaram contacto com as idéias 
e autores que de algum modo vieram a ser o seu lastro 
Goutrinário. E 

Uma leitura menos apressada do “Diário Intimo” 
poderá fornecer uma lista dos livros e idéias preferi- 
dos por Vauthier na sua viagem a Pernambuco e na sua 
permanência no Recife. Não será exagero afirmar que 
êsses livros e essas idéias foram também de alguns in- 
telectuais da Praia. 

Os relatórios e memoriais que se seguem não sã 
Ludo que de Vauthier existe no Arquivo Publico. São 
porém uma bôa parte. 
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RELATÓRIO DE 1813 


ABLATORBNRO 


ENGENHEIRO EM CHEFE 


DA 


PROPRASRA DE PBBWANDUSO, 


DE 


20 de Fevereiro de 1845. 


| | MBCLIS. 


NA TirocRrAaFiA DE M. É. DE FARIA 


1845. 


RELATORIO 
DO 


ENGENHEIRO EM CHEFE DA PROVINCIA, SO- 
BRE O ESTADO DO SERVIÇO DAS OBRAS PU- 
BLICAS, OS MEIOS DE ADIANTAR O MESMO 
SERVIÇO, E OUTROS OBJECTOS OCCORREN- 
TES PARA O MELHORAMENTO MATERIAL 
DA PROVINCIA.. 


llm.º e Exm.º Snr. 


CONFORMANDO-ME com as ordens de V.Ex.*º en- 
«erradas em officio de 7 do mez proximo passado, e jun- 
tamente com o artigo 7.º do Regulamento de 25 de Maio 
ie 1842, que rege a Repartição das obras publicas, ve- 
nho appresentar a V.Exc.? hum relatorio circunstan- 
ciado do estado desta Repartição, e algumas considera - 
cões sobre os meios de adiantar o mesmo serviço, assim 
crmo sobre outros objectos tendentes ao melhoramento 
y:aterial da Provincia. 

O relatorio do 2.º semestre de 1841 que a V.Ex.* 
foi dirigido o anno passado, pelo Inspector Geral da ex- 
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tincta Repartição tratando do estado do serviço até ao 
1.º de Janeiro de 1842, e o relatorio a cerca das obras 
u meu cargo, que com data de 15 de Dezembro de 1841 
tive a honra de appresentar a V.Ex.º? chegando com 
pouca differença até a mesma epoca, principiarei da 
riata do 1.º de Janeiro de 1842 o exame dos assumptos 
cure contem este relatorio, e limitarei o dito exame au 
1.º de Janeiro corrente, abrangendo assim somente » 
anno civil de 1842. ; 

Durante o espaço de tempo que tenho de considerar 
tem havido no pessoal, e até na organização da Reparti- 
cão das obras publicas, mudanças que convem, para a 
ciareza do que me fica a expender, resumir em poucas 
palavras. No principio de 1842 a direcção das obras de- 
pendentes desta Repartição achava-se dividida entre 
tres “pessoas independentes humas das outras: o Inspec- 
ter Geral das obras publicas tinha em suas mãos a mor 
parte das obras, o Engenheiro Kersting dirigia as da 
estrada de Santo Antão, e eu mesmo tinha a meu cargo 
algumas obras, a principal das quaes a do Theatro. As 
cousas ficarão neste estado até a data de 3 de Fevereir» 
cm que servio-se V.Ex.? encarregar-me da direcção de 
todas as estradas da Provincia, passando assim o Enge- 
rheiro Kersting a ficar debaixo das minhas ordens, e 
conservando somente o 
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:nspector Geral sob sua administração as obras que se 
cxecutavão dentro desta Capital, e algumas mais nos 
seus arredores. Permanecerão assim as cousas até o dia 
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26 de Março em que, por se achar dispensadô e o Ins: 
pector Geral da direcção dos trabalhos das obras publi- 
cas, passei a tomar conta de todas ellas, que ficarão nas 
minhas mãos, a pezar da nomeação d'hum Inspector Ge- 
ral interino, até se organizar em fim, no 1.º de Julho; 
sobre novas bases a Repartição das obras publicas em 
conformidade de novo Regulamento de 25 de Maio an- 
tecedente. Do exposto ve-se, que tenho de dar conta a 
V.Ex.? de obras que não forão feitas debaixo da minha 
inspecção, e esta circunstancia ainda complica a ardua 
tarefa que me está incumbida. 

As duas advertencias que acabo de expender erão 
necessarias antes que progredisse neste relatorio, o que 
passo agora a fazer: vou principiar pela exposição do 
que se tem feito, e do actual estado de serviço, e en- 
trarei depois n'algumas considerações sobre os meios 
cue me parecem preciso para que esta Repartição possa 
sempre prehencher a missão que lhe está confiada, e es- 
teja o mais possivel a par das precisoss da Provincia, e 
dos dezejos de V.Ex.?. 


CAPITULO PRIMEIRO 
ESTADO DO SERVIÇO 
ARTIGO PRIMEIRO 


Obras arrematadas 
$ 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Para mostrar debaixo d'huma forma simples e sa- 
liente ao mesmo passo, o estado d'essas obras com to- 


145 


das as sufs circunstancias, tenho formado os dois map- 
pas juntos, o n.º 1, e n.º 2, que demonstrão, o 1.º à si- 
tuação moral, no 1.º de Janeiro corrente, das obras ar- 
rematadas que não estão ainda definitivamente entre- 
gues á Repartição, e o 2.º a situação financeira das 
mesmas obras, na mesma epoca. 

O mappa n.º 1 fornece todos os esclarecimentos 
precisos sobre as épocas das arrematações, os prazos 
dos contractos, as prorogações concedidas pelo Governo, 
&c. &c. | 

O mapa n.º 2, pela sua parte dá todos os esclareci- 
n:entos que se podem desejar acerca da importancia das 
arrematações, assim como as prestações pagas, ou por 
pagar, antes do 1.º de Janeiro de 1842, no fim do anno 
financeiro de 
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1841 - 1842, no 1.º de Janeiro corrente, e no fim do ac- 
tual anno financeiro. | 

Do exame da 4.2 columna do mappa n.º 1, vê-se 
que no anno de 1842 não tem sido celebrados novos con- 
tractos d'arrematações, sendo apenas os que nesse an- 
no se lavrarão contractos addicionaes de minima impor- 
tancia, que em lugar competente enumerarei. Esta fal- 
ta não provém d'atrazo algum que haja soffrido o ser- 
viço publico, mas o motivo della facilmente se paten- 
tea pela 6.2 columna do mappa n.º 2, cuja somma indi- 
ca que no principio deste anno financeiro ficara para se 
pagar das obras anteriormente arrematadas 92:401$806 
reis, e sendo provavel pelo estado de andamento d'essas 
cbras, que fossem todas, ou com mui pequenas excepções 
ragaveis antes do 1.º de Julho proximo vindouro, não 
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era de boa administração arrematar novas obras paga- 
veis antes da mesma época, e contrahir assim dividas 
excedentes á quota marcada para este anno financeiro, 

A contemplação da 7.2 columna do mappa n.º 1 
mostra que das 17 obras que nelle vem notadas, 6 somen- 
te tem sido acabadas sem se exigir prorogação de pra- 
zo: das onze que -fição, e que todas tem necessitado di- 
lação, duas somente se achão recebidas, a saber: 1.º 
0 primeiro lanço da estrada de Santo Antão, depois de 
huma dilação real de mais de tres annos, e 2.º o oita- 
vo lanço da mesma estrada, depois de dois mezes a pe- 
ras de prorogação: das 9 outras, 4 deverião ter Sido 
recebidas: a saber: 1.º o quinto lanço da estrada de 
Santo Artão, cujo ultimo prazo findou-se a 28 de Feve- 
reiro de 1842, e que não se recebeo só por faltar ao ar- 
rematante quebrar algumas pedras salientes nas beiras 
da estrada; 2.º o terceiro lanço da estrada de Páo do 
Alho que esteve acabado, com pouca differença, no pra. 
zo marcado, mas que não se recebeo nesta época por 
obstar a seu completo acabamento o atrazo do quarto 
lanço: e desde então até agora não se tem recebido, por 
não requerer o arrematante: 3.º as obras do Bujary cu- 
jo ultimo prazo concedido findou a 12 de Fevereiro de 
1842, e que não estão ainda acabadas; verdade he que 
a 9 de Abril proximo passado foi contractado com o ar- 
rematante hum accrescimo ás obras, e que nesta occa- 
são exigio o arrematante huma razoavel dilação de pra- 
zo, mas esta não tem sido pelo Governo especificada: 
4.º em fim a cadeia da villa do Limoeiro, que devia-se 
«cabar em 28 de Junho proximo passado, e que ainda 
rão o está: tenho favoravelmente informado em 5 de 
Setembro hum requerimento da arrematante pedindo 
nais hum anno de prazo, mas não me consta que haja 
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V.Ex. proferido a respeito o competente despacho: 
finalmente ficão cinco obras, das quaes duas o settim» 
lanço da estrada de S. Antão, e a estrada de S. Amaro 
achão-se agora acabadas: duas, o nono lanço da estra- 
ca de Santo Antão, e a ponte do Anjo, he provavel que 
se acabem nos prazos marcados, e huma, o quarto lan- 
ço da estrada do Pão do Alho que necessitará hum novo 
prazo, pelos motivos que no competente lugar mencio 
narei. 

Depois d'esta analyse, da qual se evidencia que 03 
arrematantes estão geralmente longe de cumprir no 
tempro prescripto com as obrigações por elles aceitas, 
pode-se notar examinando mais attentamente o mapva, 
que em geral as obras mais antigamente arrematadas, 
são as que tem soffrido maiores e mais repetidas proro- 
gações. Conhecer-se-ha isto melhor pela tabella seguin- 
te: 


Prorogações que exigiram, ou tem de exigir 
provavelmente, para se acabarem. 


rematadas 


Quantidade 
de obras ar- 


Arremutação 


2 


Huma 3 annos, a outra 3 anncs e meio: não 
estão acabadas. 


Huma nada, huma incertá, duas 3 annos. 


Tres nada, huma 15 mezes, a outra 2 annos e 
2 mezes. 


14 mezes muito motivados. 


Huma nada, huma 2 mezes, huma 3, huma 6, 
e a ultima 9 mezes. 


Esta tabella prova que se a marcha das obras ar- 
rematadas não tem ainda a desejavel regularidade, ao 
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nienos o estado das cousas não vai peorando, e se as obra 
mais antigas não tem dado resultados mais satisfato. 
rios, não se deve pensar que esta circunstancia culpe es- 
pecialmente aos arrematantes, mas se deve attribuir pe- 
la mor parte á inexperiencia que elles tinhão das obras, 
à falta de vigilancia da administração, e tambem á 
grande imperfeição dos orçamentos. 


82.º — OBRAS DEFINITIVAMENTE  ENTRE- 
GUES A' REPARTIÇÃO, E OBRAS RECEBIDAS 


As obras comprehendidas na primeira destas cate- 
gorikas não vem notadas nos mappas n.º 1 en.º 2, ellas 
são somente as seguintes: 


1.2 O 1.º lanço da estrada do Sul. 
2.2 O 3.º lanço da mesma. 
3.2 O 2.º lanço da estrada do Pão do Alho. 


7 


Às obras da segunda categoria em numero de tres, 
vem marcadas no mappa n.º 1, columna 9, e não ha 
nada de particular a se dizer a respeito dellas, se não 
que o 8.º lanço da setrada de Santo Antão, recebido a 
em de Setembro, merece huma menção especial, pela 
grande perfeição com que está feito, e que honra 
igualmente ao falecido Engenheiro Kersting, que deli 
nieou o projecto, e vigiou as obras, e á pessoa intelligen- 
tc e zelosa do bem publico que as ha executado. 
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$ 3.º — NOVOS CONTRACTOS QUE SE 
EFFEITUARAÕ 


Estes contractos, que não são mais do que contrac- 
tos addicionaes, vem notados na columna 12 do mappa 
n.º 1: são dois: 


O primeiro relativo ás obras do Bujary, passado 
em 9 de Abril, e importando em 3 contos de reis, foi 
motivado por hum accrescimo consideravel, e bem ne 
cessario, nas obras do empedramento, assim como o ex- 
nendi a V.Ex.? no meu officio de 18 de Março de 1842. 


O segundo relativo as obras de Parnamerim pas- 
sado em 26 de Abril, importando em seiscentos mil reis, 
foi motivado por hum accrescimo preciso nas obras do 
rumo de sustentar as terras assim eomo expuz a V.Ex.? 
nc meu officio de 22 de Abril de 1842. 

Notarei tambem como novo contracto a autorisa- 
ção dada por V. Ex.º? a 14 de Outubro de 1842, á vis- 
ta dos meus officios de 19 de Setembro, e 7 de Outu- 
bro, para se gastar mais 2028715 reis no 8.º lanço da 
estrada de Santo Antão, para accrescimo das obras do 
muro de pedras seccas, para se tapar hum braço suppri 
mido do corgo Manassú. 

Em fim fallarei tambem neste $, por ser o lugar 
mais proprio, do ajuste de contas das obras dependen- 
tes do contracto addicional passado em 30 de Agosto de 
1841, com o arrematante da ponte do Anjo, para a 
substituição dos esteios novos dos que se achassem ar- 


ruinados: ico tendo sido acabado no mez de 
Outubr “. Ex.? approvar, em 7 de Novem- 
bro * , à conta que a esse respeito appre: 


Se m 2:2308613 reis. 


S$ 4.º — SITUAÇÃO DAS OBRAS ARREMATADAS 
EM ANDAMENTO. 


As obras desta categoria constão do mappa n.º 1. 
Ellas são: 


1.º Na estrada de Santo Antão, o 5.º lanço, no 
qual falta somente quebrar algumas pedras salientes 
nas beiras da estrada: o 7.º lanço cujo acabamento me 
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foi participado com data de 7 deste mez: e o 9.º que 
ee acha agora com quasi todo o seu' empedramento 
prompto, e no qual falta somente se cortar mais algu- 
ma cousa os taludes das escavações. 


2.º Na estrada do Pão do Alho, o 4.º lanço, que 
tem andado mui vagarosamente desde seu principio, e 
que vai sempre no mesmo passo: o arrematante até 29 
do próximo passado devia acabar as obras, e ellas não 
estavão completas nesta época: para a nova demora que 
desta forma se appresenta tem o arrematante, esta vez, 
huma desculpa. Tendo a cheia de Junho proximo pas- 
sado cavado o caminho chamado do Barbalho, no lugar 
onde deste caminho atravessa a direcção da estrada 
nova, no ponto de juncção do 4.º com o 5.º lanço: este 
«contecimento provou quão perigoso seria construir nes- 
te mesmo lugar o arco de dez palmos mencionado no 
projecto do 4.º lanço, porque este arco, que não daria 
hum despejo apreciavel ás aguas das cheias, seria in- 
fallivelmente solapado e arrombado pela primeira cheia 
consideravel, como tem acontecido ao arco chamado do 
Zumbi na mesma estrada: em consequencia ordenei ao 
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RELATÓRIO DE 18143 


——— OO TTTT— E IS DR peçam ee 


ABLATORBRO 


DU 


ENGENHEIRO EM CHEFE 


DA 


PROVRASTA DE PB2MANDUSO, 


DE 


20 de Fevereiro de 1845. 


BBGTIS o 


NA TirocraFia DE M. É. DE FARIA 
asno Ed 


1845. 


RELATORIO 
DO 


ENGENHEIRO EM CHEFE DA PROVINCIA, SO- 
BRE O ESTADO DO SERVIÇO DAS OBRAS PU- 
BLICAS, OS MEIOS DE ADIANTAR O MESMO 
SERVIÇO, E OUTROS OBJECTOS OCCORREN- 
TES PARA O MELHORAMENTO MATERIAL 
DA PROVINCIA.. 


NUlm.º e Exm.º Snr. 


CONFORMANDO-ME com as ordens de V.Ex.º en- 
cerradas em officio de 7 do mez proximo passado, e jun- 
tamente com o artigo 7.º do Regulamento de 25 de Maio 
tie 1842, que rege a Repartição das obras publicas, ve- 
nho appresentar a V.Exc.? hum relatorio circunstan- 
ciado do estado desta Repartição, e algumas considera. 
cões sobre os meios de adiantar o mesmo serviço, assim 
crmo sobre outros objectos tendentes ao melhoramento 
praterial da Provincia. 

O relatorio do 2.º semestre de 1841 que a V.Ex.*º 
foi dirigido o anno passado, pelo Inspector Geral da ex- 
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tincta Repartição tratando do estado do serviço até ao 
1.º de Janeiro de 1842, e o relatorio a cerca das obras 
uu meu cargo, que com data de 15 de Dezembro de 1841 
tive a honra de appresentar a V.Ex.? chegando com 
pouca differença até a mesma epoca, principiarei da 
riata do 1.º de Janeiro de 1842 o exame dos assumptos 
«ve contem este relatorio, e limitarei o dito exame ao 
1.º de Janeiro corrente, abrangendo assim somente » 
anno civil de 1842. 

Durante o espaço de tempo que tenho de considerar 
tem havido no pessoal, e até na organização da Reparti- 
cão das obras publicas, mudanças que convem, para a 
ciareza do que me fica a expender, resumir em poucas 
palavras. No principio de 1842 a direcção das obras de- 
pendentes desta Repartição achava-se dividida entre 
tres “pessoas independentes humas das outras: o Inspec- 
tor Geral das obras publicas tinha em suas mãos a mor 
parte das obras, o Engenheiro Kersting dirigia as da 
estrada de Santo Antão, e eu mesmo tinha a meu cargo 
algumas obras, a principal das quaes a do Theatro. As 
cousas ficarão neste estado até a data de 3 de Fevereiro 
cm que servio-se V.Ex.? encarregar-me da direcção de 
todas as estradas da Provincia, passando assim o Enge- 
rheiro Kersting a ficar debaixo das minhas ordens, e 
conservando somente o 
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«uspector Geral sob sua administração as obras que se 
cxecutavão dentro desta Capital, e algumas mais nos 
scus arredores. Permanecerão assim as cousas até o dia 
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26 de Março em que, por se achar dispensadô e o Ins: 
. pector Geral da direcção dos trabalhos das obras publ:- 
cas, passei a tomar conta de todas ellas, que ficarão nas 
minhas mãos, a pezar da nomeação d'hum Inspector Ge- 
ral interino, até se organizar em fim, no 1.º de Julho, 
sobre novas bases a Repartição das obras publicas 'em 
conformidade de novo Regulamento de 25 de Maio an- 
tecedente. Do exposto ve-se, que tenho de dar conta a 
V.Ex.º de obras que não forão feitas debaixo da minha 
inspecção, e esta circunstancia ainda complica a ardua 
tarefa que me está incumbida. 

As duas advertencias que acabo de expender erão 
necessarias antes que progredisse neste relatorio, o que 
passo agora a fazer: vou principiar pela exposição do 
que se tem feito, e do actual estado de serviço, e en- 
trarei depois n'algumas considerações sobre os meios 
cue me parecem preciso para que esta Repartição possa 
«empre prehencher a missão que lhe está confiada, e es- 
teja o mais possivel a par das pEeCISDES da Provincia, e 
dos dezejos de V.Ex.?. 


CAPITULO PRIMEIRO 
ESTADO DO SERVIÇO 
ARTIGO PRIMEIRO 


Obras arrematadas 
$ 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Para mostrar debaixo d'huma forma simples e sa- 
liente ao mesmo passo, o estado d'essas obras com to- 
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das as suÃs circunstancias, tenho formado os dois map- 
vas juntos, o n.º 1, e n.º 2, que demonstrão, o 1.º a si- 
tuação moral, no 1.º de Janeiro corrente, das obras ar- 
rematadas que não estão ainda definitivamente entre- 
gues á Repartição, e o 2.º a situação financeira das 
mesmas obras, na mesma epoca. 

O mappa n.º 1 fornece todos os esclarecimentos 
precisos sobre as épocas das arrematações, os prazos 
dos contractos, as prorogações concedidas pelo Governo, 
&c. &c. 

O mapa n.º 2, pela sua parte dá todos os esclareci- 
n:entos que se podem desejar acerca da importancia das 
urrematações, assim como as prestações pagas, ou por 
pagar, antes do 1.º de Janeiro de 1842, no fim do anno 
financeiro de | 
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1841 - 1842, no 1.º de Janeiro corrente, e no fim do ac- 
tual anno financeiro. | 

Do exame da 4.º columna do mappa n.º 1, vê-se 
que no anno de 1842 não tem sido celebrados novos con- 
tractos d'arrematações, sendo apenas os que nesse an- 
no se lavrarão contractos addicionaes de minima impor- 
tancia, que em lugar competente enumerarei. Esta fal- 
ta não provém d'atrazo algum que haja soffrido o ser- 
viço publico, mas o motivo della facilmente se paten- 
tra pela 6.2 columna do mappa n.º 2, cuja somma indi- 
ca que no principio deste anno financeiro ficara para se 
pagar das obras anteriormente arrematadas 92:401$806 
reis, e sendo provavel pelo estado de andamento d'essas 
cbras, que fossem todas, ou com mui pequenas excepções 
ragaveis antes do 1.º de Julho proximo vindouro, não 
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era de boa administração arrematar novas obras paga- 
veis antes da mesma época, e contrahir assim dividas 
excedentes á quota marcada para este anno financeiro. 


A contemplação da 7.º columna do mappa n.º 1 
mostra que das 17 obras que nelle vem notadas, 6 somen- 
te tem sido acabadas sem se exigir prorogação de pra- 
zo: das onze que -ficão, e que todas tem necessitado di- 
lação, duas somente se achão recebidas, a saber: 1.º 
o primeiro lanço da estrada de Santo Antão, depois de 
huma dilação real de mais de tres annos, e 2.º o oita- 
vo lanço da mesma estrada, depois de dois mezes a pe- 
ras de prorogação: das 9 outras, 4 deverião ter Sido 
recebidas: a saber: 1.º o quinto lanço da estrada de 
Santo Artão, cujo ultimo prazo findou-se a 28 de Feve- 
reiro de 1842, e que não se recebeo só por faltar ao ar- 
rematante quebrar algumas pedras salientes nas beiras 
da estrada; 2.º o terceiro lanço da estrada de Pão do 
Alho que esteve acabado, com pouca differença, no pra. 
zo marcado, mas que não se recebeo nesta época por 
obstar a seu completo acabamento o atrazo do quarto 
lanço: e desde então até agora não se tem recebido, por 
hão requerer o arrematante: 3.º as obras do Bujary cu- 
jo ultimo prazo concedido findou a 12 de Fevereiro de 
1842, e que não estão ainda acabadas; verdade he que 
a 9 de Abril proximo passado foi contractado com o ar- 
rematante hum accrescimo ás obras, e que nesta occa- 
são exigio o arrematante huma razoavel dilação de pra- 
zo, mas esta não tem sido pelo Governo especificada: 
4.º em fim a cadeia da villa do Limoeiro, que devia-se 
«cabar em 28 de Junho proximo passado, e que ainda 
rão o está: tenho favoravelmente informado em 5 de 
Setembro hum requerimento da arrematante pedindo 
mais hum anno de prazo, mas não me consta que haja 
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V.Ex.º proferido a respeito o competente despacho: 
finalmente ficão cinco obras, das quaes duas o settim» 
lanço da estrada de S. Antão, e a estrada de S. Amaro 
achão-se agora acabadas: duas, o nono lanço da estra- 
aa de Santo Antão, e a ponte do Anjo, he provavel que 
se acabem nos prazos marcados, e huma, o quarto lan- 
co da estrada do Páo do Alho que necessitará hum novo 
nrazo, pelos motivos que no competente lugar mencio 
narei. 

Depois d'esta analvse, da qual se evidencia que 03 
arrematantes estão geralmente longe de cumprir no 
tempro prescripto com as obrigações por elles aceitas, 
pode-se notar examinando mais attentamente o mapva, 
que em geral as obras mais antigamente arrematadas, 
são as que tem soffrido maiores e mais repetidas proro- 
vações. Conhecer-se-ha isto melhor pela tabella seguin- 
te: 


o . 

8S a qro pa . o. s ss 
= ss Proroguções que exigiram, ou tem de exigir 
a 1. 4 provavelmente, para se acabarem. 

É a 

< (93H 


2 


Huma 3 annos, a outra 3 anncs e meio: não 
estão acabadas. 


Huma nada, huma incertá, duas 3 annos. 


Tres nada, huma 15 mezes, a outra 2 annos e 
2 mezes. 


14 mezes muito motivados. 


Huma nada, huma 2 mezes, huma 3, huma 6, 
e a ultima 9 mezes. 


Esta tabella prova que se a marcha das obras ar- 
rematadas não tem ainda a desejavel regularidade, ao 
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rienos o estado das cousas não vai peorando, e se as obra 
mais antigas não tem dado resultados mais satisfato. 
rios, não se deve pensar que esta circunstancia culpe es- 
pecialmente aos arrematantes, mas se deve attribuir pe- 
la mor parte á inexperiencia que elles tinhão das obras, 
a falta de vigilancia da administração, e tambem á 
grande imperfeição dos orçamentos. 


8 2.º — OBRAS DEFINITIVAMENTE  ENTRE- 
GUES A' REPARTIÇÃO, E OBRAS RECEBIDAS 


As obras comprehendidas na primeira destas cate- 
gorikas não vem notadas nos mappas n.º 1 e n.º 2, ellas 
são somente as seguintes: 


1.2 O 1.º lanço da estrada do Sul. 
2.º O 3.º lanço da mesma. 
3.2 O 2.º lanço da estrada do Pão do Alho. 


1 


As obras da segunda categoria em numero de tres, 
vem marcadas no mappa n.º 1, columna 9, e não ha 
nada de particular a se dizer a respeito dellas, se não 
que o 8.º lanço da setrada de Santo Antão, recebido a 
em de Setembro, merece huma menção especial, pela 
grande perfeição com que está feito, e que honra 
igualmente ao falecido Engenheiro Kersting, que deli 
nieou o projecto, e vigiou as obras, e á pessoa intelligen- 
te e zelosa do bem publico que as ha executado. 
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$ 3.º — NOVOS CONTRACTOS QUE SE 
EFFEITUARAÓ 


Estes contractos, que não são mais do que contrac- 
tos addicionaes, vem notados na columna 12 do mappa 
n.º 1: são dois: 


O primeiro relativo às obras do Bujary, passado 
em 9 de Abril, e importando em 3 contos de reis, foi 
motivado por hum accrescimo consideravel, e bem ne 
cessario, nas obras do empedramento, assim como o ex- 
nendi a V.Ex.º? no meu officio de 18 de Março de 1842. 


O segundo relativo as obras de Parnamerim pas- 
sado em 26 de Abril, importando em seiscentos mil reis, 
foi motivado por hum accrescimo preciso nas obras do 
rumo de sustentar as terras assim eomo expuz a V.Ex.2 
ne meu officio de 22 de Abril de 1842. 

Notarei tambem como novo contracto a autorisa- 
ção dada por V. Ex.º? a 14 de Outubro de 1842, á vis- 
ta dos meus officios de 19 de Setembro, e 7 de Outu- 
bro, para se gastar mais 2028715 reis no 8.º lanço da 
estrada de Santo Antão, para accrescimo das obras do 
muro de pedras seccas, para se tapar hum braço suppri 
mido do corgo Manassú. 

Em fim fallarei tambem neste $, por ser o lugar 
mais proprio, do ajuste de contas das obras dependen- 
tes do contracto addicional passado em 30 de Agosto de 
1841, com o arrematante da ponte do Anjo, para a 
substituição dos esteios novos dos que se achassem ar- 
ruinados: este serviço tendo sido acabado no mez de 
Outubro, servio-se V.Ex.? approvar, em 7 de Novem- 
bro proximo passado, a conta que a esse respeito appre- 
sontei, importando em 2:230$613 reis. 
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S 4.º — SITUAÇÃO DAS OBRAS ARREMATADAS 
EM ANDAMENTO. 


As obras desta categoria constão do mappa n.º 1. 
Ellas são: 


1.º Na estrada de Santo Antão, o 5.º lanço, no 
qual falta somente quebrar algumas pedras salientes 
nas beiras da estrada: o 7.º lanço cujo acabamento me 
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foi participado com data de 7 deste mez: e o 9.º que 
ge acha agora com quasi todo o seu' empedramento 
prompto, e no qual falta somente se cortar mais algu- 
ma cousa os taludes das escavações. 


2.º Na estrada do Pão do Alho, o 4.º lanço, que 
tem andado mui vagarosamente desde seu principio, e 
que vai sempre no mesmo passo: o arrematante até 29 
do próximo passado devia acabar as obras, e ellas não 
estavão completas nesta época: para a nova demora que 
desta forma se appresenta tem o arrematante, esta vez, 
huma desculpa. Tendo a cheia de Junho proximo pas- 
sado cavado o caminho chamado do Barbalho, no lugar 
onde deste caminho atravessa a direcção da estrada 
nova, no ponto de juncção do 4.º com o 5.º lanço: este 
«contecimento provou quão perigoso seria construir nes- 
te mesmo lugar o arco de dez palmos mencionado no 
projecto do 4.º lanço, porque este arco, que não daria 
hum despejo apreciavel ás aguas das cheias, seria in- 
fallivelmente solapado e arrombado pela primeira cheia 
consideravel, como tem acontecido ao arco chamado do 
Zumbi na mesma estrada: em consequencia ordenei ao 
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errematante que demorasse a construcção do arco, e por 
meu officio de 17 de Novembro proximo passado pro- 
puz a substituição deste arco por hum atterro, e jun- 
tamente o abate, no importe da arrematação, da somma 
economisada por essa substituição, orçada em ...... 
2:054$565 reis o que V.Ex.? approvou por sua decisão 
de 19 de Novembro: mas o arrematante a quem certi- 
fiquei a precedente decisão, não quer acceitar hum aba- 
te tão consideravel, e dirigio-me a este respeito hum of- 
fício com data de 12 de Dezembro, que ha poucos dias 
dirigi com as minhas observações a V.Ex.?, e no qual 
declara que o maior abate que pode acceitar he o d'hum 
conto de reis. A minha opinião bem formal, e expres- 
sa duas vezes a V.Ex.? he que com o abate de dois 
contos de reis, a mudança feita he muito vantajosa ao 
arrematante: V. Ex.? resolverá a respeito o que for de 
justica, mas em todo o caso o arrematante estará em 
justas circunstancias de receber huma nova dilação de 
prazo. 


3.º Na estrada do norte, as obras do Bujary qu: 
estão agora quasi completas. Os atterros estão inteira- 
mente acabados, e falta somente huma porção do em- 
pedramento, para o qual estão reunidos quasi todos os 
materiaes. Esta obra, arrematada em 12 de Agosto de 
1837 com hum prazo de 30 mezes para se acabar, está 
agora com huma prorogação effectiva de prazo de 3 
annos: mas se tem andado tão vagarosamente, toda a 
culpa não deve recahir sobre o arrematante, que na fac. 
tura das obras ha desempenhado com cuidado a tarefa 
que lhe estava confiada: as difficuldades do trabalho 
tem sido verdadeiramente consideraveis, tanto para as 
cbras de alvenaria como par aos obras de atterros, e to- 
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mando em consideração a inexperiencia que havia na 
9 


Provincia das Obras arrematadas quando esta foi á pra- 
ça, o arrematante he até certo ponto desculpavel. A 
execução das obras de que estou tratando supprime a 
maior difficuldade que existia desta capital para a ci- 
aade de Goiana: he somente para sentir-se que a di. 
recção da estrada tenha sido muito mal traçada, defeito 
d'onde resulta huma falta completa de formosura nas 
obras. Alem disto huma questão se acha agitada pel» 
arrematante acerca do comprimento dos atterros: in- 
terpretando n'hum sentido favoravel á sua opinião al- 
gumas expressões do orçamento, elle julga ter acabado 
as obras, quando lhe falta ainda 434 palmos para che- 
gar ao ponto final marcado nos riscos do projecto: in.. 
formei a respeito desta duvida a V.Ex.º, e a minha 
opinião he que a interpretação do arrematante he er- 
“onea, mas d'outro lado eu provo que existe huma omis 
são no orçamento, cujos defeitos não se limitão a isto, 
de maneira que fui e sou de parecer que se outorgue 
ao menos ao arrematante huma conveniente indemnisa- 
cão: que he por mim avaliada em 645$460 reis. 

4.º A ponte do Anjo que está agora quasi acaba. 
da, sendo substituidos por novos todos os esteios arrui- 
nados, feito o travejamento, e faltando somente huma 
nequena parte do estivame e dos guardamãos: n'huma 
visita que fiz no mez de Outubro achei as obras execu- 
tadas com solidez e aceio. 

“5.º A cadeia da Villa do Limoeiro que tem tido até 
agora, e tem ainda, hum andamento mui vagaroso: em 
consequencia da pessima construcção do edificio, ti- 
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nhão rachado as paredes, e pelas ordens do Inspector 
Geral da antiga Repartição havião sido feitos alguns 
trabalhos de consolidação, que não achei sufficientes, 
dec modo que no mez de Agosto passado ordenei a collo- 
vação de algumas outras madeiras que se não achão 
postas, nem me consta que ainda se achem reunidas. O 
mais da obra vai bem, posto que lentamente, e não he 
provavel que a obra se conclua neste anno financeiro. 


ARTIGO SEGUNDO 
Obras administradas 


9 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Assim como tenho feito para as obras arrematadas, 
tenho procurado reunir, acerca das obras administra- 
cias, os esclarecimentos mais interessantes relativos ao 
seu andamento durante o anno de 1842, nos 3 mappas 
n.º 3, 4 e 5 juntos a este relatorio; o primeiro delles 
refere-se ás obras executadas no primeiro semestre de 
1842 fóra da minha inspecção, o segundo ás feitas no 
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mesmo prazo debaixo da minha inspecção, e o terceiro 
às que se fizerão no segundo semestre; nas diversas co 
lumnas d'esses mappas vem notadas as despezas feitas, 
hum breve resumo dos trabalhos executados e algumas 
circunstancias mais, relativas ás obras, 

Poucas observações farei alem das que contem os 
mappas: notarei somente d'hum modo geral que os con 
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certos e reparos formão, senão em quanto á despeza ao 
menos em quanto ao numero, a mor parte das obras ad- 
ministradas: mas seria mal encarar o assunto julgar 
que esta circunstancia falle em desabono da factura das 
obras. ou das pessoas que dirigirão a sua execução. Cer- 
tamente nas obras de reparos incluidos nos mappas 
existem algumas que se podião evitar, ao menos em 
grande parte, por huma melhor construcção primitiva. 
Taes são particularmente a nova construcção de dois 
ramaes do arco do 1.º lanço da estrada do Sul, com a 
qual despenderão os cofres provinciaes 1:358$925, e à 
nova construcção do caes do lado do norte da ponte dos 
Carvalhos, que custou com pouca differença 10 :930$000 
reis: mas em quanto ás boras de reparos propriamente 
Gitas, são ellas absolutamente necessarias: e qualquer 
cbra publica, estrada, canal, ponte, caes ou outra edifi- 
cação qualquer, exige não somente reparos annuaes, 
mas até reparos permanentes. Tudo está na natureza 
em estado continuo de transformação, sob a acção dos 
agentes atmosphericos, dos entes organisados, e das for- 
cas lentas ou rapidas da natureza; ora, a respeito de 
obras feitas pela mão dos homens, para prehencher 
hum certo fim, qualquer transformação he huma dete- 
rioração, á qual he necessaria acodir logo que se appre- 
senta, a fim de não deixar O effeito reagir sobre a cau- 
sa e consideravelmente aumentar a sua energia, mor- 
mente quando o uso particular que da obra se faz mul- 
tiplica ainda as causas de estragos. Assim pode-se di- 
zer com toda a segurança, € exceptuando os casos par- 
ticulares, que huma estrada abandonada dez annos não 
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he mais huma estrada, e tem se tornado perfeitamente 
igual a qualquer d'esses caminhos apenas trilhados que 
servem para comunicação desta capital com muitos pon- 
tos dos seus arredores; e basta com effeito reflectir hum 
momento sobre os mil motivos de degradações que cons- 
tantemente obrão sobre huma estrada, para ficar con- 
vencido do facto apontado. O mesmo acontece, com a 
mesma energia, ás obras de pedras, e muito mais ain- 
da ás obras de madeira e d'alvenaria. Convem pois dei- 
xar inteiramente o systema dos antigos constructores 
que da conservação das obras se descuidavão inteira. 
mente, e entrar francamente no systema mais racional 
da conservação continua e permanente, em que V.Ex.” 
tem já dado importantes passos, e fica! bem convencido 
deste principio — que é dinheiro despendido em conser- 
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var as obras feitas, he muis bem empregado do que o 
gostado em obras novas, se por estus se deixassem 
aquellas de parte. Os conservadores que vão ser estabe- 
lecidos nas estradas em conformidade do regulamento 
por V.Ex.? approvado em 10 de Dezembro proximo 
passado he huma medida das mais salutares, e cujos 
bons effeitos serão em breve conhecidos, mas falta ain- 
da applicar este systema, com as precisas modificações 
a todas as obras publicas pertencentes à Provincia, e 
terei brevemente a honra de levar de novo este assump. 
to á consideração de V.Exc.?, 


156 


$ 2.º — OBRAS ADMINISTRADAS QUE SE 
| ACABARAÕ 


As principaes obras administradas que se acaba- 
rão no anno de 1842 são: 


1.2 O destocamento da estrada do sul, desde os 
Prazeres até a ponte dos Carvalhos. Este trabalho não 
tem prestado muitos serviços ao transito publico por 
atravessar esta porção d'estrada, em toda sua extensão, 
hum terreno de areas soltas que a tornão mui incom- 
moda para os cavallos, e quasi intransitavel para qual- 
quer especie de carros. Hum terrneo da mesma natu- 
reza existe n'huma porção do 3.º lanço feito por arre- 
matação, de maneira que das 8300 braças que ha de 
extensão da ponte de Motocolombó á dos Carvalhos, ciu- 
co mil braças com pouca differença são apenas transi- 
taveis. O meio mais simples que se apresenta para re- 
mediar a este immenso defeito he a factura de hum 
empedramento em toda a extensão occupada por arêas 
coltas. Na porção do 3.º lanço que deveria receber o 
Gito empedramento, as despezas não serião avultadas, 
pela possibilidade reconhecida de achar materiaes con- 
Yenientes no monte dos Prazeres e seus ramaes; mas 
em tudo o mais as despezas serião enormes pelas dif- 
ficuldades do transporte; cada braça corrente de em- 
pedramento sobre vinte palmos de largura e hum de 
grossura, não pode nesta parte ser orçada em menos 
ac 20 a 25 mil reis, o que dá, para as quatro mil e qui- 
nhentas braças que ella tem de extensão, 90 a 112 con- 
tos de despeza. Esta quantia avultada, que será certa- 
mente hum motivo de se adiarspor muito tempo a fac- 
tura de huma obra tão necessaria, induz naturalmente 
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à reflectir sobre os meios de a despensar. Ora, sem fal- 
lar aqui da adopção d'um caminho com “rails” de ma- 
deira chapeados de ferro, à imitação dos primeiros 
construidos nos Estados Unidos da America do Norte, 
e que sem custar mais do que o empedramento, traria 
comsigo vantagens muito maiores, direi simplesmente 
que o Engenheiro director da estrada tem achado, á p:- 
quena distancia da direcção actual, huma outra em qui 
o terreno parece muito melhor para o assento da estra. 
da; faltame reconhecer os lugares, e verificar a exac- 
lidão d'essa informação, mas se assim for, he provavel 
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que seja conveniente neste caso abandonar a direcção: a 
actual para adoptar a outra. 

2.º A ponte da Boa-vista, que acabada desde o 
anno anterior, faltava somente assentarem-se os bancos 
no meio da ponte, e fazerem-se algumas obras insigni- 
ficantes. 

3.2 A nova construcção do muro d'encosto do lado 
do norte da ponte dos Carvalhos, que construidos pri- 
heiramente em arrematação se havia demolido, hum 
enno apenas depois de concluido. Esta obra, principia- 
da no primeiro trimestre de 1841, foi feita por admi- 
ristração por não se acharem arrematantes que quizes- 
sem contractar nem a obra por inteiro, nem o forneci- 
mento dos materiaes, e trabalhos de officio.  Infeliz- 
mente as despezas tem ultrapassado notavelmente as 
previsões do orçamento, pois que a despeza estava or- 
cada em 5:818$930, e ella andou em 10:930$000; não 
tendo sido feita a obra debaixo da minha. inspecção, 
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não posso explicar os motivos dessa consideravel diffe- 
rença. 


4.2 A nova construcção de dois ramaes do arco do 
1.º lanço da estrada do sul; esta nova construcção, as- 
sim como a do arco primitivo podião ser com toda a fa. 
cilidade dispensadas, e seria isso um beneficio para os 
cofres provinciaes, e uma vantagem para o publico 
transito, por terem o seu escoamento natural pela val- 
la ao N-C. da estrada as agoas que entrão e sahem pelo 
arco, assim como o expendi na minha informação de 
19 de janeiro, cujas conclusões forão julgadas dignas da. 
approvação de V.Exc.?, porem quando não era mais 
tempo de parar com a obra já quasi acabada. 

5.º As obras de alimpamento e desseccamento das 
ruas desta capital. Estas obras, principiadas em 30 de 
Maio, em virtude das ordens de V.Exc.? de 27 do mes- 
mo mez, tinhão por fim remediar immediatamente aos 
maiores inconvenientes da accumulação das aguas nas 
ruas desta cidade. Pela urgencia e pressa do assumpto, 
e pelo dinheiro que nelle se havia de despender não se 
podia pensar nas obras definitivas precisas para com- 
vletamente alcançar o fim proposto, e tornarão-se so- 
mente possiveis obras provisorias, assim como o expen- 
di no relatorio que a tal respeito tive a honra de diri- 
gir a V.Exc.? à 21 de Maio. As obras forão pela mor 
parte atterros feitos com os materiaes mais faceis de 
«e achar e ao mesmo passo mais idoneos para este fim, 
c vallas cavadas nos lugares mais convenientes para a 
evacuação das aguas; as mais obras forão canos de ti- 
jolos, reparos das calçadas, passadiços de madeira, e o 
desentulho da maior parte dos montões de immundicies 
vue existião em varios lugares desta cidade na beira 
Gos rios que a regão. Em quanto podião, as obras pre- 
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encherão o fim provisorio e momentaneo a vista de que 
tinhão sido emprchendidas; as despezas, que eu tinha 
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avaliado n'hum lançar d'olhos em quatro ou cinco con- 
tos de reis, chegarão a somma de 5:598$130 reis, assim 
como o declarei na minha informação de 16 de Novem- 
bro. As ditas obras por sua mesma natureza exigem 
concertos permanentes, e parece-me que a Camara Mu- 
ricipal tem partilhado esta minha opinião a companhia 
de ribeirinhas por ella formada, se se pozer em anda- 
mento, ha de prestar muitos serviços ao transito pu- 
Llico, ao mesmo passo que ha de produzir economias á 
rmunicipalidade. 


$ 3.º — OBRAS ADMINISTRADAS EM 
ANDAMENTO 


Às principaes obras em andamento são: 


1.º A ponte suspensa do Caxangá sobre o rio Ca- 
pibaribe. Esta obra cujo projecto foi appresentado a 
V.Exc.? no 1.º de Julho passado, e approvada em 12 de 
Agosto não pôde, pela carestia dos cofres provinciaes 
no principio deste anno financeiro tomar andamento 
antes de 15 de Novembro proximo passado; já, antes 
1i essa época, tinha sido feita na Europa a encommenda 
do fio de arame preciso para a construcção da dita pon- 
te; recentemente ha sido arrematada tambem a madei- 
ra da dita ponte, e postos em praça o tijolo necessario 
à obra pela terceira vez, e a cal pela segunda, por não 
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se terem appresentado licitantes até agora. As demo- 
ras que resultão dessas arrematações não verificadas, e 
as difficuldades inherentes d'huma obra que principia, 
assim como a brevidade do tempo decorrido desde que 
mvella se trabalha, em fim a impossibilidade de se tra- 
halhar na beira direita do rio. por causa d'huma casa 
que he preciso demolir para a construcção da ponte e 
cuja compra não se tem ainda realizado no momento 
em que se escrevem estas linhas, todos estes motivos 
tem obstado a hum rapido andamento das obras: os tra- 
balhos feitos no 1.º do proximo passado não passarão 
de obras de escavação, e atterros para desviar o riacho 
Frumzinho, cavar os alicerces do muro d'encosto da bei- 
1a esquerda, e principiar a estrada nas immediações da 
ponte; mas todas as medidas estão tomadas para pro- 
gredirem os trabalhos com rapidez, logo que possa ser 
demolida a casa, e cheguem os materiaes precisos; de 
modo que a pezar de não ser mais possivel que a obra 
se faça no corrente anno financeiro, deve ao menos es- 
perar-se que concluida seja antes do fim de 1843. 

2.º Os reparos da ponte do Recife. As obras de 
reparo principiadas fóra da minha inspecção no anno 
de 1841, e acabadas no 1.º semestre de 1842, tem dado 
em resultado o concerto da ponte n'hum comprimento 
de 112 palmos, dos quaes 92 feitos com madeiras no- 
vas, e os 20 mais com madeiras velhas pelo preço total 
tie 15:859$000. Pelas obras principiadas no ultimo se- 
mestre, debaixo da minha administração, tem sido com- 
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pletamente concertada a ponte, em seguimento da par- 
ic precedente n'hum comprimento de 76 palmos até ao 
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brincipio de Janeiro. Nesta epoca achavão-se compra- 
dos os materiaes precisos para se concertar mais 54 pal- 
mos que estão agora quasi acabados, de modo que, á vis- 
ta das despezas feitas, e da consignação de cinco contos 
te reis concedida para esta obra, he provavel que se pos- 
são concertar mais 60 a.70 palmos; terão sido então 
concertados completamente neste anno 190 a 200 palmos 
pelo preço de cinco contos de reis. Estes 200 palmos 
juntos aos 112 precedentes dão huma somma de 8312 
palmos, mais dos 2/3 da parte que exige reparos urgen- 
tes. — Se o estado dos fundos consignados assim o per. 
mittir he possivel que breve peça licença a V.Exc.º pa. 
ra gastar mais nesta obra 2 ou 3 contos de reis. para 
estar assim a ponte livre de reparos consideraveis por 
hum ou dois annos, 

3.º O tapamento do arrombo de S. Thereza. — 
Esta obra, a que deu lugar a cheia de 13 de Junho do 
anno passado, foi principiada no fim de Julho, em vir- 
tude da autorisação de V.Exc.? de 2 do mesmo mez. 
A obra ha sido demorada, por não se poder fechar o 
pantano, antes de estarem  n'hum certo estado ds: 
adiantamento as obras do alargamento do Varadouro de 
Olinda em que vou breve fallar; porem foi feito o tapa- 
nento antes do dia 15 de Dezembro, e a obra está ago- 
ra com toda a segurança, e quasi acabada. A” vista dos 
fundos despendidos he mui provavel que a quota de qua- 
tro contos de reis igual ao imposto do orçamento, que 
foi consignada para esta obra, baste para acabal-a in- 
telramente. 

4.º O alargamento do varadouro de Olinda. — 
Esta obra principiada no mez de Setembro em virtude 
da approvação de V.Exc.? de 25 de Agosto, compõe-se 
d'huma comporta de dessecamento de 10 palmos de lar- 
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gúra, d'hum accrescimo de 40 palmos de escoadouro € - 
da ponte, e da collocação de bicas para facilitar ás ca- 
noas os meios de tomar a agua com que he abastecids 
huma parte desta capital. O principal fim desta obra 
he de dar huma sahida maior ás aguas das cheias do in- 
verno, para que sejão senão inteiramente supprimidas 
ar menos muito mais raros os arrombamentos que tan- 
tas vezes tem soffrido os diques do pantano de Olinda. 
Esta obra está agora se concluindo, e far-se-ha prova- 
velmente pelo preço de 3:500$000 reis em que estava 
crçada. 

Em quanto às mais obras em andamento, não me- 
recem por diminutas huma menção especial; direi so- 
mente, em termos geraes, que os concertos precisos es- 
tão já feitos nas pontes, e principiados em todas as es- 
tcadas, cujas partes novamente feitas serão postas an- 
tes do inverno em perfeito estado de conservação, sendo 
melhoradas algumas partes difficeis nos arredores des- ' 
ta capital, em quanto o permittirem os fundos consig- 
nados, 
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ARTIGO TERCEIRO 


Obras para as quaes os cofres provincines ministrão al- 
guns fundos, 


4 Unico — OBRA DO THEATRO 


Tendo a Assemblea provincial na sua ultima sessão 
votado para ajudar a obra do theatro nacional que está 
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sc construindo nesta cidade, com fundos de loterias por 
huma companhia administrados, huma quantia de 24 
contos de reis pagavel em prestações mensaes, julgo do 
neu dever considerar esta obra como huma daquellas 
cuja vigilancia me está incumbida, em qualidade de 
chefe das obras publicas, a pezar de que eu a esteja di- 
rigindo independentemente da dita qualidade. Em con- 
sequencia passo a declarar aqui a V.Exc.? o que se tem 
feito na dita obra em 1842, e o seu estado actual. No 
prinicpio desse anno, as paredes exteriores dos lados e 
da frente posterior estavão edificadas até à altura do 
cordão do 1.º andar, e principiada a mor parte das 
paredes divisorias, as pedras da frente principal esta- 
vão encommendadas, e comprava-se continuadamente «1 
consideravel porção de madeira necessaria. Agora as 
paredes exteriores estão levantadas a toda altura, ex- 
cepto as da frente principal por falta da pedra, 
da qual chegou somente huma mui diminuta porção no 
mez de Dezembro ultimo; alem disto, as paredes diviso- 
rias se achão feitas com poucas excepções, e está quasi 
feita por inteiro o corpo do edificio atraz do scenario. 
à madeira da coberta e do travejamento da sala está to- 
da lavrada, e postas em seu lugar as partes principaes 
da coberta, cujas tesouras se estão armando, e faltão 
comente algumas peças para se principiar a lavrar o 
travejamento do scenario. A Louza destinada a cobrir 
o edificio já chegou da França, estão feitas e tem de 
chegar breve as encommendas dos objectos necessarios 
vara as decorações interiores, estão provavelmente ago- 
ya engajados hum maquinista e hum pintor de decora- 
ções, de maneira que não faltando a pedra, pode sem 
cifficuldade acabar-se o theatro para o fim do anno cor- 


rente. 
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Não me toca fallar nas proporções do edeficio, no 
«eu effeito architectural, e em todas as mais cousas que 
especialmente dependem do projecto appresentado, mas 
em quanto á execução das obras, posso asseverar que 
está feita com grandes cuidados, com materiaes geral- 
mente excellentes, e seria particularmente difficil achar 
no paiz madeiras superiores ás da coberta deste monu- 
mento. He pois provavel que se elle não satisfizer ao 
gosto apurado e ás exigencias de todos, por sua forma e 
proporções, ao menos que seja de grande duração. 


16 
Outros trabalhos da Repartição 
S 1.9 — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Neste artigo proponho-me a considerar aquelles 
trabalhos da Repartição que por não empregarem nu- 
merosos braços, não despenderem muito dinheiro, nem 
terem por immediato resultado a edificação d'huma 
cbra de que se possa aproveitar o publico, não são por 
isso nem menos uteis, nem menos importantes, e tem 
sido ao contrario postos sempre em primeiro lugar pe- 
los peritos da materia; quero fallar do estudo dos pro- 
jectos das obras e de todos os trabalhos que a este re- 
sultado final são relativos, e dos trabalhos de organ'- 
enção que regulando a marcha do serviço, e traçando re- 
gras mais certas prestão tambem beneficios immensos. 
As pessoas pouco reflectidas, e talvez ignorantes, que 
não estão scientes dos labores consideraveis que nos pai- 
zes mais cultos e mais adiantados em monumentos de 
utilidade publica, se executão para se regular d'hum 
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modo acertado os projectos das obras, cuidão que nada 
ha mais simples do que isto, e que he mal empregado 
“o dinheiro que emtal serviço se gasta; não tendo, por 
falta de conhecimentos, os meios de avaliar as numero- 
sas e muitas vezes difficeis considerações em que he pre- 
ciso entrar para se reunirem n'huma obra as tres con- 
aições capitaes de conveniencia, solidez e economia, de- 
clarão inutil e vão todo o trabalho desta natureza, 
quando he bem provado por mui repetidos casos que as 
vantagens de trabalhos preparatorios bem feitos são 
immensas, e que em todos os casos por estudos bem Ci i- 
gidos se pode conseguir huma obra mais formosa, mais 
conveniente, e mais solida com consideravel econcriia. 
N mesmo acontece a respeito dos trabalhos de organi- 
zação, quando por principios certos elles são dirigidos. 


$ 2.º — TRABALHOS GRAPHICOS RELATIVOS A 
ESTRADAS E PROJECTOS QUE SE FIZERAÓ 


Os estudos graphicos que se completarão no anno 
de 1842, e derão lugar á confecção de projectos, dos 


Guaes huma parte somente tem sido submettida à con- 
sideração de V.Exc.? são os seguintes: 


1.º Estudos graphicos, e projecto da ponte suspen- 
sa do Caxangá, de 25 braças de vão, orçada em 40 con- 


tos de reis; c projecto foi remettido a V. Excia. em o 
1.º de Julho proximo passado, approvado a 12 de Agos- 
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to seguinte, e a obra acha-se em execução. 
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2.º Ditos e dito d'huma ponte suspensa sobre o 
rio Capibaribe de Goianna, de 120 palmos de vão, or- 
cada em 20:000$ reis; este trabalho não tem sido ainda 
entregue a V.Exc.?, por ser julgado mais conveniente, 
nas circunstancias actuaes da Provincia, propôr a exe- 
cução das obras do artigo seguinte, que preenchem o 
mesmo fim com mais economia. 


3.º Ditos e dito dos reparos da ponte actual de 
Goianna que acha-se completamente arruinada, orçados 
em 6:050$964; este trabalho foi entregue a V. Exc.? 
em 12 de Agosto, mas não está ainda approvado. 

4.º Ditos e dito dos ditos da ponte de Pirauira, so- 
bre o rio Pirauira, pouco alem da Villa do Limoeiro; 
este trabalho orçado em 500$000 reis foi remettidc a 
V.Exc.º em 1 de Setembro, mas não está ainda appro- 
vado. | > 

5.º Estudos graphicos, e projecto da estrada do 
“Recife para Olinda pelo val da Tacaruna de 2134 bra-. 
ças de extensão, orçada em 39:9968880; este trabalho. 
remettido a V. Exc.? em 30 de Setembro, tem já ido á 
praça huma vez sem achar licitantes, e está annunciada 
huma nova arrematação. 

6.º Ditos e dito dos reparos do atterro dos Áfo- 
gados n'huma extensão de 1020 braças, e do muro d'en- 
costo esquerdo da ponte do mesmo nome, orçados em .. 
14:109$760; este trabalho remettido a V. Exc.º? em 1 
de Setembro, tem tido a mesma sorte que o precedente. 

7.º Ditos e dito da estrada de Apipucos desde o 
Mondego até ao rio da Prata n'huma extensão de 4198 
braças, orçada em 72:752$240; este trabalho acabado 
desde os primeiros dias de 1842 não tem sido ainda 
por varios motivos remettido a V.Exc.?. 
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“8.º Ditos e dito da 1.º parte do 6.º lanço, da es- 


trada de Pau do Alho, desde o fim dos atterros da pon-- 


te suspensa do Caxangá até a 2.º parte do mesmo lan- 
co n'huma extensão de 437 braças, orçada em ...... 
12:852$400; este trabalho remettido a V. Exc.? em 29 
de Dezembro proximo passado foi approvado em 12 de 
Janeiro, e vai á praça no dia 4 de Março proximo vin- 
Couro. 

9.º Ditos e dito da 2.º parte, desde o fim da 1.º 
até a ladeira de Camaragibe, n'huma extensão de 451 
braças, e orçada em 16:876$068; este trabalho tem tido 
as mesmas epocas de remessa e de approvação que o 
precedente, e vai á praça no mesmo dia. 

Não menciono aqui diversos estudos e projectos ds 
obras, dependentes do Governo Geral, e relativas ao 
porto d'esta cidade, por julgar estes trabalhos fora do 
quadro deste relatorio. 

Os estudos graphicos que se se acabarão, sem que 
o projecto tenha sido feito em 1842 são os seguintes: 
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1.º Os novos estudos do 11.º lanço da estrada de 
q, Antão, comprehendendo a bomba de Caxito, huma 
das passagens mais difficeis da dita estrada, n'huma 
extensão de 639 bracas; este trabalho primitivamente 
feito pelo fallecido Engenheiro Kersting, e cujo orça- 
mento importava em 37:0468360 sem o premio, e ... 
45:937$8486 com elle, ha sido jvlgado digno de reforma, 
e com effeito os novos estudos tem tido em resultado 
huma estrada mais curta, menos declive, e muito. mais 
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barata, pois que o novo orçamento feito com os elemen- 
tos de preço adoptados pelo predito Engenheiro impor- | 
ta somente em 19:402$076 sem o premio, e 21:740$325 
com elle. | | 

2.º O estudo completo da parte da estrada de Pan 
co Alho, indo da encruzilhada de Chora Menino até ao 
largo da Magdalena; o projecto não se tem feito pcr 
estar esta obra no caso de importar em muito dinheiro, 
«em prestar serviços equivalentes ao publico transito. 

3.º O estudo da parte da estrada do Norte, desde 
a cidade de Goianna até ao Engenho de Goianna gran- 
cle; esta parte, agora que se acabão as obras do Buja- 
ry, fica a passagem mais difficil da estrada do Norte. 

4.º O dito da 3.º parte, desde a mesma cidade até 
a ponte de Tracunhãem; esta passagem he tambem mui 
Gifficil. 


Em quanto aos estudos principiados, e que não se 
completarão em 1842, notarei principalmente os se- 
guintes: 


1.º Os estudos dos 7.º, 8.º, 9.º e 10.º lanços da 
estrada de Pao do Alho, desde o fim do 6.º lanço na 
ladeira de Camaragibe, até ao riacho Dindi que desagos 
no Capibaribe, 500 braças antes do engenho Mocotó; « 
mor parte destes estudos será breve acabada. 

2.º Os estudos dos 6.º, 7.º e 8.º lanços da estra- 
cia do sul, desde o fim dos atterros da ponte dos Car- 
valhos até ao Engenho da Boa-vista na varzea do Ca- 
ho, com a ponte sobre o rio Pirapama; este trabalho que 
he muito custoso por ser preciso estudar comparativa- 
mente varias direcções, está andando com toda a pres- 
sa, e será logo acabado. 
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Com a execução dos diversos projectos que aca- 
bão de ser enumerados, e de alguns mais que estão pa- 
ra se principiar na estrada de S. Antão, a provincia te- 
rá em que empregar com acerto, e grande utilidade pu- 
bica, a quota que para as obras publicas for consignada. 


S 8.º LEVANTAMENTO DE PLANTAS E TRABA- 
LHOS GRAPHICOS GERAES 


Neste $ mencionarei o levantamento da planta des- 
ta capital e dos seus arrebaldes, que principiada em 
1840, pôde acabar-se somente nos primeiros dias de 
1842; esta planta que comprehende todos os arredores 
Cesta cidade até a maior distancia onde se possão es- 
tender, d'aqui a muitos anos, as construcções urbanas, 
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qualquer que seja a rapidez do seu engrandecimento, 
tem sido levantada com a enorme escala de huma quin- 
quacentesima parte, que permite de se riscar com gran 
de clareza todos os pormenores das edificações, por 
mais miudos que sejão. Este trabalho, cujas difficu!- 
dades são consideraveis, tem custado á provincia .... 
2:9218070 reis, notando-se que sobre esta somma ha si- 
do paga a gratificação do Engenheiro que levantou a 
mór parte dos bairros do Recife, e de S. Antonio. Este 
trabalho, muitas vezes tentado, e desta somente levado 
a fim, fornece á municipalidade desta capital huma ba- 
se fixa para tratar dos melhoramentos que o seu amor 
dc bem publico lhe aconselharem, e já esta corporação 
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se tem dignado avaliar a importancia do assumpto, co- 
mo convem ás suas luzes e patriotismo. 


Sem fallar aqui de numerosas plantas parciaes fei- 
tas para varios fins, e que por sua minima importancia 
não valem a pena de se mencionarem em particular, 
rassarei immediatamente ao levantamento da planta da 
provincia, e aos diversos trabalhos graphicos geraes (ue 
as emprehenderão para este fim, e ao mesmo tempo pa- 
ra dar documentos fixos sobre que basear os estudos 
graphicos das estradas. 

Nenhuma ordem me tinha sido dada acerca da 
obra em que vou fallar quando, em 14 de Agosto de 
1841, dirigir ao Antecessor de V.Exc.? hum relatorio 
cobre o assumpto, em que mostrando a necessidade, e 
ac mesmo tempo as immensas difficuldades d'elle, ex- 
plicava os meios que mais adequados me parecião para 
alcançar hum resultado de tamanha monta; esses meios 
erão o limitar-mo nos ao levantamento completo, d'hu- 
ma banda de dez legoas parallela á costa, visto estar 
nesta banda concentrada por ora quasi toda a activida- 
de da Provincia; e contentar-mo-nos para tudo o mais 
com a determinação dos pontos principaes, assim como 
as cabeças de comarcas, e outros lugares povoados de 
aguma importancia: em fim concluia o relatorio de- 
clarando que o tempo rigorosamente necessario, a meu 
ver, para levantar somente a primeira banda de dez le- 
£goas, não podia ser menos primeiramente d'hum: anno 
ou- dezoito mezes para fazer a triangulação geral, e de- 
pois de 2 a 3 annos de trabalho de 3 a 4 Engenhe:- 
ros para levantar os detalhes da planta; e em quanto ao 
'empo preciso para a determinação dos pontos princi- 
paes do mais da Provincia, declarava não poder dar a 
esse respeito huma avaliação que não incorresse no pe- 


li 


rigo de muita inexactidão; anteriormente à data do ci- 
tado relatorio, em 16 de Julho de 1841, tinha eu tam- 
bem lembrado a necessidade de se mandarem vir alguns 
instrumentos necessarios para a obra de que estou tra- 
tando, e mormente hum circulo de Borda; mas este pe- 
dido não foi satisfeito quanto ao dito circulo, assim. 
como não foi tomado em consideração o expendido no 
predito relatorio. | 
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Tal era o estado das couzas, quando, em 8 de Ja- 
neiro de 1842, V. Exc.? me ordenou que sem perda de 
tempo houvesse de dar principio ao importante serviço 
cc levantamento do mappa topographico desta Provin- 
cia, requisitando o que para isso fosse necessario; não 
tendo à minha disposição os precisos instrumentos, 
rem podendo á vista da vastidão do assumpto cuidar 
em principial-o sobre bases demasiadamente vastas, fa- 
zendo trabalhos que ficassem estereis até se achar com- 
pletamente acabado o todo, tive a honra, em officio de 
“8 do citado mez, de expor a V. Exc.? o systema que 
me parecia mais conveniente seguir para se tornareni 
inimediatamente aproveitaveis as partes feitas do map- 
na, cujo systema consistia em levantarem-se primeira- 

iente bandas de terreno na direcção das principaes es- 
tradas da Provincia, adiando para o futuro o levanta- 
mento do mais, por não ser de tanta utilidade. Est» 
“eystema, que não era mais do que o expendido no pre- 
cedente relatorio em ponto mais pequeno, tendo sid» 
honrado com a approvação de V.Exc.? principiarão 
immediatamente os trabalhos na estrada do Norte, e 
na estrada do Pao do Alho debaixo das ordens de tres 
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Engenheiros, e elles o continuarão até ser levantado o 
terreno, na direcção de Pao do Alho, com todas as es- 
tradas e caminhos que se dirigem desta capital a aquel- 
la villa, e ser levantada huma grande parte da estrada 
ac Norte com os terrenos adjacentes, desde meia legoa 
alem da cidade de Goiana até á Villa de Iguarassu. 
Alem disto, fizerão-se varias operações, para verificar 
e corrigir huma planta já levantada desde o rio Pira- 
pama até o rio Persenunga que limita esta Provincia 
com a das Alagoas, para ligar essa planta com a posi- 
ção desta capital, e muitas outras plantas particulares, 
que todas concorrem para o fim desejado, mas que fas- 
tidioso seria enumerar huma por huma. Deste modo o 
fim principal e immediato está completamente realiza- 
do, quanto á estrada do Sul e á do Pao do Alho, logo 
9 estará quanto á estrada do Norte, e se já o não está 
tambem quanto á de S. Antão, he com muito pezar meu 
por causa da morte do Engenheiro que a dirigia, e que 
pôde somente, ha poucos dias, ser substituido por ou- 
tro. Em quanto aos trabalhos feitos fora da direcção 
cias quatro estradas, poucos são, por causa das nume- 
rosas occupações a que hão sido obrigados a dar-se os 
Engenheiros debaixo das minhas ordens, desde o 1.º 
de Julho proximo passado para vigiar as obras em exe- 
cução, e estudar os projectos dos lanços d'estrada; alem - 
dtisto a materia he d'huma tal magnitude, que somente 
n'hum futuro bem longiquo, seria levada a obra a seu 
fim com as forças que eu tenho á minha disposição... 
Em consequencia do que precede, e sempre julgando 
que, se he innegavel a immensa utilidade para a Pro- 
vincia d'hum mappa do seu territorio, não he absoluta- 
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mente necessaria a completa exactidão deste máppa pa- 
21. 


ra a mor parte dos usos a que deve ser applicado, ser:- 
do a exactidão completa mais huma condição scientifi- 
ca e theorica do que pratica, pensei obrar conveniente. 
mente reunindo todos os documentos que estivesseni ao 
meu alcance, afim de poder me servir de plantas ja 
feitas, e convenientemente reunidas, ou até de documen- 
tos escriptos para descrever geographicamente os pon- 
tos em que não podia ir pessoalmente, ou mandar as 
pessoas debaixo das minhas ordens, ajudando-me assim 
n'huma obra topographica de trabalhos estatisticos. 
Conforme a esse pensamento tenho reunido varios map- 
pas parciaes, e documentos, e estou a espera de outros, 
nas infelizmente a parte superior da Provincia, compre- . 
hendendo as commarcas da Boa-vista, de Pajaú, de Ga- 
ranhuns, e do Brejo, parece ser de todas as partes do 
interior do Brazil a que até agora tem dado menos lu- 
gar a trabalhos geographicos, e a mesma falta existin- 
Go em quanto ás Provincias da Parahiba e das Ala- 
goas, que n'huma grande extensão limitão com esta, he 
cifficil que assente eu as bases d'huma planta que não 
seja inexactissima, sem observações pessoaes. Estas ob- 
cervações consistirião somente em determinar directa- 
mente, por trabalhos astronomicos, a posição das quatro 
cabeças de comarca que acabo de notar, assim como a 
de outros pontos importantes, que servirião como de ba- 
lisas fixas, para se determinar em redor todas as mais 
circunstancias topogranhicas do terreno. Ha muitos 
aias já que tenciono sahir da capital para principiar o 
trabalho em que acabo de fallar, e a pezar de não ter 
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chegado ainda o circulo de Borda, instrumento absolu- 
tamente preciso, tenho mandado modificar convenien- 
temente outro instrumento para fazer as suas vezes, 
vosto que imperfeitamente, mas as numerosas occupa- 
ções do meu emprego, que não me deixão hum momente 
de repouso, e o trabalho mesmo que neste momneto es- 
tou fazendo, não me tem até agora permittido de por 
este desejo em execução. 


$ 4.º — TRABALHOS DE ORGANISAÇÃO 


Não me toca fallar aqui dos novos Regulamentos 
de 25 de Maio de 1842, pelos quaes tem havido V.Ex.? 
por bem regular a marcha do serviço e da contabilidade 
cas obras publicas, e limitar-me-hei a dizer que, salvo 
algumas duvidas suscitadas pela interpretação d'alguns 
dos seus artigos, o que não se podia evitar no começo, 
a Repartição tem caminhado bem, a meu vêr, com esses 
Regulamentos, que hão dado á direcção das obras a uni- 
dade que lhes faltava, e aos movimentos interiores do 
serviço huma simplicidade. 
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Apenas fallarei tambem do Regulamento para os 
conservadores das estradas da Provincia, que V.Exc.? 
approvou em 10 de Dezembro p.p., e cuja execução de- 
pende da reunião dos utensilios necessarios para os 4i- 
tcs agentes, os quaes breve estarão promptos. Esta ins- 
tituição he huma daquellas que não podem ser por to- 
dos bem apreciadas á primiera vista, mas cujos precio- 
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sos resultados em breve mostrarão que importante ser- 
viço V. Exc.? ha prestado ao paiz. 

Alguns outros trabalhos de organização são prec..- 
sos ainda; mas delles tratarei no 2.º capitulo deste re- 
latorio. 


ARTIGO QUINTO 


$ UNICO 


Pessoal 


Desnecessario me parece fallar aqui nos Empre- 
gados que por diversos motivos tem deixado o servico 
cla Repartição das obras publicas no decurso de 1842, 
e limitar-me-hei a tratar dos que vem nomeados na ta- 
bella approvada por V.Exc.? em 9 de Agosto de 1842, 
á vista do meu relatorio de 28 de Julho antecedente, 
ceixando ainda de parte os que especialmente pertencem 
à Inspecção Fiscal, por não ter eu ingerencia alguma 
na direcção desses Empregados. 

Os agentes nomeados na citada tabella de 28 de 
Julho são os unicos que servirão desde o 1.º de Julho 
até 31 de Janeiro do anno passado, e pela morte foi se- 
parado hum delles o Engenheiro Augusto Kersting. Em 
consequencia deste fallecimento, e por outras circuns- 
tancias, não tem sido possivel conservar todos os Enge- 
nheiros em os serviços, que no predito relatorio de 28 
de Julho estavão marcados para cada hum delles. 


O Engenheiro Boulitreau tem conservado a direc- 
cão da obra do theatro, e de diversas obras nas visi- 
rhanças e no interior desta capital. 
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O Engenheiro Portier ha conservado a direcção da 
estrada do Norte. Tem-se occupado nos estudos do por- 
to desta capital, e em todas as obras ao porto concer- 
nentes, e tem dirigido os reparos da ponte do Recife. 

O Engenheiro Morel, em vez de continuar a diri- 
gir a estrada do Sul, e as outras obras que lhe estavão 
confiadas, passou a dirigir a importante obra da pon- 
te suspensa do Caxangá, occupando-se ao mesmo pas- 
so dos reparos da estrada de S. Antão. 
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O Engenheiro Buessard tem conservado a direcção 
da estrada do Pao do Alho, e se tem occupado tambem 
em operações graphicas na estrada de S. Antão. 

O Engenheiro Milet, alem dos trabalhos que lhe 
estavão marcados no relatorio de 28 de Julho, tem pas. 
sado a direcção da estrada do Sul. 


Os meus elogios ácerca dos trabalhos e prestimo 
dos precedentes agentes poderião ser tomados de par- 
cialidade; tambem os dispensarei, limitando-me a dizer 
que seria talvez difficil acr: 7 outros tantos que se des- 
sem com igaul zelo ao serviço da Provincia. 

Os dois Escripturarios de meu Gabinete, Anselmo 
Joze Pinto de Souza Junior, e Augusto Carlos de Lemos 
Pacheco, e o Amanuense Joaquim Francisco de Mello 
Santos, preenchem com todo o disvelo os numerosos, e 
pesados trabalhos de escripturação que lhes estão por 
Inim incumbidos; notarei especialmente como merece- 
dor d'huma particular attenção o Escripturario Ansel- 
mo, que alem dos outros trabalhos de escripturação es- 
ti encarregado da contabilidade geral do meu Gabine- 
te, tarefa que elle cumpre de modo a me livrar quasi 
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pe asd so E da ' : 
completamente deste pesado e fastidioso serviço: este 
Empregado pelo seu zelo, capacidade, e sizudez, que 
nunca se desmentirão, he chedor dos maiores elogios. 


Não posso tributar palavras tão lisongeiras aos 
dois Desenhistas, Manoel Antonio de Souza, e João 
Francisco de Albuquerque Mello. O primeiro sempre 
prompto e assiduo he muito demorado em seus traba- 
lhos, e o segundo, que não he mais expedito, he de sau- 
ae mui fraca, e pouco zeloso dos seus deveres. 

Em quanto aos Ajudantes, V.Exc.? conhece a ca- 
racidade do primeiro, Joaquim da Fonceca Soares de - 
Figueiredo, a quem falta algumas vezes o zelo necessa- 
rio, com que elle seria hum Empregado de muito presti-. 
mo. Elle se tem occupado em trabalhos de levantamen- 
te de plantas; ha poucos dias, V.Exc.? se servio ap- 
provar a proposta que delle fiz para preencher as func- 
ções de Engenheiro da estrada de S. Antão, e julgo 
que, querendo elle, cumprirá muito bem com esta d'fi- 
cil tarefa; o segundo Joaquim Ignacio de Barros Lima, 
tem pouca theoria, mas bastante pratica da execução 
das obras; o terceiro, Joze Antonio da Silva Grillo, ze- 
loso para o serviço, tem pouca pratica dos trabalhos 
"engenheiro, mas tem alguma habilidade no desenho; 
em fim o quarto Francisco do Rego Barreto, por sua 
avançada idade, cessará em breve de poder utilisar a 
hem do serviço publico o seo zelo e capacidade. 


Limitarei aqui este exame unicamente explicativo 
do que existe, reservando para o seguinte capitulo tra- 
tar das mudanças uteis ao serviço, que no pessoal sº 
poderião introduzir. 
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ôA 
CAPITULO SEGUNDO 


MEIOS DE ADIANTAR O SERVIÇO DAS OBRAS 

PUBLICAS E CONSIDERAÇÕES  GERAES TEN- 

DENTES AO MELHORAMENTO MATERIAL DA 
PROVINCIA 


ARTIGO PRIMEIRO 
Considerações geraes 


Posto que o artigo 7.º do Regulamento desta Re- 
partição de 25 de Maio de 1842 me obrigue, e ao mes- 
mo passo me autorise a “tratar de tudo quanto occorrer 
para o melhoramento material da Provincia” julgaria 
sahir da justa interpretação que deve dar ás palavras 
que acabo de citar, não me limitando ao que especial- 
mente se refere aos meios de communicação, parte 
mais interessante, e quasi exclusiva da arte do Enge- 
nheiro, e o objecto mais importante dos cuidados da 
Repartição a meu cargo. 

De qualquer ponto de vista justo e racional que se 
examinem os meios de communicação, evidentes são as 
vantagens immensas que resultão de se elles pôrem em 
pratica. Para o economista politico esta execução tem 
a mais poderosa influencia sobre o desenvolvimento da 
riqueza social; orgãos principaes da distribuição, elles 
cão hum poderoso impulso ao rendimento, pelo acres- 
cimo que causão na extracção dos productos, pelos bra- 
cos inutilmente empregados no serviço dos transportes 
que ficão livres para se darem aos trabalhos da agri- 
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cultura ou das manufacturas, pela facilidade que dão 
ce se introduzirem processos mais perfeitos, methodos 
mais racionaes, e por outros numerosos motivos, que 
muito extenso seria enumerar; para o philosopho elles 
são tambem summamente bemfazejos; difundindo as lu- 
zes, as sciencias e as artes, determinando relações mais 
frequentes dos homens entre si, destroem a ignorancia, 
esta fonte impura de todos os males dos povos, e delles 
nascem costumes mais brandos, e idéas mais largas e 
generosas; ao administrador dão meios de imprimir hu- 
ma acção mais rapida, e regular á todas as partes da 
machina governativa, de vigiar mais vigorosamente na 
cegurnaça individual, este primeiro beneficio das socie- 
dades regularmente constituidas; em fim elles fazem 
circular a vida em todas as partes do corpo social, de 
que se podem com muita razão chamar arterias e veias. 
Tambem he da epoca da creação dos poderosos meios de 
transporte, da creação da grande navegação maritima, 
que data a aurora do periodo social em que nos acha. 
mos, e desde que se apagarão momentaneamente as 
cruentas guerras que tanto tempo affligirão a humani- 
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Úade, todos os governos intelligentes tiverão o maior 
cuidado no aperfeiçoamento dos meios de transporte. 
Huma nação irmãa de mais perto deste Imperio do que 
as da Europa, por ser da mesma idade que elle, e ha- 
bitar o mesmo continente, a America do Norte, forne- 
ce um espantoso exemplo da verdade dos principios ex- 
tendidos, pois que somente aos meios de communicação 
Lrodigiosos que em tão pouco tempo tem realisado, deve 
ella este subido grão de prosperidade a que tem chega- 
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co desde o principio deste seculo. Não ha por conse- 
quencia tarefa mais certa e mais brilhante nos seus re- 
sultados que possão . emprehender os povos, do que a 
creação dos meios de communicação seguros e rapidos. 
Ora pouca cousa fez até agora esta Provincia neste 
sentido; exceptuando-se alguns caminhos apenas aber- 
tos e mal dirigidos, e algumas pontes em lugares indis- 
pensaveis, em 1834 não tinha ella huma porção d'estra- 
da que deste nome se pudesse chamar; foi somente em 
Agosto de 1833 que se principiou em administração, 
debaixo da direcção do Major Bloem, que repetidas ve- 
zes tinha instado a tal respeito com o Governo da Pro- 
vincia, a primeira parte da estrada de Pão do Alhe, 
que do largo da Magdalena se dirige para Caxangá, e 
foi então somente que pela primeira vez appareceo nes- 
ta Provincia huma estrada regularmente construida; 
desde a citada epoca até agora, tem-se trabalhando nos 
meios de communicação com a maior actividade possi- 
vel, á vista dos fundos consignados no orçamento pro- 
vincial para este serviço, e já do centro desta capitaí 
sc pode caminhar com facilidade, na direcção do Sul até 
10 mil braças de distancia, na direcção de Santo An- 
tão até 8 mil, e na de Pão do Alho até 4 mil e quatro- 
centas, assim como na direcção do Norte está removi- 
aa a principal difficuldade que havia desta capital pa- 
1a a cidade de Goianna; mas se as estradas se adianta- 
vão alguma cousa, a navegação fluvial ficou em comple- 
tr. abandono, e pouco se tem feito para o porto desta 
cidade. Alem disso, apezar dos consideraveis melho- 
iamentos das estradas, deve-se dizer que ellas ainda não 
tem chegado ao ponto de mostrarem bem claramente as 
immensas vantagens, que dellas hão de nascer; com ef- 
feito não ha ainda huma parte d'estrada regularmente 
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feita que ligue a esta capital hum centro secundario de 
commercio, e de consummação, e até agora apenas al- 
guns Engenhos se podem utilisar das partes construi- 
das, por tanto a revolução nos meios de transporte que 
deve resultar da construcção das estradas ainda não 
principiou, e ainda não se evidencião todas as vanta- 
gens dellas aos olhos do publico, que para acreditar pre- 
cisa ver repetidas vezes; sempre o transporte dos ge- 
meros faz-se nas estradas da Provincia ás costas de ca- 
vallos, e a experiencia não tem ainda provado que tres 
cavallos puxando hum carro e guiados por hum só con- 
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auctor, transportarão com menos fadiga a carga paru 
a qual se necessitão agora de 30 cavallos com numero 
igual de conductores; será somente, quando a predi- 
ta transformação se puder operar, que se desenvolverá 
no paiz huma marcada predilecção para as estradas, e 
cue os esforços particulares, debaixo do impulso do in- 
teresse bem entendido, prestarão à acção do Governo 
huma poderosa coadjuvação; porem até chegar este mo- 
rento, he de presumir que a administração da Provin 
cia terá de sustentar unicamente, com suas proprias 
forças, o pesado encargo que lhe está incumbido. Se os 
precedentes desenvolvimentos são fundados em solidas 
razões, torna-se evidente o immenso serviço que pres- 
tará ao paiz o Governo da Provincia, determinando no 
mais breve prazo possivel a transformação apontada, o 
cue não pode acontecer sem que huma das estradas 
principiadas seja feita até á cabeça da comarca para 
a qual se dirige. 
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Ora para se executarem as estradas, assim como 
quesquer obras, com o maior proveito publico, são pre- 
cisas quatro condições: a 1.º he que se determinem 
com acerto, e depois de ponderadas todas as circunstan- 
cias, as obras que se devem emprehender; a 2.º que ha- 
jão fundos para se pagarem as despezas das obras; a 
3.2 que o pessoal seja assás numeroso e habil para con- 
venientemente redigir os projectos, e vigiar a execução 
das obras; em fim a 4.º que este pessoal esteja bem or- 
ganisado, e que tenha o Governo, nas leis ou regula- 
mentos especiaes, todos os poderes precisos para remo- 
ver os obstaculos que interesses particulares mal enten. 
adidos poderião oppor a sua acção benefica. 

Examinarei rapidamente essas quatro faces da 
questão geral, que estou tratando. 


ARTIGO SEGUNDO 
Obras ua emprehender 
$ 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Se fosse possivel executar ao mesmo passo todas 
as obras reclamadas pelo interesse publico, com muita 
facilidade se determinarião as que se devem emprehen- 
der; mas tal não he o caso em paiz algum, e menos ain- 
da nesta Provincia; tambem para se decidir a execu- 
ção d'huma obra não basta saber se he util, carece mais 
determinar com exactidão qual he o seu grão de utili- 
dade comparativa, e avaliar ao mesmo passo os lucros 
fiscaes immediatos que della podem provir. Se as leis 
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fiscaes podessem ser feitas de tal modo que os impostos 
d'hum paiz estivessem sempre na mesma proporção com 
a renda geral das industrias de todas as especies que 
n'elle se exercem, o grão de utilidade d'huma obra pu- 
blica, isto he o augmento que ela produz no rendimento 
da industria geral, daria tambem a proporção exacta 
dos lucros fiscaes que della devião nascer; mas bem 
longe estão as cousas de serme assim apreciadas, e de 
o poderem ser com as formas actuaes, neste systema 
de exacta ponderação; e em certos casos tal obra cuja 
utilidade he immensa apenas augmenta o rendimento 
cios impostos estabelecidos, que he necessario então 
modificar posteriormente, e assentar sobre bases dif- 
ferentes, para serem com equidade repartidos os en- 
cargos publicos. Por tanto, he preciso, quando se tra- 
ta de emprehender huma obra, consideral.a sob os dois 
pontos de vista acima apontados; por que, se a utili- 
dade absoluta da obra he a consideração que sobre to- 
das as mais deve ter primazia, quando se olha somente 
para o futuro, os lucros fiscaes immediatos depen- 
tentes da execução da obra merecem ser com cuidado 
ponderados, quando se olha para o presente, e para a 
necessidade de se augmentarem os rendimnetos publi- 
cos para se poder acudir com uma quota mais conside- 
ravel ás necessidades do paiz. Huma consideração que 
tem hum intimo nexo com as precedentes, he a do tem- 
pó que huma obra tem de levar para se acabar, á vista 
dos fundos que na sua construcção podem ser despen- 
tidos; porque muitas vezes convem mais fazer huma 
obra menos util, e de mais prompta execução que mais 
cedo então preste os serviços que della se esperem, do 
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que huma outra cuja utilidade seja maior, e que, mui- 
to mais demorada, prive muito tempo o paiz das van- 
tagens que lhe podia dar a primeira, sem lhe prestar 
os seus. 


Se debaixo das considerações expendidas se exa- 
minão d'hum modo geral as obras que na Provincia se 
cevem emprehender em primeiro lugar, será de toda a 
evidencia que a construcção das estradas ordinarias he 
a que dedve ser preferida á construcção de outras obras; 
quaesquer, excepto d'aquellas que por sua natureza se- 
rião susceptiveis de lucros certos e consideraveis. Com 
effeito as estradas, alem da sua immensa e inegavel 
utilidade, e dos lucros immediatos que ellas produzem 
indirectamente pela diminuição do preço dos tranpor- 
tes á qual corresponde hum augmento de produtos no 
mercado, e por consequencia hum maior rendimento 
dos impostos agora estabelecidos, são tambem suscep- 
tiveis de dar lucros directos, e são em fim de todos os 
meios de communicação conhecidos os mais economicos 
ec por consequencia os de mais rapida execução. Hº 
somente depois de possuir a Provincia estradas ord;- 
narias faceis, e trilhadas por numerosos carros que 
transportem osseus productos, que deverá ella cuidar 
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"a sua navegação fluvial, e nos caminhos de ferro, 
meios de transporte incontestavelmente muito supe- 
riores, mas que não se podem harmonizar senão com 
hum estado de prosperidade material ja avançado; sof- 
frendo somente excepção o que acaba de dizer-se no 
caso particular de se poder com poucas despezas melho- 
rar consideravelmente a navegação d'algum rio, que 
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“regue huma parte da Provincia já muito povoada, ou 
no caso de serem summamente favoraveis a construc- 
ção d'hum caminho de ferro as circunstancias do terre- 
no entre dois pontos pouco distantes, e entre os quaes 
existão relações commerciaes consideraveis. 


Depois destas considerações geraes, talvez dema- 
siadamente extensas, passarei ao exame mais especial 
das diversas obras. 


$ 2.º — ESTRADAS E PONTES 


“Numerosas são por certo as estradas que de futu- 
ro terá a Provincia, mas as quatro agora classificadas e 
principiadas serão certamente os troncos de todas as 
outras, tornando-se assim cada dia d'huma importan- 
cia mais consideravel; esta circunstancia basta para 
ellas se construirem em primeiro lugar, e de preferen- 
cia ás outras. Porem convem notar que ellas estão lon- 
ge de apresentarem todas quatro o mesmo grão de uti- 
lidade. As communicações com o Norte e o Sul da 
Provincia podendo-se effectuar pelo mar, as duas es- 
tradas que caminhão nestas duas direcções não tem es- 
te caracter de vital utilidade que apresentão as duas de 
O-S-O e do N-O que se dirigem, a primeira para Santo 
Antão, e a segunda para Páo do Alho e Limoeiro. De 
mais, observando-se d'huma maneira geral as circuns- 
tancias actuaes da producção na Provincia, vê-se que 
do lado do Norte a pouca producção que ha está toda 
concentrada na margem do mar, e que todo o resto du 
superficie do grande triangulo formado pelo Capibaribe, 
o rio Tracunhãem, e o Oceano, com o seu vertice no 
Limoeiro, não tem cultura senão nas beiras dos dois 
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citados rios; do lado do Sul, ao contrario, cuja produc- 
tibilidade he muito maior, huma banda de terrenc pa- 
rallela ao mar cuja largura varia de 6 a 8 legoas. es- 
tá inteiramente occupada por numerosos Engenhos, cu- 
jos productos não podem pela mór parte utilisar-se do 
" mar, apezar de ser esta fertil região cortada de muitos 
rios, por serem elle somente navegaveis até pouca dis- 
tancia do mar. Por tanto, huma estrada que cortando 
esta região, desse a seus productos, hum meio de trans- 
porte facil prestaria certamente ao paiz hum immenso 
serviço. A melhor direcção que se possa adoptar para 
a dita estrada, á vista da disposição dos Engenhos, he 
sem duvida, até ao rio Ipojuca, huma linha traçada 
desde a freguezia de Santo Amaro de Jaboatão para 
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a freguezia da Escada, e de lá até aos limites da Pro- 
vincia huma linha parallela ao mar; de tal modo que 
a estrada cuja utilidade acaba de provar-se não he ou- 
tra senão aquella mesma por V. Ex.º lembrada. ha 
alguns anos, e a que V.Ex.*? ja deu o nome de estra- 
da da Escada. Pelo que precede parece-me com eviden- 
cia provado que, sem deixar em abandono as duas es- 
tradas do Norte, e do Sul, e mormente a ultima, a Pro- 
vincia deve com tudo empregar quasi por inteiro az 
suas forças nas tres estradas, de Santo Antão, de Pao 
do Alho, e da Escada, preferindo-se sempre a primei- 
ra ás duas ultimas. 

Vou examinar agora-quaes as difficuldades com- 
parativas que appresentão as estradas acima indicadas, 
e as despezas que ellas exigiraõ. 
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1. Estrada do Sul. A distancia do Recife ao Rio 
Formoso, primeiro ponto principal onde ha de chegar 
a dita estrada, he com pouca differença 36 mil braças; 
huma quarta parte somente deste comprimento esta 
aberta até 450 braças alem da Ponte dos Carvalhos; 
das 8700 braças que se estendem desde o fim da ponte 
ce Motocolombó até ao ultimo ponto citado, 4200 bra- 
cas tem sido feitas por arrematação; e 4500 recente- 
nente abertas em administração; as obras arrematadas 
são pela mor parte atterros para tornar transitaveis 
lugares invadidos pela maré, e as obras administradas 
não são mais do que hum destacamento com atter- 
ros de pouca monta n'algumas baixas. As obras arre- 
natadas importarão somente em 66:5005000, com pou- 
ca differença, o que daria por preço medio de 1000 
oraças correntes alguma cousa mais de 16 contos de 
reis, mas notando-se que hum dos lanços arrematados 
rão passa d'hum simples destocamento, com vallas na 
beira da estrada, o preço medio por mil bracas das por- 
ções regulamente feitas vem a ser 20 contos de reis. 
Alem das obras precedentes a estrada do sul tem pre- 
sentemente duas pontes fietas sobre o rio da Ibura, e 
sobre o Jaboatão. Na parte restante por fazer prec:.. 
sa-se mais duas pontes grandes sobre o rio Pirapama, 
e o Ipojuca, e innumeras pontes ou arcos de menor mon- 
ta sobre os muitos rios e riachos que a estrada atraves- 
ca; em meio da distnacia do rio Pirapama ao Ipojuca a 
estrada pode tomar duas direcções differentes, que 
unem-se outra vez a pouca distancia do rio Serinhãem: 
a primeira que se aproxima mais da costa tem a van 
togem de seguir por hum terreno mais chão, e de poder 
ser muito mais rectilinea, em vez de que a segunda, 
tendo de atravessar hum terreno occupado por nume- 
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rosos outeiros, ou seria muito volteada ou com frequen- 
tes subidas e descidas; mas d'outro lado, huma grande 
porção dos terrenos cortados pela primeira direcção 
acha--se alagada pelas cheias, de modo que não será 
possivel escolher com acerto a melhor d'essas duas di- 
rceções senão depois de estudos comparativos feitos com 
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todo o cuidado. Em todos os casos as difficuldaeds se- 
rão grandes, mormente entre as villas de Serinhãem, 
c do Rio Formoso, e por conseguinte mui consideraveis 
as despesas, que apezar da maior economia na cons- 
tiucção, não poderão descer abaixo do preço medio de 
20 contos por mil braças, e a qual chegaraõ as obras 
feitas, o que junto ao melhoramento da parte somente 
«estocada, e às duas pontes indicadas, vem a dar, para 
es 27 mil braças que ficão para se fazer, a quantia de 
seiscentos contos de reis, ao menos. Às partes em que 
he necessario cuidar com brevidade são: 


1.º A passagem do rio Pirapama, e a travessa 
iu varzea do Cabo n'huma extensão de 3 mil braças, 
cujo projecto se está fazendo. 

2.º A passagem do rio Ipojuca, quer seja nas vi- 
sinhanças do Engenho do Trapiche, quer perto do En- 
genho Salgado, o que neste ultimo caso necessitraia 
tambem obras para se atravessarem os alagados sal- 
gados do Engenho da Mercêz. 

3.º À entrada do Rio Formoso, obra pouco con- 
sideravel, e certamente huma das mais indispensaveis 
da Provincia, pela difficuldade d'esta passagem, e pelo 
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hugmento que vai rapidamente tomando a mencionada 
villa. 

4.º Diversas porções d'estrada entre as villas de 
Serinhãem e do Rio Formoso. 

5.º Em fim a parte d'estrada desde a varzea do 
Cabo até ao Engenho Massangana, n'huma extensão de 
e mil braças. 


II. Estrada de Santo Antão. A distancia desta Ca- 
pital a Santo Antão primeiro lugar importante a que 
chega esta estrada, he com pouca differença 22 mil bra- 
ças, das quaes 7 mil estão já acabadas até Santo Ama- 
10 de Jaboatão. Até agora as difficuldades desta es- 
trada tem sido consideraveis, mas não tendo sido fei- 
tas a principio com toda a perfeição necessaria, as dea- 
pezas por mil braças chegarão somente, termo medic, 
: 17 contos e quinhentos mil reis; mas addicionando as 
despezas precisas para o calçamento das arêas do Gi- 
quiá chegão ao importe medio de 20 contos. O terreno 
adiante de S. Amaro até S. Antão, não tendo sido exa- 
minado completamente pelo Engenheiro que dirigia as 
obras da estrada, e não tendo eu mesmo ainda feito o 
dito exame, não posso saber com exactidão as difficul- 
dades que se encontrarão; he com tudo provavel qu: 
não sejam ellas maiores do que as que até agora se 
auperarão, e que não seja ultrapassada a quota media 
ae 20 contos por mil braças, o que dá huma despeza de 
300 contos, para as 15 mil braças restantes a fazer-se. 
Em quanto ás partes que convem executar com pre- 
ferencia, não he possivel cuidar em se conservar algu- 
ma porção do caminho actual, de maneira que deve-se 
fuzer a estrada em seguimento, acudindo todavia em 
primeiro lugar ás passagens mais difficultozas, para 


190, 


depois se fazerem as partes comparativamente mais 
transitaveis. 
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II. Estrada do Páo do Alho. A distancia do 
Recife a esta cabeça de comarca, que deve necessaria- 
mente atravessar a estrada, he pouco mais de 18 mil 
braças, das quaes 4 mil são já transitaveis até ao lu- 
gar do Caxangá, ficando todavia com grande precisão 
de ser beneficiada a parte, do largo da Magdalena até a 
entrada desta cidade. A porção da dita estrada regu- 
larmente feita, desde o largo da Magdalena até ao lu- 
gar de Caxangá, tem até agora despendido a somma 
enorme de mais de 124 contos de reis, dos quaes 60 
gastos em administração. Dividindo a primeira quan- 
lia pelo comprimento total desta porção d'estrada, que 
he com pouca differença 2600 braças, acha-se o preço 
medio de 48 contos de reis por mil braças com pouca 
differença, o que he verdadeiramente excessivo; mas, a 
pezar das despezus consideraveis que exige o 6.º lanço, 
desde Caxangá até Camaragibe, das duas passagens do 
riv Capibaribe em Caxangá, e alem de S. Lourenço, e 
dos numerosos riachos que atravessa a estrada, he pro- 
vavel que as despezas não ultrapassem muito a quota 
marcada para as duas estradas precedentes, sendo os 
estudos para se determinarem as direcções dos diversos 
lenços feitos com a precisa intelligencia; de modo que a 
despeza total das 14 mil braças, que ficão para se fa- 
zer, incluindo-se nella a factura das pontes, não pode 
subir muito alem de 300 contos. Em quanto ás partes 
que convem executar em primeiro lugar são-lhes com- 
tletamente applicaveis as reflexões feitas a tal respei- 
to para a estrada de Santo Antão. 
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IV. Estrada do Norte. A distancia desta capital á 
cidade de Goianna, onde passa a dita estrada, he 29 
rail braças com pouca differença, das quaes 265 ape- 
nas estão regularmente feitas, pelas obras do Bujary: 
tudo o mais está em completo abandono. Ha duas di- 
recções que segue actualmente esta estrada, desde esta 
capital até 6 mil braças pouco mais ou menos ;a pri- 
meira que passa por Olinda, appresenta difficuldades 
consideraveis, cuja causa he o estado de desleixo em 
que jaz, mas não ladeiras ingremes ou rios caudalosos, 
em vez de que a segunda, que passa pela povoação de 
Beberibe appresenta, deste lugar até o Engenho Timbó, 
luas ladeiras excessivamenet ingremes; esta circuns- 
tancia não basta para se determinar a escolha da pri- 
reira direcção com preferencia a segunda, porque he 
possivel que se possão evitar as ditas ladeiras por hum 
tracado bem feito; mas o terreno não tem sido ainda 
bastante examinado para se poder resolver cousa al 
guma a respeito. Depois do ponto de juncção das duas 
preditas direcções, a estrada do Norte appresenta sem 
uvida grandes difficuldades; porem estas nascem mais 
de rios e pantanos cuja psasagem he difficil, mormente 
no hinverno, de que de ladeiras escarpadas, em terre- 
nos difficeis. Por conseguinte, apezar de julgar que 
“para huma construcção regular e definitiva a estrada 
ão Norte exiju com pouca differença a mesma quita 
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proporcional que as outras, o que dã para as suas 30 
mil braças 600 contos, ao menos, para esta pode-se dis- 
pensar momentaneamnete huma construcção completa 
He de notar somente que os actuaes cuidados da admi- 
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nistração provincial não se devem restringir quanto á 
estrada do Norte, á parte que se limita a Goianna; sen- 
dio essa cidade hum centro assás consideravel de pro- 
ducção e de consumo, que todos os dias vai decrescen- 
do, por falta de meios de communicação, cumpre a hu- 
ra administração intelligente e zelosa não deixal-a in- 
teiramente perecer, o que exige algumas obras alem da 
dita cidade. Em consequencia do que precede, as par- 
'es da dita estrada em que se deveria cuidar com pri- 
inazia são, por ordem de utilidade. 


1.º As pontes de Goianna sobre o Capibaribe, e 
io Engenho de Goianna grande sobre o rio Jacaré, cont. 
» lanço entre estas duas pontes; | 

2.º As pontes do rio Caga-Fogo, e de alguns mais 
rios, ou alagados; 

3.º Os lanços do Engenho Timbó até Olinda, ou a 
povoação de Bebiribe; 

4.º A estrada desta capital a Bebiribe, ou Olinda; 

5.º O lanço da cidade de Goianna até à ponte de 
Tracunhãem; 

6.º A ladeira do Bujary, e algumas mais alem do 
Engenho Tapirema. 


V. Estrada da Escada. Esta estrada tem com pous 
ca differença 18 mil braças de extensão, desde a povoa- 
cão de Santo Amaro de Jaboatão ate atravessar o rio 
Ipojuca a pouca distancia do centro da freguezia da 
Escada. Os principaes rios que ella atravessa nessa 
extensão são, o rio Jaboatão, o Grujaú affluente do 
Pirapama, e este mesmo rio. O terreno não tem sido 
«inda examinado com bastante cuidado para se ajui- 
zarem com alguma certeza as despezas provaveis, e se . 
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determinarem os lugares em que se deva cuidar de pre- 
terencia. Todavia não he duvidoso que 20 contos de 
reis sejão o limite menor do preço medio da construc- 
ção da estrada, por mil braças, e que d'outro lado as 
passagens dos rios sejão as obras de maior urgencia, 
constando-me mormente que as passagens do Pirapa- 
na, e do Grujaú appresentão grandes difficuldades. 
Do exposto resulta que incluindo as despezas das pon- 
tes, a estrada da Escada até ao Rio Ipojuca importará 
com pouca differença em 400 contos. 

Resumindo os desenvolvimentos precedentes, vê-se 
por avaliações que não são certamente superiores á rea- 
'idade, que para chegar a hum ponto em que a sua pros- 
neridade material possa augmentar rapidamente, a 
Provincia preciza despender 2.200 contos de reis com 
estradas e pontes, notando-se que 1.000 contos somen- 
tc serião necessarios para as tres estradas mais neces. 
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sarias, e 1200 para as duas que não são de tanta ur- 
gencia, e que não exigem immediatamente huma cons- 
«rucção completa. Expendidas serão mais adiante al- 
gumas consequencias dos factos referidos. 


$ 3.º — CANAES 


Esta Provincia he cortada de numerosos rios, que 
estendendo-se até huma consideravel distancia no in- 
terior, dar-lhe-hão certamente, no futuro, hum magni- 
fico systema de navegação fluvial, que com alguns ca- 
naes de juncção, estabelecera meios de communicação 
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navegaveis entre as suas diversas partes, e as Provin- 
Cias visinhas; mas se não ha alem da verdade calcular 
em 20 contos de reis o preço medio de mil braças d'es- 
trada ordinaria, não he certamente ultrapassar a rea- 
lidade avaliar em 200 contos o preço medio de mil bra- 
ças de canal ou de rio encanado, demaneira que se pos- 
sa navegar com bateis d'hum lote razoavel; he pois 
bem evidente que, no estado actual da Provincia, com a 
grande disseminação dos pontos de producção, não ha 
hum canal d'algumas legoas de extensão que possa pres- 
tar ao paiz bastantes vantagens, para equiponderar as 
quantias nelle despendidas. Todavia o que precede he a 
regra geral, e he possivel que existão alguns pontos 
particulares em que obras de canalização déem suffi- 
cientes rendimentos. Até agora não conheço parte al- 
guma dos rios da Provincia á qual se applique a nota- 
da excepção, se não a porção do Capibaribe desde a 
ponte da Magdalena até Caxangá, cujas aguas poderiãc 
ser conservadas ao nivel das maiores marés, por hum 
dique construido no primeiro dos citados lugares, em 
huma comporta para a passagem dos bateis; he pro- 
vavel á vista do transito consideravel que existe nesta 
porção do Capibaribe, que, com alguns melhoramentos 
da navegação actual até á comporta, e algumas obras 
mais alem do dique, para se fazer nas beiras do tio 
caminhos de se alarem os bateis, o rendimento do im- 
posto para passagem da comporta daria hum juro suf- 
ficiente das despezas, que não poderião passar de 150 
a 200 contos. Mas se poucos ou nenhuns são os traba- 
lhos regulares e definitivos que para a navegação se- 
ria agora conveniente fazer, ao menos bem necessario 
seria cuidar n'alguns melhoramentos de pouco custo e 
muita urgencia, e mormente vigiar já no uso futuro 
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dos rios que regão a Provincia, e não deixar interesses 
particulares tapar ou embaraçar, á sua livre vontade, 
o curso delles, para tirar hum proveito qualquer das 
aguas, estabelecendo a este fim construcções que, alem 
do obstaculo actual que impõem á navegação, hão de 
crear para o futuro immensas difficuldades, quando se 


tratar de obras regulares de navegação fluvial. Acerca 
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Gw primeiro ponto, o serviço prestado á navegação nas 
partes dos rios onde ella existe, seria ja notavel, man- 
aando-se arrancar os troncos de arvores que carregados 
pelas cheias ficão depositados em certos pontos, e tor- 
rão difficil e perigosa a navegação, e cortarem-se os 
ramos das arvores plantadas nas ribanceiras, que pela 
emontoação e pelos obstaculos que produzem, impedem 
muitas vezes aos bateis de procurar o canal mais funde. 
Em quanto ao segundo ponto, o que elle exige são me- 
didas legislativas e administrativas, que me ariscarei 
a lembrar na parte competente. 


S 4.º — CAMINHOS DE FERRO 


O que se acha expendido no $ precedente a res- 
peito do insufficiente rendimento que appresentaria 
egora hum canal de alguma extenção, applica-se, a for- 
tiori, aos caminhos de ferro, cujas despezas são geral- 
mente muito maiores do que as dos canaes, e que não 
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podem ser vantajosos, senão para unir dois centros 
poderosos de producção, e de consumo collocados a pou- 
cu distancia. Ora se nesta Provinica a consumo da ca- 
pital he consideravel, e se todos os generos que na Pro- 
vincia se colhem, concorrem á ella, para serem expor- 
tados, não ha hum centro consideravel de producção a 
que possa com vantagem dirigir-se hum caminho de 
ferro. Porem neste caso ainda, como no dos canaes, a 
regra geral pode soffrer alguma excepção parcial, mor- 
rente quando não se considera mais hum caminho de 
ferro á moderna, com os seus rails — inteiramente me. 
talicos, e os seus meios de transporte por maquinas de 
vapor, para se tratar d'hum caminho com Tails de ma- 
ceira chapeados de ferro, no systema economico da 
America do norte, empregando para meios de transpor - 
te carros puxados por cavallos. Neste systema, a ma- 
(eira e o ferro necessario para huma linha unica não 
custarião mais de 258000 por braça, ou 25 contos de 
rs. por mil braças, demaneira que elle poderia muito 
bem adoptar-se, nos pontos onde a circunstancia d”huni 
terreno quasi horisontal combinasse com hum transito 
consideravel e difficil por outros meios. Às tres cond:- 
ções apontadas parecem reunidas na porção da estrada 
do sul que vai desta capital á ponte dos Carvalhos. Hurni: 
caminho com huma linha unica de rails — de madeira 
nesta extenção não custaria mais de 250 a 300 contos, 
e daria hum transito facil e rapido aos muitos generos 
que passão actualmente por esta parte d'estrada, ou se 
cmbarcão sobre o Jaboatão ou o Pirapama, para chega 
rem por mar ao Recife. Não me estenderei mais sobrc 
este assumpto que não he de instante utilidade para o 
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35. 
ARTIGO TERCEIRO 
Meios financeiros de executar as obras 


S 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 


O meio unico financeiro que até agora tem empre- 
gado a Provincia de Pernambuco, para executar as suas 
cbras publicas, he a quota amnual marcada pela Assem- 

.ea Legislativa Provincial, para essas despezas. Ora 
«os calculos feitos no $ 2.º do precedente artigo re- 
sulta que são necessarios ao menos mil contos de reis 
para se concluirem as tres estradas mais urgentes, e 
dois mil e duzentos contos para as cinco que devem ser 
preferidas a todas as mais; e não sendo possivel em- 
pregar especialmente em obras novas das estradas mais 
ia metade da quota annual, á vista das outras preci- 
sões do serviço; deduz-se d'estes dois factos que serião 
einda necessarios 10 annos ao menos, para se conclui- 
rem as tres primeiras estradas, e 22 annos para con- 
cluir todas cinco. Este tempo he consideravel, e he 
Lem para desejar que a Provincia possa diminuir este 
longo prazo, e gozar mais cedo dos beneficios das obras 
que está creando. Os meios que se apresentão para al- 
cançar este resultado são tres — 1.º augmentar a quo- 
ta das obras publicas, 2.º incumbir a factura das 
obras a companhias executoras, 3.º contrahir hum em- 
prestimo provincial. O emprego do primeiro dos meios 
apontados suppõe hum augmento da receita publica, e 
sendo a solução d'huma tal questão inteiramente alheia 
á competencia d'esta Repratição, a deixarei de parte, 
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apezar da sua grande importancia, para tratar unica- 
mente dos dois outros pontos do assumpto. 


$ 2.º — CREAÇÃO DE COMPANHIAS EXECU- 
TORIAS 


As companhias executoras encarregão-se geral- 
"mente da factura d'huma obra, mediante certos lucros 
por ella estipulados com o Governo, durante hum cer- 
to tempo, e proveninetes em geral da obra mesma exe- 
cutada. Este modo de execução das obras considera- 
do em hum ponto de vista geral e absoluto, não he tão 
convenientemente como a execução por meio de fundos 
directamente ministrados pelo Governo. Este com ef- 
feito, na sua acção administrativa, he hum ente moral 
que representando a collecção dos individuos da nação 
não deve ter interesses que lhe sejão proprios, e que 
diffirão dos geraes do paiz; huma companhia ao con- 
trario não he mais do que huma fracção da nação com- 
posta geralmente de pessoas poderosas por sua for- 
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tuna e influencia, e cujos interesses são oppostos aos 
mais do paiz. Se as vantagens d'huma obra feita pelo 
Governo são consideraveis, he a nação toda que lucra, 
em vez de que no caso d'huma companhia, os lucros 
são somente para ella. Se as vantagens são poucas, ou 
que hajão perdas, seria sem duvida vantajoso para a 
maioria da nação que huma companhia sustentasse a 
mor parte destas perdas; mas huma companhia pode- 
rosa alcança sempre do Governo, qualquer que seja a 
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Tirmeza delle, huma conveniente indenisação das suas 
perdas, e então desapparece a vantagem apontada. Ou- 
tros pontos de vista geraes poderião ser indicados, e a 
todos parece bem demonstrado o principio discutido. 
Porem ha certas circunstancias em que os principios 
por mais exactos que sejão devem ceder, e no estado 
ectual da Provincia, com a escassez da sua receita, se 
houvesse impossibilidade de augmental-a ou de contra- 
hir hum emprestimo, seria bem desejavel que algumas 
companhias quizessem consagrar os seus cabedaes à 
execução dos meios de communicação. Humã seme- 
lhante companhia poderia se formar com grande van- 
tagem sua, e da Provincia, para a execução das prin- 
cipaes pontes cuja enumeração se acabou de fazer no 
S 2.º do artigo precedente, mediante huma convenção 
regulada com o Governo. Em quanto ás estradas, jul- 
go eu difficil que o rendimento das barreiras nellas es- 
tabelecidas possa geralmente bastar para pagar hum 
juro conveniente do dinheiro despendido na construcção 
ctellas, e penso que seria necessario conceder ás com 
panhias executoras o privilegio exclusivo, durante a!- 
guns annos, d'huma fracção ou: de todos os trnasportes. 
Com tudo a falta de capitaes nesta Provincia, o juro 
excessivo do dinheiro, e talvez a falta de uso de taes em- 
prezas são obstaculos consideraveis e de bem difficii 
remoção, para se formarem companhias executoras; 
ras tem-se ja produzido alguns germens, cujo desen-. 
volvimento seria hum feliz acontecimento para o paiz; 
quero fallar na creação de que se ha tratado, de duas 
companhias estrangeiras, para a construcção d'huma 
nova ponte do Recife em Santo Antonio, e d'hum ca- 
minho de ferro para a cidade de Olinda. Seria para de- 
sejar que estas idéas fossem levadas a effeito, e quan- 


200 


do se reflecte na abundancia de capitaes em certas par- 
tes da Europa, e no juro mesquinho que elles dão, não 
pode ser duvidoso que taes especulações serião tão van- 
tajosas aos capitalistas estrangeiros que as emprehen- 
cessem, como ao paiz mesmo. Huma medida legislati- 
va, autorisando o Governo a contractar com compa. 
rhias, debaixo de certas condições, a execução das obras 
publicas, bastaria talvez para chamar a attenção dos 
especuladores, dar-lhes confiança, e attrahi-los para es- 
ta Provincia. 
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3 3.º — MEIOS DE SE CONTRAHIR HUM EM- 
PRESTIMO PROVINCIAL 


Nada he mais bem fundado em razão do que exe- 
cutar por meio de emprestimos as obras, cuja utilida- 
de não he limitada ao momento em que se executão, 
por que neste caso os emprestimos não tem outro resul- 
tado mais do que obrigar as gerações futuras a pagar 
as obras que em beneficio d'ellas executarão as gera- 
ções passadas. Porem he provavel que, apezar da pre- 
cedente justificação de certos emprestimos publicos, fos- 
se d'huma grande difficuldade o realizar-se na Provin- 
cia hum emprestimo directo, por pouco consideravel 
que fosse, e quaesquer que fossem as garantias dadas 
aos criadores. Em consequencia, julgo que convem pro- 
curar meios indirectos de alcançar o mesmo fim, e in- 
dicarei o seguinte, que não he mais do que a extensão 
d'huma idéa de V.Ex.*. Este meio consistiria em ser 
autorizado o Governo a abonar aos arrematantes que 
não podessem ser pagos nas épocas indicadas pelo con- 
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tracto, hum certo juro da quantia, cujo pagamento se 
não podesse realizar com a condição de que, se no pra- 
ze d'hum anno do momento em que corresse o juro nãc 
estivesse ainda feito o pagamento, o titulo do credor se- 
ria substituido por huma apolice com juros pagos, em 
certas epocas determinadas pelos cofres do Governo. À 
determinação dol imite superior da quantia acima dis- 
ponivel pelo Governo, e a fixação da somma que tivesse 
de se consagrar à amortização depois d'hum certo tem- 
po, completarião huma lei sobre o assumpto. Este meio 
de contrahir hum emprestimo teria as duas vantagens 
de serem com toda a certeza applicados os fundos em- 
prestados ás obras publicas, e de se realizar o empres- 
timo á medida das precisões. 

Se o Governo achasse quem executasse as obras 
publicas debaixo de taes condições, seria sufficiente hu- 
ma somma de quatrocentgs ou quinhentos contos de reis 
assim emprestada, para mudar rapidamente a face da 
Provincia. | 


ARTIGO QUARTO 
Pessoal 
8 Unico — CONSIDERAÇÕES GERAES 


Para serem os projectos das obras formados con- 
venientemente debaixo de todas as condições indicadas 
pela sciencia, e ser a execução d'ellas dirigida com eco- 
nomia, conforme as melhores regras práticas, são ne- 
cessarios agentes especiaes, que podem  classificar-se 
em duas ordens distinctas. Os primeiros, mais espe- 
cialmente theoricos, devem conhecer, nos seus princi- 
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pios, generalidades e detalhes, as sciencias mathema- 
ticas que tratão especialmente dos numeros e das figu- 
ras dos corpos, as sciencias physicas que indicão as 
propriedades delles, e que combinadas com as primei- 
ras ensinão as leis dos movimentos, acções e resistencias 
dos corpos nos seus diversos estados — solido, liquido 
ou fluido, — e devem ter ao mesmo passo estudado as 
regras geraes da pratica, a fim de poderem na redac- 
ção dos projectos e na execução das obras attender a 
tadas as condições scientificas que he necessario consi- 
derar; os segundos mais especialmente praticos, não 
devem ser com tudo completamente estranhos ás scien- 
cias que se acabão de mencionar, mas somente tanto 
quanto he necessario para tomar hum conhecimento 
exacto das obras a se executarem, delineal-as sobre 0 
terreno, e fazer com acerto a escolha dos materiaes; e 
devem aplicar-se mais ás regras pela pratica indicada, 
e ao conhecimento dos processos, methodos e regras 
particulares dos diversos officios e industrias que ser- 
vem ás construcções. Os primeiros devem dar-se mais 
ás generalidades, e os segundos aos detalhes. Bem evi- 
dente he que o concurso d'agentes destas duas ordens 
he necessario ao. bom andamento do serviço das obras 
publicas, por que seria muito mal empregar o tempo 
dos primeiros consagrando-os a vigiar de perto todos 
os detalhes d'huma obra em execução, e d'outro lado 
não seria alcançar o fim desejado a applicar os segun- 
dos áformação de projectos e considerações geraes, pa- 
ra as quaes não tem a precisa idoneidade. 

Alem das condições de capacidade em que acaho 
de fallar, outra he tambem indispensavel ao bom an- 
damento das obras: de que os agentes sejão em nume- 
ro sufficiente; porque se não o fossem seria o mesmo 
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que se não tivessem a precisa capacidade; difficil seria 
determinar com exactidão este numero em razão da im- 
portancia das obras, porque muito dependem das cir- 
cunstancias de cada huma dellas, e do modo empregado 
para sua execução, sendo a vigilancia muito mais ne- 
cessaria para huma obra administrada do que para 
huma obra feita em arrematação; observarei somente 
que sendo em geral os ardenados dos agentes de direc- 
ção huma pequena fracção da somma que nas obras se 
dispende, não he sobre esses ordenados que pode ser 
feita huma economia consideravel, e bem entendida 
porque as perdas que tem lugar n'huma obra, por causa 
da incapacidade de quem a projectou, ou por falta de 
vigilancia ou idoneidade de quem dirige a sua execução, 
são sempre muito mais avultadas do que os ordenados 
dos agentes que terião evitado as ditas perdas pela sua 
cooperação. 
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Os principios que acabão de ser expendidos, se 
tem algum fundamento, está demonstrada a necessida- 
ue que tem a Provincia de formar, ou adquirir d'hum 
modo qualquer, agentes em numero e capacidade suffi- 
ciente para executar as suas obras publicas, por que 
roucos são os nacionaes residentes na Provincia que 
possão satisfazer ás condições marcadas acima para os 
agentes de 2.º ordem, e nenhuns conheço eu que pos- 
são prehencher as marcadas para os agentes da 1.º; 
d'outro lado não pode querer a Provincia que huma 
parte tão importante da administração publica seja sem- 
pre forçosamente confiada a estrangieros. Ora em 
quanto aos agentes da 2.º ordem, com alguns princi- 
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pios das sciencias exactas, — geometria, arithmetica, 
algebra, estatica, e algumas ideias superficiaes de phy- 
“sica, — he possivel que se formem praticamente na di- 
recção das obras; mas em quanto aos da 1.º ordem, as 
materias que são obrigadas a saber não se aprendem 
se não por longos e difficeis estudos theoricos, que ne- 
cessitão huma escola especial. Não sei qual he o grão 
de adiantamento dos estudos da escola do corpo dos 
Engenheiros no Rio de Janeiro, mas he de suppor que 
a direcção d'elles tenha huma propensão militar, de to- 
da a inutilidade nas construcções civis. Por tanto se- 
ria bem para desejar que se formasse huma escola es- 
pecial; mas he difficil que huma similhante instituição 
pussa crear-se e progredir senão na capital do Imperio, 
onde se acha reunida huma somma muito maior de 
luzes e capacidades. Todavia esta consideração não de- 
veria impedir esta Provincia de fazer no sentido indi- 
cado esforços particulares, ao menos para chamar so- 
bre o assumpto os cuidados do Governo geral, porque 
sem isto difficilmente as provincias deste Imperio pos- 
suiraô Engenheiros. 


ARTIGO QUINITO 


Medidas legislativas reclamadas pelo serviço das obras 
publicas 


8 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES 
A lei n.º 9 de 10 de Junho de 1853 determina, com 
poucas faltas, tudo o que he necessario para sé remo- 


verem as difficuldades, que podem oppor os interesses 
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particulares a execução das obras publicas; porem dei- 
xa inteiramente de parte tudo o que se refere á Policia 
clas estradas e dos rios navegaveis, e a pratica tem-me 
mostrado a necessidade de modificar alguns dos seus 
artigos, de maneira que vou passar a expôr a V.Ex.? 
o que me ocorre sobre esses diversos objectos. 


40 


“ 2.º — MODIFICAÇÕES, E ADDIÇÕES A FAZER 
NA LEI PROVINCIAL N.º 9, DE 10 DE JUNHO 
DE 1835 


.1.º A dita lei applica-se somente ás estradas; pa- 
rece-me que seria conveniente declarar que as suas 
prescripções geraes devem-se entender tambem com to- 
das as mais obras, relativas aos meios de communica- 
cão que se executem na Provincia pelo Governo. 


2.º O artigo 13.º falla somente nos terrenos que 
he necessario tomar para se abrirem as estradas; seria 
conveniente que as mesmas disposições fossem exten- 
sas às casas, muros, cercas, e construcções quaesquer, 
por que em muitos casos o texto da lei, rigorosamente 
interpretado, poderia crear difficuldades á acção do 
Governo. i 


3.º O artigo 15.º qued ispõe sobre a indemniza- 
ção dos damnos que podem soffrer os proprietarios em 
cujos terrenos se faz a extracção dos materiaes neces- 
sarios para as obras, poderia receber hum additamen- 
to, pelo qual se declarasse que a fim de se poder conve- 
n'entemente avaliar os damnos em que falla o dito ar- 
tigo, se fizesse antes da extracção dos materiaes hum 
termo do estado dos lugares, por dois louvados, kum 
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do proprietario, e outro do Governo, em presença do 
Chefe das obras publicas, ou d'hum delegado seu. 


$ 3.º — POLICIA DAS ESTRADAS 


A lei do Imperio do 1.º de Outubro de 1828 collo- 
ca a policia das estradas nas attribuições das Camarás 
municipaes, sem fazer excepção alguma a favor tias es- 
tradas executadas pelo Governo greal, ou pelo provin- 
cial. Parece todavia que serião preferiveis, para con- 
venientemente exercer a policia sobre as taes estradas os 
agentes da mesma administração, que dirijão sua exe- 
cução; e que continuem a vigiar na conservação e re- 
paros dellas. Com effeito, os agentes dependentes das 
Camaras não podem sem grande trabalho policiar as es- 
tradas, e não tem para isso a necessaria idoneidade, em 
vez de que os agentes das obras publicas, forçados pelas 
suas funcções a correl-as, farião esta policia com hum 
acerescimo de trabalho apenas notavel, e d'hum modo 
muito mais acertado, e favoravel á devida conservação 
Gellas. Isto he muito mais veidente pelo que respeita 
aos alinhamentos que tem de dar-se nas beiras das es- 
tradas, e que a predita lei incumbe tambem ás Cama- 
ras; estas com effeito correm o risco de laborar em 
graves erros, muito  prejudiciaes aos melhoramentos 
projectados pelo Governo, se não tem as plantas das 
estradas, e havendo-as, podem ainda mal interpretal- 
as, ou não attender a todas as circunstancias, e entre- 
tanto o serviço publico acha-se assim complicado, sem 
beneficio algum. Em fim do estado actual das cousas,, 
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podem nascer conflictos de atribuições entre os agen- 
tes das obras publicas e os das Camaras, que convem 
sempre evitar. Por tanto, parece-me que seria muito 
util huma representação ao Governo geral, feita no sen- 
tido que acabo de indicar, e se alcançaria muito sim- 
plesmente o resultado desejavel, transportando-se das 
Camaras para os Presidentes das Provincias o que de- 
termina o artigo 72 da lei do 1.º de Outubro de 1828; 
dos fiscaes para os agentes das obras publicas o que de- 
terminão os artigos 85 e 86; e dos procuradores das 
Camaras para os da fazenda provincial, o que deter- 
mina o artigo 81, com algumas mais modificações, que 
poderião ser exigidas pela legislação do Imperio. 


Pe 


o — LEIS SOBRE AS COSTAS DO MAR, E OS 
RIOS NAVEGAVEIS E FLUCTUAVEIS 


Não me consta que haja sobre a materia dispos:- 
cões legislativas bem expressas e formaes, porem esta 
falta ha de ser notada quando se tratar no Imperio ou 
nas Prvoincias dos melhoramentos dos portos ou dos 
rios. Estas duas partes do dominio publico jazem ago- 
ra em abandono quasi completo, e não se trata da pri- 
meira dellas senão para aforar terrenos de marinha, 
nrniedida que a meu ver exige agora todos os cuidados 
ca administração, se ella não quer por hum insignifi- 
cante lucro actual ficar com as mãos ligadas, e crear- 
se embaraços para o futuro. 

As bases d'huma boa lei sobre a materia serião a 
meu ver as seguintes. 
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Em quanto à parte occupada pelas aguás: 


I. Prohibir de fazer construcções quaesquer, que 
possão prejudicar o curso ou movimento das aguas, ou 
prejudicar o transito, sem previa autorisação da admi- 
nistração, e de condições por ella prescriptas; 

II. Prohibir igualmente a desviação das aguas fo- 
ra das baixo das condições precedentes; 

HI. Determinar a quem pertencem as ilhas, allu- 
viões, ou accrescimos quaesquer que se formão nos 
rios; 

IV. Regular a pesca maritima e fluvial. 


En quanto ás beiras: 


I. Definil-as com toda a exactidão; 


II. Prohibir as construcções, plantações, &c. dos 
proprietarios da borda d'agua, sem previa autorisa- 
ção; 

HI. Prohibir igualmente a extracção de materiaes 
quaesquer até huma certa distancia das beiras, sem a 
nesma condição; rá 
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IV. Reservar para o Governo como dominio pu- 
blico huma banda da beira do mar, contada da linha 
das maiores marés; 

V. Impor á todos os proprietarios da borda dos 
rios navegavies a serventia d'hum caminho para se 
siarem os bateis, e na borda dos rios fluctuaveis igual 
serventia para passarem os marinheiros; 
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VI. Em fim applicar á policia dos rios as obser 
vações precedentemente feitas para a policia das es 
tradas. 


Taes são resumidas as diversas observações que 
me occorrem, para respeitosamente levar ao apreço de 
V.Ex.? Se o tempo o permittisse, e que a isto não obs- 
tasse a minha insufficiencia, teria eu muitos mais ob- 
jectos interessantes sobre que chamar a attenção de V. 
Ex.º mais he provavel que, perfeitamente ao facto das 
necessidades do paiz, V.Ex.? os haja meditado, e seria 
trabalho inutil o augmentar mais este relatorio, ja mui- 
tc extenso. Concluil-o hei pois aqui, pedindo a V.Ex.º 
desculpa de todas as numerosas faltas que nelle possa 
encontrar. 


Repartição das Obras Publicas, 20 de Fevereiro | 
de 1843. 


O Engenheiro em Chefe 
L. L. Vauthier 
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8 3.º Policia das estradas .. .... . ab. 
S 4.º Leis sóbre as costas do mar, cosrios nave- 
gaveis, e fluctuaveis .. .. e... cc. Bb 
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Provincig Relatorio sobre as obras 
publicas no anno de 1842. 
OB MAPPA N. 2. 
E 
g OBSERVAÇÕES 
E 
1 1.º LgReunindo as sommas das columnas (4), (5) e (6) deve-se achar 
a somma da columna (3), e o mesmo deve acontecer quanto as 
olumnas (7), (8) e (9) comparadas com a columna (6). 
2 2.º E : 
3 3.º di 
4 4º d 
5 50º dÃOs 100$000 que faltão para se pagar tem sido conservadas, até o 
(contRrrematante ter quebrado algumas pedras grossas nas beiras da 
estrada. 
6 6.º di 
7 70 diA 7 de Janeiro o arrematante deu parte que as obras estavão 
| acabadas. . 
8 8.º dsO accrescimo de 2028715 rs. é feito para se construir novamen- 
(outr] te, e com mais força, hum muro de pedras seccas demolido pelas 
cheias de 1842. 
9 9º dHe provavel que o arrematante, cujo prazo tem sido dilatado até 
ao fim de Fevereiro de 1843, acabe nesta época. 
10 3.º WHAs obras estão acabadas desde 1840, faltando só igualamentos, 
Alho! de pouca importancia; a obra não tem sido recebida por não 
requerer o arrematante. 
11 4º ai He provavel que as obras estejão acabadas antes do 1.º de Julho 
proximo vindouro. 
12 5º d 
13 Estr4 He provavel que as obras estejão acabadas antes do 1.º de Ju- 
(cong lho proximo vindouro. 
14 Dita | Às obras estão acabadas, porem não recebidas ainda. 
15 Da 
dicio 
16 Pontd À somma de 2:2308613 rs. que toca ao arrematante pelo con- 
tractd tracto addicional tem sido regulada definitivamente, e appro- 
- | vada pelo Exm. Sr. Presidente. 
17 Cad 
matai À indemnisação foi concedida pela Assembléia Provincial, na 
Inden Lei N. 87 de 6 de Maio de 1840. 
E dei 
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MAPPA N. 4. 
Jespesas Trabalhos executados Observações 
feitas | 
(3) (4) | (5) 


11:1778540 
Levantamento de 80 mil bra. Estes trabalhos concorrem para 

1:4028690 cas de estradas ou caminhos, o mappa da provincia . . .... 
na estrada real e na mata .. 


5428260 Dito de 13 mil braças da es-: 
trada com os terrenos adja- Idem .... 
centes .... ia 


' Acabamento do levantamento, di 
578820 nivelamento, etc. do terreno 
principiados anteriormente 


Exame de obras, levantanen. Em virtude das ordens do Exm. 
1418810 to de plantas, nivelamento, e Sr. Presidente de 30 de Abril. 
projecto da ponte Perauira E 


Gratificação de hum Escriptu- E 
7188245 rario e de hum Amanuense, 
obras miudas, expediente, etc. 


14:0408365 
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DA 


PROVINCIA DE PERNAMBUCO, 


SETENBRO DE 4846. 


PERNAMBUCO, 


TIP. IMPARCIAL. — POR S, CAMINHA, 


1846. 


3 
RELATÓRIO 
DO 


Engenheiro em Chefe da Província, sóbre o Estado do 
serviço das Obras Publicas, e os meios de 
adiantar o mesmo serviço 


Ilmo. e Exmo. Snr. 


EM cumprimento à órdem de V. Excia., exarada 
em officio de 10 de Julho p. p., venho hoje dar conta 5 
V. Excia. do estado em que se achão os diversos ra- 
nos deste serviço, assim como do andamento e mais cir- 
cumstancias das Obras Publicas a meo cargo, desde o 
principio do anno civil de 1846, data em que parou o 
neo precedente relatório, de 31 de Janeiro p. p. 


CAPÍTULO 1.º 
Estado do serviço 
ART. 1.º — CONSIDERAÇÕES GERAES. 


Desde o 1.º de Janeiro de 1846 a esta parte, pro- 
gredio o serviço sem notavel transtorno; as obras en- 
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cetadas se forão continuando, outras se principiarão, 
e não appareceo grave estrago nas obras feitas; toda- 
via a marcha geral do serviço foi lenta, muitas obras 
uteis deixarão de emprehender-se, e o estado de con- 
servação das estradas em geral não he perfeito, posto 
que tenhão melhorado, desde 6 mezes; o que eu tudo 
attribuo ás tres causas seguintes: 


4. 


1.º A interrupção que houve de quasi hum anno, 
no serviço da conservação, em virtude da deliberação 
“do predecessor de V. Ex.?, em 14 de Fevereiro de 1845, 
cujos effeitos cessarão, epla bem acertada deliberação 
tomada por V. Ex.?, em 3 de Janeiro de 1846. 


2.º A falta de numero sufficiente de agentes pro- 
prios para os trabalhos technicos, dependentes da arte 
do engenheiro. 


8.º Emfim, o modo pelo qual foi organizado o or- 
camento provincial do exercicio de 1845 — 1846, na 
parte que diz respeito ás obras publicas. 


Á primeira causa deve-se o mão estado em que se 
«chavão, nestes ultimos mezes de inverno, algumas par- 
tes das estradas regularmente feitas: porque o tempo 
decorrido, desde o principio do anno, não foi bastante 
para rectificar todas as ruinas que se havião accumu- 
lado, durante a interrupção das obras de conservação. 
À segunda causa deve-se, em parte, o pouco ou nenhum 
adiantamento de alguns ramos de serviço, pela falta de 
quem fizesse as operações graphicas e outros trabalhos 
preparatorios indispensaveis à formação dos planos e 
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aréamentos das obras que convinha emprehender. Em- 
fim a terceira causa, mais complicada nos seus effeitos, 
prohibio que se désse desenvolvimento a certas obras, 
a que as mais circumstancias não terião servido de es- 
torvo; tudo o que mais a miudo mostrarei nos lugares 
competentes. | 


Hum dos factos principais do andamento das obras, 
que serve ao mesmo tempo de medida da rapidez do 
seu progresso, he o quantitativo da despeza que com 
cllas se faz; e, para exprimir rapida e resumidamente 
o que houve lugar a semelhante respeito, no anno fi- 
nanceiro de 1845 — 1846, formei eu o mappa n.º 1, 
que relata as varias parcellas que se gastarão, com as 
diversas obras e categorias dessas obras. 


O exame: deste mappa mostra, que se despendeo 
sumente, no anno financeiro proximo findo, a quantia 
de Rs. 90:168$851, que pouco passa além da metade 
da quota de Rs. 167:324$000 concedida pelo artigo 13 
da lei n.º 144, para as despezas do dito anno financeiro; 
c. se, da despeza total accusada pelo mappa, se discon- 
tar a quantia de Rs. 3:123$407, tomada sobre artigos 
da lei n.º 144 differentes do artigo 13, vêr-se-ha que 
ficou neste artigo huma sobra de Rs. 80:278$556. 


A despeza feita, no 1.º semestre do exercicio fin- . 
do, he de Rs. 42:243$554, como resulta do mappa n.º 
2, junto ao meu relatório de 31 de Janeiro p. p.; donde 
se segue que a do segundo semestre, que nos occupa 
mais especialmente, he de Rs. 46:925$297, isto he, mui 
pouco superior á do 1.º semestre. 
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mos 
dem 


Se proceder-mos á analyse do máppa n.º 1, vere- 


que os diversos elementos que o compõem se po- 
grupar como segue: 

Pessoal .. .. .. 2... 15:061$165 
Despezas geraes .. .. .. .... 2:796$4426 
Obras .. e... cc cc cc ce TO0:674$060 
Indenisações para aberturas das 

estradas .. .. .. cc. cc... 0. 1:637$200 
Somma igual á do mappa .. .. . 90:168$851 


Os Rs. 7(1:674$060, applicados ás obras, dividem- 


se do modo seguinte, conforme a natureza dellas: 


dis 
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Estradas .. .. cc... 0... 52:911$408 
Pontes .. .. cc cc... 13:945$475 
Obras diversas .. .. .. .. 0... 1:348$450 
Ditas das cadeias e matrizes . .  2:468$727 

Somma igual .. .. .. .. .. T0:674$060 


E os Rs. 52:911$408, despendidos com as obras 


estradas, repartem-se como segue: 

Conservação e reparos .. .. ..  3:5368049 

Obras novas .. .. .. cc... 49:375$359 
Somma igual .. .. .. .. .. 52:911$408 


m— gato eee mm mem 


Se a estes Rs. 49:375$359, despendidos com obras 
' novas das estradas, accrescentarmos Rs. 9:629$681 
lespendidos com obras novas de pontes, a somma, Rs. 
99 :005$040, exprimirá o que se despendeo, no exercicio 
findo, para os meios de communicação; revelando pon- 
clerar que tal quantia não exçrime o valor total das 
obras feitas, porque agora, muitas obras se achão su- 
jeitas ás condições prescritas, na lei provincial n.º 115, 
pela qual fica a metade da importancia das obras das 
estradas de Pao d'Alho e da Victoria, constituida di- 
vida provincial, de tal modo que, se tal lei não existis- 
se, a despeza feita com as obras novas de estrada teria 
havido de augmento mais Rs. 22:378$984, o que ele- 
varia, a Rs. 81:384$024, as  despezas feitas com os 
meios de communicação. 

Da precedente analyse do mappa n.º 1, evidencia- 
se quão poucas forão as despezas feitas, no anno fi- 
nanceiro findo; e talvez convenha aqui provar que tal 
amortecimento, no serviço das obras, não depende de 
desleixo algum desta repartição; mas sim das peculia- 
res circumstancias, com que teve de lidar no anno fi- 
ranceiro findo. He o que passo a fazer. 

A lei provincial n.º 144, de 1845, que contem o or- | 
çamento do exercicio a que me refiro, determina no 
artigo 13, relativo ás obras publicas, as diversas quo- 
tas que-se podem despender, com os varios ramos des- 
te serviço, e declara que as quantias votadas não po- 
dem ser applicadas a outras despezas, ou a obras não 
determinadas. Entretanto mostrarei que, com seme- 
lhante restricção, e dadas as mais circumstancias que 
«crão referidas, não podia o serviço receber maior de- 
senvolvimento que o que teve, e para tal demonstração 
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examinarei sucessivamente o uso que se fez das varias 
quotas parciaes do artigo 13. 


À quota do $ 1.º refere-se ao pessoal; desta gasta- 
rão-se Rs. 15:061$165, ficando em ser Rs. 2:262$835. 


A quota do $ 2.º, na importancia de 33 contos de 
réis, refere-se á continuação e resto de despezas de 
obras arrematadas em annos anteriores; já d'aqui 
principião as difficuldades; com effeito, ao calcular-se 
us prestações, a vencer no exercicio, das obras arre- 
matadas antes de 1.º de Julho de 1845, vio-se que a 
comma dellas passava de 75 contos de réis, e, como a 
mór parte se referia ás duas estradas da Victoria e de 
Pao d'Alho, a cada huma das quaes o artigo 13 concede 
quota especial, ao passo que não contem outra quota 
donde se podesse regularmente extrahir supprimen- 
to, para o desfalque appresentado pela quota do $ 2.º, 
foi preciso contar com as duas quotas especiais em. 
que acabamos de fallar, o que prohibio, que se posessem 
em praça novos lanços das duas estradas mencionadas, 
afim de se não contrahirem novas obrigações, que fos- 
se impossivel satisfazer. Tanto mais preciso era se- 
melhante accordo, quanto as duas quotas dos 38 4.º e 
6.º consignadas para a continuação das estradas da 
Victoria e Pao d'Alho formão apenas, com a quota do 
S 2.º, a somma de 74 contos, e dellas era preciso extra- 
hir algumas despezas especiaes. O facto pareceo, ao 
principio, confirmar estas previsões, pois, no fim do 
1.º semestre, acharão-se despendidos, da quota do $ 2.º 
Rs. 25:228$723, e já se havião feito algumas despe- 
zas com as quotas dos $$ 4.º e 6.º. Entretanto, pela 
grande demora que appresentarão varios arrematantes, 
aconteceo serem muito poucas as prestações que se ven- 
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cerão, no segundo semestre, e ficou huma grande sobra, 
das quotas destes ultimos $$; mas tal occurrencia não 
se podia prever. Da quota do $ 2.º gastarão-se Rs. 

32 .963$480, ficando apenas huma sobra de Rs. 36$520. 

A quota do $ 3.º destinada para as despezas de con- 
servação das estradas e pontes podia com muita vanta- 
gem para o serviço publico gastar-se por inteiro; mas, 
para isto, teria sido preciso que se encetassem logo, no 
principio do anno financeiro, os trabalhos de conserva- 
ção que começarão somente em Janeiro do anno corren- 
to. Desta quota que era de 11 contos de réis gastarão- 
co somente Rs. 4:878$289. 

Da quota do $ 4.º destinada para a continuação da 
estrada da Victoria, na importancia de 21 contos de 
réis, gastarão-se somente Rs. 6:086$106, a saber: Rs. 
822$200 para o objeto especial d'esta quota, e o mais 
para supprir o desfalque da quota do $ 2.º. Veio a fi- 
car assim huma sobra consideravel; mas isto provém 
do grande atrazo em que cahirão, contra todas as previ- 
s0es, 5 dos arrematantes da dita estrada. 


A quota do $ 5.º, de 9 contos de réis, he relativa á 
estrada da Escada. D'ella nada se despendeo por não 
ter sido possivel pôr em praça, em tempo, alguns dos 
lanços d'esta estrada. Em todo o caso, era mui difficil 
que se gastassem 9 contos de réis, no exercicio passado, 
em huma estrada para a qual não existião ainda pla- 
“nos e orçamentos feitos, porque, pela forma dos paga- 
mentos das obras arrematadas, e calculando-se que se 
vencesse, no exercicio, a primeira prestação, era preci- 
so por em praça obras, na importancia de 30 contos de 
réis, o que só se podia fazer com trabalhos preparató- 
ros consideraveis. 
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Da quota do $ 6.º destinada para a continuação 
da estrada de Pão d'Alho, na importancia de 20 contos 
Es. 3:518$270, para objeto especial da quota, e o mais 
de réis, gastarão-se somente Rs. 11:209$536, dos quaes 
para supprir o desfalque da do $ 2.º; assim mesmo fi-. 
cou huma sobra notavel, o que provém, como a respeito 
do $ 4.º, de ter havido muita demora da parte dos arre- 
matentes. 

Da quota do $ 7.º para os lanços 1.º e 2.º da estrada 
do Norte, na importancia de 5 contos de réis, gastarão- 
“se Rs. 4:6438029, ficando mui pequena sobra. 

Da quota do $ 8.º para a construcção ou reparos da 
ponte dos Affogados, na importancia de 15 contos de 
1éis, gastarão-se somente Rs. 5:677$012, dos quaes Rs. 
2:9828760 para o objecot especial da quota, e o mais 
para outras despezas que com esta quota se fizerão, na 
ialta de huma quota especial. Era difficil que esta quota, 
como já disse a respeito da do $ 5.º, se gastasse por in- 
teiro, no exercicio passado, a não se encetar logo a obra 
da reconstrução da ponte, por administração, e mesmo, 
para que este ultimo caso se realisasse, fora preciso 
que o pessoal technico da repartição fosse outro. 

Nada se gastou das quotas dos $8 9.º e 10.º conce- 
aidas para huma ponte sobre o rio Capibaribe, na es- 
trada de Páo d'Alho, entre os engenhos S. João e Ca- 
morim, e outra sobre o rio Tapicurá na estrada da Vic. 
toria, por não ter sido possivel apromptar os planos e 
orçamentos de semelhantes obras. 


Procurou-se despender a quota de Rs. 8:600$000, 
concedida pelo $ 11.º para cadeias de Goianna e do Bre- 
19, e para este fim se pozerão em praça as obras de am- 
bas; mas como para a primeira se não apresentarão 
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licitantes, senão em 15 de Abril p. p., ainda se não 
venceo prestação alguma; e a segunda estava ainda 
para se arrematar no fim do exercicio, de sorte que a 
quota ficou intacta. 

Do $ 12.º relativo ao atterro do terreno para o 
passeio publico em Santo Amaro nada se despendeo 
tambem, por ter ficado este assumpto pedente todo o 
enno, e não estar ainda resolvido. 

Da quota de Rs. 3:400$000 consignada pelo $ 13.º 
para trabalhos graphicos gastou-se somente Rs. 

2 :467$223. 

Emfim a importancia da quota de 4 contos de réis, 
concedida pelo $ 14.º para obras imprevistas, despe- 
zas diversas e de expediente foi ultrapassada alguma 
cousa, pois chegarão as despezas respectivas a Rs. 

4 :059$604. 

Julgamos pelos desenvolvimento que precedem ter- 
mos provado a these que estabelecemos; e, posto que 
a Assembléa Provincial, na sua ultima sessão de Mar- 
ço p. p., tenha supprimido a restricção imposta pelo 
ertigo 13, que acabo de analysar, era tarde de mais 
rara que se podesse aproveitar a faculdade concedida 
dr applicar, ás obras precisas, as sobras dos diversos 88. 

Depois desta analyse da marcha geral do serviço, 
passaremos a examinar, em artigos separados, as obras 
das diversas especies. 


ART. 2.º — OBRAS ARREMATADAS. 
$ 1.º — Considerações geraes. 


Todas as circumstancias: que julgamos de mais uti- 
lidade e importancia, pelo que toca ao andamento e es- 
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tado financeiro das obras arrematadas, que se não 
achão ainda definitivamente entregues á repartição, se 
achão expendidas nos mappas n.os 2 e 3 (V. o fim do 
relatorio), semelhantes aos que accompanharão, para O 
mesmo fim, os meos relatórios dos annos anteriores. 

O mapa n.º 2 ministra todos os esclarecimentos 
precisos, para se conhecerem os nomes dos arrematan- 
tes e fiadores, as épochas das arrematações, os prazos 
dus contratos, as prorogações concedidas, e as datas dos 
recebimentos provisorios, e dos definitivos. 

O mappa n.º 3, pela sua parte, dá todos os escla- 
recimentos precisos para se conhecer a importancia 
cias arrematações, assim como as prestações pagas ou 
por pagar, em diversas épochas dos exercicios anterio- 
1es, corrente e futuro. 

Da leitura da 4.2 columna do mappa n.º 2, vê-se 
que, desde o principio de 1846, celebrarão-se 15 arre- 
matações ou contractos de obras, cujo valor monta, à 
vista dos dados do mappa n.º 3, à quantia de Rs. .... 
49:3228$027, notando que huma d'ella, — a obra dos 
reparos da ponte de Goianna, na importancia de Rs. 
5 :9298$945, — não he senão a nova arrematação de hu- 
ma obra já d'antemão arrematada, a que se procedeo 
pelos motivos que lá mais para o diante expenderemos. 

A 8.2 columna do mesmo mappa mostra que, das 
36 obras n'elle mencionadas, 12 já forão recebidas pro- 
visoriamente, e 24 ainda se achão em andamento. 

Nas 12 recebidas provisoriamente, 3 preencherão 
o prazo preciso para serem definitivamente recebidas, 
à saber: o 11.º lanço da estrada da Victoria: a obra dos 
reparos do 7.º lanço da mesma estrada; e a obra dos 
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reparos da ponte dos Affogados; mas os arrematantes 
das duas primeiras ainda não completárão os reparo: 
necessários, e o da ultima ainda não requereo que se 
lavrasse o competente termo; e tudo isso sobre não ser 
prejudicial ao transito publico, he vantajoso para a 
Provincia. 

Das 24 obras que ora se achão em andamento, ne- 
»huma está no caso de ser recebida; 17 estão ainda com 
prazo, e 7 já ultrapassárão o que lhes fora concedido. 
Sao estas: 


1.2 — A segunda parte do 9.º lanço da estrada da 
Victoria, que se devia acabar, em 3 de Dezembro do 
enno passado; 

2.º — A primeira parte do 10.º lanço da mesma 
estrada, que se devia acabar, em 3 de Dezembro do 
anno corrente; 

3.2 — O décimo segundo lanço da mesma estrada, 
que se devia acabar, no 1.º de Março do anno corrente; 

4.2 — QO nono lanço da estrada de Pão d'Alho, que 
se devia acabar, em 20 de Julho p. p.; 

5.2 — A obra de huma camada de barro no pri- 
meiro lanço da estrada do Norte, que se devia acabar, 
em 26 de Agosto findo; 

6.2 — A ponte da Tacaruna, que se devia acab>: 
em 30 de Abril p. p.; 

7.2 — A pontesinha dos Arrombados, que se devia 
acabar, em 22 de Agosto de 1845. 

Este lanço de 415 braças d'extensão foi arremata- 
do em 28 de Maio p. p., pela quantia de Rs. 4:1875729. 
Corre em seguimento do precedente, na mesma dire- 
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cão, e em situação analoga. O prazo da execução co- 
neça, desde o dia 20 de Junho, e o arrematante encetou 
us obras, que, por falta de methodo, não tem o adian- 
tamento correspondente á força que n'ellas se emprega. 


13.2 — O 12.º lanço da mesma estrada. 


Este lanço, de 410 braças, foi arrematado em 10 
de Junho, pelo preço de Rs. 6:3195890. Elle corre em 
seguimento do precedente, atravessa o riacho da Ca- 
chaça, e costea pelo lado do rio a fralda da ladeira in- 
greme, em que está assentada a povoação de S. Lou- 
renço. O prazo da execução decorre, desde o dia 20 de 
Junho; o arrematante principiou, mas acha-se parado, 
desde os primeirso dias de Agosto. 


14.2 — O acabamento da 2.2 parte do 6.º lanço da 
mesma estrada. O arrematante da 2.º parte do 6.º lanço 
tendo alcançado não ficar obrigado a acabar a estrada, 
Ho lugar paludoso onde tinhão soffrido os atterros al- 
gum abate, foi posto em praça o acabamento da obra, 
debaixo de condições que permittão huma avaliação 
exacta do trabalho feito, quaesquer que sejão os aba- 
tes, que por ventura appareção, e realizou-se a arrema- 
tação, em 27 de Junho p. p., pelo preço de Rs. 
2:846$235. As obras, cujo prazo de execução decorre, 
desde 6 de Julho, achão-se em regular andamento. 


15.2 — Feitura de hum empedramento no 7.º lan- 
co da mesma estrada. 


» 


Alem de 163 braças de empedramento em accres- 
cimo, cuja necessidade foi reconhecida, depois da en- 
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trega do 7.º lanço, esta obra comprehende igualmente 
a feitura de huma camada de barro sobre todo o em- 
pedramento do mesmo lanço. A obra, arrematada em 
27 de Junho, pelo preço de Rs. 1:493$135, e cujo pra- 
zo principiou em 6 de Julho, progrede com rapidez e 
ià tem mais dos dois terços feitos. 


16.2 — A camada de barro no 1.º lanço da estrada 
co Norte. 


Esta obra, a cujo respeito o meo relatorio de 31 de 
Janeiro p. p. contem os competentes esclarecimentos 
devia ficar prompta em 26 de Março p. p.; o arrema- 
tante obteve huma prorogação de 3 mezes; mas esta 
expirou em 26 de Junho, e falta ainda fazer, para que 
possa ter lugar a entrega provisoria, não só algumas 
braças da camada, como o concerto geral da parte fei- 
'a até agora. Julgo que esta obra, que sem duvida pre- 
encherá bem o seo fim, tardará ainda bastante a finali- 
sar-se. Ella suscitou ultimamente a questão de saber- 
e, se pertence aos arrematantes ou ao governo pagar 
a: indenizações para extracção dos materiaes necessa- 
rios para as obras, e este ponto de direito administra- 
tivo provincial, que os artigos 23 e 24 do regulamen- | 
'o das arrematações resolvem contra os primeiros, foi 
fixado n'este sentido, por despacho de V. Ex.? 


172 — O muro para amparar os atterros no à 
lanço da mesma estrada. 


Este muro de 68 braças de comprimento tem por 
fim proteger os taludes da estrada, contra os embates 


do mar, no lugar da Passagem do Salgadinho onde o rio 
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Beberibe faz huma volta, que vem ser quasi tangente 
à estrada. A obra arrematada, em 24 de Julho, pelo 
preço de Rs. 1:046$153, e cuja execução houve de 
principiar em 30 do mesmo mez, acha-se agora conve- 
aientemente adiantada. 


18.2 — O 1.º lanço da estrada da Escada. 


Este lanço de 560 braças de extensão que abrange, 
com pouca differença, a metade da extensão da estra- 
da nova que se tem de crear, para unir a ponte de San- 
to Amaro sobre o Jaboatão, com a antiga direção da 
estrada da Escada, na ribeira do riacho Suassuna, este 
lanço, dizemos nós, foi arrematado, em 28 de Maio pas- 
sado, pelo preço de Rs. 9:670$941. O prazo da execu- 
cão principiou na data de 20 de Junho, e as obras já 
se achão em regular andamento. | 


19.2 — O arco e atterros no caminho da Capunga. 


Esta obra, que he mais d'interesse municipal do 
que do interesse provincial, tem por fim dar hum ca- 
niinho trasitavel aos carros, para entrar nos extensos 
“terrenos da Capunga, já muito edificados. A obra com: 
rrehende hum arco de tijollos e atterros; foi arrema. 
tada, em 22 de Maio, pelo preço de Rs. 1:635$480, e 9 
prazo da execução decorre do dia 30 do mesmo mez. O 
arco está quasi acabado, e os atterros com algum adian- 
tamento. 


20.º — A ponte da Tacaruna. 


No meo precedente relatorio de 31 de Janeiro, ex- 
pliquei largamente os motivos que me moverão a pro- 
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pôr e induzirão V. Ex.?2 a approvar, por deliberação 
de 8 de Outubro do anno passado, a conversão d'esta 
ponte, que devia ter hum travejamento de madeira, se- 
nelhante ao da ponte de Santo Amaro sobre o Jaboatão, 
tm ponte pensil. Em razão d'esta modificação, o pra- 
zo da execução que, depois de huma primeira proroga- 
ção de seis mezes, devia-se acabar em 4 de Dezembro 
PD. p., ficou espaçado, até 30 de Abril do anno corren- 
te. Este prazo findou-se pcis ha mais de quatro me- 
tes, e entretanto as obras muito distão para se con- 
clurem. He na verdade lamentavel semelhante demo- 
ra, porque -a falta da ponte priva todo o transito da 
nova estrada d'Olinda, que achando-se ha mais de dois 
emos acabada, ainda não prestou senão serviços insi- 
gnificantes. O arrematante pode invocar em seo favor 
huma demora recente a que foi obrigado, por falta de 
hum accordo, com o arrematante da estrada, que lhe 
fornecesse o meio de fundar os muros d'amarração do 
encosto da beira esquerda. ste motivo tem algum ca- 
bimento, mas não izenta o arrematante de toda a culpa. 


21.2 — A pontesinha dos Arrombados. 


Esta pontesinha que, como a precedente, se ache 
collocada na estrada nova d'Olinda pelo vau da Tacaru- 
na, devia ficar prompta, em 22 de Agosto do anno pas- 
sado; não o estava ainda, quando redigi o meo relato- 
ric de 31 de Janeiro p. p., onde declarei que não via 
motivo algum para semelhante demora, a não ser o 
grande atrazo do pagamento das prestações vencidas. 
Achava-se quasi concluida a obra, em Junho p. pP,., 
quando appareceo hum abatimento no engradeamento 


dos encostos, que exige trabalhos de consolidação, cujo 
assumpto acha-se, n'este momento, submettido á deli- 
beração de V. Ex.?. 


22.2 — Os reparos da ponte de Goianna. 


| Esta obra, de grande utilidade para a cidade de 

Goianna, devia finalizar-se em 25 de Outubro de 1844; 
n'esta data, o arrematante tinha apenas reunido ao pé 
da obra a madeira do estivame e assentado algumas das 
linhas; todavia elle alcançou do predecessor de V. Ex.” 
huma prorogação de 8 mezes; mas a obra ficou no mes: 
mo estado. Foi então preciso, á vista d'esta falta do 
arrematante no cumprimento de seos deveres, usar con- 
tra elle dos meios que indica o artigo 13.º do regula- 
mento das arrematações, e pôr novamente a obra em 
praça; o que se realizou em 10 de Junho p. p., resul. 
tando d'ahi a imposição de huma multa igual ao decimo 
da importancia da arrematação. O novo arrematante 
deve acabar as obras até 20 de Junho do anno proxi- 
mo futuro, e não me consta ainda positivamente que 
elle tenha imettido mãos á obra. 


23º -— O acabamento da cadeia de Goianna. 


Esta obra, ha muito reclamada, e posta varias ve- 
zes em praça, desde o anno passado, achou emfim li- 
citantes em 15 de Abril p. p., quando foi cfferecida 
com 20 por % de augmento na importancia do orça- 
mento. Foi arrematada pelo preco de Rs. 9:0098867, 
e intimou-se ac arrematante em 17 Abril, que prin- 
cipiasse as obras, que se devem finalizar em 17 de Ju- 
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lho do anno vindouro. Não se metterão ainda mãos á 
cbra, mas estão se reunindo os materiaes. 


24.2 — Os reparos da capella-mór da matriz de 
Sento Amaro de Jaboatão. 


Esta obra, depois de ir tambem varias vezes em 
praça, foi emfim arrematada, em 9 de Fevereiro p. p., 
pelo preço de Rs. 4:1088500. O prazo da execução fin- 
da-se em 9 de Março do anno vindouro, e as obras pro- 
gredem: com bastante actividade. 

Taes são as principais observações que me occor- 
rem á cerca das obras arrematadas; agora darei conta 
a V. Ex.? das obras feitas por administração. 


ART. 5.º — OBRAS ADMINISTRADAS. 
$ 1.º — Considerações geraes. 


A' imitação do que se praticou com as obras arre- 
matadas, reuni no mappa n.º 4 (V. o fim do relatorio) 
98 esclarecimentos que mais uteis me parecerão, para 
se Julgar do estado e andamento das obras administra- 
das, no anno financeiro de 1845 — 1846. 


Das quantias referidas no mappa, vê-se que se gas- 
tou somente, com ditas obras, no anno financeiro p. p,, 
à minima quantia de Rs. 15:0488989 sendo Rs. 
41:989$960 no primeiro semestre, e Rs. 10:1198029 
no segundo; a grande differença que apresentarão os 
dois semestres provem de se haver restabelecido, no se- 
gundo, a conservação das estradas, que no primeiro não 
existia, 
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À quantia total despendida no anno, divide-se do 
modo seguinte: 


Obras de concertos .. .. .. ........ 10:740$066 
Ditas novas .... .... ... ie nata 1:841$700 
Estudos graphicos .. .. cc. cd. 2:467$223 

Somma .. .. cc cc cc 0. 15:048$989 


E a quantia despendida, com obras de concertos, 
divide-se tambem, por sua parte, do modo seguinte: 


Obras de conservação das estradas .. ..  3:638$049 
Ditas dita das pontes .. .. .... cc. 1:240$240 
Reparos de estradas .. .. .. cc... 2:868$340 
Ditos de pontes .. .. .. cc. 1:757$260 
Ditos de cadeias .. .. .. cc... 1:236$8177 

Somma .. .. cc cc cc cc 10:740$066 


Do que precede vê-se quanto he pequena a quantia 
despendida, em administração; esta circumstancia he 
devida, em parte, á circumstancia já apontada de se não 
ter restabelecido a conservação das estradas, senão no 
2.º semestre do exercicio, e depende tambem da tenden- 
cia de se fazer por arrematação tudo quanto não he ri- 
gorosamente indispensavel fazer por administração. 
Julgamos semelhante tendencia boa, na forma actual 
da organização da repartição; mas todavia oppuzemó- 
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hos sempre a ella, quanto ás obras de conservação, e só- 
mos até de parecer que devem ser executadas todas as 
cbras publicas por administração, com a condição de 
que se dê, para isto, á repartição encarregada de as di- 
rigir, huma organização adequada. 

Inistiremos sobre estes diversos pontos, no 2.º ca- 
pitulo d'este relatorio, que parecer para isto o lugar 
conveniente, e vamos entrar n'alguns detalhes sobre as. 
diversas obras d'este artigo. 


S$ 2.º — Conservação e reparos. 


As obras de conservação se referem ás partes fei- 
tas das 4 estradas do Sul, da Victoria, de Pão d'Alho e 
cio Norte, ao empedramento que se fez no largo do pa- 
lacio do governo, e ás pontes do Recife, da Boa-Vista, 
da Magdalena, de Motocolombó e dos Carvalhos, e á 
pontesinha de Santo Amaro. | 


Em 10 de Janeiro do anno corrente, nomearão-se 
qc novo para a estrada do Sul, 6 conservadores, para 
a da Victoria, 10, para a de Pão d'Alho 6, e para a do 
Norte, 5. 

Na parte feita da estrada do Sul, desde a ponte de 
Motocolombó até o fim dos atterros da ponte dos Car- 
valhos, n'huma extensão de 8780 braças, existe hum 
lanço de 1180 braças feito por arrematação, mas em que 
o leito da estrada se acha formado de areia muito solta, 
e outros lanços assentados. em terreno da mesma qua- 
hdade que forão apenas destocados, e onde não se fi- 
zerão outras obras mais que pequenos atterros mui im- 
perfeitos n'algumas baixas; assim, excepto os atterros 
de Motocolombó e da Imbiribeira, que tem de extensão 
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2210 braças, as de ambos os lados da ponte dos Carva- 
lhos, que tem 850 braças, e huma parte, em terreno so- 
lido, com 820 braças d ecomprimento no lugar dos Du- 
ros, não ha outras partes da estrada e mque fosse util 
ao transito publico, fazer obras de conservação regula- 
res; portanto, o serviço dos conservadores limita-se ás 
partes que especialmente designamos, á conservação de 
7 arcos de tijolos que existem na parte da estrada fei- 
ta por arrematação, e a feitura e conservação d'algu- 
nas pontesinhas de madeira na parte destocada. Para 
este serviço são sufficientes os conservadores nomea. 
cios em 10 de Janeiro. 


A parte da estrada da Victoria, que deve ser regu- 
lurmente conservada, he muito extensa agora compre- 
hendia, o anno passado, os atterros de Giquiá e os 6 pri- 
meiros lanços; mas a estes se unirão o atterro dos Affo- 
gados, o 8.º lanço e a 1.2 parte do 9.º; de tal modo que, 
a excepção do 7.º lanço, que tem somente 414 braças 
d'extensão, a parte que se deve conservar comprehen- 
de toda a distancia de 7180 braças que medêa, entre 9 
principio do atterro dos Affogados e Santo Amaro- 
Jaboatão, e de mais a primeira parte do 9.º lanço, si- 
tuada alem de Santo Amaro, e mui breve comprehen- 
derá o 11.º lanço que se acha, como já dissemos, no caso 
ce ser recebido definitivamente. Se a estrada, em toda 
esta extensão, tivesse sido regularmente feita a princi- 
pio e estivesse em perfeito estado de conservação, tal- 
vez que os dez conservadores nomeados em 10 de Ja- 
reiro podessem mantel-a em bom estado; mas nem to- 
das as partes forão regularmente feitas, como provão 
vw atterros de Giqiuá e os 5 primeiros lanços, nem se 
acha a estrada em bom estado de conservação; de tal 
modo que julgo insufficiente o numero dos conservado- 
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res que nella trabalhão, e, por officio de 4 de Junho p. 
P., que não teve ainda resposta de V. Ex.?, requeri 
nais seis conservadores. Na falta dos precisos traba- 
lhadores, he forçoso deixar-se por ora, sem conserva- 
cão, o atterro dos Affogados que se vai arruinando, e 
08 lanços além do 6.º; o que dará inevitavelmente lugar, 
mais tarde, a despezas muito mais consideraveis que 
“s que se farião com os conservadores que forão requi- 
“tados, e nestes entrementes, o mais da estrada, que 
muito sofreo da interrupção da conservação em 1845, 
com muita difficuldade chega a reassumir o estado de 
limpesa e asseio, que apresentara em Fevereiro do 
anno passado. | 

O comprimento da parte da estrada de Pão d'Alho, 
capaz de ser regularmente conservada, vai tambem 
crescendo; em Maio p. p., se lhe accrescentou o 7.º 
lanço de 1211 braças de extensão, e breve se acharão 
ho mesmo caso as duas partes do 6.º lanço com 888 bra- 
ças de comprimento. A conservação d'esta estrada dá 
lugar a reflexões analogas as que acabamos de fazer 
ácerca da estrada da Victoria; tambem, pelo officio já 
citado de 4 de Junho p. p., requeri para esta mais qua- 
tro conservadores. Na falta d'este augmento de for- 
Sis, he por ora impossivel cuidar na conservação do 7.º 
lanço. 

Os 5 conservadores da estrada do Norte tem uni- 
camente a seo cargo o primeiro lanço da estrada regu- 
lurmente feito, desde o muro do Pombal até ao Vara- 
douro d'Olinda. O numero d'elles he sufficiente, e po- 
derá mesmo ser reduzido, quando a estrada, pelo andar 
do tempo, tiver tomado toda a consistencia de que he 
susceptivel. 


239 


As obras de conservação das pontes, cuja impor- 
ancia total chega somente a Rs. 1.240$240, não me- 
recem que de cada huma d'ellas se faça menção espe- 
cial; limitão-se, quanto ás pontes de madeira, a mu- 
danças d'estivas e reparos dos guarda-mãos, e para 1 
ponte da Boa-Vista, á conservação da calçada e das va- 
rendas, que existem trabalho permanente, 


Desde 1844, a conservação da ponte do Recife vai 
custando muito pouco, em razão dos consideraveis con- 
certos que se fizerão em 1842 e 1843; mas a metade do 
e-stivame mais proxima ao bairro de Santo Antonio, 
concertada muito antes, achão-se já bastante arrui- 
nada, e he provavel que exija reparos mais considera- 
veis n'este exercicio. 


Quanto á ponte da Boa-Vista, julgo tambem que 
exigirá grandes concertos, porque apparecerão já al- 
gumas taboas do taboado que sustenta a calçada com- 
pletamente roladas e he mui provavel que estas não se- 
jão as unicas que se achem em taes circumstancias, co- 
nio parecem provar varios abatimentos longitudinaes 
da calçada. Quando se fizeram as obras consideraveis 
cue exigir a substituição do taboado, convirá examinar 
se a occasião não he opportuna para augmentar a largu- 
ra da ponte que he na verdade mui estreita, e teria 
Jroporções mais convenientes, se ao lado da calçada 
«actual houvessem dois passeios para a gente de pé. 

Vamos tratar agora dos reparos, os quaes se limi- 
turão às obras seguintes, a saber: 


1.º — Reparos da ponte dos Affogados; 
2.º — Ditos da estrada do Norte além d'Olinda; 


8.º — Ditos da cadeia do Recife. 
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Poucas palavras diremos ácerca de cada huma d'es- 
tas obras. 


1.º — Reparos da ponte dos Affogados. 


Esta obra, com que se gastarão Rs. 1:757$260, he 
a continuação dos reparos que se fizerão por arrema- 
tação, em principio de 1845, e que não chegarão a com. 
petar-se pelos motivos expostos no $ 2.º do artigo 2.º 
dy capitulo 1.º do meo relatorio de 31 de Janeiro p. p. 
Constão as obras de mudanças de linhas e estivas, e da 
feitura de huma varanda provisoria de caibros, que 
foi feita só para durar em quanto se não fizesse huma 
ponte nova, em lugar da que actualmente existe. Com 
semelhantes reparos, o estado do estivame, sem ser per- 
feito, nem por isso he peor do que foi nos 4 ou 5 anos 
anteriores. 


2.º — Reparos da estrada do Norte além d'Olinda. 


Estes reparos abrangerão a extensão total de 580 
hraças, e com elles se beneficiou a estrada em trez lu- 
pares, que offerecião pelo inverno grandes difficulda- 
des e até perigos aos viajantes, accrescentando que 
estas obras ficarão muito suavisadas 4 ladeiras curtas 
mas ingremes. Para continuar agora taes reparos, he 
mister desviar a estrada em algumas partes, e para 
isto tenciono appresentar a V. Ex.? os respectivos or- 
camentos. 


3.º — Reparos da cadeia do Recife. 


Estes concertos, que ficarão completamente con- 
cluidos em Janeiro p. p., achão-se completamente des- 
criptos no mea ultimo relatorio. 


S 3.º — Obras novas. 


As obras deste $ limitão-se a duas; os arranjos da 
antiga casa do Jury, para n'ella se estabelecer o Lyceo, 
e as obras complementares da ponte suspensa do Ca- 
xangá. 

A primeira destas duas obras comprehende so- 
mente a feitura d'alguns tabiques, concertos de outros, 
« obras de pintura, reboque, caiamento &; importou 
a despeza Rs. 4978880. 

A segunda comprehende a pintura geral da ponte, 
o: reboques de algumas partes, e varias obras accesso- 
rias, que importarão Rs. 1:3438820, e sobre que não 
me parece necessario insistir mais. 


$ 4.º — Trabalhos graphicos. 
, 

Na estrada do Sul, os trabalhos graphicos forão 
nullos; na estrada da Victoria, fizerão-se somente os 
«studos graphicos dos 14.º e 15.º lanços, e do lanço da 
eutrada da ponte da cidade da Victoria, que todos trez 
«ec achão agora arrematados, e encetarão-se os da .pon- 
te a edificar no rio Tapicurá; na estrada da Escada, 
fizerão-se os do 1.º lanço, e parte dos do 2.º; na estrada 
de Pão d'Alho, rectificarão-se a verificarão-se os dos 
16.º, 11.º, 12.º lanços, e fizerão-se os da ponte sobre 
o Capibaribe entre os engenhos S. João e Camorim; 
emfim para o mappa da Provincia e obras diversas fi- 
gerão-se varios trabalhos de mui pequena monta cada 
hum, pois a despeza realizada para este ultimo artigo 
não passa em todo o anno de Rs. 2093600. 

A repartição acha-se agora muito desprovida de 
pianos e orçamentos de obras; a respeito da estrada do 
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Sul existem somente, além do 7.º lanço que está com- 
pleto, os riscos que exprimem o resultado dos estudos 
graphicos feitos, para os 8.º e 9.º lanços, desde o rio Pi- 
rapama, onde finda o 7.º lanço, até o riacho Affogadi- 
nho, em terras do engenho Algodoáes, mas falta ainda 
fzer os planos e orçamentos d'estes dois ultimos lan- 
cos; quanto á estrada da Victoria não existem agora 
estudos graphicos nenhuns, que possão servir a plane- 
isr e orçar novos lanços; levantou-se outr'ora, sob mi- 
tha direção, huma planta geral da estrada actual], e, 
depois de se indicar, n'esta planta, a direcção geral que 
devia seguir a nova, o engenheiro respectivo reconhe- 
ceo, por meio de picadas tanto quanto foi preciso para 
certificar se da possibilidade de dirigir a estrada nova, 
relos pontos marcados; mas, além de que taes picadas 
não forão feitas em todos os pontos, e que já desappa- 
tecerão as que forão abertas, pelo crescimento das ar- 
vores, taes trabalhos não constituem senão minima par- 
te dos estudos graphicos precisos para se formarem os 
planos e se redigirem os orçamentos; ácerca da estrada 
cia Escada, existe parte dos trabalhos graphicos do 2.º 
lanço, mas, sem estarem completos taes trabalhos, de 
nada podem servir; no tocante á estrada de Pão d'Alho, 
sc fizerão, ha muito, os trabalhos graphicos até as ca- 
poeiras, em cima da ladeira de S. João, mas he só para 
vo 13.º lanço que os riscos se achão delineados; quanto 
no mais, não ha senão pequena parte dos trabalhos 
tiansferidos a papel, outros existem ainda no cader- 
ros das operações, indicados na forma propria de taes 
«assentos, e outros emfim precisão de verificação e recti. 
ficação, para se conhecerem exatamente os pontos prin- 
cipaes da nova estrada, de tal modo emfim que tudo 
cvanto existe não pode servir, sem que se effectuem 
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tauitos trabalhos graphicos no campo, e mais ainda no 
gabinete. Quanto á estrada do Norte, nada há que pos- 
ss servir para se formarem planos e orçamentos, exis- 
tindo apenas huma planta geral da estrada actual até 
Goianna. He por tanto visivel, que, qualquer que seja 
« direção que se queira dar ao andamento das obras das 
cstradas, he preciso que se trate logo de se fazerem no- 
vos trabalhos graphicos, tanto mais que as considera- 
ções e combinações, que acompanhão estes trabalhos 
technicos, exigem algumas vezes muito tempo para 
produzirem hum resultado  satisfatorio sob todos os 
rontos de vista. | 

Além dos trabalhos graphicos enumerados no 
principio d'este $, fizerão-se, na repartição ou no ga- 
hinete dos varios agentes technicos de serviço, os mais 
t:abalhos precisos, para a formação dos planos e orça- 
mentos das varias obras que, além dos lanços d'estra. 
da, forão postas em praça desde o principio de 1846, 
e que se achão exaradas no $ 3.º do artigo 2.º deste re- 
latorio. : 


ART. 4.º — OBRA DO THEATRO. 


Desde c principio do anno corrente pouco se ha 
trabalhado na obra do Theatro, cujo serviço se acha pa- 
rado desde o fim d' Abril. 


Exteriormente o edificio está completamente aca- 
bado, à excepção da frente principal que, por falta da 
pedra de cantaria que se encommendou em Lisbôa, não 
chegou ainda á altura do primeiro andar; existem to- 
davia já feitos os arcos do portico da frente principal, 
e já se pode avaliar o effeito architectural da obra. 


244 | É 


No interior mui pouca cousa falta no que se re- 
fere á construção propriamente dita; achão-se já assen- 
tadas as diversas ordens de camarotes com suas va- 
randas, e tudo quanto lhes diz respeito, assim como os 
corredores, as escadas de todas as ordens e os bancos 
da plateia e galerias. Pelo que se refere ao scenario, 
orhão-se completamente acabados o assoalho complica- 
do, os corredores de serviço, as pontes volantes e as 
mais armações fixas, precisas para as representações 
dramaticas; além disto estão promptos os materiaes 
nos carros e grades dos bastidores, parte d'elles arma. 
cia, e, quando parou o trabalho, cuidava-se nas machinas 
que devem existir, tanto na parte superior como sob q 
assoalho do scenario, para dar movimento aos bastido- 
res e pannos de todas as ordens. As obras de pintura 
tambem se achão principiadas, em virtude de hum con- 
tracto; quasi toda a obra de madeira da salla dos ex- 
pectadores recebeo huma primeiro mão, e o panno da 
bocea do scenario está prompto; entretanto julgo que 
a falta de dinheiro, que determinou a interrupção das 
niais obras, foi causa tambem de pararem as de pin- 
trra. Emfim chegou já parte das cousas, que se man- 
dárão vir de França, e particularmente os lustros, e os 
mais objectos precisos para a illuminação da salla e d» 
scenario. 


Deste breve esboço resulta que faltio poucas cou- 
sus a fazer, á vista do que já se acha prompto; mas o 
que falta he indispensavel para que o Theatro preen- 
cha o seo fim. 

À despeza da obra montava, na data de 21 de Ja- 
neiro p. p., em a quantia de Rs. 180:818$140; ignoro 
quanto se tem gasto, desde a citada data até esta, por 


2d 


não ter podido alcançar, da comissão administrativa, 
o balanço do estado da caixa; mas supponho que as des. 
pezas, que aqui forão mui poucas nos quatro mezes de 
trabalho avultarão alguma cousa em razão de re- 
Imressas çue se fizerão para fora, com pagamentos de 
objectos comprados; e baseo semelhante opinião sobre 
este facto que ficavão, em 21 de Janeiro, Rs. ..... edi 
14:507S108 em caixa, e que estes se achavão esgota- 
dos no fim d'Abril, segundo me declarou a comissão 
respectiva por officio de 5 de Maio. Por tanto julgo 
que as despezas effeituadas chegão pouco mais ou me- 
nos a 195 contos de réis, e que haverá balanço na cai- 
xa, entre as receitas e as despezas effeituadas chegão 
pouco mais ou menos a 195 contos de réis, e que have- 
rá balanço na caixa, entre as receitas e as despezas. 

Entretanto, não só parou a obra, como tambem se 
achão as receitas quasi completamente paralisadas, e 
julgo ser necessário que a Assembléa legislativa pro- 
tincial preste ainda alguma coadjuvação á obra, se não 
quizer que a sua conclusão fique indefinidamente apra- 
senda; e para prova de semelhante these reiterarei al- 
guns desenvolvimentos já exarados no meo relatorio de 
81 de Janeiro p. p. 


Os fundos com que forão suppridas as despezas da 
obra do Theatro provém de tres fontes diversas; a pri- 
meira, que he a unica com que se contava ao principio, 
he o rendimento das loterias concedidas pela Assem- 
Liéa, as quaes em numero de 20 ao principio forão ele- 
vadas a 40, na sessão de 1842: a segunda fonte provém 
de hum emprestimo de 100 contos de réis que, por hum 
contracto, prometteo fornecer huma companhia de ne- 
gociantes e outros capitalistas, mediante certas condi- 
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cces, seguranças e vantagens, cujo emprestimo tinha 
por fim supprir as despezas da obra, no caso de demora 
na extração das loterias; emfim a terceira fonte cons- 
ta das diversas consignações diretamente feitas pela 
Assembléa legislativa provincial, a favor da caixa do 
Theatro, para coadjuvação da obra. Ora vamos de- 
nmonstrar que a primeira fonte, ao principio mui abun- 
ante, agora quasi nada produz, que a segunda está 
rara se estancar de todo, e que he forçoso recorrer-se 
à terceira. 

Com effeito, as loterias, que na épocha em que sº 
concederão extrahião-se com rapidez, andão agora mui 
vagarosas, como se pode ver da tabella seguinte: 


Rendimento de 71% loterias, desde Janei- 
ro de 1840, até 15 de Fevereiro de 


1842 .... aut Vas Gero gs 426305648 
Dito de 314 loterias, da data precedente 

a 28 de Fevereiro de 1843 .. .. ... 21:0835920 
Dito de 3 loterias, da data precedente ao 

1.º de Janeiro de 1844. (=) .. ... 8:7763080 
Dito de huma loteria da data precedente 

ao 1.º de Janeiro de 13845 .. .. ...  4:5615240 
Dito de 14 loteria da data precedente a 

21 de Janeiro de 1846 .... .. cc. 2:7T8SI40 


Dito de 151% loterias liquidadas nesta 
ultima data .... ecc ce. TI:8388228 


(--) He provavel que provenha o diminuto rendimento d'estas 
tres loterias de huma deliberação tomada, em Pprincipio de 1843, 
pela qual devia a comissão administrativa ficar com todos os bi. 
lhetes não extrahidos, no dia marcado para correr cada loteria, 
afim de que tal dia nunca se espaçasse. 


24% 


Ignoro qual he agora a importancia exacta d'este 
rendimento, mas julgo que, desde o principio do anno, 
se correo alguma, não foi mais do que huma parte, de 
tal modo que a quantia liquidada até agora pode pas- 
sar de 83 contos de réis. 

O exame da precendente tabella mostra com que 
rapidez foi diminuindo o numero das loterias extrahi- 
das annualmente, ao mesmo passo que foi mingoado o 
producto de cada huma d'elas, e claramente prova que, 
a não mudarem muito as peculiares circumstancias da 
extracção das loterias n'esta provincia, não se pode 
contar de modo algum com semelhante recurso para aca- 
bar a obra. 

Em segundo lugar, quanto ao que se refere ao em- 
prestimo de 100 contos de réis, resulta de hum resumo 
da estado da caixa, em 21 de Janeiro p. p., que n'essa 
data tinhão os accionistas liquidado huma entrada to- 
tal de Rs. 41:500$000, e, como, n'huma reunião que 
houve lugar perante o predecessor de V. Ex.?, em prin- 
cipio de 1845, declarou-se que não se podia esperar, pot 
este lado, huma entrada total de mais de 50 contos de 
réis, — a metade da quantia que foi ao principio con- 
tractada, — vê-se que por esta parte não se pode con- 
tar com mais de Rs. 8:500$000, além do que foi liqui- 
dado, e talvez mesmo que este pouco não se possa con- 
seguir, a Julgarmos pelo que já aconteceo. 

Ora a ultima quantia indicada, unida á receita, em 
21 de Janeiro p. p., dá a somma de Rs. 203:325$248, 
e como tal somma pouco ou nada augmentou no decur- 
so do anno passado, e que, por outro lado se deve sem- 
pre calcular a despeza precisa para se acabar o Theatro 
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em 230 ou 240 contos de réis vê-se que vem a faltar de 
25 a 35 contos de réis, que não podem evidentemente 
ser fornecidos, em tempo, senão pela terceira fonte dos 
rendimentos da caixa do Theatro, isto he pelo subsidio 
Girecto dos coffres provinciaes. 

V. Ex.? verá em que conta deve ter os raciocinios, 
e desenvolvimentos que precedem, e posto que saiba 
tuão onerados já forão pela obra do Theatro, os coffres 
Frovinciaes, que ao prinicpio não devião despender nada 
ccm ella, e lhe ministrárão comtudo, nos tres exercicios 
de 1842-1843, 1843 1844, e 1845-1846, 73 contos de réis, 
talvez ajuize V. Ex.2 que, hum ultimo esforço, indis- 
bensavel para que chegue a prestar a utilidade que 
Wella se espera. 


ART. 5.º — PESSOAL. 


Desde o principio de 1846, houverão algumas mu: 
lanças na classe dos empregados profissionaes da re- 
hartição. Em o 1.º de Janeiro d'este anno, esta classe 
dempregados constava dos agentes seguintes: 


Engenheiro Floriano Désiré Portier. 
Dito João José Morel. | 

Ajudante Manuel Lourenço de Mattos. 
Dito Antonio Feliciano Rodrigues Sette. 
Dito Feliciano Rodrigues da Silva. 


Tendo-se finalisado em 20 de Março, o contracte 
de engajamento que ligava á provincia os dois enge- 
uheiros, V. Excia. decidio que não fosse tal contracto re- 
rovado, e na citada data elles deixarão de pertencer à 
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repartição. Entretanto, tendo eu mostrado a V. Ex.?, 
que varios trabalhos graphicos relativos á estrada da 
Victoria, e principiados pelo Sr. Portier, serião com 
muito mais vantagem e proveito acabados por elle do 
que por outro qualquer, tanto mais que na repartição 
ninguem havia a quem se podessem incumbir, V. Ex.” 
niandou contractar dito engenheiro, por huma quantia 
determinada, para concluir os trabalhos graphicos, e re- 
digir os orçamentos dos 14.º e 15.º lanços e do da en- 
trada da ponte da cidade da Victoria. Semelhante con - 
tracto se realizou, e, como veio a ficar prolongado, por 
mais tres mezes, o meo contracto de engajamento que 
devia acabar, em 15 de Julho, e expuz eua V. Ex? à 
difficuldade que haveria, n'estes tres mezes, em eu 
fazer alguns planos e orçamentos pedidos por V. Ex.?, 
se não tivesse a competente coadjuvação, V. Ex.? auto- 
risou me a engajar por tres mezes, em qualidade da 
engenheiro o precitado Floriano Désiré Portier, e, em 
qualidade de ajudante, João Luiz Victor Lieutier, que 
lá servira na repartição. 

Ao que precede devo accrescentar que em 18 de 
Abril p. p. V. Ex.? foi servido nomear, para dirigir o 
serviço da estrada de Páo d'Alho, com o titulo de encar- 
regado da vigilancia dos conservadores e dos arrema- 
tuntes, o 1.º tenente d'artilharia, Joaquim Ignacio de 
Barros Lima, que já servira os lugares de inspetor par- 
cial da extincta repartição, e de ajudante d'esta; de 
modo que os agentes professionaes do serviço são por 
Qa os seguintes: 


Engenheiro Floriano Désiré Portier. 
Ajudante Manuel Lourenço de Mattos, 
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Dito Antonio Feliciano Rodrigues Sette. 

Dito Feliciano Rodrigues da Silva. 

Dito João Luiz Victor Lieutier. 
Encarregado Joaquim Ignacio de Barros Lima. 


Pelo facto expendido, os arrematantes d'estas sete 
obras estão no caso de soffrer huma multa do decimo do 
valor da arrematação, conforme se acha determinado 
pelo 2.º 8 do artigo 11.º do regulamento das arremata- 
ções; entretanto, mais adiante analysaremos as peculia- 
res circunstancias de cada huma d'ellas, afim de que V. 
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Excia. possa fazer hum juizo exacto da gravidade da fal- 
ta em que cahirão os arrematantes respectivos, e tomar 
a semelhante respeito as providencias que convierem: 
cumprindo-me todavia observar desde já que he tanta a 
demora que soffrem os pagamentos das prestações pelos 
cofres provinciaes, que d'isso nasscem ponderosos moti- 
vos de disculpa a favor de alguns dos arrematantes, cu- 
jas obras pertencem-á classe que acabamos de examinar. 

O mappa n.º 3 mostra que as 12 obras recebidas pro- 
visoriamente, segundo o mappa n.º 2, orção na quantia 
total de Rs. 126:886$168, e que as 24, que ainda se 
achão em andamenta, somão Rs. 233:411$381. 

Deduz-se alem disso do mesmo mappa que, das 12 
obras recebidas, 2 se achão completamente pagas, a sa- 
ber: o 7.º lanço da estrada da Victoria, e a estrada de 
Parnameirim, por que forão arrematadas, antes de se 
pôr em pratica o regulamento actual das arrematações: 
e que, para as 10 mais, falta pagar-se ainda a presta- 
ção de fiança, no decimo da importancia do valor das 
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obras, a qual garante a feitura dos reparos no fim do 
prazo de responsabilidade: dando-se todavia excepção 
de regra, pelo que toca á importancia da prestação, nas 
duas obras dos reparos do 7.º lanço da estrada da Vice- 
toria, e da 1.2 parte do 6.º lanço da estrada de Pao 
D'Alho, em razão de certos accrescimos, que se fize- 
rão no decurso da execução, e que  modificarao hum 
pouco o calculo da prestação final. 

Quanto ás 24 obras em andamento, 11, na impor- 
lancia de Rs. 57:671$8755. se achão arrematadas, com 
a condição de serem pagas integralmente: as 13 mais, 
na importancia de Rs. 175:739$626, devem-se pagar na 
conformidade das regras prescriptas pela lei provincial 
n.º 115, e, se lhes accrescentar-mos a obra da 2.2 parle 
do 8.º lanço da estrada de Pao do Alho, unica obra 
agora recebida, que se ache no mesmo caso, e cujo va- 
lor he Rs. 192:5998297, a somma, Rs. 195:338$928, 
exprimirá a importancia total das obras, que hão sido 
até agora arremtadas, segundo o espirito da mesma 
lei, o que dará lugar, quando todas se acharem conclui- 
das, a huma divida constituida, de Rs. 97:669$461. 
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S 2º — Obras definitivamente entregues á Reparti. 
ção, e obras recebidas, desde o principio de 1846. 


As obras definitivamente entregues á Repartição, 
desde o principio do anno civil corrente, em numero de 
S não vão notadas nos mappas n.º 2 e 3, e são as se- 
guintes: 
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1.º — O 8.º lanço da estrada da Victoria: recebido 
provisoriamente em 1842; 

2.2 — A 1.2 parte do 9.º lanço da mesma estrada: 
recebida provisoriamente em 1843; 


32 — O 1.º lanço d'empedramento das areias de 
Giquiá; recebido provisoriamente em 1845; 
42 — O 2.º lanço do mesmo empedramento; rece- 


bido provisoriamente em 1844;' 


5.2 — Os diversos concertos da estrada da Victo- 
ria: recebidos provisoriamente em 1845; 

.62 — O 4.º lanço da estrada de Pão D'Alho: re- 
cebido provisoriamente em 1844; 


7.º — O acabamento da estrada de Páo d'Alho, en- 
tre a ponte de Caxangá, e o principio do 6.º lanço: re- 
cebido provisoriamente em 1845; 

82 -— A estrada de Olinda pelo vau da Tacaruna: 
recebida provisoriamente em 1844. 


Os meos relatorios anteriores, desde o de 1843 até 
o ultimo de 31 de Janeiro p. p., fornecem, ácerca d'es- 
tas obras, todos os esclarecimentos precisos: e, como o 
recebimento definitivo d'ellas não apresentou particu- 
laridade alguma, julgamos excusado apresentar a seo 
respeito qualquer reflexão. Todavia, ácerca da ultima, 
notarei, que se achava ella recebida definitivamente, 
pelo que toca ás obras récebidas provisoriamente em 
1844, muito antes do principio do anno corrente: mas 
que continára a ser contemplada, nos mappas de 1845 
e de Janeiro de 1846, porque o arrematante estava ain- 
aa responsavel pelo acabamento dos atterros, nas imme- 
diações das duas pontes da Tacaruna e dos Arromba- 
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dos: entretanto, depois de ter o arrematante feito os 
atterros d'esta ultima e parte dos da primeira, inter- 
veio, entre elle e o arrematante da ponte, hum accordo, 
approvado por V. Ex.? em 6 de Julho d'este anno, pelo 
qual ficou o arrematante da ponte responsavel pelo aca- 
bamento dos atterros, vindo dest'arte o arrematante da 
estrada a ficar completamente desonerado. 


A 8.º columna do mappa n.º 2 mostra quaes forão 
12 


as obras provisoriamente recebidas, desde o principio 
de 1846: são ellas em numero de 5, a saber: 


12 — A 2.2 parte do 8.º lanço da estrada de Pão 
d'Alho; 

2.2 — A casa e barreira da ponte do Caxangá; 

3.2 — A dita e dita do Bujary; 

42 — A ponte de Santo Amaro, sobre o Jaboatão; 


5.2 — O tapamento de huma camboa, junto á ponte 
da Tacaruna. 


Diremos algumas palavras sobre cada huma d'es- 
obras: 


1º — A 2.2 parte do 8.º lanço da estrada de Pao 
d'Alho. 


Esta obra, a respeito da qual existe huma informa- 
ção circunstanciada, no meo relatorio de 31-de Janeiro 
p.p., soffreo alguma demora no concluir-se: a sua 
construcção he regular, e, na occasião do recebimento, 
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não apresentou differença com o orçamento e ristos, se- 
não no que diz respeito ao empedramento, que, em lu- 
gar de ter um palmo de grossura, tinha apenas seis po- 
tegadas: como dar-se-hia inconveniente em augmentar 
esta grossura, e que a de seis polegadas podia admittir- 
se, em razão da qualidade do terreno, sobre que o em- 
pedramento está assentado, julgamos que convinha re- 
ceber a obra d'esta forma, fazendo-se no preço do em- 
pedramento a competente modificação. V. Ex.? appro- 
vou este parecer, por deliberação de 6 àe Maio do anno 
corrente, e fez-se. na importancia de obra huma reduc- 
ção de Rs. 610$136. 


2.º — A casa e barreira da ponte de Caxangá. 


Esta obra que já mencionei no meo relatorio de 31 
de Janeiro p.p., serve desde o primeiro de Janeiro, 
para a cobrança da taxa, mas foi recebida somente em 
o de Fevereiro, preenche ella satisfatoriamente o seu 
fim. 


3.2 -— A casa e barreira do Bujary. 


Esta obra, contractada em 4 de Março p.p., pelo 
preço de Rs. 1:6063786, foi rapida e satisfatoriamen- 
le executada, pois se pôde receber em 3 de Junho, me- 
nos de 3 mezes depois da data do contracto. O atterro 
interior da casa soffreo, depois de feito, hun: ligeiro 
abatimento, d'onde se originou huma pequena fneda, 
na parede divisoria da casa: o que se ha rectificar antes 
do recebimento definitivo. 


255 


42 — A ponte de Santo Amaro sobre o Jaboatão. 


Esta ponte — de hum unico lanço de 106 palmos 
de comprimento e 25 palmos de largura — cujo fim, di- 
mensões geraes e modo de construcção se achão indi- 
cados, a paginas 11 e 19 do meo relatorio de 25 de Fe- 
vereiro de 1843, concluio-se em fins do anno passado, e 
foi provisoriamente, em 27 de Janeiro do anno corren- 
te. Esta obra, construida por hum systema completa- 
mente novo no paiz, e ainda pouco empregado em ou- 
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tras paragens, apresenta satisfatorio resultado, tanto 
pelo lado da solidez, como pelo da elegancia; e, como a 
despeza que exige tal forma de construcção he menor, 
em muitos casos, do que qualquer outro systema que se 
empregue, julgo que convirá imital-a na construcção de 
algumas das pontes que ainda se devem alevantar na 
provincia. Posto que não estivessem ainda abertos os 
dois primeiros lanços da estrada da Escada, que são 
precisos para que a ponte de que se trata manifesta toda 
a sua utilidade, todavia, no inverno p.p., prestou ella 
grandes serviços ao commercio consideravel que se faz 
pela mencionada estrada. 


5.2 — O tapamento de huma camboa junto á ponte 
da Tacaruna. 


Esta obra de mui pouca monta, cujo fim ja à foi ex- 
plicado no meo precedente relatorio, foi recebida em 23 
de Abril, e preenche o fim que d'ella se esperava. 
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$ 3.º — Novos contractos que se effectuarão. 


Celebrarão-se, como ja dissemos, desde o principio 
de 1846, 15 contractos de arrematação que se referem 
às obras seguintes: 


1.º — O 14.º lanço da estrada da Victoria; 
2.º — O 15.º dito da dita; 

8.º — O lanço da entrada da ponte da cidade da 
Victoria ; | 
4.º — O 10.º lanço da estrada de Pao d'Alho; 

5.º — O 11.º dito da dita; 

6.º — O 12.º dito da dita; 

7.º — O acabamento da 2.2 parte do 6.º lanço da 
dita; 


8.º — À feitura de um empedramento no 7.º lanço 
da dita; 
9.º — O muro para amparar os atterros no 1.º lan- 


ço da estrada do Norte; 


10.º — A casa e barreira do Bujgary; 

11.º — O 1.º lanço da estrada da Escada; 

12.º — O arco e atterros no caminho da Capunga; 
13.º — Os reparos da ponte de Goianna; 

14,º — Os ditos da cadeia de Goianna; 

15.º — Os ditos da matriz de Santo Amaro-Jaboa- 


Todas estas obras estão patentes, nos dois mappas 
ns. 2 e 3, porque nenhuma d'ellas se recebeo ainda de- 
finitivamente. Já tratamos, no precedente $, da que 
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vem classificada, sob o n.º 10, que se acha provisoria- 
mente recebida: e, como todas as mais estão ainda em 
andamento, aguardaremos para o $ seguinte o que te- 
mos a dizer especialmente de cada huma. 
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Alem das obras precedentes, foi varias vezes pos- 
ta em praça, no anno corrente, como tinha sido no de 
1845, huma obra que até o 1.º deste mez não achára 
licitantes: queremos fallar da obra de acabamento da 
cadeia do Brejo, que foi ultimamente posta em praça, 
pelo preço de Rs. 8:484$670, que he a importancia do 
orçamento, com o augmento de 21 centesimos no seo va- 
lor primitivo. | 

Nos meos precedentes relatorios, em o 3 analogo a 
este, apresentamos o calculo do custo medio de mil bra- 
ças d'estrada, segundo resultava das arrematações fei- 
tas em cada epocha. Este custo medio, que calculamos 
em Rs. 22:440$000, á vista dos factos conhecidos até 
ao fim de 1843, diminuio alguma cousa, pelos factos 0c-: 
corridos no decurso de 1844, e orpou somente, no fim 
d'aquelle anno, em Rs. 22:244$000; os dois unicos lan- 
cos arrematados em 1845, pouco mudarão, mas todavia 
diminuirão esta proporção; quanto aos 7 lanços arrema- 
tados, desde o principio de 1846, e seo cumprimento to- 
tal de 3414 braças, e a somma dos importes das arre- 
matações he Rs. 71:645$926, o que dá, por custo medio 
das mil braças, Rs. 20:985$918. Este numero he menor 
do que todos os analogos em os annos precedentes: mas 
a apparencia de diminuição que apresenta não he real, 
porque os orçamentos de 4 dos 7 lanços arrematados 
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não contem as obras de empedramento, que para o fu- 
turo serão precisas, senão em toda, ao menos em parte 
da sua extensão. 

A experiencia feita até agora he sufficiente para 
se conhecer, que o preço medio de 22 a 23 contos de 
reis por mil braças, não pode ser notavelmente Pedu- 
zida, sempre que se fizerem as estradas com 40 pal- 
mos de largura, e a perfeição que ora cecebem; todavia 
bem longe está do meo pensamento o exprimir, que 
não seja possivel diminuir este custo: pelo contrario 
estou persuadido que ha varias especies de obras, e 
mormente as obras de terra, que quasi sempre com- 
poem muito mais da metade do valor de hum lanço 
d'estrada, que se poderião fazer talvez pela metade da 
preço pelo qual vão agora orçadas, se se empregassem 
melhores methodos do que os adoptados geralmente 
pelos arrematantes: mas ainda quando se não mude 
radicalmente o processo da execução, e se conserve: 
os arrematantes, julgamos que seria possivel achar li- 
citantes, apesar de huma grande diminuição nos pre- 
ços actuaes, se as prestações vencidas se pagassem em 
dia, em lugar de soffrerem as demoras de 6 ou 8 mezes 
que agora são frequentes. 


15 
$ 4.º — Obras arrematadas em andamento. 


As obras d'esta classe, em numero de 24, constão 
dos mappas ns. 2 e 3, e são as seguintes: 


1.2 — A segunda parte do nono lanço da estrada 
da Victoria; 
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22 — A primeira parte do decimo lanço da dita: 

3.2 — A segunda dita do dito da dita; 

42 — O decimo segundo lanço da dita; 

52 — O decimo terceiro dito da dita; 

6.2 — O decimo quarto dito da dita; 

7.2 — O decimo quinto dito da dita; 

82 — O lanço da entrada da ponte da cidade da 
Victoria; 

9.2 — A primeira parte do oitavo lanço da estra- 
da de Pao d'Alho. 

10.2 —. O nono lanço da dita; 

11.2 — O decimo dito da dita; 

12.2 -- O decimo primeiro dito da dita; 

13.2 — O decimo segundo dito da dita; 

14.2 —- O acabamento da segunda parte do sexto. 
“lanço da dita; 

15.2 — A feitura de hum empedramento no seti- 
mo lanço da dita; | 

16.2 — A camada de baro no primeiro lanço da 
estrada do Norte; 


17.2 — O muro para amparar os atterros no dito 
lanço da dita; 


18.2 — O primeiro lanço da estrada da Escada; 

19.º — O arco e atterros no caminho da (apun- 
Ba, 

20.2 — A ponte da Tacaruna; 

21.2 — A pontesinha dos Arrombados; 

22.º — Os reparos da ponte de Goianna; 

23.º — O acabamento da cadeia de Goianna; 
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24., — Os reparos da matriz de Santo Amaro-Ja- 
boatão. 


Vamos expender rapidamente o estado de adian- 
tamento em que cada huma d'ellas se acha, e as prin- 
cipaes circunstancias do seo andamento. 


12 — A 2.2 parte do 9.º lanço da estrada da Vic- 
toria. 


Esta obra, cuja extensão, fim e principaes circuns- 
tancias se achão expendidas, no meo relatorio de 31 de 
Janeiro p. p., foi arrematada, em 10 de Abril de 1844, 
pelo preço de Rs. 10:200$000, na forma da Lei n.º 
115; mas não poderão principiar as obras antes do 
dia 3 de Dezembro do citado anno, em razão da de- 
mora que soffreo a desapropriação do terreno em que 
se acha este lanço assentado. O prazo marcado, para 
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a feitura das obras, he de hum anno somente, de sor- 
te que devião finalisar-se, em 3 de Dezembro do anno 
passado: n'essa épocha estavão ellas apenas em meio, 
e pouco progredirão d'então a esta parte: o arrema- 
tante nominal não apparece no serviço, e o fiador, que 
tomou conta d'elle, e dirige mui devagar, e frequente- 
mente o suspende: tenho agora em meu poder hum 
requerimento do dito fiador, pelo qual requer seis me- 
zes de prorogação: mas estes seis mezes já expirarão, 
em 3 de Junho p. p., de modo que a prorogação pre- 
cisa he muito maior, Não se pode prever o termo de 
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semelhante trabalho, e, como a sua finalização he mui- 
to necessaria, por se achar o lanço encravado entre ou- 
tros já acabados, parece-nos indispensavel empregar, 
contra o arrematante, os meios coercitivos que minis- 
tra o regulamento das arrematações. 


22 — À 1.2 parte de 10.2 lanço da mesma estra- 
da. 


Esta parte de estrada, cuja extensão, fim e dimen- 
sões principaes se achão expendidas no meo relato- 
rio de 31 de Janeiro p. p., foi arrematada em 10 de 
Novembro de 1843, e, pelo prazo marcado se devião 
acabar as obras, em 3 d'Abril de 1845: mas o arrema- 
tante propoz fazer, sem augmento no preço das obras, 
huma mudança favoravel á estrada, com a condição de 
lhe ser concedida huma prorogação de 10 mezes: e ten- 
do o Governo annuido a tal proposta, por despacho de 
7 de Maio de 1845, ficou o dia da entrega aprazado 
para 3 de Fevereiro p. p. À entrega entretanto não 
se realizou no dia marcado, nem ainda se acha feita, 
mas este lanço não está nas circunstancias de preceden- 
te: e as obras que o arrematante dirige com actividade 
e methodo já estarão acabadas, ha bastante tempo, se 
não se estivesse encontrado, n'um lugar, hum extenso 
lagedo cuja extracção não se acha ainda concluida. He 
provavel que esta obra se finalise n'estes dois mezes. 


38.2 — A 2.2 parte do mesmo lanço da mesma es- 
trada. 


O meo precedente relatorio indica a extensão, fim 
e principaes circunstancias d'estas obras, que deve fi- 
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nalizar-se em 30 de Dezembro do anno corrente. O ar- 
rematante trabalha com bastante força, mas sem me- 
thodo; e, posto que estejão feitos mais dos dois ter- 
ços do serviço, he muito provavel que a obra se não 
acabe em tempo. 


42 — O 12.º lanço da mesma estrada. 


Achão-se expendidos, no meo relatorio de 31 de 
Janeiro p. p., a extensão, fim e principaes circunstan- 
cias d'esta obra. Devia, em razão do prazo do contrac- 
to, acabar-se no 1.º de Março p. p., o que se não reali- 
zou, por estarem apenas promptas, n'essa época, as 
obras de terra, faltando as obras d'alvenaria e o em- 
pedramento. As obras d'alvenaria achão-se agora quasi 
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concluidas, mas falta assentar o empedramento; e que 
se não pode attribuir no todo a morosidade do arrema- 
tante, porque foi-lhe dada ultimamente ordem de demo- 
rar a feitura do empedramento em quanto varios atter- 
ros de grande altura e assentados em fraldas de ladei- 
ras, que neste lanço existem, não tivessem tomado a 
sufficiente consistencia e abatessem ainda, como acon- 
teceo por occasião das ultimas chuvas do inverno. En- 
tretanto o arrematante ultrapassou o prazo concedido: 
mas elle tem a seo favor o ter trabalhado, senão com 
grande força, não menos com assiduidade; e não ha du- 
vida que elle tenha desejo de cumprir com as suas obri- 
gações, 


263 


d.2 — O 13.º lanço da mesma estrada. 


Este lanço, de 675 braças de comprimento, com- 
pleta, com o precedente e o 11.º, huma parte da estrada 
de 1934 braças, inteiramente diversa do caminho anti- 
go, e que, muito mais curta do que este e quasi hori- 
zontal, suprime, alem da perigosa passagem da Bomba 
de Caxito, oito ladeiras de altura consideravel e pendor 
excessivamente ingreme que, tanto por estes motivos, 
como em razão da qualidade do terreno em que estão 
assentadas, e que as chuvas amollecem e tornão escor- 
regadiço, apresentavão no verão e no inverno, immen- 
sas difficuldades e grandes perigos aos viajantes e ani- 
maes de carga. Esta obra deve, pelo prazo de contracto, 
acabar-se em 28 de Novembro do anno corrente; os tra- 
balhos progredem com regularidade, mas ainda não che- 
garão aos dois terços, e os abates que soffrem os gran- 
des atterros que ha n'algumas baixas obstarão talvez a 
que se assente immediatamente e empedramente, e que 
procrastinará o recebimento das obras. 


6.2 7.2 — O 14.º e 15.º lanços da mesma estrada. 


Estes dois lanços, o primeiro com 655 braças e o 
segundo com 680 d'extensão, forão ambos arrematados, 
em 12 de Agosto p. p., e, desde o dia 31 do mesmo 
mez, se fizerão os competentes avisos, para se lhes dar 
principio. O primeiro começa no fim do 13.º, e acaba 
alem do engenho Catende, e o segundo abrange mais da 
metade da distancia entre este e o engenho Moreno. O 
primeiro foi arrematado por Rs. 10:498$735, e q se- 
gundo por Rs. 15:4058$814. 
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82 — O lanço da entrada da ponte da cidade da 
Victoria. Este lanço, que tem 304 braças d'extensão, 
tem por fim preparar os atterros para chegar á ponte 
que se ha de projectar breve, para passagem do rio Ta- 
picurá, na entrada da cidade da Victoria, e ao mesmo 
tempo tornar mais suave o descer d'huma ladeira, cur- 
ta mas ingreme, que existe ao chegar a varzea do Ta- 
picurá. Foi, assim como os dois precedentes, arremata- 
do em 12 de Agosto, pelo preço de Rs. 13:827$135, e o 
prazo da execução principiou tambem a decorrer desde 
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o dia 31 de Agosto. 


92 — À 1.2 Parte do 8.º lanço da estrada de Pao 
d'Alho. 


Esta obra, cuja extensão, fim e principaes circuns- 
tancias se achão indicadas no meo relatorio de 31 de 
Janeiro p. p., devia, pelo primeiro prazo marcado pa- 
ra a execução, acabar-se em 16 de Julho de 1845, como 
forão .concedidos ao arrematante duas prorogações, or- 
cando juntas 14 mezes, ficou o prazo prolongado até 16 
do mez de Setembro corrente: os trabalhos estão muito 
adiantados e regularmente feitos, mas duvido que a 
entrega se possa fazer no dia marcado: no momento em 
que escrevemos estas linhas, ainda existe á cerca d'este 
lanço huma questão submettida á deliberação de V. 
Ex.?, pela qual trata-se de saber-se, se o arrematante 
será obrigado a fazer huma parte de empedramento, 
que julgamos preciso accrescentar às obras dos lanços 
ou se o dito accrescimo será posto em praça. 
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10.2 — O 9.º lanço da mesma estrada. 


O meo relatorio, de 31 de Janeiro p. p., patenteia 
« extensão, importancia, e principaes circunstancias 
d'esta obra, que, no principio de sua construção, pro- 
gredio com extrema morosidade: de tal modo que. ape- 
zar de haver expirado em 20 de Julho p. p., o prazo 
da execução, chegou ella apenas aos dois terços de seo 
andamento. Existe em meo poder para ser informado 
hum requerimento em que o arrematante pede huma pro- 
rogação de prazo. 


11.2 — O 10.º Lanço da mesma estrada. 


Este lanço de 410 braças d'extensão foi arremata- 
do, em 27 de Junho p. p., pelo preço de Rs. ........ 
“11:729$682. Vai em seguimento do lanço precedente, 
costeando á pouca distancia o rio Capibaribe. O arre- 
matante, a quem se intimou para principiar, desde a da- 
ta de 6 de Julho, trabalhou obra de quinze dias, e pa- 
tou. à 


12.º — O 11.º lanço da mesma estrada. 


Quanto aos empregados do meo gabinete, e aos de- 
senhistas, são effectivamente os mesmos que erão em 
principio do anno corrente: a saber: 
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Escripturario João Francisco Regis dos Anjos. 
Dito Joaquim Francisco de Mello Santos. 
Desenhista Manoel Antonio de Souza. 

Dito Jacintho Mariscote de Albuquerque. 
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Darei huma breve noticia dos serviços e mereci- 
mentos d'estes empregados. 


O engenheiro Portier continuou, até ao acabamento 
do seo contracto d'engajamento, na direcção da estrada 
da Victoria, cujo serviço continuou a ser por elle feito 
com o zelo e pericia de que he dotado para os trabalhos 
que não exigem altos conhecimentos theoricos, fiscali- 
zando restrictamente os arrematantes, e dirigindo com 
economia as poucas obras administradas que lhe forão 
incumbidas. Desde que foi contractado pela segunda 
vez, empreguei-o em varios trabalhos de vigilancia, e 
formação de orçamentos, tanto na estrada da Victoria, 
como na do Norte, e direcção de obras, afim de que fi- 
casse ou pessoalmente mais alliviado, e podesse dedicar- 
me a trabalhos de mais circunstancia. 


O ajudante Manoel Lourenço de Mattos que possue 
huma instrucção theorica mais extensa do que a exigi- 
da no programma para os concursos dos ajudantes, tem 
ainda pouca pratica, e não applica com facilidade o que 
sabe. Todavia elle adquirio alguns conhecimentos pra-. 
ticos, na direcção dos reparos da estrada do Norte, 
alem d'Olinda, que lhe forão incumbidos, e com o andar 
dos tempos poderá elle chegar a prestar bons serviços á 
repartição; entretanto ainda não foi encarregado de 
trabalhos graphicos em ponto grande, que tendessem 
a se traçarem e se planejarem lanços d'estrada, ou a se 
projectarem obras de madeira ou d'alvenaria. 

O ajudante Antonio Feliciano Rodrigues Sette, es- 
teve todo o anno empregado na vigilancia de algumas 
obras nas immediações d'esta cidade, e particularmente 
da conservação da estrada do Norte, e da ponte da Ta- 
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caruna e foi alem d'isto, duas vezes em commissão à 
cidade de Goianna. Este agente tem poucos conheci- 
mentos theoricos, e seria desejavel que elle os procu- 
rasse alargar, porque com os poucos que possue será 
muito difficil que algum dia adquira a capacidade pre- 
cisa para fazer trabalhos graphicos, e formar planos 
ou orçamentos, que he o fim u que deve tender toda a 
pessoa que se applica a trabalhos d'engenharia. Entre- 
tanto não posso deixar de louvar o zelo e docilidade, 
com que se dedica ao serviço que lhe está incumbido. 

O ajudante Feliciano Rodrigues da Silva, permane- 
ce empregado n'esta cidade, até ao mez de Julho, e di 
rigio varias obras, entre as quaes os arranjos da antiga 
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casa do Jury para nella se passar o Lyceo, e outras 
que se fizerão, à custa da Camara Municipal, para se 
installar o Jury na galeria da Alfandega; alem d'isto 
esteve encarregado da vigilancia dos conservadores da 
estrada do Sul, e da dos conservadores da estrada da 
Victoria, desde que se finalisou o contracto d'engaja- 
mento do Sr. Portier: emfim, desde o fim de Julho, 
foi exclusivamente encarregado da estrada da Victoria, 
para cujo fim foi residir em Santo Amaro Jaboatão, de 
sorte que se achasse mais no centro do serviço. Este a- 
gente:a cuja instrucção theorica se applicão as conside- 
rações, que expendi, ácerca do ajudante Sette, tem mui- 
ta difficuldade para se por ao alcance da pratica, de 
tal modo que se lhe não póde ainda incumbir trabalho 
algum graphico. Todavia, como he empregado muito 
recente, talvez que o tempo e o exercicio n'elle desen- 
volvão semelhantes faculdades. 
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O ajudante Lieutier tem theoria, e acha-se ao al- 
cance das operações graphicas mais importantes, que 
exige a formaçãço dos planos e orçamentos; poderia 
de certo ser elle hum mui bom empregado, se désse 
mais aturada attenção aos trabalhos que lhe estão in- 
cumbidos. Desde o pouco tempo que entrou de novo 
para o serviço, empreguei-o na vigilancia dos conserva- 
aores da estrada do Sul, e em varios trabalhos graphi- 
cos, relativos a obras projectadas. 

O encarregado Joaquim Ignacio de Barros Lima 
trabalha com zelo e actividade, no serviço da estrada 
de Pao d'Alho cuja vigilancia lhe está incumbida; pos- 
to que não tenha este agente instrucção theorica ex- 
tensa, a ordem e methodo com que elle inspecciona as 
obras torna os seos mui valiosos. 


O escripturario João Francisco Regis dos Anjos, 
especialmente encarregado da contabilidade, que no 
meo gabinete se centralisa, preenche os seos deveres 
com mui louvavel zelo, attenção e docilidade: nomeado 
poucos dias antes do principio do anno corrente, já se 
acha com o seo tirocinio concluido. 

O escripturario Joaquim Francisco de Mello San- 
tos passou para este lugar, em 12 d'Agosto, em conse- 
quencia de haver o escripturario Couto do gabinete do 
Inspector Fiscal deixado o serviço da repartição. Isto 
fez com que elle passasse para o gabinete do aito Ins- 
pector, mas em 28 d'Agosto V. Ex.? decidio que interi- 
namente ficaria sob as minhas ordens, o que eu havia 
requerido, e particularmente estimei, por ter este agen- 
te muita habilidade, zelo, e grande pratica do serviço. 

Acerca dos desenhistas Manoel Antonio de Souza 
« Jacintho Mariscote d'Albuquerque, refiro-me ao que 
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expendi a respeito d'elles, no meo relatorio de 31 de Ja- 
niro p.p., devendo accrescentar que estou todos os dias 
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mais satisfeito do talento do Sr. Albuquerque, que me 
cieo, este anno, provas de entender alguma cousa da ar- 
te do desenho, construindo riscos, com proporções exac- 
tas, à vista d'esboços cujas proporções érão numerica- 
mente indicadas. 

Da breve exposição que precede V. Ex.? pode ver 
que a repartição não se acha satisfatoriamente monta- 
aa no tocante aos agentes technicos, capazes de vigiar 
ou administrar com à devida pericia alguma obra d'ar- 
te, ou susceptiveis de proceder aos trabalhos graphicos 
indispensaveis para a formação dos planos e orçamen- 
tos das obras; não trato aqui da formação mesma de 
taes planos e orçamentos, porque serviço d'esta ordem 
não cabe na alçada dos ajudantes, e somente se pode 
exigir de hum engenheiro; entretanto V. Ex.º? ve: 
que, com a falta que existe de planos e orçamentos d'o- 
bras a empreender, seria difficil que os agentes exis- 
Lentes bastassem para se dar ao serviço o devido anda- 
mento. 
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CAPITULO 2.º 


Meios de adiantar o serviço das Obras Publicas, e con- 
siderações geraes tendentes ao melhoramento da Pro- 
vincia. 
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O artigo 7.º do regulamento que rege esta reparti- 
ção impõe-me o dever de tratar, no meo relatorio anual, 
dos diversos objectos comprehendidos sob este capitulo; 
alem d'isto V. Ex.?, no officio de 10 de Julho p. p. 
pelo qual ordena-me a redacção deste relatorio, exige 
que eu informe acerca “da utilidade” que tem provindo 
“das diversas estradas que a expensas dos coffres pro- 
“vinciaes, se tem aqui aberto, e do systema mais provei. 
“toso, e ao mesmo tempo mais economico, que cumpre 
“adoptar na conservação d'essas estradas: e de tudo 
“o mais que aproveitar possa á Provincia, pelo lado da 
“repartição a meo cargo”. Procurarei satisfazer a es- 
ses diversos preceitos. 


ART. 1.º — MEIOS DE ADIANTAR O SERVIÇO 
DAS OBRAS PUBLICAS. 


9 1,º — Considerações geraes. 


Os meios de adiantamento do serviço das obras pu- 
blicas são de tres ordens: dependem da importancia da 
quota que se applica a este ramo do serviço publico, da 
acertada determinação que se faz das obras que se de- 
vem emprehender, e dos meios que se empregão, tan- 
to para realizar a feitura das obras novas, como para 
regularmente conservar as obras feitas. 


Nos meos relatorios anteriores, expendi as mi- 
nhas idéas sobre estes diversos meios: mas como os 
desenvolvimentos em que entrei se achão ahi espalha- 
dos vou de passagem enumerar o que a semelhante res- 
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peito desenvolvi, estendendo-me mais ou menos sobre 
os varios pontos do assumpto, conforme ao grão de 
utilidade que me pareção apresentar. 


$ 2.º — Meios financeiros de supprir o serviço das 
Obras Publicas 


Para ministrar ás obras publicas, os fundos que 
lhes são precisos para sua feitura, podem-se empregar 
tres processos, que se podem applicar juntos ou sepa- 
radamente. 
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O primeiro consiste em suppri-las, com parte dos 
rendimentos publicos; 


O segundo em contrahir hum emprestimo; 


O terceiro em encarrega-las a companhias execu- 
toras, que se indemnizem das despezas feitas, por hum 
pedagio que lhes seja concedido, ou por hum monopo- 
lio qualquer que possão exercer. 


O primeiro processo he mais elementar, mais sim- 
ples e menos arriscado; mas he tambem muito moro- 
so, e geralmente, excepto em certos paizes mui flores- 
centes, não se pode como elle só dar-se ás obras hum 
rapido desenvolvimento; accresce a isto que este pro- 
cesso não he muito justo, porque, como não se goza 
de huma obra senão depois de feita, o que exige em 
geral longo tempo, acontece que não são os que paga- 
rão para que se fizesse huma obra que d'ella gozão 
mais sim a geração que lhes succede, e que apar isto 
em nada contribuira. 
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0) segundo processo, quando se pode pôr em prá- 
tica, he incontestavelmente melhor, porque com elle 
se podem desenvolver mais rapidamente os germens 
de prosperidade do paiz, o que pelo augmento da sua 
riqueza e rendas permitte de amortisar facilmente a 
divida contrahida; encerrando além d'isto tal proces- 
so a vantagem de estender às gerações futuras parte 
dos encargos que resultão dos serviços que lhe presta 
a geração actual. 


O terceiro processo tem, pelo lado financeiro, par- 
te das vantagens que o precedente apresenta, mas tem 
por outro lado graves inconvenientes; com effeito, no 
caso do primeiro e do segundo processo, o governo fica 
com a livre disposição das obras de interesse publico 
de que elle pode usar, como convém, para desenvolver 
a prosperidade do paiz, impondo-lhes certos pedagios 
especiaes ou supprimindo-os completamente, conforme 
Julgar melhor para favorecer o augmento da riqueza 
publica, e accrescentando-lhes as partes que successi- 
Vamente se tornarem precisas; em vez que, quando a 
execução he feita por huma companhia, em virtude 
da concessão de hum certo pedagio ou monopolio, pode 
acontecer que a companhia, cujos interesses só por 
acaso concordão com o interesse publico, torne-se mui- 
lo offensiva a este para favorecer aquelles, continuan- 
do a impor, sobre os transportes, por exemplo, pesa- 
dog impostos, em detrimento de certos ramos d'indus- 
tria, ou oppondo-se a creação de outros meios de co- 

nunicação que pelo andar do tempo se tornão preci- 
"08, tudo o que o exemplo infelizmente demonstra, nos 
Páizes em que se tem applicado semelhante processo. 
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Nesta provincia, se derão exemplos do emprego de 
cada hum d'estes tres meios. O primeiro he quasi ex- 
clusivamente empregado, para as obras. das estradas; 
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todavia a lei n.º 115, que aultorisou ao governo a não 
pagar senão metade das prestações das obras arrema- 
tadas das estradas da Victoria e de Pao d'Alho, cons- 
titue huma applicação do segundo processo; e o ter- 
ceiro emfim acha-se realisado na companhia do Bi- 
beribe. Do que precede cvidencia-se que se deve achar 
conveniente a tentativa feita pela lei n.º 115, mas ella 
não pode ter acção senão em proporção mui diminu- 
tas, e seria desejavel que se fizessm applicações mais 
largas do principio que lhe servira de base; mas du- 
vido que, nas circunstancias actuaes da provincia, se 
podesse contractar, por meio de condições vantajosas, 
hum emprestimo directo d'alguma importancia, de tal 
modo que, se não he possivel, por outro lado augmen- 
tar-se a quota que annualmente marcão os orçamentos 
provinciaes, para as despezas das obras publicas, o 
que não me compete averigoar, não se deveria deixar 
de favorecer a tendencia que mostra o espirito d'asso- 
ciação dos capilaes, para crear companhia executoras 
d obras publicas, com a condição que se fizessem con- 
tractos taes que estas companhias não viessem em bre- 
ve a ser obstaculos à prosperidade do paiz. 


9S 5.º — Determinação das obras que se devem 
empreender 


Esta determinação deve versar tanto sobre a qua- 
lidade e especie das obras como sobre a sua distribui- 
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ção topographica. Ora, sem sahirmos da esphera das 
obras que tem por fim a creação ou aperfeiçoamento . 
dos meios de comunicação, mostrei no meo relatorio 
de 1843 que, nas circunstancias topographicas, hidro- 
graphicas, e financeiras da provincia, são as estradas 
crdinarias as que, neste sentido, devem mais especial- 
mente e quasi exclusivamente attrahir a attenção dc 
governo, e que a empreza de canaes e de caminhos de 
ferro se deve aprazar para hum futuro mais ou me- 
nos longiquo. Com effeito se, de hum lado, os canaes 
e og caminhos de ferro são vias de communicação em 
que as despezas de transporte são geralmente meno- 
res do que nas estradas ordinarias, por outro lado as 
despezas de construcção são muito maiores; isto posto, 
concebe-se com facilidade, que, quando a massa dos 
objectos que se devem transportar passa de hum certo 
limite, pode-se tornar vantajoso gastar-se mais para 
construir a via de communicação, afim de poupar-se 
nas despezas de tracção, e he isto o que acontece quan- 
do se trata de ligar hum centro consideravel de pro- 
ducção com hum centro de consumo tambem conside- 
ravel ou com hum grande porto de exportação. Entre- 
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tanto, d'hum lado, n'esta provincia, nem as circums- 
tancias hydrographicas são favoraveis á construcção 
de canaes, pois dos rios que possuimos hum só, o rio 
Una, conserva agora no verão, e o leito de todos tem 
muito pendor e numerosas cachoeiras, nem as cir- 
cumstancias orographicas são favoraveis à construc- 


ção dos caminhos de ferro, pois o interior da provin- 
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cia he muito montanhoso, e até na beira-mar ha pou- 
cas planicies; e por outro lado, se temos hum centro 
de exportação consideravel, os centros de producção 
se achão muito espalhados. Deste modo não ha direc- 
ção alguma em que hum canal ou huma estrada de 
ferro não fosse de hum preço de construcção muito 
elevado, e em que a massa dos objectos que se devem 
transportar fosse tal, que a economia nas despezas 
de tracção equiponderasse o immenso excesso da des- 
peza da obra. 


Por tanto, se he talvez a desejar que alguma com- 
panhia emprehenda alguma parte mui curta de cami- 
nho de ferro, como seria por exemplo do Recife á cida- 
de Olinda, o que teria para mim a vantagem de offe- 
recer huma imagem material do movimento rapido, 
ao passo que a despeza poderia ser recuperada pelo 
transporte das pessoas, creio por outra parte que o 
governo não se deve por ora deixar arrastar a empreza 
alguma neste sentido, e que deve continuar a concen- 
trar todos os seus esforços na creação das estradas 
ordinarias. Accrescentarei, por ser aqui o lugar pro- 
prio de responder a huma das perguntas de V. Ex.?, 
que “a utilidade que tem provindo das diversas es- 
“tradas, que a expensas dos coffres provinciaes, se tem 
aqui aberto”, he obvia para quem sabe as difficulda- 
des que offerecião todas as communicações em redor 
d'esta cidade, antes de 1836 ou 37, e as facilidades 
que agora apresentão. 


Antes que o governo provincial tivesse dado an- 
damento aos trabalhos das estradas, não havia direc- 
ção alguma pela qual se podesse chegar a esta cidade 
sem immensas difficuldades e perigos. Pelo lado do 
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Sul havia a tão conhecida passagem dos Tocos, en- 
tre a Imbiribeira e Motocolombó, que a todos os mo- 
mentos, mas sobretundo ras horas da mará cheia, a- 
presentava hum extenso tremedal, sem caminho tra- 
cado, semeado de raizes de mangues em que topavão 
os cavallos, e que não podia ser transitado, sem gran- 
de risco, senão por pessoas muito praticas do terreno; 
este perigo e outros mais que existião até as Areias 
achão-se agora e desde muito tempo completamente 
removidos. Na direcção de S. Antão, não ha ninguem 
dos que viajavão por esta estrada que se não lembre 
ainda com espanto e da passagem dos alagados de Gi- 
quiá, e do famoso passo das pedras do Caranguejo, e 
da Bomba de Caxito, e das ladeiras do Moco, e de ou- 
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tras muitas passagens em que frequentes vezes se vião 
morrer gentes e cavallos, e que se achão agora substi- 
tuidas por huma estrada magnifica, que pode ser tran- 
sitada sem perigo nem receio, em todas as estações e 
à todas as horas da noite e do dia, não só pelos ca- 
valleiros e comboios, mas tambem pelos vehiculos de 
todas as ordens. Na direcção da Escada, apezar do 
pouco adiantamento das obras desta estrada, já se 
acha lançada huma bella ponte e sobre o rio Jaboatão, 
e não estão mais obrigados os viajantes e cargueiros a 
se atolarem nos alagadiços pantanoso do engenho Su- 
assuna e na passagem das Areas Gordas. Na Direcção 
de Pao d'Alho, alem da parte d'estrada feita até ao Ca- 
xanga, que, pela facilidade da viagem, põe a menos 
d'huma hora de distancia d'esta cidade huma povoa- 
ção onde nunca tinhão chegado os carros antes de 1843 e 
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que exigia huma viagem a cavallo de perto de duas ho- 
ras; alem da ponte pensil do Caxangá, a primeira 
d'este Imperio, e talvez da America do Sul, que subtrahe 
o commercio aos perigos das espantosas cheias do rio 
Capibaribe, citarei as passagens tão conhecidas dos 
viajantes do engenho Camaragibe, de Campina grande, 
do riacho das Pedras e da ladeira de Mocotó, que to- 
das por motivos differentes apresentavão graves diffi- 
culdades e perigos e em que o viajante trilha agora 
huma estrada firme, recta e plana, sem poder imagi- 
nar os sustos e perigos dos que o precederão. Emfim, 
na direcção do Norte, deixarei de fallar da estrada 
nova até Olinda que, depois de concluida a ponte da 
Tacaruna, permittirá que se chegue a esta antiga ca- 
pital da capitania, em menos de meia hora, por huma 
estrada firme completamente rectilinea e horizontal, 
quando o caminho actual, mais longo da metade, e 
cheio de areia, não pode ser transitado por carros?, se- 
não com grandes diffimulddades; mas citarei a pas- 
sagem do Bujary, a mais perigosa talvez que existisse 
em toda a provincia, em que havia apenas huma peque- 
na senda de areia, entre profundos atoleiros de lama 
movediça, onde desapparecerão numerosos cavallos com 
suas cargas e em que mesmo os cavalleiros soffrião 
grandes perigos, e que agora apresenta hum largo at- 
terro de 40 palmos, sustentado de cada lado por fortes 
paredoes. 


Poderia accrescentar muitos factos aos que pre- 
cedem, e mostrar com mais força ainda as grandes 
vantagens que já se conseguirão; todavia notarei que 
as partes d'estradas até agora construidas não tem 
sufficiente extensão para que tenhão manifestado os 
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immensos serviços que são susceptiveis de prestar á 
«gricultura e ao commercio, o que se avaliará ao seo 
Pasto valor somente, quando houver huma mudança 
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completa nos meios de transporte, e quando se subs- 
tituirem completamente os transportes em costas de 
cavallos, por transportes em carroças. Semelhante su- 
bstituição vai pouco a pouco se fazendo, e já vanta- 
gens notaveis apparecerão, mas ella progrede lenta- 
mente, combatida pelos prejuizos, e pela falta de me- 
thodo e de processos convenientes, como acontece de 
tudo quanto se acha entregue as vontades e determina- 
ções individuaes. 

Passando agora ao segundo ponto de vista que he 
o da distribuição topographica das obras que se devem 
emprehender, mostrei no meu relatorio de 1843 que, 
sem que se negasse a utilidade das quatro estradas da 
provincia, nesse tempo classificadas, 23 de 5. Antão 
e de Pao d'Alho merecião mais especial attenção, porque 
as duas mais, as do Sul e do Norte, seguindo a costa 
u pequena distancia, podião ser em parte substituidas 
pelo mar; e, examinando a distribuição topographica 
aos lugares de producção do assucar, fez ver que O 
aperfeiçoamento da estrada da Escada que ramificasse 
sobre a de S. Antão prestaria ao paiz grandes servi- 
ços. Nada accrescentei ás precedentes indicações, nos 
relatorios seguintes, e limitei-me, no de 1844, a insistir 
novamente sobre a importancia da estrada da Escada, 
pedindo até que se classificasse dita estrada em pri- 
meiro lugar, e no de 1845, lembrei, como obras urgen- 
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tes, além daquelles da subrecitada estrada, as da es- 
trada do Sul na varzea do Cabo, e as da estrada do 
norte entre a cidade de Olinda e o engenho Fragoso. 
Os diversos apontamentos que acabo de resumir forão 
successivamente e em parte attendidos pelo governo 
e pela Assembléa legislativa provincial; esta, na sua 
sessão de 1843, deo a proeminencia ás estradas de S. 
Antão e Pao d'Alho, e votou a favor d'ellas a lei n.º 
115 a que já alludi, e, na sua sessão de 1845, concedeo 
huma quota para se principiar a estrada da Escada, 
e outra para se concertar a estrada do Norte, na parte. 
que acima indiquei. 

Ás considerações que precedem accrescentarei al- 
gumas reflexões ácerca do modo por que a Assembléa 
provincial determina annualmente as obras que se de- 
vem emprehender, ou, quanto menos, indica ao gover- 
no as que se devem preferir. 

A preferencia que as deve dar a huma obra de- 
pende de sua utilidade, e da despeza que com ella he 
preciso fazer-se; e cresce o grão de preferencia em 
proporção do primeiro termo — a utilidade, o que não 
exige demonstração, e na razão inversa do segundo — 
a despeza, o que tambem he obvio, porque he visivel, 
que sendo igual a utilidade de duas obras, deve-se pre- 
ferir aquella que exigir menos despeza. Ora o primei 
ro termo, a utilidade da obra, depende tambem, em 
si, de dois elementos, a massa dos interesses que de- 


41 


vem ser por ella favorecidos e o valor proporcional do 
aperfeiçoamento que d'ella resulta; d'onde se segue fi- 
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nalmente que a ordem de preferencia das obras que se 
devem fazer, pode-se determinar por vias de regras 
certas, que resultem da justa combinação dos elemen- 
tos acima enumerados. Assim, se se encarrassem as 
necessidades da provincia d'hum ponto de vista geral, 
poderia se formar huma tabella onde estivessem col- 
locadas as obras que se devem emprehender, segundo 
a sua urgencia; e posto que tal tabella não tivesse o 
cunho da immutabilidade, pois seria ao contrario da 
sua essencia modificar-se á proporção dos novos factos 
que occorressem, ella ao menos offereceria huma base 
mais exacta para as propostas do gecverno e as deli- 
berações da Assembléa legislativa do que as lembran- 
ças incoherentes que algumas vezes determinão as suas 
resoluções. D'esta arte cessaria ou pele menos muito 
diminuiria esta variabilidade que apresentão, sob o pon- 
to de vista que acabamos de indicar, as leis anuaes 
do orçamento provincial, variabilidade que se torna 
mui nociva ao publico serviço. Com effeito, para se 
por em pratica qualquer obra, são precisos planos e 
' Orçamentos; estes, além do tempo que por si só exi- 
gem não podem de muito tempo, de ta] modo que mui- 
tas vezes para se satisfazer a huma repentina exigen- 
cia da Assembléa não podem se achar promptos os 
planos e orçamentos, senão no fim do exercicio para 
o qual se consignarão os fundos, ao mesmo tempo que: 
ficão inutilisados outros trabalhos do mesmo genero 
que se havião preparado para sbras differentes d'a- 
quellas que a Assembléa determinara. Este ultimo de- 
feito apontado he saliente, sobre tudo, no caso em que 
aconteceo no orçamento das Obras Publicas para o 
exercicio de 1845 — 1846, porque vem a ficar d'esta 
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forma muitas quotas inutilisadas, por não se poder 
acudir com bastante pressa á feitura dos planos e or- 
camentos das obras a que ellas se referem. 


$ 4.º — Meios de execução e conservação das obras 


Os processos que se podem empregar na feitura 
das obras publicas são de duas especies: podem ellas 
se executar por administração, ou por arrematação. 
Examinarei as principaes vantagens e inconvenientes 
de hum e outro systema. 

Á primeira vista, e independentemente de  pre- 
venção qualquer, parece que, quando o governo he 
quem fornece os fundos empregados nas obras, he 
elle tambem quem deveria directamente executa-las, e 
o primeiro processo parece o unico rasoavel. Com ef- 
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feito, elle ha mais simples do que o das arrematações; 
alem d'isto tem a vantagem de que o trabalho das obras 
he dirigido pelos agentes technicos que o governo tem 
à sua disposição, para formar os planos e orçamentos, 
ao passo que no processo das arrematações entrega-se 
a execução das obras a homens geralmente ignorantes 
da theoria da arte das construcções e dos methodos 
que ella indica; deste ultimo facto, e da disseminação 
das obras em varias mãos, como acontece quando ellas 
se arrematão, resulta que, na feitura das obras, não se 
empregão os utencilios, machinas e motores poderosos, 
que poderião-se applicar, com proveito immenso, se se 
fizessem as obras por administração, porque as despe- 
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zas da compra de taes utensilios, machinas, e motores 
serião cobertas pela economia que resulta do seo empre- 
go. Aos factos comparativos precedentes, que todos 
fazem inclinar a balança a favor do primeiro processo 
— o da execução por administração, não se pode dei- 
xar de accrescentar que neste caso ha convergencia 
perfeita entre o interesse dos agentes encarregados de 
dirigir as obras e a perfeição das mesmas obras, por- 
que para haver senão discredito, em executa-las mal, 
ao passo que os arrematantes que não são responsaveis 
pela feitura d'ellas, senão por hum certo tempo muito 
curto, tem vantagem em executa-las mal, dentro de 
certos limites, nas partes escondidas e cujo feitio não 
se pode verificar, e, se alguns resistem a este desejo 
de ganho illicito, não se pode negar todavia que d'alli 
nasce para todos huma tendencia pouco favoravel á 
maior perfeição das obras. E não será excusado no- 
tar que se se quizessem, senão evitar ao menos mi- 
norar os defeitos de execução, em obras arrematadas, 
serião precisos agentes mais assiduos e tão habeis 
como para dirigir as mesmas obras em administra- 
ção, sem contar que, no primeiro caso, alem dos pla- 
nos que se devem sempre faser, são precisos orçamen- 
tos estiradissimos, com descripções das obras mui de- 
senvolvidas, e condições de execução muito expressas 
e explicitas, tudo o que se pode dispensar, quando as 
obras são feitas por administração, d'onde resulta van- 
tagem e economia. 


Este parallelo, entre os dois processos poderia se 
estender mais, e, na esphera scientifica, todos os factos 
e arciocinios virião concordar com o resultado geral 
dos que acabamos de expender. Ainda mais, se se fi- 
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zesse a applicação a esta provincia ou mesmo ao Impe- 
rio da discussão que encetamos, ver-se-hia que ha hum 
facto importante peculiar ao paiz, que milita a favor 
da execução por administração, porque neste caso se- 
ria possivel substituir completamente o serviço dos bra- 
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ços escravos, que os arrematantes empregão quasi ex- 
clusivavamente, pelos braços livres ociosos, que abun- 
dão no paiz, o que por certo seria mui vantajoso à mo- 
ral e ordem publica, ao mesmo tempo que concorre- 
ria para o augmento da agricultura e fabrico do assu- 
car, á quem as obras publicas subtrahem huma parte 
dos braços escravos, com que são elles exclusivamente 
exercidos. 

Não obstante, e como se se quizesse taxar o gover- 
no de completa incapacidade para certos actos, a exe- 
cução das obras por administração acha-se geralmen- 
te desacreditada, e dá-se a preferencia ao processo das 
arrematações; e, quando se procurão os fundamentos 
de opiniões tão contrarias aos resultados logicos que 
alcançamos, ve-se que ellas se baseão unicamente sobre 
a organisação das repartições encarregadas de dirigir, 
administrar e fiscalisar as obras publicas, as quaes 
calculadas e montadas n'huma hypothese, não se podem 
sem graves inconvenientes applicar á outra. Reflec- 
tindo, sobre este ponto, ha já tempos que cheguei a 
conhecer que o unico methodo que conduza a huma so- 
lução regular e scientifica da difficuldade reside no 
meio que lembrei, no meo rclatorio de 1844, à saber: 
na execução das obras publicas por um corpo de traba- 


284 


lhadores alistados e organisados militarmente. Este 
processo applicado em varios paizes da Europa, e par- 
ticularmente em França a todas as obras que dependem 
dos engenheiros militares, he preferivel a todos os 
respeitos, e, posto que tivesse eu Julgado em 1844 a 
iembrança prematura, todavia reproduzo-a hoje, por 
me constar que V. Ex.? se occupa com a reforma d'esta 
repartição. 


Semelhante organisação, alem de offerecer os mo- 
tivos de superioridade que apontei a favor das obras 
feitas por administração, appresenta de mais a vanta- 
gem de fazer que sejão executadas as obras por tra- 
balhadores amestrados e praticos, ligados entre si por 
huma organisação regular, que excita o espirito de cor- 
poração e emulação, e d'esta arte imprime aos traba- 
lhos huma regularidade e rapidez que fóra d'esta or- 
ganisação não podem existir; azrescendo que tal pro- 
cesso superior debaixo de todos os mais pontos de vista 
he o melhor tambem, não só para estabelecer econo- 
mia e regularidade nas despezas, pela rigorosa conta- 
bilidade interna que a organisação hierarchica per- 
mitte, como para haver fiscalisação perfeita, pela se- 
paração completa que se pode estabelecer neste caso, en- 
tre os agentes fiscaes e os agentes technicos encarre- 
gados da direcção das obras. Não hesito em declarar 
que, na minha intima convicção, a modificação que 
acabo de esboçar, e que he mui facilmente realisavel, 
traria immensos beneficios não só a esta provincia, 
como a todas as mais partes do Imperio, onde se imi- 
tarião infallivelmente os processos aqui empregados, 
quando a pratica tivesse provado os seos bons resulta- 
dos, e accarretaria não pequena gloria ao administra- 
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dor corajoso que, despresando as estradas sediças, pro- 
curaria os melhoramentos e as reformas no sentido pro- 
gressivo, que de hum modo rapido indiquei. 


Concluirei este $, por algumas palavras ácerca da 
conservação das obras feitas. A conservação abrange 
dois factos, a policia, e os trabalhos technicos de con- 
servação. 


Ácerca da policia das vias de communicação, apre- 
sentei no meo relatorio de 1843, a idéa que ella deve 
ser feita pelos agentes das Obras Publicas, e não pelos 
das camaras municipais, e no relatorio de 1844, insisti 
novamente sobre este ponto; entretanto nada se faz no 
sentido das minhas reflexões. A policia das estradas 
applica-se a repressão dos actos que possam arruina- 
las ou obstrui-las, e á determinações das regras que 
se devem impor ás construcções todas as ordens que 
| se hajão de fazer nas margens das mesmas estradas; 
ora he claro que, de todos os modos, os agentes das 
Obras Publicas são muito mais idoneos para tratar 
d'estes dois ramos de policia administrativa nas estra- 
das provinciais, do que os agentes das camaras que 
d'elles não entendem, ou não se imporfão. Citei va- 
rios exemplos para mostrar os maos resultados e até 
o absurdo do systema actual, e a pratica vai cada dia 
firmando-me mais nesta convicção; entretanto V. Ex.? 
verá em que conta deve ter semelhantes idéas. 

Ácerca dos trabalhos technicos de conservação, 
sobre que tenho de dar especialmente a V. Ex.2 minha 
Opinião, devo dizer que, em virtude das reflexões de- 
senvolvidas no principio d'este $, sou partidista deci- 
dido da execução de semelhantes trabalhos por admi- 
nistração. Notei que esta forma de execução podia, 
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organisação actual d'esta repartição, mas estes defei- 
tos, pelo regulamento vigente dos conservadores, de- 
em geral, apresentar alguns defeitos, no sysctema da 
sapparecem completamente, porque os conservadores são 
fixos e alistados, e basta alguma vigilancia e attenção 
dos engenheiros para d'elles conseguir-se zelo, activi- 
dade e pericia; relevando alem d'isto notar que, para 
que huma obra feita por arrematação possa-se fazer 
com alguma probabilidade de boa execução, e sem que 
o arrematante possa illudir completamente o gover- 
no, se o quizer, he preciso que a obra seja susceptivel 
de huma descripção bem circumstanciada dos trabalhos 
que se devem fazer, e de huma definição bem clara 
do resultado que se deve alcançar, e considero insolu- 
vel a difficuldade de se formar semelhante descripção, 
e dar-se tal definição, a respeito das obras de con- 
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servação. Por outro lado o exemplo do que se pratica 
a este respeito, em outros paizes, — exemplo que para 
hum caso d'estes, que he inteiramente technico, se pode 
legitimamente invocar — vai completamente de accor- 
do com a these que procuro sustentar; e poderia pro- 
var que na França, Inglaterra, e Allemanha, as estra- 
das ordinarias, os canaes, e caminhos de ferro são con- 
servados por agentes fixos, pagos pelo respectivo go- 
verno, ou pelas companhias a cujo cargo estão as o- 
bras. Entretanto não insistirei mais sobre o assumptle 
que V. Ex.? resolverá como melhor lhe parecer. 
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ART. 2.º — CONSIDERAÇÕES GERAES TENDEN- 
TES AO MELHORAMENTO DA PROVINCIA. 


"Para satisfazer o preceito de expender o que me 
occorrer no sentido das palavras que formão o titulo 
d'este artigo, apresentei, nos meos relatorios anterio- 
res, algumas reflexões de que pouco cu nenhum caso se 
fez, e que por tanto limitar-me-hei a lembrar aqui mui 
resumidamente. 

Quando tratei em 1843 da policia das estradas, lem- 
vrei tambem a necessidade palpitante de se cuidar na 
dos rios navegaveis e fluctuaveis e na da beira-mar, 
que estavão encarregados unicamente, n'esse tempo, ás 
Camaras Municipaes e de que ellas pouco cuidavão, 
pela falta de recursos, ou por outros defeitos que apre- 
sentão estes orgãos administrativos. Huma lei novissi- 
ma, emanada do poder legislativo geral, confiou a poli- 
cia da beira-mar a huma autoridade especial, a dos Ca- 
pitães de porto e seos delegados, e por este lado he pro- 
vavel que as cousas melhorem; mas nada se fez ácerca 
da policia dos rios, e Julgo que he grave imprudencia o 
deixar-se esperdiçar-se, e extraviar-se huma das rique- 
zas naturaes da provincia, entregando-a completamen- 
te ao arbitrio dos interesses individuaes, circumstancia 
d'onde nasce muitas vezes, alem dos inconvenientes no- 
tados, que, na falta d'huma authoridade reguladora dos 
direitos individuaes, deixão em muitos casos de ser apro- 
veitados taes riquezas, como acontece, por exemplo, 
quando, por conflicto de duas pessoas, cada huma zelo- 
“sa de seo interesse, não se utilisa a força motora d'hum 
rio, que para ambas seria sufficiente. 

No meo relatorio de 1844, apresentei tambem al- 
gumas reflexões, ácerca da imperiosa conveniencia que 
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ha em se tomarem medidas que obtem a destruição das 
mattas pelo interior da provincia, e, se possivel for, que 
favoreção a producção das que já forão destruidas. Ba- 
seei semelhantes reflexões sobre huma exposição de fac- 
tos, e sobre raciocinios pelos quaes julgo ter provado 


46 


que se deve attribuir, á falta completa de mattas, nas 
beiras do Capibaribe e do Ipojuca, e escassez d'estes 
rios no verão e as espantosas cheias que soffrem no in- 
verno; e que he da mesma causa, mais generalisada, 
nestas e outras provincias limitrophes, que dependem 
tanto essas seccas repetidas, que desolam esta parte do 
Imperio e das quaes tivemos hum recente e terrivel e- 
xemplo, como a decadencia da cultura do algodão ori- 
ginada pela falta de humidez nos terrenos, e pelo de- 
senvolvimento dos insectos destruidores, que, não a- 
chando mas mattas onde viverem, o fazem à custa do 
algodoeiro. 

Meo desejo seria estender-me mais sobre assump- 
tos de tanta monta, mas sou obrigado pela falta de 
tempo a limitar-me a estas poucas linhas: V. Ex.? 
se dignará disculpar esta falta, assim como todas as 
mais que encontrar no presente relatorio. 


Deus Guarde a V. Ex.? — Repartição das Obras 
Publicas, 16 de Septembro de 1846. 


llmo e Ex.mo Sr. Conselheiro Antonio Pinto Chi- 
chôrro da Gama, Presidente da Provincia. 


O ENGENHEIRO EM CHEFE 
Luiz Léger Vauthier. 
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onde 


Por causa da configuraçao do terreno nas visinhanças 
desta cidade, acontece nas cheias que o rio Capibaribe 
pode unir-se de huã parte com o rio Biberibe, e de 
cutra parte com o seu braço segundario que vai passar 
pelos Affogados. A primeira dessas juncções faz-se 
em duas direcções, cuja primeira principiando ao rega- 
tu de St.2 Anna atravessa a estrada de Apipucos no- 
venta braças alem da encrusilhada de cruz de almas, 
e o caminho do Arraial 120 braças alem da encrusilha- 
ca de cruz das moças, e unindo=-se com o riacho d'agua 
Fria despeja suas agoas n'um braço do pantano de 
Úlinda, e cuja segunda seguindo a camboa dos mangu- 
nhos une-—-se com a parte superior da camboa de S. 
João na travessa do caminho da Conceiçãosinha, e des- 
peja suas agoas no Biberibe pela camboa de Tacaruna: 
Em quanto á segunda dessas juncções faz=-se tambem 
por varias direcções, cuja primeira atravessa a estrada 
nova de Pao d'Alho no lugar da ponte arrombada do 
Zumbi, e cujas outras atravessaô em varios lugares a 
estrada da Magdalena, sendo o principal destes o vi- 
veiro que existe na dita estrada entre a ponte eo largo 
do mesmo nome. 

Dessas circonstancias resulta que todas as estradas 
ou caminhos que na beira esquerda do Capibaribe cir- 
culaô nos terrenos que dividem o dito rio do Biberibe, 
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e na beira direita, a estrada da Magdalena, assim co- 
mo o caminho do Remedio e varios outros, saô nas 
cheias do Capibaribe attravessadas por correntes rapl- 
cissimas que pelo volume, e velocidade de suas agoas 
arruinaõ as ditas estradas estragaõ ou arrobaô as pon- 
tes, compromettem a estabelidade das cazas, e muros 
que avisinhaõ suas direcções, e tornaô mui perigoso o 
tranzito publico. | 


Avista dos precedentes factos, evidente he que a 
melhor modo de acautelar=-se contra a mór parte dos 
perigos, e inconvenientes que acabaô de ser enumera- 
cios, he impedir as commonicações q. acabaõô de ser in- 
cicadas por alguns atterros levantados acima do nivel 
superior das cheias até agora conhecidas, sendo os di- 
tos atterros absolutamente continuos sem arcos nem 
lombas que permittaô a passagem das agoas de hum 
lado à outro. 


Com effeito, deste modo, as agoas do Capibaribe 
que espalhaô-se nos terrenos baixos que o costeiaõ, naó 
echando mais passagens para se despejarem, haô de 
ficar pausadas depois de encherem as capacidades que 
lhes appresentaõ os ditos terrenos, e assim sendo mui- 
to diminuidas ou annuladas as correntezas agora obser- 
vadas nas estradas ou caminhos em tempo de cheias 
«aô conseguintemente supprimidos os estragos que es- 
sas correntezas produsem; em vez que todos os outros 
meios que se poderiaô adoptar appresentariaô sempre 
niuitos inconvenientes. 

Se por exemplo, para evitar os estragos que pro- 
duz a passagem das agoas "Po leito das estradas, ou ca- 
ninhos se elevassem essas vias de commonicaçaô em 
tcdo seu desenvolvimento acima do nivel das cheias der- 
xando subzistirem as commonicações dos rios huns cori 
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os outros, seriaô certamente arrombados os arcos ac- 
tuaes, e seria necessario substitui--los por pontes dan- 
do ás aguas huã sahida muito mais consideravel. Sen- 
do assim provada a superioridade do primeiro meio 
proposto para alcançar ofim, pode tambem demenstrar- 
se sua conveniencia debaixo de muitas considerações, a 
facilidade de sua execução, e sua economia. 

Com effeito, os unicos trabalhos necessarios para 
chegar ao resultado que prehencher=-se=-ha, saô, na 
teira esquerda do Capibaribe, dous atterros, o primei- 
nc caminho da conceiçaósinha, e o segundo de 290 bra- 
ro de 150 braças de comp=-º e 3p 1/2 de altura mediana 
cas de comp=-º e 4p=ºs de altura meridiana, na encru- 
silhada de cruz das moças; e na beira direita hum at- 
terro acima das cheias, desde a ponte da Magdalena até 
et largo do mesmo nome, seguindo o caminho actual, 
e supprimindo=-se o viveiro. Assim seraô cortadas as 
commonicações em que fallou=-se, eos lugares que aca- 
baô de serem determinados para se estabelecerem os 
atterros tem sido escolhidos de maneira que na6ó sejaô 
interrompidos os diversos regatos que despejaô as agoas 
das chuvas de hum lado, ou de outro, porque se fossem 
esses regatos tapados produsiriaô represas ou alagadi- 
ços sempre nocivos ás propriedades particulares, ou á 
saude publica. 

Ora de hum lado, os atterros feitos na beira es- 
querda do Capibaribe, alem de seu fim principal, con- 
seguem esses dous outros de melhorar consideravelmen- 
te os caminhos nos quaes tem de ser feitos, e de dar nas 
cheias, até ser feito de novo o actual caminho de Api- 
Lucos, huã commonicaçaô sempre enxuta desta cidade, 
com as povoações de Casa Forte, do Poço, do Monteiro, 
e de Apipucos, e do outro lado, o atterro da beira es- 
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e na beira direita, a estrada da Magdalena, assim co- 
mo o caminho do Remedio e varios outros, saô nas 
cheias do Capibaribe attravessadas por correntes rapi- 
cissimas que pelo volume, e velocidade de suas agoas 
arruinaó as ditas estradas estragaô ou arrobaô as pon- 
tes, compromettem a estabelidade das cazas, e muros 
que avisinhaó suas direcções, e tornaô mui perigoso o 
tranzito publico. 


Avista dos precedentes factos, evidente he que a 
melhor modo de acautelar=-se contra a mór parte dos 
perigos, e inconvenientes que acabaõô de ser enumera- 
uos, he impedir as commonicações q. acabaô de ser in- 
cicadas por alguns atterros levantados acima do nivel 
superior das cheias até agora conhecidas, sendo os di- 
tos atterros absolutamente continuos sem arcos nem 
bombas que permittaô a passagem das agoas de hum 
lado a outro. 


Com effeito, deste modo, as agoas do Capibaribe 
que espalhaô se nos terrenos baixos que o costeiaô, naó 
echando mais passagens para se despejarem, haô de 
ficar pausadas depois de encherem as capacidades que 
lnes appresentaõô os ditos terrenos, e assim sendo mui- 
to diminuidas ou annuladas as correntezas agora obser- 
vadas nas estradas ou caminhos em tempo de cheias 
«aô conseguintemente supprimidos os estragos que es. 
sas correntezas produsem; em vez que todos os outros 
rieios que se poderiaô adoptar appresentariao sempre 
niuitos inconvenientes. 

Se por exemplo, para evitar os estragos que pro- 
duz a passagem das agoas Po leito das estradas, ou ca- 
ninhos se elevassem essas vias de commonicaçaô em 
todo seu desenvolvimento acima do nivel das cheias de- 
xando subzistirem as commonicações dos rios huns cori 
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os outros, seriaô certamente arrombados os arcos ac- 
tuaes, e seria necessario substitui-—-los por pontes dan- 
do ás aguas huã sahida muito mais consideravel. Sen. 
do assim provada a superioridade do primeiro meio 
proposto para alcançar ofim, pode tambem demonstrar 
se sua conveniencia debaixo de muitas considerações, a 
facilidade de sua execução, e sua economia. 

Com effeito, os unicos trabalhos necessarios para 
chegar ao resultado que prehencher=-se=-ha, saô, na 
teira esquerda do Capibaribe, dous atterros, o primei- 
ne caminho da conceiçaósinha, e o segundo de 290 bra- 
ro de 150 braças de comp=-º e 3p 1/2 de altura mediana 
ças de comp=-º e 4p=ºs de altura meridiana, na encru- 
silhada de cruz das moças; e na beira direita hum at- 
terro acima das cheias, desde a ponte da Magdalena até 
ec largo do mesmo nome, seguindo o caminho actual, 
e supprimindo-==se o viveiro. Assim seraô cortadas as 
commonicações em que fallou=-se, eos lugares que aca- 
baô de serem determinados para se estabelecerem os 
atterros tem sido escolhidos de maneira que naô sejaõ 
interrompidos os diversos regatos que despejaô as agoas 
das chuvas de hum lado, ou de outro, porque se fossem 
esses regatos tapados produsiriaô represas ou alagadi- 
ços sempre nocivos ás propriedades particulares, ou á 
saude publica. 


Ora de hum lado, os atterros feitos na beira es- 
querda do Capibaribe, alem de seu fim principal, con- 
seguem esses dous outros de melhorar consideravelmen- 
le os caminhos nos quaes tem de ser feitos, e de dar nas 
Cheias, até ser feito de novo o actual caminho de Apr- 
tucos, huã commonicaçaô sempre enxuta desta cidade, 
com as povoações de Casa Forte, do Poço, do Monteiro, 
e de Apipucos, e do outro lado, o atterro da bºira es- 
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querda seguindo a direcçaô de huã estrada provincial 
tem de se faser em todos os cazos e naô he obra especial. 

Em quanto ás despesas pelo ultimo motivo que 
apontei naô examinarei as que far=se=-a6 no caminho 
da passagem. Em quanto aos dous atterros da beira es- 
querda, naô podem exceder de quatro a cinco contos de 
reis, por ser a terra á pouca distancia, dando=se—lhes 
hvã largura de quatro braços, e evidentemente gasta- 
riaô=se quantias muito mais fortes, se se adoptasse 
hum outro meio qualquer. 

Em consequencia dos precedentes desemvolvimen- 
tos, o Engenheiro em Chefe abaixo assignado he de pa- 
recer que se devem faser os tres atterros marcados no 
presente relatorio. 


Repartição do Engr.º em Chefe 28 de Abril de 1842. 


“ LL Vauthier 


Copia tirada do livro Obras Publicas, de 1842. 
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PROJECTO DA PONTE SUSPENDIDA DE 
CAXANGA 


MEMORIA 


PROVINCIA DE PERNAMBUCO 
Obras Publicas 


ESTRADA DE PAO DO ALHO 
Ponte de Caxangá 


A ponte de Caxangá a que refere-se a presente me- 
moria he huã das obras da mais urgente necessidade 
resta Provincia, para as communicações desta Capital 
com huã extensa porçaô do mato e do sertão, e recipro- 
camente, sendo a estrada de Pao do Alho que ha-de 
atravessar sobre ella o Capibaribe a mais tranzitada 
das que terminaõ a este unico porto da Provincia para 
tedos os generos de importaçaõô e exportaçaô. He pois 
necessario que esta obra ande de accordo com as medi- 
tadas pelo Governo da Provincia para a sobrecitada es- 
trada. 


Sendo provada a utilidade da obra deve-se justifi- 
car o systema que tem sido adoptado para o respectivo 
vrojecto. Até huma grande distancia desta Capital, o. 
terreno geologicamente considerado naô he outra cousa 
do que hum vasto deposito de areias com fiadas de bar- 
ro assentado sobre as ultimas camadas dos terrenos se- 
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cundarios que apparecem nas beiras do mar e a certa 
aistancia no interior. Segue-se desta circunstancia que 
naôó se acha para estabelecer os alicerces das obras hy- 
cdraulicas cutro terreno do que huã areia misturada ds 
barro e de pedregulho o qual tem a vantagem de ser in- 
compressivel, mas o inconveniente de ser com muita fa- 


clidade levada pelas agoas, de maneira que correm 
grandes riscos de serem salapadas as obras de alvena- 
ria sobre hum semilhante fundamento estabelecidas. 
Dalli se evidencia que seria sempre perigoso ou ao me- 
ros muito custoso estabelecer em tal terreno pontes com 
pilares de pedra no meio do corrente, e as mesmas con- 
stderações justificaçaô o modo geralmente usado nas 
visinhanças desta Capital de estabelece-las sobre pilares 
ae madeira, isto he sobre esteios que sendo profunda- 
mente cravados no terreno correm poucos riscos de se- 
rem salapados. Com tudo, apesar da segurança espe- 
cial a este Paiz rezultante do seo modo de construcçaô 
e do seo preço comparativamente barato as pontes so- 
tre esteios necessitaô frequentes mudanças das suas 
partes constituintes e tornaô-se em certos casos muito 
caras e de grande incommodo para o transito publico, 
ae maneira que as pontes suspendidas com cabos ou ca- 
deas de ferro podem ser em muitos casos, da mesma 
segurança, pouco mais ou menos do mesmo preço, me- 
ros incommodos ao tranzito publico por serem os con- 
certos mais faceis e promptos, e emfim mais bonito ce 
elegante o seo systema architectural. Ora facil-he pro- 
var a respeito da ponte de Caxangá que a condiçaô da 
igualdade nas despezas da ponte suspendida com huma 
ponte de madeira acha-se com pouca differença realisa- 


302 


da. Com effeito do orçamento vê-se q. as despezas da 
ronte suspendida saô repartidas do modo seguinte. 


Obras de ferro .. .. .. cc. 11.560$800 
Ditas de madeira .. .. .. cc... 5 . 6608000 
D.às de alvenaria .. .... do dus 13:573$200 

| D.às p.2 a estrada soTtigua á E onte io 5 :968$000 
36:762$000 


No caso de huma ponte de madeira com esteios, a 
obra de ferro seria supprimida; mais substituido pelas 
cespezas de esteios, madres, e pernas de reforço que 
chegariaôo a — 6:400$000. 


A obra de madeira da ponte suspendida 


ficaria a m.MÊ oco. 5 :660$000 

A obra de alvenaria para os muros de RR 
encosto seria redusida a .. .. .... 6 :600$000 
Enfim ficariaô as mesmas as despesas | 
para as estradas contiguas à ponte .. 5 :968$000 
24: 628$000 


A differença dessas duas despezas he pouco mais 
Gu menos 12 contos de reis, porem sendo mais duradou- 
ru a ponte suspendida, a comparação das despesas exi- 
gc hum calculo mais extenso. A experiencia naõ tem 
ainda definitivamnete provado o tempo da duraça6 dos 
cabos de ferro, porem he de suppor-se que com os ne- 
cessarios cuidados ella chega ao menos a cem annos, 
ce maneira que para renoval-os seria sufficiente por 
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a juros compostos de 10 por centos a insignificante 
quantia de alguns mil reis; em quanto á ponte sobre os 
esteios, dez anos he o termo medio de sua duraça6; de 
maneira que, admittindo que os concertos annuaes das 
pontes nos dois systemas sejaô os mesmos, e que a pon- 
te sobre esteios haja de se reedeficar completamente 
ro fim dos dez annos, deve-se contemplar nas despsas 
actuaes desta ultima ponte, a quantia que posta actuai. 
mente a juros dá no fim dos dez annos huma somma 
igual ao custo da parte da obra que renovar-se-ha, isto 
he huma somma de 12 contos, importancia de toda as 
obras de madeira. Adoptando o juro de 10 por %, 
acha-se que para obter em dez anos esta somma de 12 
contos de reis, deve se por a juros huma somma de .. 
5:3308000 de modo que acrescentando as despesas ne- 
ceossarias para dar hum tranzito provisorio ao publico 
no decurso da reedeficaçaô se evidencia que a differen- 
ça sobre citada de 12 contos reduz-se apenas a 3 ou 4 
contos, somma de pouca consideraçao a vista da des- 
pesa da obra e da superioridade architectural do sys- 
tema adoptado. 


Sendo assim justificado o systema falta dar os mo- 
tivos das principaes disposições do projecto. 

Da planta geral das obras vê-se que a ponte está 
cullocada no prolongamento do alinhamento de 4 a 5 
mil braças que vai do largo da Magdalena ao lugar 
ae Caxangá; se naô existisse esta parte d'estrada, € 
que se determinasse “a priori” a posiçaô da ponte de- 
veria elle ser collocada cem braças pouco mais ou me- 
ros p.º” baixo do lugar onde tem sido posta por que 
as rebanceiras saô mais altas no primeiro do que no se- 
gundo ponto, e desta circunstancia poderia resultar al- 
gua economia nos atterros da estrada contigua a ponte 
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porem apezar de ter sido mal escolhidu a direcção do 
alinhamento e de encontrar-se com huma casa que he 
necessario demolir para passar a estrada, forçoso he 
seguil-o, e naô desviar a estrada para hir buscar a po- 
siçaô mais favoravel da ponte, porque d'alli resultaria. 
sem grandes vantagens, huma estrada redicula, feia, 
pouco commoda aos viandantes e dando ideia pouco 
vantajosa dos Engenheiros que o teriaô determinado. 
Na6 tem sido apontado nas despesas do projecto aquan- 
tia necessaria para a compra da casa sobrecitada que 
hade custar de 3 a 4 contos de reis por ser de nova 
construcçaô e bastante solida. 


A abertura e a altura da ponte tem sido determi- 
radas de maneira que se possaô facilmente escoar as 
cheias que naô forem superiores á do 13 deste mez, re- 
putada maior do que todas acontecidas no Capibraibe 
desde o inverno de 1824, com quanto a cheias maiores, 
sendo ellas acontecimentos mui pouco frequentes, evi- 
dentemente naô seria rasoavel ir augmentar considera- 
velmente as despesas para evitar absolutamente todos 
02 estragos possiveis na ponte ou na estrada, de manei- 
ra que sendo sempre mais conveniente sacreficar hua 
parte da estrada do que comprometter a ponte, o nivel 
da dita estrada tem sido determinado de tal modo que 
seja superada pelas cheias maiores desta de 13 do coi- 
rente, o que ha de augmentar a sahida da ponte, acon- 
tecendo o que acontecer a respeito da estrada supera- 
aa. À largura da ponte tem sido regulada a 26 palmos. 
e que he sufficiente para se estabelecerem nos dois la- 
dos passagens para agente de pé e no meio huma cal- 
çada de 20 palmos onde se podem crusar dois carros com 
toda a facilidade. 
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Todas as mais circunstancias da obra parecem suf. 
ficientemente explicadas pelos riscos e orçamento do 
projecto; se deve com tudo notar que as cheias do Ca- 
pibaribe e o volume consideravel de suas agoas desde 
quasi trez mezes tem obstado as sondas que deviaõ se 
faser no lugar dos alicerces da ponte para se conhe- 
cer a natureza do fundo, de maneira que he possivel que 
no decurso da execuçaô sejaô modeficadas as depozi- 
ções tômadas para esta parte da obra. 

A avaliaçaõ das despezas naô menciona addiçao ne 
nhuã para beneficio do arrematante por se pensar q. a 
construcçaô d'huma obra exigindo grandes cuidados e 
calculos complicados naô pode ser confiada a nenhum 
cos Arrematantes deste Paiz que saô inteiramente es. 
tranhos a taes obras; alem disso no caso de ser neces- 
sario seria facilmente feita esta mudança. 


Recife, 2 de Junho de 1842 
Repartição do Engenheiro em Chefe 
LLVauthier 


; Copia do livro Obras Publicas, de 1842. 
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COMANDO DAS ARMAS 
1849 


Digitized by Google 


Ilmo. Exmo. Senr.º 


Logo que cheguei ao Engenho Timbó, como já fiz 
participante a V.Ex.?, preveni a força q' se achava 
em Iguarassú, e depois de reunido a ella, a 5 1/2 horas 
da tarde marchei em direitura a Ilha de Itamaraca. 
Como se demorasse o Vapor, e eu julgasse suficiente a 
minha força fiz-a passar a Ilha as 2 horas da noite, as 
ordens do T.Cel. Feliciano Antonio Falcão. Foi cer- 
cado o Engenho do Honorio, e corrido, não se achando. 
homem algum, e só sim a familia, e escravos. À mu- 
lher do Honorio disse que ha dias o Moraes, o Borges 
Roma, Felis Peixoto, e João Paulo ali se achavão, mas 
q fugirão, logo q” souberão, q” a força do Governo ti- 
nha de hir ali; acrescentando q” seu marido a fim de 
não haver fôgo no seu Ingenho, foi preciso distribuir 
“00$000 reis com a força p.*? se retirar. 


No giro que a tropa deu apenas encontrou huma 
guerrilha de 8 homens, q” derão huns tiros, e fugirão, 
forão porem presos 2 completamente armados, e hum 
& ficou com o braço quebrado de balla, lá o deixarão. 
Hoje as 8 horas do dia chegou o Vapor: fui desembar- 
Car a gente e da hum passeio pela Ilha, p.q” comquan- 
tc nenhuma resistencia tenha de encontrar p.” não se 
achar ali o inimigo, com tudo sempre dá huma idea 
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sos habitantes da energia do Governo, e q' este tem for- 
ça sufficiente p.? os bater, isto he, aos revoltosos. Os 
presos vão pelo Vapor, e chamão-se Maximo J.º da 
Costa, e Tiburcio Ferr.? da S.2, 


Deos G.t a V.Ex.? 


Q.! G.º% do Comd.º das Armas, a bordo do Brigue Es- 
cuna de Guerra Pirajá Surto em Itamaracá 3 de Ja- 
neiro de 1849 (a 1/2 hora dep. de meio dia). 


Ilm.º Exm.º Senr. Des. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim (Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Pelo Vapôr Urania seguem dous rebeldes, o 1.º 
Jose Ignacio Pereira, andou nas forças do Moraes, e 
foi preso nas mattas do Vinagre, e o 2.º J.e Joaquim 
Regis, foi preso em — Tres ladeiras — não querendo 
aizer o nome do Comd.º da força em que marchou; 
VEx.? lhes dará o destino conveniente. 


Deos G.c a V.Ex.? 


Q.a G. à bordo do Brigue Escuna de Guerra Pirajá 
Surto em Itamaracá 3 de Janeiro de 1849 
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Wm.º e Evm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia de Pernambiico. 


José Joaquim Ccelho 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Lembrado estará V.Ex.?, que eu lhe falei, em 
que de acordo com o antecessor de V.Ex.? tirhamos 
combinado dar a tropa, que anda em seguim.!? dos re- 
beldes, alem da etapa em dinheiro, huma em generos. 
como gratificação, a exemplo, entre outros, da Guerra di 
Panellas nesta mesma Provincia; persuado-me que V. 
Ex.2 me respondeo, que nenhuma duvida havia a res- 
peito: a vista do que, e existindo nesta Columna hum 
Commissario Pagador, encarregado de fazer o paga- 
mento da força aqui existente, rogo a V.Ex.? a expe- 
dição de suas ordens neste sentido a Pagadoria, afim 
de serem transmittidas ao mesmo Commissario p.? po- 
Cerem ter execução. 


Deos G.º a V.Ex.? 
Q.i G.4 no Engenho Timbó 4 de Janeiro de 1849 


Nm.º Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hllm.º e Exm.º Senr. 


He de tão simples, e de tão irrecuzavel intuição,, 
ouzo a dizer, de tanta justiça,, a proposta no incluso 
cfficio do Exm.º, Comm.te das Armas, Comm.'* em 
Cheffe das operações nos diversos Pontos da Provincia, 
para se dar á Tropa, que anda em seguimento dos Re. 
beldes, alem da Etapa em dinheiro, huma outra em ge- 
reros, como gratificação do seu muito, e affligido tra- 
balho, e importante serviço; que eu tenho por acerta- 
da tal proposta. Mas submetto á Consideração de V. 
Ex.?, q' me parece de muito pezo, e de desagradaveis 
consequencias se este abono tão justo não comprehen- 
cer toda aForça, que actualm.!e anda em operações; 
quanto ás Guardas Nacionaes som.'e; se andarem tam- 
bem nestes movim,,'ºs fora dos seus Municipios, p" que 
nesse cazo tem iguaes vencim.t?s pr Lei como a Tropa 
de linha, e não p.? c.aquelles q” estiverem em desta- 
Cumt.º sim, mas nos seus Municipios. 


Tambem submetto á consideração de V.Ex.? a hy- 
pothese de pertenderem os Voluntarios taes abonos; e 
sea V.Ex.º faço estas observações, he com 9 fim de 
deduzir de todas estas combinações, que me parece qiie 
ac abono em questão som.'º terá direito a coluna de 1.º 
Linha, ou mesmo de G.N. que ande em continua mu- 
bilidade. 

E como este abono vai subcarregar exceciva- 
m.tc a Rubrica == Força de linha = V.Ex.º em pre- 
sença de tudo que levo exposto, rezolverá o que for ser- 
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vido, attenta a suprema necessid.e da segurança Pu- 
Llica, q” não he objecto de escolha. 


Deos G.º a V.Ex.? 
Pagadoria Militar de Pernambuco 9 de Janr.º de 1849 


Nim .º Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Prez.te da Prov. 


Joze de Brito Inglez 
C.l e Comm.º Pagador 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de passar ás mãos de V.Ex.?, a 
incluza relação dos medicamentos necessarios para o 
curativo das praças da Columna do meu Commando, ro- 
gando a V.Ex.? a expedição de suas ordens, para que 
elles venhão, não em caixões pregados, mas sim em cai- 
xas, que tenhão feixaduras, e dobradicas. 


Deos G.e a V.Ex.? 


Quartel General no Engenho Timbó 4 de Janeiro de 
1849. 


Nlm.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Fresidente da Provincia. 


José Jogqauim Coelho 


313 


Ulm.º e Exm.º Senr. 


Tendo eu marchado no dia 5 deste mez a tard: em 
cireitura dos Engenhos Mussupinho e Aguiar onde se 
disia acharem-se os rebeldes, fiz seguir o 6.º Batalhão 
ae Caçadores pela estrada de Utinga afim de chegar. 
mos á aquelles Engenhos por differentes caminhos. Ao 
passo que eu segui a minha marcha, e chegava sem en- 
contrar couza alguma em Mussupinho, o 6.º B.am,, no 
lugar denominado Mai Catherina, duas legoas segura- 
mente ao lado do Engenho Monjope, dentro de huma 
matta medonha, encontrou toda a força rebelde: se- 
guindo-se o conflito que consta da parte junta dada pe- 
lc Major Comm.te João Guilherme de Bruce. 


Logo que cheguei ao Mussupinho distante 4 legoas 
do 6.º Batalhão tive noticia do fogo immediatament:s 
marchei, mas, como já communiquei a V.Ex.?, andando 
toda a noite quazi sempre por dentro de mattas, só às 
9 horas do Dia 6 he que cheguei a Utinga, não avan- 
cando sobre o inimigo pelas razões que hontem expen- 
di a V.Ex.? quando lhe officiei. Depois da gente des- 
cançar hum pouco, as 3 horas da tarde mandei huma 
força explorar o inimigo, aqual voltou disendo-me que 
elle ja tinha deixado o campo, e tocado fogo em huma 
das casas. Mandei formar o 5.º Batalhão de Fuzilei- 
ros, e segui a ver se me reunia ao 6.º de Caçadores 
ficando na Utinga o 1.º da mesma arma, então foi que 
eu vi as trincheiras do inimigo, todas colocadas nas en- 
tradas dos caminhos sendo as duas do lado em que o 
6.º Bam. atacou principalmente a da frente huma for- 
tificação realmente terrivel, e custa-me a crer como el- 
les adesampararão, pois nossa força chegou a toma-la, 
e trez Soldados mortos, que eu vi, estavão quasi sobre 
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ella. O Major Bruce portou-se como he de seu costu- 
me com todo o valor, e coragem, os Off.ºs, Off. Infc- 
riores e Cadetes que elle recommenda são realmente 
algnos da consideração do Governo, e finalmente o 6.º 
Kam. de Caçadores cada vez acredita mais a reputação 
dc que goza. Muitas couzas concorrerão para que sa- 
hisse elle tão maltratado, a escuridão das mattas, que 
mesmo de dia he escura, e muito mais das cinco para 
as seis da tarde, a suposição de que aforça do inimigo 
não se achava ali, o não se saber das trincheiras, se- 
rão pelo fogo vivissimo que dellas partia. Eu posso 
dizer a V.Ex.? por que examinei as trincheiras, e vi 
o lugar onde foi o forte do combate, que a avançada do 
6.º Bam. he tão digna de louvor, como de vituperio a 
fugida do inimigo deixando semelhante pozição, por 
que a trincheira tinha mais de 10 braças, parte coberta 
de terra, entre ella, e a nossa força mediava hum ma- 
tc fino, e a sua frente estava limpa podendo elles sus- 
tenta-la pelos lados. A vista do que fica dito, cons. 
cere V.Ex.? as dificuldades com que luto, a falta de 
bombeiro, de maneira que q.9º espero o inimigo por 
kum lado acho-o por outro, o que pode até comprome- 
ter a minha força e reputação. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General do Commando das Armas no Engenho 
Monjope 7 de Janeiro de 1849. 


Nlm.º e Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


R.ºm nominal das praças q' morrerão, e forão feridas 
no dia 5 do corr.º 


1º Compà 


Cabo Raymundo Fernandes de Moraes == ferido 
2.º Cad.ºe João Paulo de Miranda == Idem 
Sold.º Antonio Candido Nogr? = Idem 

2 Manoel Paulo — Idem 
?“" M.& Apolinario de Freitas = Morto 


2º Comp.* 


P.ºr 2.º Sargento Joagm. Jozé Mag.es = ferido 
Cabo Florindo Jozé de Lira —- Idem 
Sold.º Franc.º Freire = Idem 
2  Valemtim da Ct.º Montr.º —- Morto 


3º Comp.* 


2.º Cad.º, 1º Sargento Ludgerio Braulio da Cruz === 
ferido 
Sold.º Candido Jozé Perr.? — Idem 
Sold.º Bernardino de St.? Ignez = Contuso 
2?  M.l da Cruz — Ferido 


42 Comp.? 


Cabo João Pedro — Morto 
Sold.º Jozé Marcelino — ferido 
João Ant.º 1º — ferido 
Ant.º Jozé Cardozo — contuzo 
M.ºt Joaqg.m Soares — ferido 
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Joagm. Jozé Ribrº — ferido 
Filizardo dos St.ºs — ferido 
Miguel Gomes — ferido 
M.º Jeronimo — ferido 


5º Comp.? 


1.º Sargento Simião Corr? Lima = ferido 
Cabo Felippe Gomes de Castro == ferido 


6º Comp.? 
Sold.º Cosme Damião 
1.º Bam. d' Antr.º 
Asnsp.e Luiz da França Cavt.* = ferido 
Ansp.s Jozé Per.º Sam tiago = ferido 
Sold.º Jozé Duque Monge ... == ferido 
» “ Jozé Alves Ferr? — ferido 


» — Cypriano Alves de St.? Anna — ferido 
M.l Franc.º Ferr.? — Morto 


2.º Bam. de Artr.? 
Sold.º Ignacio Gomes — Morto 


Q.ºt no Acampamt.º Volante no Engenho Monjgope 6 
cie Janrº de 1849 


João Guilherme de Bruce 
Major Com.tº intr.º do 6.º C.e 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


A' Bem do Serviço cumpre-me levar ao conheci- 
mento de V.Ex.? que o 4.º Batalhão de Artilharia, sob 
meo Commando se acha bastante desfalcado, e isso de- 
vido á tres principaes circunstancias: a 1.º foi que de- 
vendo elle marchar da Bahia forte de 400 praças, con- 
forme determinou o Imperial Aviso da Repartição da 
Guerra de 11 de Abril do anno proximo findo, o Coro- 
rel Commandante das Armas ali, José Feliciano de Mo- 
raes Cid, em lugar de completar as ditas 400 praças 
com recrutas do Deposito, como parece lhe cumpria, il- 
ludio aquella Imperial Determinação completando com 
86 pracas do 1.º Batalhão de Caçadores, mandando-as 
addir té Alagoas, como V. Ex.? verá das Copias N 1, e 
2, as quaes praças o Exm.º Presidente das Alagoas 
mandou desligar, e ali ficar quando teve o Batalhão dz 
marchar para esta Provincia, o que V.Ex.? verá da 
Copia N. 3. | 

A segunda circumstancia foi que alem de haverem 
falescido aqui algumas praças, e desertado outras, e si- 
do algumas excusas, o Commandante das Armas o Co- 
ronel Lemenha mandou passar outras para diversos 
Corpos, sem que eu recebesse recrutas para substituir 
as excluidas. 


À terceira circumstancia finalmente he devida ao 
estado actual da guerra, onde diversas praças succum- 
“birão gloriosamente nos Campos de Mussupinho, e Ma- 
ricota, e muitas outras ainda existem feridas no Hospi 
tal, e tão cedo não prestarão serviço. 


N'estes termos permitta V.Ex.? lembrar a con- 
Yeniencia de terem passagem para o Batalhão as pra- 
cas de Pret do 1.º da mesma arma á pouco chegadas do 
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Rio com o Capitão Tristão Pio dos Santos; o que V. 
kx.? poderá obter do Governo Imperial. Assim terão 
as ditas praças hum Corpo, onde recebão a necessaria 
disciplina, e instrucção, e o Batalhão ficará indemni- 
sado das perdas soffridas, tornando-se mais apto para 
melhor deffender o Governo, e cooperar para o restabe- . 
lecimento da Ordem Publica. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel do Commando da Guarnição na Cidade do Re- 
cife 8 de Janeiro de 1849. 


llm.º Exm.º Sen Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Gd.º Comt.e 


Wlm.º e Exm.º Senr. 


Quando se publicão pela Imprensa todos os feitos 
«armas que a Legalidade tem praticado contra a re. 
beldia nos diversos lugares da Provincia, ainda não 
sahirão ao prelo as Ordens do Dia dos dous primei. 
ros Combates, que as forças do Governo empenharão 
sob meo immediato Commando, nos quaes obtiverão as- 
signalado Triumpho nos Campos de Mussupinho á 14 
de Novembro, e nos de Maricota á 30 do mesmo mez; 
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combates estes que o Exm.º Snr.º Presidente Hercula- 
no Ferreira Penna, Antecessor de V.Ex.? classificou 
em seo Relatorio detanta magnitude, e importancia, que 
»ffirma terem elles deasssombrado a Capital dehum 
proximo ataque. 


A reclamo dos bravos Militares que empenharãc 
suas vidas, e seo sangue para salvar opaiz, muitos dos 
quaes se distinguirão por seos feitos, he que faço esta 
representação; V.Ex.? sabe avaliar sua justiça, e re- 
conhecer como o Antecessor deV.Ex.*º, em seo relato- 
rio, a inabalavel fidelidade da Tropa de Linha n'esta 
crise melindrosa á despeito detantas seducçoens! V. 
Ex.? que tanto aprecia, e reconhece sua dedicação, e 
bravura, eque tanto se esmera em por fim á esta des- 
graçada luta, e desassombrar a Provincia, como tenho 
cbservado, se digne dar mais este testemunho á Tropa 
dc quanto aprecia seos serviços. 


He o maior galardão para o Militar brioso o mere- 
cer confiança do Governo, e a estima de seos Concida- 
ãos. 

As ditas Ordens do Dia enviei officialmente em 
tempo, e ainda ultimamente  appresentei em segunda 
via ao Exm.º Antecessor de V.Ex.? em Officio de 22 
ds mez proximo passado. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel do Commando daGuarnição naCidadede Recife 
8 deJaneiro del849 | 


Nim.º Exm.º Sr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia. 
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Quartel do 4.º Batalhão de Artilharia apé de 1.2 Li. 


rha em Pernambuco 10 deJaneiro del849 
Ordem N 1 


O Coronel Commandante voltando ao seio de seos 
Camaradas depois que durante dous meses deixou de 
exercer o Commando immediato do Batalhão, por ter 
sido encarregado da Columna em Operaçoens ao Norte 
da Provincia, e ultimamente no Commando d'esta Pra- 
ça, tem a maior satisfação de ver-se rodeado de seus 
leaes, e valentes Companheiros d'armas, que o enche- 
rão degloria, e de hum nobre orgulho pela briosa con- 
ducta, que ostentarão nos Campos de Mussupinho ce 
Maricota, combatendo com enthusiasmo, e denodo para 
o restabelecimento da Ordem n'esta rica porção do Im- 
perio. Vio oCoronel Commandante cumprido, e sella- 
do pela mão indelevel da fama o seu pensamento a sa- 
ber —- vio realisadas suas esperanças, e prediçoens, 
quando affirmou perante varias pessoas d'esta Capital! 
que o 4.º Batalhão deArtilheria, por seo distincto com- 
portamento, confunderia seos zoilos, eprovaria sua dis- 
ciplina, e bravura, sua lealdade ao Governo, e sua de- 
Jicação à Ordem Publica. Foi nos Campos de Mussu- 
pinho, e de Maricota que o 4.º Batalhão na vanguarda 
da Columna recebeo as primeiras descargas do inimi- 
go, epode por sua constancia, e valor alcançar a palma 
da victoria, empenhando suas vidas, e seo sangue 9:.- 
ra salvar o paiz contra a anarquia, que pretende de. 
vastal'-o; epara sustentar illesa aConstituição, e a In- 
tegridade 


Na respectiva Ordem do Dia da Columna, e em re- 
lação particular dirigida ao Exm.º Governo da Provin- 
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tia, o Coronel Commandante ja fez honrosa menção dos 
heroicos feitos d'armas praticados por diversas nraças 
«uv Batalhão em hum, e outro Combate, as quaes devem 
ter sido recommendadas à Munificencia de Sua Muges- 
Lade OImperador. 


GCoronel Conmandante desejaria poder designar o 
premio á cada huma como galardão do mérito, e servir 
de nobre incentivo á outras, que não forão mencinna- 
das, sem duvida porque a sorte as não collocou na po- 
sição de se distinguirem, por isso que na guerra à in.- 
portancia dos serviços he relativa ás eventualidades dos 
sucessos, e dos postos em que o individuo se acha zullo- 
cido muitas veses por circumstancias extraordinarias, 
e emprevistas, à par dc esforço que faz o Militar hrio- 
«6, edo enthusiasmo com que se porta. 

O Coronel Comandante está convencido que to.ias 
as praças do Batalhão tem bastante consciencia de seos 
deveres, dignidade, e poudonor, e aquella que em hu- 
ma Acção não pode realçar porque o seo posto o não 
permittio, em outra procura, e aspira a occasião de dis- 
tinguir-ce. 

O Coronel Comandante deplora a perda de vida dos 
bravos que succumbirão na luta. Huma lagrima Fu. 
gente de saudade vertamos sobre seos tumulos, e sua 
mimoria nos seja de grata recordação! A' seos Manes 
faremos as devidas honras funebres logo que as cir- 
“umstancias o permittirem, afim de darmos solemne tses- 
temunho do aprêço, em que temos o sacrificio de sangue 
que fiserão. A morte, eferimento dos nossos beneme: 
ritos Camaradas seja o Padrão degloria para o 4.º Ba- 
talhão de Artilharia, cuja Bandeira tremulou nos Com- 
bates, efoi passada por alguns mosquetes do inimigo. 
OCoronel Comandante em summa agradece á seos dig- 
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nos Camaradas os bons serviços, que prestarão, e espe- 
ra que affrontando os perigos continuem por sua brio- 
sa conducta a merecer a confiança do Governo, e estima 
publica. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Gd.º Com. 


Quartel do Commando das Forças em Operações no En- 
genho Aguiar 15 de Novembro de 1848. 


“Ordem do Dia N.º 4 


O Coronel Commandante se congratula com os Se. 
nhores Officiaes, Officiaes Inferiores, e mais praças 
pela completa victoria alcançada hontem pela briosa, e 
leal força do Governo nos Campos do Mussupinho. 


Os revoltosos depois de fugirem de Iguarassú, 
Nasareth, furtando-se ao Combate, forão collocar-se 
r'aquelle Engenho. A Columna em Operações seguia 
em seu alcance, e como era de sua honra, e brio, cum- 
pria atacal-as no primeiro encontro. A Columna hon- 
tem de madrugada  marchando do Acampamento do 
Cursahi em procura do inimigo vacilara por falta de 
noticias exactas acerca da verdadeira direção que ha- 
via tomado, quando nas immediações do Engenho Mus- 
supe soube, que tinhão os revoltosos pernoitado no di- 
tc Engenho, e marchado de madrugada em direcção de 
Mussupinho, para ali fez marchar, na duvida de as en- 
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contrar, as avançadas da Columna, que tinha grande 
cauda por haver já feito quasi seis leguas de marcha, 
em quanto o Coronel Commandante com o Sr. Coronel! 
Joaquim Cavalcante d' Albuquerque, e o Pequete de Ca- 
valeria cercarão a casa do Engenho, onde informarão 
“que ainda estavão os Chefes da Força inimiga. 


OSr. Major Joaquim de Pontes Marinho, que com- 
nandava o Corpo da direita, ignorando as posições do 
inimigo, e sem duvida julgando por informação que ti- 
vera, que ali não estivessem todas as forças reunidas, e 
entendendo que bastarião os primeiros tiros para o de- 
salojar avançou antes de estar toda a Columna reuni- 
da, e rompio em vivas á alguma distancia do Campo 
Inimigo, o qual advertido tocou chamada ligeira, e es- 
terou impavido a força legal. confiado talvez por ter 
suas linhas á coberto; e sobranceiras á nosso Campo: 
rompêo o fogo e engajou-se o Combate, em que tomou 
parte toda a força, apinhoando-se em massa grande 
numero de praças do Corpo da Direita em frente da 
porteira contigua á huma casa, onde estavão entrin- 
cheirados. d'onde soffrerão os Soldados hum fogo mor- 
tifero! O segundo corpo da esquerda ao mando do Sr. 
Capitão Isidoro José Rocha do Brasil estendeo linhas à 
direita, e esquerda, e sustnetou vivo fogo contra as li- 
nhas inimigas. Achava-se de volta perto do Campo o 
Coronel Commandante, e o Piquete de Cavaleria a gran- 
de galope, quando havia rompido o fogo, e á sua chega- 
da, como foi por todos observado, reanimou-se a Tropa, 
e apertou o fogo ao desenrolar o Estandarte Imperial 
acompanhado de vivas de enthusiasmo! 


Porfiada foi a resistência do inimigo pelas vanta- 
gens de suas localidades, té que desalojada, e incendia- 
da huma casa elevada a esquerda, que lhe servia de 
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forte trincheira, e d'onde partirão os tiros que ferirão 
gravemente o bravo Capitão do 4.º Batalhão de Arte- 
lheria oS.r Isidoro José Rocha do Brasil, avançarão os 
Senhores 2.º 'Tenentes Leopoldino da Silva Asevedo 
pela direita, e João Maria de Almeida Feijó pela es- 
querda com huma força para flanquear o inimigo, em-. 
cuanto o Coronel Commandante pela linha do centro 
em frente da porteira, e casa annexa avançava com a 
Bandeira Imperial, e os bravos que o seguirão debai- 
xc de vivo fogo, em que perdeo o cavallo passado por 
ouas ballas, se-apossarão do Campo. 


O fogo durou mais de tres horas. A perda do ini- 
migo foi consideravel, desoito mortos forão vistos na 
tomada do Campo, alem de outros que se presume hou- 
verão nas diversas linhas da cordilheira, que não forão 
exploradas, e em proporção maior numero deve ter de 
feridos, dous dos quaes cahirão em nosso poder: cin- 
coenta e seis prisioneiros feitos no Campo de batalha. 
alem do armamento, munições de guerra, inclusive tres 
barris de polvora, e alguns viveres que deixarão na oc- 
casião da fuga. 


He digno do maior elogio o referido Sr. Capitão 
Isidoro José Rocha do Brasil, que combateo mais de 
hora depois de ferido, e só quando foi baleado seu ca- 
vallo não podendo firmar-se em pé, sahio do Campo de 
batalha. O Sr. Major Joaquim de Pontes Marinho as- 
sistio toda a acção com coragem, e sangue frio no lugar 
que lhe. competio. Os Senhores 2.º Tenentes já refe- 
ridos Leopoldino da Silva Asevedo, e João Maria de Al- 
meida Feijó muito se destinguirão pelo denodo com que 
se-baterão nas linhas que comandarão, e na tomada do 
Campo. Tambem merecem. especial menção OS. Ten. 
do 5.º Bam, de fusileiros Manoel Amancio de Almeida 
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pela bravura com que sustentou o fogo de sua linha, 
OS. Alferes do mesmo Bam. Joaquim José Gomes du 
Meneses, e igualmente os Senrs. 2.º Tents. Joaquim 
Fabricio de Mattos, e Pedro Augusto de Alcantara Na- 
buco d'Araujo pelo valor com que se portarão na to- 
mada do Campo; OS.r 1.º Tenente Luis Pedro de Mo- 
raes Mesquita Delamare, que commandou huma das li- 
nhas tambem se portou dignamente; OS.r 2.º Tent. do 
4.º Bam. d'Art.e Angelo Semeão da Silva igual elo- 
gio, e bem assim os Senhores Cadetes, da Companhia 
f'xa de Cavalaria, Luis d'Albuquerque Maranhão; do 
4.º Bam. d'Art.? José Thiago Dantas, Innocencio 
Eustaquio Ferreira d'Araujo, e Pedro daCunha Barbo- 
ca de Vasconcelos, que servio de Porta Bandeira, e 1.” 
Sargento José Rodrigues de Paiva pela coragem, com 
que se portarão no combate sendo feridos os tres pri- 
meiros. 

À briosa Guarda Nacional cabe o merecido elogio. 
OSr. Ccronel Joaquim Cavalcante d'Albuquerque com- 
quanto nao estivesse sempre na linha do fogo por não 
lhe-pertencer, todavia esteve por veses em posição ar- 
riscada com toda coragem. Ao Sr. Cirurgião Ajudan- 
te do 4.º Batalhão d'Artelheria Dr, Cerillo José Perei- 
ra Albuquerque rendo o devido elogio pelo esmero, *º 
promptidão com que forão tratados os feridos. 

Todas as mais praças da Columna se-portarão com 
enthusiasmo, e valor, merecendo especial mengão os 
aistinctos Solddaos do 4.º Batalhão de Artilheria, e do 
5.º Batalhão de Fusileiros pela sua bravura, e lealdade. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Gd.º Comt.* 
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Quartel do Commando da Força Legal em Operaçoens 
na Villa de Igvarassú 1.º de Desembro de 1848 


Ordem do Dia N.º 3 


Felecito me com os Senhores Commandantes dos 
Corpos, Officiaes, e mais praças pelo brilhante feito d' 
Armas, que teve hontem lugar nos Campos do Mari- 
cota. 

Às noticias que havião acerca da direcção que tu- 
mara o inimigo erão duvidosas, e a mais corium era que 
havia entrado para a mata da Utinga: entretanto o 
Senhor Coronel Comandante Superior de Goianna Fraun- 
cisco de Paula Cavalcante d'Albuquerque Lacerda, di- 


rigindo-ce a Capital foi traiçoera, e cobardemente feri- 
do pelo fogo de hunia guerrilhe, ou emboscada, que es- 


tava na mata da  Maricota, o que constando n'este 
Acampamento fiz marchar immediatamente o Senhor 
Tenente Coronel Luiz Antonio Favilla com o Corpo fixo 
do Ceará, que comanmda, e partie da Força de Goianna 
para hir explorar o terreno, e bater o inimigo, que pen. 
sei fosse alguma partida volante, por isso que pela ma- 
nhã nenhuma força ali existia, segundo as informaçõens 
colhidas; porem recebendo logo depois a communicação 
do Senhor Coronel Joaquim Cavalcante de Albuquerque 
que o inimigo havia feito junção detoda a força no re- 
ferido lugar do Maricota, marchei immediatamente com 
o resto da Columna, e posto que encontrasse o Senhor 
Tenente Coronel Luiz Antonio Favilla, que havia-c2 
batido corajosamente, e ce retirado por acabar -ce-lhe o 
' cartuxame, engajei novo, e renhido Combate em maiot 
escalla, efasendo jogar a Artelheria partio-se ao quarto 
tiro e falca da carreta, que ainda assim atirou trez ve- 
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ses, bem que sem alvo. O inimigo havia incendiado de 
vrevenção as casas do nosso Campo: porem comquar- 
“to bem intrincheirado, e enguerrilhado em diversas li- 
nhas na pequena mata da Cordilheira, foi desalojadr: 
de todos os seos postos avançados tanto da baixa, ou 
pianicie, como da mesma Cordilheira inacessivel pela 
frente, e cujas avenidas ignorava, ao tempo que o nos- 
su Campo era todo dominado pelo vivissimo fogo que 
lasia o inimigo com resistencia tal, que anoitecendo, e 
não sendo possivel acampar ali, sugeito ao fogo das 
linhas superiores do inimigo, voltei a este Acampamen- 
to, fasendo condusir os feridos e retirando na melhor 
ordem possivel, o que muito se deve á disciplina da 
Tropa, e ao zelo, e esmero dos Senhores Commandantes 
dos Corpos com especialidade o Senhor Tenente Coro: 
rel Falcão Commandante do 5.º de Fusileiros, aos 
quaes rendo os devidos elogios pelo bem que se porta- 
1ão, e pela firmesa que ostentarão as praças de seos res- 
pectivos Commandos: cumprindo-me faser honrosa, c 
especial menção do Senhor Tenente Coronel Luis Anto- 
nio Favilla aquem coube a sorte de marchar com a par. 
tida exploradora, batendo-ce corajosamente sendo to- 
cado por tres mosquetes em suas vestes, e armamento, 
sem que nenhum o ferisse, e do Senhor Major Inno- 
cencio Eustaquio Ferreira de Araujo, Commandante in- 
terino do 4.º Batalhão de Artilheria, que dirigio o fogo 
cos postos avançados, e se portou com toda a bravura: 
c Senhor Major Graduado do 5.º Batalhão de Fusilei- 
ros José Felix Bandeira que dirigio o fogo da linha di- 
reita portou se com toda a coragem. Tambem muito 
se distinguio o Snr. 1.º Tenente do 1.º Batalhão de 
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Artilheria, José Pedro Heitor, que commandou a peca 
em acção, aqual sustentou o fogo ainda depois de par- 
tida a polca, e se portou com o maior denodo, salvando 
a peça, e armão no meio do vivo tiroteio do inimigo. 
Igualmente mereceu especial menção os Senhores Te- 
rentes do Corpo fixo do Ceará, José de Sousa Lima, e 
ao 5.º de Fusileiros Manoel Amancio de Almeida, e Te- 
nente Ajudante do mesmo Batalhão José Manoel Bra- 
ga, oS quaes muito se distinguirão no Combate e do 4.º 
Batalhão de Artilheria os Senhores 1.º Tenente Car- 
los de Moraes Camisão, que commandou a primeira li- 
"ha avançada e se portou com toda a coragem, e 2.º 
Tenente do mesmo Batalhão, Pedro Augusto de Alcan- 
tura Nabuco de Araujo, que no meio de vivo fogo, ar- 
vorou a Bandeira do Batalhão, e com ella avançou na 
frente a ocupar hum dos postos do inimigo. Tambem 
merece especial menção o Furriel do 1.º Batalhão de Ar- 
tilheria Francisco Gomes de Sousa, que fica promovido 
a 1.º Sargento pela bravura com que se portou, o Fur- 
riel Manoel Vieira da Costa, e 2.º Cadete Manoel d'As. 
sumpção Santiago, ambos do Corpo fixo do Ceará. 


Honra á memoria do Cabo José Ferreira Lima do 
mesmo Corpo fixo do Ceará, que succumbio na acção 
depois deterfeito prodigios de-valor. 


Todas as mais praças da Columna se portarão dig- 
namente nos postos que lhes forão destinados, ou em 
que asorte os collocou. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor.l Gd.º Com. 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


Acabo de receber o Off.º de V.Ex.*? em q' me com- 
munica o movimento dos rebeldes a ser verdadeira esta 
noticia faça V.Ex.? a bondade de mandar seguir já 
aforça do J.º do Rego, reunindo-lhe mesmo mais alg.* 
força, que eu hoje mesmo me aproximarei da Capital 
c mais que me for possivel. Julgo verdadeira a noticia 
por q” p. mais diligencias que tenho feito, ainda não 
pude descobrir o rumo q' Eles tomarão depois do aban- 
dono da Utinga. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.t! G.º! em Monjope 8 de Jan.º de 1849 


Ilm.º Exm.º Snr. Des. Manoel Vieira Tosta. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Passando as mãos de V.Ex.º o incluzo officio do 
Cor.ºl José Pedro Vellozo da Silveira, em q” se queixa 
da falta de martelinhos, sacatrapos, e outros objectos, 
cumpre-me solicitar à V.Ex.? as providencias q” o ne- 
gocio exige: se bem q” creio, q' ellas a esta hora já es- 
tarão dadas, pela conversação q' tive com V.Ex.? an- 
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tes de sahir da Capital, q' ora não ha novid., e hoje cor- 
1i as mattas pelo lado do Coité, passando pelo tal 
Eng.º, e nada encontrei. | 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.t Gen.2l do Commd.º das Armas de Pern.º 
no Eng.º Monjope 8 de Janeiro de 1849. 


Nm.º e Exm.º Senr. Des. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 


"José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Serr. 


Convindo acabar com differentse grupos de revoltosos, 
que acoitados nas mattas de Paratib e Monjope, in- 
festão aquelles lugares, e vedão o livre trazito aos 
moradores, e que sendo por óra de pouca conside- 
ração, podem, a não serem perseguidos aggregar 
mais algum, tornando-se então mais difficil a sua 
dispersão, tenho a honra de submeter a aprovação 
de VEx.? o plano junto para duas guerrilhas q 
devem explorar as mattas acima ditas. Quanto aos 
vencimentos o Official com.te da 1.2, sendo Guarda 
Nacional em destacamento, tem os vencimentos p 
Lei marcados, e o da 2.2 sendo paezano necessa- 
rio he que VEx.? lhe dê huma comissão para o 


do 


dezempenho de sua tarefa, e quanto as praças, sen- 
do ellas homens escolhidos para hum serviço aliás 
bem arriscado, e ao q.! não podem serem obriga: 


“dos, julgo que com menos de 1$000 rs. diarios não 


se satisfarão. Não ha duvida q” a despeza hé gran- 
de, mais se as guerrilhas dezempenharem a sua 
commissão como devem he muito maior o provei. 
to q” resultará a esta Prov.? pois VEx.? =- pode 


- facilmente ajuizar do transtorno que causa ao 
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Commercio, e à agricultura, andarem quadrilhas 
armadas assassinando, e roubando  impunimente, 
não podendo a força do Governo estacionada nes- 
te, ou n'aquelle lugar impedir taes attentados; e so 
sim os moradores desses mesmo lugares conhece- 
dores não só dos coutos, como de alguns dos indi- 
viduos que os compõem, serão azados para debella- 
los. A vista do expend.º VEx.? fará o que melhor 
entender. 
Deos Guarde a VEx.? 


. Quartel Gen.?! do Cond.º das Armas na Cid.* do Reci- 
fe 13 de Janeiro de 1849 


lHlm.º Exm.º Senr Manoel Vieira Tosta 
Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Tendo a honra de passar às mãos de V.Ex.º? à in- 


clusa ordem do dia 7 deste mez, a fim de V.Ex.? se 


3572 


dignar envial-a ao Exm.º Senr Ministro da Guerra, pa- 
11 que o Governo de S.M. o Imperador, tenha sciencia, 
rão só dos movimentos que occorrerão ultimamente na 
Columna do Norte sob meu Commando, como dos indi- 
viduos que mais se distinguirão, 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.a G. do Commando das Armas de Pernambuco 
13 de Janeiro de 1849, 


Hlm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Copia —- Quartel General do Commando das Armas 
de Pernambuco 7 de Janeiro de 1849 = Ordem do dia 
=—— Tendo eu no dia cinco do corrente movido a Co- 
lumna do meu Commando, para onde suppunha 
acharem-se os rebeldes, succedeo, que o 6.º Bam. de 
Ces. reforçado com 50 praças do 1.º Bam. de Ar- 
tilheria apé, hindo pela estrada da Utinga, encon- 
trou toda a força rebelde no lugar denominado 
Mai Catherina. Tudo favoreci aa força rebelde: 
o escuro da matta pois erão quase cinco-horas, e 
meia da tarde, suas trincheiras habilmente collo- 
cadas, e astuciosamente defendidas, nenhuma for- 
ça q' as ditrahisse por outro lado, e a sua existen- 
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cia não esperada n'aquelle lugar: taes obstaculos 
certamente fazião recear, outro que não fosse a 
força do Governo, a quem unicamente encomoda. 
andar procurando aonde existe a força rebelde, pa- 
ra bate-la. Em cumprimento p.t.º dos sagrados 
deveres que ligão a tropa de linha, o 6.º Bam. de 
Ces. tendo a frente o seu digno Comd.º o Senr Ma- 
jor João Guilherme de Bruce, carregou sobre a 1.º 
trincheira, que seguramente tinha dés braças de 
comprimento, defendida: por hum matto ralo, e, de- 
salojando o inimigo, apoderou-se della, mas outra 
trincheira em protecção da primeira fazia hum 
fogo igualmente vivo sobre aquelle tão distincto 
Corpo. Ignorando as posições do inimigo, nem per- 
mittindo a escuridão observa-las, e receioso de sa- 
crificar a tropa do seu Commando, o Senr Major 
Bruce, mandou faser alto, retirando-se na distan- 
cia de 50 passos da 1.º? trincheira, e depois de 'en- 
toar os vivas a S. M. o Imperador, ao seu justo 
Governo, e a Constituição, esses vivas, que tanto 
realção quando são dados no meio do estampido do 
fuzil, dos gemidos dos feridos, do sangue, e da mor- 
te dos .benemeritos, que sellão com a vida o jura- 
mento sagrado que prestarão, acampou nessa po- 
sição, mandando-me logo dar parte do encontro. 
Não podendo eu, como desejava, voar em socorro 
dessa porção de bravos, q' fazião parte da minha 
Columna, pus-me em marcha logo, e depois de 12 
horas seguidas de marcha por entre mattas escuras 
e pessimas de caminhar cheguei finalmente a Utin- 
ga por outro lado as 9 horas do dia 6, cheio de sa- 
tisfação por ver a alegria que reinava na tropa 
que de certo não parecia ter marchado desde as 3 


horas da tarde do dia 5, até as 9 acima referidas. 
Na Utinga fiz alto, mandei descansar hum pouco, 
i dar alimento a força: dispuz o attaque, quando 
porem huma partida minha, mandada as 2 para as 
3 horas da tarde reconhecer certas posições do ini. 
migo, voltou, trouxe a noticia de que elles tinhão 
tocado fogo em algumas casas, e abandonado o: 
Campo. Immediatamente marchei a encontrar o 
6.º Bam. de C.*ºs ficando na Utinga o 1.º da mes- 
ma Arma, trasendo o 5.º de Fuzileiros. Então vi 
o Campo do inimigo, e a custo acreditava que elle 
o tivesse abandonado, só com o choque que recebeo 
do 6.º Bam. de C.e e com a chegada do resto da 
Columna, temendo ficar entre dous fogos, não obs. 
tante as fortificações. Custou-nos o desalojamento 
dos postos avançados do inimigo. e a tomada da 
trincheira, durante hora, e meia de fogo vivo, cin- 
co mortos, vinte e cinco feridos, e dous contusos. 
He digna dos maiores elogios a maneira distinta 
por que se portou toda a tropa, e farei especial 
menção do Senr Major João Guilherme de Bruce 
tanto pela avançada, como pela retirada pruderte 
que fez, achando-se já a pé, p. ter huma bala atra- 
vessado a anca do cavallo em q' hia montado, as- 
sim como dos Snrs. Capitão Francisco Rodrigu:s 
Cardoso, Tenente Roberto Moreira de Oliveira 


Pantoja, Alferes Jose Eugenio de Jesus, 1.º Sar- 
gento Semeão Corrêa Lima, que sobre a trinchei- 
ra do inimigo recebêo huma bala na coxa, e os 2.ºs 
Sargentos Francisco Borges de Lima, e Jose Gon- 
calves d'Albuquerque Lima todos do 6.º Bam. de 
C.as, O resultado deste successo foi que os rebeldes 
abandonando as suas posições ao Norte, seguirão 
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p.2 o Sul da Provincia, a se reunir aos outros que 
por ali ainda se achão, com o que estou persuadido 
que nada temos a recear pelo lado do Norte, e eu 
so a empregar os Corpos que compunhão a Colum- 
na do meu Commando, conforme urgirem as ne- 
cessidades.  Dissolvida por tanto a Columna do 
Norte, passo a dar cumprimento ao que promett: 
na minha Ordem do dia de 21 de Dezembro na Po- 
voação de Cruangi, e fazendo o elogio a toda ella, 
pela bravura que sempre mostrou, e principalmente 
naquelle dia, particularisarei os Senrs. T.C.ºl Fe- 
liciano Antonio Falcão Comd.e do 5.º Bam. “de 
Fuzileiros, Major João Guilherme de Bruce, Comd.e 
do 6.º Bam. de C.ºs, e dito Joaquim Rodrigues: 
Coelho Kely Comd.e do 1.º Bam. de C.tis, 1.º Te. 
nente Jose Pedro Heitor, Com.te d'Artr.?, Capi- 
tão João dos Passos Nepomoceno, dito Guilhermi- 
no Jose da Silva, Alferes Francisco Jose Damasce- 
no Rosado, Domingos Alves Branco Munis Bar- 
retto, Cadetes Jose Francisco de Moraes Vasc.:n- 
cellos Pompeo Capristano do Rego Lobo, e 1.º Sar- 
gento Manoel Joaquim Ramos, todos do 1.º Bam. 
de C.es sasim como os Senrs. Capitão Francis29 
Rodrigues Cardoso, Tenente Roberto Moreira Car- 
doso d'Oliveira Pantoja, Alferes Jose Eugenio ãe 


Jesus, 1.º Sargentos Pedro da Costa Chaves e Se- 


meão Corra Lima, e 2.º dito Francisco Boryes de 
Lima todos do 6.º Bam. de C.s, e o 1.º Sargento 
do 1.º Bam. de Artr.? a pé Francisco Gomes Ja 
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Souza. Tributando pois estes elogios, á aquelles 
que tão merecidamente os recebem, o General ec- 
pera que todos cada vez mais se esmerem no cum- 
primento de seus deveres, na certeza de que o Go- 


verno de S. M. 0 1. não deixará de premiar aquel- 
les, que se fiserem credores da alta consideração 
do Nosso Magnanimo Monarcha -—- Assignado = 
José Joaquim Coelho = 


Conforme, 


Guilherme dos Santos Cadét 
Alferes Servindo de Secret.” milita; 


Ulm.º e Exm.º Senr. 


Julgando eu de absoluta necessidade que se forne- 
ce. ao Corpo do Coronel João do Rego Barros, dusentos 
bornaes, e duzentos Capotes, rogo a V.Ex.*? a expe- 
dição de suas ordens neste sentido. assim como digne- 
se V.Ex.? ordenar que hoje mesmo fiquem abordo do 
vapor Urania 1 peça de Campanha de Calibre 3, com 
os competentes reparos, e cartuxame sufficiente. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
ao Recife 17 de Janeiro de 1849 


Ilm.º e Exm.º Dez. Manoel Vieira Tosta 
Frezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


331 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Depois do ultimo attaque da Utinga, onde os re- 
beldes debandarão, tomarão elles a direcção do Sul da 
Provincia em numero de 300 a 400 homens. Em segui- 
mento fez-se marchar o C.º! Chefe de Legião João do 
Rego Barros com a sua força, augmentada com os con- 
tingentes do 6.º Bam. de C.ss, Artr.2 e Corpo fixo do 
Ceará, compondo tudo huma Columna de 587 praças. 
Eu avalio a força rebelde do Sul, que já fes junção com 
us Cabecilhas do Norte em 600, a 700 homens ao todo, 
e a que ainda se acha pelo lado de Barreiros em 500, 
a 600. Essa 1.2 força rebelde teve agora hum encontro 
com a Columna do C.º! João do Rego, no Engenho Ca- 
nmaragibe, onde depois de duas horas, e meia de fogo, 
fugio deixando 7 mortos, e em nosso poder 2 prisionei- 
108, huma ambulancia, e mais alguns objectos, como V. 
Ex.º verá da Ordem do dia annexa. Sei (se bem que 
não officialmente) q' a nossa força em Barreiros foi 
batida, e q” querendo salvar-se, atravessando o Rio de 
Una a nado, soffreo hum prejuizo grande. Por diffe- 
rentes lugares do Sul, e mesmo do Centro da Provin- 
cia, ainda ha outros grupos de 50, 100, a 200; e pelo 
lado do Norte, depois da retirada da tropa, alguns in- 
fiuentes tem reunido seus grupos de 20, a 50: contra 
estes sabe V..Ex.? as medidas que se tomarão, e corn- 
tra aquelles as forças estão em operações. Eu avaliou 
todos esses grupos grandes, e pequenos em 1600 homens 
p.? cima, e os quaes certamente já não existirão, se 
«ceitassem combate todas as vezes, q à força do Go- 
verno os procura, e não se andassem furtando a isso, es- 
colhendo somente terrenos, e posições favoraveis, acon- 
tecendo as vezes passar as forças do Governo por elles 
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sem o saber, p'q. elles receosos occultão-se em huma 
matta. 


Não estando eu satisfeito com o que tem occorrido 
no Sul, estou resolvido a seguir quanto antes para ali 
a tomar a direcção daquelles negocios. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.el G. do Commando das Armas de Pernc.º 15 de 
janr.º de 1849 


Blm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Accampamt.º volante no Eng.º Camaragibe de 
Sirinhahem da Columna encarregada de bater os re- 
beldes no interior da Provincia em 13 de Janeiro de 
1849. 


Ordem do dia 


O Coronel Com.te da Columna tendo hoje pelas 
cnze horas do dia accampado neste Eng.º de Camarag:- 
be, cujo ponto lhe constava que os rebeldes pretendião 
occupar na sua marcha p.? a Comc.*? do Rio-Formoso, 
conseguio q. a collumna á marchas ascelleradas já an- 
tes hum quarto de óra s'acha-se no referido Eng.º qd.º 
os rebeldes nelle vinhão entrando, e collocados conve- 
nientemente os corpos q. formão a columna, cumpri- 
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mentarão incontin.te os rebeldse com o fogo que rom- 
peo do 6.º Bam. de cassadores de linha q. s'Achava 
no flanco direito, e do 1.º Bam. de voluntar.ºs do Cabo 
que ficava a esquerda do 6.º, do Corpo Provizorio d: 
Linha no flanco esquerdo, e da cavallaria q. accudio 
aos differentes pontos, conforme exigia as circumstan- 
cias do combate. 


O Com.te Geral da Collumna congratulla com os 
Senrs. Major Joaqm. Franc.º Pás Barrt.º com.te do 
1.º Bam. de voluntar.ºs do Cabo, Ten.e Ant.º Janua- 
rio Pas Barrt.º, Com.te da Comp.? de Cavallaria de 
voluntr.ºs do Cabo, Major João Guilherme de Bruce, 
Com.'e intr.º do 6.º Bam. de Cassadores de Linha, e 
o Major Graduado Joaqm. de Pontes Mar.º, Com.te do 
Corpo Provizorio de linha, pelo assinalado triumfo q. 
sobre os rebeldes teve a Força do Gov.º Imperial. O 
Com.te Geral louva e agradece a bravura e distincção 
com que não só os referidos Senrs. com.ts, como os 
mais Senrs. Officiaes e praças dos referidos corpos se 
houverão no fogo, q. durou duas horas e meia contra 
seis a sete centos rebeldes capitaniados pelos caudilhos 
Moraes, Roma, Borges da Fonc.?, João Paulo, João Fel- 
les, AFonços de Capoleres, Lucena, Alecrim, Soares e 
cutros sequazes a elles reunidos. Depois d'um renhido 
combate com os m.Mºs rebeldes, que emguerrilhados na 
matta fazião fogo vivissimo sobre os bravos do Gov.º, 
a. a peito descoberto e no meio dos vivas a S. M..o 
Imperador o Senhor D. Pedro 2.º, Sistema, e auctho- 
rid.e legalm.t: constituidas carregavão sobre o inimi- 
go, desalojando-o tanto da matta, como de huma casa à 
onde já se tinhão entrincheirado huns sessenta rebel- 
des, e donde fazião fogo vivo, obrigando a Força do meu 
Comd.º os rebeldes a huma vergonhoza fuga em com- 
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pleta debandada, e a deixarem dous rebeldes prezionei- 
ros, sete mortos no Campo, allem dos q. na matta in. 
falivelm.t: devião sentir o effeito do fogo das armas 
do Gov.º, deixarão tambem hum cav.º morto, dous fe- 
ridos e hum com a ambullancia dos m.mºs rebeldes, 
dous bois a corda, oito peruz, huma carga com agoau- 
ardente, trouxas com diversas roupas de mulheres, anel- 
lões e outros objectos roubados dos moradores p.. onde 
semelhantes rebeldes fizerão o seu tranzito illicito e de 
eterna vergonha, tendo nós apenas de lamentar oferit.º 
d'um sargt.º do 1.º Bam. de voluntr.ºs do Cabo de no- 
me M.d J.e d'Almd.º hum cabo, hum soldado particu- 
lar, dous soldados e hum cornêta todos d'Artr.? a pé. . 
O Com.te Geral ao m.mº tempo que fás constar á 
Columna o que assima fica referido, affiança a seus ca- 
maradas, q. os feitos de cada individuo serão devi- 
dam.te levados ao conhecimt.º do Gover.º logo q. os 
Senrs. Com.t*:s dos Corpos remeterem as rellações no- 
minaes de suas praças com a declaração dos feitos pelos 
quaes se destinguirão na caza d'observações de cada 
hum, e cujas rellações nominaes exijo p. meio desta or- 
dem q. qt.º antes sejão remettidas á este commando. 
João do Rego Barros, Coronel Com.t?. Está conforme 
Alexandre de Barros Albuquerque, Secretario. 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Tendo o Governo Imperial em aviso de 15 de No- 
vembro ultimo, que por copia V.Ex.? me remetteo em 
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cfficio de 2 do corrente, declarado não ser possivel, que 
a Companhia fixa da Cavallaria n'esta Provincia em 
tempos extraordinarios tenha a Força maior de seter- 
ta e sete Praças; mais saliente julguei por isso a neces. 
sidade de reprezentar a V.Ex.?, que tendo o mesmg 
Governo Mandado addir à mesma Companhia dous Te- 
rentes e hum Alferes da mesma Arma vindos da Cóôrte, 
e Promovido a Alferes effectivo da mesma Companhia ou 
Cadete Maranhão por se ter destinguido no attaque de 
Mussupinho, ficando assim a Companhia com quatro 
cíficiaes subalternos, os sufficientes para o serviço da 
niesma, não posso sem risco dos meus deveres, e sem 
prejuizo manifesto dos dinheiros Nacionaes a cargo do 
Ministerio da Guerra deixar de declarar, que os dous of- 
ficiaes que se achavão Addidos, ámesma Comp.?, o Te- 
nente Reformado João de Siqueira Campello, e o Alfe- 
res do 2.º Batalhão de Caçadores José Negreiros d'Al- 
meira Sarinho, não podem mais continuar a ter venci- 
mentos como officiaes em serviço na Companhia, po! 
com elles exeder o numero dos que deve ter, e que o Go- 


verno Imperial entendeo devia mandar. 


Em quanto porém eu cumpro deveres de Fiscaliza- 
cão, não deixarei de pedir a V.Ex.? me permitta ob- 
servar, que estes dous ultimos oficiaes podem ser Ad- 
ctiídcs áquelle Corpo que V.Ex.?, ou Exm.º Command.f 
aas Armas entender a bem do serviço, attenda a ne- 
cessidade do mesmo, e falta talvez de Officiaes, pois as- 
sim continuarão elles agozar das vantagens communs, 
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acs q. estão em operações. V.Ex.º porem mandará o 
que for servido. 


Deos Guarde a V.Ex.? Pagadoria Militar de Per- 
nambuco 4 de Janeiro de 1849. 


Wm.º e Exm.º Senr. Desembargador Manoel Vieira 
Tosta, Presidente da Provincia. 


Joze de Brito Inglez 
C.l e Comm.º Pagador 


Tenho a honra de communicar a V.Ex.º q' à for- 
(ca aqui existente cujc mappa não envio por que toda 
a gente ainda não está reunida / faz hum consumo 
grande de generos, mormente farinha, que regula qua- 
zi doze sacas por dia, pelo que rogo a V.Ex.? que mc 
mande mais alguma, afim de ter sempre hum depos:- 
to: quanto a Carne ainda não lancei mão do bacalhao 
por que tendo aparecido algumas rezes comprei-as a 
razão de 40.000 reis cada huma, sendo esse o mais ba- 
rato preço p. q' achei, regulando a carne a 5$000 reis 
ea oq' não he muito caro a vista do preço p. q ella 
se vende la mesmo na Capital. O C.º Jose Pedro acha- 
Se agora p.? o Bonito, tendo levado comsigo o T. C.l 
Feliciano Antonio Falcão, e o Corpo Fixo do Ceará: en 
J$ ordenei positivamente ao T.C.º que se retirasse, e 
por ora deixo lá ficar o Fixo, em razão de ter elle que 
Later os rebeldes de Bonito, com tudo parece-me que 
elle estima mais guarnecer os seus Engenhos, pois até 
ne consta que tenciona mandar a força p.? Bonito, e 


343 


ficar por Lages: eu quero ver o resultado para então de- 
leberar, ro entretanto ordenei-lhe que marchasse para 
o Bonito, e pozesse em movimento toda a sua gente: 
hum dos Pequetes do Bonito foi atacado, mas sendo so- 
corrido, fugirão os rebeldes, deixando oito prisioneiros 
que já mandei vir. 

Rogo a V.Ex.º? que logo que chegar qualquer for- 
ça na Capital, faça marchar p.? este Ponto as 100 pra- 
cas do 6.º Bam. de C.ss que deixei guarnecendo o 
Monteiro. Consta-me que alem da Força de Barreiros 
os rebeldes tem mil homens em Agoa Preta, e suposto 
que não saiba o credito que deva dar a semelhantes no- 
t:cias, com tudo. São ellas as que correm por ora. A 
força da Guarda Nacional aqui organisada está o peor 
possivel tanto pela organisação que teve como por que 
estando por pagar desde o principio, reina hum grande 
desgosto: acho homnes que alem de roubados pelos re- 
beldes, emprestarão ao Governo o q” lhes restava, e co- 
mo não tem sido pagos, estão descontentes: eu julgo 
que se lhes deve mandar pagar já, e por isso acho pou- 
co o dinheiro q' tras o Lopes, para faser taes pagamen- 
tos, e continuar. p. q' tenho dado novas ordens afim 
de se organisar a Gd.? N.º! em dous B.2ns Provisorios, 
mesmo p. q” não havendo essa ordem, torna-se nenhum 
c apoio, q' podem prestar ao Governo. 


Deos Guarde a V.Ex.?º 


Q.ei G.º! do Comd.º das Armas em Rio Formoso 20 de 
Janeiro de 1849 


VHlm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Ulm.º e Exm.º Senr. 


Tendo eu ordenado que o Vapór Urania surto em 
Tamandaré não largasse sem minha ordem, acontecêo 
q' mandando para bordo delle, 19 doentes, sendo a maior 
parte delles feridos que aqui achei, voltarão esses de- 
pois de immenso incommodo p. q o Vapor já tinha 
sahido p.? a C.º%i q que julgo dever levar ao conheci- 
mento de V.Ex.?, a fim de que se não repita semelhan- 
te procedimento. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.º! G.º! do Comd.º das Armas em Rio Formoso 20 de 
Janeiro de 1849 


“« 


Ilm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de communicar a VEx.* que pro- 
segui a minha marcha, e já me acho em Angico sem no- 
idade. A nossa derecção hé por Agoa Preta, hindo 
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à Columna do J.º do Rego pelo lado de Camorim, e esta 
pelo lado da rebeira de Una. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.l G.º! do Comd.º das Armas no Eng.º Angus 23 
de Janr.º de 1849 


NBlm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Fresidente da Provincia 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de communicar a V.Ex.º q' de Li- 
meiras onde me acho pretendo seguir amanhã a occu- 
par o ponto de Ilha Grande. Tenho aberto communica.- 
ções com a força das Alagoas ao mando do C.l M.º 
Munis Tavares, e dado algumas direcções, quanto ca- 
bem em minha alçada. Tenciono atacar os rebeldes em 
Agoa Preta muito breve, para o que tenho tomado as 
medidas adequadas. Incluso achará VEx.º o officio 
que hoje recebi do C.l J.e Pedro, a quem ordenei que 
em nome do G.º da Provincia louvasse aquella partida, 
e em ordem do dia publiquei o occorrido no encontro 
dec Urucú. Não posso ser mais extenso em algumas 
cousas pela preça do portador que convem despachar já. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.º General do Comd.º das Armas no Engenho Limei- 
ras 24 de Janr.º de 1849 (9 horas da noite) 


Ilm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Nim.º e Exm.º Senr. 


Tendo eu ordenado ao C.l Jose Velloso da Silvei- 
li, que fisesse regressar o 5.º Bam. de Fuzileiros a fim 
de o empregar nas forças do meu immediato Comman- 
ao, visto que elle contra minha vontade, se achava em 
outra Columna, tive huma resposta hum pouco desa- 
sradavel, porque alem de outras cousas, disia-me que 
mandando eu retirar de novo o 5.º Bam. nomeasse suc- 
cessor p.? o render no Comd.º da Columna: respond:- 
- lhe com o officio p' copia junto, pois estou resolvido a 
não tolerar ameaças de subditos, e espero q' VEx.? ap- 
prove esta minha deliberação. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.l G.% do Comd.º das Armas de Pernc.º no Eng.” 
Limeiras 24 de Janeiro de 1849. 


Wlm.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 
José Joaquim Corlho 


Copia 
Nlm.º e Exm.º Senr. 


Acabo de receber tres officios de VS.? datados de 
20, 21, e 22 do corrente, e em solução dos mesmos, de- 
pois de inteirado do que me communica, dizer, que sou 
o primeiro a reconhecer o inconveniente de andar a 
tropa tão mal equipada, mas por ora não he possivel 
providenciar, attento a longitude, em que VS.? se acha. 
Tomo em consideração o que me diz sobre Lages, e já 
cei providencias: porém não acho prudente ter tanto 
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cartuchame em hum ponto, porque não convém arriscar 
ou ter grande força empatada para o guardar, e he 
por isso que eu só trago munição sufficiente para a 
minha força na bagagem, ficando a restante abordo dc 
Brigue, que para isto está surto em Tamandaré. Quan- 
to ás observações que V.S.º me faz, e que julga tal- 
vez desagradar-me, com effeito muito me desagrada- 


rão, ou porque pela idade esteja hum tanto frenetico, 
cu porque não esteja acostumado a ser ameaçado: no 
entretanto fique V.S.? por ora com o 5.º Batalhão de 
Fuzileiros, não pela ameaça, torno a repetir, mas sim 
porque estou convencido que o empregará em utilidade 
publica. Quanto ao ocio, em que V.S.? suppõe estar 
a tropa em Rio Formoso, á excepção do Coronel Mello, 
que por ter pouca gente se recolheu á Villa, he de meu 
dever repellir o odioso, que VS.? lança sobre a tropa: a 
força do Coronel João dv Rego marchou do Recife, e 
“à de linha, ainda não se tinha recolhido á Cidade, de. 
pois da pacificação do Norte. Em Rio Formoso só hou- 
ve a demora, que julguei necessaria, e se a Guarda, ou 
os paisanos armados só servem para. defender os pos- 
tos destacados proximos a suas moradias, desertando 
esse tamanho numero, como V.S.? diz; logo que mar- 
chão para outro lugar, nenhum sacrificio merecem do 
Governo, e seus serviços não equivalem ao dispendio, 
que fasem. No entretanto como a causa pertence a to- 
dos os amigos da Ordem, espero que VS.? reunindo to- 
da a gente, que puder, despedindo esses que para na- 
ca prestão, ou que se persuadem faser favor ao Go- 
verno, quando he uma obrigação, que contrahimos no 
berço defender o Governo constituido, continuo nos seus 
nobres esforços, afim de debellar a anarchia, e pormos 
fim a esta lucta já tão prolongada. Sinto que aos lou- 


348 A 


ros da victoria tenhamos de ajuntar os sentimentos da 
perda dos bravos, que falecerão, sobre tudo a morte do 
Capitão José Delgado Borba: em meu nome digo em 
nome do Governo póde VS.? louvar a força que tão dig- 


namente se portou nesse ataque, que passo a faser cons- 
tar em ordem do Dia. 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General do Comd.º das Armas de Pernambu- 
ce no Engenho Limeiras 24 de Janeiro de 1849 = Tlm. 
Snr. Coronel José Pedro Velloso da Silveira, Com.º das 
forças de Bonito e Victoria. =— Assingnado == José 
Joaquim Coelho. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Lazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º militar 


Nllm.º e Exm.º Senr. 


Acho-me pouco mais ou menos distante da Villa de 
Agoa Preta, não me sendo possivel atacar o inimigo 
antes do dia 30 em razão de huma pequena força, que 
espero da V.º de Porto Calvo, e da Columna do CC. 
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Joze Pedro, q' se acha muito distante, ainda q” duvido 
da chegada desta ultima ao lugar destinado: sejão po- 
rem quaes forem os resultados destas esperanças, te- 
nho de atacar sempre com as forças de que p. ora dis- 
ponho. Em 20 deste mez Officiei a VEx.? communi- 
cando-lhe o grande consumo que a tropa fazia, e sobre- 
tudo de farinha, e agora novamente o faço, pedindo a 
V.Ex.? queira mandar-me huma porção de farinha, em 
sufficiencia, algum sal, e mesmo carne seca. Nestes lu- 
gares não he possivel arranjar farinha, do Ric Formo- 
so, onde a mandei buscar não veio, e a tropa sstaã ia- 
çcoada della até hoje somente. Como estou certo do 
quanto V.Ex.? se interessa pelo bem estar da tropa, 
espero aquellas providencias que forem adoptadas a 
esse fim, e de passagem observarei que esses generos 
não precisão vir a Tamandaré p q' sahindo do Recife 
em barcaças, vem desembarcar em Rio Formoso. 


Deos Guarde a V.Ex.? 
Q.u G.º! em o Eng.º Almerio 26 de Janeiro de 1849 


Wlm.º e Exm.º Senr Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Illm.º e Exm.º Snr. 


Existindo prezos alguns Guardas Nacionaes do 5.º 
Batalhão entre estes existem sete constantes da rela. 
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ção junta, pelos quaes o Comm.te se empenha para qué 
sejão soltos, afiançando que até alguns cumprirão mui- 
te bem o seu dever a prol do Governo: Eu tenho inda- 
gado, a respeito, e colhido bôas informaçoens, por isso 
rogo a V.Ex.? a bondade de me os mandar entregar, 
relaxando-os da prizão. 


Deos Guarde a V.Ex.º 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 7 de Fevereiro de 1849 


Hlm.º e Exm.º Snr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Juvencio Ferreira de S.º m.tº bom guarda — 
Severino Gomes da S.º — Idem 


Venceslau Bezerra da Cunha — Idem 
Antero Carnr.º de Lacerda — Idem 
Firmino Firmo de Azevedo — pessimo = unio-se aos 


rebeldes, qd.º entrarão pelo Remedio, e fez fogo contra 
a tropa do Gov.º, matando um Imperial marinheiro de- 
pois de aprisionado pelos rebeldes. 


Francisco Andre Avelino / Não estavão aquartella- 
Hilario J.e de Athayde | dos; mas nada de positivo 
se sabe á respeito da re- 
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volta: o 2.º he bom para 
1.2 L.?º p. nunca sé 
prestou a serviço algum. 


Relação dos Guardas prezos pertencentes ao 5.º Bam. 
de G. N.<s Destacado. 


Jovencio Ferr.?da 8.º 
Severino Gomes da 8.º 
Venceláu Bezerra da C.? 
Francisco André Avelino 
Firmino Firmo de Az.º 
Anterio Carn.º de Lacerda 
Helario J.e de Athayde. 


Q.I nas 5 Pontas 6 de Fevereiro de 1849 


Ant.º de Far. B.r Cardozo 
Tent. Comt.º intr.º do 5.º Bam. de G.N.e 


Nlm.º e Exm.º Snr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.2 Ex.? à 
inclusa relação de 4 guardas Nacionaes, que o Com.te 
ao Batalhão denuncia como rebeldes, como de facto o 
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forão. Elles se achão prezos, e acompanhão a este, pa- 
ra V2Ex.? mandar dar-lhes o destino conveniente. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 8 de Fevereiro de 1849 


Dlm.º Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


5.º Bam. de Gd.º N.º em destacamento 


Relm. das Praças deste Bam. q. passarão =-se p.? 
us rebeldes no Ataque de 2 do corrente eque agora se 
apresentarão 


Cabo d'Esquadra Caet.º Innocencio Alves 
?” d'Esquadra Alberto J.e de St.? Anna 
Soldado Paulo Baptista Carneiro 
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J.e Feliciano Moureira 


Q.º! nas Cinco pontas 8 de Fev.º de 1849 


Ant.º de Far.º?s B.r Cord. 
Tent.e Comt.e intr.º do 5.º Bam. de G.N.D. 
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Copia Ilustrissimo Senhor == Chamado por officio de 


Vossa Senhoria datado de trinta e hum do prete- 
rito Janeiro ; que ontem a tarde me foi entregue 
Cc cc 4 ++. de primeiro Supplente da Subde- 
legacia desta Freguesia, hé do meo dever parti- 
cipar a Vossa Senhoria, não só que estou no exer- 
cicio do referido cargo no qual me achará prompto 
para o publico serviço eparticular de Vossa Senho- 
ria, como o abandono em que se achava a mesma a 
respeito de força Policial, e armamento, sem o qu: 
não poderei proceder a deligencias da mais palpi- 
tante necessidade, mormente agora que foi retira- 
da toda força de tropa de linha que aqui estava o 
que sem duvida aumentou o susto e desanimo de 
seus habitantes assaltados no dia dous do corren- 
te por hum bando de selvagens que feserão algu- 
mas victimas pacificas que encontrarão ao pé da 
ponte. E' por tudo isto que requesito a Vossa Se- 
nhoria hum destacamento, que sempre foi de cus- 
tume ter nesta Povoação, e algumas armas, e mu- 
nição sôbre minha vigilancia e dos Inspectores ain- 
da inermes. Além disto cumpro ponderar a Vossa 
Vossa Senhoria que sendo este lugar de maior en- 
trada e saida dessa Cidade não pode estar sem « 
referido Piquete para o varejo das cargas e pes- 
s0as suspeitas o que se não tem continuado por 
falta deste. Deos Guarde a Vossa Senhoria Sub- 
delegacia dos Afogados 6 de Fevereiro de mil 
oito centos quarenta e nove — Illm.º Sr. Doutor 
Jeronimo Martiniano Figueira de Mello == Chefe 
de Policia Interino = Francisco Lviz Maciel Vian- 


na = Subdelegado Supplente do primeiro dis- 
tricto. 


Nlm.º e Exm.º Snr. 


Cumpre-me accusar a recepção do officio de V. 
Ex.º dactado de 30 de Janeiro ultimo, em que me com- 
munica ter approvado as instrucções organisadas pelo 
Inspector da Pagadoria, para a Caixa militar creada 
em vertude das Ordens Imperiaes, e ordenado que os 
cmpregados da mesma Caixa se conservassem a bordo 
do Brigue Escuna Legalidade, em quanto não recebes- 
sem as minhas ordens assim como que o Tenente C.ºl 
José Antonio Lopes, cessando as suas funcções de Pa. 
gador, viesse prestar contas nesta Capital dos dinhei- 
ros recebidos: de tudo fico inteirado: mas nada do que 
deixo dito teve lugar em consequencia da marcha dos 
rebeldes sobre a Capital, e de os ter seguido a Colum- 
na sob meu Commando: o que communico a V.Ex.? 
como me cumpre. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General do Commando das Armas na Cid. do 
Recife, 15 de Fevereiro de 1849. 


Nim.º e Exm.º Snr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Co 
A 
NDA 


llm.º e Exm.º Snr. 


Acaba de me communicar o Doutor Cirurgião Mór 
encarregado do Hospital Regimental do 2.º Bam. 4 
Artilharia apé, que faleceo hontem as 2 horas da madru- 
geda o paizano prezo que se achava em curativo do 
ferimento de balla recebido no dia 2 José Antonio do 
Hygipto. 

Deos Guarde a V.Ex.? 

Quartel General Commando das Armas na Cidade 
cio Recife 15 de Fevereiro de 1849— 


lilm.º e Exm.º Snr. Dezembargador Manoel Vieira 
Tosta 
Presidente da Provincia. 
José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Snr. 


Incluso tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.* 
w officio do Major Graduado Sebastião Lopes Guima- 
rães que trata dos cavallos tomados para o combate do 
dia 2, a quem pertencião, e quantos forão restituidos a 
seus donos. | 
Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
uc Recife 15 de Fevereiro de 1849. 


Ilm.º e Exm.º Snr. Dezembargador Manoel Vieira 
Tosta | | 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Co 
q 
Sp) 


Nim.º e Exm.º Snr. 


Em cumprimento á Ordem que recebi de V.Ex.? 
em Officio de hontem, acompanhando uma copia de ou- 
tro do Exm.º Sr. Presidente da Provincia para á vis- 
ta d'ella informar quantos cavallos forão por mim to- 
mados para o combate do dia 2, á quem pertencião, ou 
de que coxeira forão tirados, e quantos forão restituhi- 
cos a seos donos. Tenho á informar á V.Ex.º? que na 
noite do dia 1.º do corrente, tendo eu Ordem de S. 
'Ex.º o Sr. Presidente para tomar cavallos para a gen- 
te que tinha á pé, mandei á Coxeira de Manoel Ca- 
mello Pessôõa tomar dose, e na de Thomaz Carneiro da 
Cunha, onze, fasendo ao todo vinte e tres, tiverão to- 
dos de entrar em combate no dia 2, tendo sido mortos 
dos dose do Pessõa, dois, um estraviado, e nove que lhe 
forão entregues, indo entre elles tres baleados em ris- 
co de morrer, e d'estes só de dois é que conheço o do- 
ro. Em quanto aos onze tomados ao Thomaz Carneiro, 
iorão-lhe entregues unicamente cinco (incluindo um 
com a perna quebrada) por terem sido mortos no mes- 
mo dia 2, seis, sendo donos d'elles. Francisco de Mello 
Bastos de dois, Manoel Raimundo dos Praseres de um, 
Miguel Carneiro Jor. de dois, e Luiz Epifanio Mauri- 
cio de Wanderley tambem de um, e o que foi entregue 


com a perna quebrada, pertence a José Joaquim da Cos- 
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ta; é unicamente o que posso a respeito informar á 
Ve 
Deos Guarde a V.Ex.? 


Qu.º! no Campo de Palacio 15 de Fevereiro de 1849 


Dlm.º e Exm.º Sr. José Joaquim Coelho 
Brigadeiro e Commandante das Armas 


Sebastião Lopes Guim."* 
Major Grad.º Commt.* 


Nim.º e Exm.º Snr. 


Communico a V.Ex.2 que foi preso por rebelde, 
estando até armado, pelo Inspector da Povoação de Be- 
beribe, que para esse fim me requisitou força, o paisa- 
no Serafim José, o qual teve até o arrojo de querer 
atirar sobre a força: elle existe no Quartel de Policia, 
ea V.Ex.? rogo se digne dar-lhe o destino conve- 
niente., 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade do R.e 16 de Fevereiro de 
1849 


sim.º e Exm.º Sr. Manoel Vieira Tosta, 
Dezembargador e Presidente desta Prov.* 


E José Joaquim Coelho 
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Nm.“ e Exm.º Snr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.?, por 
copias os officios recebidos hontem a noite do Tenen- 
te Coronel Feliciano Antonio Falcão em que trata no 
1.º do ataque que teve lugar no dia 13 no Engenho 
Pau Amarello, e o 2.º cubrindo hum abaixo assignado 
dos Officiaes presos em Goiana da Copia tambem junta 
verá V.Ex.º a resposta que dei a semelhante respeito: 
esperando que V.Ex.º approve esta minha determina- 
ção. | | 
Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
ao Recife 16 de Fevereiro de 1849. | 


Rm.º e Exm.º Snr. Dezembargador Manoel Vieira 
Tosta | 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Ilustrissimo e Execellentissimo Senhor —- Depois 
do Combate dado no Engenho Páo Amarello, recebi a 
carta official inclusa, que me foi derigida pelos offi- 
ciaes presioneiros em a Cidade de Goianna: acho-me 
perplexo sobre oque devo obrar a respeito: e por isso 
pesso a Vossa Excellencia que haja de instruir-me so- 
bre o que devo praticar. Pensando em que a demora 
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em que averá em receber a resposta de Vossa Excellen- 
cia sobre semilhante assumpto, será equivalente á aquil- 
lo que é indispensavel para reforilar a columna de meu 
Commando; por isso, não duvidei aguardar a ulterior 
decisão de Vossa Excellencia. Deos Guarde a Vossa Ex. 
cellencia. Acampamento Volante da Columna em Ope- 
rações do Norte, no Engenho Páo Amarello 14 de Fe. 
vereiro de 1849 — Illustrissimo Excellentissimo Senhor 
Brigadeiro José Joaquim Coelho. Commandante das 
Armas desta Provincia — Feliciano Antonio Falcão Te- 
nente Coronel Commandante. | 


Deos Guarde a V.Exc.? 
Conforme | 


Guilherme dos Santos Lazes Cadéts 
- Alferes servindo de Secretr.º militar 


Copia Illustrissimo Senhor — Os Officiaes Superiores, 
'e Subalternos abaixo assinados, e que forão pri- 
zioneiros no Convento do Carmo na Cidade de 
Goiana na manhã do dia 12 do corrente, constan- 
do-lhes que Vossa Senhoria que se aproxima d'estv 
ponto com forças do Governo; rogão-lhe haja de 
suspender qualquer hostilidade, e respeitar mesmo 
qualquer individuo da força contraria até que o 
Exm.º Prezidente da Provincia, e Commandante 
das Armas, decidão sobre approposição que acaba 
de lhe ser feita, de se trocarem os abaixo assigna- 
dos pelos prezioneiros propriamente ditos feitos 
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na Capital no dia '2 do corrente, o que os abaixo 
assignados contão se realizará, e esperão que V. 
S.à atenderá a este seu justo e necessario pedido. 
Deos Guarde a Vossa Senhoria. Engenho Pau Ama- 
rello 13 de Fevereiro de mil e oito centos e qua- 
renta e nove. Illustrissimo Senhor Commandante 
das Forças do Governo = Coronel —- Cypriano Jo- 
sé de Almeida ==: Tenente Coronel = Francisco d' 
Albuquerque Maranhão Cavalcante, = Major =: 
Antonio De Deos Costa, —- Tenente Severiano Ely- 
zio de Souza Govêa, = Alferes Belarmino Correia 
da Silva, —- Alferes Manoel Firmo Soares de M:- 
randa, Antnoio André Cavalcante Albuquerque = 
Segundo Cadete Ignacio Alves de Azevedo. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = Em 
conformidade da participação que hontem tive a 
honra de dirigir a Vossa Excellnecia do Engenho 
Mireré, segui o grupo de sediciosos que devastão 
esta bella e heroica Provincia, em direcção de 
Goianinha; e sendo a i informado de que elle se 
achava no Engenho Pao-Amarello—, distante d” 
aquella Povoação huma legoa, elevado ao numero 
de oito centos a mil homens, perfeitamente arma- 
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dos e moniciados com os despojos da guarnição de 
Goianna, apesar de serem já cinco horas da tarde, 
da superioridade da força numerica comparada 
com a da Columna do meu Commando, e de ter esta 
marchado todo o dia, sem tomar refeição alguma, 
confiado na Santidade da cauza que defendemos, 
e no valor dos meos soldados; e conjecturando que 
se deferi.se o combate para oje, o inimigo não 
aceitasse; entrei em acção, que foi porfiada, desde 
as seis horas da tarde athe as duas da madrugada, 
cedendo o inimigo nessa cccazião o Campo do Com- 
bate, e com elle sessenta espingardas, mil cartu- 
xos emballados do Adarme 17, hum barril de pol- 
vora, seis barris de sua bagagem, trinta prezio- 
neiros, trese mortus no Campo, e que deixou in- 
sepultos, fora aquelles que enterrou durante o com- 
bate, e os feridos que condusio. A columna do 
meu Commando teve mortos cinco Soldados, feri- 
dos 1 2.º Tenente, dous Sargentos, um Furriel, e 
quinze Soldados feridos do 2.º Batalhão de Arti- 
lharia apé; o bravo e leal Tenente Roberto Morei- 
ra Cardozo d'Oliveira Pantoja morto, e cinco sol- 
dados feridos, todos do 6.º Batalhão de Caçadores, 
1 Cabo e 1 Soldado mortos, um Tenente, um Cabo, 
e cinco Soldados feridos, do 5.º Batalhão de Fuzi- 
leiros; e o destincto Capitão de Artilharia Herme- 
negildo de Albuquerque Porto Carreiro, que Com- 
mandou a Guarda avançada, queimado pela explo- 
zão de huma patrona de hum Soldado da mesma 
Guarda. A brevidade com que transmito esta par- 
ticipação a Vossa Excellencia não me permitte par. 
ticularizar os benemeritos, o que farei amanhã; po- 
rem d'esde já informo a Vossa Excellencia que os 


Corpos de que se compõem esta Columna realiza. 
rão em galhardia; e provarão ainda mais esta vez 
nesses homens aquem o fanatismo politico pos as 
armas na mão, e que actualmente percorrem as Ci- 
dades e Villas com hum facho em uma das mãos, e 
o punhal na outra, invocando o sacrossanto nome 
da liberdade, e do patriotismo, e atentando contra 
a vida e fazendo dos bons Cidadõens, de quantos 
são capazes os bravos que pelejão com honra e 
ley = Deos Guarde a Vossa Excellencia = Acam- 
pamento Volante da Columna em Operaçõens do 
Norte no Engenho Pão Amarello 14 de Fevereiro 
de 1849 -—- Illustissimo e Excellentissimo Senhor 
Brigadeiro José Joaquim Coelho = Commandar:- 
te das Armas desta Provincia -= Feliciano Anto- 
nio Falcão Tenente Coronel e Commandante. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretario Militar 


Copia Ilm.º S.r = Dou recebido o officio de Vossa 
Senhoria datado de hontem, em que me communica 
o ataque que teve lugar no Engenho Páo Amarello 
de tudo fico sciente, e em nome do Governo pode 
Vossa Senhoria louvar a bravura, e o denodo com 
que se portarão as forças legais nessa acção. Res- 
pondendo ao outro officio igualmente a Vossa Se- 
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nhoria em que me remette o abaixo assignado feito 
pelos Officiaes presos em Goianna, tenho a dizer- 
lhe que oGoverno não attende a semelhante troca, 
e que Vossa Senhoria de accordo com o Coronel Pi- 


mentel prosiga quanto antes no curso da gloriosa 


carreira que incetou afim de acabar com essa hor- 
da de salteadores, não a deixando parar hum mo- 
mento, podende mesmo faser constar que se elles 
contra todo o direito fusilarem qualquer dos pri- 
zioneiros que pelas leis da Guerra são sagrados, 
serão tidos como salteadores, assassinos, que neste 
sentido serão perseguidos e responderão perante 
as Leis — Deus Guarde a Vossa Senhoria — Quar-. 
tel General na Cid.e do R.º 15 de Fevereiro de 1849 
-— José Joaquim Coelho = Illm.º Sr. Feliciano 
Antonio Falcão, Tenente Commandante da Colum- 
na em operações ao Norte da Provincia. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º Militar 


Nim.º e Exm.º Snr. 


Em seguimento dos rebeldes, como já communi- 


quei a V.Ex.?, cheguei ha pouco nesta Cid.º, e sigo 
a direcção que elles tomarão, a qual, segundo disem, 
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he sobre a C.?!, que pretendem saquear, hindo p. Ss. 
Lorenço. Já dei providencias sobre as forças, que se 
echão nos Pontos do Norte da Provincia, e que poderão 
talvez obstar a sua passagem. Seja porem o que for, 
como eu me acho proximo delles, fique VEx.? na certe- 
za que não lhes darei descanço. Elles trasem huma 
marcha espantosa pela sua velocidade marchando de 
cia e as vezes de noite, será bom pois q” VEx.*? dê sem- 
pre algumas providencias a respeito da segurança da 
Capital. A duvida em q” me achava sobre o ponto a 
4 os rebeldes se dirigião, fez com que eu seguisse as 
«uas pegadas tomando pela estrada do Barreto, e Gra- 
vatá de maneira q' só no Engenho Camivou he que ata- 
lhei hum pouco o caminho p. saber que elles a achavão 
na estrada desta Cid.e — 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General na Cid.e da Victoria 1 de Fevereiro 
de 1849 | 


Ilm.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Snr. 


Tenho a honra de passar as mãos de VEx.?, os in. 
clusos Officios, por copia, afim de VEx.? ficar ao dia 
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dos movimentos dos revoltozos, e da direção da cloum.- 
ra que os persegue. — 
É Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Comd.º das Arm.s na Cid.e do Re- 
cife 20 de Fev.º de 1849. 


Lim.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


N.º 3 


Copia Illm.º Senr. = Expeça VS.2 ordem a todos os 
delegados e subdelegados de sua jurisdição a fim 
de que sejão capturados os revoltooss de Pernam- 
buco que se refugiarem nesta . . ....c.o.. 
do-os para a Capital. = Deos Guarde a V.S.2 Pa- 
lacio do Governo em Maceió 10 de Fevereiro de 
1849 -- Antonio Nunes de Aguiar = Senhor D.ºr 
Francisco Joaquim Gomes Ribeiro, Chefe de Po- 
licia desta Provincia. Conforme. O Secret.º do 
Gov.º José e Alexandrino Dias de Moura. 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = Depois 
que dirigi a Vossa Excellencia meu Officio data- 
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do de hoje, em que comuniquei a Vossa Excellen- 
cia, que o inimigo se achava em Cruangy; tive no- 
va participação de que elle havia passado hontem 
ác cc... Engenho uma legoa distante 
goa distante d'aquelle lugar com Direção a Tim- 
bauba, dizendo ir para o Brejo d'Arêas. —— Deus 
Guarde a Vossa Excellencia. — Quartel do Com- 
mando Militar da Commarca de Nazareth 17 de Fe- 
vereiro de mil oitocentos quarenta-e nove = Illm.º 
e Excellentissimo Senhor Brigadeiro José Joaquiri 
Coelho General Commandante das Armas da Pro- 
vincia de Pernambuco — João José da Costa Fi- 
mentel = Coronel. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senhor -—- Quar- 
do no dia dous do corrente os rebeldes atacaram 9 
5.º Batalhão de meu interino commando, no atter- 
ro dos Affogados, aconteceu que os Cornetas aban- 
donassem duas cornetas de chaves, e duas lizas; as 
quaes forão depois encontradas em uma caza que 
foi varejada, e recolhidas ao Arsenal de Guerra, 
onde ainda existem; e porque estes instrumentos 
pertençâm ao Batalhão, e sejam necessarios afim 
de que a Banda de Cornetas possa ter instrucção, 
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e possa comparceer ás formaturas, venho rogar a 
Vossa Excellnecia que se digne de expedir as suas 
ordens para que os ditos Instrumentos sejam res- 
tituidos ao Batalhão == Deos Guarde a Vossa Ex- 
cellencia = Quartel do Commando do 5.º Batalhão 
de Guardas Nacionaes em destacamento vinte e 
dous de Fevereiro de mil oito centos e quarenta e 
nove = Illustrissimo e Excellnetissimo Senhor Jo- 
sé Joaquim Coelho -= General Commandante dax 
Armas da Provincia == Luiz da Costa Porto-car- 
reiro = Major Commandante interino == 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Copia Quartel do Commando das Armas na Cidade do 
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Recife, 23 de Fevereiro de 1849. 


Ordem do Dia * 


S. Ex.? o Senr. General Commandante das Armas 
da Provincia, manda fazer publico para conheci- 
mento da Guarnição a portaria abaixo transcripta, 
que por copia lhe foi remettida pelo Exm.º Senr. 
Presidente da Provincia em Officio de 16 do cor- 
rente, pela qual são regularizados deversos desta- 


camentos de Guardas Nacionaes ao Sul da Provin- 
cia. 


Copia 

O Presidente da Provincia attendendo á necess:- 
dade de regularizar os deversos destacamentos de 
Guardas Nacionaes das Commarcas ao Sul da Pro- 
vincia, e coloca-los, de maneira que possão apoiar- 
se e auxiliar-se mutuamente, no cazo de ser amea- 
cado ou agredido pelos rebeldes, qual quer dos pon- 
tos, em que taes destatamentos existirem, rezolve 
determinar o seguinte: 


Na Villa do Cabo continuará a existir a força 
de 250 praças sob o Commando do Coronel João 
do Rego Barros: | 

Na Freguezia de Muribeca continuará tambem a 
permanecer huma igual Força, de que será Com- 
mandante o Coronel Agostinho Bezerra da S.º Ca- 
valcanti: | | 

Em Serinhaem cem praças, de que será Comman- 
dante o Capitão da Guarda Nacional mais apto pa- 
ra os Commandar, ou Subalterno na falta do mes- 
mo, sob a direcção do Major Gonsalo Uchôa Caval- 
canti. 


"Em Ipojuca cem praças, sob o mando do Capi- 
tão da Guarda Nacional mais apto ou Subalterno 
em falta do mesmo, sob a direcção do Tenente Co- 
ronel Pedro Cavalcante d'Albuquerque Mello. 

Quando se reunirem estes dous destacamentos 
compitirá o Commando de ambos ao Tenente Coro- 
nel Pedro Cavalcante. 
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Na Escada duzentas praças devedidas em duas 
Companhias sob. o Commando do Tenente Coronei 
Henrique Marques Lins. 

Em Jaboatão o Batalhãc de Voluntarios, que se 
mandou organizar. | 

Na Cidade da Victoria cem praças, para commai 
dar as quaes o Commandante Superior do lugar 
nomiará hum Capitão ou Subalterno da Guarda 
Nacional, quando ahi não existir Official do Cor- 
po de Policia. 

D'estes destacamentos farão parte as praças dº 
1.2 Linha ou de Policia, que se achem nos lugares 
acima mencionados. 

Ficão dissolvidos quaes quer destacamentos, que 
existão nesses lugares. 

Palacio do Governo de Pernambuco 15 de Feve- 
reiro de 1849 -- Manoel Vieira Tosta = Confor- 
me — O Official Maior — Floriano Corrêa de 
Brito -= Assignado — José Pedro Heitor Ajudan- 
te d'Ordens interino. i 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretario Militar 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Apresso me em communicar a V.Ex.? que no dia 
21 do corrente a Columna do Comando do T.e C.! Fe- 
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liciano Antonio Falcão, batêo os rebeldes que se acha. 
vão na Cidade de Areas Provincia da Parahiba do Nor- 
te, e os resultados dessa acção com mais minuciosida- 
de verá. VEx.? da copia junta da ordem do dia qu:: 
hoje foi publicar a Guarnição. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General do Comd.º das Armas de Perne. “2 
ae Fevereiro de 1849. 


lm.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Serr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.º à in- 
cluza relação nominal de 39 presioneiros, feitos no com- 
bate da Cidade de Area em 21 do mez passado pelu 
Columna ao mando do Tenente Coronel Feliciano An- 
tonio Falcão. | 

Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General em Pernambuco 6 de Março de 1849. 
Nim.º e Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


STt 
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Columna de Opperaçoens ao Norte de Pernambuco 
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Relação dos prisioneiros feitos em o Combate do 
dia 21 do corr.: mes, e em ao subsequentes explora- 
çvens, os quaes são remettidos ao Ilm.º e Exm.º Senr. 
Prezidente desta Provincia da Parayba, acompanha- 
dos do Officio desta datta. 


1 
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e tod 


12 


15 


16 
17 


Felix José do Sacra- 
mento Ramos Mt.º re- 
commendado p." ser Of- 
ficial entre os revolto- 
ZOS. 

José Luis dos Santos 
Martinho Pereira 
Francisco de Paula 
José Romão 

Candido José Pedro 
Braz Francisco Moreirs 
Feliz Soares 

João André da Silva 
Manoel José da Crus 
Delfino José de Carva- 
lho 

Manoel Gomes de Lima 
Antonio Francisco d'O- 
liveira N 
João Francisco Teixei- 
ra 

Francisto Antonio das 
Chagas 

Jacintho Barreiro 
Theodizio Gomes 


18 


19 


20 
21 


22 
23 


24 
20 


26 
2 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


+ 34 


Francisco Sebastião 
Pessõa da Camara não 
seguiu por estas grave- 
mente enfermo. 
Agostinho José d'Oli- 
veira 

João Pedro 

Semão Velho Pereirs 
Borba Mt.º recommen- 
dado pr q' alem de ser 
sobrinho do M.º Per.? 
de Moraes, era Off. 
entre os revoltozos. 
Antonio Thomaz d'Oli- 
veira 

Apolinario José de Car-. 
valho 

Manoel Antonio Muniz 
Manoel Francisco dos 
Santos 

Manoel Firmino da Sil- 
va 

Theodizio Ribeiro dos 
Santos 

Manoel Delfino dos 
Santos 

João Carlos dos Santos 
José Garcia 

Thomaz d'Aquino 
Manoel Moreira 
Dionizio Correia Jar- 
dim 

João Camelo 
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Columna de Opperaçoens ao Norte de Pernambuco 
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Relação dos prisioneiros feitos em o Combate do 
dia 21 do corr.: mes, e em ao subsequentes explora- 
çvens, os quaes são remettidos ao Illm.º e Exm.º Senr. 
Prezidente desta Provincia da Parayba, acompanha- 
dos do Officio desta datta. 
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Felix José do Sacra- 
mento Ramos Mt.” re- 
commendado p." ser Of- 
ficial entre os revolto- 
ZOS. 

José Luis dos Santos 
Martinho Pereira 
Francisco de Paula 
José Romão 

Candido José Pedro 
Braz Francisco Moreira 
Feliz Soares 

João André da Silva 
Manoel José da Crus 
Delfino José de Carva- 
lho 

Manoel Gomes de Limas 
Antonio Francisco d'O- 
liveira , 

João Francisco Teixei- 


" Ta 


15 


16 
17 


Francisto Antonio das 
Chagas 

Jacintho Barreiro 
Theodizio Gomes 


18 


19 


20 
21 


22 


23 


Francisco Sebastião 
Pessõa da Camara não 
seguiu por estas grave- 
mente enfermo. 


Agostinho José d'Oli- 
veira 

João Pedro 

Semão Velho Pereirs 


Borba Mt.º recommen- 
dado pr q” alem de ser 
sobrinho do M.º Per.? 
de Moraes, era Off. 
entre os revoltozos:. 
Antonio Thomaz d'Oli- 
veira 

Apolinario José de Car-. 
valho 


Manoel Antonio Muniz 
Manoel Francisco dos 
Santos 

Manoel Firmino da Sil- 
va 

Theodizio Ribeiro dos 
Santos 

Manoel Delfino dos 


Santos 

João Carlos dos Santos 
José Garcia 

Thomaz d'Aquino 


Manoel Moreira 
“Dionizio Correia Jar- 
“dim 


João Camelo 
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| 35 João Affonço Fer- 
reira ferido e muito 
reccmmendado por 
ser pessõa de influ- 
encia entre os revol- 
tosos. 
56 João Affonço Fer- 
reira 
31 Antonio Pereira Li. 
ra 
+ 38 Vicente Isidoro 
39 Antonio 
Escravo de Manoel Ro- 
berto 


Acampamento Volante da Columna d Opp.ºs do 


Norte de Pernambuco, em a Cidade do Brejo d'Areia 
àa Parayba 25 de Fevereiro de 1849. 


Feliciano Antonio Falcão 
T. C.l e Comnt.e 


Recebi do st Com.te Cor.:l Feliciano An- 
tonio Falcão os prezos constantes da Pre- 
sente Relação. Cid.e de A.r 26 de Fev.º 
de 1849. O delegado a) illegivel. 


Copia Numero trinta e trez = Illustrissimo e Iixcel- 


O ( 


lentissimo Senhor =:: Pelo Cadete, Caetano Xavier 
d'Oliveira mando apresentar à Vossa Excellencia 
cinco presioneiros. Os dous de nome Bento Corrêa 
de Lima, e Joaquim José de Santa Anna são dous 


facinorozos moradores nas proximidades de Tim. 
bauba, que com outros irmãos, que não pude apa- 
nhar fazem o terror d'aquella Povoação. Estive- 
rão com os rebeldes no attaque de Cruangi, vivem 
de roubar, e conta-se d'elles muitas mortes. Os ou- 
tros dous de nome Manoel do Nascimento, e Seve- 
rino Marques de Souza forão prezos no Engenho 
Caraú na occasião em que sofri o fogo de umk 
guerrilha. O terceiro Antonio Joaquim foi prezo 
no dia 4 na matta da Cham Grande quando uma 
partida da minha força bateu outra dos rebeldes ahi 
entrincheirada; elle diz ser captivo = Deos Guar- 
de á Vossa Excellencia —- Acampamento volante 
no Engenho Fragozo oito de Março de mil oito 
centos quarenta e nove = Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor Brigadeiro, José Joaquim Coêlho, 
General Commandante das Armas da Provincia. 
João Joze da Costa Pimentel, Coronel Comman. 
dante das forças em Nazareth em Opperações. 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º Militar 


lim.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.?, para 


que se digne fazer chegar a prezença do Governo Im- 
perial as quatro relações incluzas, que contem: a de N.º 
1 os nomes dos individuos mortos, a de N.º 2, os no- 
mes dos feridos, a de n.º 3, dos que mais se tem des. 
tinguido na lecta actual, desde o seu começo até o ul- 
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timo de Fevereiro passado, e finalmente a de N.º4, 
que contem os nomes dos individuos que assistirão a» 
ataque d'esta Capital em 2 do mesmo mez. Não faç» 
menção dos Coroneis de Legião José Pedro Vellozo da 
Silveira, José Antonio Pessôa de Mello, e Agostinho 
Cuardas Nacionaes Manoel Lucas d'Araujo Pinheiro, 
ror que deixo ao descirnimento de V.Ex.? fazer-lhes 
u merecida Justiça, assim como não mencionei os Com- 
mandantes das Fortalezas do Brum Tenente Coronel 
Graduado Antonio Gomes Leal, e do Buraco Major Gra- 
duado Sergio Tertuliano Castelbranco, por que não ti- 
verão ellas occazião de se bater com o inimigo, porém 
é força confessar que estiverão com toda a vigilancia, 
e derão exacto cumprimento ás ordens que receberão. 
pelo que tambem á V.Ex.? cabe a tarefa de avaliar os 
seus serviços. 
Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade do Recife 10 de Março de 
1849. 


llm.º e Exm.º Senr. Dez. 


Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Illm.º e Exm.º Senr. 


Digne se VEx.2 dar as suas ordens para que em- 
barquem no Vapor D. Affonço, o Soldado do 1.º Re- 
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gimento de Cavallaria João Francisco de Moraes, que 
tendo estado com os rebeldes, e praticado actos de in- 
sobordinação para com os seus Officiaes, foi punida 
corporalmente e ficou preso até embarcar para o Sul: e 
os recrutas addidos ao 2.º Bam. de Artr.? Apé Ant.º 
J.º Theodoro do Espirito St.º, José Joaquim de St.? 
Anna, e J.e Bernardo os q.s devem tambem seguir pa- 
ra o Sul 
Deos Guarde a V.Ex.* 


Q.i G.M na Cid.e do Recife 11 de Março de 1849 


Dim.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Dlm.º e Exm.º Senr. 


Pelo Alferes José Xavier Pereira de Brito meu 
ajudante de Ordens de Pessôõa, tenho a' honra de re- 
metter a V.Ex.? a correspondencia Official tomada 
cos rebeldes no ataque da Cidade de Arêa na Parahiba 
ea V.Ex.? recommendo a leitura de algumas pessoas 
taes como a Ordem do dia 4 de Fevereiro dada pelo 
Directorio acerca do ataque desta Capital, e outros pa- 
peis em que estão assignados os Chefes da actual re- 
volução. 
Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade do R.º 15 de Março de 1849, 
Dim.º e Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Dez. e Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


RIM 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Commonico à V.Ex.?, para que se digne levar ao 
conhecimento do Governo Imperial, que hoje faleceo o 
2.º Tenente do 2.º Batalhão de Artelharia apé Antonio 
Mariano Lobo Botêlho, que havia sido ferido no ata- 
que de Páo-Amarello em 13 de Fevereiro findo. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade do Recife 15 de Março de 
1849 


Uim.º e Exm.º Senr. Dez. 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


Jusé Joaquim Coelho 


Ilim.º e Exm.º” Sen”. 


Tendo eu observado q” todos os feridos de arma de 
fogo existentes no hospital da Gloria, em quem apare- 
ce o tetano falecem, não sendo possivel salvar-se hum 
só, não obstante afiançarem os medicos serem empre- 
gados todos os exforços da arte, está hoje assentado 
pelas observações feitas adrede, q' tudo provem do lo- 
cal do estabelecimento acontecendo q' aos Officiaes e 
Cadetes coube o peior dos lugares em razão de ficarem 
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no pavimento terreo. Convencido eu disto, em cum- 
primento aos sagrados deveres q' me empõe a profição 
q hoje occupo, alem da voz da umanidade, q” reclama 
prompto remedio, rogo a VEx.º, (em q” confio achará 
esta minha representação todo a consideração) se dig- 
ne providenciar ou alugando-se huma caza, para onde 
sejão passados os Officiaes e Cadetes, ou alcansando 
huma parte do convento do Carmo, ou S. Francisco, 
para onde se pode passar todo o Hosp.! accrescendo q” 
no Carmo ja existio o extincto grande Hospital Militar 
e até convinha muito se colocasse o de q' se trata. 
Qualquer q” seja a deliberação q” VEx.? houver de to- 
mar, ella deve ser breve, p.s ainda hontem falecerão 
dous soldados, e hum official q' se achavão feridos no 
mesmo hospital. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Q.l Gen. do Commd.º das Armas de Pernc.º 16 de 
Março de 1849. | 


Nlim.º e Exm.º Senr. Dez. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Submetto a rubrica de V.Ex.? os inclusos recibos 
anexons ao requerimento de Manoel Cabral de Oliveira 


Mello, em que pede a V.Ex.? se digne mandar-lhe pa- 
gar quatro centos e trese mil reis importancia de onze 
reses a preço de trinta e cinco mil reis, e quatro al- 
queires de farinha a quatro mil e quinhentos reis ca- 
da hum, por serem de medida velha; a respeito infor- 
mo: que a sua petição he justa, que foi este o Snr. do 
Engenho que se prestou a fornecer os generos precisos 
para aforça do meu Commando prestando gratis, car- 
ros, cavallos, e outros objectos necessarios p.? o trans- 
porte de feridos, etc. O gado independente do que diz 
o documento N.º 2, valia bem os trinta ecinco mil reis 
cada cabeça: a que não obstante VEx.º fará o que me- 
lhor entender. | 


Deos Guarde a V.Ex.º 


Quartel General do Commd.º das Armas na Cidade do 
Recife 16 de Março de 1849. 


Nlm.º e Exm.º Snr. Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Para que V.Ex.? fique bem ao dia dos movimen- 
tos ultimamente occorridos no Sul da Provincia, tenho 
a honra de remetter os incluzos Officios, e cartas que 
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tractão de taes acontecimentos: rogando á V.Ex.?, que 
depois de lidos se digne devolver-me aquelles que me 
dizem respeito. 

Deos Guarde a V.Ex.? 
Quartel General na Cid.e do Recife 17 de Março de 1849 


Dlm.º e Exm.º Snr. Manoel Vieira Tosta 
Dezembargador Presid.e da Prov.? 


José Jouaquim Coelho 


Dlm.º e Exm.º Senr. 
Tenho a honra de accusar arecepção do Officio de 
V.Ex.? datado de hontem, em que me communica que 
w caudilho Antonio Borges da Fonceca se acha nos En- 
genhos do Meio, e Araripe, com um troço de rebeldes, e 


que eu dê as providencias necessarias: o que passo já 
a fazer, communicando-o a V.Ex.? como me cumpre. 


Deos Guarde a V.Ex.? 
Quartel General na Cidade do R.º 17 de Março de 1849 


illm.º e Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Dezembargador e Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
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IHlm.º e Exm.º Senr. 


Hontem cheguei a Iguarassú; dei as ordens p.º que 
as forças marchassem p.º Itapissuma, onde chegamos 
2c amanhecer do dia de hoje; pelas oito oras da manhã 
achava se o Ing.º do Honorio cccupado pela minha for 
ça parte da q.! ficou do outro lado da terra firme, te 
nho mandado explorar, g só amanhã pretendo sahir da 
Ilha, deixando agente precisa. Até este momento ne- 
rhuma noticia tenho do Borges, e da Força rebelde 
“Nada ocorrêo de consideração. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.a G.% em Itamaracá 25 de Mç.º de 1849 


Ulm.º e Exm.º Senr. Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


O Soldado Bernardino de Sena Bezerra, da 1.3 
Comp.? do 5.º Bam. de meu interino commd.º, achan- 
ac se disertor, com a circunstancia aggravante de esta” 
ae guarda n'Alfandega quando commeteu o crime; no 
dia 2 de Fevereiro entrou n'esta Cidade com os rebel- 
des, e pertenceu ao grupo delles, que sitiou a Fortaleza 
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das 5 Pontas, p.? onde se retirou o dito Batalhão, e foi 
um dos q” se apresentou de maxado as costas para es- 
callar o portão da Fortaleza, o q' foi testimunhado p. 
varias Praças do Batalhão: entretanto esse individuo 
apresentou=se ao Batalhão no dia 22, e p. q' tive as in-. 
formações á cima, ofiz recolher prezo á Fortalesa do 
Brum, á Ordem de V.Ex.?: o que participo á V.Ex.? 
à fim de ordenar=me o destino q” devo dar á q.!e sold.” 
visto, como hé cazado, não poder ser recrutado. 


D.sG.ea V Ex.? Q.d do 5.º Bam. de G N.º dest.º 
24 de Março de 1849 


IHlm.º e Exm.º Senr. General José Joaquim Coelho 
Commdt.e d'Armas da Provincia 


Major Comt.* interino 
S. da C.º Portocarre.º 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Rogo a VEx.?, se digne dar as convenientes ordens 
para que sejão entregues ao Tenente Quartel Mestre 
Pagador das forças do Sul da Provincia Luiz Jeronimo 
Ignacio dos Santos oito contos de reis para pagamento 
do que já se deve as forças do Sul, e do que ellas hão 
de vencer até o fim do mez futuro: acho tambem coin- 
veniente que para o Rio Formoso sejão remettidas cen 
saccas de farinha e cincoenta de Carne, mas não qa 
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qualidade da que foi ultimamente, por que algumas pra- 
ças, mormente da Guarda Nacional preferirão antes fi- 
car sem a ração do que recebe-la de tão má qualid.*. 
Convem tambem q' segão para a m.? Villa dez mil car- 
tuchos de ac/17, e mil pederneiras mas o cartuchame 
ceve ficar a bordo do Brigue estacionado em Tanianda- 
ré, por cautela. Taes são as providencias que tenhc au 
honra de solicitar a V.Ex.?, desejando que elles podes- 
sem ser dadas hoje mesmo pois assim convem ao 32: 
viço. 


Deos Guarde a VEx.* 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 28 de Março d'1849 


Jilm.º e Exm.º Senr. Dezembargador Manoel Vieira 
Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Wm.º e Exm.º Senr. 


Digne-se V.Ex.? dar as convenientes ordens para 
que me seja apresentado com brevidade um cavallo pa- 
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ra conduzir até o Bonito a ambulancia do 3.º Batalhão 
de Artilharia apé. 
Deos Guarde a VEx.* 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
dc Recife, 29 de Março de 1849. 


Nim.º e Exm.º Snr. Desembargador Manoel Vieira 
Tosta 


Presidente da Provincia. 


José J oaquim (Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.? à co- 
pia da ordem do dia que fiz publicar a Guarnição por 
cccazião da prisão do Borges da Fonceca. Rogo a V. 
Ex.º a bondade de a fazer chegar a presença do Go- 
verno de Sua Magestade o Imperador. 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General na Cidade do Recife 2 de Abril de 1849. 
“llm.º e Exm.º Senr. Concelheiro : 

Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia | 


José Joaquim Coelho 


885 


Quartel General do Commando das Armas de Per- 
nambuco na Cidade do Recife dous de Abril de 1849 = 
Ordem do dia == Faço publico para conhecimento da 
Guarnição que a Columna em operações ao Norte da 
Frovincia, ao mando do Senhor Coronel José Vicente 
ce Amorim Bezerra, acaba de aprisionar hum dos prin- 
cipais caudilhos da revolta Antonio Borges da Fonce- 
ca: sendo feita a diligencia pelo Senhor Tenente Corao- 
nel Luis José Ferreira com o oitavo Batalhão de Caça- 
cores sob seu commando o qual de acordo com o Senhor 
Delegado Manoel Thomaz Rodrigues Campello derã» 
as melhores disposições de maneira que o dito caudilho 
foi preso na sua mesma barraca. Ao effectuar-se a 
prisão houveram alguns tiros donde resultou a morte 
ae oito rebeldes, e a prisão de quatro incluindo hum 
intitulado Major de Brigada Bento José Ferreira Pon- 
teiro; consta tambem terem fugido alguns feridos, e 
entre esses o caudilho Antonio Lins. A força que de- 
sempenhou a Comissão de que trato foi disposta em 
trez partidas, a primeira ao mando do mesmo Senhor 
Tenente Coronel Ferreira, a segunda ao mando do Se- 
nhor Major do mencionado Oitavo Batalhão de Caça- 
Cores Manoel Lopes Pecegueiro, e a terceira sob o com- 
mando do diligente Capitão do mesmo Batalhão o Se- 
rhor Manoel José da Solidade cuja partida, onde tam- 
bem marchavão os Senhores Alferes João Antonio Lei- 


tão, e Francisco de Assis Guimarães, fasia a guarda 
avançada, e à que a sorte conferio a captura, e dissolu- 
ção do ajuntamento dos referidos rebeldes. Segundo as 
notas achadas na occasião da captura do Caudilho Bor- 
ges, ainda dispunhão os rebeldes de hums oitenta ho-. 
mens, e eu não duvido avançar que este acontecimen: 
tc trará a conclusão da Guerra. Dando a publicidade 
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devida a hum acontecimento de tanta magnitude, eu 
me congratulo com os Senhores Coronel José Vicente 
de Amorim Bizerra, Tenente Coronel Luis José Ferrei- 
ra, Capitão Manoel José da Solidade, Delegado Manoei 
Thomaz Rodrigues Campello, e mais Senhores Officiaes 
que tivcrão parte na sortida pelo bom exito que ella 
teve -- Assignado= José Joaquim Coêlho. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º Militar 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Aproximando-se o tempo em que os Officiaes, e 
"adetes compromettidos na revolta desta Provincia tem 
de responder a Concelho de Guerra, rogo a V.Ex.? se 
digne dar as suas ordens para que o Major José Carlos 
Teixeira seja posto a minha dispozição pois lhe quero 
Gestinar a prisão em terra, como convem. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.ºt General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 3 de Abril de 1849 


Pm.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
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Illm.º e Exm.º Seni. 


Cumpre-me participar a V.Ex.? que os dous Ca- 
vallos existentes em poder do Commt.e inter.º do 6.º 
Bam. de C.*s forão tomados nos ultimos fogos ao Nor- 
te da Provincia, e que o mesmo Commt.* ignora a quem 
elles pertenção. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.ti G. do Commd.º das Armas na Cidade do Reci- 
ie 3 de Abril de 1849 


NHm.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 
José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Com a copia da ordem do dia que fiz publicar qd.º 
dissolvi as forças de paisanos de Nazareth, Pao do Alho, 
e Limoeiro, verá V.Ex.º? que eu já tinha cumprido com 
este dever, ficando assim prehenchidas as intenções d> 
V.Ex.º recommendadas no seu officio dactado de hon- 
tem que assim tenho respondido. 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidadc 
co Recife 4 de Abril de 1849 


lm.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tsota-. 
Prezidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
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Copia Ordem addicional a do dia dous do corrente. 


Não permettindo já o estado da Provincia que nas: 
Commarcas de Nazareth, Pao do Alho, e Limoeiro, 
continuem no serviço de distacamento os Cidadões, 
que abandonando os seus serviços ruraes, de tão 


bôã vontade empunharão as armas em defeza da 
cauza Publica, q' he a mesma da Monarchia, tenho 


determinado que, a contar do 1.º deste mez em 


diante sejão elles despensos de tal serviço, tor- 
nando ao seio de suas familias, e intregando-se as 
suas antigas occupações. Dissolvendo pois as for- 
ças das trez Commarcas acima referidas, eu fal- 


taria a hum dever de equidade se não tributasse os 
devidos louvores, e agradecimentos, em geral a to- 
dos os que fazião parte dessas forças, e com parti- 
cularidade ao Snr. Coronel de Legião José Maria 
de Barros Barreto, que incansavel em quadjuvar as 
forças do Governo, nada poupou a esse respeito es- 
pondo a vida cuando era precizo combater, e dis- 
pensando do seu patrimonio o que a necessidade 
exigia, conducta digna dei nveja, e de ser imitada 
por aquelles que almejão o nome de verdadeiros 
patriotas; igualmente particularizarei o Senhor 
Tenente Coronel do Exercito José Maria Idelfon- 
ço Jacome da Veiga Pessõa, não só pelo bom de- 
sempenho das commissões que lhe forão confiadas. 
como pelo modo destincto por que se portou sem. 
pre que foi mister combater o inimigo. Recebão 
pois estes Senhores assi mos Subalternos de am- 
bas as forças os meus agradecimentos pelo seu Pa- 
triotismo e adhesão a cauza do Monarcha a cuja 
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Augusta presença tem sido levados os seus relevan- 
tes serviços. Assignado == Jose Joaquim Coelho = 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretario Militar 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


O Major Graduado Joaquim de Pontes Marinho. 


que acaba de chegar de Itamaracá condusio preso un! 
rebelde de nome José dos Anjos, o qual por ser bon: 
para recruta remetti ao Chefe de Policia, afim de ter 
o destino conveniente, e a V.Ex.? o commonico como 
re cumpre. 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General na Cidade do Recife 4 de Abril de 184º 


llm.º e Exm.º Senr Concelheiro 
Manoel Vieira Tosta 


Presidente d'esta Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Tendo—representado o Tenente Coronel Comm.t 
ao 3.º Bam. de Artelheria, ora no Bonito, que o di. 
rheiro existente em seu poder só chegará até o miado 
do mez corrente, o Coronel Pimentel, Commandante Ge- 
ral das forças por a quelle lado me enviou a represen- 
tação; e eu rogo a V.Ex.? se digne dar as suas ordens, 
para que sejão enviados ao mesmo Coronel quatro con- 
tos de reis, para fornecimento, das mesmas forças. 


Deos Guarde a VEx.? 
Quartel General na Cidade do Recife 4 de Abril de 1849 


llm.º e Exm.º S.r Concelheiro 
Manoel Vieira Tosta 


Presidente d'esta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Copia — Illm.º e Exm.º Senr. = Em cumprimento de 
ordem de V.Ex.? em Officio de 2 do corrente, 
mandei marchar as 2 horas, e meia da manhã do 
dia 4, duas partidas de 50 praças, commandada:: 
a 1.2 pelo delegente Tenente André Achiole Pi 
nheiro, e a 2.2 pelo Tenente Manoel da Cunha Wan 
derley Lins, a explorarem os limites de Iguaras- 
sú, e Marinha Farinha, segundo me communica q 
Delegado de Policia do districto d'Olinda, assim 
como a requisição do mesmo Delegado, e Ordem ds: 
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V.Ex.?2 o destacamento do Timbó, ao mando do 
Tenente Joaquim Cardoso da Costa, por S. Bento, 
Engenho Jaguaribe, e Porto de Joams. A partida 
do Tenente Acciole, dividindo-a em 3, deo o Com- 
mando da 2.2 ao Alferes Roci Lopes da Cunha Me- 
nezes, e da 3.2 ao 1.º Sargento Manoel Joaquim 
da Costa, e suas ordens para varejar os lugares, 


casas, e matas de M.º Farinha, e teve tão feliz exi- 
to, que o 1.º Sargento Costa, logo deo de surpre. 
sa, em hum ponto em q” estavão 3 rebeldes, bem ar- 
mados, e municiados Franc.º H.ºs de Mello, José 


Antonio, e o muito conhecido assassino Manoel 
Joaquim, que estando de sentinella, e acordado, 
não teve tempo de se evadir, p" que o habil sargen- 
to o conteve apontando-lhe a arma, e aprisionando 
os 3. Este assassino depois de estar debaixo de 
prisão, ardilmente pede para fallar com o Tenente 
Accioli e eis que precipitando-se por huma riban- 
ceira, ganha a nado o Rio; e neste conflicto embo- 
ra de sua espontanea vontade, em huma jangada 
de dois paos o Tenente Franc.” de Sousa, para o 
perseguir, he quando o assassino o espera, e offe- 
recendo-lhe o corpo a balla, e quando vé o Tenente 
com a arma descarregada, vai sobre a jangada, e 
tenta vira-la, quando recebe huma baionetada pe- 
las costas que o ferio gravemente, e travarão entre 
os dois huma luta renhida no meio do rio, quando 
o T.s Aciole faz descarregar de improviso com to- 
da a força do seu Comd.º huma canôa, e deitando 
ao rio com dois intrepidos sold.s Gonçalo Antonio 
Florencio, e Antonio Correia q se offerecem, vão 
em socorro do Tenente, matão a tiro o assassino. 
Manoel Joaquim, e recebem ferido no braço o Te- 


nente pelo assassino que na luta teve occasião de 
ser senhor da baioneta, que veio com o Tenen- 
te perdendo a arma. O T.º Costa Commd .e do des- 
tacamento Timbó, deo-me parte de na exploração 
ter prendido cinco rebeldes, dois encontrados em 
casa de sua residencia armados, e bem municiados, 
e outros tres inclusivel Colombo Pereira de Mo- 
raes, filho natural do Caudilho Moraes, escondidos 
na Igreja de São Bento, onde tambem foi achado 
hum clavinote, e huma espada porem que nenhum 
dos cinco empregarão resistencia na sua prisão, e 
que o Columbo apresentou a sua guia de apresenta- 
do passada por mim em 2 do corrente, como com- 
muniquei a VEx.? na mesma dacta, e que o 1.º De- 
legado de Olinda não a quis receber, respondendo- 
lhe que a annistia não hera para elle e sim para 
os illudidos. 


Exm.º Sr. quando Colombo se me apresentou eu o 
ouvi, e fui informado que acompanhava a seu Pai, 
e p.” elle, e nesse sentido entendi que a devia pas- 
sar, p.” estar no caso de gosar da amnistia, e po- 
liticamente disse-lhe que dissesse aos seus conhe- 
cidos, que se me apresentasse, o que elle me pro- 
mtteo: espero que V.Ex.? não deixe passar seme- 
lhante sistema e precedencia. O Tenente André 
Acciole Pinheiro ,o 1.º Sarg.º Manoel Joaquim da 
Costa, e o F.! Francisco Gomes da Costa são dig- 
no da lembrança de S. M. o I. == Deos G.º a V. 
Ex.? — Acampamento em Guarassú 5 de Abril de 
1849 — Illm.º e Exm.º Snr. José Joaquim Coe- 
lho == General Comd.*º das Armas desta Provin- 
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cia — Luiz José Ferreira == T.e C.41 Commandan- 
te = 
Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º Militar 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


O “'enente Coronel Jose Maria Ildefonço Jacome 
da Veiga Pessoa, me communicou que na noite de 9, 
para 10 do mez findo, desertara o Guarda N.2 Manoel 
Joaquim d'Oliveira, estando de sentinella a presos on- 
ce se achava o creminoso de morte Claudino Correa de 
Mello (em Pao do Alho) o qual tambem fugio, levando 
a«quelle o Armamento, e hum masso de cartuchos emba- 
lados, q” tinha: e que no dia 24 do mesmo mez deserta- 
rão os Guardas da Freguesia da Gloria Bertolameu 
Ferr.? Junior, Manoel Alves da Rocha, e Alexandre: 
coares da Silva, levando cadahum o Armamento, e o 
masso de cartuchos que tinha. O que eu participo a 
V.Ex.? afim de terem lugar as providencias adequa- 
das para ver se elles podem ser capturados. 


Deos Guarde a VEx.? 
Qu G.4 na Cid.e do Recife 9 de Abril de 1849. 
NUim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.“ Comt.e das Armas 
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IWlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de comunicar a V.Ex.2 que aca- 
bão de chegar de Iguarassú nove presos rebeldes remet- 
tidos pelo Comandante do 1.º Batalhão de Caçadores 
«“lguns dos quaes são recomendados pelos seus crimes; 
mandei-os apresentar ao Chefe de Policia, aquem disto 
mesmo instrui. 


Deos Guarde a VEx.?* 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 10 de Abril de 1849. 


Ilm.º e Exm.º Snr. Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.?! Comt.e das Armas 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a satisfação de comunicar a VEx.? que aca- 
bão de chegar a esta Cidade, prezos, e remettidos pelo 
Coronel José Vicente de Amorim Bizerra Commandan- 
te do 4.º Batalhão de Artilharia apé o Caudilho Anto- 
rio Luiz do Desterro, e hum guarda Costa por nomc 
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sustino Luiz José da França remetti-os ao Chefe de 
Folicia e a VEx.? o participo como me cumpre. 


Deos Guarde a VEx.* 


Quartel Gen.?! do Commd.º das Armas de Pernambuco 
11 de Abril de 1849 


Tlm.” e Exm.º Snr. Concilheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


M.ºi Comt.e das Armas 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Constando-me que amanhã sahe hum vaso de Guer- 
ra a render o que actualmente está surto em Tamandaré 
rogo a V.Ex.? se digne dar as suas ordens para o Na. 
vio que sahe receber a seu bordo o Major Commandan- 
te do 1.º Batalhão de Caçadores, e as mais praças que 
tem de seguir a se reunirem ao seu Batalhão ali esta- 
cionado: e que o Navio que tem de voltar se demore 
por dias até receber as praças do 6.º Batalhão que tem 
Cie regressar. 

- Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 11 de Abril de 1849 


NHim.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.º! Comt.e das Armas 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honta de passar as mãos de V.Ex.? à jin. 
cluza relação dos medicamentos que acaba de requisi- 
tar o Commandante interino do 1.º Batalhão de Ca. 
cadores, que se acha presentemente destacado em Agua 
Preta: V.Ex.? se dignará dar-lhes destino conve- 
niente. 


Deos Guarde a VEx.? 


Cuartel General do Commando das Armas na Cid.e do 
Recife 12 de Abril de 1849 


llm.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.a Comt.e das Armas 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de accuzar a recepção dos Officios 
de V.Ex.2 datados de hontem, o 1.º, com respeito aos 
Guardas Nacionaes que dezertarão da Villa do Páo-d' 
Alho: do q' fico inteirado: o 2.º mandando louvar o 
commandante do 8.º Bam. de Caçadores Officiaes e 
mais praças que tiverão parte na prizão de Francisco 
de Mello e José Antonio, o que passo a cumprir e fi. 
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nalm.te o 3.º, ordenando-me faça recolher a Corte 9 
1.º Tenente do 4.º Bam. de Artr.? apé, Daniel Alves 
Pereira Ribeiro Cirne, para continuar os seus estudos 
na Academia Militar, cazo se deem a seu respeito as 
duas hipoteses figuradas no citado officio, e com +s5 
quaes eu me conformo: não podendo com tudo faze-lo 
seguir já por que elle se acha destacado em Nazareth, 
com o Bam. a que pertence, d'onde o farei regressar, 
para se apromptar, se V.Ex.? assim achar q' he justo. 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General na Cidade do Recife 12 de Abril de 
1849. 


Ibm.º e Exm.º Snr. Concilheiro 
Menoel Vieira Tosta 


Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.3 Comt.s das Armas 


Ulm.º e Exm.º Senr. 


Em resposta ao officio de VEx.? datado de hon- 
tem com respeito aos oito dezertores que vierão das 
Alagõas no Vapor S. Sebastião, tenho a honra de com- 
monicar a VEx.º? que esses dezertores forão recebidos 
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quando o mesmo Vapor aqui chegou procedente do Sul, 
e tiverão o destino conveniente. 


Deos Guarde aVEx.* 


Quartel General na Cidade do Recife, 13 de Abril de 
1849 


Ulm.º e Exm.º Senr. Concelheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Comt.! das Armas 


IHlm.º e Exm.º Senr. 


Acabão de chegar remettidos pelo Commandante 
do destacamento do Timbó seis presos rebeldes, incluin- 
qo um filho do Honorio de Itamaracá pr nome Fran- 
cisco Honorio Bezerra de Menezes Junior, mandei-os 
entregar ao Chefe de Policia; e o communico a V. Ex.2 
como me cumpre. 


Deos Guarde aVEx.? 
Quartel General na Cidade do R.º 14 de Abril de 1849 


Nlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Comt.e das Armas 
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Ilm.º e Exm.º Snr, 


"Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.º? os 
Officios p.r copia, que venho de receber do Coronei 
João Jose da Costa Pimentel, e Tenente Coronel José 
Ferreira d'Azevedo afim de que V.Ex.? fique ao dia 
dus ultimos acontecimentos succedidos no interior da 
Provincia. Scientificando a V.Ex.º? que passo a estra- 
rhar a aquelle Tenente Coronel o ter concedido amnis- 
tia aos desarmados contra as Ordens a respeito. 


Deos Guarde aVEx.? 
Quartel General na Cidade do R.e 14 de Abril de 1849 


Nim.º e Exm.º Senr. Conselheiro, 
Manoel Vieira Tosta, 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºi Comt.e das Armas 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senr. == Passo 
as mãos de V.Ex.?, o officio que acabo de recêber 
do Tenente Coronel Commandante do 3.º Bata- 
lhão de Artilharia apé no qual me commonica have- 
rem os rebeldes ao mando de Pedro Ivo, em nume- 
ro de 130, deposto as armas nos dias 4 e 5 ficando 
em poder do mesmo Tenente Coronel 10 armas de 
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adarme 17, 3 clavinotes, 9 patronas, e quatro cen: 
turões; acrescentando, que a mór parte da gente 
estava arímada com lazarinas, e alguma mesmo sem 
armas. Alem de me parecer mui pequeno o nume- 
ro das armas, não menciona o numero das lazari- 
nas. 

K' para mim livre de toda a duvida, que ha plano 
em esconder o armamento, tal vez para algum fim; 
sinistro e opportuno, e compenetrado desta convic- 
ção, eu vou recommendar  aquelle Ten.º Coronei 
empregue de sua parte todas as deligencias, e ex- 
forços para o descubrir, e prevenir d'est'arte algum 
attentado futuro. V.Ex.? porem mandará o que 
for servido = Deos Guarde a VEx.?, Quartel do 
Commando Geral das Forças d'Ipojuca em opera- 
ções na Povoação da Escada 10 de Abril de 1849 —- 
Ilustrissimo e Exm.º S.r Marechal José Joaquim 
Coelho, Com.e das Armas da Provincia de Per. 
nambuco == João José da Costa Pimentel, Coronel. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º m.?r 


Copia Illustrissimo Senhor —- Participo a VS.º? q' no 
dia 2 do corrente marchei para o Verde com cem 
praças do Batalhão do meu Commando, eque no diz 
antecedente tendo feito marchar . 
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e secenta praças . ..... o fim de bater uma 
partida rebelde de que foi avizado por aquelles ar- 
redores roubando gado e estragando as habitações 
e bens dos pobres moradores d'aquelles citios; e 
como essa partida nada encontrasse, ordenei que 
se me fosse reunir ao Verde, onde entrou no dia 3. 
Ahi constava-me achar-se a força rebelde d'aquel- 
le destricto cujos Chefes erão Miguel Alves de Li- 
ma, José Alves de Meranda, Antonio Joaquim da 
Silveira e Joaquim José de Azevedo Junior, a quai 
logo q' cheguei constou me queia-se apresentar com 
seus chefes e armamento por que querião gozar du 
indulto que lhes poderia ser dado pelo Decreto de 
11 de Janeiro proximo passado, mandei-lhes 'di- 
zer que viessem, e nos dias 4 e 5 depôz as armas 
essa partida, cuja força montou o numero de cento 
e trinta incluzive os Chefes: troxerão apenas 10 ar- 
mas d'adarme 17, 3 clavinotes, nove patronas e 
quatro centurões que ficarão em meu poder — À 
mór parte da gente vinha armada com lazarinas e 
alguns mesmo sem armas. Passei a cada um des- 
ses homens uma guia para constar sua apresenta- 
ção, e essa gente recolheo-se as suas cazas, e éri 
esta farça a que existia ao mando do Capitão Pedro 
Ivo. E por esse lado creio que não há mais força 
rebelde se não a de Caetano Alves, e essa mesma 
consta-me que hia apresentar-se em Agua-Preta à 
força do Tenente Coronel Antonio Maria — He no 
entanto tudo quanto tenho que commonicar a V.S.? 


para que se sirva levar ao conhecimento do Ex.º 
General Commandante das Armas da Provincia—. 
Deos Guarde a VS.2 Acampamento do 3.º Bam. 
de Artelheria apé na Villa do Bonito 6 de Abril de 
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1849 — Illustrissimo Senhor Coronel João José da 
Costa Pimentel, Commandante Geral das Forças 
em Operações ao lado de Ipojuca —- José Ferreira 
d'Azevedo Tenente Coronel Commandante do 8.º 
Batalhão. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º M.,º 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Communico a VEx.º? que chegarão de Iguarassú 
doze rebeldes, que mandei entregar ao Chefe de Po. 
licia, e para V.Ex.º? fazer uma ideia da qualidade dos 
presos incluso remetto dous Officios do Tenente Coro- 
nel Luiz José Ferreira, os quaes V.Ex.? terá a bonda- 
" de de me devolver, depois de satisfeito o fim para que 
eu os remetto. 

Deos Guarde aVEx.? 


Quartel General na Cidade do R.º 16 de Abril de 1849 


Rm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta, 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ect Comt.e das Armas . 
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Hlm.º e Exm.º Senr. 


Respondendo ao officio de V.Ex.º dactado de 13 
do corrente, com respeito a pergunta feita a V.Ex.? 
pelo Chefe de Policia, acerca de ter ou não lugar na 
Fortaleza do Brum, onde possa estar com segurança O 
preso Felippe Lopes Netto, que se acha a bordo da 
Fragata Paraguassú como revoltoso; tenho a diser, que 
aquelle Magestrado já me fez igual pergunta, e eu lho 
respondi em sentido contrario; e agora novamente in- 
fcrmo a V.Ex.? que quanto a mim, não tem naquella 
Fortaleza lugar comodo, e seguro, onde possa estar o 
individuo de que se trata. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidadso 
do Recife 16 de Abril de 1849. 


Um.º e Exm.º Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.et Comt.e das Armas 


Tlm.º e Exm.º Senr. 
Em resposta ao Officio de V.Ex.? de hontem dac- 


tado, em que exige saber se já foi dessolvida a Com- 
panhia de exploradores, e se as armas, estão recolhi- 
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das, e em que numero, tomo a diliberação de passa: 
as mãos de V.Ex.º? o incluso Officio por copia do Te. 
nente Coronel Luiz José Ferreira acrecentando, que eu 
lhe respondi q' o Commandante da Guerrilha era res- 
ponsavel pelo armamento recebido do Arcenal de Guer- 
ra p.? amesma Guerrilha, que disso o fisesse sciente, e 
dc resultado me communicasse: À proposito direi a V. 
Ex.? que quando officiei ao Tenente Montenegro man- 
dando dissolver a Comp.? ordenei-lhe que entregasse 
todo o armamento, e mais objectos belicos ao referido 
Tenente Coronel. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade . 
dc Recife 17 de Abril de 1849. 


llm.º e Exm.º Sen. Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.e Comt.s das Armas 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor -—- Nesta 
catta foi dissolvida a Companhia de guerrilhas que se 
echava neste acampamento entregando-me pelas onze 
horas da manhã trinta e cinco fundo de granadeiras, 
trez armas de adarme desecete, vinte e nove cananas 
com correias, tresentos cartuxos em mao estado, e qua- 
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trocentas ballas; dando-me parte hum delles, que os 
trouce emforma, que faltavão algumas, que não se acha. 
vão os donos no Quartel: ao depois respondeu-me a 
minha exigencia por todo o armamento, o Tenente Com- 
mandante da guerrilha, que na noite do dia 12, alguns 
sabendo, que a Companhia era dissolvida, roubarão ar- 
mas huns dos outros, e que por isso não podia aprezen- 
ter todas, e só esperava saber onde existião para arre 
cada-las. Deos Guarde a Vossa Excellencia Acampa- 
mento no Iguarassú treze de Abril de mil oitocentos 
quarenta e nove. = Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Marechal José Joaquim Coelho = Commandante 
das Armas desta Provincia = Luiz José Ferreira — 
Tenente Coronel. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º m.ºr. 


Wlm.º e Exm.º Senr. 


Em solução ao ÁAvizo da Secretaria de Estado -dos 
Negocios da Guerra de 6 de Março findo, que por copia 
me foi enviado com o Officio de V.Ex.? datado de 21 
«o mesmo mez, em cujo Aviso he ordenado se proceda 
como cumpre contra os militares implicados na rebe- 
lião desta Provincia, isto caso não se tiver ainda feito: 
tenho a honra de declarar a V.Ex.? que, o Conselho 
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de Investigação do Capitão Pedr olvo, esta-se novamen- 
te organisando, visto que o 1.º foi extraviado em 28 de 
Janeiro findo por uma guerrilha de rebeldes que assal- 
tou o meu Ajudante de Ordens o Alferes José Xavier 
Pereira de Brito, morrendo a ordenança em cuja ma- 
ca entre outros papeis hia o mencionado conselho: os 
dos dois Cadetes do 2.º Bam. de Artilheria apé 
Maximiano Henriques da Silva Santiago, e Emilio Ame- 
ricano do Rego estão organisados: o do Major José Car- 
los Teixeira, e outros Officiaes reformados ainda não 
tiverão principio p" que he necessario que me seja re- 
mettida huma copia da parte que lhes tocar que esté 
em andamento no processo civil, o que já requesitei ao 
Chefe de Policia, p"r 3 veses, e elle me respondeo que 
com a maior brevidade me remetteria esse traslado. 

Tal é o estado em que se achão os processos dos mili- 
tares que partilharão a revolta, assegurando a V.Ex.? 
que não me descuidarei de dar-lhe o andamento devidc. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade de R.º 19 de Abril de 1849. 


Nim.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 


José Joaquim Coelho 
M.º! Comt.º das Armas 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = Tenho 
a honra de participar a Vossa Excellencia que nes- 
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ta data se me apresentarão mais trinta e dois re- 
beldes commandados pelo Indio Mauricio do Des- 
tricto de Jacuipe; os quaes acabão de protestar 
obediencia ao Governo de Sua Magestade o Impe- 
rador, e eu os fiz retirar para suas cazas. Esta 
gente veio quazi toda armada com espingardas la- 
zarinas, e a mais dezarmada. Deos Guarde a Vos- 
sa Excellencia. Quartel do Commando da Columna 
das Alagoas na Villa de Agõa Preta onze de Abri! 
de mil oitocentos quarenta e nove = Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor José Joaquim Coelho — 
General e Commandante das Armas desta Provin- 
cia = Antonio Maria de Souza Tenente Coronel. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º militar 


llm.º e Exm.º Senr. 


Para dar a V.Ex.? huma informação preciza so- 
bre as ordens, e instruções q' tem o Tenente Coronei 
Luis J.e Ferreira, que se acha no termo de Iguarassú, 
ofereço a concideração de V.Ex.º?, duas copias, uma 
de um officio instruindo ao Coronel Bezerra, quando ali 
ce achava, cujas instruções passarão ao mencionado Te - 
rente Coronel Ferreira, quando se retirou aquelle Co- 
ronel para Nazareth, e outra de uma circular derigida 
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em 11 do corrente aos Commandantes de Forças: alem 
disso tenho-lhe dado algumas instruções em meos offi- 
cios, mas ellas estão comprehendidas nas disposições 
geraes das duas pessas acima mencionadas. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco, na Cidade do Recife 12 de Abril de 1849. 


lHim.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Comt.e das Armas 


Copia Illustrissimo Senhor -—- Este será apresentado 
a Vossa Senhoria, pelo Tenente Coronel Luis José 
Ferreira Commandante do oitavo Batalhão de Ca- 
cadores que vai render . . .... . 20 
qual Vossa Senhoria dará as suas Sedes de ma- 
neira que amanhã a noute esteja elle nesta Capi- 
tal, e tendo dado o descanço necessario ao oitavo 
Batalhão seguira elle a estacionar na Povoação de 
Pasmado: donde destacará cem homens para c 
engenho Cagafogo, e outras cem para o engenho 
novo, lugares estes distantes meia legoa d'aquella 
Povoação: Vossa Senhoria estabelecerá o seu Quar- 
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tel em Iguarassú onde devem ficar cento e cinceon 
ta homens, para o que se não chegar a forca d: 
seu Batalhão, tirará do oitavo tantas praças quan- 
tas forem necessarias. O Commandante daquello 
Batalhão fasendo o seu Quartel em Pasmado fará, 
bem como os seus destacamentos, convenientes ex- 
plorações e Vossa Senhoria logo que souber que ha 
alguma reunião empregará as forças como for “un- 
veniente para o que reunirá até todas se assim coti- 
vier. Recommendo a Vossa Senhoria que dê as 
cuas ordens para que os soldados não sofrão à gme- 


nor falta no que disser respeito a viveres, e se não 
houver farinha para se comprar faça Vossa S:- 

nhoria as precisas requisições. Na primeira occ:i 

sião remetta-me o mappa da Força a seu mando » 
que continuará semanalmente bem como remetia- 
me pelo Commandante do Sexto Batalhão. huma 
nota do cartuxame tanto nas patronas comc em 
reserva, isto he eu quero saber a quantos cartuchos 
se achão as praças municiadas e o cartuchame 1º 
sobra. Em virtude das Ordens do Excellentissimo 
Senhor Presidente fica Vossa Senhoria authorisa- 
do a amnistia aos rebeldes que se appresentarem 
com as suas armas comtanto que não sejão os Che- 
fes os quaes para gosarem da amnistia he necessa- 
rio que o Governo tenha primeiro sciencia de quem 
elles sejão = Deos Guarde a Vossa Senhoria — 
Quartel General na Cidade do Recife quinse de 
Marco de mil oito centos e quarenta e nove — Jo- 
sé Joaquim Coelho = Illustrissimo Senhor José 


Vicente de Amorim Beserra, Coronel Graduado e 
Commandante das Forças de Iguarassú. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes Servindo de Secretr.º m.r 


Copia Tendo a rebellião que apareceo nesta Provincia 
como que parado em sua carreira, mortos huns de 
seus chefes, e outros fugitivos, parece que a Po:i- 
tica, e a Prudencia aconcelhavão huma amnestia. 
que facelitando aos illudidos, o poderem voltar á 
seus domecilios, diminuisse os meios de que ainda 
podião dispor os chefes, ou Influentes da revolta, 
os obrigasse, ou a abandonar a Provincia, ou a res- 
ponderem perante os Tribunaes do Paiz pelos cri- 
mes de que erão reos, mediante as forças de que o 
Governo dispõe: Huma e muitas vezes tenho feity 
sciente a V.Senhoria de que não pode a amnestia 
extender-se aos influentes da revolta; da-la a Se- 
melhantes individuos, seria o mesmo que o Govei- 
no dezacreditar a si proprio. Qual pois não deve 
ser a surpreza, e o desprazer do Governo quando vê 
que alguns Senhores Commandantes de Forças, a 
quem cumpria saber tudo zellar a honra do mes. 
mo tem abuzado da amnestia concedendo-a a in- 
dividuos para quem o Governo os não tem autho- 
rizado. Avista disto mui pozitivamente advirto a 
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V.Senhoria que o Governo não só não levará em 
conta as cautelas passadas a taes individuos, comes 
que eu o responsabelizo por semelhante maneira 
de obrar, contraria as minhas ordens, cumprindc 
que escrupulosamente se indague antes de dar « 
salvo conducto se o individuo está dentro das atri- 
buições que o mesmo Governo tem dado a respeitr;, 
bem como que nenhum aprezentado sem arma pode 
cer amnestiado, e sim deve ser prezo, e remettido 
para a Capital. Assignado = José Joaquim Coe- 
lho — Conforme. Guilherme dos Santos Sazes Ca- 
det — Alferes servindo de Secretr.º militar. 


N.º 2 


Kelação dos presioneiros feitos pela partida que cercou 
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o Engenho Santa Cruz á requisição do Inspector Ber- 
rardo Dornelas. 


Damião Diniz — Foi rebelde 


Francisco de Barros Per.à-— Foi rebelde, e baliado 


no ataque de Mussupi- 
nho conforme declarou. 

Manoel Antonic— Foi rebelde e baliado 
n mesmo ataque. 


Qrartel do Comd.º Geral das Forças na Villa de Na- 
zareth 18 de Abril de 1849 
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José Vicente de Amorim Beserra 
Cor.l Gd.º Com.º 


N.º] 


Relação dos presioneiros feitos no Engenho Caraú 
rela Partida que capturou o cabecilha Antonio Luiz Pe- 
reira Palma no dia 17 do corrente. 


Belarmino Per.? de Lira — Foi rebelde; consta ser 
de má indole, queixan-. 
do-se-me a viuva Maria 
da Conceição de Jezus 
ter elle morto a seo ma- 
rido Manoel Pereira da 

"Penha. 


Antonio Barboza da S.º -— Foi rebelde e consta ser 
cazado, com familia, e 
apresentou salvo con- : 
ducto do Subdelegado 
de Goyaninha. 


Manoel Fideles Barboza — Foi rebelde e consta ser 
solteiro e irmão do se- 
gundo acima menciona- 
do: apresentou salvo 
conducto do mesmo sub- 
delegado. 


Quartel do Comando Geral das Forças na Villa de Na- 
zareth 18 de Abril de 1849 — 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor.! Gd.º Com.4 
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Wlm.º e Exm.º Senr. 


Tendo o Commandante do 2.º Batalhão de Artr.? 
“pé de remetter para a Provincia das Alagõas, hum vo- 
lume com fardamento para as praças do Batalhão ali 
existentes, rogo a V.Ex.º se digne dar as suas ordens 
para que o mesmo volume seja recebido a bordo de hum 
dos vapores prestes a sahir, e entregue na Cidade de 
Maceió ão Capitão Anacleto Lopes de Sant'Anna, 
Commt.e da força do 2.º Batalhão de Artilharia ali 
destacada. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 21 de Abril de 1849 


lim.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta. 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.º Comt.s das Armas 


Nlm.º e Exm.º Senr 


Tenho a honra de passar as mãos de VEx.? pari 
que se digne indereçar ao Exm.º Senr. Ministro da 
Guerra, o incluzo mappa da Força existente na Provin- 
cia, omais approximado que é possivel em razão das 
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differenças apresentadas pelos Mappas dos Corpos que: 
se achão no interior da Provincia, e dos extraviados que 
diariamente se apresentão: no entretanto penso que 
estes inconvenientes muito breve cessarão. 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco, na Cidade do Recife 21 de Abril de 1849 — 


Tlm.º e Exm.º Senr Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.º Comt.e das Armas 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Digne-se V.Ex.? dar as suas convenientes ordens 
para que pela repartição da Policia me seja apresentado 
hoje mesmo hum cavallo com cangalha, o qual se faz 
necessario para conduzir até Iguarassú parte do Archi- 
vc do 8.º Batalhão de Caçadores que ali se acha, pois 
assim se faz mister para o bom andamento do expe- 
diente do referido Batalhão. 


Deos Guarde aVEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 21 de Abril de 1849. 


Nm.º e Exm.º Senr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.ºM Comt.e das Armas 
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lim.º e Exm.º Senr. 


Faço apresentar a V.Ex.? onze presos que do Rio 
Hormozo, me forão remettidos pelo Commandante mi- 
litar o Tenente Coronel Luiz Antonio Favella; dos quaes 
trez são rebeldes, e todos constão da relação junta, Cum- 
Eri-me communicar a V.Ex.? que aquele commandan- 
te me remetteo treze individuos, mas hum sendo diser 
tor do 4.º Batalhão de Artilheria apé, por nome Ma- 
noel Carlos Duarte, mandeio para o Corpo, e outro 
Franc.º de Paula Araujo, tendo servido ao Governo 
mandei-o soltar. 

Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General na Cidade-do R.e 23 de Abril de 
1849 — 


Iim.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta, 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Comt.a das Armas 


Relação dos presos que vão ser remetidos ao Exm.º Senr 
kresedente da Provincia vindos remetidos pelo Com- 
mandante Militar do Rio Formoso. 

Nomes Observações 


I-—Franc.º Felix Lima Rebelde 
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+ 2-João Antonio Calisto Ideni 
3—Salvador Gonçalves Vi- 


eira 
4-—Ignacio Francisco dos Idem 
Santos Recruta 
5-—Antonio Luiz.de Mat- 
tos Idem 
+ 6-Manoel Emilio do 
Nascimento Idem 
7—João aulo Pereira Idem 
+ 8-Pedro Antonio Fer- 
reira Idem 
9-—Cosme Ferreira Idem 
10—Sebastião de Barros Idem — Foi solto em 30 
de Abril 
+11--Manoel Texeira Idem 


Quartel General do “ommando das Armas na Cidad» 
do Recife 23 de Abril Je 1849 


José Joaquim Coelho 


Forão p.? a Mar.? os q' tem este sinal + 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Participo a V.Ex.º para que se digne levar ao co- 
nhecimento do Governo Imperial que hontem faleceo à 
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Capitão do 2.º Batalhão de Artr.? apé Affonço Hono- 
rato Bastos. 
Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 24 de Abril de 1849. 


Iim.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 
José Joaquim Coelho 
M.º! Comt.e das Armas 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Tendo o Capitão do 2.º Batalhão de Artilheria ape 
Jcão do Rego Barros Falcão de depôr no Conselho do 
Capitão Pedro Ivo Velloso da Silveira, e estando elle 
hoje fora de minha jurisdição na qualidade de Com. 
mandante do Corpo de Policia: rogo a VEx.? se digne 
ordenar-lhe que no dia 27 as 10 horas da manhã se 
ache elle neste Quartel General para o referido fim. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General na Cid.e do R.e 26 de Abril de 1849 


Jlilm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.º! Comt.e das Armas 
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Illm.º e Exm.º Sent. 


Em solução ao officio de V.Ex.º? de hontem dac- 
tdo com respeito as patrulhas noturnas para policia: 
a Cidade tomo a liberdade de aproveitar-me de huma 
lleia mesmo de V.Ex.? com a qual muito me confor- 
“no, isto he, que em razão da diminuta força do Corpo 
de Policia dê a primeira linha a Guarda da Cadeia, e 
eile as 2.ºs rondas, como já tinha concordado com 6 
Commt.e do mesmo Corpo: que a 1.2 linha, afim de 
ter algum tempo para sua instrução, ficasse dispensa- 
das das 1.ºs rondas, e da Guarnição nos Domingos, e 
dias santos: sendo substituida no primeiro serviço pela 
Guarda Nacional rondando cada Corpo no seu Bairro: 
e no 2.º pelos Voluntarios: assim julgo ter satisfeito ao 
supracitado officio de V.Ex.?. 


Deos Guarde a V.Ex.?. 


Quartel G.º! do Comd.º das Arm.s de Pernbc.º 25 de 
Abril de 1849 


Illm.º e Exm.º Snr. Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.2! Comt.e das Armas 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Ya 


Tenho a honra de communicar a V.Ex.? que aca- 
bão de chegar do Rio Formoso dous presos para recru- 
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to de nomes Antonio Francisco dos Santos, e Antonio 
de Pontes: ambos malfeitores rceonhecidos, e o 2.º 
“lem disso rebelde: hoje mesmo os fiz apresentar ao 
Chefe de Policia. | 


Deos Guarde a V.Ex.º . 


Q.º! General na Cidade do R.º 26 de Abril de 1849 


Ilm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
| Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Comt.e das Armas 


Illm.º e Exm.º Senr. 


Tendo por ordem de V.Ex.º? mandado dissolver as 
Guardas Nacionaes em serviço, só tratei daquelas de 
que tinha sciencia p' as outras forças terião essa Or- 
dem immediatamente de V.Ex.º no entretanto acab) 
ac receber o Officio, por copia junto, do Tenente Ca- 
rcnel João Leite de Torres Galindo em que me diz que 
por ordem de V. Ex.? reunio em Caruarú a força do 
1.º Batalhão da Guarda Nacional de Cimbres, cons- 
tante do mappa tambem por copia junto; e se bem que 
a ordem foi para cento e cincoenta homens, com tudo 
elle julgou necessario fazer as mudanças apontadas nc: 
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referido Officio, em razão do estado melindrozo em que 
alli se achou a ordem Publica, e para o que tambem di: 
ter tido ordem verbal de V.Ex.º? concluindo afinal con 
expôr que essa força não tendo sido paga de seus sol- 
dos não he possivel despersal-a: e pedio-me que levo 
tudo ao conhecimento de V.Ex.º? para resolver comu 
entender de justiça: cumpre-me pois diser, que hé 
realmt.e doloroso despensar essa gente sem lhes pagar 
cs vencimentos a que tem direito: devendo-se attender 
a inexperiencia, e acanhamento do Commandante, e Of- 
f.ciaes da Guarda Nacional, mormente do interior da 
Provincia, relativamente aos papeis, e mais contabili- 
dade necessaria para poder ter lugar ao recebimento 
dos préts no Thesouro; e p.” isso tomo a liberdade le 
lembrar a V.Ex.? que converia marcar um dia para 
que elles fossem dissolvidos, o qual bem pode ser o 1.º 
de Maio futuro, afim de ter o referido T.e Coronel 
tempo de ajustar as contas, e hir dissolver aforça fa- 
sendo-lhes logo o devido pagamento: independente dc 
que, V.Ex.º resolverá o que em sua sabedoria lhe pa- 
| Fecer mais acertado. 


Deos Gurade a V.Ex.? 
Quartel General na Cidade do R.ºe 27 de Abril de 1849. 


Ilm.º e Exm.º Senr. Conailheiio 
Manoel Vieira Tosta, 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M. Comt.e das Armas 
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Hlustrissimo e Excellentissimo Senr. Incluso acha- 
ra Vossa Excellencia o mappa da Força, que de ordem 
do Governo desta Provincia criei em o Termo de Cim. 
bres, composta dos Guardas Nacionaes do Batalhão do 
meu Commando, e de voluntarios do mesmo e d'outros 
Termos, cumprindo me igualmente appresentar á consi- 


ceração de Vossa Excellencia o seguinte: que pelas Ins- 
t; ucções, que pelo mesmo Governo me forão dadas so 
fui autorisado a crear a força de cento e sincoenta pra- 
cas mas tendo-me o mesmo Governo bocalmente dito, » 


que poderei provar, que puderia augmentar essa For- 
ça quando assim fosse conveniente ao bem publico; e 
tendo a rebellião naquelle lugar apresentado hum ca: 
ractel medonho, foi-me preciso elevar o numero da re- 
ferida força ficando com cento e oitenta praças sob 2 
meu Commando, accrescendo tãobem o numero dos Of- 
ficiaes com mais tres Alferes. Outro sim por exigen- 
cias do Delegado e Commandante Superior de Pesquei- 
re e para segurança daquella Villa consenti em criar- 
se mais o numero de sincoenta Praças commandadas 
por hum Capitão de confiança, cuja medida foi depois 
epprovada pelo mesmo Governo, que auctorisou o re- 
ferido Commandante Superior a crear na já referida 
Villa huma força de cem praças, a que ficarão perten- 
cendo as cincoenta acima mencionadas; e finalmente 
que achando-se a referida força sob o meu Commando 
em a Villa de Caruarú, e não tendo até hoje recebido 
soldo não me he possivel despersalla sem pagar-lhe os 
seus vencimentos, e por isso Vossa Excellencia digne- 
se levar tudo isto ao conhecimento do Excellentissimo 
Senr Presidente da Provincia para que determine » 
que lhe parecer mais justo. Tenho a honra de dirigi: 
o Vossa Excellencia os protestos de minha alta estima 


422 


concideração, e respeito a pessôa de Vossa Excellen- 
cia a quem Deus Guarde = Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senr. José Joaquim Coelho D. Marechal de Cani- 
po e Commandante das Armas desta Provincia. = 
!oão Leite Torres Galindo Tenente Coronel Comman- 
dante da força de Cimbres. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º m.? 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Acaba de chegar remettido prezo pelo Comman- 
dante do 8.º Bam. de Caçadores em Iguarassú, Luis 
Francisco de Borja Pessõa, do qual fiz remessa ao Che. 
1e de Policia, dando disso parte á VEx.º como me cum- 
pre; acrescentando q' Borja foi Q.! m." dos rebeldes, 


Deos Gurade a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
Luco, na Cidade do Recife 28 de Abril de 1819 


Llm.º e Exm.º Senr Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
" M. Comt.e das Armas 
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ilm.º e Exm.º Senr. 


De Igvuvarassú me veio remettido preso pelo Com-. 
mandante do 8.º Batalhão de Caçadores o Paisano Joã.; 
Yenorio que me persuado foi levado pela escolta, po: 
“engano, a repartição civil, sem que primeiro viesse à 
este Commando: isto posto, remetto a V.Ex.? por co- 
pia a parte que teve dada p.” aquele Commandante 
contra o referido Tenorio. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Quartel General na Cid.e do Recife 30 de Abril dz 
1849 


Dim.º e Exm.º Senr. Conselheiro 


Manoel Vieira Tosta, 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.“ Comt.e das Armas 


Copia Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. = Apre- 
sentou-se-me a dias com salvo conduto passado pe- 
lo exSubdelegado de Policia do districto de Itama- 
racá Francisco de Paula Cordeiro, o paisano João 
Tenorio o qual tinha andado nas forças rebeldes, 
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e a vista das indagações, que colhi e que são pu- 
blicas servio com muita influencia athe a derrotta 
do caudilho Borges da Fonceca o posto de Capitão, 
e andava por esta Villa a contar e exaltar as ações 
que assestio, dando sempre por derrotadas as for- 
ças legaes neste e naquelle lugar disendo que ainda 
não perdia as esperanças de bater os Guaberús, e 
conhecendo-se que neste lugar exercia influencia 
no partido decahido rebelde, já como Elleitor já 
com cutros cargos que o ellevou o seu inseparavel 
amigo o Caudilho Moraes combinando com o Dou- 
tor Juiz Municipal, o prendi asseverando-me o dito 
Doutor que alem de tudo que communico a V. Ex- 
cellencia tem em si o crime de duas tentativas de 
morte. O Sargento de Guardas Nacionaes Manoel 
Antonio de Menezes, o apresentará a V.Excellen- 
cia que nesta mesma occazião elle conduz excoltan- 
do oito prezos remettidos pelo Subdellegado da- 
quelle destricto. Deos Guarde a Vossa Excellen- 
cia. —- Acampamento no Iguarassú vinte e nove 
de Abril de mil oito centos e quarenta e nove. = 
Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal 
de Campo José Joaquim Coelho = Commandante 
das Armas desta Provincia — Luiz José Ferreira 
Tenente Coronel — 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alf. servindo de Secretr.º part.?r 
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lHl.mo e Ex.mMo Senr 


| Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.? a re- 
lação nominal acompanhada dos individuos que acabão 
de chegar do Rio Formozo presos a minha ordem; ese- 
gundo me diz o Te. Cf. Luiz Antonio Favilla forão re- 
beldes, e alguns athe o fim da lucta: V. Ex.? lhes dará 
o destino conveniente. 

Deos G.º a V. Ex.? 


Quartel General do Comando das Armas na Cidade 
do Recife 1.º de Maio de 1849 | 
Jl.mo e Ex.mo Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosia. 


Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.º! Com.te das Armas 


Il.mo e Ex.mo Senr 


Tenho a honra de communicar a V. Ex.? que aca- 
bão de se recolher a Capital o 1.º Batalhão de Caçado- 
res, e o contigente de Artelheria apé que se achavão o 
1.º em Agua Preta, e o 2.º em Rio Formozo. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas de Per.eº 
em 2 de Maio de 1849. 

Wl.mo e Ex.mo Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta. - 

Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Com.te das Armas 
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COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — A- 
prezento a Vossa Excellencia os prezos rebeldes; 
Luduvico Pereira da Graça conhecido por Deaio, 
Lourenço Bento, José Mariano de Souza os quaes 
o prezente Commandante do destacamento da Ilha 
de Itamaracá os prendeo, por ser informado pelo 
novo Subdelegado de Policia o Major Antonio Cor- 
deiro Falcão, que alem da circunstancia acima, he- 


rão malvados, assassinos e vadios: o primeiro es- 
perando hum homem para o matar, errou o tiro, e 
matou a mulher do mesmo, o segundo tendo se a- 
presentado sem arma, foi-lhe achado hum baca- 
marte e huma pistola; andando alem disto a fazer 
esperas a hum morador d'aquella Ilha por none 
Anastacio de tal para o matar, eo terceiro pelas 
mas perversidades praticadas durante a rebeldia 
pelo que servio de Official e que tendo-se apresen- 
tado sem arma ao exsubdelegado de Policia Fran- 
cisco de Paula Cordeiro deo-lhe hum outro saivo 
conducto por ter entregado a arma por saber que 
não tinha valhimento -o primeiro. Constando-me 
Que pelas imediações de Inhamam aparecião alguns 
rebeldes armados e que se reunião em certo ponto 
fiz marchar huma partida para os prender ao a- 
manhecer hontem, e pelo mão tempo apenas rezul- 
tou a prizão de dous que forão encontrados, e que 
ainda não se tinhão aprezentado, José Maria dos 
Santos, e Manoel Vicente Ferreira o primeiro de- 
clarou-se dezertor do 8.º Batalhão de Fuzilheiros 
eo segundo muito conhecido pelo apellido de Ga- 
barra, e seus mãos feitos. Outro sim constando- 
se tambem que pelas trez ladeiras vagavão alguns 
rebeldes armados mandei hoje amanhecer n'a- 
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quelle logar outra partida, que apenas poude pren- 
der o rebelde Antonio Francisco de Souza, que 
hera companheiro dos dois filhos do fallecido re- 
belde, denunciante Antonio Pereira da Costa co- 
nhecido por Antonio Peclreiro, os quaes ainda se 
não aprezentarão. O Alferes Ajudante do Bata- 
lhão os apresentará a V.Excellencia em numero de 
seis, e nessa occazião elle aproveita trazer os pa- 
peis pertencentes a caza da ordem. Deos Guarde 
a Vossa Excellencia. Quartel do oitavo Batalhão 
de Caçadores no Iguarassú trinta de Abril de nai] 
oitocentos quarenta e nove. Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor Marechal de Campo José Joa- 
quim Coelho Commandante das Armas d'esta Pro- 
vincia — Luiz José Ferreira Tenente Coronel Com- 
mandante. 
Conforme 
Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secreta.º m.º% 


Rellação dos Rebeldes que vierão da Villa de Iguarassú 


[a) 
o 
POSTO E NOMES. Observações 
Z 
Paisano..... 1 | Luduvico Per.a da Graça) Ficou 
Idem........ 2 Lourenço Bento ........ 
Idem....... 3 Jos? Mariano de Souza..! - foi ofi.al dos rebeldes 
Idem ....... 4 José Maria dos Santos .. 
Idem........ 5 Manoel Vicente Ferra... 
Idem ....... 6 Antonio Fr.co de Souza. 


de 
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QUARTEL GENERAL na Cid.e do R.e 2 de Maio 
1849 

José Pedro Heitor 

Ajud. d'Ord. Intr.º 


Sua Ex.! determina que sejão recolhidos ao ca- 
labouço do Corpo de Policia os cinco recrutas 
mencionados nesta relação, que será devolvida 
com o competente recibo. 

Secretaria do Gov.º de Pern.eº 2 de Maio de 
1849 


Honorio Per.a de A.Cout. 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Com- 
municando-me o Subdelegado de S. Vicente Can- 
dido Claudino d'Oliveira, que no Engenho Tracu- 
nhem estavão omiziados alguns Chefes rebeldes e 
que na mata da Changrande existia hum club de 
dezeceis á vinte; e declarando-me logo depois pes- 
soalmente o Inspector da Terra Preta, Alexandre 
Correia de Castro, que no lugar — Fava de Cheiro 
— estavão os Caudilhos Doutor Cardozo, e dous 
irmãos influentes por autonomazia — os Debn. 
ches— e que os rebeldes de Trachunem havião se- 
guido para Parahiba, fiz marchar ao amanhecer de 
hontem huma forte partida de Infantaria, e a Com- 
panhia de Cavaleria de Vontuntarios a cercar ao 
mesmo tempo o sitio Fava de Cheiro, e a mata da 
Chan grande, sendo unicamente encontrado no dito 
sitio Fava de Cheiro o rebelde Manoel Maria Car- 
dozo que sendo Official da Guarda Nacional da Le- 
galidade, declarou ter sido Major de Divizão da 
Columna do Cabecilha Roma e acestido á todos 
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os fogos Menos o do Mussupinho) incluzive o da 


prizão do Borges da Fonseca, aprezentando o salvo 


conducto-juncto que lhe passou o Subdelegado de 
Goianninha, dizendo este que o apresentado lhe en- 
tregou a arma sem declarar especie; alem disso, es- 
ta manhão recebi o officio original junto do mes- 
mo Subdelegado com a nota apensa. Ora: como 
ignoro que hum Subdelegado possa dar salvo con- 
ducto á rebeldes que exercerão empregos de certa 
ordem, envio o dito prezo á prezença de Vossa Ex- 
cellencia para que lhe dê o destino que julgar con- 
veniente, e vai sob a guarda do 2.º Tenente do 4.º 
Batalhão de artilharia Pedro Augusto de Alcantara 
Nabuco de Araújo e algumas praças dos volunta- 
rios de Cavalaria. Deos Guarde a Vossa Excellen- 
cia Quartel do Commando das Forças na Villa de 
Nazareth dous de Maio de mil oitocentos e quaren- 
ta e nove. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marechal de Campo José Joaquim Coelho — Com- 


mandante das Armas — José Vicente de Amorim 
Bezerra — Coronel Graduado Commandante. 
Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secret.º militar. 


COPIA Nesta Subdelegacia aprezentou-se o Senhor Ma- 
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noel Maria Cardozo, dizendo ter andado nas for- 


tas revoltozas, e querendo gozar da annestia dada 
pelo Governo a aquelles que entregaram as armas, 
vinha para esse fim. Entregou por tanto a arma 
que conduzia. Subdelegacia de Goianinha, do Ter- 
mo da Cidade de Goianna oito de Abril de 1849. 
Amaro Gomes da Cunha Rabello — Subdelegado 
do mesmo Districto. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét. 
Alferes Servindo de Secret.º militar. 


COPIA Illustrissimo Senhor — Em cumprimento ás 
ordens do Governo, tarnsmitidas a esta Subdelega- 
cia, como se vê no Officio da Prezidencia ao Chefe 
de policia, cujo trêcho incluzo verá Vossa Senho- 
ria, por copia, dei a todos aquelles dos revoltozos 
que se me aprezentarão, e depozerão pacificamente 
as armas, huma guia, que os garantisse, á fim de 
não serem enquietados: quando assim obrei esta- 
va de convicção, que semelhante guias deverião 
ser religiosamente respeitadas, mas qual não tem 
sido o meo pasmo, vendo perderem-se já quatro 
d'esses individuos. Trez á poucos dias, no Enge- 
nho Caraú, que segundo me consta já forão reme- 
thidos para o Recife, e hoje a ordem de Vossa Se- 
nhoria o Senhor Manoel Maria Cardozo, que não 
figurou como Chefe na revolução, aprezentou-se 


para gozar do indulto Imperial, achava-se com a 
competente guia, rezedindo no Districto deste Sub- 
delegacia, com optimo comportamento, e tenho 


. sempre estado de baixo da vigilancia desta Subde- 
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legacia como recommenda o officio citado: por tan- 


to, attendendo o que dito prêzo não pode, e nem 


ser consideradocomo estou, de que Vossa Senho- 
ria só decretou tal prizão por denuncias e talvez 
de pessõas a elle desafectas, ignorando que já se 
achava gozando do indulto Imperial; derijo-me a 
Vossa Senhoria para que achando attendivel o que 
levo dito, mande por em liberdade o referido pre- 
zo; por quanto eu o considero no cazo d' a mere- 
cer, em observancia, mesmo as ordens do Governo 
Imperial. Espero que V.S.? fará, attento a alto 
conceito que formo de Vossa Senhoria, e o carater 
justiceiro que a Pessõa de Vossa Senhoria aquei 
derijo os meus respeitosos cumprimentos Deus 
Guarde a Vossa Senhoria felismente por muitos an- 
nos, como demister se faz — Subdelegacia de Goi- 
aninha 4.º de Maio de 1849 — Illustrissimo Senhor 
Coronel José Vicente de Amorim Bezerra. Digni:s- 
simo Commandante das Forças estacionadas em 
Nazareth — Amaro Gomes da Cunha Rabello — 
Subdelegado de Goianinha. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secret.” mr 


ll.mo e Ex.mo Snr. 


Tenho a honra de fazer aprezentar a V. Ex.? us 
trez presos constantes da nota junta, aos quaes rogw a 
V. Ex.? se digne dar destino. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na C:- 
dade do Recife 5 de Maio de 1849. 


Jl.mo e Ex.mo Sr Concilheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Prov.? 


José Joaquim Coelho 
M.º! Com.te das Armas 


Relação dos prezos que vierão de Iguarassu' 


NOMES Observações 


q 
o ô 
E a 
(ed) 

be 
E 2 
po | (e) 
Z, o 


1 ” | Manoel Cardoso ........ Apontado pelo subdels.do do 
1.º distrito de Iguarassá como 
; rebelde, desordeiro e facinora 
Antonio Maximiano ....| Cuplurado pelo destacamento 
de Itimaracá, p.” insinuação 
da respectiva authoridade po- 
licial. Diz ser Maximo 
3 ? | Francisco Pereira de Lima) Idem 


tQ 


Secretar.? do Commando das Armas de Pern.ºº 5 de 
Maio de 1949. 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét. 
Alferes Servindo de Secrtr.º militar. 
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S. Ex? o Sr. Presid* da Provincia ordena que 
sejão recolhidos no Quartel de Policia os recrutas 
constantes desta relação que será devolvida com 
o competente recibo. Secretaria do Governo de 
Pern.eº 5 de Maio de 1849. 


O Official da Secr.? 
Jozé Ignacio Soares de Macêdo. 


Nm.º e Exm.º Snr. 


Com este faço comparecer perante V. Ex.? os dous 
prezos Francisco José de Almeida, e Estevão Joaquim. 
os quaes forão remettidos pelo Comm.te do Destaca- 
mento de Itamaracá, por terem elles feito parte das 
forças rebeldes, e ainda se não terem apresentado. 


Deos G.º a V. Ex.º 


Quartel General do Commando das Armas na Cida- 
de do Recife 7 de Maio de 1849. 


Him.º e Exm.º Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


Jozé Joaquim Coelho 
M.i Com.'e das Armas 
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Relação dos prezos que nesta data seguem p.2 a Cidt 
do Recife 


Graduações NJMES | Observações 


Quartel do 8.º Batalhão de Caçadores na Vila de 
Iguarassá 6 de Maio de 1849. 


Manoel Jozé Soledade 
Capitão 


Conforme 
Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secret.º militar 


Sua Ex.2 o Snr Prezidente determina que se- 
jão recolhidos ao Quartel do Corpo de Poli- 
cia os dous recrutas mencionados nesta rela- 
ção, que deverá ser devolvida com o compe- 
tente recibo. Secretaria do Governo de Pern.to 
7 de Maio de 1849 


Honorio Per.? de Azev.do Cout.º 


Ficão recolhidos a prezão deste Q.3 os recrutas 
constantes da relação acima. Estado Maior do Corpo 
de Policia 7 de Maio de 1849 


Severino Theo.lo da Cun.? S.S. 
Off.il de Est 


Hl.mo e Ex.mo Snr. 


O Commandante Superior da Guarda Nacional do 
Municipio do Brejo, Leonardo Bizerra de Sequeira Ca- 
valcante me enviou o Officio junto cubrindo os prets 
relações de Mostra e recibos dos Officiaes e mais pra- 
ças empregadas naquella Cômarca: quanto aos prets, 
e relações mandei que os levassem a  Thesouraria, 
quanto porem aos recibos que tenho tambem a honra 
de passar as mãos de V. Ex.? como elles precisão a mi- 
nha rubrica, não quiz rubrica-los antes de saber de 
V. Ex.? se com efeito taes Vencim.tes estão por V. Ex. 
authorizados: visto q' desta forma nunca tive conhe- 
cim.to Official. Se asim for digne-se V. Ex.? devolver- 
me todos os papeis p.2 ter o destino conveniente. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas na Cid. 
ao Recife 8 de Maio de 1849 


Jll.mo e Ex.mo Snr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente desta Prov.º 


Jozé Joaquim Coelho 
M.º! Com.te das Armas 


Il.mo e Ex.mo Snr, 


Da Villa de Iguarassá me acaba de ser remettido 
pelo 8.º B.am de Caçadores hum facinerozo e rebelde 
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por nome Antonio Joaquim, que este acompanha, e por 
uutonomasia o Padre Antonio. Esta deligencia foi fei- 
ra a requisição do Delegado Manoel Thomaz Rodrigues 
Campello, e o Cap.m do 8.º B.2m de C.es Manoel José da 
Solidade me commonica que outro facineroso de nome 
José Joaquim que se achava com o tal Antonio Joa- 
quim, pode evadir-se, mas elle suspeita q' foi ferido: 
a V. Ex.? rogo se digne dar-lhe o destino conveniente. 


Deos- Guarde a V. Ex. 


Quartel General do Commando das Armas na Cid.? 
do R.e 9 de Maio de 1849 | 


jlmo e Ex.mo Sr Concilheiro 
Manoel Vieira Tosta. 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.º! Com.te das Armas 


llmo e Ex.mo Snr, 


Respondendo ao Officio de V. Ex.2 de 7 do cor- 
rente em que me diz que para poder deliberar, o que 
mais convier sobre a Fortaleza de Itamaracá faz-se 
anister que eu informe sobre a importancia Militar da- 
quella Fortificação: tenho a honra d'diser a VEx.? que 
: situação da Fortaleza de Itamaracá he de grande van- 
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lagem para a Provincia, não só por que evita por 
aquelle lado qualquer desembarque, como por que do- 
mina a entrada do Rio que sobe legoas pelo interior 
do Paiz: | 
e | Deos Guarde a V. Ex.? 
Quartel General do Comm.ºº das Armas na Cide 
do Recife 9 de Maio de 1849. | 


JWl.mo e Ex.mo Snr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Prov.? 


José Joaquim Coelho 
M.º! Com.*e das Armas 


Ilmo e Ex.mo Snr 


Para que V. Ex.? tenha inteiro conhecimento do 
que se passa pelo lado do Bonito; tenho a honra de 
passar as mãos de V. Excia por copia o officio que 
me dirigio o Tenente Coronel José Ferreira de Azeve- 
ao Comm.” do 3.º Batalhão de Artr.? apé, e em ori- 
ginal os dos Delegados de Caruarú, e de S. Bento 


Deos Guarde a V. Exia 


Quartel General do Comm.dº das Armas na Cida- 
de do Recife 10 de Maio de 1849. 


Jl.mo e Ex.mo Snr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.! Com.te das Armas 
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COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Ten- 
do nesta dacta levado ao conhecimento de Vossa 
Excellencia o officio do Subdelegado da Povôação 
de S. Bento, no qual elle requesita um destacamen- 
to de trinta praças para extacionar n'aquella Po- 
vôação por achar-se ella ameaçada pelos Saltea- 
dores; para que Vossa Excellencia se digna-se or- 
denar-me oque devia obrar a respeito, resolvi no 
entretanto fazer marchar quanto antes uma Com- 
panhia com trinta praças, á fim deque não venha 
asofrer a cauza Publica por qualquer demora que 
por ventura possa haver, cujo destacamento ali 
se conservará até segunda ordem de Vossa Excel- 
lencia — Deos Guarde a Vossa Excellencia Quar- 
tel do 3.º Batalhão de Artilharia apé na Villa do 
Bonito 5 de Maio de 1849. Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor General José Joaquim Coêlho 
Commandante das Armas desta Provincia — José 
Ferreira de Azevedo Tenente Coronel Commandan- 
te. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes Servindo de Secret.” m.” 


Ilmo e Ex.mo Snr' 
Cumprindo o despacho de V. Excia. sob a data de 
11 do corrente, exarado em hum officio do Marechal 


Commandante das Armas devo significar a V. Excia. 
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que o sub delegado de 3. Bento em officio de 2 do 
corrente, requisitou-me hum destacamento de quaren- 
ta praças de policia ou d> primeira linha, afim de po- 
der policiar o seo destricto, fundando-se para isso em 
noticias de que os seos inimigos de Itacaité no Carua- 
rú, e de Jurema no Brejo o atacarião, logo que elle 
estivesse sem a força da Guarda Nacional, que lhe 
forão prestada pelo Comm.te Superior do Brejo em 
virtude de sua requisição, e que me parecem os ter- 
rores do sobdelegado de S. Bento infundados, visto 
que p.” hum lado o Delegado de Policia em officio de 30 
de Abril proximo findo me communica que no seo Ter- 
mo estão inteiramente desvanecidas todas as ideias de 
rebelião, e p.r outro lado elle se mostrou todo indul- 
gente com os rebeldes do seo districto, soltando a to- 
dos quanto prendera, e até fazendo irregularmente 
huma especie de tratado com João Gomes de Mello, . 
pelo qual este si obrigava a entregar quaes quer ar- 
mas, que tivesse e á não opor-se ao exercicio de sua ju- 
risdicção, como verbalmente o communiquei a V.Excia. 
tratado constante do seo officio de 13 de Abril ultimo, 
que não mereceo a minha approvação, como lhe indi- 
quei na minha resposta de 26 do mesmo mez, e me 
obrigou a ordenar no primeiro do corrente ao Delega- 
do, que fisesse prender ao referido João Gomes de. 
Mello. 


Quanto ao Delegado de Caruarú, Jirei a V. Excia. 
vue elle em officio de 22 de Abril ultimo, de que a 
V. Excia. a remto huma cópia, pedio que fosse a 
força do Ten.e Cor. João Leite substituida p." huma 
de Policia, ou de primeira linha visto que o Termo já 
não precisava de tanta gente p.” estar tranquilo, e sen- 
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tia demais falta de viveres para sustental-o. Dexei 
porem de levar esse officio ao conhecimento de V. Exciu. 


“ 


COPIA Illustrissimo Senhor — Por officio de trese de 
Abril proximo findo, participou-me o Subdelega- 
do de Policia da Freguesia de Sam Bento desse 
Termo que, tendo prendido, entre outros, a João 
Gomes de Mello, involvido no crime de rebelião, 
o soltára, fasendo-o assinar termo pelo qual se o- 
brigava a entregar as armas da Nação, que tives- 
sem elle e seos parentes, e a ajudarem-no na defe- 
sa da ordem. Não sendo, porem, por hum lado 
regular este procedimento, se bem que louvaveis 
as intenções d'aquelle subdelegado, por isso que 
o sobredito João Gomes de Mello havia tomado par- 
te mui activa na rebelião, e pela sua posição so- 
cial, não pode ser considerado em o numero dos 
iludidos, mui principalmente  attendendo-se que 
taes transacções entre hum Cidadão e huma Au- 
thoridade á quem estão confiados os interesses da 
sociedade em vez de fortalecer servem somente pa- 
ra enfraquecer e desconceituar a mesma ÃAuthori- 
dade, pois que patenteão que elia não tem a cora- 
gem prestigio, e força necessaria para punir o de- 
linquente; parecendo, por outro lado, que nenhuma 
desconveniencia ou desar á Causa Publica pode 
resultar da sustentação d'estes principios no caso 
de que se trata; cumpre que Vossa Mercê, empre- 
gando os meios que tem a sua desposição faça 
prender ao referido João Gomes de Mello, e lhe 
forme o competente processo na conformidade das 
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minhas ordens: — Incumbindo a Vossa Mercê des- 
ta deligencia, espero que a desempenhará com a 
sua costumada actividade prudencia e discripção 
— Deos Guarde a Vossa Merçê — Secretaria da 
Policia de Pernambuco primeiro de Maio de mil 
oito centos e quarenta e nove — Assignado O Che- 
fe de Policia Jeronimo Martiniano Figueira de 
Mello — Senhor Antonio Teixeira de Macêdo — 
Delegado de Policia do Termo de Garanhuns. 


Conforme — Antonio Jozé de Freitas 
1.º Amanuense. 


COPIA — Informando como me cumpre, a vista do des- 
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pacho de V. Ex.? o requerimento do Capitão de 
Guardas Nacionaes João Saraiva de Araújo Gal- 
vão em que pede a V. Ex.? que a força de seu 
Commando tendo sido dissolvida no dia 2 deste mez 
tenha direito aos vencimentos até o ultimo de Abril, 
e não ate o ultimo de Março, conforme a ordem, 
que elle não recebeo tenho a dizer: que no dia 
31 de Março officiei eu ao Tenente Coronel José 
Maria Idelfonço Comm.te das Commarcas de Pao 
d'Alho, e Limoeiro ordenando lhe mandasse dissol- 
ver a Guarda Nacional entregando o armamento 
aus respectivos Delegados, Aquelle Tenente Coro- 
nel não entendeo bem o meo officio, apenas dis- 
solveo o destacamento de Pao d'Alho; he verdade 
tudo quanto allego o referido Capitão Saraiva, e 


não julgo destituida de justiça a sua pretenção: O 
Tenente Coronel Ildefonço ou pelos muito afaze- 
res ou pela sua idade cahio nessa falta involunta- 
ria, a qual elle já me confessou e para huma vez 
fallar a V. Ex.? com franqueza, eu assento que a 
vista do que ocorreo, deve a destacamento ser pago 
até o ultimo de Abril. 


Deos Guarde a V. Ex. 


Quartel General do Commando das Armas na Ci- 
dade do Recife 10 de Maio de 1849.. 


lWl.mo e Ex.mo Snr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


Jozé Joaquim Coelho 
M.º! Com.te das Armas 


HWl.mo e Ex.mo Snr 


Tendo adoecido o Coronel Antonio José Victoriano 
Borges da Fonseca hum dos Vogaes do Concelho de 
Guerra a que está respondendo o Coronel Cypriano 
José de Almeida, rogo a V. Ex.? a expedição de suas 
ordens para que seja substituido pelo Coronel de 2.2 li- 


44 


nha, e actual Commandante Superior da Guarda Nacio- 
nal deste municipio Francisco Jacintho Pereira. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comando das Armas na Cidade 
do Recife 14 de Maio de 1849. 


NHlm.º e Exm.º Snr Concilheiro Manuel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.s Com.te das Armas 


Nl.mo e Ex.mo Snr 


Para que V. Ex.? tenha o inteiro conhecim.t? dos 
patrioticos offerecimentos de trez officiaes da Guarda 
Nacional de pao do Alho e authorise o abono das eta- 
paz fornecidas aos mesmo tenho a honra de passar as 
mãos de V. Ex.? o incluso officio por copia do Tenente 
Cor.l José Maria Ildefonço Jácome da Veiga Pessõa 
que versa sobre esse açunpto. 


Deos Ge a V. Ex.? 


Q.! Gen.2! do Comm.dº das Armas de Pern.ºeº 15 de 
Maio de 1849. 

Hlm.º Exm.º Snr. Concilheiro 

Manoel Vieira Tosta 

Presid.te da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.R! Com.te das Armas 
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Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor — Escru- 
pulizando ter deixado de levar ao conhecimento de Vos- 
sa Excellencia o offerecimento que fizerão para mar- 
char gratuitamente os trez Alferes Antonio José Nu- 
nes do Valle. João Baptista de Carvalho e José Gar- 
cia de Souza Ramos, do Batalhão da Guarda Nacional 
da Villa de Páu d'Alho, que por este accesso deixa- 
vão de continuar no Distacamento da mesma Guarda, 
onde servião de Sargento: cumpre-me inteirar a Vossa 
Excellencia deste patriotico, e desenteressado procedi- 
mento, que acolhi na occasião, em que eu com cento e 
secenta e huma praças dos trez contingentes da guar- 
nição d'aquella Villa ao meo mando por ordem de Vos- 
sa Excellencia em officio recebido as oito horas da 
noite do dia dez de Fevereiro proximo passado, marchei 
de baixo de toda a chuva e trovoadas da madrugada 
dessa noute de dez a onze, as duas horas, para unir-me 


a Força do Coronel Pimentel em consequencia do seo 
officio recebido hora e meia antes de minha marcha em 
que me fez ver a necessidade de minha juncção logo. 
que recebesse dito officio, por se achar em sua frente 
o inimigo sobre o qual no mesmo dia onze seguindo 
aquelle officio de Vossa Excellencia tinhamos de mar- 
char a fim de que ajuntados com o Tenente Coronel 
Falcão e batessemos em Pasmado, estes trez officiaes, 
scintificados na mesma occasião da marcha, pelo com- 
petente chefe dos seus accessos, cheios de enthusiasmo, 
vendo que não tendo o Destacamento hum official sem 
elles pior seria a marcha, não tiverão duvida de a fa- 
zerem nos mesmos postos de Inferiores, e quanto ao 
Artilheiro José Nunes do Valle na referida madrugada 
de onze, marchou com suas insignias; Porem recolheu- 
se nesse mesmo dia quazi, a meia noite, em que me foi 
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preciso, estando já em Crusahy contramarchar para a 
Villa. No dia doze em que tornei a deixar a Villa, 
pela distancia em que já ião os dois caudilhos Pedro 
Ivo e Mello das Vertentes, aprezentou-se já com seu 
uniforme o Alferes João Baptista de Carvalho, offe- 
recendo-se gratuitamente para a marcha do Pasmado 
que se converteu na de Pau Amarello da qual si reco- 
lheu no dia dezenove. O mesmo fez o Alferes José Ma- 
ria de Souza Ramos, em vinte e dous do mesmo Feve- 
reiro em que marchou com a dita Guarda Nacional 
para a Parahyba e recolheu-se no dia dez de Março. 
Estes Officiaes, que marcharão cada um por sua vez, 


segundo os seos offerecimentos apenas a acceitarão pa- 
ra seus camaradas nas marchas, uma ração de carne 


e farinha, como se vê nos respectivos vales, e como 
muitas marchas fizessem todo o serviço da campanha 
quando lhes tocava, tanto não o devo deixar em silen- 
cio, que sendo diariamente mencionada nos vales da 
aita Guarda huma ração para um official, que por não 
ser praça do respectivo Destacamento, não podem ser 
eles acceitos na Thesouraria militar, sem que Vossa 
Excellencia para isto represente ao Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor Presidente da Provincia: a que 
rogo a Vossa Excellencia na occazião essa que convier 
de levar ao conhecimento do mesmo Excellentissimo Se- 
nhor o louvavel, e patriotico procedimento destes trez 
officiaes na aquella occazião — Deos Guarde a Vossa 
Excelllencia Recife quatorze de Maio de mil oito centos 
quarenta e nove — Illustrissimo e Excelentissimo Se- 
nhor José Joaquim Coelho Marechal de Campo Gradua- 
do e Commandante das Armas — José Maria Ildefon- 
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ço Jácome da Veiga Pessôa Tenente Coronel do Esta- 
do Maior do Exercito. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadél 
Alferes Servindo de Secret.º mar 


ll.mo e Ex.mo Snr 


Em 11 deste mez officiei ao Commandante do 2.º 
B.am de Caçadores o Tenente Coronel Antonio Maria 
de Souza que visto demorar-se o B.im nesta Provincia 
convinha que p.! ella fosse pago, e que elle ficasse musa 
Intelligencia no entretanto que eu passava a dar parie 
desta minha resolução a V. Ex.? cuja aprovação pedia. 
Aquelle Com.de me acaba de officiar desendo que tendo 
o B.am de ser fornecido pela sua Caixa, esta se acha 
em Maceió e por isso inutilisados os seus soccorros: 
que os mantimentos ali são alem de caros dificeis de 
agenciar que ele tem alem disso dc pagar o transporte 
dos que remetter para a força destacada na Villa 
d Agua Preta: estas observações assas justa mi levão 
o pedir a V. Ex.?, caso consinta na resolução que to- 
mei, se digne mandar por a disposição d'aquile 
Comm.ºº pelo menos dois contos de reis por conta do 
mez vigente, afim de não soffrer o B.im os inconveni- 
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RE . . . pis, b É 
entes que -serão inevitaveis se não houver esta provi- 
dencia. 

Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas de Pernambu- 
buco em 15 de Maio de 1849. 


ll.mo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho. 
M.! Com.t: das Armas 


Ilmo e Ex.mo Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.? à in- 
formação confidencial que deo o Coronel João José da 
Costa Pimentel sobre o requerimento de João de Deos 
dos Anjos e Joaquim Pereira da Silva em conformidade 
do officio de V. Ex.? datado de 28 de Abril cubrindo 
o mesmo requerimento, e mais papeis que devolvo. 


Deos Guarde a .V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 16 de Maio de 1849 


Nlmo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M*º' Com.te das Armas 


448 


Wl.mo e Exmo Snr 


João de Deos dos Anjos, e Joaquim Pereira da 
Silva, são ambos moradores na povoação da Escada, on- 
de eu me achava acampado, quando teve lugar o in- 
justo e feroz procedimento com elles havido; procedi- 
mento que sem duvida envergonharia ao povo menos ci- 
vilizado. O primeiro destes indeviduos é um velho pae 
de familia, com filhos e netos, o segundo filho deste, 
e tambem casado. Havião elles servido nas fileiras re- 
beldes, e conseguintem.te contrahido inimisades pes- 
soges no lugar, e pertencerão ao sequito de Domingos 
Affonso. Logo que cheguei á Escada apresentarão-se- 
me, entregando suas armas, e amis outro filho do pri- 
meiro, e em conformidade das ordens de Sua Ex.? o 
Snr. Presidente da Provincia, lhes passei os respecti- 
vos Salvos-Conductos. Nada posso informar á cêrca 
de seus precedimentos anteriores, mas depois de amnis- 
tiados nada fizerão; é a mais formal calumnia qualq." 
imputação, que o ódio, e espirito de vingança lhes quei- 
ra assacar, porque moravão ali mesmo na povoação na 
margem direita do rio, e eu sou testemunha e toda a 
força que eu commandava. Em uma noite bastante chu- 
vosa me appareceu o Subdelegado daquelle lugar, e 
me pedio o auxilio de uma força para uma deligencia. 
Eu, que sómente tinha em vista capturar algum rebel- 


de, que ainda não se tivesse apresentado, e colher ar- 
mamento, não me importando que este fim fosse con- 
seguido por outra qualquer auctoridade; puz immedia- 
tamente à sua disposição 20 homens armados, e muni- 
ciados, e um Official, que elle mesmo indicou. Sahio 
dali o Subdelegado com a força e cercou a casa dos dois 
individuos em questão (serião 10 horas da noite), pren- 
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deu ó pãe é os 2 filhos, e principiou logo a espancal-os; 
o mais moço nesta conjuntura lançou-se ao rio Ipoju- 
ca, mas esta acção, mais que natural foi classificada 
crime e pagou por elle de prompto o pae, e o irmão, 
mandando se formar um quadrado com a tropa, e met- 
tendo-se no meio delle o velho, e o filho, e dando-se-lhes 
pranchadas, e mesmo algumas cutiladas principalmente 


no velho até cair. No dia seguinte a familia do velho 


veio ter commigo dessolada, pedindo-me algum soccor- 
ro, pois que eu os havia garantido em nome do Au- 
gusto Monarca e nessa fé descançavão tranquilos. Ve- 
chado sobremodo, e horrorisado, assim como todas as 
pessoas do lugar, escrevi ainda uma carta ao Subdele- 
gado, pedindo-lhes pela soltura dos amnistiados, pois 
que nenhum crime havião commettido depois da am- 
nistia: respondeu-me, que já havião sido enviados ao 
Delegado. Cumpre acrescentar que dias havia que já 
um outro attentado barbaro se tinha praticado, dando 
os guardas costas do Subdelegado uma sóva de pau em 
um individuo dali tambem morador que o deixarão por 
morto. Procedimentos desta ordem não podem deixar de 
acarretar odios sobre as auctoridades superiores, que 
aliás ignorão o que se passa pelo matto, e que em re- 
gra confião nas partecipações officiaes. Concluirei de- 


zendo (e V.º Ex.? conviva commigo) que as mãos de 
-. um mancebo de 22 annos não são certamente as mais 
azadas para segurar o Bastão da auctoridade, nem um 
Capitão Mor quasi octogenario o mais adequado para 
exercer as funcções de uma auctoridade consttucional: 
v fogo de um e os habitos do outro, os desvia do ca- 
minho da justiça, eos constitue verdadeiras manivelas 
da vingança irresponsavel. Perdõôe V.2 Ex.? esta fran- 
queza confidencial filha da lealdade, que devo ao il- 
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fo. om 


O en ae e ed 


lustrado Magistrado, que sabiamente rege os destinos 
desta Provincia. Junto devolvo os papeis, que acompa- 
nharão o Officio de V. Ex.? datado de hontem, em 
cumprimento do qual desta sorte informo 


Deus Guarde a V. Ex.? 
Cidade do Recife 15 de Maio de 1849. 


Hlm.º Exm.º Snr José Joaquim Coelho 
Marechal de Campo Com.d2 das Armas— 


João José da Costa Pimentel 
Cor.º! 


llmo e Ex.mo Snr. 


Os presos Joaquim de Deos dos Anjos e Joaquim 
Pereira da Silva, de que trata o incluso requerimento, 
me foram remettidos pelo Delegado de Policia do Termo 
de S. Antão, por serem de pessima conducta, rebeldes, 
seductores dos povos da Escada; acompanharão as 
tropas rebeldes, e fiserão fogo nesta Cápital, em ou- 
tras mais partes; e posto que perdoados, não mudarão 
de conducta, e vevião atacando e amiaçando com pan-- 
cadas e tiros aos soldados do Governo, do que ja havião 
resultado mortes, segundo lhe havia representado o 
Subdelegado da Escada: concluindo que para cohivir 
á audacia, que entre outros da sua estofa hiam produ- 
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deu o pae e os 2 filhos, e principiou logo a espancal-os; 
o mais moço nesta conjuntura lançou-se ao rio Ipoju- 
ca, mas esta acção, mais que natural foi classificada 
crime e pagou por elle de prompto o pae, e o irmão, 
mandando se formar um quadrado com a tropa, e met- 
tendo-se no meio delle o velho, e o filho, e dando-se-lhes 
pranchadas, e mesmo algumas cutiladas principalmente 
no velho até cair. No dia seguinte a familia do velho 
veio ter commigo dessolada, pedindo-me algum soccor- 
ro, pois que eu os havia garantido em nome do Au- 
gusto Monarca e nessa fé descançavão tranquilos. Ve- 
chado sobremodo, e horrorisado, assim como todas as 
pessoas do lugar, escrevi ainda uma carta ao Subdele- 
gado, pedindo-lhes pela soltura dos amnistiados, pois 
que nenhum crime havião commettido depois da am- 
nistia: respondeu-me, que já havião sido enviados ao 
Delegado. Cumpre acrescentar que dias havia que já 
um outro attentado barbaro se tinha praticado, dando 
os guardas costas do Subdelegado uma sóva de pau em 
um individuo dali tambem morador que o deixarão por 
morto. Procedimentos desta ordem não podem deixar de 
acarretar odios sobre as auctoridades superiores, que 
aliás ignorão o que se passa pelo matto, e que em re- 
gra confião nas partecipações officiaes. Concluirei de- 


zendo (e V.º Ex.? conviva commigo) que as mãos de 
um mancebo de 22 annos não são certamente as mais 
azadas para segurar o Bastão da auctoridade, nem um 
Capitão Mor quasi octogenario o mais adequado para 
exercer as funcções de uma auctoridade consttucional: 
vc fogo de um e os habitos do outro, os desvia do ca- 
minho da justiça, eos constitue verdadeiras manivelas 
da vingança irresponsavel. Perdôe V.?2 Ex.? esta fran- 
queza confidencial filha da lealdade, que devo ao il- 
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lustrado Magistrado, que sabiamente rege os destinos 
desta Provincia. Junto devolvo os papeis, que acompa- 
nharão o Officio de V. Ex.? datado de hontem, em 
cumprimento do qual desta sorte informo 


Deus Guarde a V. Ex.? 


ns 


Cidade do Recife 15 de Maio de 1849. 


Him.º Exm.º Snr José Joaquim Coelho 
Marechal de Campo Com.dº das Armas— 


João José da Costa Pimentel 
Cor.tl 


llmo e Ex.mo Snr. 


Os presos Joaquim de Deos dos Anjos e Joaquim 
Pereira da Silva, de que trata o incluso requerimento, 
me foram remettidos pelo Delegado de Policia do Termo 
de S. Antão, por serem de pessima conducta, rebeldes, 
seductores dos povos da Escada; acompanharão as 
tropas rebeldes, e fiserão fogo nesta Cápital, em ou- 
tras mais partes; e posto que perdoados, não mudarão 
de conducta, e vevião atacando e. amiaçando com pan-- 
cadas e tiros aos soldados do Governo, do que ja havião 
resultado mortes, segundo lhe havia representado o 
Subdelegado da Escada: concluindo que para cohivir 
á audacia, que entre outros da sua estofa hiam produ- 
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zindo seus maos exemplos, julgava de toda a conveni- 
encia, que fossem destinados para a Marinha. He o que 
tenho de informar a V. Ex.? em cumprimento do despa- 
cho de 23 do corrente, dado sobre o mesmo requerim.t? 
sendo minha opinião que os -salvos conductos não de- 
vem servir para acobertar tais criminosos, quando elles 
aberrarem de seus deveres, a ponto de os exentar do 
recrutamneto, pois que assim ficarião de melhor con- 
dição doque aquelles que sendo leaes ao Governo não 
tem alguma das isenções da lei. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Secretaria de Policia de Pernambuco 27 de Abril de 
1849. 


Nlmº e Ex.mº Snr Diz.” Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia. 


O Chefe de Pol.? 
Jeronimo Martin.º Figr.2 de Mello 


Jl.mo e Exmo Snr 


Dizem João de Deus dos Anjos e Joaq.m Pereira 
da Silva, casados, a” havendo-se apresentado ao Cº 
Com.de da Col? em Operações ao Sul João J.e da Costa 
Pimentel, este em virtude do Decreto Imperial de 14 
de Janeiro do corrente anno, mandando cumprir p' 
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V. Ex. em Portaria de 8 de p.p. mez de março, man- 
dou passar em favor dos Sup. os Salvos-Condutos q ' 
juntam por documentos. 

Acontece porem, q' em menos preço das promessas 
do Governo, o Sub-delegado da Escada os prendeu e os 
remettera p.? esta Cidade, onde se acham recolhidos á 
Policia, tendo até soffrido no acto da prisão espancam- 
tos, de que existem ainda signaes ensanguentados no 
verso dos m.mos salvos-conductos. | 

Nestes t.mos veem as Sup.º requerer á V. Ex.? dig- 
ne-se de, tomando em consideração o allegado, mandar 
restituir os Sup.es á sua liberdade, cumprindo assim 
a clemencia promettida. 


P. á V.Ex.? digne-se de lhc diferir na 
fmaã requerida. 


E. R. M.ºs 


“Arogo de João de Deos dos Anjos 
João Hyppolito de Meira Lima 

A rogo de Joaqm Per.? da S.º 
Bernardo Jozé da Camara 


Em virtude do Decreto Imperial de 11 de Janeiro 
do presente anno, mandado cumprir pelo Exm.º Snr' 
Presidente da Provincia, em Portaria de Oito do cyr- 
rente, é amnistiado o Cidadão João de Deos dos àAn- 
jos, casado, o qual se me apresentou n'esta data, e er: 
nome do m.mº Exm.º Snr' conforme determina a mesma 
Portaria, fiz passar o presente Salvo-Conducto par: 
que se retire tranquilamente á sua casa e não seja 1n- 


quietado ou processado pelo facto de rebeldia. As auc- 
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toridades Civis e militares assim o entendião. Acam- 
pamento da Columna em Operações ao Sul da Pro- 
vincia na povoação da Escada 17 de Março de 1849. 


João José da Costa Pimentel 
Cor.l Comm.de da Col.? em Opr.? ao Sul 


Em virtude do Decreto Imperial de 11 de Janeiro 
do corrente anno, mandado" cumprir pelo Exm.º Senr. 
Presidente da Provincia em Portaria de oito do corr. 
é amnistiado o Cidadão Joaquim Pereira da Silva, ca- 
zado, o qual se me apresentou nesta data, e em nome 
do mesmo Exm.º Senr conforme determina a m.ma Por- 
taria, fiz passar o presente Salvo-Conducto, para que se | 
retire tranquilamente á sua casa, e não seja inqnietado, 
ou processado pelo facto de rebeldia As Authorid.es ci- 
vis e militares assim o entendão. Acampamento da Co- 
lumna em Operações ao Sul na Povoação da Escada 17 
de Março de 1849. 


João Jozé da Costa Pimentel. 
Coe! Comme da Col.? em Opr.? ao Sul 


llmo e Ex.mo Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.? o in- 
cluzo officio, por copia, que venho de receber do T. 


dod 


Coronel José Pereira de Azevedo Commandante do 3.º 
Batalhão de Artr.? apé que se acha na Villa do Bonito: 
delle verá VEx. as deligencias que tem feito dito Com- 
mandante para captura do Caudilho Pedro Ivo, no que 
ainda continua. Í 


| Deus Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 16 de Maio de 1849. 


lWl.mo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Com.te das Armas 


Ilm.º e Exm.º Senr — Accuzando a recepção do 
Officio que V. Ex.? se dignou deregir-me em data de 
o do corrente no qual me ordena a captura do Caudilho 
Pedro Ivo, tenho a honra de levar ao conhecimento de 
V.Ex.? que no dia 3 para 4 a noite fiz com todas cau- 
tellas úma marcha para o verde onde se achava occul- 
to, cujo rezultado não foi favoravel, por isso que tendo 
elles epias por todos os caminhos foi avizado que para 
ali se derigia uma força e se poz em fuga como com- 
muniquei a V. Ex.? em data de 5 do corrente; porem 
afiança a V.Ex.? que fica a meu cuidado esta empreza 
para a qual uzarei de todos os meios a meu alcance 
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como é do meu dever — Deos Guarde a V. Ex.? Quar- 
tel do 3.º B.am da Artelharia apé na Villa do Bonito 
8 de Maio de 1849 — Tilm.º e Exm.º Senr General José 
Joaquim Coelho Commandante das Armas desta Pro- 
vincia — José Ferreira de Azevedo, Tenente Coronel 
Commandante do 3.º B.em de Artelharia apé — 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secret.” ma 


Jl.mo e Ex.mo Snr 


Tenho a honra de communicar a V.Ex.? que no 
úia 14 chegou do Kio Formoso a força que lá se achava 
do Corpo fixo do Ciará, faltando trinta e úma praças 
que dezertarão, como VEx.2 verá da relação junta, na 
qual se declara o armamento e cartuxame que levarão 
aqui cumpre-me declarar a V.Ex.?2 que em consequen- 
cia da parte verbal que tive do official Commandante 
d'aquella força dissi eu a V.Ex.? que os dezertores erão 
trinta e dous e todos Soldados, quando se evidencêa pela 
relação junta q' são trinta e uma, e entre estas ha um 
Sargento e um Cabo; por esta falta que denota o pouco 
zelo do referido official mandei-o recolher prezo. Mui- 
to breve remetterei outra relação a V.Ex.? declarando 
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as filiações dos referidos dezertores p.2 que V.Ex.? se 
digne envia-la a Presidencia do Ciará. 


' Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco; na Cid.e do Recife 16 de Maio de 1849, 


Nl.mo e Ex.mo Snr Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta | 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M.2l Com.te das Armas 


ll.mo e Ex.Mo Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.2 o in- 
cluzo officio do T. Coronel José Ferreira de Azevedo 
cubrindo outro do Delegado da Commarca de Garanhuns 
Antonio Teixeira de Macedo, em que pede hum desta- 
camento de 60 homens para manter a ordem publica 
alterada nos lugares por elle indicados. Concordo com 
o que diz o Ten.e C.ºl isto he, que não he possivel des- 
tacar essa força por isso que tem o B.ím de ficar muito 
devidido, e ser bastante distante o lugar para onde tem 
de seguir o referido destacamento: e me persuado que 
o Corpo de Policia poderia dar a força em questão. 
Rogo a V. Ex.? a bondade de me devolver oq officio do 
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T.e C.l Azevedo depois de inteirado V. Ex.? do seu 
contheudo. 
Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 18 de Maio de 1849. 


Ilmo e Exmo Snr Conselheiro 
Maonel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
M. Com.te das Armas 


llmo e Ex.mo Snr 


Em 24 de Fevereiro do corrente anno ordenou-me 
V. Ex.? de informar circunstanciadamente a cerca de 
algumas sacas de lan, que servirão de trincheiras no 
ataque da Capital, eque forão extraviados, ordem que 
não cumpri se minha sahida da Capital no dia 13 de 
Março para a Villa de Igarassú pelos motivos que ti- 
ve a honra de expender á VEx.?, em officio de 26 do pas- 
sado. 

Agora porem que chegarão os respectivos papeis 
cumpre-me envial-os á VEx.2, e comquanto não possa 
designar o numero de sacas que forão destribuidas a 
cada ponto, por que cs respecetivos Commandantes a- 
chão-se na Capital, e menos por que ordem ou porquem 


458 


forão desmanchadas as trincheiras, não tendo sido por 
ordem minha té mesmo porque já não era Commandan- 
te da Praça, todavia exclarecerei a materia pela manei- 
ra seguvints - | 


Na noite de 1.º de Fevereiro á requisição minha fo- 
rão mandados fornecer pela Repartição da Policia al- 
guiuas sacas de lan para trincheiras aos Commandantes 
dos Pontos de Centro e Norte da Capital, a saber do 
“Chora menino com avançada a Ponte da Magdalena o 
Major do 4.º Batalhão de Artilheria Innocencio Eusta- 
quio Ferreira de Araujo, do Manguinho e Major Gra- 
duado do 3º Batalhão de Artilheria Felix Pereira Dou- 
rado, e da Solidade com avançada ao Olho do Boi e « 
Capitão do dito 4.º Batalhão Izidoro José Roxa do Bra- 
sil, e creio que tambem de Santo Amaro e Major do 2.º 
Batalhão de Artilheria Higino José Coelho: seo nu- 
mero não posso asseverar esó os mesmo Commandantes 
poderão talvez recordar-se Ora: consta que os rebel- 
des incendiarão as duas trincheiras de olho de boi e 
Manguinho, ponto este, que não foi atacado. Entretanto 
os respectivos Commandantes podem melhor informar 
a V. Ex.? sobre o numero de Sacas recebidas para po- 
der conhecer-se o extravio a vista do numero, quando 
se mandarão desmanchar, não sei por ordem de que au- 


thoridade, nem por quem executada, 
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He tudo quanto posso informar à V. Ex? a seme- 
lhante respeito devolvendo como me cumpre os men- 
cionados papeis. 


Quartel na Villa de Nasareth 12 de Maio de 1849 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cap.” G.do Com. 


ll.mo e Ex.Mo Senr 


Em cumprimento do respeitavel despacho de V. 
Excia. exarado no requerimento que devolvo de Ma- 
nuel José da Silva Braga, que pede a importancia de 
vinte seis saccas de algudão de sua porpriedade, que se 
extraviarão no Serviço Publico da defesa desta Cidade 
em o dia 2 do corrente mez, servindo de trincheira, 
contra os rebeldes que ousarão atacal-a mandei ouvir 
ao Delegado do 2.º. Districto desta Cidade cuja infor- 
mação p." copia junta offereço a V. Ex.? como mi- 
nha, cumprindo-me somente accressentar á dita infor- 
mação, que, com quanto o mesmo Delegado sómencione 
n'ella vinte quatro saccas, e o Supp.º peça a indemni- 
sação de vinte seis, não me parece com tudo que seja 
isso sufficiente motivo para duvidar-se da verocidade 
ce seu pedido: p.” q.” o mesmo Supp.º he pessõa es- 
tabelecida n'esta Praça, e acreditado, e não o Julgo ca- 
paz de exigir mais do que se lhe extraviou, alem de que 
o referido Delegado não parece estar bem informado do 
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numero exacto das saccas extraviadas, segundo se vê 
ae sua supramencionada informação. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


V. Excia. porem mandará o que for servido. 


Secretaria da Policia de Pernambuco 22 dº> Feve- 
reiro de 1849. 


Ilmo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel NANA Tosta 
Presidente d'esta Provincia. 


O Chefe de Pl.? 
Jeronimo Martin.º Fig.? de Mello 


Nas Ilustrissimo Senhor — Passando a examinar 
quaes as trincheiras que forão queimadas pelos re- 
beldes na manha do dia dous do corrente e de 
quantas saccas de algodão serião ella feitas pouco 
mais ou menos seguindo exigio Vossa Senhoria 
d'esta Delegacia por despacho de desesete do cor- 
rente sobre o requerimento de Manuel! José da Sil- 
va Braga, tenho a informar a Vcssa Senhoria que 
na estrada do Manguinho foi queimada huma que 
teria dose saccas pouco mais ou menos, e na es- 
trada do boi outra, contendo v mesmo numero; são 
estas as informações que pude colher das indaga- 
ções feitas. Julgo que melhor podera diser a res- 
peito a pessoa encarregada de fazer taes trin- 
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He tudo quanto posso informar á V. Ex? a seme- 
lhante respeito devolvendo como me cumpre os men- 
cionados papeis. 


Quartel na Villa de Nasareth 12 de Maio de 1849 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cap.” G.do Com. 


Il.mo e Ex.Mo Senr 


Em cumprimento do respeitavel despacho de V. 
Excia. exarado no requerimento que devolvo de Ma- | 
nuel José da Silva Braga, que pede a importancia de 
vinte seis saccas de algudão de sua porpriedade, que se 
extraviarão no Serviço Publico da defesa desta Cidade 
em o dia 2 do corrente mez, servindo de trincheira, 
contra os rebeldes que ousarão atacal-a mandei ouvir 
ao Delegado do 2.º. Districto desta Cidade cuja infor- 
mação p." copia junta offereço a V. Ex.? como mi- 
nha, cumprindo-me somente accressentar á dita infor- 
mação, que, com quanto o mesmo Delegado sómencione 
n'ella vinte quatro saccas, e o Supp.º peça a indemni- 
sação de vinte seis, não me parece com tudo que seja 
isso sufficiente motivo para duvidar-se da verocidade 
ae seu pedido: p.” q.” o mesmo Supp.* he pessõa es- 
tabelecida n'esta Praça, e acreditado, e não o julgo ca- 
paz de exigir mais do que se lhe extraviou, alem de que 
o referido Delegado não parece estar bem informado do 
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“numero exacto das saccas extraviadas, segundo se vê 
ue sua supramencionada informação. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


V. Excia. porem mandará o que for servido. 


Secretaria da Policia de Pernambuco 22 dº Feve- 
reiro de 1849. 


Hl.mo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente d'esta Provincia. 


O Chefe de Pl? 
Jeronimo Martin.º Fig.? de Mello 


ia Ilustrissimo Senhor — Passando a examinar 
quaes as trincheiras que forão queimadas pelos re- 
beldes na manha do dia dous do currente e de 
quantas saccas de algodãc serião ella feitas pouco 
mais ou menos seguindo exigio Vossa Senhoria 
d'esta Delegacia por despacho de desesete do cor- 
rente sobre o requerimento de Manuel José da Sil- 
va Braga, tenho a informar a Vcssa Senhoria que 
na estrada do Manguinho foi queimada huma que 
teria dose saccas pouco mais ou menos, e na es- 
trada do boi outra, contendo vu mesmo numero; são 
estas as informações que pude colher das indaga- 
ções feitas. Julgo que melhor podera Giser a res- 
peito a pessoa encarregada de fazer taes trin- 


461 


cheiras; pois que deve saber quantas saccas cm- 
pregou e os lugares aonde. He o quanto posso in- 
formar a Vossa Senhoria. Devolvo o requerimento 
com quatro documentos. Deos Guarde a Vossa Se- 
nhoria. Delegacia do segundo Districto do Reciffe 
vinte dous de Fevereiro de mil oitocentos e quaren- 
ta e nove — Illustrissimo Senha: Doutor Jeroni- 
mo Martiniano Figueira de Mello Chefe de Policia 
da Provincia Antonio Carneiro Machado Rios: De- 
legado. 


Secretaria da Policia de Pernambuco 22 de Feve- 
reiro de 1849. 


Francisco de Barros F.im C.tt Alb. 
1.º Amanuense 


lNlmo e Ex.mo Snr 


Os pequenos destacamento de Guarda  Nacionaes 
que ficarão permanecendo em Panelas, Altinho, e Bizer- 
ros, não tendo o abono da etape como gratificação, não 
podem deixar de serem pagos de seus vencimentos em 
tempo opportuno mais para que isso tenha lugar hé 
necessario haver huma pessõa proxima aos mesmos des- 
tacamentos que se encarregue de lhes fazer bons os seus 
vencimentos nas datas convenientes, em razão da dis- 
tancia immensa em que elles se achão desta Capital. 
Nestas Circunstancias eu lembro-me de que o T. Co- 
ronel José Ferr.? de Azevedo Comm.te do 3.º Batalhão 
de Artr.? apé que se acha no Bonito, he muito sufficiente 
p.2 satisfazer os prets pariaes, e geraes dos mesmos des- 
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mia em 


tacamentos, e a V. Ex.? approvar esta minha lembran- 
ça ficarão solvidas as dificuldades que se aprezentarão 
a 1.2 vista e satisfeitos competentemente as praças que 
compõem os destacamentos já referidos. Aguardo as 
sabias ordens ce V. Ex.? a respeito para meu go- 
verno. | 


Deos Guarde a V. Exà 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade dao 
- Recife 22 de Maio de 1849 


Nlm.º e Exm.º Snr Concilheiro 

Manoel Vieira Tosta 

Prezidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.º Com.te das Armas 


Ilmo e Ex.mo Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex? q 
incluzo mappa demonstrativo do cartuxame, que fiz. 
recolher ao Arcenal de Guerra desta Provincia exhibido 
pelos Corpos existentes nesta Capital, e aos quaes dei- 
xei a munição que julguei necessaria para qualquer suc- 
cesso de momento, 


Deos Guarde a V. Ex.? | 


Quartel General do Comm.?”? das Armas na Cidade do 
Recife 23 de Maio de 1849. 


Hlm.º e Exm.º Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.º Com.te das Armas 
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COPIA Tllm.º e Exm.º Senr — Tendo-me cido frusta- 


do por duas vezes a capturação do Caudilho Pedro 
Ivo no Engenho do verde donde tem presistido me 


“será deficil o apanhar em descuido para com sur- 


preza sem que tenha de decorrer algum tempo, e 
por isso estou tractando de meios para lhe por uma 
emboscada proxima ao Engenho Camirúsinho don- 
de possa quaze todos os dias segundo me tem parti- 
cipado um individuo aquem o tenho encarregado 
desta exploração; e com elle feito alguma despeza 
não só por este trabalho como de uma: vereda que 
está abrindo na Serra Azul afim de acubertar a 
Tropa que no sabado deve seguir, e estou persuadi- 
do que se tirará bom resultado pelo interesse que 
tem tomado o explorador. He natural que este re- 
belde tenha expias nas proximidades do verde, com 
tudo tenho de seguir pelo verde de acima no sen- 
tido, de o surpreender, e cazo seja sentido, elle de- 
verá tomar o caminho do Camiráú como aconteceu 
na primeira vez que ali íui e cahirá na embosca- 
da que ali se achará colocada dous dias antes de 
minha murcha, aqual ficará presistindo por dias 
cazo não se tire deste manobra rezultado algum 
e q não será facil ser esta descuberta. Estou mais 
informado de haver uma nova estrada dos altos 
do verde com direção a Prata onde se acha Caeta- 
no Alves, porem esse caudilho anda meio refugia- 
do por cauza das tentativas do sobrinho que pre- 
tende vingar a morte de seu finado Pai. He o 
quanto tenho a communicar a V. Ex.? e que nada 
mais ha de novo — Deos Guarde a V. Ex.? Quar- 
tel na Villa do Bonito 23 de Maio de 1849 — Tllus- 
trissimo e Exm.º Senr José Joaquim Coelho Ma- 


rechal de Campo e Commandante das Armas. — 
José Ferreira de Azevedo Tenente Coronel Com- 
mandante do 3.º Batalhão de Artelharia. . 


Conforme 


Guilherinindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secretr.º militar 


Ilm.º e Exm.º Snr 


Em cumprimento ao officio de V. Ex.? dactado 
ae 19 do corrente em que me ordena informe a V. kix.? 
que força tinha sob o seu Commando o Coronel de Le- 
gião José Antonio Pessõa de Mello, quando marcheu. 
para Agôa Preta debaiso do meu immediato Comman- 
do, declarando igualmente a qualidade de Força, tenha 
a honra de passar as mãos de V. Ex.? o incluzo mappa 
q' quanto a mim satistaz aos quezitos acima apontados. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel do Commando das Armas na Cidade do Recif» 
23 de Maio de 1849 


illm.º e Exm.º Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.“ Com.te das Armas 


Ilmo e Ex.mo Snr 


Em observancia ao despacho de V. Iix.2 exarado 
no requerimento de Manoel D'Avila Brum, que requer 
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a V. Ex? o pagamento dos vencimentos enherentes 
ao Posto de Alferes, e exercisio de Quarte! Mestre du- 
rante o tempo q' esteve em serviço, assim como huma 
gratificação em rasão do roubo que soffreo com a to- 
mada de Barreiros pelos revoltosos; deixando de part» 
o este segundo pedido q' V. Ex.? tomará na considera- 
ção que merecer, tenho a informar que endependente 
dos documentos apresentados pelo peticionario, nenhu- 
ma communicação tive sobre tal individuc, nem antes 
nem de pois da minha hida ao Sul da Provincia, e até 
mesmo tendo eu approvado huma proposta feita pelo 
Corel, de Ligião José Antonio Pessôa de Mello não veio 
o Supp.” contemplado nella. Acrece ainda mais q'ten- 
do o Cor. Mello ordem para ajustar contas com toda 
. à guarda Nacional, ficou o Supp.e por pagar. Não p9- 
dendo p.s dar eu a V. Ex.? cabal informação, julgo que 
seria bom ouvir aquelie Cor.“ p.? de ps da sua informa- 
ção a respeito ter V. Ex.2 huma base em que se possa 
melhor firmar afim de fazer ao Supp.º a marecida Jus- 
tiça. 
Deos G.e V. Ex? 
Quartel General do Comm.dº das Armas na Cidade do 
Recife 26 de Maio de 1849 


llmo e Ex.m? Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Vrovincia 

José Joaquim Coelho 

M.º! Com.te das Armas 


l.mo e Ex.mo Snr. 


Devolvendo a V. Ex.? orequerimento de Manoel Joa- 
quim da Fonseca Rosa, Soldado da Companhia de Vo- 
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luntários operario do Arcenal de Guerra desta Provin- 
- cia, que pede a SUA Magestade O Imperador a graça 
de lhe conceder huma pensão que o ponha em estado de 
não ser pezado a Sociedade, visto que ficou encapaz de 
trabalhar pelo seu officio em consequencia do ferimen- 
to que recebeu no dia 2 de Fevereiro ultimo no ataque 
desta Cidade cumpre-me informar em observancia do 
despacho de V. Ex.? que acho justa a pretenção do 
Supp., mas sempre acho que seria melhor que elle 
provasse perante hua junta medica o estado em que se 
acha pelo ferimento recebido, uma vez que a petição 
funda-se na impossibilidade fizica em que º Supplicante 
se acha de agenciar a vida e não acho sufficiente hum 
attestado particular a respeito. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernain- 
buco, na Cida.e do R.º 26 de Maio de 1849 — 


ll.mo e Ex.mo Snr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.º Com.te das Armas 


Senhor : 

Manoel Joaquim da Fonseca Roza, natural e mo- 
rador na Capital de Pernambuco, reconhecendo, que » 
Paternal Governo de V.M.I. destribue justiça a todos 
08 seos subditos, que comzelo e valôr si empregão na 
defeza do Augusto Throno de V.M.I. e da Integridade 
do Imperio, vem submissamente expôr a V.M.I. que vo 
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dia 2 de Fevereiro do prezente anno, combatendo nesta 
m.ma Capital em defeza di tão sagrados objectos, rece- 
bera dos revoltozos hum ferim.t'” di balla no braço es- 
querdo, (docum.*? n.º 1) em consequencia do qual fico: 
enabilitado de exercitar a arte de Sombreiro, pela qua! 
adquiria os decentos meios de subzistencia (docum.! 
n.º 2) na defficiencia de tais meios, rezultado do m.mº 
firimento; e baldo inteiram.te de outro qualquer recut- 
co p." ser o sopp.e nimiam.te pobre, recorre a Alta Be- 
nificencia de V.M.I. p.? q' p.” efeitos de seo Magna- 
nimo Coração agraciador e Justiceiro lhe seja considida 
huma penção pecuniária, q.'º baste p.? o pôr a salvo 
“de ser (como já sucede) pezado a Sociedade: p.r Tt.” 


QaV.M. I. Haja p.” bem diffe- 
rir e supp.e como requerido tem 


E RM 
Recife 2 de Maio de 1849 


M.º! Joaquim da Fonçeca Rozas. 


Ilmo e Ex.mo Snr 


Tendo de marchar para Nazaret o 2.º B.am de Ar- 
telharia apé, rogo a V. Ex.? a expedição de suas ot- 
dens, para que sejão apenados dez cavailos que deve- 
rão ser remettidos ao Commandante do mesmo. B.am no 
Hospicio sendo seis para os officiaes e quatro para con- 
dusirem a bagagem, e mais objectos que de necessidad:» 
aquelle Corpo tem de levar p.? o seu novo destino. Fa- 
zendo a V. Ex.? este pedido tomo aliberdade de lem- 
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brar que seria conveniente recommendar ao encumbi- 
do de os apenrar q' procurasse cavallos pertencentes a- 
quella Comarca afim de não causar tanto encomodo “cs 


almocreves. | 
Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.ºº das Armas na Cid.e do K:- 
cife 26 de Maio de 1849. 


Jlmo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia. 


“José Joaquim Coelho 
“ M.l Com.te das Armas 


Ilmo e Ex.no Snr 


Rogo a V.Ex.? se digne dar as convenientes or- 
dens para que o Commandante do 2.º B.am de Artr.? apé 
receba da Pagadoria M.2" quatro contos de reis por con. 
ta dos vencimentos do B.ím no mez de Junho vindouro, 
como consta dos recibos incluzos, uma vez que o mesmo 
B.am tem de marchar para a Villa de Nazareth. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernar!- 
buco, na Cid.e do R.º 26 de Maio de 1849 — 


Im.º e Exm.º Snr Conselheiro 

Manoel Vieira Tosta 

Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
M.! Com.te das Armas 
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Ilmo e Ex.mo Snr 


Informando como me cumpre o requerim.to de Juão 
da Cunha Reis, que requer o pagamento de seis cavallos 
allugados em sua cocheira por officiaes, e praças da 
Companhia de Voluntarios da Varzea, sou a dezer qu” 
no dia trez tendo de regressar a Companhia de Volu-- 
* tarios da quella Freguezia, o Capitão Commandante 
Francisco X.e Carneiro Luis, me representou estarem 
apé algumas praças em razão da morte e ferimento das 
Cavalgaduras das mesmas o que eu commonico logo a 


V. Ex.? que se achava presente, o que se me não 
engano, me respondeu que podião allugar os cavallos 


precisos para o regresso da Companhia cuja dispeza 0 
Governo satisfaria. Quanto ao numero de Cavallos, eos 
dias q' estiverão em podêr dos Voluntarios não posso 
informar com certeza por que lembro-me que o Ca- 
pitão Luis me fallou em trez, e nada mais me commu: 
nicou a respeito. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco, na Cidade do Recife 26 de Maio de 1849 


Jl.mo e Ex.mo Sr Concilheiro 
Manoel Veira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquin Coelho 
M.1 Com.te dis Armas 
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Hlmo e Ex.mo Snr 


Em solução ao officio de V. Ex.? dactado de 24 do | 
mez vigente em que me determina informe sobre que 
allega o Soldado do Deposito da Côrte Francisco Go- 
mes do Rego, que a S.M. o Imperador pede escusa do 
serviço: tenho a diser, que nada me he possivel infor- 
mar a respeito, em razão de que este individuo sendo 
preso naturalmente por alguma das authoridades poli- 
ciaes da Comarca da Victoria, teve destinos sem que este 
Quartel General tivesse disso sciencia. Quanto a mim 
só o Chefe de Policio, ou a authoridade q' o prendeo 
poderá dar a V. Ex.? cabal informação. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas na Cid. do 
Recife 26 de Maio de 1849 | 


Snr. Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.2 Com.ts das Armas 


llmo e Ex.mo Snr 


Em solução do officio de V. Ex.? datado de 21 do 
corrente, com respeito ao armamento tomado pelo 
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Commandante do 8.º B.am de Caçadores, em Iguarassú, 
“Gos rebeldes, tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.” 
o incluzo mappa demonstrativo do numero de arma- 
mento existente no poder d'aquelle Commandante. Se- 
melhantemente envio outro mappa a V.Ex.? pelo qual 
se verificão os objectos que o Commandante da guer- 
rilha de Iguarassú deixou de entregar ao Arcenal de 
Guerra. Já dei ordem p.? que todo o armamento em 
poder do Commandante do 8.º fosse recolhido a Capi- 
tal. | 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco, na Cidade do Recife, 29 de Maio de 1849 


Ilmo e Ex.mo Snr. Conselheiro 
Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.a Com.te das Armas 


Ill.mo e Ex.mo Snr 


Tendo o 1.º Cadate da Companhia de Cavalaria Ti- 
burtino Pinto de Almeida Cavalcante, andado a espan- 
car, e perturbar a ordem publica, nestes dous ultimos 
dias, rogo a V.Ex.?2 se digne ordenar ao Commandante 
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da Fragata Paraguassú que o receba, e para maior 
castigo o conserve prezo em baixo, até que a respeito se 
tenha procedido como he de lei. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


“Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 30 de Maio de 1849 


Nimo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Celho 
M.il Com.te das Armas 


Ilmo e Ex.mo Snr 


COPIA Constando-me por informaçoens partuculares, 
pois que o Delegado do Termo nenhuma me tem 
ministrado, nem feito requizição alguma depois: de 
quinze do passado para a prizão dos criminozos 
rebeldes constando-me, digo, que se achavão onisia- 
dos alguns cabecilhas na Alagoa secca-Nossa Senho- 
ra do Ó-e na Chan Grande, lugares que por veses 
tem sido explorados, fiz marchar com o maior se- 
gredo na madrugada do dia vinte e quatro do cor- 
rente huma forte partida de Infantaria e a Com- 
panhia de Cavalaria de Voluntarios, commandadas 
pelo primeiro Tenente Francisco Carlos Bueno 
Deschamps, que fazendo diversos cercos aprisionou 
em Nossa Senhora do Ó o primeiro Cabecilha deste 
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termo, e como tal considerado, o Tenente Coronel 
Antonio Aureliano Lopes Coutinho; podendo esca- 
par-se á nado no Assude do Engenho Alagoa secca, 
o Cabecilha Roberto Gomes Pereira de Andrade, e 
na Chan grande pode ganhar o mato o Cabecilha 
Major Manoel Pereira de Moraes no momento de 
ser cercada a caza, podendo ambos escapar-se por 
não convir, e nen ser de Lei, alem de contra a hu- 
manidade fazer-lhes fogo, quazi a queima roupa, 
por isso que corrião; a mata foi batida em hum 
outro lugar, e não forão mais vistos. Remetto pois 
o referido Cabecilha Antonio Aureliano compen- 
tentemente escoltado sob a guarda do primeiro 
Tenente Daniel Alves Pereira Ribeiro Cirne — 
Deos Guarde a V. Ex.º Quartel do Commando da 
Força na Villa de Nazareth 27 de Maio de 1849 — 
Ilmo e Ex.mº Snr Marechal de Campo José Joa- 
quim Coelho Commandante das Armas. Assignado 
— Jozé Vicente de Amorim Bizerra, Coronel Gra- 
duado Commandante. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secret.º ma 


Nlmo e Ex.mo Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.? a co- 


pia das instruções que remetti ao T. Coronel Feliciano 
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Antonio Falcão para seu governo na Freguezia da Es- 
cada onde elle foi estacionar rogando a V. Ex.? se digne 
declarar-me se a acha conforme, e no caso contrario 
quaes as imendas que convem fazer. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Q.t! General do Commando das Armas na Cidade do Re- 
cife 1.º de Junho de 1849. 


Him.º e Exm.º Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.2l Com.te das Armas 


Instruções para a Força extacionada na Comarca da 
Escada: 


O Senr Tenente Coronel Feliciano Antonio Falcão 
estacionará com o 5.º B.2m de Fuzileiros sob seu Com- 
mando dentro da Commarca da Escada no lugar que lhé 
parecer mais adoptado para o fim a que se derige, sem 
que esteja sugeito a algua das Authoridades civiz do 
mesmo lugar, com as quaes porem deve intreter as mais 
amigaveis relações: não consintirá reunião alguma ar- 
- mada, dissolvendo-a tomando o armamento e prendendo 
os individuos: dará busca, e aprehenderá o armamento 
que lhe constar existir depositado em qualquer lugar 
excepto se o for por ordem da competente authori- 
dade: terá o maior cuidado que por occazião da proxi- 
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ma elleição não seja perturbada a paz na Commarca: 
finalmente colocará destacamentos nos lugares onde fo- 
rem necessarios para o que se intenderá com as autho- 
ridades Policiaes, aquem cumpre que preste a força que 
lhe requeizitarem para qual quer delligencia. 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 1.º de Junho de 1849 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes Servindo de Secret.” m.º 


Dlmo e Ex.mo Snr 


Tendo eu mandado vir do Rio Formozo o cartuxa- 
me que ali existisse de sobrecelente acabão de chegar 
onze mil conforme me participa e Com.te da Divizão 
Naval rogo pois a V. Ex.? a expedição de suas ordens 
para que elles sejão recolhidos a extração competente. 


«e 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas na Cide 
do Recife 2 de Junho de 1849 


Il.mo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.a Com.te das Armas 
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Jll.mo e Ex.mo Snr 


De posse do officio de V. Ex.?2 dactado de 31 do 
corrente com respeito ao armamento da Guerrilha de 


Iguarassú, e do tomado aos rebeldes, no q.! V. Ex. con- 
cluindo me diz que tem expedido as convenientes or- 
dens para que a Pagadoria Militar não ajuste as contas 
com a mesma Guerrilha sem que o seu Comm.te reco- 
lha ao Arcenal de Guerra as pessas que ainda faltão, 
conforme o mappa pormim dirigido a V.Ex.? cumpre 
declarar a V. Ex.? que tendo eu em consideração que 
sempre se perde algum armamento nessas marchas 
grandes, e aceleradas o que sucede mesmo na 1.2 linha, 
por estrago ou extravio, e sobretudo tendo-me o D.% 
João Antonio asseverado que passava a fazer todas as 
deligencias afim de ver se arrecadava os objetos que 
faltavão, e cazo não os podesse arrecadar, e o Governo 
julgasse que elles devião ser indemnisados, que elle 
Doutor promptamente satisfaria a sua importancia, no 
que eu descansasse, tendo attenção como disse, a tudo 
isso, avisei em 26 do passado a Pagadoria Militar que 
ficando de nenhum effeito a minha primeira communi- 
cação, podia ajustar as contas com a referida Guerri- 
lha. Bastante me sencibilizou a declaração feita por 
V. Ex.?2 no citado officio de ter ordenado a Pagadoria 
não ajustar semelhantes contas sem que o Tenente 
Montenegro tivesse entregue os objectos que ainda 
faltavão, em razão de ter eu antecipadamente officiado 


em sentido contrario sendo a isso levado não só pelas 
razões já expendidas como por que assentei que seria 
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chocar o melindre d'aquelle Doutor sobr'estar o pagã- 
mento depois da promessa que me fez.V.Ex.? a vista 
do expendido fará o que melhor entender. 


Deos Ge a V.Ex.? 


Quartel General do Comm.dº das Armas na Cidº 
do Recife 2 de Junho de 1849. 


Il.mo e Ex.mo Snr Consilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.rl Com.te das Armas 


Nl.mo e Ex.mo Snr 


Tendo de informar sobre a conducta de Paulo Bap- 
tista Carneiro, Guarda Nacional da 1 Companhia do 
5.º Batalhão de Guardas Nacionais deste Municipio, 
que esteve sob o meo commando durante a revolta desta 
provincia, cumpre-me dizer a V. Ex.? 1.º que esse Guar- 
ia depois de varios avisos aquertellou-se a nove de De- 
zembro do anno p. passado: —2º que foi por differen- 
tes vezes preso por falta de serviço e por dormir fora 
do quartel; —3º- que foi preso no dia 26 do mesmo mez 
à ordem de V.Ex.? por desobediencia aos seos superio- 
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res, e sendo remetido para a Fortaleza do Brum foi sol- 
to no dia 30 por ordem do Com.e da Praça: — 4.º que 
marchou comigo na noite do primeiro de Fevereiro do 
corrente anno para o ponto da Cabanga, sem que eu 
saiba que destino tomou, quando rompeo o fogo na ma- 
nhãa do dia. dous, pois fui logo ferido no principio 
d'ação; - 5.º - que ignoro p." quem foi eile preso, assim 
como o motivo que dera logar a sua prisão, e se em- 
barcou para fora desta provincia; 6.º — finalm.e que 
é verdade que esse Guarda é cazado com a peticionaria. 


Ds G.e a V. Ex? p.r muitos anons. Capunga 29 de 
maio de 1849. 


Hlmº e Ex.mº Snr José Joaquim Coelho 
Marechal Command.e d'Armas. 


Francisco Carn.º Machado Rios 
Ten.e Cor.l do 5.º B.am de G.N. 


JW.mº e Ex.mº Senr 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.? o offi- 
cio p." copia junto que venho de receber do Coronel 
José Vicente de Amorim Bezerra, unicos dados q' pude 


480 


obter a respeito da prisão de José Alves Pragana Gua- 
biraba de q” tracta o mesmo offício. 


Deos Guarde a V. Ex.” 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam. 
buco na Cidade do Recife 12 de Junho de 1849 


Hl.moº e Ex.mº Senr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.º Com.te das Armas 


Hl.mo e Ex.mo Snr 


Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.? em 
reposta ao officio de V. Ex.? de 4 do corrente, para 
que informe acerca de haver o Capitão do Batalhão de 
meu Commando Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, 
remettido preso á V. Ex.?, José Alves Pragana Guabi- 
raba, que o referido Capitão chegando do Norte da 
Provincia na noite do 1.º de Fevereiro, quando eu com- 
mandava a Praça, mandou-me entregar entre outros o 
mencionado individuo, disendo que o prendera por sus- 
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peito de rebeldia, havendo-se retirado da Ilha de Ita- 
maracá, onde hé conhecido, e era morador, logo que 
soube que esta devia ser atacada; porem não dêo então 
parte por escripta. No outro dia 2 foi o ataque da 
Capital, e V. Ex.? chegou, e nada mais constou-me á 
similhante respeito. Hé por tanto o que posso informar 
a V. Ex.? — Quartel do Commando Militar na Vila do 
Igarassú 9 de Junho de 1849. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét, 
Alferes servindo de Secret.º m. 
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“W.mo e Ex.mo Snr 


Rogo a V. Ex.? se digne dar suas ordens p.? que 
seja apresentada ao Commandante do 8.º B.am de Caça- 
dores húa Barcaça para conduzir até o Rio Formozo a 
bagagem, mantimento e mais objectos pertencentes ao 
m.mo B.ím assim como que ao mesmo Commandante 
sejão apresentadas 13 cavallos para transporte da offi- 
cialid.e do m.mo B.am, que por terra se derige á quella 
Villa, sendo o imoprte dos m.mo cavallos satsfeito p.” 
aquelle Com.de Eu tomo a leberdade de lembrar a V. 
Ex.2 q” sejão apenados cavallos de propriedade de in- 
dividuos moradores no Sul da Provincia afim de ser 
mais comodo em serviço a seus donos. 


Deos Gº a V. Ex.? 


Quartel General na Cid.e do Recife, 16 de Junho de 1849. 


Jlmo e Exmo Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
Com.4º das Armas 


Hl.mo e Ex.mo Snr 


Requizitando-me o T.e Coronel Luiz José Ferr.2 or- 
dens para que a Pagadoria militar lhe entregasse por 
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conta de maior quantia vencida pelos Officiaes, e mais 
praças do 8.º Batalhão de Caçadores do seu Commando 
no mez de Maio dez contos de reis, e mais trez por 
conta das etapes do mez vigente rogo a V. Ex.? se 
digne ordenar a Pagadoria militar entregue ao mencio- 
nado T.e C.tl os treze contos de reis acima refferidos, 
huma vez que esse Batalhão tem de seguir para o in- 
terior da Provincia. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Q.º General do Comm.4º das Armas na Cidade do Re- 
cife 16 de Julho de 1849. 


Hi.mo e Ex.mº Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


JW.mo e Ex.mº Snr 


Achando-se prezo a minha dispozição em conse- 
quencia de estar pronunciado o Official de Melicias José 
Fyvgino de Miranda, como me acaba de communicar o 
Dez.ºr Chefe de Policia, rogo a V. Ex.º se digne orde- 
nar que semelhante individuo passe da prizão de Bordo 
para a Fortaleza do Brum, como convem, e se faz mis- 
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ter, visto ter elle de responder a Concelho de Gverra, 
pelo crime de rebellião pelo qual se acha prezo. 


/ Deos Guarde V. Ex.? 


Quartel General do Comm.4º das Armas na Cidº 
do Recife 18 de Junho de 1849. 


Hl.mº e Ex.mº Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Com.te das Armas 


Hl.mº e Ex.mº Snr 


As mãos de V. Ex.? tenho a honra de passar o 
processo verbal do Coronel Graduado Cypriano José de 
Almeida, afim de VEx.? se dignar submete-lo ao julga- 
mento da Junta de Justiça como convem. 


Deos G.e a VEx.? 


Quartel General do Comm.4º das Armas na Cidp 
do Recife 21 de Junho de 1849. 


Wj.mº e Ex.mº Snr Concilheiro Manoel Vieira Tosta 
Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
M.ºl Com.te das Armas 
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— Ql.mº e Ex.mº Snr 


Rogo a V. Ex.? se digne dar as convenientes or- 
dens para que me seja aprezentado hum cavallo para 
conduzir a Nazareth diversos objectos pertencentes ao 
2.º B.ím de Artr.? apé ali destacado: isto amanhã po- 
cendo o dito Cavallo para abreviar o serviço ser apre- 
zentado pela authoridade Policial no Quartel do Hos- 
picio ao 2.º T.e C.d Mestre do Bim Manoel d'Azevedo 
Nascimento. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


G.e General do Comm.4º das Armas na Cidade do Re- 
cife 22 de Junho de 1849 


Jl.mo e Ex.mº Snr Conalhsiio Manoel Vieira Tosta 
Frezidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Wl.mº e Ex.mº Snr . 


Para que V. Ex.? fique bem do dia dos aconteci- 
mentos que ultimamente hão aparecido pelo lado do 
Bonito onde se acha o Tenente Coronel José Ferreira | 
de Azevedo com o 3.º B.àm de artilharia apé do seu 
Commando, passo as mãos de V.Ex.? por copia o Offi- 
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' cio que venho de receber do m.mo Ten. Cor.l acom- 
panhado dos que elle menciona. 


Deos Gºa V. Ex? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 28 de Junho de 1849. 


Hl.mº e Ex.mº Snr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Il.mº e Ex.mº Senr 


Passo ás mãos de V. Ex.? os dois officios inclu- 
sos do Tenente Clementino Antonio Delgado, Com- 
mandante do destacamento de Caruarú e do sub-dele- 
gado Antonio Leite de Azevedo dessa Villa que con- 
tem participações sobre o districto de Raposa, em que 
o ex-suyubdelegado Manoel João de Souza se acha reunin- 
do forças, á titulo de ser por determinação do Gover- 
no, o que da origem á desconfianças de serem applica- 
das em algum salto sobre a quella Villa, havendo noti- 
cias tambem de Jurema, e Brejo da Madre de Deus: 
Aquelle Commandante me requisita quarenta praças 
receiando tambem algum movimento do districto do 
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Verde; pelo que apenas mandei vinte praças alem das 
sessenta que compõem o destacamento. Não existindo 
o destacamento de Altinho na conformidade das ins- 
trucções que tenho para seu pagamento, e sendo elle 
indispensavel, estou na diligencia de o fazer marchar 
hoje composto de paisanos, commandados pelo Alferes 
de Commissão de Guardas Nacionaes Lioncio Bizerra 
Cavalcante e desenove praças: não ha outro que possa 
substituir este Alferes de Comissão, alem de que se 
offerece voluntariamente, e o acho com capacidade — 
Deus Guarde a V. Ex.? — Quartel no Bonito em 26 de 
Junho de 1849 — Ilmº Ex.mº Snr General José Joa- 


quim Coelho — Com.t* das Armas — Assignado Jozé 
Ferreira de Azevedo — T.e Coronel Commandante -— 
Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º m.ar 


Il.mo e Ex.Mo Snr 


Tenho ahonra de passar as mãos de V.Ex.? para 
serem julgados pela Junta de Justiça os processos Ver- 
baes dos reos Caetano Baptista da Fonceça, Theodoro 
Soares, Pedro Mendes, Felisberto Justino, João de Ser- 
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ta, Manoel Guilherme, e Antonio Francisco da S.º to 
dos do 1.º B.m de C.e. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 28 de Junho de 1849. 


Hl.mº e Ex.mº Snr Conselheiro Manoel Vieira Tosta 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hl.mº Senr. 


Acabo de ser informado pelo Delegado e sobdelega- 
do, de q” no Destricto de Raposa achão-se reunindo 
forças por ordem do Exsobdelegado daquelle lugar Ma- 
noel João de Souza a titulo de ser por determinações 
do Governo e p.? cujo fim estão notificados os Especto- 
res p.? amanhã aprezentarem 20 homens cada um del- 
les outras noticias correm de q' olugar de Jurema e 
Brejos da Madre de Deos estão reunindo forças p.? da- 
rem aqui hú assalto; Sera bom V.S.2 mandar me m.s 40 
praças p.?2 mandar esplorar Raposa os poucos paiza- 
nos q” aqui existem afavor do Governo dormirão anoite 
passada em armas, e espero VS.2 mandar-me cento e 
vinte pedras de ferir fogo. Fico entregue do seo Off.º 
de 20 do corre e juntam.” a or.? p.? pagam.'”? do soldo 


491 


simples da 4.2 C.2 pertencente ao mez pp e certo em 
seo conteúdo. D.s Guarde aVS.? Caruarú 23 de junho 
de 1849. 


Hl.mo Sn. Ten.e C.º! José Ferreira de Azevedo 
Comm.'* do 3.º B.ím de Artr.? apé 


Clementino Antonio Delgado 
1.º Ten.e 


Nl.mº Snr 


A vista das noticias q' acabamos dereceber como 
tão bem participa aVS.? o S.r Com.dº do distacam.!? 
então seache aqui o Delegado he de meo rigoroso dever 
participar aVS.2 q” o Ex sobDelegado Manoel João de 
Souza siacha notificando gente p.? amanhã a 8 horas do 
dia siaxarem em S.Caetano; enão sisabe p.? q' fim 
entretanto acho prudente q' VS.2 venha ou mande ms 
força afim de marxar para ali hua força q' os repila 
eq” fique aqui tão bem siguro, q' já siacha parte dipai- 
zanos unidos p.? acoadjuvação dodistacam.e D.s G.º 
uVS.2 m.º as SobDelegacia de Caruarú 23 de Junho 
de 1849. 


illmº Sr Ten.te Cor. Jozé Ferr.? de Azevedo 
Dign.ceº Com.de Geral da Força do Bonito. 


ântonio Leite deAzev,do 
Subdelegado 
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Hlmo e Ex.mo Snr, 


O inspector do Arcenal de Marinha, o Cap.m de 
Mar e Guerra Rodrigo Theodoro de Freitas me offi- 
ciou disendo que conforme as ordens da Presidencia 
desta Provincia de 21 de Março findo, devião ser re- 
colhidos aos hospitaes Militares vinte e cinco colxões, 
e trinta travisseiros resto dos comprados para trata- 
mento dos prosioneiros feridos que se curarão na infer- 
maria do mesmo  Arcenal: como porem tenha de- 
menuido o numero dos doentes (a mór parte feridos 
na lucta passada) n'aquelles hospitaes, de maneira que 
muito breve terão de ser redusidos a um, em cujo 
cazo devem sobrar os objecots semelhantes aos que, 
conforme a ordem já citada, ali devem ser recolhidos, 
rogo a VEx.? se digne ordenar que os colxões e tra- 
visseiros em questão sejão antes recolhidos ao Arcenal 
de Guerra, uma vez que não existe mais o motivo que 
os tornava necessarios nos hospitaes regimentaes, ist) 
é o grande numero de doentes. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco, na Cidade do Recife, 2 de Julho de 1849. 


Ilmo e Ex.mº Senr Conselheiro 


Honorio Hermeto: Carneiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Jl.mo e Ex.mo Snr 


Tendo de seguir para bordo da Fragata surta nes- 
te porto a bagagem do 4.º B.ím de Artelharia apé, rogo 
“a V.Ex.? se digne dar as convenientes a Capitania para 
que preste acondução necessaria, fornecendo as lanxas 
cu catraias precizas para o referido transporte que se- 
gundo as ordens; tem deceeffectuar amanhã. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
do Recife 3 de Julho de 1849 


JWl.mº e Ex.mº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hlmo e Ex.mMo Snr 


Fico entregue do Officio que V.Ex.? se dignou en- 
viar-me, scientificando-me achar-se empossado da Pre- 
sidencia desta Provincia, para a qual se dignou SUA 
MAGESTADE O IMPERADOR nomiar a V.Ex.2 Cer- 
to d'esta occurrencia, eu me congratulo com os Pernam- 
bucanos aquem dou os parabens pela acertada escôlha 
que de V.Ex.? fez o mesmo Augusto Snr; e de certo; 
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a posição melindroza em que ainda se acha esta Pro- 
vincia, e a demição do digno antecessor de V. Ex.? 
nos trazião serios receios se a Devina Providencia illu- 
minando o Sabio Governo de SUA MAGESTADE não 
lludisse nossos dessocegos dando-nos em V.Ex.? hum 
penhor seguro de nossas garantias. Como Chefe da 
Classe Militar n'esta Provincia protesto a V.Ex.? o 
maior acatamento, e serei encansavel em íazer religio- 
zamente cumprir as Ordens emanadas de sua esperan. 
soza administração. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na “idade 
de Recife 3 de Julho de 1849 


Hlmo e Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Lião 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho. 


 M.mº e Ex.mº Senr 


Existindo ainda a bordo dos navios de guerra des- 
ta Guarnição o Official de Melicias José Higino de Mi- 
randa, que presentemente se acha a minha ordem, em 
consequencia de ter de responder no foro militar por 
crimes politicos, rogo a V.Ex.? se digne ordenar ao Com- 


495 


mandante da Divisão Naval, que me mande entregar 0 
referido official. 


Deos G.e a V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas di Pernam- 
buco na Cid.e de Recife 5 de Julho de 1849 


Wl.mº e Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carn.º Leão 
Presid.e da Provincia 


José Joaquim Coelho 


ll.mo e Ex.mo Snr 


Em cumprimento ao officio do antecessor de 
V.Ex.?2 datado de 16 do passado, mandei recolher ao 
Arcenal de Guerra as cincoenta armas, e cartuxames re- 
cebidos pelo Tenente de Voluntarios João Luiz Ribeiro 
ai Farias, cujo armamento foi entregue ao Tenente Co- 
ronel do Exercito Antonio Pedro de Sá Barreto. Este 
Official acaba de fazer a entrega exigida, vindo de 
menos no cartuxame o que se gastou em diversas occa- 
ziões: e no armamento algumas pessas de menos consi- 
deração e p.” isso algumas armas provenienti não só de 
mão trato que os paisanos derão as armas, como por que 
tendo os voluntarios marchado p.? os Affogados, onde 
se acharão no dia 2 de Fevereiro findo e sig.tes não sendo 
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possivel nestes dias di grande agitação evitar, até m.m9 
q se trocasse algumas armas. 


Deos Guarde a V. Ex.? 


Quartel General do Comdo. d'Armas na Cidade do Re- 
cife 5 de Julho de 1849 


—TWimº e Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carn.º Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Ex.mº Senr 


Para que V.Ex.? tenha inteiro conhecim.to dos su- 
cessos ultimamente ocorridos era Nazareth, tenho a hon- 
ra de enviar p.” copia os officios que venho de receber 
do Major Hygino José Coêlho, Commandante do 2.º 
B.em de Artelharia apé, ali destacado. | 


Deos Guarde a V. Ex. 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco na Cidade do Recife 5 de Julho de 1849 


t]l.mº e Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente da Provincia 
| José Joaquim Coelho 
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COPIA Illustrissimo e Ex.mo Senr — Faço chegar à 


conhecimento de VEx.2; que no dia 20 do corrente 
mez pelas 10 horas e meia da noite estando no 
quartel de sua residencia (que é n'esta Villa) o 
Capitão da Companhia de Cavallaria dos Volunta- 
rios, e sucedendo ditto Capitão ir a parte inferior 
do mesmo quartel para verter agoa teve de receber 
um tiro de balla com xumbo dado da matta, que 
varou-lhe a porta entrando pelo mesmo quartel, 
tendo a felicidade de ser salvo d'este attentado; fiz 
as maiores deligencias de aprehender o assacigno e 
não me foi possivel, não só porter sido aquella noi- 
te bastante escura, como por ser bastante pratico 
do lugar o tal assacigno que no espirar do tiro tra- 
tou-se di evadir — Deos Guarde a VEx.? Quartel 
do 2.º Batalhão de artelharia apé na villa de Na- 
zareth 28 de Junho de 1849 — Ilkustrissimo a 
Ex.mo Senr José Joaquim Coêlho General Com- 
mandante das Armas da Provincia — Hygino José 
Coêlho, Major Commandante interino. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadêt 
Alferes servindo di Secretr.º militar 


Il.mº e Ex.mº Senr — Cumpre-me levar ao conhe- 


cimento de V.Ex.º que no dia 17 do corrente mez pelas 
seis horas e meia da tarde pouco mais ou menos se me 
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nad 


apresentou nesta Villa um Portugues agricultor com 
o braço esquerdo quebrado de bala que dera um canga- 
lheiro cujo tiro recebera em um dos lado: da Povoação 
de Tracunhsem:; immediactamente fiz marchar uma 
deligencia apoz do agressor, não tendo sido possivel a 
sua aprehenção: com tudo fez-se o aucto de Corpo de 
delicto para todo tempo ser por este crime punido con- 
forme as Leis do nosso Paiz— No dia 20 do mesmo mez 
“officiei ao Sob-Delegado daquella Povcação communi- 
cando-lhe este attentado, fazendo uma outra deligencia 
marchar sob o mando do Capitão di Cavallaria afim de 
que fosse capturado o réo para ser processado, não 
sendo possivel ter sido encontrado — Deos Guarde a V. 
Ex.? Quartel General digo do Commando do 2.º Batalhão 
ae Artelharia apé na Villa de Nazareth 28 de Junho 
de 1849 — Ill.mº e Ex.mº Senr — José Joaquim Coêlho, 
General Commandante das Armas da Provincia — Hy- 
gino José Coêlho, Commandante int.º 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º m.r 


Il.mo e Ex.mo Senr 
“Como o officio por copia anexo que recebi do Te- 
nente Coronel José Ferreira de Azeveão, Commandante 


do 3.º B.ím de Artelharia apé existente no Bonito 
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contem algumas noticias a meu ver dignas de conhe- 
cim.to de V. Ex.? assim o faço remettendo a copia aci- 
ma dita. 


Deos Guarde à V. Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 


buco na Cidade do Recife 5 de Julho de 1849 


Hlmo 6 Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carn.º Deão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Ten- 
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do mandado novamente no dia vinte e dous um ex- 
plorador a Mutuns afim de observar minuciosa- 
mente a força ao mando de Caetano Alves, já o 
não encontrou naquelle ponto por se ter retirado 
para o prata, e seguindo até aquelle ponto observou 
haver secenta homens armados compostos de visi- 
nhos e destes vinte cabóclos de Barreiras cujos indi 
viduos comparecem a duas revistas no dia; observou 
mais ter chegado uma carta de aviso a Caetano Al- 
ves em que o prevenia que para ali marchavão dusen- 
tos homens todos vestidos de branco na qual acompa- 
nhava o filho do falicido João Alves e disem que às 
espera Pedro Ivo de dia está no varde e denoite me- 
te-se nas Matas: tenho estado a espera da sua “2 


do milhor tempo para dar-lhe outra assaltada à- 
pesar de constar-me que vai ser oeccupado o pon- 
to do verde, se assim for será dificil a sua apre- 
hensão por causa das grandes Matas, mas eu estou 
me prevenindo para coadjuvar, por que não será 
bastante os dusentos homens para os trabalhos des- 
te lado, por julgar que tratavão de reunir forças 
ambos os Caudilhos. Caruarú até o presente tem 
estado em socego porem se conserva em Alarme 
por ter corrido as mesmas noticias como participei 
a Vossa Excellencia em data de vinte e quatro do 
corrente; apesar das oitentas praças que la estão 
tenho terminado marchar para aquelle ponto, mas 
não tenho posto em pratica por estar a espera de 
noticias do lado do Prata as quaes agora mesmo 
as recebo e por isso estou ainda indeciso de fazer 
esta marcha a espera da chegada da força do ver- 
de para então acodir ao ponto mais preciso — Deos 
Guarde a Vossa Excellencia — Quartel do terceiro 
Batalhão de Artilharia apé na villa do Bonito vinte 
e seis de Junho de mil oitocentos e quarenta e nove 
— Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
Joze Joaquim Coêlho Commandante das Armas 
desta Provincia José Ferreira de Azevedo Tenente 
Coronel Commandante — 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secret.º m.º 
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contem algumas noticias a meu ver aignas de conhe- 
cim.to de V. Ex.? assim o faço remettendo a copia aci- 


ma 


dita. 
Deos Guarde a V. Ex? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 


buco na Cidade do Recife 5 de Julho de 1849 


llmº g Ex.mº Senr Conselheiro 
Honorio Hermeto Carn.º Deão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Ten- 
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do mandado novamente no dia vinte e dous um ex- 
plorador a Mutuns afim de observar minuciosa- 
mente a força ao mando de Caetano Alves, já O 
não encontrou, naquelle ponto por se ter retirado 
para o prata, e seguindo até aquelle ponto observou 
haver secenta homens armados compostos de visi- 
nhos e destes vinte cabôclos de Barreiras cujos indi 
viduos comparecem a duas revistas no dia; observou 
mais ter chegado uma carta de aviso a Caetano Al- 
ves em que o prevenia que para ali marchavão dusen- 
tos homens todos vestidos de branco na qual acompa- 
nhava o filho do falicido João Alves e disem que as 
espera Pedro Ivo de dia está no verde e denoite me- 
te-se nas Matas: tenho estado a espera da sua º 


do milhor tempo para dar-lhe outra assaltada á- 
pesar de constar-me que vai ser occupado o pon- 
to do verde, se assim for será dificil a sua apre- 
hensão por causa das grandes Matas, mas eu estou 
me prevenindo para coadjuvar, por que não será 
bastante os dusentos homens para os trabalhos des- 
te lado, por julgar que tratavão de reunir forças 
ambos os Caudilhos. Caruarú até o presente tem 
estado em socego porem se conserva em Alarme 
por ter corrido as mesmas noticias como participei 
a Vossa Excellencia em data de vinte e quatro do 
corrente; apesar das oitentas praças que la estão 
tenho terminado marchar para aquelle ponto, mas 
não tenho posto em pratica por estar a espera de 
noticias do lado do Prata as quaes agora mesmo 
as recebo e por isso estou ainda indeciso de fazer 
esta marcha a espera da chegada da força do ver- 
de para então acodir ao ponto mais preciso — Deos 
Guarde a Vossa Excellencia — Quartel do terceiro 
Batalhão de Artilharia apé na villa do Bonito vinte 
e seis de Junho de mil oitocentos e quarenta e nove 
— Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
Joze Joaquim Coêlho Commandante das Armas 
desta Provincia José Ferreira de Azevedo Tenente 
Coronel Commandante — 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secret.º m.4 
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jll.mo e Ex.mo Senr 


Tenho a honra de passar as mãos de V, Ex.? huma 
segunda via de Differentes objectos q o Major Com- 
mandante interino do 1.º Bam de C.e pertende recolher 
ao Arcenal de Guerra em rasão do seu mao estado: e 
a respeito cumpre-me informar q” algumas dessas pes- 
sas ainda não vencerão a sua duração marcada por Lei, 
sendo proviniente o seu mão estado das marchas que fez 
o Batalhão, pelo centro da Provincia durante a ultima 
guerra: o que quanto a mim justifica, esse mão esta- 
do a que elles estão reduzidos accrescendo que muitos 
delles com huma mão d'obra podem ficar em bom esta- 
do e dados pelo Arcenal como se fossem novos, a 
vista de q' rogo a V.Ex.? se digne ordenar an Arcenal 
de Guerra que receba os mesmos objectos constantes da 
citada nota. 


Deos G.e a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam- 
buco 7 de Julho de 1849 


Nlmo e Ex.mº Senr Consilheiro 
Honorio Herméto Carneiro Leão 


Presidente da Provincia 
José Joaquim Caelho 


Nl.mº e Ex.mº Senr 


Tenho ahonra de communicar a V.Ex.? para que Se 
digne levar ao conhecimento do Governo Imperial que 
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no dia 29 do mez passado faleceo da vida presente n 
Coronel Joaquim José Luiz de Souza, Commandante do 
2.º Bam de Artr.? apé. 

| Deos G.e a VS.? 


“Quartel General do Comm.!º das Armas na Cidade dn 
Recife 7 de Julho de 1849 


Il. º e Ex.mº Snr Conselheiro Honorio Herméto Car- 
neiro Lião 
Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Ilmo e Ex.mo Snr. 


Tendo eu officiado ao antecessor de V.Ex.? em 12 
de Maio findo sobre os Guardas desta Guarnição, que 
nenhuma munição tem para acudir a qualquer inciden- 
te que por ventura apareça indicando nessa occazião 0 
meio que me pareceo mais consentanio. para conservar a 
coverto do extravio nas Guardas e m.mº cartuchame, e 
“não havendo até hoje solução alguma, tenho a honra de 
passar as mãos de V.Ex.? o incluso pedido de quinhen- 
tos cartuchos para a Guarda da Cadeia, como mais pre- 
ciza, e m.mº por q' neste ultimos dias tem aparecido dif- 
Tferentes tentativas de arrombamento, sendo endespensa- 
vel que a Guarda tenha munição p.? conter os prezos 
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cazo elles effectuem os seus desejos m.!º principalmente 


se for de noite. E 
Deos G.e a VEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 7 de Julho de 1849 


Wl.mo e Ex.m» Snr. Conselheiro 
Honorio Herméto Carneiro Lião 
Prezidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Ill.mo e Ex.mo Snr. 


Julgo deer passar as mãos de V. Ex.? a copia jun- 
ta do Officio que me deregio o Tenente Coronel José 
Ferreira de Azevedo. Commandante do 3.º B.2m de Ar- 
tr.? apé, destacado no Bonito, por isso que não só della, 
como dos officios em original annexos a mesma Copia 
verá VEx.? que são destituidos de Veracidades os Boa- 
tos espalhados a respeito de reuniões, e perturbação no 
centro da Provincia 


Deos Guarde VEX.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cida- 
de do Recife 11 de Julho de 1849. 


Jlmo e Exmº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Ilustrissimo e Excelentissimo Senhor-Acuso a 
recepção do officio de Vossa Excelencia datado em 
vinte oito do proximo preterito mez em que me commu 
nica a marcha do Tenente Coronel Feliciano Antonio 
Falcão á esta Villa com instrucções adhoc para abafar 
as reuniões de Rapoza e Brejo, e a este respeito cabe- 
me a saptisfação de participar a Vossa Excelencia 
que são sem fundamentos as noticias derramadas a 
cerca de Manoel João ex-delegado de Rapoza, e outras 
salvo Tacaeté e Brejo, a cujo respeito fui hoje suffi- 
cientemente informado por pessoa fidedignas, o que tão 
bem já foi participado. ao Excellentissimo Senhor Pre- 
zidente da Provincia pelo Doutor Juiz de Direito desta 
Comarca: e por isso a villa de Caruarú e seos com- 
tornos gosa de pleno socego, como affiança na carta 
inclusa o subdelegado dessa Villa ao Juiz de Direito 
mencionado — Approveito a occasião para appresen- 
tar a Vossa Excellencia a copia do officio que dirigi ao 
Tenente Coronel Luiz José Ferreira no qual appresente 
hum plano sobre a apprehensão do Caudilho Pedro 
Ivo; cumprindo assim as ordens de Vossa Excellencia 
exaradas em officio de vinte e hum do referido mez - 
preterito — Deos Guarde a Vossa Excellencia. Quar- 
tel do terceiro Batalhão de Artilharia a pé no Bonito 
dous de julho de mil oito centos quarenta e nove — 
Ilustrissimo Excellentissimo Senhor General José Joa- 
quim Coelho Commandante das Armas — José Ferrei- 
ra de Azevedo Tenente Coronel Commandente. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de secretr.º militar 
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Hl.mº e Ex.mº Senr 


Tendo sido pronunciados pelo crime de rebelião 
José Hygino de Miranda, Ignacio Bento de Loiola, c 
Antonio José Ribeiro di Moraes: tidos por officiaes das 
antigas Melicias, passarão a minha ordem e meti-os em 
Conselho de Guerra, com os outros córreos militares: 
sucedeo porem que Antonio José Ribeiro de Moraes, 
sendo despronunciado pelo Chefe de Policia, foi solto, 
e que pedindo eu a Pagadoria m.?” as féz de officios 
dos outros dous, só apparece a de José Higino di Mi- 
yanda. p." isso que Ignacio Bento di Loiola, tem a no- 
meação do Governo da Provincia mas nunca teve con- 
firmação: rogo pois a VE.2 de digno ordenar-me o que 
cumpre fazer a tal respeito, pois estou convencido que 
o tôro militar he incompetente para o referido Loio- 
la, que a vista do expendido, não pode ser considerado 
como Official de Melicias. 


Deos Guarde a VE.?2 Quartel General do Commando 
das Armas de Pernambuco na Cidade do Recife 13 
de julho de 1849 


Ml.mº e Exmº Senr Conselheiro 
Honorio Herméto Carn.º Leáãc 


Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Ill.mo e Ex.mo Snr, 


Rogo a V.Ex.2 se digne passar pelas vistas o officio in- 
cluzo em quanto eu pessoalm.te não vou ter com 
V.Ex.2 


Deos Guarde a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 19 de Julho de 1849 


Hlmo e Ex.mº Snr Concelheiro Honorio Herméto Car- 
neiro Leão 
Prezidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illm.º Snr -— Tendo hontem feito ámarchar 
athe o Engenho Pindaracá, aonde pernoitei, e as 
noticias que pude adquirir, de alguns viajantes, hé 
que o Caudilho Pedro Ivo Velloso da Silveira, com 
o seo companheiro, Caetano Alves, aquem elle Pe- 
dro Ivo, teve astucia de seduzir dizendo-lhe, que 
esta Força marchava para o prender; fez com que 
o mesmo caudilho, chamasse as armas a muitos 
homens, achando-se já montada aforça em quatro 
centos e tantos, e que nos esperavão: esta noti- 
cia me foi communicada, pelo Cidadão Pedro Cae- 
tano, que conduzia hua boiada, e esteve com o: 
mesmo caudilho, e nós testemunhas somos de tal 
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reunião. p.' que pelas estradas, que tranzitamos 
correm aos magotes, em procura do mesmo Ver 
de, os moradores, e outros repassando o Rio de 
Unas; a vista do deminuto numero de força e das 
instruções 2ue tenho Julguei não continuar a mar- 
cha, retrocedendo p.º o engenho Canabraba, aon- 
de espero que V.S.2 rezolva a respeito, e commu- 
“nique ao Ex.mº sr General o que fica expendido, 
tão bem deve V.S.? estar sciente qeu as praças se 
achão a secenta cartuxos, -e que pouco pode curar 
em occazião pirciza-Deos Guarde a VS.? — Acam- 
pamento no Engenho Canabraba 12 de Julho de 
1849 — Illm.º Snr José Teixeira Campos — Ca- 
pitão Commandante interino do 8.º Bam de Cac.s. 
— àAssignado — Manoel José da Solidade — Ca- 
pitão 
Conforme 


T Campos 


Cap.ím Com. intr.º 


Ilm.º e Exm.º Snr 


Tenho a honra de passar as mãos de VEv.2 o offi- 
cio de 12 do corr. do Capitão Manoel José da Solidade 
sobre copia n.º 1, ao q.! respondi que comprisse as Or- 
“ dens de VEx.?2 observando exactamente as Instrucções 
que por escripta do Comme. deste Batalhão Luiz José 
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Ferreira recebeu, e que não accreditasse em uma sim- 
ples denuncia pois que eu estava informado do contra- 
rio, comtudo se reconhecesse a força do inimigo mui o 
superior a nossa então se fortificasse e mandasse parte 
para pedir as ordens de VEx.? Comprindo o dito Ca- 
pitão minhas determinações da maneira em que VEx.º 
verá no seu Off.º recebido hoje com dacta de 13 do 


corr.e sobre copia.n 2, aonde me partecipa que se acha 
no ponto do Verde, porem ameaçado por uma força em 
sua frente commandada pelo caudilho Pedro Ivo Vel- 
lozo da Silveira, constando-me tambem que na retaguar- 
da da nossa força no lugar denominado Couceiro, acha- 
se Caetano Alves com perto de seis centos homens para 
no cazo de haver fogo, este cortar a retaguarda e comu- 
nicações para este acampam.'”? Pondero a VEx? que as 
praças se achão municiadas a 60 cartuxos, não havendo 
reserva, e tendo-se encontrado no cartuxame recebido 
do 2º Bm de C.ºss, alguns maços de arêia como me par- 
ticipa o refferido Cap.ím no Off.º que remetto por 
copia n.º 2. Participo igualm.te aVEx.? que o guia que 
conduzio a nossa força ao ponto do Verde, quando se 
retirava levou dous tiros, sendo ferido com um chum- 
bo no braço e outro no vazio, o qual se acha tractando-se 
n'este B.m por não ter parentis nesta Villa. Assim tam- 
bem sou informado pelo Ten.e Manoel da C.2 NWander- 
ley Lins que se recolhe nesta dacta com a força que 
mandei de protecção para flanquear, e fazer a vanguar- 
da da força que no seu regreço para este ponto, passou 
pelo centro de pouco mais ou menos de 400 homens, mais 
que estes mal nenhum lhe fizerão, assim como veio ao 
meu conhecim.tº que sendo sabedor o Ten Cor.º! José 
Ferreira de Azevedo, Comamndante do 3.º Bm de Ar- 
tilharia que a força existe nesse lugar, e da maneira 
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que assim a exponho aVEx.” esse nada tem praticado 
ccnseirvando-se imovel, ao qual eu nesta dacta passo a 
officiar o que me será difficultozo conseguir, nem só 
pelos caminhos se conservarem enguerrilhardos pelo 
inimigo com por todos se negarem pelo acontecido com 
o guia da Tropa para o Verde, e só com grande in- 
teresse poderei obter. Faço sciente aVEx.2 que a ba- 
gagem dos Off.s que marcharão para o ponto do Verde, 
esses mandarão retirar para este Q.º! com receio. Exm.º 
Snr, visto o expendido e a força que se acha neste 
ponto aq.! he de 204 praças inclusiveis 7 officiaes, e 44 
doentes, determinei ao mesmo Capitão que não se re- 
tire emquanto não obtendo de VEx.? as devidas ordens, 
livrando-se o q.*º puder de ser o 1.º, que rompa o fogo 
sustentando as Instruções que tem; pois tenho manda- 
do proprios ao Caetano Alves fasendo comq' se disper- 
sem, disendo-lhe que as ordens de VEx.2 he conser- 
var as estradas transitaveis, e manter a ordem e não 
para persiguir pessoa alguma. 


Deos Guarde a VEx.? 


Q.3 do 8.º Batalhão de Ces. na Villa de S. José 
de Agoas Pretas 15 de Julho de 1849 


lilm.º e Exm.º José Joaquim, Coelho 
Marcehal e Comm.e das Armas desta Prov.” 


Jozé Teixeira Campos 
Cap.ºím Comm.º intr.º? 


COPIA N. 2 — Ilmo Snr — Tendo dado cumpri- 
mento ao Officio de VS.? de 12 do Corre em que . 
ordena-me q' avance com a força athe o lugar em 
que possa reconhecer a de Pedro Ivo Vellozo da Sil. 
veirá, e que não o podendo desalojar do ponto em 
que se achar me furtificasse nesta altura e lhe par- 
ticipe do occorrido, e logo que recebi o mesmo Of. 
ficio marchei athe o Engenho do P.: José Luiz da 
Cunha Bastos, aonde de novo sou informado da ex- 
istencia de forças no Verde, e q' estando em pou- 
cas horas em sua caza Pedro Ivo, e constando-lhe 
q a força marchava assentar seu Q.º! no Engenho 
deixou dito ao m.mº P.e q' me declarasse q'não con- 
sentia tal estada senão por vinte e quatro horas, 
pois que as outras forças assim o fasião, e que 
eu fosse ou mandasse algum Off.ºl para com elle 
fallar, e não querendo entrar eu em contestações 
fiz minha parada neste Engenho, aonde appare- 
cendo o Juiz de Paz deste districto o Cidadão José 
dos Santos Souza sabendo do que assima fica dito: 
dirigio-se ao Engenho do Verde para declarar ao 


mesmo que senão devia oppor a estrada de forças. 
do Governo, o que este annuia retirando-se para Oo 
outro lado com a força que existia com elle. Fique 
VS.2 sciente que são exurbitantes as provas de ex- 
istir força em grande numero com o mesmo, e com 
a marcha desta força para este lugar, foi que se 
fez esta reunião com a maior parte dos morado- 
res que receozos correrão e se achão reunidos ao 
mesmo no outro lado do Rio de Unas; districto do 
Riachão em frente ao mesmo Verde, sem q' os 
possa eu desalojar, consta-me tão vem que estes 
homens r«esejão que haja rompim.!” de fogo pelas 
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Tropas do Governo, e que se tal acontecer, deveria- 
mos contar com nova revolução e pertubada as pre- 
sentes Eleições, e eu conhecendo do q' aVS.2 decla- 
ro motivo por qtenho uzado da marcha sem alte- 
rar o q” tenho feito para poupar qualquer rompi- 
mento de força, pela força do meu Commando, es- 
tando a Prov.º em paz, e tendo tão bem em vista 
o diminuto numero de força que tenho para aqui 
me conservar, e sem munições de sobresalente 
tendo alias aparecido no cartuxame recebido neste 
lugar alguns inuteis, cheios de arêia. Necessario se 
faz que VS.2 não deixe de communicar ao Exm.º 
Snr General a que fico expendido, e que ainda con- 
tinúa a reunião de forças, e que Caetano Alves já 
está com seis centos homens (segundo me diz o 
Juiz de Paz) He o que tenho a levar do conheci- 
mento de VS.2 — D.s G.de aVS.2 Acampamento no 
Verde 13 de Julho de 1849 — Tllm.º Snr José 
Teixeira Campos, Cap.ím Comme. Interino do 8.º 
B.m de C.s —. Assignado — Manoel José da Soli- 
dade Capitão. 
Conforme 


JTCampos 
Cap.ím Com.e Intr.º 


Il.mo eEx.mo Snr 


Acaba de chegar á esta Villa do destacamento do 


Verde o Alferes do 8.º Batalhão de cassadores Theoto- 
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nio Joaquim de Almeida Fortuna à buscar fornecimen- 
lo para as praças alli destacadas e por eile sou infor- 
mado, não só de que já em outra occasião tive a honra 
de participar a VEx.?, como ainda que he estimada 2 
força de Pedro Ivo a tresentos homens e ade Caetano 
à quatrocentos, alem dos que contão por todo o verinda- 
rio; tem as estradas e veredas occupadas por piquetes 
e emboscadas para prohibirem o ingresso ou passa- 
gem de qualquer força legal alem dos que estão á vista 
Gos nossos conservando sentinellas trepadas em arvores 
para melhor descobrirem ao longe e finalmente que 
se formão para revistas á toques de corneta conservan- 
do-se em attitude deffensiva.. 

Hoje retirou-se desta Villa o 5.º Batalhão de Fusilei- 
ros, e estando o Batalhão assas decrescido, resolvi man- 
dar recolher o destacamento de Caruaru. O que te- 
hor a honra de levar a presença deVEx.? 


Deos Guarde a VEx.? Q.º! do 3.º Batalhão de Artr.* 
ape no Bonito 19 de Julho de 1849 | 


H.mº e Ex.mº S; General Jose Joaquim Coelho 
Commandante das Armas 


José Ferreira d'Azevedo 
T.e Cor.º! Commd.* do 3º B.àm 


nNlmº e Ex.mº Senr 


Tenho ahonra de passar as mãos de VEx.? o in- 
cluzo pedido de medicamento precisos no 8.º Bm d'C.ºs 
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actualmente ao Sul da Provincia e eu tomo aliberdade 
de rogar a VEx? se digne activar a promptificação de 
taes medicamentos visto que não ha ali remedio al- 
gum e entre os m.tos doentes conta-se o Ten.* Coro- 
nel Comm.te do B.ím 


Deos Guarde a VEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidad:» 
do Recife 20 de Julho de 1849 


il.mº e Ex.mº Snr Conselheiro Honorio Herméto Car- 
neiro Lião 


Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho. 


Rellação dos Medicamentos precizos p.? a Ambulancia 
do 8.º B.2m de Cassadores de L.? 


M.º! Coelho. 
Camphora .. ......... hua libra .. 1 
Calomelanos Inglezes . . Juas onças . 2. 
Raiz d'Althea . . .. .. quatro libras . 4 
dº d'Alcassuz .. ...... duasdis.. ..c..(.. 2 
Linhaça em pó .. ..... doze ds... ..... .. 12 
Mostarda d? .. .. .... quatro das... 4 
Cevada .. ec... seis das... 6 
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ERRO ato! | 


Gramma - duas dis .... 
Caroba .. no seis SAE 
Extracto de Salsaparrilha tres garrafas . 


Flores de Tilha .. duas libras .. 


SU: ade ups dg RE 48 hua d?... 
Fiores de papoulas . . hua d? 
Açafrão .. meia dº 
Basilicão . oc co. quatro dis... 
Ungtº d'Althéa ....... hua d2... 
dº Rozado composto . duas d's .. .... 
dº Branco .. e dei quas ds... (.. 
Pomada de Saturno .. Ha ge doi qu dg 
d? de Belladona .. .. .. . meia dê ., 
da de Cacão .. .. .... . meia dê... 
dº Sitrina .. meia dº ... 
dº Alvissima .. .. .. .. duas dis... 
dº de Hydriodato de Po- | 

tassio .. hua d? .. 
Agoa Ingleza .. hua garrafa . 
da Rozada .. hua dê .. 
dº de Labarraque . duas dºs . 
da de Cerveja pretra . . tres dºs... 
q? de vinho branco . auas dºs .. ..... 
d? d'Agoa de flores de La- 

TAPE co sa ga mt dé hua dº ... 
Alcool a 36 .. ..... duas garrafas . ..... 


quas dis... .. cc. 


od pi DN CO NNW 


Ri 


dad 


t 


fa pad 
RES RS fed DO IO dé 


fado 
t3> 


mn 


He d'Espargo . 


cuas d's ,. 


Oleo de Ricino .. seis dis... 
de d'Amendoas doces duas d's.. 
Oleo de canella .. .. .. . meia onça .. 
de d'Ortelã... meia d? ... 
Tintura d'Opio .. - . duas onças 
Pomada Ophtalimica . . . duas das... 


“Laudano de Lydenham . . 


Mel rozado ...... 


Nitrato de prata .. ..... 


Sulfato “de Quinino . 


'Opodaldoch .. ....... 


Balsamo beruviano 
Ether sulfurico ... 
Amoniaco liquido 
Iodoreto de Potasio . 


Terebentina .. .. .. ... 


Massa caustica . 
Tartaro emictico 
Pnaia em pó .. 


Sulfato de Magnesio . .. 
aº de Soda .. .. .. .... 


Creozoto (oleo) 


Polpa de Tamarindo . .. 


d? de Canafistula . 
Maná ......c... 
Assucar cande .. 
dº refinado .. 
Goma Alcatira .. 
Jalapa .. .... 


Goma de Batata . ae 


Ruibarbo .. a 
Sal de Anito .. 
Precipitado rubro . 
Alumem .. 
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Emplasto de vigo . 


Pós de Fito machro .. 


Sincoenta Bixas . 
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duas d's. 
quatro das .. 
seis oitavas .. 
duas-onças .. ..... 
oito vidros .. 
hua onça .. 
quatro dºs .. 
quatro d's .. 
meia onça .. 
quatro das .. 
tres .. 

hua onça .. 
hua dº?... 


duas ecl. . 


duas dis... 

hua onça .. 

seis libras .. 

huma libra .. 

oito dºs .. 

duas dis . cc... 


Jomd 
o oo bd OO 19 SD dn 


O tá Go Hi ND O Mi Co ga = 


2 


sessenta e quatro ds 64 


hua d? .. 
meia d? 
meia d? 
meia d? .. 
meia onça . 
hua d? .: 
1 libra . 
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seis onças . 
duas onças .. 
sincoenta bixas . 


Seringas dé Goma elastica 


Algalias de metal . 

Meia resma de papel al- 
maço .. E ai 

Duas espatulas . 

Hua Thesoura grande . 
Tres Panellas de Telha 
surtidas .. Me 

Balança granitaria . 
Estojo portatil de cirurgia 
dº pº dentes .. .. ..... 
Hua bacia d'Arame . 
Garraz .. 
Fundas de lar. 
Hum Gral de Pedra . ... 
Trez chocolateiras de Fo- 
lhas surtidas . 
Sacarrolha .. 
Aguardente dleamiphotida 
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. é g 
seis seringas  (gran- 


des e pequenas) . 6 
seis algalias . .... 6 
duas Esptls . 2 

1 
hua balança .. .... 1 
HUM it Gi a 1 
RUM: Gm mis mé cd 1 
duas peças .. 2 
seis fundas .. 6 

1 
hum Saic.. ...... 41 
quatro garrafas . 4 
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Os medicamentos liquidos devem conter-se em Va- 
zos de vidro com rolha do mmº e os ungtes em vazos de 


louça, como determina o Regulam.t!º: 


o contrario a per- 


da do Estado com a deterioração dos medicamentos, 
e ainda mais compromete a saude dos que uzão dos dºs 


medicamentos. 


Quartel do Rio Formozo, 16 de Julho de 1849. 


fabio josé da costa barros. 


Cirurgêm ajudte do 2º Bêm de Cassadores, addº ao 8º 


da mm2 Arma. 
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Il.mo e Ex.Pc Senr 


Hontem as duas horas da tarde cheguei a esta Villa 
debaixo de hum aturado aguaceiro, que posso dizer me 
acompanhou aesde esas Cidade, e a vista do pessimo 
caminho pensei chegar com maior demora. Ainda nêo 
chegou o 1.º B.am de Caçadores; mas julgo que isso terá 
lugar hoje pr todo o dia. 

Por ora nenhuma noticia desagradavel, ou extraor- 
dinaria tenho encontrado a respeito dos negocios que 
derão lugar a :vnha riarcha. Logo que a tropa tenha 
qescansado, continuarei a viagem, e de tudo communi- 
carei a VEx.º 


Deos Ge a VEx? 
Q! Gº! na Villa do Rio Formoso 28 de Julho de 1849 
lHimº e Exmº Snr. Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 


Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Nl.mo e Ex.mo Senr 


Achando-se bastante infermo o Te €º! Luis Joze 
Ferreira Commandante do 8.º Batalhão de Caçadores 
mandei-o retirar para a Capital a fim de se tratar 
como cumpre, ficando no Commando intr.º do Bata- 
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lhão o Major João Guilherme de Bruce; o que levo ao 
conhecimento de VEx.?, como he de meu dever. 


Deos Ge à VEx? 


Q.! G.l na Villa do Rio Formoso 29 de Julho de 1849 
Ni.mo e Ex.mº Snr Concelheiro Honorio Herméto Car- 


neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Hl.mº e Ex.mº Senr 


Tenho a honra de communicar a VEx.? que ainda 
me acho nesta Villa, não só por que os caminhos estão 
intransitaveis como pela falta de animaes, que tendo re- 
quisitado em tempo, só hoje espero que cheguem para 
na madrugada de amanhãa continuar a minha marcha. 


Deos Ge a VEx? 
Q! G2! no Rio Formoso 31 de Julho de 1849 
Hlmo e Ex.mº Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joagkim Coelho 
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4 


Wimº e Exmº Senr. 


Tendo eu recebido do subdelegado desta Villa, 
huma carta por copia junta em que me pergunta se 
podia prohibir nesta Villa a venda de polvora, tomei 
a resolução di lhe ordenar que sim, ate que VEx? de- 
cidisse a respeito como  intendesse conveniente; na 
certeza de que eu opino pela prohibição desse genero 
no mercado, ao menos em quanto se decide esta ques- 
tão ao Sul da Provincia. 


Deos Gº* aVEx? 


Q'! G?! na Villa do Rio Formoso 31 de Julho de 1849 


Hl.moº e Ex.mº Snr Concelheiro Honorio Herméto Car- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Mare- 
chal — A” pouco foi concedida a venda de polvora, 
tanto na Capital da Provincia, como nesta Villa, o 
que acho bem mão, pelo que communico a Vossa 
Excellencia para levar ao conhecimento do Excel- 
lentissimo Presidente da Provincia, tanto mais que 
me consta terem subido para a Freguezia d'Agua- 
Preta bastantes barris — Aconcelhi-me Vossa Ex- 


cellencia se devo já aqui prohibir tal venda, ou 
devo esperar por ordens da Presidencia ou do Che- 
fe de Policia — Disponha Vossa Excellencia do seu 
subdito, Amigo, muito obrigado, e criado — Joa- 
quim Francisco Dirin — Sua caza trinta e hum 
de Julho de mil oito centos e quarenta e nove. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Saze Cadét 
Alferes servindo de Secretr militar 


Ill.mo e Exmo Snr. 


Hoje pouco mais ou menos as duas horas da tarde 
cheguei a esta Villa, não me sendo possivel antes por se 
acharem os mais pequenos regatos dinado, alem das 
muitas lamas, e atoleiros: logo officiei ao Caetano Al- 
ves, e trato di dar cumprimento á minha comissão. Ne- 
nhuma noticia desfavoravel aparece antes huma força 
de seis praças veio do Verde sem embaraço algum. 

Rogo a VEx? se digne dar as suas ordens para que 
seja entregue ao Qt Me do 8.º Bêm de Caçadores, o 
Tenente Joaquim Corrêa de Farias, a importancia de 
quatro contos de reis, para o abono das etapas do mes- 
mo Bim neste mez vigente, se por acasu já lá não esti- 
ver o Q'! Me q' talvez tinha voltado com o soldo vencido 
que foi receber, por q' então deve-os trazer o Alferes 
Manoel Carneiro Machado Freire, pois se faz muito 


921 


necessario esse abuno, pelo que vai o recibo passado pelo 
Comtº. Previno aVEx? de que officiei ha dias ao Comdº 
de Praça a respeito, e talvez já esse dinheiro exista 
em mão do mesmo Qº! Mº: se assim for são desnecessa- 
rios os quatro contos de reis, e VEx? terá a bondade 
de devolver a cautela. | 


Deos Ge aVEx? 


Qi G2l em Agua Preta 3 de Agosto de 1849. 


JW.moº e Ex.mº Snr Concelheiro Honorio Herméto Car- 
neiro Leão 


José Joaquim Coelho 


Ilmo e Exmo Snr Presidente 


Diz José Tiago Dantas Alferes do Corpo Fixo do 
Ceará, que tendo sido promovido para o dito Posto por 
Decreto de 14 de Março do corrente anno, por serviços 
prestados acauza da Legalidade n'esta Provincia par- 
ra onde marchou de 4 de Maio de 1848, por isso vem ro- 
gar a VEx.º se digne conceder-lhe tres mezes de licença 
de favor afim de que possa o supp.º ir a sua Provin- 
cia natal (Bahia) tratar de negocios de seo interesse, 
e poder apromptar-se de todos os seos uniformes para 
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seguir para a Provincia do Ceará, logo que lhe for or- 
denado. 


O Supp*. confiando na Equidade de VEx? espera e 
P. a VEx? Benigno deferimento 


Pernambuco 26 de Julho de 1849 
José Tiago Dantas 


R Mce 


Il.mo e Ex.mMo Senr 


Tenho a honra de communicar a VEx? que hontem 
se fizerão nesta Villa as Eleições na maior calma, e ho- 
je trata-se da apuração e me persuado que ninhum re- 
ceio deve haver por isso que bem poucos opposicionistas 
ao Governo actual apparecerão não obstante a quasi cer- 
teza que havia de que elles marcharão armados para o 
lugar, esperando afugentada a força então existente fa- 
zer as eleições a seu modo, com tudo tornarão a resolu- 
ção de se dispersar quando suberão da minha chegada 
com mais força, segundo estou informado. O Caeta- 
no Alves escreveo-me a carta inclusa que hoje recebi, 
dando-me esperanças de aparecer, o que conto por cer- 
to, p" que alem dessa promessa incumbi semelhante co- 
missão a hum homem ao qual julgo elle não faltará. 
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Quanto ao procedimento da Força Verde, e mesmo a 
respeito do 8.º bim de C.:s até hoje nada sei que disa- 
bone a sua conducta. 


Deos Ge aVEx? 


Qt! Gº! na Villa d'Agoa Preta 6 de Agosto de 1849 


Ill.mº e Ex.mº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA — Illustrissimo Senhor — Em observancia do 
Officio do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General Commandante das Armas dactado de vinte 
e quatro do corrente, em que para observancia do 
outro do Illustrissimo e  Excellentissimo Senhor 
Concelheiro d'Estado, e Presidente da Provincia, 
me ordena faça entrega de dous granadeiros, que 
tomei ao Delegado do Páo d'Alho Silvestre Anto- 
nio de Oliveira, tenho a fazer ver a Vossa Senho- 
ria para levar ao conhecimento do mesmo Illus- 
trissimo, e Excellentissimo Senhor Concelheiro de 
Estado e Frisidente, que foi como Commandante 
Militar das duas Comarcas, do Pão d'Alho e Limo- 
eiro, por cuja defesa si me féz responcavel, e tão 
vem como Commandante de uma Força, que por 
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vezes entrou em operações Militares contra os re- 
beldes, que eu tive de dispor como exigiu o bem 
do serviço, do armamento e munições de Guerra 
remetida para defesa das mesmas Comarcas: Pelo 
que do armamento destribuido a Guarda Nacional 
por aquelle Delegado mandar dar quando em vinte 
um de Fevereiro marckei para a Provincia da Pa- 
rahiba, duas granadeiras á dous Soldados, que se 
achavão desarmados um do quinto Batalhão de Fu- 
zileiros, João José Ferreira França, e outro do pri- 
meiro Batalhão de Artelharia da Corte Theodoro 
Manoel, o de Fuzileiros si ircorporou com todo 9 
seu armamento ao seo Batalhão em seis de Março 
no Engenho Araripi do meio da Comarca de Igua- 
rassú e o Theodoro Manoel apesar dos castigos 
pelo seo estado de embriagues deixava, que os 
Guardas Nacionaes lhes furtassem o armamento 
como sucedeo no Acampamento do Engenho Pau 
Amarelo. Por estas faltas eu o remeto para esta 
“Capital ao Senhor General. E sobre o distino de 
úma destas armas com o seo cirriame deve infor- 
mar o Capitão João Saraiva d'Araujo Galvão Com- 
mandante da Força do Limoeiro o qual prendendo 
a minha ordem o Soldado Pedro Barbosa do sesto 
Batalhão de Caçadores por ter desertado de minha 
Força commonicou-me ao depois, que em minha 
marcha para a Parahiba o remetera para esta Ca- 
pital, onde por vezes já o tenho visto de Guarda. 
Este Soldado aprezentando-se-me em vinte úm ds 
Janeiro na Villa de Páo d'Alho sem armamento eu 
o armei com úm de ferro e solla na minha partida 
para o Limoeiro em vinte dous do mesmo Janei- 
ro; e na noite do primeiro para dous de Fevereiro. 
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quando tendo eu certesa de que os rebeldes ja me 
não podião atacar no dito Limoeiro por o lerem 
deixado no dia trinta á noite de janeiro, corri em 
socorro da Villa de Pão d'Alho, foi elle preso e re- 
colhido ao Calhabouce á minha ordem pello ditto 
Capitão Commandante por ter voltado, já do Ribeiro, 
Fundo, para a Villa do Limoeiro. Não obstante es- 
tas minhas razões, que é a verdade do que se passou 
sobre as duas granadeiras, e a indica o recibo que 
junto offereço, eu irei satisfozer — las; si a sa- 
vedoria do mesmo Excellentissimo Senhor Conce- 
lheiro d' Estado da Presidencia assim o julgar. 
Deos Guarde a Vossa Senhoria. Quartel da minha 
Presidencia vinte oito de Julho de mil oito centos 
e quarenta e nove. Illustrissimo Senhor José Vi- 
cente de Amorim Bizerra. Coronel Graduado Com- 
mandante da Praça José Maria Idelfonço Jácome . 
da Veiga Pessõa. Tenente Coronel de Estado 


Maior. 
Conforme 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cor.el G.do 


Declaro q” o Senr Tenente Coronel Jozé Maria Il- 
defonço Jacome da Veiga Pessôa me intregou as Armas 
q p” mim forão destribuidas ao destacamento da Guar- 
da Nacional desta Villa, menos tres Armas que tres 
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aisertores do mmº distacamento levarão com sigo, com 
corriame, e munição; entrando no numero das Armas 
recebidas séte arruinadas tanto nas coronhas como nos 
feixes. 


Declaro mais que deixei de receber duas Armas, q' 
intreguei ao mmº Senr Tenente Coronel p? armar hum 
soldº do 5º de Fuzºs, e hum de Artr.? 


E p? nossa descarga mandamos passar dois pa- 
peis do mmº theor em que nos assignamos. 


Villa do Pão d'Alho 10 de Abril de 1849 


O Dleegdº 1.º Suppte em exercicio 
- Silvestre Antonio de Olivr? Mello 
Jozé M2 Ildef. Jacome daVeiga Pessôõa 
Te Corel 


Ilmo e Exmº Senr 


O plano traçado pelos desordeiros de transformar 
as eleições nesta linha de Caruarú e talvez de ensan- 
guentar novamente o Sul da Prov.? felism* frustrado 
pela minha chegada neste Porto, não pode ser vedado 
naquella Villa onde entrando elles não foi posivel ha- 
ver eleição, como VEx? verá do officio por copia junto 
do Te Cl Comde do 3º Bim q” Atr? npé. Já dei alguma 
providencia como que advinham este sucesso e fora 
approvei a resolução do Comf*, e fico na expectativa. 
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e. 


Tenciono muito breve ter solução da minha commissão 
que segundo os dados até hoje julgo terminará em paz. 


Deos Guarde aVEx? 
Q! Gºl em Agoa Preta 11 da Agosto de 1849 


llmo e Exmº Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Ten- 
do-me sido communicado pelo Subdelegado de Ca- 
ruarú, que ali se não fiserão as eleições por ter 
sido a Villa invadida por huma força segundo o 
disem maior de trezentos homens armados, de Ta- 
caité e Raposo, que alterarão a tranquilidade requi- 
sitando-me o mesmo Subdelegado maior força, e 
mesmo a minha presença, Lon:ei a resolução de para 
lá marchar com o Batalhão a meu mando, onde me 
demorarei o tempo bastante para acalmar os ani- 
mos daquelles habitantes, na convicção de que Vossa 
Excellencia approvará esta minha medida — O des- 
tacamento do Verde continua sem novidade, anx:- 
liado p" huma força de cincoenta praças deste Ba- 
talhão — Deos Guarde aVossa Excellencia — Quar- 
tel do Terceiro Batalhão de Artilharia apé no Bo- 


nito nove deAgosto de mil oito centos e quarenta 
e nove — Ill º Exmº Sr General José Joaquim Coe- 
lho — Comº das Armas — José Ferrão d'Azeve- 
do — Tenente Coronel Commandante. 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º m.?r 


Nlmo e Ex.mo Snr 


Tendo eu communicado a VEx2 que o Tº C' Jozé 
Ferreira d'Azevedo hia marchar para Caruarú por causa ' 
do movimento ali aparecido, como constava do seu offi- 
cio, que por copia tive a honra de enviar a esse Go- 
verno, apresso-me em levar ao conhecimento de VEx? 
“que tal marcha não se efetuou por que os desordeiros, 
logo que pertubarão as eleições retirarão-se, tomando 
aquelle comdº a rezolução de reforçar o destacamento, 
e continuar a permanecer no Bonito o que aprovei 
— àAproveito a occasião para dar conta a VEx? dos 
negocios de que me acho incumbido: e Caitano Alvis 
está tão preocupado de que o Governo quer tirar os 
Chefes dos desodeiros para ao depois cahir sobre a 
população, que não attendeo ao Snr. do Engenho — 
Souza — Alias grande correligionario delles e encar- 
regado das negociações; e o Pedro Ivo com quem esteve 
o mesmo Sent de Engenho, prometteo de nada fazer, 


529 


| 


Tenciono muito breve ter solução da minha commissão 
que segundo os dados até hoje julgo terminará em paz. 


Deos Guarde aVEx? 


Q! Gl em Agoa Preta 11 da Agosto de 1849 


Tlmo e Exmº Senr Conselheiro "Honorio Hermeto Car- 


neiro Leão 


Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


COPIA Illustrissimo e Excellentissimo Senhor — Ten- 
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do-me sido communicado pelo Subdelegado de Ca- 
ruarú, que ali se não fiserão as eleições por ter 
sido a Villa invadida por huma força segundo o 
disem maior de trezentos homens armados, de Ta- 
caité e Raposo, que alterarão a tranquilidade requi- 


sitando-me o mesmo Subdelegado maior força, e 


mesmo a minha presença, ton:ei a resolução de para 
lá marchar com o Batalhão a meu mando, onde me 
demorarei o tempo bastante para acalmar os ani- 
mos daquelles habitantes, na convicção de que Vossa 
Excellencia approvará esta minha medida — O des- 
tacamento do Verde continua sem novidade, cnx:- 
liado p" huma força de cincoenta praças deste Ba- 
talhão — Deos Guarde aVossa Excellencia — Quar- 
tel do Terceiro Batalhão de Artilharia apé no Bo- 


nito nove deAgosto de mil oito centos e quarenta 
e nove — Ill * Exmº Sr General José Joaquim Coe- 
lho — Com* das Armas — José Ferrão d'Azeve- 
do — Tenente Coronel Commandante. 


E Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º m.2r 


Nl.mo e Ex.mo Snr 


Tendo eu communicado a VEx? que o Tº C' Jozé 
Ferreira d' Azevedo hia marchar para Caruarú por causa 
do movimento ali aparecido, como constava do seu offi- 
cio, que por copia tive a honra de enviar a esse Go- 
verno, apresso-me em levar ao conhecimento de VEx? 
“que tal marcha não se efetuou por que os desordeiros, 
logo que pertubarão as eleições retirarão-se, tomando 
aquelle comdº a rezolução de reforçar o destacamento, 
e continuar a permanecer no Bonito o que aprovei 
— àAproveito a occasião para dar conta a VEx? dos 
negocios de que me acho incumbido: e Caitano Alvis 
está tão preocupado de que o Governo quer tirar os 
Chefes dos desodeiros para ao depois cahir sobre a 
população, que não attendeo ao Snr. do Engenho — 
Souza — Alias grande correligionario delles e encar- 
regado das negociações; e o Pedro Ivo com quem esteve 
o mesmo Senr de Engenho, promeiteo de nada fazer, 
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dispersar todo a sua gente, se se retirasse a força do 
Verde, consentindo o Governo, que elle ainda por ali 
se conservasse occulto por espaço de dous mezes. Ad- 
vinhando as intenções destes desordeiros, q' certamen- 
te querem ver o que dão as cousas pelas noutras Pro- 
vincias neste praso, mandei diser que consentia * que 
elle dispersando a gente se retirasse para a casa do 
José Pedro das Lages, mas que quanto ao praso, que 
isso dependia da approvação de VEx?. Marquei-lhes 
até o dia 18 para decisão e o mesmo Senr de Engenho 
se encarergou novamente desta commissão, cujo re- 
sultado ignora, mas perece-me que será nenhum, por 
que a exepção de Pedro Ivo tudo mais he huma gente 
muito bruta e malvada, q' nenhuma fé deposita no 
Governo, e que só entende, p” lhe agradar, o partido 
do roubo, e da morte. A vista desta falta de fé tenho 
a força com todas as cautelas necessarias, mas asse- 
guro a VEx? que farei todo o posivel p? evitar o 
rompimento. | 
Deos G.e a Vex? 


Qt G2l em Agoa Preta 13 de Agosto de 1849 


W.moº e Ex.mº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senr. 


Apresento a VEx? o incluso pedido dos medica- 
mentos que são mister para curativo de mais de 25 pra- 
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ças enfermos do Batalhão do meu Commando, para que 
VEx? se sirva mandar datisfazer afim de me serem 
remetidos com abrevidade que for possivel, visto que a 
ambulancia que me foi remetida ja está exgotada. 


Deos G.e a VEx.º 


Quartel do 3.º Batalhão d'Artilheria apé na Villa de Bo- 
nito 8 de Agosto de 1849 


lWim.º e Exm.º Senr General José Joaquim Coelho 
Command* das Armas da Provincia. 


José Teixeira d' Azevedo. 
Te Cel Commande 


COPIA — Relação dos medicamentos precisos para a 
Ambolancia do 3.º Batalhão D'Artelharia. 


Ether sulfurico . . .... quatro onças 
Agua de flor de laranja . duas libras 
Genciana .. .. .. .... . uma libra 
Centaures menor . . . .. uma libra 
Buibarbo .. .. ...... . quatro onças 
Flores de enxofre .. .. .. idem 
Dento-cloretreto de mercu- 

ro... cc... idem 
Iodureto de potassio . . . quatro oitavas 
Nitrato de potassa . . . . quatro oitavas 
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Acitato de Chumbo su 


quatro onças 


Capsulas de capahuba . dez caixas 
Ipecacuanha .. .. ..... meia libra 
Calomelanos .. .... uma onça 

Le Roy .. seis gararfas 
Oleo de ricino .. - -. quatro garrafas 
Casca peruviana .. .. . . meia libra 
Cremor de tartaro .. .. uma libra 
Magnesia .. .. ..... meia libra 
Polpa de tamarindos . . . dez libras 
Oleo de amendoa doces .. duas garrafas 
Oppodeldok .. ...... dez vidros 


Pomada mercurial .. ... 


Fios .. 
Pano ....... 


Villa do Bonito 30 de Julho de 1849 


quatro onças 
oito libras 


— Doutor Pe- 


dro Tito Regis, Cerurgião Ajudante — Azevedo Tenen- 
te Coronel Commandante. | 


Conforme 


O Official Maior 
Floriano Corrêa de Britto 


Nimº e Exmº Senr g 


Depois de muitas promessas baldadas tendo eu 
mudado até de enviado, ou fosse p" que tendo partido 


9 
Ora, 


o Major Bruce para o Verde a reforçar o ponto com 
mais duas companhias do 8º Bêm de Cºs ou por que o 
Caetano Alves convencido de que o Governo obrava 
p' humanidade, não p! fraqueza, temesse os effeitos 
de sua repugnancia decedio-se em fim a me vir fallar, 
o que com tudo fez acompanhado de cincoenta homens, 
sendo a confer? fora da Villa. A respeito delle asse- 
gurou-me sob palavra de honra que não hostilisaria 
o Governo mas q' tambem não pegava em- armas con- 
tra o Pedro Ivo, p” isso q' erão amigos; e q” elle 
nunca tinha feito em pessoa aGuerra ao Governo, sim 
prestado alguns soccorros ao Pedro Ivo para onde p” 
vezes forão alguns dos seus soldados. Eu ficando certo 
ão seu prometimento o encarreguei do mais que cum- 
pria fazer sobre o Ivo, segundo as ordens desse Go- 
verno, e elle amanhã parte na commissão, de cujo re- 
sultado fico ancioso para communicar logo a VEx? 
& quem 
Deos Guarde 


QI Gi em Agua Preta 18 de Agosto de 1849 


Ilmº e Exmº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Cas- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmo Senr. 


Tendo procedido as necessarias indagações sobre 
o cartuchame que apareceo falsificado no 8.º Batalhão 
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de Caçadores, entrei no conhecimento di que erão meia 
duzia de cartuchos feitos com arêa e farinha, talvez 
pelos soldados que tendo-os extraviados  procuravão 
assim furtar-se ao merecido castigo. Achei pruden- 
te não os punir mesmo por que podião ter sido outros 
os autores do engano e terem elles recebido o cartu- 
chame em boa fé; adverti-os porem de que serião rigo- 
rosamente punidos aquelles que não tivessem o maior 
cuidado com a munição ou q' usassem de taes falca- 
truas: o que communico a VEx? como me cumpre 


Deos G.e a VEx.* 


Qº! Gºl em Agoa Preta 20 de Agosto de 1849 

lilmo e Exmº Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 

Presidente da Provincia 


“José Joaquim Coelho 


INimº e Exmº Senr. 


Tenho em presença o officio de VEx.? dactado 
de 13 do corrente, ao qual passo a responder pela ma- 
neira seguinte: Não he possivel tentar a ambição do 
Caitano Alvis sobre a prisão do Pedro Ivo, por quan- 
to na concorrencia que com elle rive ao pronunciar o 
nome do Pedro elle disse-me logo “nada me fará pe- 
gar em armas e muito nos ser traidor a este homenm 
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de quem sou amigo, para tudo o mais estou prompto, 
mesmo se elle, no caso de se concluir este negocio ami- 
gavelmente, ainda tornar ao Verde, não duvidarei, nes- 
se caso, armar contra elle” de maneira que eu tive de 
fingir e diser-lhe que me ouvisse primeiro e que nem 
pensasse que eu lhe queria falar em semelhante couza, 
pelo que vê VEx? que este meio tornou-se improficuo 
e obrigou a lançar mão de outro. Comprehendi muito 
vem a classificação das medidas apontadas p' VEx? 
para a conclusão destas desordens; mas tendo-me fa- 
lhado algumas foi mister lançar mão daquella de que 
VEx trata no officio que agora respondo e do resul- 
tado de tudo isto, terá VEx? conhecimento pela leitura 
do officio do Caetano Alvis, que hontem recebi e da 
resposta que dei ao mesmo e que tudo vai incluso. 
Eu passei huma especie de salvo conducta a Pedro Ivo 
para não poder ser preso ou offendido em sua marcha 
ate aCapital tendo vigor somente até o fim do mez em 
rasão de pedido do Caetano Alves, com tudo parece- 
me que a Pedro não quer expatriar-se antes, debandava . 
a gente occultar-se pelo centro da Provincia, quando 
não fique mesmo morando como o Caitano e penso 
assim por ter elle promettido ao Major Bruce o salvo 
conducto, que VEx? me enviou, e que por intermedio 
do mesmo Caitano fiz chegar as mãos delle: a vista 
do que só depois do dia 24 poderei mais bem informa- 
ão, dar conta a VEx? do destino delle. 


Ainda não tinha dado solução aVEx.? sobre o es- 
tado das authoridades policiaes deste Termo por que 
não tenho sahido d'Agoa Preta, essa indagação tor- 
nou-se humpouco mais morosa: hoje porem posso di- 
zer a VEx? que as actuaes Authoridades prehenchem 
sofrivelmente os seus lugares, e mesmo não vejo me- 
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lhores pessõas, ou por outra individuos melhormente 
habilitados para os prehencher e satisfazer ao mes- 
mo tempo as vistas do Governo; com tudo creio que 
quanto ao Delegado deve haver huma providencia 
qualquer por que 2 actual não vem, nem pode viver 
mais no Termo, tanto que já trata de se mudar, se- 
gundo disem pelas muitas intrigas e odiosidades com 
que elle se vê a braços, e neste caso parecia-me que o 
mais proprio para Delegado era o Juis Municipal da 
Termo que deve residir dentro da Villa onde nenhum 
risco ha por causa da Força: si elle for pessoa cordata, 
vier com boa intenções e sahir daqui o Padre Villarim, 
como já representei aVEx? pode-se tirar muitas van- 
tagens. 


Deos Gt aVEx2 


Quartel General do Commando das Armas na Villa 
d'Agoa Preta 22 de Agosto de 1849 


llmo e Exmº Snr Conselheiro Honorio Hermeto ar- 
neiro Lião 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Prata 21 de Agosto 1849 


llmo Exmo Sner General 


Partisipo a vossa insolença que falando a Pedro 
Ivo a respeito da comodação capaz e lhe respondeume 
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que por ele saia logo do Lugar mazoque oista tendo | 
mão hé os povos que estão com ele por que estão 
reciando na saida dele não haja alguma duvida mas 
deseme elle que os proprios povos que voça incelença 
mandase tirar aforça do verde que no mesmo dia que 
ela sahisi ele debandava a gente tão bem e o Pedro Ivo 
vasse enbora para a caza dos parentes para de Já 
tomar as suas medidas, mão tão bem ele pediome sendo 
q' sahise aforça tanto ade veça inselença como adelle 
que lhe consedese dois dias para ele estar no verde 
por siarrumar tão bem pediome q * voça inselença fi- 
zesse algumas ricomendação que não ofendese na sua 
viajem ou a respeito asuasego P. farei tudo quanto 
istiver no me alcance e sodizejo que estes povos fiquem 
todos Tranquim.te ispero em voça inselença faça tudo 
os meos dificarmos todos comapas. Nada mas tenho 
adizer si não ser de voça inselença seo menor servo 
e obrº e Crº 


Caetano Alves iê Soza 


limº e Exmº Senr. 


"Na duviia de que o Pedro Ivo quisesse intreter 
as forças lá para seus fins politicos, conforme já in- 
diquei aVEx? marchei com a maior cautela na madru- 
gada do dia 24, e cheguei a este ponto, donde deveria 
por em movimento as forças segundo n resultado da 
negociação. Officiei ao Caitano Alvis e ao Pedro Ivo, 
dos quais tive em resposta os officios inclusos que sub- 
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metto a consideração de V. Ex.? pelo contheudo de 
ambos elles se ve que o Pedro a excepção de si expa- 
triar, recebeu as condições do Governo, e que o Cai- 
tano àAlves, ambicioso pela conservação da paz fez 
tudo quanto pôde, para que elle dispersasse a força e 
se redusisse ao silencio, de maneira que o Pedro Ivo 
está hoje só e trata de se occultar até que S.M. se 
lembre delle para o annistiar. Mandei lá o meu Aju- 


dante de Ordens que o achou somente com quatro ho- 
mens, e a quem elle disse, que não lhe era possivel 
sahir do Imperio por que lhe faltão os meios, e que o 
recebimento da quantia promettida pelo Governo lhe 
acarretava deshonra, por que equivalia a huma compra 
que elle já estava cansado, e que hia tratar de se o0c- 
cultar até ser annistiado pr S.M. como acima disse, 
e que dava a sua palavra de que não pegava mais em 
armas; do que não duvido, por quanto tendo-se-lhe 
apresentado. novamente huma porção de desalmados, 
atemorisados pela minha chegada elle os mandou dis- 
persar, e voltar para suas casas: prometteo-me elle que 
depois de dar algumas a sua casa, donde ha muito tem- 
po se acha ausente, estaria na Capital, o mais tardar até 
v dia 10 do mez futuro e que logo que ali chegasse, da- 
ria parte aVEx?. A vista do estado de couzas, volto para 
Agoa Preta, onde cspero as ordens deVEx.? pelas razões 
que passo a expôr: A agressão do Pedro Ivo, importa 
hoje huma guerra civil, ou por outra huma cabanada e 
a sua prisão he tão incerta que acho-a somente possivel 
por meio de huma traição, o que se torna muito dificil 
por que toda esta gente lhe he summamente dedicada. 
Ora posso afiançar a VEx? que o centro da Provincia 
cstá sacrificada e que quanto a mim a prisão do Ivo he 
questão de nome. Digo que essa prisão he assas dificil 
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a a vi e a me 


por que alem do grande conhecimento que elle, e seus 
sequazes tem das mattas, não he com facilidade que se 
cerção legoas, e legoas de mattas virgens grotas e bre- 
jos que tanto dificultão e fazem perigosas as guerras do 
matto. Isto posto VEx.? terê a bondade de me dizer se 
ainda me devo conservar nestes lugares ou retirar para 
a Capital. 
Deus G.t a V. Ex? 


Quartel General nos ultimos 25 de Agosto de 1849. 


li.mo e Ex. º Snr. Concelheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão | 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho. 


Nlm.º e Exm.º Sr. 


Fico intregue do offº deVEx.? de hoje dactado e em 
resposta tenho a dizer q” tendo VEx? intindido se com- 
migo pr intermedio de outras pessoas atodas essas tenho 
dado respostas q ezuberantemte tem prova de que re- 
geito qualg' quantia dada pelo Gº a asseitar acarretaria 
sobre mim o cunho da indignidade: o salvo conducto do 
Exm Sr Prezidonte, rigeito p" não querer sair da Pro- 


vincia emui. os pr 11 dias; aseitei a portaria de 
VEx? : mez p? os meos arranjos e seguir 
pº ar "entes a onde esperava athé que 
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metto a consideração de V. Ex.? pelo contheudo de 
ambos elles se ve que o Pedro a excepção de si expa- 
triar, recebeo as condições do Governo, e que o Cai- 
tano Alves, ambicioso pela conservação da paz fez 
tudo quanto pôde, para que elle dispersasse a força e 
se redusisse ao silencio, de maneira que o Pedro Ivo 
está hoje só e trata de se occultar até que S.M, se 
lembre delle para o annistiar. Mandei lá o meu Aju- 


dante de Ordens que o achou somente com quatro ho- 
mens, e a quem elle disse, que não lhe era possivel 
sahir do Imperio por que lhe faltão os meios, e que o 
recebimento da quantia promettida pelo Governo lhe 
acarretava deshonra, por que equivalia a huma compra 
que elle já estava cansado, e que hia tratar de se o0c- 
cultar até ser annistiado pr S.M. como acima disse, 
e que dava a sua palavra de que não pegava mais em 
armas; do que não duvido, por quanto tendo-se-lhe 


apresentado. novamente huma porção de desalmados, . 


atemorisados pela minha chegada elle os mandou dis- 
persar, e voltar para suas casas: prometteo-me elle que 
depois de dar algumas a sua casa, donde ha muito tem- 
po se acha ausente, estaria na Capital, o mais tardar até 
v dia 10 do mez futuro e que logo que ali chegasse, da- 
ria parte aVEx?. A vista do estado de couzas, volto para 
Agoa Preta, onde espero as ordens deVEx.? pelas razões 
que passo a expôr: A agressão do Pedro Ivo, importa 
hoje huma guerra civil, ou por outra huma cabanada e 
a sua prisão he tão incerta que acho-a somente possivel 
por meio de huma traição, o que se torna muito dificil 
por que toda esta gente lhe he summamente dedicada. 
Ora posso afiançar a VEx? que o centro da Provincia 
cstá sacrificada e que quanto a mim a prisão do Ivo he 
questão de nome. Digo que essa prisão he assas dificil 
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por que alem do grande conhecimento que elle, e seus 
sequazes tem das mattas, não he com facilidade que se 
cerção legoas, e legoas de mattas virgens grotas e bre- 
jos que tanto dificultão e fazem perigosas as guerras do 
matto. Isto posto VEx.? terê a bondade de me dizer se 
ainda me devo conservar nestes lugares ou retirar para 
a Capital. 
Deus G.º a V. Ex.* 


Quartel General nos ultimos 25 de Agosto de 1849. 


Nlmo e Ex. º Snr. Concelheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão | | 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho. 


Him.º e Exm.º Sr. 


Fico intregue do offº deVEx.? de hoje dactado e em 
tesposta tenho a dizer q' tendo VEx? intindido se com- 
migo p” intermedio de outras pessoas atodas essas tenho 
dado respostas q ezuberantemte tem prova de que re- 
geito qualg' quantia dada pelo Gº a asseitar acarretaria 
sobre mim o cunho da indignidad*: o salvo conducto do 
Exm Sr Prezidente, rigeito p"r não querer sair da Pro- 
“vincia emuito menos p” 11 dias; aseitei a portaria de 
VEx? pr medar hum mez p? os meos arranjos e seguir 
p? acaza de meos parentes a onde esperava athé que 
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S.M.I. se dignasse amnistiar-me; emesmo do conteudo 
da citada portaria não se collige q' eu deva retirar- 
me da Prov“2; e pr essa cauza foi que aseitei, e pre- 
tendia no dia 27 do corr partir, p? já desde hontem 
de bandei toda agente que aqui tinha, e meacho nesta 
“Caza sóeiner-me: oque bastante measusta he hoje que 
já miacho nesse estadc aprezentar-se VEx*? aqui tão 
Junto e com força que midá lugar aduvidar da boa fé 
doque com-migo se tem tractado em nome deVEx?; 
“ p? do conteudo do offº de VEx? dirigido ao Caetano 
Alves só se deprehende que apenas eu debanda-se a 
gente seria retirada aforça enisto bem tranquilo esta- 
va, ms ja agora no estado emque estou inerme, só 
meresta esperar aagreção d> VEx?; e queixar-me da 
minha boa fé. Sedeixei de responder aVEx*? sobre 
oque tratei com Caitano Alves foi pr Vex? em seo offº 
que ixiste emmeo pulder, pedir aelle a resposta, enão 
amim. Espero aresposta deVEx? pr meo Gº. 


| Ds Gº aVExº 
Eng.º Verde Flor de Muna 24 de Agosto de 1849 


Ilmo e Exmº Sr Gºl Jozé Joag” Coêlho Commandante 
das Armas da Provs? 


Pedro Ivo Velloso da Silvê 
Capm 


llmo e Exmº Snrr . 


Tenho a honra de partecipar à VEx? que expedi 
as convenientes ordens ao Major Commandante interi- 
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no do Batalhão de Artilheria, Higino José Coelho, es- 
tacionado na Cidade de Goiana, para que se recolha 
immediatamente á Capital com os destacamentos exis- 
tentes na dita Comarca, comprehendido o do Cruanji 
e Iguarassú; prevenindo-o de que expediordem directa 
ao Commandante do Destacamento existente na Villa de 
Nasareth para que igualmente se recolha em direcão á 
mesma Capital:.tudo conforme ordenou-me V.Ex? em 
Officio de 25 do corrente. - 


Deos Guarde á V.Ex? 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 24 de Agosto de 1849 


Hilmo e Exmº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 
Presidente d'esta Provincia 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cor*l Gdº Come 


Nimo e Exmº Snr 


Em cumprimento ao Despacho de VEx? de 23 do 
corrente dado ao Requerimento de Francisco Rodrigues 
da Luz, para que informe sobre a soltura que pede, 
allegando ter sido preso, e achar-se á disposição do 
Commandante das Armas, á prestexto de desertor do 
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Batalhão Provisorio, que d'esta Provincia marchou em 
1843 para o Rio Grande do Sul: tenho a declarar a 
VEx*? que o Desembargador Chefe de Policia enviou-me 
o officio de copia junta, em consequencia da qual man- 
dei o dito preso ficar addido ao 2.º Batalhão de Caça- 
dores; entretanto que pelos documentos que juntou a 
seo Requerimento prova ter sido Guarda Nacional e 
prestado serviços na recente luta contra arebeldia 
n'esta Provincia, alem de ser casado, e com filhos; e 
constar viver em harmonia com sua familia: julgo por- 
tanto e suplicante no caso de ser posto em liberdade: 
VEx? porem mandará oque for de justiça. 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 29 de Agosto de 1849 


José Vicente de Amorim Besêrra 
Cor! Gdº Come 


“ Jlmo é Exmo Snr' 


Cumpre-me levar á Presença de V.Ex? o Officio 
criginal que recebi do Major Commandante interino do 
2.º Batalhão de Artilheria, Higino José Coêlho, esta- 
cionado em Goiana, com endereço ao Exm.º General 
Commandante das Armas, a companhado de outro por 
cópia com o titulo —de reservado— dirigido pelo Juis 
Municipal daVilla de Nasareth á hum Cadete do Des- 
tacamento do mesmo Batalhão existente na mesma Vil- 
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ia. V.Ex.? se dignará esclarecer-me se deve mandar 
substituir o Capitão Commandante do respectivo Des- 
tacamento, como indica o mencionado Major. 


Deos Guarde á VEx? 


Qualtel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 24 de Agosto de 1848 


llmo eExmº Snr Marechal de Campo 
José Joaquim Coelho 
Commandante das Armas. 


José Vicente de Amorim Besêrra 
Corº! Gdº Com 


Nlmo e Exmº Snr 


No dia 12 do corrente chegou a esta Cidade o 
Capim Antonio Benedicto de Araújo Pernambuco, que 
regressou de Nazareth para onde havia marchado a fim 
de assistir as elleições, como scientifiquei a VEx? em 
officio de 4 do andante, asseverando-me que as ellei- 
ções forão feitas sem novidade, e que o Cap” João José 
Gomes Commandante daquelle distacam!? devia ser ren- 
dido, por não estar bem quisto com as authoridades: 
como VEx? verá do officio por copia junta, que dirigio 
o Juiz Municipal daquelle Termo, a hum Cadete do dis- 
tacamento, para quebrar a disciplina, em razão da bon- 
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dade daquelle Capm, e porisso solicito a VEx2 suas sã: 
bias ordens para fazer o 1º Tenf* João Evangelista Nery 
da Fon“? quanto antis hir tomar o Commando das duas 
Companhias ali distacadas, visto que lhe ordenei que 
devia-me apprezentar as contas dos dous tremestres 
passados no principio do corrente mez, do termo que 
servio de Agente do mesmo Hospital, e até aprezente 
data não tem dado cumprim! a este dever, e o dito 
Capm reunir-se ao Bim e nem tenho outro Official, para 
o em carregar da quelle ponto de tanta responsabili- 
dade, que conserva neutralidade aos partidos e seja 
muito prudente. 

Esta Cidade conserva-se em perfeita paz, a caba- 
rão-se as elleições, tem havido muito divertimtº, de 
baile efliminações, fogos artificiaes, iso e sem a me- 
nor alteração. 

Deos Guarde aVEx? 


Quartel do 2º Bim de Artilharia apé na Cide de Goi- 
anna 18 de Agosto de 1849. 


Ilmo e Exmº Senr Jozé Joaquim Coelho 
Marechal eCommandante das Armas. 


Higino Joze Coelho 
Major Com* intrº 


COPIA — Illustrissimo Senhor — Corre grave perigo 
a tranquilidade Publica e nada confio do Com- 
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—— 


" mandante do Distacamento desta Villa, que por sua 


tibiêsa, indiferença tem deixado alliciar-se grande 
parte de seu Distacamento. Eu pois confiado em 
sua bravura, e decidido apêgo ao Throno Imperial, 
à ordem, respeito as Leis e as Authoridades recla- 
mo todo seu apoio, e lhe encumbo deir neutrali-' 
sando as seduções dos Soldados, despertando-lhes 
que é ao Governo e as Authoridades que só devem 
obedecer e no cazo de rompimento Vossa Senhoria 
se ponha a frente do Distacamento assuma o Com- 
mando delle, «e empregue dos os meios de restabel- 
lecer o socego publico prendendo aos traidores e 
carregando contra os que resistirem. 


Este cargo eu lhe o dou sob minha responsabilida- 
de, em nome de Sua Magestade Imperial, do Excel- 
lentissimo Senhor Prezidente da Provincia e do 
Commandante das Arrias Decos Guarde a Vossa Se- 
nhoria. Nazareth primeiro de Agosto de mil oito 
centos e quarenta e nove. Illustrissimo Senhor Ca- 


- valleiro Cadete Alexandre Cosme Damião — Josá 


Bandeira de Mello, Juiz Municipal do Termo — 
N.B. Este Commando Vossa Senhoria não assu- 
ma, se não quando conhecer que o Commandante 
não quer cumprir com seus deveres, e vir que é 
perigo em não manifestar-se logo. 


- Conforme 


Candido Lial Ferreira 
2º Tenente Secretr* 


Timo e Exmº Senr 


Dou recebido o officic de Viix? dactado de 27 do 
mez vigente, que bastante me sersibilisou, não só pelo 
disagrado que a VEx? causarão as inedidas por mim 


“tomadas no disempenho da Commissão de que estou en- 


carregado, como por ser esta a primeira vêz em toda 
a minha vida militar que tenho o desgosto de dismere- 
cer para com os meus superiores nas commissões de que 
tenho sido incubido, algumas certamente de mais alta 
importancia que a actual, mas nenhuma com tantos 
elementos contrarios e dificeis de accomodar. Affli- 
gi-se VEx.? por que as concessões feitas por mim 
ao Caetano Alves, e Pedro Ivo, são contrarias ás in- 
tenções deVEx?, e a segurança e tranquilidade da Pro- 
vincia: se em minha consciencia não acha-se Exnº 
Senr, hum escudo para me acobertar e se á outro fim 
alem da segurança e tranquilide publica (que supponho 
ser as intenções deVEx?) me tivesse dirigido, certa- 
mente eu me julgaria criminoso para com o Governo 
e esse disgosto me deixaria moralmente infermo, mas 
filismente essa nuvem disaparece e VEx? mesmo con- 
fessará que se outro fosse o meu proceder estariamos 


hoje com huma guerra devastadora, e inutil. Eu com- 
prehendi não só pela conservação que á respeito tive 
com VEx?, como das suas instruções, que deveria con- 


servar a paz na Provincia, socegar os animos ainda re- 
voltos destes povos naturalmente disconfiados, e dimi- 
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nuir o mais que me fosse posisvel os elementos de de- 
sordem aqui existentes, o que felismente consegui, res- . 
tando-me o sentimento de me enganar cuidando que 
com isto tenha feito hum grande serviço não só á Pro- 
vincia como ao Imperio — .Diz VEx*? que a prisão do 
| Pedro Ivo, era o primeiro objecto da minha commissão, 
e não sendo isso possivel, tentar a sua sahida para fora 
do Imperio, offerecendo-lhe algum scccorro pecuniario: 
ex aqui onde eu me enganei: por que como tentar a 
prisão do Pedro Ífvo sem romper com elle? e como 
romper com elle sem primeiro bater a gente do Caetano 
Alves, e prende-lo? como tomar a iniciativa sem esgo- 
tar os meios pacificos? e de que mijos lançaria eu 
mão, vendo que sem o consetimento do Caetano e do 
Pedro, os influentes de menor consideração ajuntarão 
300 homens para invadir, como fizerão a Povoação de 
Caruaru? vendo que nos limites das Alagoas com esta 
Provincia ainda não estão extinctos os sentimentos de 
rebelião? Confesso a VEx.? que tremei pelo futuro 
quando me certifiquei de tudo isto, e por tanto lancei 
mão desses mesmos rebeldes fazendo esta conseção a 
hum, aqueila a outro, instigar lo-os mesmo, a ponto de 
ter do Caetano Alves o premetimento de armar contra 
o Pedro, se elle voltasse ao Verde, e novamente quises- 
se reunir gente, como participei aVEx?: mas essas me- 


didas por mira tomadas, não tolhem o Governo de ten- 
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tar ainda por outros meios a prisão, ou a expatriação 
do Pedro Ivo, antes julgo ser isso agora mais facil 
de se consetuir na Capital, onde elle gira em outro cir- 
culo, alem de que o salvo conducto que eu lhe dei ex- 
pira hoje, e já amanhã pode elle ser preso sem desar do 
Governo. A vista disto facil será ajuizar a utilidade 
q antolhei no meu modo de proceder, por que, temer 
que o Pedro Ivo aproveitando se de huma, ou outra cir- 
cunsatncia, que muito bem pode não aparecer perturbe a 
paz nesta Commarca, he quanto a mim rasão para demo- 
rar por mais tempo huma força maior nestes lugares, e 
ter o Governo toda a vigilancia, mas não paraprovocar 
huma guerra tão destruidora, como já foi a primeira, 


mormente tendo eu, não sei se diga, certeza de que o 
meio mais inefficaz para prender o Pedro Ivo, he guer- 


rea-lo nestes mattos. 


Por muito que VExº? desapprove a maneira por que 
o Caetano Alves se me apresentou maior repugnancia 
Live eu que alem do sacrificio que fiz em hir encontrar 
semelhante individuo, arriscava a minha vida, e per- 
mitta VEx? que eu lhe diga a proposito, que alem do 
salvo conducto, que VEx? julga sufficiente, ficavão de 
penhor na força do Caetano Alves dous individuos de 
importancia entre elles, hum praieiro e outro governista, 
que nada disto o satisfez, e que elle ainda acompanha- 


do, estava todo espantado, e como quem receava alguma 
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traição. Se à guerra ;ompér, serão proveitosas as guer- 
rilhas, como VEx? indica, mas nunca com gente destá 
Villa até o Verde, por que he necessario que VExº se 
compenetre dc que todos estes povos tem hum pensa- 
mento, que as feridas abertas pela revolução que ha 
pouco terminou ainda não estão curadas, e que entre 
elles a idea da prisão do Pedro Ivo, ou do Caetano 
Alves, está associada a do temor de persiguição inten- 
tada pelo Governo contra todos os que adherirão ao mo- 
vimento passado, do que só com o tempo he possivel 
despersuadi-los. Ponho de parte os sacrifícios por mim 
feitos para evitar ao menos por ora hum rompimento, 
é por isso espero as terminantes ordens de VEx? na 
certeza de que se ellas forem em sentido contrario as 
providencias por mim tomadas; a guerra he, inevitavel, 
e VEx? pode dacta-la no momento em que firmar a sua 
resposta a este meu officio. | 


| Deos Ge aVEx? 
Qel Gal em Agoa Preta 31 de Agosto de 1849 
Nimo e Exmº Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 


neiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


. 649 


Ulm.º e Exm.º Sent. 


José Negreiros d'Almeida Sarinho, Alferes da 
Companhia Fixa de Cavalaria da Provincia de Minas 
Gerais, addido a Companhia da mesma Arma d'esta 
Provincia, tendo de marchar para a Côrte, afim de reu- 
nir se a sua respectiva Companhia, efaltando-lhe os 
meios para pagar apassagem de sua Espoza, vem res- 
peitozamente implorar a V. Exc.?, a graça de mandar 
dar passagem ao Supp.*º ea dita sua Espoza abordo dy 
Vapor Imperatriz. O Supp.º Exmo. Snr. tem sempre 
prestado bons serviços e com especialidade durante 
uluta que apouco terminou nesta Provincia, efiado na 
bondade de V.Exc.? espera merecer a graça q” implora. 


P .a V.Exc.? assim o defira 
E.R.Mc.t 


José Negreiros d'Almeid? Sarinho 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


O Coronel João Francisco Chaby Presidente do 
Conselho de Guerra dos reos militares indiciados no cr:- 
ne de rebelião das parte de prompto pelo officio de co. 
pia junta, qre tenho a honra de levar ao conhecimento 
deV. Exc.? afim deque V.Exc.º? se digne esclarecer-me 
s» convem progredir os trabalhos de dito Conselho, ou 
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continuar paralisados, em conformidade ao officio de 
V.Exc.º firmado a 28 do referido mez. 


Deos Guarde aV.Exc.? 


Quartel do Commando da.Praça na Cidade de Recifc, 
em Pernambuco 3 de Setembro de 1849. 


Hlm.º e Exm.º Sr Concelheiro de Estado Honorio Her- 
“meto Carneiro Leão. o 
Presidente desta Provincia. 


José Vicente Amorim Beserra 
Cor.el Gr.º Com. 


Ilm.º e Exm.º Senr, 


Tenho presente o offício deV.Exc.? dactado de 
30 de Agosto findo, e a vista das terminantes disposi. 
ções deV. Ex.? vou por a força em movimento não obs- 
tante as reflexões que fiz a V.Ex.º em meo officio de 
31 do passado, cuja resposta com tudo aguardo. 

Teria V.Ex.º? sobeja rasão para reprovar ter eu 
concedido ao Pedro Ivo hum salvo conducto até o fim 
dc mez que rege; por que á tanto não chegavão as m:- 
nhas attribuições mas não tendo isso succedido, permit- 
ta V.Ex.º que lhe diga que sendo o facto ideal, justi- 
ficado estou da accusação e que nem a tanto me arris. 
varia. Quando em 21 de Agosto findo, passei o salvo 
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conducto ao Pedro Ivo, declarei que elle seria vallido 
-— até o fim do mez vigente — como participei aV. Ex.* 
em 22 do mesmo, mas o Capitão lendo-o sem maior at- 
tenção tomou “vigente” por “seguinte” e nessa hipotese 
n.e respondeo; engano em que o meu Ajudante d'Ordens 
clesfez quando fallou com elle em 25 do mesmo Agosto, 
c de q' elle ficou inteirado. 


Deos Guarde aV.Exc.? 


Quartel General na Villa de Agoa Preta 4 de Setem- 
bro de 1849. 
Hlm.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 

Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Estava eu dispondo as couzas a meu modo, afim 
de capturar o Pedro Ivo, ou obriga-lo a expatriar-se, 
conforme as ordens de V.Ex.º?, quando recebi hum of- 

ficio do Dr. Gitirana Juis de Direito do Bonito, disen- 
“ do-me que sobr'estasse até que elle se intendesse com 
v Martinho do Verde, Sogro do Pedro Ivo, por que com 
elle contava arranjar tudo amigavelmente. Isto, e a 
chegada do Missionario q” hontem subio para aquelles 
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lugares, fez q' eu accedesse a tal requisição: não porque 
espere fructo algum de tudo isso: entre o Martinho e o 
Gitirana, entre elles Pedro Ivo, e o Missionario não ps. 
ac haver melhores intenções, nem maiores relações do 
que entre nós: mas esta gente tão intratavel, que digo n 
V.Ex.º q' he penna, entrou o G.º em negociação com 
semelhantes indificuos. O Martinho que bastante me 


conhece respondeo a hum officio que lhe fiz logo quo 
aqui cheguei, disendo que estava doente, e que quando 
melhorasse, me veria fallar: até hoje ainda não teve 
melhoras, creio eu, por que ne me veio fallar, nem ma's. 
me escreveo — Consta-me q” com certeza, o Caetano Ai- 
ves, e o Pedro Ivo se achão reunindo gente, e já se fal- 
la em 700 homens, e que tem de atacar este Ponto, ou 
c Verde nestes dous dias, dando porem o devido descor:- 
t”» a estsa noticias creio que elles reunirão de 400, a 500 
homens, gente sufficiente para nos encomodar com 
guerrilhas, assim como duvido que elles rompão ao me- 
ros já, Se. bem que por ordem do Pedro Ivo a familia 
dc Martinho abandonou o Engenho Verde; mas pode 
ser estratagema para intimidar, pois isso tambem he 
guerra. Eu nunca esperei outra couza do Caetano Ál- 
ves, miseravel individuo, com a cabeça cheia de ideas 
rovas encaixadas a força de martelo pelos Snrs revo. 
lucionarios: agora vou de novo officiar-lhe, dando lhe 
anda a mesma imporatncia, afim de ver si o desvio do 
Pedro, senão no todo, ao menos em parte. Não obt? as 
pacificas intenções do Gº acho prudente q' VEx? man- 
ce para o Bonito oito mil cartuchos de Av 17, e mil 
pederneiras para o Rio Formozo igual numero de cartu- 
chame, e pederneiras e para aqui 8 enchadas, 6 pas de 
ferro, 6 machados, e 12 foices. 
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Não querendo eu que elles me achem desapercebi- 
co, rogo a VEx? se intender conviniente, me authorise 
a organisar hum corpo de paisanos, ou G?s Nacionaes 
de cem duzentas ou mais praças, segundo a necessidade. 
caso rompa aGuerra e neste preuposto devevir para O 
Rio Formozo duzentas granadeiras, ou armas roladas, 
sem baionetas, com sinturões somente, cujas canana: 
ecomodem 20 a 30 cartuchos; para armar essa gente, 
porq” o armamento delles foi todo recolhido ao Arsenal 
quando terminou a lucta finda. 


Deos Guarde aV.Exc.? 
Qi Ga em Agoa Preta 14 de Setembro de1849 


Ilm.º e Exm.º senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão. 
Presidente da Provincia — 


José Joaquim Coelho 


Mm.º e Exm.º Senr. 


Acabava eu de fazer ao Caetano Alves o officio pro 
copia junto n.º 1, quando recebi delle o que em original 
tenho a honra de submetter a consideração de VEx?, 
e ao qral respondi com o de copia n.º 2. A violencia 
feita por hum official, e da qual trata o mesmo Caeta- 
rc, he a seguinte: o Alferes de 8.º Bam, de C.es Gui- 
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lherme Marques de Souza, hindo em huma partida pa- 
1a o Verde, mandou atirar nos Mutuns sobre huns tres 


homens que corrião, do que resultou ficar hum delles 
ferido. Talvez que o estado excepcional em que me 


consta se achava o official, o levasse a menospresar des- 
ta forma as ordens dos seus superiores fundadas nas 


cio Gº o que não obste mandei.o prender e proceder a 
Conselho de Investigação. Aproveito a occasião para 
remetter aV.Ex? hum pedido dos medicamentos pre- 
cisos p? este acampamento, não obstante ter vindo ul- 
timam* huma botica, mas como um lugar de ser só pa. 
ra o 8º Bam. tem servido tambem para o 1.º e o nume- 
ro de doentes não tem sido pequeno, antecipo-me em 
pedi-los antes que se finalisem os poucos que ainda res- 
tão— Rogo a V.Ex.º se digne ordenar que estes reme-. 
dios não venhão em canastras, ou caixas tão grandes, 
para não acontecer como ultimamente que foi precis” 
comprar caixões pequenos, e barricas no Rio Formozo 
para desmanchar os dous caixões que vierão fazendo 
tres cargas a custa dos dinheiros do B.2m, Rogo tamber: 
a V.Ex.? se digne dar as suas ordens para que o QU M: 
ac 1.º Bam. de C* receba e volte com o dinheiro do . 
Bam. que elle foi receber, e isto com brevidade. Para 
Lrazer estes medicamentos embarcados ate Rio Formozo, 
" os objectos que em meu officio de hontem teve de re- 
quisitar aVEx? mando o 1.º Sargento do 1.º Bam. de 
Cts Manoel Je dos Santos Portella: e prevaleço-me do 
ensejo para lembrar aVEx.? que em vez de baionetas, 
que são inuteis para os matutos, e que por isso não pe- 
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di, venhão os facções proprios para esta guerra, e dos 
quaes estão ao facto no Arsenal deGuerra. 


Deos Guarde a V.Ex.* 


Q ga em Agoa Preta 15 de Setembro del849 


Ilm.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 


neiro Leão 


Presidente da Provincia é 


José Joaquim Coelho 


Copia n.º 1 — Com certeza me afiançarão que Vmºe es- 
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tava reunindo gente com o Capitão Pedro Ivo: mas 
eu não o posso acreditar, não posso crer que hun 
homem como Vmº: a quem o Governo acaba de an- 
nistiar e que ainda ha pouco me prometteo não 
guerrear o Governo, queira fazer-lhe hoje a guerra 
de mãos dadas com hum official desertor, com hum 
homem perdido, e que em vez de agradecer ao Gº 
a contemplação que tem tido com elle, o despreza, 
não sei fundado em que esperança. Ja disse não 
creio, mas desejo muito que Vm.“s se abra comigo, 
pois quero ficar descansado, e saber logo com queni 
vivo — Deos Gº aVm.e Qº Gl em Agoa Preta 11 
de Setembro de 1849 — Joze Joaquim Coelho Se- 
nhor Caetano Alves da Silva 


Conforme 


Guilhermindo dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secretrº militar 


Tendo-se recolhido à Capital o Destacamento do 2.º 
Batalhão de Artilheria, que se achava na Villa de Na- 
sereth, commandado pelo Senhor Capitão da 3º Classe 
cia Exercito João José Gomes, addido ao referido Ba- 
talhão; e cumprindo que se proceda á Conselho de In- 
vestigação acerca da conducta do mesmo Senhor Capi- 
tão havida n'aquelle destacamento, conforme determina 
c Exmº snr Presidente da Provincia em Officio que di- 
rigio á este Commando em data de 25 do mez proximo 
passado, avista da arguição que ao mesmo Senr Capti- 
tão fisera o Snr Dºr Juiz Municipal d'aquella Villa Jo- 
se Bandeira de Mello no officio reservado que dirigio 
“o Senr Cadete ao mesmo Destacamento Alexandre Cos- 
me Damião, que por copia a companha a presente; no- 
meio — 


— Presidente 


O Snr Major do 2.º Bam. deCaçadores José da 
Silva Guimarãens 


Vogaes 


O Snr Cap. do 4.º Bam. de Artr? Izidoro José Roe- 
xa de Brasil 


O Snr Cap. do 2.º Batalhão deCaçadores Franc? 
Ant? de Souza Camisão 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 5 de Setembro del849 — 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor! Gdº Com? 
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perigo a tranquilidade publica, e nada confio do 
Commandante d'esta Villa, que por sua tibiesa, in- 
defferença tem deixado alliciar-se grande parte de 
seo Distacamtº. Eu pois confiado em sua bravu: 
ra, e decidido apego ao Throno Imperial, à ordem, 
respeito as Leis, e as authoridades reclamo todo 
seo apoio, e lhe incumbo de ir neutralisando as se- 
duções dos Soldados, despeitando lhes que he av 
Governo, e as authoridades que sc devemobedecer, 
eno caso de rompimento Vossa Senhoria se ponha a 
frente do Distacamento assuma o Commando delle, 
e empregue todos os meios de restabellecer o soce- 
go publico, prendendo aos traidores, e carregando 
contra os que resistirem. Este cargo eu lhe o dou 
sob minha responçabilidade, em nome de sua Ma- 
gistade Imperial, do Excellentissimo Senhor Presi- 
dente da Provincia, e do Commandante das Armas 
Deos Guarde a Vossa Senhoria Nazareth primeiro 
de Agosto de mil oitocentos e quarenta e nove — 
Nlustrissimo Senhor Cavaleiro Cadete Alexandre 
Cosme Damião — José Bandeira de Mello Juiz 
Municipal do Termo — N B Este Commando Vos- 
sa Senhoria não assuma, se não quando conhecer 
que o Commandante não quer cumprir com seos de- 
veres, e vir que ha perigo em não manifestar-se 
logo ——Conforme Candido Lial Ferreira Segundo 
Tenente Secretario. 


Conforme Joaquim Fabricio de Mattos 
2.º Tent Secretario 


Aos dezeseis dias do mez de Setembro de mil oito- 
centos e quarenta e nove, nesta Cidade do Recife, e Sa- 
l: dos Conselhos no Quartel General reunidos o Major 
José da Silva Guimaraens, Capitains Isidoro José Roxa 
co Brasil e Francisco Antonio de Souza Camisão Offi- 
ciais nomeados por ordem do Illustrissimo Senhor Com- 
mandante da Praça Coronel José Vicente de Amorim Be- 
serra para proceder-ce a Conselho de Investigação so- 
bre ofacto constante da parte junta af. E para se co- 
nhecer com certeza a verdade, e como o dicto facto tem 
acontecido se procedeo à informação e exames que se 
seguem, tudo escripto por mim Isidoro José Roxa do 
Prasil Capitão nomeado vogal. 


Primeira Testemunha 


Manoel Fernandes de Albuquerque Melo Primeiro Ca- 
dete e Segundo Sargento do Segundo Batalhão de Arte- 
lheria apé, testemunha jurada pelos Santos Evange- 
lhos, natural de Pernambuco, com vinte e cinco annos 
de idade, solteiro, que vive de seo soldo e do costume 
nada. 


Sendo perguntado pelo contheudo da parte afs, cuja he 
o officio do Juiz Municipal da Comarca de Nazareth, 
que lhe foi lido e bem declarado, disse; que na razão 
de ser praça do Destacamento de Primeira linha do 
comando do Capitão João José Gomes, sabe por ver « te 
o mencionado Capitão sempre conservou o Destaca- 
mento com toda a regularidade e disciplina militar, 3ap- 
tistazendo a todas as requisições das Authoridados, e 
que. nunca vio tratar sobre aliciamento de Trovas, e 
hem tão pouco estava a mesma Tropa para se deichar 
imbuir de centimentos contra a ordem publica pela 
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mesma regularidade e disciplina que o referido Car'ião 
Commandante apresentava, tanto nas suas acções, com» 
mesmo pelo respeito de que se fazia merecedor de ses 
subditos: e mais não disse e assignou O seo depoimen- 
to. E eu Isidoro Josê Roxa do Brasil Capitão Vogal 
que escrevi 


Manoel Fernandes d'Albug? eMeilo 
1.º Cadete 2.º Sargtf 


Camisão 
Segunda Testemunha 


antonio Raimundo Lins Caldas, Segundo Sargento do 
Segundo Batalhão de Artelheria apé, testemunha ju- 
reda pelos Santos Evangelhos, natural de Pernamturo 
com vinte e dous annos de idade, solteiro que vive de z0a 
suldo, e do costume nada. . 


Sendo perguntado pelo contheudo da parte afs, cuja he 
o officio do Juiz Municipal da Comarca de Nazar.th, 
que lhe foi lida e declarada, disse; que de tal officio 
so tinha conhecimento por lhe ser lido de prezente e que 
sendo elle testemunha hum Official Inferior do Desta- 
camento do comando do Capitão João José Gomes, une 
«+ compunha do segundo Batalhão de Artelheria, obser - 
vava que o referido Comandante sempre teve o Desia- 
mento em boa ordem, regularidade, e disciplina, pelo 
que era respeitado de todes 2s praças, e que sempre sap- 
tisfez as requisições das Authoridades; disse mais que 
nunca se tratou de aliciamento de Tropas e que tambem 
elle testemunha asseverava que todos os individuos es- 
tuvão tão conformes na obediencia debaixo do coman- 
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do d'aquelle official que já mais se deicharião levar . 
por conversas ou convites dos inimigos da ordem publi- 
cz pelo bôa regularidade que mesmo Capitão faria ha- 
ver no Destacamento de seo comando; disse mais, que 9 
referido Capitão se portou sempre com tai dignidade 
que mereceo o respeito de seos comandados: e mais não 
ctisse, e assignou o seo depoimento. Eu Isidoro José 
koxa do Brasil Capitão Vogal que escreví. 


Antonio Raimundo Lins Caldas 
2.º Sargento 


Camisão 
Cm. vogal 
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Terceira Testemunha 


José Francisco de Menezes Amorim, Primeiro Cadete 
do Segundo Batalhão de Artelheria apé, testemunha ju- 
reda pelos Santos Evangelhos natural de Pernambuco 
com vinte e hum anos de idade, solteiro, que vive de 
seo soldo; e do costume nada. Sendo perguntado pelo 
contheudo da parte afs, cuja he o officio do Juiz Mu. 
nicipal da Comarca de Nazareth, que lhe foi lida e de. 
ciarada em termos claros, disse que na qualidade de 
Cadete fazia o serviço de soldado que lhe competia pei. 
que estava em algum contacto com cs soldados e obser. 
vendo sempre a conducta dos mesmos asseverava que 
n Capitão João José Gomes Comandante do Destaca- 
mento de praças do Segundo Batalhão conservava o 
nesmo Destacamento com a melhor ordem e disciplina 
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anilitar saptisfazendo a todas as aquisições das Autho- 
ridades, e que nunca vio tratar sobre aliciamento de Tro- 
pa disse mais que a disciplina no referido Destacamen- 
to era tal, que praça alguma seria ca;:az de desampa- 
rar aquelle Capitão que tão honradamente procedia j.. 
por suas acções, como mesmo pelo respeito que sempre 
mereceo de seus comandados, ouvindo conselhos ou cor- 
versas, de individuos inimigos do Governo e da ordem 
publica; disse mais que a condvcta civil daquelle Capi- 
tão foi d'huma tal maneira que merecia o respeito de 
todo o Destacamento, pois que do seo quartel de resis- 
tencia só sahia para objecto de serviço, tanto quando 
tinha de tratar com alguma Authoridade, como para ob- 
jecto de suas revistas e mais cousas tenaentes a boa ad- 
rinistração da disciplina militar: e mais não disse, » 
assignou o seo depoimento. E eu Isidoro José Roxa do 
Rrasil Capitão Vogal que escrevi. 


Jozé Francisco de Menzes Amorim 
1.º Cadete 


Camisão 
Cm. vogal 


Conclusão 


A vista dos depoimentos das testemunhas, he o Conse- 
ho unanimimente de parecer que hé infundada a ac- 
cusação feita pelo Juiz Municipal da Comarca de Na- 
zareth em seo officio afs ao Capitão João José Gomes 
que comandou o Destacamento da villa do mesmo nome. 
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Sala das Sessões dos Conselhos no Quartel General na 
Cidade do Recife 15 de Setembro de 1849. 


José da Silva Guimarães 


Major Presidente 
Isidoro José Roxa do Brasil 


Capm. Vogal 


Francisco Antonio da Sv? Camisão 
Cpm. vogal... 


Nlm.º e Exm.º Senr 


Fico inteirado dos officios que VEx? ultimamente 
me dirigio: quando porem ao dactado de 12 deste mez, 
que trata da força que deve ficar guarnecendo esta Villa, 
peço a VEx? licença para ponderar, que sendo sempre 
vrejudicial á disciplina dos Corpos andarem as praças 
divididas por differentes lugares, achava bom que se 
recolhesse a Capital o 1.º Bam. de Cºs todo, e viesse 
para aqui o distacamento de Artr? addido ao 8.º Bam.. 
ce Ces e actualmente no Rio Formozo, pois com este re- 
forço ficará o Bam. com a força sufficiente p? bem 
guarnecer este ponto: no entretanto que no Rio Formo- 
zo pode a policia ser feita por hum distacamento do 
Corpo Policial que baste para as diligencias ordinarias 
das Authoridades do lugar, visto achar-se aquelle des- 
trictto em plena paz. Se pois VEx? consentir no que 
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«cabo de diser tenha a bondade de nesse Sentido ex- 
pidir as suas ordens para em tempo opportuno terem 
o devido cumprimento. 


Deos Guarde a V.Ex.? 
Qd Gê em Agoa Preta 17 de Setembro de 1249 


Dm.º eExm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car. 
Heiro Lião 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


NUlm.º e Exm.º Senr 


Tenho entre mãos os officios de VEx? dactados de 
18, e 19 do corrente, e fico inteirado quando VEx? nel- 
les me communica, e ordena. Em resposta aos mesmos, 
sou a diser, que já tenho preparado as guerrilhas da 
12 linha, e mesmo disposto tudo para dar hum assalto 
no lugar, onde com certeza souber que se acha Pedro 
Ivo, o que tambem vou faser extensivo ao Caitano Al- 
ves, no entretanto que tenho demorado a execução des- 
tes planos, não só p! que não tenha ordem de VEx? pa- 
ra romper, como por que lá se acha o Missionario, que 
me officiou disendo, que tinha escrito a VEx?, e que 
scria bom esperar a resposta para então romper: a» 
que eu annuí, por isso que estes Padres exercem gran: 
co influencia nos animos destas gentes baixas no que 
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são muitos uteis ao Gº que por isso lhes deve conserva” 
toda a força moral e dar-lhes grande importancia: ora 
o contrario succederia se aparecessem as hostilid:s não 
tendo o Frade concluido a sua missão. As dificuldades 
por mim apresentadas aVEx?, a respeito desta guerrã 
são reaes, e por isso fiz o que pude para ver se as evi- 
tava com a paz: mas comparando-as com as que infali- 
vel resultarão da permanencia don Pedro Ivo, e de 
Caetano Alves com forças nestes lugares, tornão-se el. 
las de menos consideração, pois o tempo cura as dis- 
graças da guerra, por maiores que sejão; mas não pod:: 
sanar os males que diariamente causarão hum bando 
de assassinos e desordeiros, que nada respeitando dão. 
por meio da força bruta, inteira expansão ao que lhes 

- dictão as suas desordenadas paixões. Pode porem VEx? 
descansar, que não farei a guerra somente com as ar. 
mas eu empregarei todos os recursos para vencer huns 
pela força e convencer outros pela persuasão e mesmo 
pela sedução. 


Com? Q Mr do 1.º Bam. deC*s chegarão no Rio Formo- 
zc os objectos cuja remessa VEx? accusa em seos cita- 


dos officios — 
Deos Guarde aV.Exc.? 


Qs Gºl em Agoa Preta 22 de Setembro de1849 


DBlm.º eExm.º” Senr. Conselheiro Honorio Hermet:. 
Carneiro Lião 


Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 
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Nlm.º e Exm.º Senr 


Para poder cumprir o Despacho de VEx.? dado a) 
requerimento junto de Maria Candida de Magalhaens, 
por seo Procurador Manoel José do Nascimento, a quai 
allega ter sido aprehendido pela Policia hum seo Cava- 
lo castanho para condusir muniçoens, e bagagem da 
fcrça do Governo, que em 12 de Março do corrente an: 
no marchou para a Villa de Nazareth, e não haver re- 
cebido o dito Cavallo, e juntando por documento hum 
attestado do subdelegado da Freguezia deSanto Ant:- 
pio do Recife, no qual declara, que q Cavallo em ques- 
tão fóra entregue ao Commandante do 4.º Batalhão de 
Artelheria apé; mandei informar o 1.º Tenente Quartel 
Mestre do mesmo Batalhão, aquem forão entregues, d» 
o:dem da Presidencia, alguns Cavalos para condução 
de cartuxame por occasião da marcha do mesmo 4.º 
Datalhão para aVilla de Iguarassu, e não para a de Na- 
sareth. 


Da referida informação verá VEx.? que os Caval- 
los então recebidos forão acompanhados pelos respec- 
tivos donos, ou almocreves, e entregues em Iguarassn 
avista da nota respectiva, na qual tive, como Comman- 
dunte da Columna, o maior escrupulo de examinar, € 
verificar a dita entrega não tendo d'esde então (ha 
nais de seis meses) sido feita reclamação alguma, eso 
agora aparece, quando o Batalhão tem embarcado para 
a Bahia. 
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N'estes termos me parece infundada a reclamação 
da suplicante: VEx.? porem mandará o que for ser- 
vido. 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 26 deSetembro de 1849 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor.! Com.* 


Ilm.º Snr Coronel Comm* da Praça 


Cumprindo a portaria de VS? em solução ao dis- 
pacho do Exm.º Snr Conselheiro d'Estado e Presiden. 
te da Provincia dado ao requirimento de Maria Cand:- 
da de Magalhaens, que junto devolvo a VS.2; tenho a 
irformar que na noite de 12 de Março deste anno fui 
ar oito horas avisado p? as onze achar-me no Qº promp- 
to a marchar, e que ali chegando me forão entregues 
pelo Capitão Mandante do Bam. oito Cavallos p? a 
condução da bagagem que acompanhava a Colluna, e 
então mandando entregal-a aos comboeiros que pucha- 
vão ditos cavallos para arranjar as cargas, seguirão 
com a collunna te a Villa de Iguarassú (lugar onde ti- 
nha ella de acampar, e não p? Nasareth como diz o re- 
quemt.º) e ali forão entregues por ordem de VS* aos 
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mesmos combóeiros que os exigirão, passando eu nesta 
cccasião uma declaração do serviço em que forão em- 
pregados para a exigencia de frente na Repartição 
competente, cuja declaração foi por VS? rubricada. 


He extraordinario que á requerente demorasse sua 
petição mais de seis meses para agora aparecer exi- 
gindo pagamt.º de um cavallo que o dá como extra. 
viado, e isto depois do embarque do Bam. para a Pro- 
vincia da Bahia. 


Nada mais tenho á informar a VS? a tal respeito. 


Quartel das Praças do 4.º Bam. na Cidade do Recifu 
21 de Setembro de 1849 


Leopoldino Silva e Azevêdo 
1.º Ten.e QU M.s 


Hlm.º e Exm.º Senr 


Tenho presentes tres officios de VEx.?, dactados 
(te 21 do mez vigente, com respeito ao Pedro Ivo ,Caeta. 
Ho Alves e do seu contheudo fico inteirado assim como 
das copias mencionadas em hum dos refferidos offi- 
cios. Por ora nenhuma novidade ha que mereça faser 
chegar ao conhecimento deVEx.2 e não me esquecerei 
de participar a esse Góverno qualquer  circunstancia 
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que o possa interessar ainda que seja de pouca monta, 
para que V.Ex.? fique bem ao facto do que se passar. 


Deos G.ºe aVEx.? 


Q.l G.M em Agoa Preta 28 de Setembro de 1849 


Iim.º eExm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Wlm.º e Exm.º Senr 


- Quando o 8.º Batalhão de C.e marchou para esta 
Villa, já eu tinha denuncias de que o Tenente Manoel 
c«aCunha Wanderley Lins se tinha declarado por prai- 
erro, e hum pouco exaltado como porem fosse difficil 
provar-se essa adhesão ao paritdo desordeiro e eu mes- 
no julgasse que não passaria isso de affeições particu- 
lares, deixe:-o vir. No entretanto aconteceo o facto 
constante do Conselho de Investigação junto, pelo qual 
mandei-o logo recolher a Capital, onde se acha desem- 
pregado té minha segunda ordem. O facto a que me re- 
firo, demonstra que esse Official não está innocente: o 
elle mandar atirar no soldado, indica desejo de acabar 
com elle afim de evitar que podesse fazer no estado em 
que se achava os ditos de Soldº fazem crer que elle ten- 
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tava alliclar praças da sua Companhia; e finalmente a 
maneira por que o soldado. o tratou chamando-lhe tú, 
correligionario, e dando-lhe a mão para apertar no qua- 
drado, depõe muito contra o Tenente. Quanto a mim 
este official não pode, nem deve servir mais no 8.º 
Bam. por isso tomo a liberdade de lembrar aVEx.? que 
achava bem remette-lo para a Corte contando o facto, 
afim de que o G.º de Sua Magestade lhe desse o destino 
que julgasse conveniente. 


Deos G.e aVEx.º 
- Q4 G.2 em Agoa Preta 19 de Setembro del849 


Hlm.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião 
Presidente da Provincia 


- 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Senr 


Fico inteirado do officio reservado deVEx.?; dac- 
tado de 30 do mez findo, e a resposta do que nelle me 
diz, duas cousas tenho a ponderar aVEx.?; primeira 
que ser-me-ha mt.º dificil limitar-me somt.* a repe- 
lir os ataques, p” que rompendo o fogo não sei se me 
será possivel ficar nisso respeitada, com tudo pode 
VEx.? ficar certo de que farei quanto em mim couber 
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para não renovar a guerra? e segundo que VEx.? nad:: 
fará com o Missionario arespeito de Pedro Ivo: VEx.? 
não conhece este homem: não duvido deque o Missiona- 
ro exerça grande influencia sobre um ou outro indivi- 
(tuo, mas para Pedro Ivo, vale elle menos q” nada, per. 
nitta-me a expressão. 

Quanto a minha retirada p.? a Capital VEx.? não 
me comprehendeo bem, perdoe que lhe diga; o meo de- 
sejo foi, e he terminar Comissão deque me acho incum- 
bido, ora estando os grupos dispersos, e o Pedro Ivo 
em marcha p.? aCapital, consultei a VEx.? sobre o 
r.eo destino p' que então nada me restava afazer aqui. 


Deos Guarde aVEx.*º Q.º! General do Comd.º das 
Armas em ÁAgoa Preta 5 de Stbr.º de 1849 


IHlm.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Lião 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


“ 


Ilm.º e Exm.º Senr 


Acabo de receber o officio de VEx.? dactado de 
2 do corrente, acompanhado da copia da Portaria que 
VEx.2 nella acusa. Independente da Portaria que em 
original teria VEx.? remettido ao D.º” Aquino de quem 
Yeio huma carta para o Pedro Ivo e onde penso viria o 
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original, segue a manhã de madrugada o meu Ajudan- 
te d'Ordens com copia da Portr.? e hum officio meu 
ec Pedro Ivo, expondo-lhe a attenção que o G.º ainda 
terá com elle se se quiser sugeitar ao ultimatum de 
VEx.?, e como o Missionario tambem quer hir deixo-o 
chegar até lá. O dia 9 foi pr mim marcado para a 
apresentação do Pedro Ivo, nesta Villa, e em ambos os 
sentidos tenho expedido as convenientes ordens, ainda 
que duvido que Pedro Ivo aceite hir para a Capital co- 
no preso. 


Deos G.t aVEx.* 


Q.l G.1 em Agoa Preta 5 de Outubro del849 


Hm.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermetc 
Carneiro Lião 
Presidente da Provincia 


- José Joaquim Coelho 


. Hlm.º e Exm.º Senr 


Entre oc desertores que tomarão parte nº revolu- 
ção assada se achava o 1.º Sargento do 6.º Bam. de 
C.ºs (Capitão entre os rebeldes) João Baptista Passos, 
cíficial Inferior bastante valente mas que pelo seu 
ecanhamento na parte que diz respeito a escripturação 
tem sido hum pouco infeliz na sua carreira. Estava cu 
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ainda na Capital quando elle me mandou fallar por hum 
amigo, disendo que se viria entregar se eu o verdoaa- 
se: mandei lhe diser que me não era possivel perdna- 
the, q” se resignasse a sua sorte apresentando-se e que 
eu mexforçaria a seu favor, pois tenho delle bastante 
conhecimento por ter servido comigo em 1824 na Barra 
Grande, sendo já sargento e que admirava muito que 
tendo elle sempre combatido a favor do Governo, se 
achasse agora entre os rebeldes. Quando aqui cheguei 
mandou-me elle diser, que desejava apresentar-se qu ti- 
nha adherido a rebelião sedusido pelos Conselhos dos De- 
putados Nunes Machado Netto, e sobre tudo por ser or- 
denança do C.º! reformado Lamenha Lins, outrora seu 
Comde de Bam. e cuja simpathia ao partido dosordeiro 
he bem notoria respondi-lhe que as minhas inestruções 
não me authorisavão a tratar com elle, e outros reos 
da sua gerarchia, que se aprensentasse e que eu faria o 
possivel a seu beneficio. O mesmo declarou elle ao Mis- 
sionario quando entrou em Mutuns e quando eu menos o 
esperava, apresentou-se me a padrinhado pelo Padre, e 
agora o faço hir a presença de VEx.? sob a guarda do 
Alferes de Cavallaria Manoel Joaquim Ramos. À vista 
do que fica dito não posso deixar de interpor o meu vali- 
mento para com VEx.? em beneficio deste M.2?r infelis- 
mente desviado do caminho da honra, e do dever, ro- 
gando-lhe que antes o considero como hum objecto de 
dó e da clemencia do G.º de q” como hum reo, que he, e 
digno do rigor da Lei. VEx.? tendo a bondade de o ou- 
vir melhormente se certificará das rasões que o indu- 
sirão a tomar parte na revolta e supporte que ellas o 
não possam valer, com tudo sempre causão pesar, que 
elle não tivesse a fortaleza ou inteligencia precisas Da: 
ra se furtar as seduções de homens q" com quanto de 
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representação na Socied.e o encaminhavão ao mal — 
Tomo tambem a liberdade de lembrar aVEx.? que del- 
le se pode colher alguns dados sobre a correspondencia 
do Pedro Ivo com os rebeldes da C.º%! e mesmo acerca 
dos lugares p” onde e das pessoas p' intermedio de quem 
recebe elle munições: do que elle ha de estar bem ao 
dia pela importancia e confiança em q' o tinhão o Pe- 
dro Ivo, q' sintirá certam.t a sua falta. 


Deos G.e aVEx.? 
Q.i G.º! em Agoau Preta 5 de Outubro de 1849 


Nlim.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Lião 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr 


Conforme ccmuniquei a VEx.” siguio hontem o meu 
Ajudante de Ordens a ter com o Pedro Ivo, e hoje vol- 
tnu dando-me parte verbal do resultado da commissão, 
e para que VEx.? fique bem ao facto do que se passou 
ci o mando a Capital expôr a VEx.? de viva voz a res- 
posta que lhe deo o Pedro Ivo. Este excreveo ao D.º” 
Aquino e supponho será no mesmo sentido da declara- 
cão que fez ao mesmo Ajudante d'Ordens. Approveito 
o ensejo para communicar aVEx.? a noticia que tenho 
ue que os rebeldes tencionão em caso de rompimento, 
atacar e fortimente este Ponto, com o intuito de se der- 
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ramarem pela ribeira de Una, e espalharem o terror 
pelos seus habitantes. Eu aqui me acho com pouco mais 
de 200 homens e farei todo o possivel para os repelir, 
e como julgasse pequena aG.?m mandei recolher o des- 
tacamento do Rio Formozo, substituindo.o por outro 
de G.2s N.ºs o que ainda não se realizou pelo estado 
«normal em que se achão estes Corpos sem chefes e mes. 
mo falto de officiaes, não obstante tenho feito reitira- 
das requesições ao Comd.* Superior em ultimo recur- 
su lançarei mão dos paisanos indistinctam.º como tam- 
Lem se fez ha pouco p" falta de gente. Estes inconvi- 
nientes forão por mim remediados na guerra ultima 
criando em commissão ou-.para melhor diser arvorando 
em officiaes. certos individuos com a capacidade pre- 
cisa para esta qualid.e de guerra, e como eu tencione 
fcrmar hum Corpo de 4 Companhias, rogo aVEx.º per- 
nissão de nomear para seus officiaes individuos esco- 
lhidos p" mim no entretanto acabada a lucta elles ficão 
no que dantes erão. Attendendo porem a que estes ho- 
mens são miseraveis, precisando logo socorrere-los ao 
menos com o fornecimento desde o dia da sua reunião. 
pesso aVEx.*? se digne mandar-me até dous contos de 
reis, pelo Ajud.e d'Ordens para esse fim, até que a 
guerra principe porque então tomar-se-hão outras me- 
cidas. 
Deos G.e aVEx.* 


G.es G.2 em Agoa Preta 7 de Outubro del849 


him.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Cat- 
peiro Lião 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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Ilm.º e Exm.º Senr 


Tenho presente o officio de VEx.º? dactado de 2: 
dc corrente, assim como o Conselho do Alferes Guilher- 
me Marques de Souza, e a respeito cumpre-me declarar, 
que não mandei proceder acerca daquella parte em que 
VEx.? falla por que essa ideia espalhada por aquelles 
que conhecem o official mais de parto, foi destruida pelo 
seu Comd.*º que assas o justifica della nessa occasião. 
Lu ainda conservo o official preso de correcção, e não 
mandei reformar o Cons.º que está até mal feito, p' q | 
assentei de não hir com esse negocio adiante, em rasão | 
- U4 pouca ou nenhuma vantagem que poderia resultar. 


Deos Gt a V. Ex. 
1.º Ten.e Q. M.s 
Q.e Gu em Agoa Preta 29 deSetembro del849 


Nim.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
- reiro Lião 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr 


Tenho a honra de accusar a recepção do officio de 
VEx.º dactado de 10 do corrente, fico inteirado das 
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ordens, que VEx.? nelle me transmitte. Regréssou o 
Sargento João Baptista Passos, que foi por mim convi- 
nientemente empregado, e permitta—, e VEx.º? que lhe 
ae os meus cordiaes agradecimentos pela contemplação 
que teve com elle em consquencia da informação por 
nim dada: e mesmo desejaria que VEx.2 advogasse a 
sua causa perante o Governo de S.M. a fim de ser elle 
cilevado ao posto de Alferes, pois o merece. Recebi os 
dous contos de reis, q aVEx.? tinha requisitado para 
hir supprindo algumas despesas. Fico certo da prisão 
do Bernardo Jozé da Camara, e tenho já providenciado 
sobre a captura de alguns individuos residentes nestes 
districtos, por serem coniventes com os rebeldes, e en- 
tre os apontados figura o Padre João David, do Enge- 
rho Formigueiro, que já fugio para o Certão, não espe- 
rando q” o fossem prender —. 

| Deos G.e aVEx.*? 


Q.el General na Villa de Agoa Preta 16 de Outubro 
de 1849 


DUim.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Lião . : 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho . 


Ilm.º e Exm.º Senr 


Tendo-me comunicado o C.º! Joze Ferreira de Aze- 
vedo, que por ordem deVEx.? passa receber do C.! Jo. 
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ze Pedro Vellozo da Silveira, todo o armamento que 
lhe estava em carga, e do qual devia fazer remessa pa- 
ra a Capital ponderou-me contudo a utilidade, que re- 
sultava de ficar esse armamento a cargo delle C.t Aza- 
vedo, para armar alguma gente conforme exigissem as 
circunstancias: annui a esta observação que me pareco) 
Lem fundada, e dando-lhe algumas instrucções sobre a 
maneira por que deve usar do armamento, ordenei-lhe 
cue enviasse para aC.?! o que estava inutilisado espe- 
rando que VEx.? se digne approvar esta minha reso- 
lução fundada unica.: no interesse que della pode rezul- 
tar ao Publico. 


Hontem mandei sahir huma partida até Joparan- 
duba, por me constar que os rebeldes ahi tinhão viido 
Luscar gado, e o resultado desse passeio militar foi o 
que consta da parte junta dada pelo Official Commap- 
dante, e que eu tenho a honra de faser chegar ao co 
nhecimento de VEx.?: assim como que no lugar deno- 
minado Couceiro, forão tomados hoje pelos rebeldes os 
otficios que vinhão ao Verde para este Commando: com 
tffeito o ponto por elles occupado vida toda a commu- 
nricação com o Verde, e assim continuará até que eu 
possa fazer desapparecer esse embaraço conforme es- 
pero. Eu continuo a permanecer neste Ponto com pou- 
ce. mais de 200 homens, força insuficiente para se mo- 
ver constando-me com certeza que elles atacarão o Pon- 
to logo que o Frade sahir da Villa. Pouco geito vejo 
ra Gd.º Nacional, pelas rasões ha pouco expendidas a 
VEx.?; e contando com o 2.º Ram. da Artr.º apé, te- 
rho mandado procura-lo mas sem ter ainda noticia del- 
le e até disem que seguio para Pajaú de Flores: estes 
empecilhos me tem affligido bastante, pois nem me 
etrevo pedir aVEx.º alguma outra providencia, vistos 
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O poucos meios de que presentemente dispõe o G.º não 
devendo eu tirar por ora hum só homem do Verde. 
“Com tudo vou paliando e farei por me haver da melhor 
forma, ficando VEx.º certo que não os temo mas não 
quero arriscar a força. 


Deos G.ºe aVEx.* 
Q3 G.ºi em Agoa Preta 17 de Outubro del849 


Uim.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
reiro Lião . 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Um.º e Exm.º Senr 


Tendo recebido hoje ás oito horas da manhã ordem 
ae VEx.º? para faser huma exploração até o Engenho 
Japaranduba ou suas immediações, afim de indagar, se 
por esses lugares havia alguma partida rebelde, tenho 
a honra de participar a VEx.? que chegando ao cerca- 
do do refferido Engenho, e perguntando a huma mu- 
lher, que estava em huma casa áquem do mesmo cer- 
cado, disse-me ella que achava-se enguerrilhada huma 
força, talvez de dusentos passo, alem do dito cercado, e 
algumas outras em outros pontos; pelo que em virtude 
ca ordem de VEx.* contramarchei, porem na distan- 
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cia de oito a dez passos fui accommetido por hum vivo 
tiroteio, e como os tiros excedessem aos três ou qua- 
tro a que VEx.º me ordenára não respondesse, man- 
dei tãobem que se fisesse fôgo de retirada, continuan- 
do elles o tiroteio até à distancia de hum quarto de le- 
gna, e sendo correspondidos pelos quarenta etrez pra- 
ças que marcharão sob meo commando, procurarão 
constantemente  flanquear-me, o que não conseguirão 
pelo bom guia, que me accompanhou. Não houve de 
nossa parte a menor perda e asseguro a VEx.? q' toda 
a força portou-se como he de costume. .He quanto mº 
cumpre participar a VEx.?. 


Deos Guarde aVEx.? 


Acampamento na Villa d'Agoa Preta 16 de outubro dº 
1849 


Nlm.º e Exm.º S.r Marechal Jozé Joagm. Coelho 
Comandante das Armas desta Prov.? 


João Gonçalves Netto 
Ten.e do 1.º Bam. de Caçadores 


llm.º e Exm.º Senr 
Em additamento ao meu officio de hontem dactado, 
em que requisito hum obuz cumpre-me declarar a VExº, 


que o obuz em questão he dos de montanha, vindo ulti- 


b80 


mamente da Corte e já empregado na lucta proxima- 
mente finda. Deos G.t a V.Ex.?. 


Q.l G.º! em Agoa Preta 17 de Outubro de 1849 


Uim.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
heiro Lião 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr 


Agora que são quasi tres horas da tarde acabo de 
receber os officios de VEx.? dactados de 15 e 17 do 
ccrrente; inteirado do 1º não mando já a relação do far- 
damento pela pressa com que fasso sahir este portador; e 
sciente do quanto V.Ex.? me communica no 2.º res- 
pondo: que me não admirão esses boatos espalhados a 
direde por melevolos pois essa tactica he muito antiga: 
— Quanto a força do Verde eu já teria mandado a re- 
tirar a não ser o grande desar que desse passo resul- 
taria ao Governo pois o Pedro Ivo diz publicamente 
que ella ha de sahir do Verde quer queira quer não; ra- 
são por que eu antes a tenho augmentado com gente do 
o.º Bam. de Artr.? apé, demaneira que o C.'l Je Fer- 
reira d'AZevedo pode hoje não só repelir como bater os 
rebeldes, se elles ousarem ataca-lo; ora alem da força 
moral que o Gº perderia com este passo que eu tenho 
recusado dar com sacrificio de minha vida, não he mes- 
mo possivel retirar agora aforça sem que ella soffra 
muito das trincheiras e guerrilhas que a esperão no 
caminho; o que convem he que eu tenha tambem for- 
çs sufficiente para me aproximar mais do inimigo e fa- 
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cia de oito a dez passos fui accommetido por hum vivo 
tiroteio, e como os tiros excedessem aos três ou qua- 
tro a que VEx.? me ordenára não respondesse, man- 
dei tâáobem que se fisesse fôgo de retirada, continuan- 
do elles o tiroteio até á distancia de hum quarto de le- 
gna, e sendo correspondidos pelos quarenta etrez pra- 
ças que marcharão sob meo commando, procurarão 
constantemente flanquear-me, o que não conseguirão 
pelo bom guia, que me accompanhou. Não houve de 
nossa parte a menor perda e asseguro a VEx.? q' toda 
a força portou-se como he de costume. .He quanto mº 
cumpre participar a VEx.?. 


Deos Guarde aVEx.? 


Acampamento na Villa d'Agoa Preta 16 de outubro de 
1849 | 


Dlm.º e Exm.º S.r Marechal Jozé Joagm. Coelho 
Cumandante das Armas desta Prov.? 


João Gonçalves Netto 
Ten.e do 1.º Bam. de Caçadores 


Ilm.º e Exm.º Senr 
Em additamento ao meu officio de hontem dactado, 
em que requisito hum obuz cumpre-me declarar a VEx?, 


que o obuz em questão he dos de montanha, vindo ulti- 
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namente da Corte e já empregado na lucta proxima- 
mente finda. Deos G.º a V.Ex.? 


Q.ºl G.º! em Agoa Preta 17 de Outubro de 1849 


Him.º e Exm.º Senr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
hneiro Lião 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


Illm.º e Exm.º Senr 


Agora que são quasi tres horas da tarde acaho de 
receber os officios de VEx.? dactados de 15 e 17 do 
corrente; inteirado do 1º não mando já a relação do far- 
damento pela pressa com que fasso sahir este portador; e 
sclente do quanto V.Ex.? me communica no 2.º res- 
pondo: que me não admirão esses boatos espalhados a | 
direde por melevolos pois essa tactica he muito antiga: 
— Quanto a força do Verde eu já teria mandado a re- 
tirar a não ser o grande desar que desse passo resul- 
taria ao Governo pois o Pedro Ivo diz publicamente 
que ella ha de sahir do Verde quer queira quer não; ra- 
são por que eu antes a tenho augmentado com gente do 
o.º Bam. de Artr.? apé, demaneira que o C.fl Je Fer- 
reira d'AZevedo pode hoje não só repelir como bater os 
rebeldes, se elles ousarem ataca-lo; ora alem da força 
moral que o Gº perderia com este passo que eu tenho 
recusado dar com sacrificio de minha vida, não he mes- 
mo possivel retirar agora aforça sem que ella soffra 
muito das trincheiras e guerrilhas que a esperão no 
caminho; o que convem he que eu tenha tambem for- 
çs sufficiente para me aproximar mais do inimigo e fa- 
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se-lo abandonar essas posições: nesse caso mover-se-ha 
a força do Verde depois de bater por lá tambem o ini- 
migo e então dar-lhe-hei outra deserção como já tenho 
planejado. O Ponta de maior perigo he o em que ac- 
tualmente me acho, pois de certo se os rebeldes agre- 
direm com as suas forças reunidas terei de me ver bas- 
tante embaraçado: Poderia já ter feito alguma couza, 
se aG.? Nacional estivesse reunida, mas até hoje nem 
hum só homem se tem apresentado :'com a Gam. da Vil. 
la tenho mandado abrir alguns vallados e fortificado o 
Ponto, afim de suprir com a arte a deficiencia do nu- 
mero não posso porem acoçar o inimigo como desejo, 


pois nada me he mais desagradavel do que prolongar a ' 


guerra. Com estas vistas tinha eu mandado vir o 2.º 
Bam. de artr.? ignorando o novo destino que VEx.' 
lhe deo. Se porem VEx.? quiser mandar alguma for- 
cu para esta Villa, eu prefiro o 2.º Bam. de C.ºs á Ar- 
tr.2 se elle tiver ao menos 200 baionetas em rasão da 
arma. Em todo o caso porem rogo a VEx.* se digne 
mandar-me huma pessa de 6 com cem tiros de piramides, 
escolhendo alguma cujos reparos estejão fortes par: 
não se quebrarem aos primeiros tiros como tem acon- 
tecido podendo ella vir embarcada até o Rio Formozo. 

Em 17 officiei aVEx.º? e nada tenho a accrescen- 
tar por agora. 

Deos Guarde aVEx.? 


Q.! Gal. em Agoa Preta 20 de Outubro de 1849 


Him.º e Exm.º Snr Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
reiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Ilmº e Exmº Senr. 
Expeça ordem a Pagadoria e responda. 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Exa. 
para que tenha o conveniente destino o pedido inclu- 
zo da quantia de oito contos de réis que o Tenente Co- 
ronel Feliciano Antonio Falcão requisita como neces- 
sarios para pagamento do oitavo Batalhão de Caçado- 
res no mês de Novembro findo, devendo essa quantia 
ser recebida pelo Alferes Qel. mº do mencionado Bam. 
que para esse fim veio do acampamtº. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas de Per- 
nambuco 17 de Dezembro de 1849. 


Nimº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senr. 


Digne-se V. Exa. dar as suas ordens pº que pelo 
arcenal de Guerra seja satisfeito o pedido incluzo de 
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objetos necessarios para a ferraria existente na Villa 
d'Agoa Preta. 


“Deos Ge á V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas de Per. 
nambuco 17 de Dezembro de 1849. 


Nlmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Preciza-se para o trabalho deste Acom- 
pamtº os objetos abaixo declarados. 
Para Forga 


2a. de ferro sueco Arobas duas .. .. .. .. co “ 


Para trabalho de Espingardeiro 


Vinte e quatro limas surtidas .. .. ...... 24 
Cincoenta queixas de cão forjadas .. .. .... 50 
Trinta cão servidas p.2 acerto .. .. ... cc... 30 
Vinte pessas de armas Dito Dito .. .. .... 20 
Trinta parafusos de Cabeça de Cão .. ...... 30 
Vinte molhas de fuzil p.? acerto .. .. .... 20 
Trinta cabeças de varetas forgadas .. .. .... 30 
Quinhe'tos prontos a Ditto .. .. cc... 500 
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Huma quarta de trincal .. .. .. cc... 1/4 
Cinquenta parafusos forgados de culatra ud 50 


Acampamento na Villa de Agoa Preta 14 de De- 
zembro de 1849. | 


Francisco de Borges 


Nimº e Exmº Senr. 


Tenho a honra de accusar a recepção do officio de 
V. Exa. com o fêcha de hontem, no qual veio inclu- 
za a copia da portaria da mesma data pela qual deter- 
minou V. Exa. crear um destacamt” do 50 Guardas 
Nacionaes do 6º Batalhão no Poço da Panella, e outro 
de 25 dos Corpos do Municipio de Olinda em Beberibe. 

Sciente pois d'esta occurrencia, e das ordens que 
arespeito V. Exa. julgou conveniente dar, farei por 
cumpri-las, quanto estiver da minha parte. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel Genaral do Commando das Armas de Per- 
nambuco 18 de Dezembro de 1849. 


Iimº e Exmo? Senr. Conselheiro : 


Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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“Nlmº e Exmº Senr. 


Em cumprimento ao que V. Exa. me ordenou em 


seu officio datado de 15 do corrente sobre os prets, 
e folhas dos oficiaes da Força do Mando do Coronel 
de Legião João do Rego Barros, devolvo as mesmos 
prets, folhas e informação da Pagadoria Militar acom- 
panhados das seguintes reflexões: Pretende o Inspe- 
ctor da Pagadoria, que se deduza dos vencimentos ti- 
rados pelo 1º Batalhão de Voluntários do Cabo, o far- 
damento, e as vantagens de campanha. Como eu es- 
tou convencido que a Pagadoria Militar sabe que o 
Corpo em questão nunca esteve guarnecendo o seu 
destricto, pelo contrario foi hum dos Corpos, sem ser 
de linha, que mais serviços fez na guerra passada, pois, 
logo que se organizou, do lugar de sua parada, a Co- 
marca do Cabo, marchou para esta Cidade, em De- 
zembro do anno passado, occupando o Ponto “Dous 
Irmãos”, dahi seguio para o Sul da Provincia deo o 
ataque de Camaragibe em 13 de Janeiro, e continuou 
até Rio Formoso; dali fez parte da Columna ao meu 
mando, e depois de accompanhar os rebeldes em sua 
marcha accelerada da Villa d'Agoa Preta para esta 
Capital, tomou boa parte no ataque do dia 2 de Fe- 
vereiro deste anno: marchou pouco depois para o Nor- 
te, para onde o inimigo se tinha retirado, e dali con- 
tramarchou para o Sul, onde foi dessolvido quando dei- 
xou de ser preciso: creio, que o titulo “Voluntarios” 
he a unica baze em que aquelle Inspector fundamenta 
a sua opinião, para lhe negar o direito a fardamento 
é vantagens de campanha: isto posto forçoso he que eu 
se dê a V. Exa. a rasão por que aquelle Corpo tomou 
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o titulo de Voluntarios. O espirito de partido que em 
escala agigantada apareceo nesta Provincia, matando 
o principio vital da Sociedade desorganisou completa- 


mente, entre outros estabelecimentos, a Guarda Nacio- 
nal, cujo estado ainda hoje he deploravel, de maneira 
que o Governo não podia contar com hum Batalhão, em 
sua totalidade, e por isso muito menos aquartela-lo. 


Recorreo-se pois ao expediente de chamar as armas 
aquelles Guardas fieis ao Governo, de quaesquer Cor- 
pos que fossem e com elles organizar hum Batalhão 
aahi proveio o nome de Voluntarios, ao 1º Batalhão 
assim organizado no Cabo; mas ainda quando esse Cor- 
po contasse em suas fileiras alguns paisanos, visto O 
estado anormal da Provincia, o que eu não duvido, isso 
nada quer dizer. Pelo principio da Pagadoria, o titulo 
de Guarda Nacional, ou de Voluntario, he quem dá, ou 
tira o direito a taes, e taes vencimentos, e não a natu- 
reza do serviço, e a maneira por que foi empregado 
hum Corpo: de sorte que o titulo de Voluntarios, im- 
porta hum castigo pois como tal enxergo o abatimen- 
to indicado pelo referido Inspetor aos individuos que 
na Commarca do Cabo pagarão em armas a favor do 
Governo, e prestarão qdº não mais, serviços identicos 
aos outros dos mais pontos da Provincia, a quem não 
forão contestados os vencimentos em questão por se- 
rem denominadas Guardas Nacionaes. Em 23 de Fe- 
verº findo toquei nesta questão em hum officio ao an- 
tecessor de V. Exa., combatendo a opinião do Inspec- 
tor da Pagadoria que recusou pagar hum vale daquelle 
Coronel, suppondo-o de guarnição no Engenho Timbó, 
quando elle tinha marchado no Commando de huma 
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Columna para bater os rebeldes no Norte, pelo que não 
he para mim nova esta ideia da Pagadoria. 

Se pois, a meu ver, são infundadas, e improceden- 
tes as razões em que se bazea a Pagadoria para im- 
pugnar o abono do vencimento de fardamento, e van- 
tagens de campanha, muito mais irracionavel he a sua 


indicação para ajustar as contas das etapas fornecidas 
como gratificações, refletindo somente na impossibili- 
dade de modelar a escripturação, e maneira de proce- 
der em hum Corpo, q' acabou em 19 de Março, por 
huma ordem que foi expedida em 2 de Maio seguinte. 
Eu direi o que houve a este respeito para q” V. Exa. 
possa melhormente julgar. Mandou-se abonar as pra- 
cas empregadas contra os rebeldes fora da Capital hu- 
ma ração gratuita, em consequencia do que os Com- 
mandantes de forças compravão porção de generos, dos 
quaes ficava imanigado hum Quartel Mestre que os dis- 
tribuia pelos Corpos a vista de pedidos rubricados por 
seus  Commandantes e as cautelas passadas pelos 
Comd*s das forças devião ser satisfeitas pela Pagado. 
ria. Para evitar porém os inconvenientes que pode- 
rião aparecer procedendo-se dessa maneira, accordou- 
se em mandar 170 réis diarios por praça em dinheiro 
aos Commandantes para elles com essa quantia com- 
prarem os generos, e fornecerem as suas praças :ex- 
pediente optimo, mas que appareceo tarde, não poden- 
do haver duvida que elle se devia entender, com os Cor- 
pos que continuavão a existir, e não com aquelles que 
Já tinhão sido dissolvidos; — pois tem de acontecer, 
a tomar-se a medida apontada pela Pagadoria, que ou 
ha de sobrar, ou faltar dinheiro p.? satisfazer os Va- 
les: no 2º caso não he o Coronel quem deve perder, e 
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no 1º não convem que elle lucre esse excesso, e sim a 
Fazenda. Ora ainda ha outra rasão para regeitar o 
parecer da Pagadoria e he, que quando o Cel. com- 
manda a Columna passou alguns vales de generos q' 
comprou para toda a força, e esses vales não podem ser 
satisfeitos com o quantitativo dado só para as praças 
do seu Batalhão. A minha opinião pois he que a Paga- 
doria satisfaça aos particulares aquellas dividas com- 
petentemente legalizadas, de viveres comprados pelo 
Cel. para o Batalhão, ou força do seu Commando: de- 
vendo com taes documentos ajustar contas com o Qel. 
M. que tomou posse dos generos por junto, afim de 
verificar a legalidade com que elles forão distribuidos; 
se a esse respeito não aparecesse tambem hum incon- 
veniente, e grande, isto he, a impossibilidade que tem 


o Quartel Mestre de prestar essas contas; por que alem 
de outras cousas, de andarem os Corpos sempre em 


marchas, e as vezes acceleradas, perdem-se com ellas 
alguns generos, como eu testemunhei quando no Com- 
mando em Chefe da Columna na beira desta Capital 
tive de atravessar de noite huma matta extensa, e te- 
mivel meterem-se pelo matto, e desaparecerem algu- 
mas rezes, alem de que faleceo em combate hum dos 
offciaes que devia ser ouvido nessas contas. Nestas 
occasiões, Exmº Senr., aparecem sempre estes, e ou- 
tros prejuizos com os quaes o Governo e só o Gº deve- 
carregar, pois ninguem pode ser por elles responsavel. 
Mas tambem ha hum outro meio de verificar se a Na- 
ção perde com o meu modo de pensar, e he sommar o 
valor das etapas que venceo a força do Coronel João 
do Rego a rasão de 240 réis por essa somma calcular 
quanto deve elle receber se lhe devem em dinheiro o va- 
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lor da etapa gratuita a 170, e combinar esse compto 
com a importancia dos documentos de despeza a fim 
de ver a diferença: com effeito o Cel. recebeu — no 1º 
caso — 6:068:310 réis, e por tanto deve receber no 2º 
4:298:386; mas os vales pagos, e por pagar importão 
em 3:951:295, logo ainda resta a favor do Thesouro 
707:091 réis: se pois não apareceram mais vales as- 
signados por aquelle Coronel, lucra a Fazenda com a 
medida por mim apontada 707.091 réis. 

Sem criminar o Inspector da Pagadoria, cujo zelo 
pelos interesses da Fazenda reconheço, permitta-me 
V. Exa. que lhe diga, que estes escrupulos, e rigoris- 
mos mal entendidos, aparecem de ordinário no final 
das contas, quando o Governo já está servindo, e não 
precisa mais dos individuos que por elle se sacrifica- 
rão, o que causa bastante desgosto. Em recapitulação 
pois de tudo quanto tenho narrado, direi a V. Excia. 
que a minha opinião he que o Cel. receba da Pagado- 
ria a importancia por q” resão os seus prets, e folhas, 
sem abate algum; e que ella pague aos particulares os 
titulos de compra de generos passados por aquelle Cel 
depois de devidamente legalisados, o que não obtive. V. 
Exa. decidirá como entender que he mais racional. 


Deos Gt a V. Exa. 


Qel. Gal. do Comdº das Armas na Cidade de Re 
cife 19 de Dezembro de 1849. 


Hlm.º Exm.º Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 
Joaquim Coelho 
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Ilmº e Exmº Senr. 


Não tendo o cartuxame feito com perdigotos (13 
mil cartuxos) e ultimam* remettido para o Sul da Pro- 
vincia, sido bem organizado, pa isso que os perdigotos 
ficando soltos varião m.tº, e alem disso não sendo 
amarrados com bala, confunden-se com a polvora, po- 
dendo acontecer tapar o ouvido d'arma, tenciono man- 
da-la reformar lá mesmo, pois ha praças destras nesto 
processo: para isso porem necessito que V. Exa. se 
digne ordenar ao Arcenal de Guerra que, me forneça 
papel, e barbante que for suficiente para o concerto do 
referido cartuxume. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas de Per. 
nambuco na Cide do Recife 20 de Dezembro de 1849. 


Himº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia, 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senhor 


Para que V. Exa. fique ao dia dos movimentos do 
4º Batalhão de Artilharia apé ao Norte da Provincia 


( 
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lor da etapa gratuita a 170, e combinar esse compto 
com a importancia dos documentos de despeza a fim 
de ver a diferença: com effeito o Cel. recebeu — no 1º 
caso — 6:068:310 réis, e por tanto deve receber no 2º 
4:298:386; mas os vales pagos, e por pagar importão 
em 3:951:295, logo ainda resta a favor do Thesouro 
707:091 réis: se pois não apareceram mais vales as- 
signados por aquelle Coronel, lucra a Fazenda com a 
medida por mim apontada 707.091 réis. 

Sem criminar o Inspector da Pagadoria, cujo zelo 
pelos interesses da Fazenda reconheço, permitta-me 
V. Exa. que lhe diga, que estes escrupulos, e rigoris- 
mos mal entendidos, aparecem de ordinário no final 
das contas, quando o Governo já está servindo, e não 
precisa mais dos individuos que por elle se sacrifica- 
rão, o que causa bastante desgosto. Em recapitulação 
pois de tudo quanto tenho narrado, direi a V. Excia. 
que a minha opinião he que o Cel. receba da Pagado- 
ria a importancia por q' resão os seus prets, e folhas, 
sem abate algum; e que ella pague aos particulares os 
titulos de compra de generos passados por aquelle Cel 
depois de devidamente legalisados, o que não obtive. V. 
Exa. decidirá como entender que he mais racional. 


Deos Gt a V. Exa. 


Qel. Gal. do Comdº das Armas na Cidade de Re- 
cife 19 de Dezembro de 1849, 


JWlm.º Exm.º Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 
José Joaquim Coelho 
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Ilmº e Exmº Serr. 


Não tendo o cartuxame feito com perdigotos (13 
mil cartuxos) e ultimam* remettido para o Sul da Pro- 
vincia, sido bem organizado, pa isso que os perdigotos 
ficando soltos varião m.tº, e alem disso não sendo 
amarrados com bala, confunden-se com a polvora, po- 
dendo acontecer tapar o ouvido d'arma, tenciono man- 
da-la reformar lá mesmo, pois ha praças destras nesto 
processo: para isso porem necessito que V. Exa. se 
digne ordenar ao Arcenal de Guerra que, me forneça 
papel, e barbante que for suficiente para o concerto do 
referido cartuxume. 


Deos Guarde 4 V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas de Per. 
nambuco na Cide do Recife 20 de Dezembro de 1849, 


Hlmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia, 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senhor 


Para que V. Exa. fique ao dia dos movimentos do 
4º Batalhão de Artilharia apé ao Norte da Provincia 


/ 


691 


tenho a honra de passar as mãos de V. Exa. a inclu- 
za Copia do Officio que acabo de receber do Tenente 
Coronel, Inocencio Eustaquio Ferreira d' Araujo. 


Deos Guarde a V. Ex.2 


Quartel General do Comdº das Armas em Pernam- 
buco 21 de Dezembro de 1849. 


Nimº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Copia — Tllustrissimo e Excelentissmo Senho. — Tenho 
a honra de participar a Vossa Senhoria que sahi 
dessa Cidade hontem pelas cinco horas e meia da 
manhã, porque tendo sahido as tres tocou a Barca 
do vapor Urania na Tacuntinga pelo que se visitou 
e trazendo a dita barca desse pratico da barra de 
Itamaracá este chegado do Sul de Maria Farinha as 
oito emeia declarou que não se atrevia a entrar à 
barca a qual julgo o mesmo que a não conhecia, 
pois que se deu fundo muito amarado e ao Sul de 
Maria Farinha em distancia de mais de duas legoas, 
não aparecendo outro pratico e para não retardar à 
marcha, teve de mandar desembarcar a Força em 
uma barcassa que veio a reboque dessa Cidade jun- 


ta pelo Capitão do Porto, e sendo preciso dar trez 
barcadas na mesma por não haver outra, levou-se 
neste serviço athe as seis horas da tarde que de- 
sembarcou a ultima gente no Forte, donde mandei 
apenar mais duas e embarquei para esta Villa onde 
acabo de chegar, não hindo para Itapissuma por me 
dizer o Coronel Joaquim Cavalcanti que ali mesmo 
me foi encontrar e me acompanhou para esta ser 
desnecessaria aquella marcha: encontrei aqui a no- 
ticia de que os rebeldes estavão até hontem no En- 
genho novo de Mussupinho, distante do antigo Mur- 
supinho meia legoa pelo que pretendo marchar ho- 
je mesmo para o Engenheo d'Agoa distante daqui 
mais de trez legoas, e amanhã para o lugar aonde 
dizem que ellas se achão. Incluso remeto a Vossa 
Excelencia o Mappa da Força do Batalhão que se 
acha em marcha sob meo Commando. Deus Guar- 
de a V. Exa. Quartel do 4.º Batalhão de Artilha- 
ria em marcha na villa de Iguarassu 20 de Dezem- 
bro de 1849. Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor General José Joaquim Coelho — Commandan- 
te das Armas da Provincia Innocencio Eustaquio 
Ferreira de Araujo e Ten* Coronel Graduado Com- 
mandante interino. P. S. encontrei aqui o Dele- 
gado deste distrito Manoel ........ de Rodrigues 
Campello que se offereceo para o que fosse preciso, 
Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secret” militar 
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llmº e Exmº Senr 


Tendo-me reprezentado o Major Gradº Sebastião 
Lopes Guimarães que o grupo de rebeldes que passou 
por Morenos, e Santo Amaro de Jaboatão roubára o 
Cavallo e outros pertences do soldado de Cavallaria 
Gonçallo Garcia Rodrigues, eu o authorizei p.?2 dar taes 
objetos em consumo e delles desonerar a Companhia do 
seu Comd. o que participo a V. Exa. como me cumpre, 
agim de ver se appriva esta minha authorização pois 
ainda he tempo de manda-la sobrecitar. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Qel. Gal. do Commando das Armas na Cid. do 
Recife 21 de Dezembro de 1849. 


Ilmo? e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 


Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Excia. a 
copia incluza do Officio que acabo de receber do Cel. 
Manoel Munis Tavares noticiando-me a sua marcha até 
o Rio Formozo elle entendeo a vista do terror domma- 
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va aquella Villa que devia conservar-se nella até che- 
gar o reforço da Villa d'Agoa-preta o que eu aprovei. 


; Ds Ge a V. Exa. 


Qel. General do Comd. das Armas na Cid* do Re- 
cife 28 de Dezembro de 1849. 


Nimº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Copia — Illmº e Exmº Senr. Tendo embarcado desta 
Capital no dia 22 do corrente na Barcaça Santo 
Antonio — Navegante para esta Villa do Rio For- 
mozo, não me foi possivel chegar a ella nesta .... 
cd a Gi à tempo que durante o dia 
ouve, e a final deo fundo a Barcaça as sete e meia. 
horas da noite nó Porto de Gaibú, e como ao ama- 
nhecer do dia 23 ainda continuasse o mau tempo de 
chuva e vento, vendo que já erão oito ou mais horas 
da manhã, e ainda estava-mos fundiados sem poder 
fazer viagem: resolvi-me por isso para adiantar a 
minha marcha a alugar Cavallos, s segui por terra, 

. finalmente todos os obstaculos que encontrei supe- 
rados, só pôde aqui chegar no dia de hoje a hua ho- 


595 


696 


ra da tarde, acontecendo tambem o mesmo a Bar- 
caça que chegou commigo igualmente só com diffe- 
rença de horas. Immediatamente fiz seguir os offi- 
cios de V. Exa. acompanhados de um outro meu 
para o Coronel Bezerra, afim de mandar com pres- 
teza as quarenta praças para ficarem aqui destaca- 
das, e dice ao dito Coronel, que eu não seguiria 
d'aqui, se não depois que chegasse à força, que 
mandava buscar, e assim por aqui me conservarei 
animando os Povos deste lugar até chegada da 
Tropa. Eu estou convencido, que nada haverá por 
este lugar, que tudo isto são boatos para aterrar os 
Habitantes da Villa; finalmente seja o que for eu 
aqui me conservarei por estes tres dias que supo- 
nho será o mais q' poderá gastar a tropa em che- 
gar: e logo que chegue siguirei ao meu destino. Do 
acampamento d'Ago-preta não me consta nada, só 
sim que existe muito susto — Deos Guarde a V. 
Exa. Villa do Rio Formozo 24 de Dezembro de 
1849. limº e Exmº Senr. ................... 
RA José Joaquim Coelho, Commandante 
das Armas — Manoel Muniz Tavares, Coronel 
Commandante Geral das forças ao Sul da Provin- 
cia. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Saze Cadet 
Alferes servindo de Secretario militar 


llmº e Exmº Sen. 


Tendo eu hontem recebido o officio por copia jun- 
ta do Tenente Coronel Innocencio Eustaquio Ferreira 
d'Araujo, julguei conveniente fazer delle sciente a V. 
Exa. annexando-lhe em original os dous Officios a que 
elle se refere, hum do Coronel de Legião José Maria de 
Barros Barreto, e outro de Manoel Cabral de Mello, Se- 
nhor do Engenho Canavieira. Pela leitura do primeiro 
verá V. Exa. a maneira por que procede o Coronel José 
Maria, e se os rebeldes achassem a mesma  desposição 
nos mais Senhores de Engenho não daria o tanto que 
fazer as forças do Governo não acontece outro tanto com 
o segundo que não satisfeito com patentiar o medo de 
que se acha possuido, quer criminar o procedimento da 
força do Governo, criminalidade cujo fundamento é ter 
ella afastado-se um pouco do seu Engenho que ficou dis- 
guarnecido: pois a maior parte destes Senhores assentão 
que só está bem colocada a força do Governo quando 
acampada nos seus Engenhos os quaes por essa forma 
ficão a abrigo das tentativas dos rebeldes. 


Deos G.e 4 V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas de Per- 
nambuco 29 de Dezembro de 1849. 


Nimº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
Presid.e da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Copia — Ilmº e Exmº Senr. — Acabo de receber o 
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officio de V. Exa. datado de hontem, e passo a 
dar cumprimento as ordens de V. Exa. aproveito 
o insejo para participar a V. Excia. dos movimen- 
tos do Batalhão depois do meo officio de 23 do cor- 
rente da Villa de Nazareth, logo que recebi o offi- 
cio do Sub delegado do Arraial de Nossa Senhora 
d'O" tratei de mandar indagar qual a direção que 
tomarão os salteadores, e sabendo ter sido de Cru- 
angi, para ali me derigi no dia 24 aonde chegando 
informei-me que elles não havião entrado na Povoa- 
ção e sim andavão perto, depois de algumas deli- 
gencias, (negando-se quasi todos a dar noticias) 
me informarão que elles poderião estar no Enge- 
nho Genipapo distante da Povoação duas e meia 
legoas, ou em um sitio de João Sacerdote que di- 
dizem andar tambem com eles em consequencia 
pois destas noticias derigiime ao dito Engenho 
aonde soube pela familia do Major Felis seu pro- 
prietário que com effeito elles ali dormirão na 
noite de 22 para 23 do corrente, mais que apesar 
da chuva deste ultimo dia elles sahiram denoite, 
te, voltei pois e fui ao sitio do já mencionado João 
Sacerdote mas tendo este acaza no alto de um mor- 
ro d'onde descobre agrande destancia, descrubri- 
rão a força, e correrão cinco ou seis homens para 
o mato, e quando a ella cheguei não appareceo pes- 
soa alguma, e achei uma carga que me constava 
que devia hir para onde elles estavão (e Julgo que 
os homens que correrão, estavam dali para acompa- 

nhar) com dous quartos traseiros de um capado | 
uma porção de tres arrobas de carne Seca, e ou- 


tra de bacalhão, hum cinturão, destribui a carne, 
e mandei bater o mato e nada appareceo mais do 
que uns pequenos ranchos abertos, e em uma das 


cazas, pratos sujos de mel e farinha com colheres, 
dando a conhecer que estavão acabando de comer, 
não sendo possivel pois pegar nenhum dos fugiti- 


vos regressei para o Arraial de Cruangy.  Hontem 
as honze horas da noite recebi um officio do Sub-. 
delegado do 3.º Districto de Nazareth  acompa- 
nhando outro do Inspetor de Quarteirão do Termo 


do Bonito em que participava acharem-se os sal- 
teadofres no Engenho Pacavira distante d'aqui 
tres legoas, e achando-me prompto a seguir para 
aquelle Engenho, sei agora que hoje pelas oito ho- 
ras do dia passarão com direção a barra de Nan- 
tuba; mandei agora bombeiros indagar onde se 
achavão para os seguir. A minha gente acha-se 
bastante estropiada pelas marchas forçadas que 
tem feito, mas com a sabia providencia de V. 
Exa. julgo que poderei adiantar a marcha. Tenho 
sido tão aciduo em persegui-los como elles em fu- 
gir, e pelas informações me parece vai deminuin- 
do o numero, pois me assiverão q” no Engenho Pa- 
cavira só forão visto trinta. He quanto tenho a. 
participar a V. Exa. Deos Guarde á V. Exa. 
Quartel do 4º Bam q'Arti? apé em marcha no En 
genho Bonito em 26 de Dezembro de 1849. - 

Ilmº e Exmº Senr, General José Joaquim Coelho, 
Commandante das Armas desta Provincia — In. 
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nocencio Eustaquio Ferreira d'Araujo, Ten* Co. 
ronel Graduado Commandante interino. 


Conforme 


Guilhermino dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretario militar 


Illmº Compº e Amº. 


Mandei o p.º em seguim.!º da tropa do Governo 
em cavallo meo, cujo p.º” foi encontrar a tropa do Go- 
verno No Engº Bonito, donde sahio hoje delle deixan- 
do a tropa a sahir p.? Natuba p.a onde seguirão os re- 
beldes a cavallo em pequeno numero: Consta p.m q.' 
os rebeldes se dividirão ficando uma grande porção em 
Genipapo perto daqui, e de Cruangi e que pertendem 
atacar varias pessoas. A tropa do Governo segundo 
penso vai marxando mtº pouco a proposito, porq” vai 
seguindo um pequeno grupo, deixando por estes meios 
numero m.tº maior, sem haver huma força do Gover- 
no que o rebata, cazo ponhão em execução seus malva- 
dos planos, e m.mo alem de por aqui faltar força do 
Governo, falta munição e armamt? com que possamos 
pôr em movimet” as pequenas forças, que possamos 
reunir, e assim nos axarmos inteiramtº entregues a Di- 
vina Providencia; bom será pois V. Exa. disto fazer 
reprezentação dito ao Governo, fazendo-lhe sentir, que 
os melhores pontos, p.a estacionar força do Governo 
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he Cruangi, e Nazareth, de cujos pontos pode ella soc- 
correr q.! q." ponto atacado, ou bate-los cazo se reunão 
os difrt.s grupos, q' se axão repartidos pelos Eng.º 
por onde elles passarão. 

He qt” tenho a communicar por agora, ficando 
certo que tudo q.!º ocorrer será V. S. sabedor, assim 
como espero faça de lá o m.mo à q.m he com estima. 


Receba novas m.?s 
Barata. 
De V.Sa. 
Comp.º am? obrº” 


Manoel Cabral de Mello 


Hlmº e Exmº Senr. 


Tenho a honra de apresentar a V. Exa. a conta 
em duplicata da despeza feita com a compra de novs . 
sepulturas na Igreja da Solidade, para jasigo de ou- 
tras tantas praças do 5.º Batalhão de Fisileiros ali se. 
pultadas. Como contas desta natureza tem já sido 
mandadas satisfazer pelo Governo da Provincia, Jul. 
go que essas terão o m.Mº resultado. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel General do Comdº. das Armas na Cidade 
do Recife 29 de Dezembro de 1849, 


Ilmº. e Exmº Senr. Concelheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 
José Joaquim Coelho. 
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Hospital das Forças acampadas no Bonito 23 de 


Novembro de 1849. 
Precisa-se p.a o m.No q seg.te 


Colchões — trinta .... 


Travesseiros — trinta .... .... ..... 


Mantas de lã — trinta .... ....... 


Fronhas — sessenta .... .... cc. 


Lençois — cento evinte .. .... 


“o qeu 


Peneiras de folha de flandres — ta e 


Tigelas de d.º .. .. ....— trinta .. ...... 
Pratos de d.º .. .. . .. — sessenta .. ....... 
Culheres de sopa de ferro estanhado .. ...... 
Talheres ==-Lrinta. suas guardo vespa ça aaa 


Panelas de ferro de 14 galões — duas. a 


Das de seis galões — duas .... ... 


Das de Ares dºs — duas .... ...c cc... 
Ourinois de pó de pedra — doze .. 
Bacias do dl ............. — doze . 


Dor Pedro de Athair Lobo Moscoso 
Cirgio Mor Encarregado 


llmº e Exmº Senr. 


Respondido a 4 de Dezembro 
de 1849. N| o offº da m.ma data 
ao Ministtro da Guerra — 


Tenho a honra de passar as mãos de V.' Exa. a 
copia da Ordem do dia noticiadora do ataque dado aos 
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rebeldes no dia 14 de Novembro findo no lugar deno- 
minado Couceiro, com a qual julgo ter satisfeito o que 
prometti na ultima parte do meu officio de 15 do mes- 
mo mez a respeito. 

Deos Ge a V. Exa. 


Qel Gal. o Comdº das Armas na Cidade do Recife 
3 de dezembro de 1849. 


Hlmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho. 


Copia —- Quartel General do Commando das Armas de 
Pernambuco na Villa d'Agoa Preta vinte quatro 
de Novembro de mil oitocentos quarenta e nove. 
— Ordem do dia —- Tendo determinado atacar ao a- 
manhecer do dia quatorze deste mez o accampa- 
mento dos rebeldes no lugar denominado Coucei- 
ro, onde elles se achavão intrincheirados e enguer- 
rilhados, fiz marchar na noite do dia trese, parte 
da força do Verde ao mando do Senhor Tenente 
Coronel Feliciano Antonio Falcão, vindo dous ter- 
ços dessa força pela outra margem do Rio, com- 
dandandos pelo Senhor Capitão do oitavo Bata- 
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lhão de Caçadores Manoel José da Solidade, e se- 
guirão desta Villa comigo quatro Companhias do 
segundo de Caçadores ao Mando do Senhor Capi- 


tão Domingos de Lima Veiga, e o primeiro da mes- 
ma arma com o seo respectivo Commandante o Se- 
nhor Major Joaquim Rodrigues Coelho Keller: As 
seis horas e meia da manhã rompeo o fogo pela 
frente, e as nove istava-mos senhores do accam- 
pamento, e trincheiramento do inimigo, fazendo 
função todas as forças de que assima tratei. O ac- 
campamento de inimigo foi incendiado, e suas for- 
tificações arrasadas, assim como as suas planta- 
ções. À força portou-se geralmente como as de 
ccstume, isto he, com aquella coragem, e bisarria 
que caracterizão os soldados, quando deffendem o 


Throno e sustentão a Constituição, e os Senhores 
Commandantes são dignos de ellogio pelo bem que 
cumprirão as minhas ordens.  Fazem-se porem 
dignos de particular menção os Senhores primeil- 
ro Tenente do terceiro Batalhão de Artilharia apé 
Hermes Ernesto da Fonseca, que Commandando a 
Guarda avançada da força que marchou com o Se- 
nhor Tenente Coronel Falcão, teve de romper to- 
das as trincheiras ainda antes de chegar ao arse- 
nal dos Mutuns, repelindo dellas os rebeldes; e por 
um sucesso identico tão bem se fez digno de igual 


“mencão o Sinhor Capitão Solidade, pois desde meia 
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legoa distante do lugar de sua partida soffreu o 
continuo fogo do inimigo, até quasi fazer a jun- 


ção acima referida, e segundo affirma, esse senhor 
Capitão, portarão-se muito bem na tomada das 
trincheiras e debandamento dos guerrilhos com 
que o inimigo tinhão deffendido o caminho, os Se- 
nhores Tenente Carlos Cerilo de Castro, e Alferes 
Manoel Carneiro Machado Freire do oitavo Bata- 
lhão de Caçadores Alfere Lourenço da Matta Vas- 


concellos do settimo da mesma arma, e Segundo 
Tenente do Terceiro Batalhão de Artilharia Ma- 


noel Balbino Nolasco Pereira da Cunha. O inimi- 
go deixou alguns mortos nos lugares aonde houve- 
rão os encontros, não obstante o antigo costume 
por elles religiosamente observado de ocultar, ou 
conduzir logo aquelles que são victimas do fogo, 
e entre elles assegurar-se com toda certeza a mor: 
te do Indio Mauricio, intitulado Capitão, e Com- 
mandante dos Indios de Jacuipe que se achão com 
os rebeldes, e de outro malvado conhecido pello 
appellido de Alferes Marreca. Não tivemos de 
sentir a morte do Tenente do Quinto Batalhão de 
Fusileiros Segismundo Nemezio Marreiros de Sá, 
Official que constantemente se tinha achado no 
Campo desde o principio desta Guerra no anno 
passado, e de mais tres praças do oitavo Batalhão 
de Caçadores, assim como o ferimento, grave, do 
Alferes do mesmo Batalhão Rodrigo Lapa da Cu- 
nha Meneses, d'um sargento mais e doze praças 
de prett; de seis ditas de Segundo, e de um Infe- 
rior do Primeiro Batalhão da mesma arma. À nos- 
sa força não pode mais persiguir o inimigo, não 
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tanto pelo cansaço com que se achava, como por se 
ter elle embrenhado por detrás de umas serras, em 
umas mattas fixadas, onde elle penetrando teria 
de sofrer muito, e de nada lucrar — José Joaquim 
Coelho. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secretario militar. 


Iimº e Exmº Senr. 


Em officio de 14 de Novembro findo me partici- 
pou o Capitão Isidorio José Rocha do Brazil, Comman- 
dante Geral da Força de Pajeu”, terem dizertado as pra- 
ças de Policia constantes da relação junta, tendo logo 
expedido as convinientes ordens para que ellas fossem 
capturadas. O que communico a V. Exa. como me 
confere. 

Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel General ao Comdº das Armas na Cidade 
do Recife 4 de Dezembro de 1849. 


NHmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honcrio Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho. 
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Corpo de Policia 


Comp:s Provisorias 


Rim das Praças que dizertarão no mez de Novem- 


! 


Numeros 
Compas 
Postos 


1 1.9 |Sold.es 
9 99 9 
3 9 ” 
4 2.2 
5 9 , 
6 9, ) 
7 >, , 
8 3 99 
9 g a 9, 
10 LB) 99 
q 4.8 ' 
192 LR) , 


ecos nms aca a 


bro de 1849 


NOMES 


Joaquim dos Santos 
ATIDAdA pa seraa a 


Florentino Giz” Castro 
João Glz” Domingues. 


Manoel Corr.a da Custa 
João José de Souza... 
Pedro Alexandrino da 

COS ias aaa 


Manoel de Oliveira... 
Joaquim Roix” de 
MEO Ea 


Ant. Franc.o Machado 
Antonio Barloza lI'te- 
larm.º...... Ci a 


U 
M.el Alves bo cro..... Idem 


+. 3€US 


Observações 


Dezertou em 11 p. de 
soldos té 11 do 
corr.º levando todo seu 
armumt.o e 2 cartuxos 
embalados. 


Idem Idem a 12 do 
corrente 


Idem Idem * 11 Idem 
Idem Idem “ il do 
corr.* 


Idem Idem Idem 
Idem Idem Idem 


[dem Idem a 12 do 
corr.e 


Idem Idem Idem 


Idem Idem alido 
corr.e 

Idem Idem Idem 

Idem Idem al3do 

r.e 


Idem Idem 


Q.! do Comd.º Geral da Força em operações na 
Com? de Flores 14 de Novembro de 1849. 


Izidoro José Roxa do Brazil 


Cap. Com* Geral da Força 
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Declaro que ôje (pelas duas horas da tarde) na 
povoação dos Affogados, 10 leguas de distancia para o 
lado do Recife, forão prezos os soldados do Corpo de 
Policia; da 22 Comp? Manoel de Oliveira, João José d” 
Souza, Pedro Alexandrino, e da 42 Comp? Antonio Bar. 
bosa Belarmino. Qel. era supra. 


J. Brazil 
Cap. Cº Gal. 


Ilmº e Exmº Serr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V. Exa. o 
pedido de armamentos, e correame feito pelo Coronel 
José Ferreira d Azevedo para armar a força de Cim- 
bres: convindo que o Arsenal de Guerra dê pressa a 
essa requisição, por assim convir ao serviço publico, e 
no dia 10 estará em Santo Antão huma força para es- 
coltar tais objetos até o lugar do seu destino. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel General do Comdº das Armas na Cidade 
do Recife 4 de dezembro de 1849. 


Ilmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho. 
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limº e Exmº Senr. 


Arruinando-se, como hé de costume algumas ar- 
mas, pelo continuo exercicio de atirar, e por outros 
incedentes, que não he possivel prevenir, pedi eu a V. 
Exa. huma forja que ficou colocada, e trabalhando na 
Villa de Agoa Preta, outro tanto não acontece porem 
com a força que opera pelo lado do Bonito, que pela 
iongitude e perigos nos caminhos não se pode utilisar 
da mencionada forja: para sanar esta falta, rogo a V. 
Exa. se digne dar suas ordens afim de que segão para 
o Bonito cincoenta granadeiras, q julgo sufficientes 
p.? trocar algumas que estivessem com mão estado, 
mormente no 8.º Batalhão de Caçadores, cujo arma- 
mento me consta não hé dos melhores. 


Deos Ge a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Ci- 
dade do Recife 5 de Dezembro de 1849. 


INimº Exmº Sr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Prov? 
José Joaquim Coelho 


Ilmº e Exmº Senr. 


Dando recebido o officio de V. Exa. datado de 
24 de Novembro findo, o qual me foi entregue na Villa 
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d'Agoa Preta pelo Coronel José Vicente d'Amorim Be- 
zerra, que ali se apresentou para me render no Com- 
mando das forças em operações por aquelle lado da 
Provincia, materia sobre a qual versa o mesmo officio 
tenho a honra de declarar a V. Exa. que o mão esta- 
do de minha saude me obrigou a fazer effectiva a en- 
trega do Commando das forças ao referido Coronel, 
assim como que lhe dei todas as instruções e infor- 
mações que estavão a meu alcance afim de elle bem 
dezempenhar a tarefa de que ficou encumbido. 


Deos Ge a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Ci- 
dade do Recife 3 de Dezembro de 1849. 


Ilmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Nlmº e Exmº Senr. 


Tenho a honra de declarar a V. Exa. que ficarão 
em marcha para o accampamento d'Agoa Preta a am- 
bulancia, e mais objetos a que V. Exa. se refere em 
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officio de 21 d' Novembro findo, ao qual desta sorté 
tenho respondido. 


Deos Ge a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Ci- 
dade do Recife.3 de Dezembro de 1849. 


Ilmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho. 


Ilimº e Exmº Senr. 


“Tenho a honra de passar as mãos de V. Exa., os 
pedidos nºs um e dois de differentes objetos requisita- 
dos pelo Facultativo que se acha na Villa d'Agoa Preta, 
o Doutor Manoel Adriano da Silva Pontes. Sei que V. 
Exa. se ha de affligir com tão reiterados pedidos, o que 
eu desejei prevenir, recommendando mais de huma vez 
ao refferido Doutor, antes de fazer o penultimo pedido, 
que requisitasse logo quantidade sufficiente do que fos- 
se necessario, calculando pelo consumo diario: elle o 
não fez, razão esta pela qual passo a censura-lo. No 
entretanto a relação nº um, he de grande necessidade 
para montar o hospital daquella Villa, e por isso rogo 
a V. Exa., que ainda quando queria demorar a segun- 
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da, se digne dar alguma pressa a primeira pelo motivo 


expendido. 
Deos G* a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Cida- 
de do Recife 5 de Dezembro de 1849. 


IHlmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Precisa-se para o Hospital deste Acampamentos 
com toda a urgencia dos seguintes utencis. 


Caldeiras de ferro estanhado com tampa, 


que sirva para 50 Praças cada uma ... n. 2 
Pontas de folha de Flandres, sendo 50 fun- 

dos, e 50 rasos .. .. .. cc... cc... .. nºs 100 
Talheres completos .... ci... cc. nºs 100 
Colxões por empalhar .... .. ...... .. .. nºs 100 
Travesseiros dºs ....... pe age sds 4 NºS. 100 
Tigellas de folha dê Eladidrás- rio disto Soros: Es NOS: DO 
Canecas ds ........... Ed coa UE nºs 40 
Ourindes de loca sais sos E Senda Ud cp io ca DS 210 
Cubos de madeira com tampa .... .. ..... nºs 6 


Acampamento em Agua Preta 30 de Novembro de 
1849. 


Dr. Manoel Adriano da Silva Pontes 
Cirurg” Ajud.e do 2º B.?m de Artilharia 
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Ilmº e Exmº Senho: 


Em cbservancia ao despacho de V. Exa. exarado 
em 16 de Novembro findo, no requerimento dc 2º lerem. 
te Joaq" da S? Maya, tenho ahonra de declarar a V. 
Exa., que ignoro arazão por que o Coronel Comman- 
dante da Praça retardou a hida do supp para a Corte, 
para onde foi chamado por Ávizo de 9 de Junho, pu- 
blicado a Guarnição em 4 de Agosto deste anno. Talvez 
que desse a isso motivo a falta de officiaes: o que deixa 
agora de ter lugar, por terem-se recolhido ao Batalhão 
alguns dos que se acharão estudando na Corte. Acho 
pois de justiça c que elle requer. 


Quartel General do Commando das Armas na Cid, 
do Recife em Pernambuco 6 de Dezembro de 1849. 


Hlmº e Exmº Senhor Conselheiro 
Honorio Hermeto Carnº? Leão 
Prezidente desta Prov. 


José Joaquim Coelho 


Hlmº e Exmº Senr. 


“Tendo o Coronel José Vicente d'Amorim Bezerra 
tomado o Commando Geral das Forças ao Sul da Pro- 
vincia nenhum vencimento por ora ainda lhe marquei: 
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quanto a mim he incontestavel que elle deve ter os de 
Commandante de Brigada, e nesse caso compete-lhe por 
lei hum Major de Brigada, e hum Ajudante de campo: 
Se V. Exa. concordar com o que fica expendido 
dligne-se, decalrar-me p? fazer-se publico er. ordem 
do dia. 
Deos Ge a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Cide 
do Re 6 de Dezembro de 1849, 


Ulmº e Exmº Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente dest2 Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Ilmº e Exmº Senr. 


Do Engenho Penedo de sima dei circunstanciada- 
mente parte a V. Exa. das novidades occorridas ath> 
ahy, cuja participação V. Exa. deverá della estar ao 
facto: agora tenho de novo a comunicar a V. Exa. que 
na madrugada d'hontem me pus em marcha com a for- 
ca do meu interino Commando do cito Engenho do Pe 
nedo, e me dirigi a S. José, e tendo ahy huma entre- 
vista com o Sobdelegado Francisco da Rocha Falcão, 
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sube que os rebeldes tinhão abandonado o lugar em que 
tinhão estado na mattas de mamuncaia, porem não obs- 
tante esta noticia entrei pelas mattas de S. José, e as 
explorei, e segui as mattas de momancaia, porem não 
obstante esta noticia entrei pelas mattas de S. José, e 
os explorei, e segui as matas de momancaia, e neste En- 


genho entrei, e o achei abandonado, e pegando ahy afor- 
ça dois moradores do mesmo Engenho os pus em con- 
fição, e amiaçando-os com castigos, me descobrirão que 


existia essa reunião, e que o Commº d'esses salteado- 
res era o filho do Senr. do Engenho de Muçaiba, e que 
elles não tinhão mais do que quarenta pessoas, e que al- 
guns estavão armados de clavinotes, outros de clavinas, 
e algumas granadeiras, porem que na segunda feira 3 
di corre souberão que vinhão Forças do Governo, se 
puzerão em fuga, e dizião que com certeza querião reu- 
nir mais força para na Vespora de Natal tomarem a 
Cidade de S. Antão, e que esperavão coadjuvação dos 
Affonços de Capobres; estes dois homens; estes dois 
homens que isto me descubrirão os pus na frente da 
Força como guias, e os obriguei a virem me mostrar o 
lugar aonde esses salteadores tinhão estado e entran- 
do pelas mattas de mamuncaia, dentro do lado esquer- 
do do Engenho fui athe apequena choupana que elles 
tinhão feito, coberta muito mal de palha, e muito mal 
construida, aly se encontrarão vestigicios de que apou- 
cos dias tinha estado gente, pelos diferentes ramos de 
matto quebrado, figurando lugar de camas aonde dor- 
mião; e depois de tudo isto averiguado mandei lançar 


hlôõ 


fogo, e destruir a dita cazinha: segui a minha marcha 
pelas mattas de S. Roza, e as explorei bem circunstan- 
ciadamente, intrando e sahindo pelas trilhas dos mes- 
mos, e nada encontrei, e chagando a este Engenho pe- 
las 3 horas da tarde do dia 6, fis descansar a Força, e 
depois de terem comido, segui pelas 4 1/2 horas da 
“tarde para a Povooação da Luz, aonde fallei ahy com o 
Inspector, e este pouco ou nada me orientou, e segui a 
minha marcha athe o Engenho Covas, aonde pernoitei, 
e combinando com o Ten. Coronel Manoel Lucas de 
Araujo Pinheiro a respeito das novidades occorridas; 
me disse pouco mais ou menos o mesmo, e que tambem 
tinha ouvido dizer que essa força reunida queria re- 
forçar-se para atacar alguns Engenhos na Vespora de 
Natal, em fim Exmº Senr. eu marcho oje para S. An- 
tão, e como este ponto é central, e favoravel para rapi- 
damente socorrer a qualquer parte aonde os malvados 
apareção;, eu certifico a V. Exa. que Já mais descan- 
carei de os perseguir, afim de que nunca possão engros- 
sar a sua força, e logo que saiba o destino delles os «º- 
companho, e os atacarei; no que V. Exa. pode ficar 
serto; pois athe opresente ainda não pude saber para 
onde se dirigirão, e que posição tomarião. Precizo mui- 
to que V. Exa. dé as suas Ordens afim de que a Paga- 
goria me forneça com algum dinheiro afim de que com 
a Etapa fassa compra dos mantimentos necessarios pa 
ra manutencão das praças sob o meu Commando, º lego 
que chegue a Santo Antão enviarei o Quartel m.º a 
Capital para o recebimento do mesmo dinheiro, o que se 
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fas muito necessario para o bom exito da commissão 
de que V. Exa. se dignou confiar-me. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel da força em marcha no Engenho Covas, 7 
de Dezembro de 1849. | 


LVlmº e Exmº Sr Marechal José Joaquim Ccelho 
D. Command? das Armas da Prov? 


Joaquim Belfor de Gomes 
Capim Commº? inter? 
NB— 


Em virtude de novas noticias talves marche parn 
Pintos. 


llmº e Emº Senr. 


Tenho a honra de communicar a V. Exa. que fi? 
entrega dos quatro contos de réis que ultimamente me 
forão remettidos para a Villa de Agua Preta ao Coro- 
nel José Vicente d'Amorim Bezerra assim como dos 
dous primeiros ao Major Joaquim Rodrigues Coelho 
Kelly Commandante do 1º Batalhão de Cassadores an 
qual está addida a Guarda Nacional distacada no Rio 
Formozo, para cujo consumo requisitei aquella quantia. 
resta-me dar contas a Pagadoria dos quatrocentos mil 
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réis que recebi para as dispesas miudas o que muito 
breve farei. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Quartel General do Commando das Armas na Ci- 
dade do Reciffe 7 de Dezembro de 1849, 


Iim.º e Exm.º Senr 


Tenho a honra de passar as mãos as mãos de V. 
Ex.º o officio por coria junto que acabo de receber do 
Capitão Commandante interino do 5.º Batalhão de Fu- 
cileiros Joaquim Belfort Gomes, afim de V.Ex.? ficar 
a» dia das novidades que occorrem pelo lado onde se 
acha o mesmo Capitão. 

Deos G.ca V.Ex.? 


Quel. General do Comd.º das Armas na Cid.e do Re- 
c'fe 


9 de Dezembro de 1849, 


DBlim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Lcão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Cuelho 
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Copia — Illm.º e Exm.º Senr. São tres horas da ma- 
drugada e vou seguir já para pintos, em virtude 
das noticias que receby em casa do Delegado do 
3.º Districto do termo do Reciffe, no Engenho Ta- 
pera, tendo antes de chegar a este Engenho explo- 
rado duas mattas nas circunvizinhações do mesmo 
Engenho: o inimigo não para em parte alguma, e 
aqui me certificarão que essa pequena força delles 
anda dividida em dois grupos, e que hum se dirigia 
para Pacas, e outro para pintos, e esta noticia se 
soube agora neste Engenho por participações ou 
Denuncias porem estas mesmas são duvidosas, en- 
fim Exm.º Senr. eu não me poupo a fazer o que 
he de minha obrigação, e alguma demóra que te- 
nho nos Engnehos é a espera de colher noticias. 


Deos Guarde a V.Ex.? Quartel da Força em mar 
cka na Tapéra 8 de Dezembro de 1849. 


Ulm.º e Exm.º Senr. General José Joaquim 
Coelho. 


Digno Commandante das Armas da Provincia 
— Joaquim Belfort Gomes. — Capitão Cormn.*º 
interino. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretário militar 
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Hlm.º e Exm.º Senr 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.? as 
copias dos officios que acabo de receber do Coronel Jo- 
sé Ferreira d'Azevedo, dando parte do que acontece no 
Ponto de Capoeiras ao amanhecer do dia 4 do corrente 
A meu ver o Capitão Tristão Pio dos Santos. Comd.* 
do Ponto, portou-se muito mal, e por isso vou manda-lo 
processar. 


Deos G.e a V.Ex.? 


Quel. Gal. do Comd.º das Armas de Pernamb.º na Ci- 
cade do Recife 10 de Dezembro de 1849. 


lim:º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Copia — Ilm.º e Exm.º Senr. — A vista da partici- 
pação inclusa dirigida pelo Capitão do 2.º Bata- 
lhão d'Artelheria apé Tristão Pio dos Santos, Com-. 
mandante do destacamento da Povoação de Ca- 
poeiras datada de 4 do corrente em que communi- 
ca ter sido atacado pelos rebeldes, fiz marchar no 
mesmo dia o Tenente Coronel Higino José Coelho, 
com cento e vinte praças deste ponto, e cem do 
ponto do Verde, seguindo ambas a direção de Ca- 
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poeiras, estão pelo lado da Malatinha, e aquellas 
“pelo da Lagõôa dos Gatos, com o fim de atacarem os 
invasores pelas duas entradas ao romper do dia 5: 
consta-me porem que os bandidos se conservarão 
nesta Povoação apenas athe meio dia, retirando-se 
pelo do Prata, depois de haverem roubado e estra- 
gado tudo. Nada mais posso scientificar a V.Ex.? 
por que athe esta data ainda não recebi participa- 
ção alguma do commandante da força, com tudo 
estou mais informado por alguns particulares que 
d'ali tem vindo que nenhuma resistencia houve dá 
parte do Destacamento, a excepção do Piquete 
avançado d'onde perecerão trez bravos soldados, 
retirando-se o resto da Força precipitadamente, 
por cujo motivo tenho ajuizado o que aquelle Ca- 
pitão não estava com a necessaria vigilancia, como 
era do seu dever. He quantto me cumpre partici- 
par a V.Ex.? aquem Deos Guarde. Quartel do 3.º 
Batalhão d'Artilharia apé na villa do Bonito 7 de 
Dezembro de 1849. — Ilm.º e Exm.º Senr. Ge- 

- neral José Jogqauim Coelho — Commandante das 
Armas da Provincia — José Ferreira d'Azevedo — 
Coronel Commandante. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Saze Cadét 
Alferes servindo de Secret.º militar 


Copia — Ilim.º Senr. — Apresso me em dar parte a 
V.S.º que pelas tres e meia da noite pouco mais 
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ou menos foi o ponto de Capoeiras attacado por 
uma numeroza força de rebeldes tendo havido um 
fogo vivo, fomos atacados por todos os lados e só 
nos retiramos quando já elles em massa superior 
em numero entrarão na Povoação e retirei-me com 
a força que poude para este ponto de Taboleiro, 
aonde aguardo as ordens de V.S.? tendo mais a 
declarar a V.S.? que a força de Policia não me 
acompanhou retirando-se logo a principio — Deos 
Guarde a V.S.? — Ponto do Taboleiro a legua e 
meia da Povoação — 4 de Dezembro de 1849. — 
Ilm.º Senr. Hygino José Coelho, Ten: Corone! 
Commandante Tristão Pio dos Santos, Capitão. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretário militar 


Ilm.º e Exm.º Senr 


Julgo de meu dever passar as mãos de V.Ex.? o 
criginal, ecopia juntos pelos quaes verá V.Ex.?, além 
de algumas outras circunstancias, que o Capitão de Co- 
riissão Fabio Velloso da Silveira, seguindo avêr se po- 
dia capturar humas 3 cargas, suppõe-se de munição. 
que hião para os rebeldes, já as não pode apanhar, pela 
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tardança que houve na denuncia d'ellas ao Coronel 


- Munis. 


Deos G.ec a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 11 de Dezembro de 1849. 


Lim.º Exm.º Sr. Conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Copia. — Illm.º e Exm.º Senr. — Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V.Ex.? que recebi hontem a 1 
hora 1,2 da tarde o officio original junto do Ca- 
pitão da Comissão Fabio Vellozo da Silveira, com- 
municando a marcha que fiz no encalço das tres 
cargas que entrarão para as mattas; não sendo já 
possivel obstar-lhes o transitto; presumindo eu, 
que a força rebelde de que tracta o dito officio sa- 
hio para proteger a entrada das ditas cargas por 
Cunhabuca. V.Ex.? conheci que sem uma força 
respeitavel, que ocupe o Formigueiro, ou antes Ca- 
na-brava; eque cruse naquellas emmediações não 
será facil impidir as communicações e passagem 
de recurços para as mattas pr aquelle lado. Tam- 
bem julgo precizo um destacamento no Souza, e 
St.º Ant.º?, onde há estradas, q' se communicão 
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com a matta de Japaranduba, sem ser presentida 
pela força de Caxoeira d'Anta; entretanto com a 
pequena força q' há neste e aqle acampmt.º, não 
pode ser exequivel esta medida tão necessária q 
impidir as communicações e os recursos q' podem 
entrar, p" semelhantes avenidas, alem de q' os re- 
beldes podem obter pelos differentes trilhos, q” dão 
entrada nas matas, e das quais são conhecedores. 
Finalm: só as continuadas explorações (e de parti- 
das fortes) podem obstar as communicações e re- 
duzi-las a maior penuria. Deos Guarde a V.Ex.2, 


Quartel do Commando Geral das Forças em operações 
ao Sul da Provincia na Villa d'Agua Preta 3 de Dezem-- 
bro de 1849, 


Nlm.º e Exm.º Senr. Marechal de Campo José Joa- 
quim Coelho. Comt.º das Armas José Vicente de Amo- 
rim Bezerra — Coronel Commandante — Conforme. 


Guilhermino dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Hlm.º e Exm.º Senr 


Contando ao Sr. Coronel Comt.e do 2.º Batalhão 
Gu Fusileiros que hum grupo conduzindo tres cargos 
que segd.º se presume, erão de munição, e mantimento 
tornavão a direção de Cuiambuca p? d'ahi se unirem 
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2os caudilhos dessas mattas, me fez seguir no encalço 
a'elles com a Comp.? do meu Commando afim de ver se 
podia obstar o seu transito, ou ao menos fazer apre- 
henção dos objectos, por não me foi possivel levar a ef- 
feito isso p" quanto elles já estavão m.'º adiantados em 
razão de tarde recebermos o aviso m.Mº assim segui até 
:. Planicie onde me constou que no dia antecedente tran- 
sitou huma força rebelde, e na forma de costume pro- 
ceder suas correrias; mal provido, e mal municiado re- 
gresso d'um lvgar vindo p.” Cuiambuca p" onde sigo, e 
Cahi a dar conta ao Exm.º Cor. da m.mê commissão. 
Relevo por dizer a V.Ex.? que convem que haja toda a , 
precaução afim de obstar a junção, d'um grupo ao das 
matas. 

Prevaleço-me do ensejo p.? significar a V.Ex.? 
meus protestos d'estima, e alta consideração. 


Deus Ge. a V.Ex.º como é mister. Quartel em 
marcha 1 de Dezembro de 1849. 


Ilim.º e Exm.º Sr. José Joaquim Coelho 
Gen.ºl e Comt.e d'Armas da Prov.? 


Fabio Vellozo da Silveira 
Capitão em Comissão 


Nlm.º e Exm.º Senr 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.? os of 
ficios por copia, e original juntos assim como hum map- 


pa do armamento, correame, munição arrecadados pelo 
Coronel José Ferreira d'Azevedo conforme as ordens 
de V.Ex.?, Pela observação do mesmo mappa verá V. 
Ex.º o destino que elle já deo, e pretende dar a tais ob- 
jectos: Aproveito a opportunidade para dar parte a V. 
Ex.? de que havendo no armamento em mão estado ar. 
mas que com hum pequeno concerto ficão bôas ordenei 
ac mencionado Coronel que se no Bonito houvesse fer- 
reiro mandasse fazer esse pequeno concerto cuja des- 
pesa o Governo satisfaria, por julgar isso melhor do 
que andar trazendo, e levando armamento com despesas 
e algum prejuizo: se V.Ex.? aprovar esta minha deli- 
beração tenha a bondade de me communicar para mco 
Governo. 


Deos Guarde aVEx.? 


Quartel General do Commando das Armas na Aguas do 
Recife 11 de Dezembro de 1849 


Hlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Copia. — Ilm.º e Exm.º Senr. Em cumprimento 
das ordens do Exm.º Senr. Presidente da Provin- 
cia em officios de 26 de Setembro e 11 de Outubro 
ultimo, tenho á honra de passar as mãos de V. Ex.2 
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o incluzo mappa demonstrativo do armament.º”, 
correame e munições de guerra, que me forão en- 
tregues p' diversas authoridades desta Commarca, 
eq” se achavão em carga ao Coronel José Pedro Ve- 
lozo da Silveira, ficando ainda existindo em poder 
da Subdelegacia desta Villa 30 armas em m.!?º bom 
estado, e das quaes não há carga, como consta do 
officio q' junto remetto à V.Ex.? do Subdelegado 
José Joaquim Bezerra de Mello. Outrossim tenho 
mais sciencia que existindo no Engenho Pedrez no 
mez de Abril d'este ano, 50 pracas da 3.2 Comr:.- 
nhia da G. N.º Commando pelo Ten. Agêo 
Eduardo Vellozo da Silveira, e Alferes de Comis- 
são Manoel Cabral, fora esta Companhia ali de- 
sarmada e despedida, ignorando eu onde se acha o 
armamento, correame, e cartuxame que se achava 
destribuido a mesma Companhia; e p" isso inigo 
que o Comd.º Superior da Guarda N.º Franc 
Antonio de Barros e Silva, ou Cor.l Je. Pedro 
Vellozo da Silveira, devem saber onde existem tass 
objectos: o que partecipo a V.Ex.? p.? seu conhe- 
cimt.º. Deos Guarde á V.Ex.º?. Quartel do 8.º 
Bam. de Artelharia apé na Villa no Bonito 7 Ge 
Dezembro de 1849. 


Nlm.º e Exm.º Senr. General José Joaquim Coelho — 


Commandante das Armas da Provincia — José Ferrei. 
ra de Azevedo, Coronel Comandante. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadét 
Alferes servindo de Secretr.º Militar 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.? o 
pedido incluzo de dez maletas para o Hospital regimen- 
tal da Villa de Agoa Preta, afim de que V.Ex.? se dig. 
ne dar-lhe o destino conveniente. 


Deos G.c a V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas de Pernam: 
buco na Cidade do Recife, 11 de Dezembro de 1849. 


llm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Wm.º e Exm.º Senr 


Digne-se V.Ex.? expedir as suas ordens ao Arse- 
ral de Guerra para que sejão recebidos os objectos 
constantes da nota junta, remettidas do Bonito pelo Co- 
ronel José Ferreira d'Azevedo, Commandante do 3.º 
Batalhão d'Artilharia a pé. 


Deos Guarde aVEx.* 


Qel. General do Commando das Armas na Cidade do 
Recife 13 de Dezembro de 1849. 


Nm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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3.º Batalhão d'Artilharia apé 


Preciza ser recolhido ao Trem de Guerra o armamento 
«baixo mencionado, que por ordem do Exm.º Senr. 
Presidente da Provincia recebi da Guarda Nacional que 
esteve in serviço na ultima rebelião que teve lvgar nes- 
ta Provincia, eque se achava acargo do Coronel Josá 
Fedro Velloso da Silveira, cujo armamento se acha em 
mão estado a saber: 


Armas de Ad.e .... 17... trinta .. ........ 30 
D.ºs cortadas .. .. .... emeo ec... 5 
D.is de 13... ... .. .. .. desesseis .. .. .... 16 
Baionetas .. .. ...... trinta esette .. ... 37 
Bainhas de d.s .. ..... trinta cod... 2... 30 
Cintoroens .. .. ....c. dez... cc... 
Talabartes sem chapas . . trinta e sete 37 
Bandoleiras .. .. .. ... vinte e quatro 24 


Quartel na Villa do Bonito 7 de Dezembro de 18149 


José Ferreira d' Azevedo 
Coronel Commandante 


NHm.º e Exm.º Senr. 


Achando-se promptos os objectos que tem de seguir 
para o hospital da Villa d'Agoa Preta, rogo a V.Ex.? 
sc digne transmittir ao suas ordens ao Director do Ar- 
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ccnal de Guerra, para frettar huma canoa que os con- 
duza até o Rio Formozo. 
Deos G.ea V.Ex.? 


Quartel General do Commando das Armas na Cidade 
uc Recife 14 de Dezembro de 1849. 


I'm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Curneiro Leão 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Com o officio de V.Ex.? datado de 12 do corren- 
te recebi inclusa a copia da Portaria da mesma data 
pela qual determina V.Ex.? que a Companhia de Guar- 
das Nacionaes destacados, ao mando do Capitão Fabio 
Velloso da Silveira fosse desligada do 2.º Bam. d 
Fus.ºs sciente desta occorrencia, dei as providencias 
que me cumprião. 


Deos Guarde a V.Ex.? Quartel General do Comd.º 
cas Armas na Cid. do Ricife 15 de Dezembro de 1849. 


DPlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carn.º Lião 
Presidente desta Prov?. 


José Joaquim Coelho 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


Ao passar as mãos de V.Ex.? as copias incluzas 
de dous officios que venho de receber. do Coronel José 
Ferreira d'Azevedo dando-me parte do que tem occor- 
rido pelo lado em q' elle se acha, e assim como de al. 
gumas providencias por elle dadas, cumpre-me declarar 
a V.Ex.?, que já dias mandei que aquelle Coronel com 
o seu Batalhão fosse occupar o Ponto do Catende o que 
occupado tornão-se desnecessarios os destacamt.ºs da 
Pimenteiras e Capoeiras para assim pelo mesmo Coro- 
nel indicado, e quanto a mim as ordens ultimament .* 
expedidas para o Bonito, tanto por V.Ex.? como nor 
este Comd.º tem providenciado sobre o mais q se con- 
tem nos citados Officios. 


Deos G.e a V.Ex.º 17 de Dezembro de 1849. 


Rim.º e Exm.º Senr. Conselheiro 
Honorio Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia 


José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Achando se quasi exhausta a botica, que existe 
esta Villa, tenho a honra de enviar a V.Ex.º? à rela- 
ção inclusa dos medicamentos, de que ha necessidade, 
cue me foi apresentada pelo Doutor Cirurgião Ajudan- 
t2 Encarregado do Hospital, e se faz mister que venhão 
com a maior brevidade. 

Aproveito a ocacsião para levar ao conhecimento de 
V.Ex.,? que por reprezentações, que me tem sido feita: 
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não só pelo actual Dor. Cirurgião Ajudante, como por 
seus antecessores collijo que os medicamentos remett:- 
cos não tem sido da melhor qualidade, por isso que az- 
contece que da maior parte delles he sempre necessa- 
rio dar: doses duplas e triplas em casos de enfermidade, 
que com menores doses o effeito seria o mesmo, e mes- 
mo assim não se obter ouíiras vezes o effeito desejado. 
Ora, sendo taes medicamentos os menos proprios, pot- 
que além de ser sua preparação perniciosa aos doentes, 
tambem he prejudicial á fazenda publica pelo augmen- 
tu de despeza, que commigo traz: depois achando-se o 
Hosp.º: hoje com sessenta doentes ainda em principie 
dc hostilidade, e devendo tomar se por certo seu nu- 
mero maior á proporção que ellas continuarem, portan- 
to rogo a attenção de V.Ex.? sobre este objecto. 

Igualmente peço a V.Ex.? suas ordens para que 
remettão-se esses medicamentos em caixas pequenas e 
portateis, afim de serem conduzidas em animaes, pois 
que os outros tem vindo em grandes caixões, que he ne- 
cessario abandonar, e passarem-se para barricas, no que 
ks constantemente prejuiso, não só com as transferenr- 
cias, como com as despezas na compra das barricas ou 
caixas pequenas, o q. não acontece já vindo da Capi- 
tal em caixas proprias. 


Deos G. a V.Ex.? Quartel Gal. do Comd.º da: 
Armas na Villa de Agoa Preta 9 de Novembro de 1849. 


Nim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia de Pernambuco 


José Joaquim Coelho 
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roram remettidos pelo D. Affonso 
como recrutas em 3 de Dezbr.º 

A 4 de Dezembro de 1849 
Cfficiou-se a respt.º ao ulinistro : 
ca Marinha. 


llm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de fazer sciente a V.Ex.? que nes- 
ta dacta remetti pura bordo do Brigue Escuna Ando- 
rinha. para serem transportados para a Capital, quan- 
au se offerecer occasião, os cinco individuos constan- 
tes da relação junta, dos quaes os dous primeiros forão 
presos hontem no Engenho Canabrava por huma parti- 
da que mandei explorar até esse Engenho, e os tres 
cutros no Engenho Caxoeira d'Anta, e suas immedia- 
ções, afim de V.Ex.? dignar se dar-lhes o destino, qu: 
lhe aprouver. 


Deos G.: a V.Ex.? Quartel General do Comd.º 
das Armas na Villa de Agoa Preta em 10 de Novembro 
ie 1849. 


Hlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Relação dos individuos remettidos para bordo do Bri- 
gue Escuna Andorinha por rebeldes. 


Nomes 


Alipio Carneiro dos Santos 


José Alves da Silva 


Serafim Jcsé Rodrigues 
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Observações 


Foi preso no Engenho Ca- 
nabrava, onde mora: he 
irmão do Cadete Santos 
hoje Capitão dos rebeldes 
servia na força rebelde, 
q. atacou a Capital; não 
foi encontrado no Eng.º 
com armas na mão, po- 
rem he natural que mo 
rando no Engenho do Fei- 
tosa, de quem he afilhado 
ahi esteja p? dar avisos 
aos rebeldes: he excellen- 
te recruta. 


Foi preso no m.moº Eng.º 
onde he lavrador, não 
consta q. pegasse em ar- 
mas, porem sua presença 
ali he digna de suspeita. 


Foi rebelde fanatico, ten- 
do morto hu'asentinella 
legalista no Engenho Ca- 


marão; he prejudicial sua 


presença nestes lugares 
por sua desalmada con- 
ducta, e he optimo recru- 


di 
emo. 


Alexandre Alves de Lima Rebelde e espião de Cae- 
tano Alves, foi preso no 
Eng.º Caxogira d'Anta 
e serve p? recruta. 


José Joaquim de Farias Idem, foi hum dos rebel- 
des, que fez parte dos xe- 
leratos que atacaram Bar- 
reiros e Eng.º Camorim. 
sendo excelente recruta. 


Quartel General do Comd.º das Armas em Villa d: 
Agoa Preta em 10 de Novembro de 1849. 


José Joaquim Coelho 


lWlm.º e Exm.º Snr. 


Depois de ter esperado pela coadjuvação dos In- 
dios da Provincia das Alagoas, como tenho participado 
a V.Ex.º recebo hoje o officio do Director Geral dos 
niesmos, que por copia tenho a honra de passar às 
nãos de V.Ex.? e por elle verá V.Ex.? o indifferen- 
tismo e nenhuma coadjuvação, que estão dispostos a 
prestar ao partido da ordem os mesmos Indios, não pc- 


ad 
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tendo o mesmo Director Geral reunir mais de vinte e 
cuatro, e mesmo esses não merecendo confiança alguma. 


G.eD.sa V.Ex.? Qrartel General na Villa de 
Agoa Preta em 10 de Novembro de 1849. 


Tim.º e Exm.º Snr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Pres. da Prov. de Pernambuco. 


José Joaquim Coelho 


Hlim.º e Exm.º Senr. — Avista do officio de V. 
kx.?º ao Cap.ºm Salasar passo a expender as difficul- 
iades, que tenho achado em reunir os Indios em hum 
corpo sufficiente de prestar toda a coadjuvação a V. 
Ex.2. Sahi no dia 28 de Maceió, e não achando pelo 
caminho noticias favoraveis dos Índios do Cocal, diri- 
gi-me á Aldeia, e animando-os, e fazendo vêr o dever. 
que elles tem de obedecer ao Governo, e prestarem-se 
em tudo que elle ordenar, deu lugar a minha ida a 
acompanharem-me vinte e quatro, como já fiz vêr a V. 
I.x.?, e ficarão outros para virem, assim cumprão. 

Svrpuz achar aqui mais obediencia, e desejos de 
defenderem o seu terreno, pelo contrario acho-os indi- 
ferentes, e sou avisado pelas pessoas mais circunspee- 
tas do lugar, que não deposite confiança na maior parte 
cos habitantes desta Aldeia, tanto nos Guardas Nacio- 
naes, como nos Indios; de certo não me tem satisfeito 
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a estimativa, que fazia delles, de maneira que hoje re- 
cuisitei cem Praças de Gs. Nacionaes da Villa de Porto 
co Calvo, e levo ao conhecimento do Exm.º Sr. Presi. 
cente o estado, em que acho este lugar, para elle dar 
providencia a fortificar este ponto, que julgo a chave 
Cesta Provincia, e mesmo para poder prestar a V. Ex.?. 
Tenho por noticia que os rebeldes tencionão atacar-me, 
posto não tenha tropa nenhuma de 1.2 linha, e não 
conte com toda a gente destacada pela falta de disci- 
Plina na Guarda Nacional, como V.Ex.? não ignora, 
todavia afronto com este pequeno numero de soldados 
o attaque, qd.º quiserem. Mesmo esta força de Cem 
praças, que requisito não conto com ella já e nem tão 
cedo; enfim continúo a applicar as maneiras mais per- 
suasivas e prudentes que me he possivel, para o fim de 
ver se reuno-os em numero de prestar a V.Ex.? toda 
a coadjuvação. Fazem tres dias, hoje que aqui cheguei, 
e até este momento não tenho hum soldado aquartela- 
do. Deos Guarde a V.Ex.º por muitos annos. Aldeia 
de Jacuipe 7 de Novembro de 1849. Illm.º e Exm.º 


Senr. General José Joaquim Coelho. — Assignado Jo- 
cé Rodrigues Leite Pitanga — Diretor Geral dos In. 
dios. 


Está conforme 
José Pedro - Heitor 
Cap. Aj. d' Ordens inter. 


Um.º e Exm.º Snr. 


Tendo se cspalhado a tres dias nesta villa e suas 
immediações a noticia de que Pedro Ivo e onze de seu: 
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sequases embarcarão no Porio do Gamella na Provin- 
cia das Alagõas com destino á da Bahia; não obstante 
rão dar eu credito a semelhante boato, contudo mandei 
2 aquelle porto hum proprio informar — se de todos 
cs pormenores a respeito, e logo que o mesmo volte te- 
rei a honra de levar ao conhecimento de V.Ex.? a de- 
cisão veridica de tal boato, podendo quasi assegurar a 
V.Ex.? que se Pedro Ivo retirou-se da Provincia, al- 
guma cousa se deve receiar de tão inopinada partida. 
Aproveito a occasião para participar a V.Ex.? 
aue tenho marcado o dia 14 do corrente para atacar os 
rebeldes por tres differentes pontos de cujo ataque es- 
pero colher o melhor resultado; mas azhando-me bas- 
tente encomodado, não sei se poderei dirigir o ataque 
pessoalmente, no entretanto envidarei todos os meus es- 


ferços para o conseguir. 
Deos G.ca V.Ex.? 


Quarte! General do Comd.º das Armas na Villa de Agoa 
Preta em 12 de Novembro de 1849 


Elm.º e Exm.º Snr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia de Pernambuco. 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Snr. 


Dando cumprimento à segunda parie do officiv, 
que tive a honra de dirigir a V.Ex.º em dacta de 1º 
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dc mêz andante, tenho a levar ao conhecimento de V. 
Ex.º que hontem ás 6 1/2 horas, da manhã ataquei as 
trincheiras rebeldes existentes no Couceiro por quatro 
differentes pontos, e que depois de duas e meia horas 
de renhido fogo forão as mesmas abandonadas, evadin- 
co-se os rebeldes pelas mattas e montanhas, que os de- 
fendião pela retaguarda, unico lugar por onde não pu: 
derão ser atacados pela espessura da matta. 


Tendo eu ordenado que o 8.º Batalhão de Caçado- 
tes nesse ponto se achasse ao amanhecer, marchei des- 
t: villa com o 1.º e parte do 2.º da mesma arma, é 
tendo chegado a aquelle ponto a hora acima, tendo nar- 
cnado o 2.º Batalhão pela matta do Rebengudo, e o 
3.º pelo do Couceiro, rompeu o fogo sobre us mesmas 
trincheiras, comquanto ainda não houvessem vestigios 
do 8.º Batalhão, o qual tendo de passar pela povoação 
dos Mutuns por ambos os lados do rio, teve de ir repel- 
lindo os rebeldes, que achavão-se em grandes trinchei- 
ras além do rio, e de que foi preciso desalojal-os, bem 
como das casas aquém do mesmo, e que depois dessas 
2handonadas enguerrilhavão-se pleas mattas, e por es- 
sa sorte demorarão a marcha do Batalhão até as 8 1/2 
horas, em que pôde a força, que vinha pelo lado das 
trincheiras do Coceiro então flanqueal as, e obrigar 
seus defensores a abandonal as, e enguerrilharem-se nas 
Mattas, que existem na retaguarda, para onde passan- 
dc parte da força, que commigo marchou forão com- 
prletamente repellidos achando-me de posse de toda es- 
: posição às 9 horas, não perseguindo-os como dese- 
java, não só pelo cansaço da tropa, a qual marchavu 
cesde as 9 horas, da noite do dia 13, pela espessura da 
matta e montanhas por onde fugirão, e finalmente pe- 
lo grande embaraço, que ha em conduzir os feridos para 
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ts quaes faltão sempre todos es meios de conducção « 
commodo, e he preciso distrahir se grande força par: 
sua guarda, afim de não serem sacrificados. 

Depois de arrasadas as trincheiras, queimadas ac 
choupanas, e destruidas as lavouras, que havião pelas 
immediações mandei que a Força se retirasse para os 
pontos, em que se achavão não deixando occupado o 
ponto do Couceiro, porque sendo huma posição comple- 
t:mente erma, e sepultada entre montanhas, só hum: 
grande força poderia estar ahi com segurança, por is- 
sc que estando dominada a mesma posição por monta- 
nhas, a cada passo seria nossa força enxovalhada, sem 
que pudessemos colher proveito algum, e mesmo não 
haver meios de accomodar semelhante força. 

Logo que tenha feito as combinações precisas ten- 
ciono atacar as fortificações de Caetano Alves no Pra- 
ta, e chegando acomettel-os de maneira que tenhamos a 
mesma perda forçoso me he informar-me de todos os 
caminhos, que ahi vão dar, para o que estou envidando 
todos os meus esforços. 

Tivemos de sentir o ferimento do Tenente do 5.“ 
Batalhão de Fusileiros Segismundo Nemesio Moureira 
de Sá, e Alferes do 8.º Batalhão de Caçadores Rodrigo 
Lopes da Cunha Menezes, ambos feridos gravemente. 
bem como de treze praças de pret. do mesmo 8.º Bata. 
lhão, seis do 2.º, e hum do 1.º, e três mortos do 8.º. 
ccmo consta da relação inclusa. 


A perda dos rebeldes não a posso avaliar pelo cos- 
tume, que tem de carregarem immediatamente os mor 
tos e feridos, porém forão vistos dous mortos, sendo 
hum deles hum tal Marreca intitulado official, assegu- 
rando algumas preças ter sido timbem morto o Alfe- 
res Maniva. 
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O procedimento da tropa e seu enthusiasmo he dig 
no de todo o elogio e não remetto a V.Ex.? huma par- 
te circunstanciada das que mais se distingvirão, e de 
todo o occorrido, por não ter recebido as participações 
cos Corpos, que entrarão em acção. 


Deos G.c a V.Ex.? Quartel General do Comd.º | 
cas Armas, na Villa de Agoa Preta, com 15 de Novem- 
bro de 1849. 


Ilm.º e Exm.º Sr. Conselheiro Honorio Hermeto Car- 


reiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Relação das praças mortas e feridas no attaque ás trin. 
cheiras do Couceiro em 14 de Novembro de 1849. 


5.º Batalhão de Fusileiros 
Tenente Segismundo Ne- Ferido mortalmente 


mesio Moreira de Sá — 
1.º Batalhão de Caçado- 


res 

1.º Sargento Antonio Mo 

reira Lima — 2.º Batalhão de Cacadores 
Cabo Antonio Pereira Ierido 


Part.” José Joaquim dc 
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" Mendonça e Mell 
Sold.ºs Aleuterio Roque 


29 


99 


99 


Geraldo Baptista 
Manoel Ferr? Dias 
Manoel Ferreira 


8.º Batalhão 


Alferes Rodrigo Lopes da 
Cunha Meneses 
Sargento Manoel Alexan- 


dre 


Cabo Felix José da Silva 
Sold.ºs Aleuterio Roque 


(do 


da Cruz 

Francisco Gomes 
João Guilherme 
Francisco Domin- 
gos da Costa 


Vital José de Li- 
ma 

Feliciano José de 
Sousa 


Gonçalo Pereira 
Nasario de Miran- 
da 

Manoel Ignacio dos 
Santos 

Manoel Martins de 
Araujo 

Antonio Joaquim 
José Antonio 


de Caçadores 


Ferido mortalmente 


“Ferido 
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> 


» Serafim de Arau- 


Jo 
Severiano Raimun- 
do di 


Quartel General do Comd.º das Armas, em 15 de no- 
vembro de 1849. 


José Joaquim Coelho 


NUlm.º e Exm.º Snr. 


Tendo em meu officio de 12 do corrente levado ay 
conhecimento de V.Ex.? ter-se espalhado nesta Villa 
a noticia do embarque de Pedro Ivo, e que tinha man- 
dudo hum proprio ao lugar, onde constava ter o mes. 
mo embarcado, para certificar-me de sua veracidade; 
tenho a honra de scientificar a V.Ex.º? que o proprio, 
que ahi mandei informando-se das pessoas mais gradas 
do lugar, ficou inteirado do embarque, e chegou a esta 
villa antehontem affirmando-o; porém hontem fui no- 
"a«mente prevenido, de que Pedro Ivo regressara, e acha- 
sé já em companhia de Caetano Alves, o que está d» 
ecordo, com o que tive a honra de mandar dizer a V. 
Ex.*?, pois estava certo que sua evasão só tinha por 
fm a procura de gente ou outros quaesquer meios para 
conseguir seus criminosos fins e já mais a sahida du 
Prov.º, com quanto consta que só se recolheu acompa- 
nhado por quatro individuos. 
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| Recebi hontem hum officio do Coronel José Pedra 
Velloso da Silveira, em que me communicava achar -se 
Miguel Affonso Ferreira no Engenho Riachão da Raiz 
com duzentos e cincoenta homens armados, e partici- 
pundo-me igualmente a resolução, em que está de ret:. 
rar-se de suas propriedades por receiar algum accom- 
mettimento desse grupo, visto que se acha inerme, e es- 
tã o mesmo grupo só em distancia de duas leguas de 
seu Engenho. Ora, não dando eu o devido peso a essa 
participação, por suppor que o descontentamento, em 
que o mesmo Coronel se acha o obrigou talvez a dar 
raior vulto a essa reunião, do que na realidade he, 
comtudo por huma carta de pessoa fidedigna fui hoje 
informado, de que he veridica essa noticia, e que até 
tinhão passado p.º? esse Eng.º além de gente, doze ani- 
maes com armamento e munições; pelo que tenha a sig- 
rificar a V.Ex.? que quando mereça a V.Ex.? alguma 
confiança o refferido Coronel seria huma medida tal- 
vez acertada mandar reunir alguma gente sob sua d:- 
recção, para perseguir esse grupo ou outro qualquer, 
que appareça pelas immediações, pois que sendo os pai- 
sanos dahi muito conhecedores de todos esses lugares, « 
estando já affeitos a esta guerra, todo o proveito se de- 
ve esperar de tal força, além da conveniencia, que ha 
«ic não se reunirem elles a esses grupos rebeldes por ro 
duções ou terror, que lhes incutão, logo que achão-se 
inermes: comtudo V.Ex.? mais conhecedor, do que con- 
vém na crise actual digne-se tomar minhas considera- 
ções da maneira que mais conveniente julgar 


Finalmente tenho a participar a V.Ex.? que me 
communicou em dacta de 16 do cor.e mez o Juiz Muni- 
cipal da Villa do Rio Formozo, avisando-me do terror, 
de que se achão possuidos os moradores de Barreiros c 
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suas immediações pela roumnião de gente armada, que 
consta existir em Tentugal e Mattas adjacentes, e re. 
quisitando-me armamento p.? dar a alguns cidadãos 
daquelles lugares. A vista dó que mandei hoje a força 
do 2.º B.2ím de Artr.? apé que aqui a achava explorar 
pela Ribeira de Una, dirigindo-se à Povoação de Bar- 
reiros d'onde continuará em excursões pelas immedia. 
ções ou lugares, onde constar haver reunião de gente 
armada, afim de destroçcal:a ou captural-a sendo possi- 
vel; não remettendo c armamento requisitado, porque 
contando-me não serem os moradores desses lugares os 
rais favoraveis á ordem publica, tenho receio de fazer 
cihir o armamento em mãos de rebeldes, e não de defen- 
sores da ordem. 


Deos G.t a V.Ex.? — Quatel General do Comd.º 
úus Armas na Villa de Agvoa Preta em 17 de Novembro 
go 1849. | 


Pim.º e Exm.º Sn Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidnete da Prov. de Pernambuco. 
José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Snr., 


Constando-me que no 2.º Batalhão de Fusileiros 
vierão com praça individvos que desta provincia forão 
remettidos para a Corte por rebeldes alguns apanhados 
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tom as armas na mão, e não convindo que elles conti- 
nuem no Corpo, por isso q' trata-se de continuar a com: 
bater o partido revolucionário de que elles fizerão par- 
te, sendo por conseguinte inteiramente nociva a esta- 
da de semelhantes praças no B.ím por quanto o menos 
que pode succeder, he desertarem todas com o arma- 
nento, e munição, o que já teve principio, rogo a V. 
kx.2 se digne tomar a respeito aquellas providencias, 
cue julgar convinhaveis, sendce minha oppinião que taes 
praças sejão quanto antes detidas, e reenviadas para 
à Corte afim de terem o destino que o Governo de Sua 
Magestade julgar conveniente. 


Deos G.e a V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 18 de Novembro de 1849. 
Iim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 


Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Achando-me bastante encomodado de saude, sendo- 
ne assas prejudicial continuar a permanecer neste 
acampamento, baldo de recursos para me tratar, rogu 
a V.Ex.º se digne ordenar-me que me recolha a Capi- 
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tal, nomeando hum official para tomar o Commando 
em Chefe destas forças. 
Deos G.e a V.Ex.! 


Gel. Gal. em Agua Preta 19 de Novembro de 1849 


NHim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Nm.º e Exm.º Senr. 


Em cumprimento au que V.Ex.? me ordenou em 
seu officio de 10 deste mez, responsabilizei-o Alferes do 
2.º Batalhão de Caçadores Manoel Eloy Mendes pela 
falta de hum lençol e vinte seis bornaes, encontrada na 
faitura por elle recebida no Arcenal de Guerra desta 
Provincia, como consta do seu recibo u essa repartição, 
e passo a indagar do Comd.º do mesmo Batalhão o des. 
tino dos 350 bornaes recebidos em 26 de Setembro 
findo. , 
Deos G.c a V.Ex.? 


Qel. Gal. em ÁAgoa Preia 20 de Novembry de 1819 
Illm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hevmet 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia 
José Joaquin: Coelho 
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Unm.º e iixm.º Senr. 


Dou recebido o officio reservado de V.Ex.º? data. 
co de 7 do corrente, acompanhado das copias de dous 
cfficios que a Presidencia das Alagoas endereçou a V. 
Hrx.º dando-lhe sciencia das providencias tomadas pa- 
ra perseguir os rebeldes pelo lado daquella Provincia. 
Em mais alguma cousa teria a dizer a V.Ex.º? se em 
10 deste mez não lhe tivesse officiado a respeito remet- 
tendo por copia o officio que o Director Geral dos Inr- 
dios me enviou, acrescentarei pois que nada ha de no- 
Yo, e que eu certo de nenhum apoio daquella gente, of- 
ficiei ao mesmo Director, dizendo-lhe qve já me conten- 
tava que elle se posesse em estado de repelir qual que: 
grupo que ousasse acometter o Ponto, e que vedasse à 
anarchia o erguer o colo naquella parte da Provincia 
se elle o conseguir, como eu espero, tem feito hum gran- 
de serviço, pois uo menos nenhum cuidado me dará :: 
Povoação de Jacuipe, nem sobre ella terei de distrahir 
parte da minha forca o que me seria mt.º sensivel. 
Ele está possuido das melhores intenções, e por ser 
gosto já me teria enviado os soccorros a seu alcance, 
mas. encontrando obstaculos poderosos no animo da- 
quelles povos, nada lhe he possivel fazer em compara- 
cão as esperanças., que eu nutria, e que talvez fossem 
o: mesmas do Governo da Provincia onde elle se acha. 


Deos G.c a V.Ex.? 


Gel. Gul. em Aroa Preta 20 de Novembro de 1849. 
Iim.º e Esam.º Senr,. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 
José Joaquim Coelho 
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Him.º e Exm.º Senr. 


Tendo exigido do Commandante do 2.º Batalhas 
de Caçadores o Te. Cel. Antonio Maria de Souza, que 
me declarasse o destino q” tinha dado aos 350 bornaes 
recebidos em 26 de Setembro findo, visto ter marcha- 
ao o Batalhão da Capital sem elles: respondeu-me que 
existião na arrecadação, não se tendo distribuido ain- 
da as praças; o que não teve lugar na occasião da mar. 
cha para este Ponto, pela celeridade com que ella foi 
feita, e mesmo por se lhe dizer que nada era precise 
pois o B.ím se demoraria fora da Capital 4 a 5 dias. 

Como o Corpo já se acha completo deste artigo, to- 
mei a resolução de ordenar ao Commandante, que os fi. 
zesse recolher de novo ao Arcenal, disonerando delles o 
satalhão. 


Deos G.ca V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 22 de Novembro de 1849. 
Jilm.º e Exm.º Sr. Conselheiro Honorio Ilermeto Car- 
neiro Leão. 


Presideiíte da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Dando cumprimento ao despacho de V.Ex.? exa-. 
rado em 26 do mez findo no requerimento, que devolvo. 
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o" Padre Felippe de Araujo Pinheiro, reclamando o 
pagamento de hum cavallo que diz ter emprestado ay 
Alferes Francisco José Damasceno Rozado, e a inden- 
rização de 3 sacas de lâm com 6 arrobas cada huma, ex- 
traviadas por occasião do ataque de Cruangi em 20 ds 
Iezembro do anno passado, tenho a honra de passar as 
riãos de V.Ex.2 a resposta que deo o mesmo Alferes, a 
quem manda ouvir sobre o cavallo, e qgt.º à lâm cum. 
pre-me dizer que he verdade ter-se tomado algumas sa- 
cas p.? si fazer huma trincheira na occasião do fogo. 
para o que tambem se occupou a casa do referido Pa- 
cre. Sei que houve destruição na lâm, occasionada pel» 
fogo fortissimo que por aquelle lado aturou quasi todo 
o» dia: mas não tratei de indagar a respeito, terminado 
o combate, e nem o Padre nisso me fallou. V.Ex.? por- 
tanto avaliando a sua petição lhe fará a justiça de que 
a julgar merecedora. 
Deos G.c a V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 22 de Novembro de 1849. 
IHm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 


Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Iim.º e Exm.º Senr. 


Quando eu ccmmuniguei a V.Ex.? o ataque que n 
«a 1d do corrente teve lugar no Couceiro, escapou-me 
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dizer que morreo em acção hum cavallo pertencente ag 
senhor do Engenho Barro — branco, e no qual hia mon- 
tado hum scldado de Cavallaria do meu piquete: o que: 
agora faço, pois he de suppor que o senhor de Enge- 
nho exija o seu importte. 


Deos G.t a V.Ex.? 
Gel. Gal. em Agoa Preta 23 de Novembro de 1849. 


Pim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


IWlm.º e Exm.º Snr. 


Tenho a honra de enviar á V.Ex.? tres officios 
criginaes juntos do Coronel Graduado do 3.º Batalhão 
de Artelharia José Ferreira de Azevedo, Commandan- 
te da Força do Bonito, datados de 17, 18 e 19 do cor- 
rente acompanhados — o primeiro de hum pedido. de. 
fardamento bornaes, e facoens para o Contingente da 
Guarda Nacional de Cimbres: — o 2.º de Cartuxame, 
pedreneiras, efacoens para as forças em operaçoens no 
Bonito e o terceiro de medicamentos precisos, e que 
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rão forão na ambulancia, que se forneceo, afim deque 
V.Ex.º ordene á respeito o que julgar convenientes. 


Deos G.e a V.Ex.* 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife, 
em Pernambuco 23 de Novembro de 1849 


Ilim.º e Exm.º Snr. Conselheiro de Estado 
Honorio Hermeto Carneiro Leão . 
Presidente desta Provincia. 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cor. Com. 


Ilim.º Senr. 


Passo as mãos de V.S.? os presentes pedidos, sen- 
cc um do Batalhão de meu Commandc e outro do 1.º 
Batalhão de Guardas Nacional de Simbre pertencente 
«c continente em Serviço activo de campanha do mes- 
mo Batalhão cumpre-me informar a V.S.*? para que 
chegue ao conhecimento do Exm.º Snr. Presidente da 
Provincia a necessidade que occorre para que seja for- 
necido da roupa pedida pelo seu Commandante, attenta 
a precizão por estarem pela maior parte quazi nuz, fi- 
cando ao mesmo tempo uniformizados, satisfeitas, e 
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prestarão relevantes serviços como se espera, segundo 
o patriotismo que apprezentão 


Deos G.e a V.Ex.? 


Quartel do 3.º Batalhão d'Artilharia apé na Villa do 
Bonito 17 de Novembro de 1849. 


Him.º Senr. Coronel José Vicente d'Amorim 
Bezerra, Commandante da Praça do Recife. 


José Pereira d'Azevedo 
Cor.t Comtd.* 


Hlm.º Senr. 


Passo as mãos de V.S.? o incluzo pedido para que 
V.S.º se sirva dar o conveniente destino. 

Tendo a experiencia mostrado que são de mais van. 
tsgens as metralhas do que não são as balas, motivo 
por que as requezito. 


Deus Guarde a V.S.? mt.ºs an.s 
Cor.! Com.* 


Quartel na Villa do Bonito do 3.º Batalhão d'Artilha- 
ria apé 18 de Novembro de 1849. 


IHim.º Senr. Coroenl José Vicente d'Amorim Bizerra, 
Dig.mº Commandante da Praça do Recife. 


José Ferreira d'Azevedo 
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Hlm.º e Exm.º Snr. 


Passo as mãos de V.S.? o incluzo pedido para que 
V.S.2 se sirva dar o conveniente destino. 

Tendo a experiencia mostrado que são de mais van- 
tagens as metralhas do que não são as balas, motivo 
por que as requezito. 


Deus Guarde a V.S.º mt. ans. 


Quartel na Villa do Bonito do 3.º Batalhão d'Artilha- 
ria apé 18 de Novembro de 1849. 


Him.º Senr. Coronel José Vicente d'Amorim Bizerra. 
Digm.º Commandante da Praça do Recife. 


"José Ferreira d'Azevedo 
Cor. Comd.ºs 


3.º Batalhão d'Artilharia apé de 1.º L.? 


Precisa-se para as Forças em operaçoens na Viila 
do Bonito, e Verde Flôr d'Una; so objectos seguintes — 


Cartuxcs com metralhas de adarme — 17 — 

dez Mil ss quo, sê cado ado gue oa a amo 10,000 
Dittas embaladas de adarme 11 — cinco mil 5.004 
Pederneiras para adarme 17 — mil .. ..... 1.000 
Facoens com bainhas — duzentos e cincoenta 250 


Quartel do 3.º Batalhão d'Artilharia apé na Villa de 
Bonito 18 de Novembro de 1849. 


José Ferreira d'Azevedo 
Cor. Comd.* 
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Nlm.º Senr. 


Passo às mãos de V.S.2 para lhe dar 0 convenien- 
te destino a inclusa relação, assignada pelo respectivo 
Cirurgião Mór, dos medicamentos que se fazem preci- 
Zz0s para curativo das praças doentes, visto não haverem 
na ambulancia que veio ultimamente para este acam- 
pemt.º, como por que alguns delles forão remettidos 
para o ponto do Verde, alem de que a referida ambu- 
lancia tinha sido organizada no sentido de servir par:: 
-o Hospital de sangue, e actuam.* existem nesta Villa 
32 doentes sendo alguns baleados, e a mór parte affec- 
tudos de molestias de differente natureza. 


Deos G.e a V.Ex.? 


Quartel do 3.º B.m d'Artilhraia apé na Villa do Bonito 
1 de Nov.º de 1849. 


Wim.º e Exm.º Senr. Coronel Jozé Vicente d'Amorim 
Bezerra, Commd.e da Praça do Recife. 


José Ferreira d'Azevedo 
Cor.e Comd.e 


Nlm.º Senr. 


Tenho a honra de pôr na prezença de V.S.º a re- 
lação inclusa dos utencilios que o Cirurgião Ajudante 
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encarregado do curativo das praças do 8.º Batalhão do 
C.s, Julga mister para o bem estar das refferidas 
praças. | e 

Deos G.t a V.Ex.? 


Acampamento do 8.º Batalhão de C.ºs no Engenho 
Verde 11 de 9bro de 1849. 


Nlm.º Sr. Coronel José Vicente d'Amorim Bezerra, 
Commd.e da Praça do Recife. 


Feliciano Antonio Falcão 
T.e C.º!, e Commd.* Int. 


Copia — Relação do que se precisa para a enfermaria 
do oitavo Batalhão. 


Colxões .. .......... vinte e cinco 
Cobertores .. .. ...... vinte e cinco 
Travesseiros .. .. ..... vinte e cinco 
Lençoes .. .. ........ cincoenta 
Camisolas .. .. .. .. .. cincoenta 
Fronhas .. .. ....... cincoenta 
Marmitas para oito praças oito 

Pratos de estanho .. .. . vinte e cinco 
Colheres dito .. .. .... vinte e cinco 
Tigellas de folha .. .. .. vinte e cinco 
Canecos de folha .. .. .. vinte e cinco 
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Garfo de ferro .. .. .. . um 


Escumadeira dito .. .. ..- uma 
Facas de cozinha :. .. ... duas 
Chaleiras .. .. .. .. ... duas 
Barriz de gallé .. .. .. .. dous 
Jarra de madeira .. .. .. uma 
Bacias de arame sortidas. quatro 
Comadres .. .. .. .. .. duas 
Um estojo completo de ci- 
rurgia .. 


Acampamento no Verde Flor de Una 11 de Novembro 
de 1849. — D.ºr Pedro Tito Regis, Cirurgião Ajudante 


Conforme 
O Offieial Maior 


Floriano Correia de Brito 


limos. e Exmos. Senr. 


Hontem a tarde chegou a este acampamento o Di- 
rector dos Índios das Alagoas, acompanhado de alguns: 
Guardas Nacionaes, trazendo o Capitão Sallazar com 
nieia duzia de Indios para aqui ficarem, dos quaes po- 
.rem já tinhão alguns desertado em marcha. À vista do 
scu diminuto numero, e por me constar que elles esta- 
vão dispostos a desertar se o Director voltasse, queren- 
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cio, prevenir hum crime, mandei-os retirar, disendo qu: 
por ora não erão necessarios: porem que estivessem 
promptos pois, eu os requisitava quando conviesse. Te- 
nho mais a communicar a V.Ex.?, que he certo, o” 
“o menos a vista dos dados que se offerecem, ha quas, 
certeza de que no fogo do dia 14 faleceo hum dos Che- 
fes rebeldes, o Capitão Mauricio Indio turbulento que 
tem figurado na maior parte dessas resoluções, e se- 
úuctor de quantos indios se achão com os rebeldes: a 
cua morte traz grande utilidade, não só por ter desa- 
parecido hum inimigo realm.e terrivel, como por qu: 
he provavel que os Indios se retirem com a perda dn 
«cu Chefe. 
Deos G.e a V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 23 de Novembro de 1849. 


Llm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermetuy 


Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


IHlm.º e Exm.º Snr. 


Tenho prezente o officio de V.Ex.? com o fecho de 20 
ceste mez, declarando-me que certo do ataque do Cou- 
ceiro leva-lo-nia opportunamente ao conhecimento do 
Governo Imperial, 
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Dá-me tambem V.Ex.? a certeza de sahir no dia 
21 a ambulancia por mim requizitada, e com ella dez 
mil cartuchos com perdigotos: muito estimo a remessa 
de tais objectns, isto he, do cartuchame pelo estrago que, 
pode causar aos rebeldes, e da botica, por que os medi- 
camentos acabarão-se, a ponto de me ser preciso man- 
ciar buscar ao Rio Formoso alguns indispensaveis para 
o tratamento dos feridos, os quaes alem de huma qua- 
lidade inferior, custarão o duplo do preço, por que se 
comprarião na Capital. 


Deos G.e a V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 23 de Novembro de 1849. 


Jlim.º e Exm.º Snr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Nlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de levar aprezença de V.Ex.? o pe 
dido incluso do Coronel! Commandante do 3.º B.êm de 
Art.º apé José Ferr.? de Azevedo, dos objectos prec!- 
sos para o Hospital das Forças acampadas na Villa 
vo Bonito, e avista de sua urgencia rogo a V.Ex.? 
provd.º?s para ser satisfeito dito pedido, caso a V. Ex. 


59 


pareça justo. Deos Guarde a V.Ex.?, Quartel do Com- 
mando da Praça na Cidade do Recife, 26 de 9bro 
de 1849. 


Nm.º e Exm.º Senr. Concelheiro d'Estado Honor'o 
Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia. 


Jeronimo Eustaquio Ferr.? d'Araujo 
T. Coronel Gr.º Comt.* 


NOlm.º e Exm.º Serr. 


Os dous serralheiros que vierão da Capital não 
trouxerão os utensilios proprios p.? o concerto das foi- 
ces, e machados, como elles mesmos declararão, e po” 
isso mandei-lhes fazer o pedido incluso, que rogo a YV. 
fx.º se digne mandar despachar, e fazer-me a compe- 
tente remessa. Outro sim o 2.º B.ºm de C.s marchou 
sem bornaes, de maneira que o soldado não tem onde 
conduzir a ração: para remediar esta falta, rogo a V. 
Ex.? se digne ordenar que me sejão remettidos 300 


bornaes. 
Deos G.e a V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 31 de Outubro de 1849. 
Wlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 

Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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Percisa-se para os trabalhos de forge os Seguintes: 


Safra huma .... ....... 
Joneis direitos da: adia cego Aus O 
Dittas Tortas duas .. 
Foles Grande hum ... Ea 
Tufos para foice dois .. .. .. .. cc cc. 
Talhadeiras de safra.huma .. .... 
Ditta de vergueiro huma .. .. 
Asentadoria dois .. fa o eia, q 
Yiartello Grande de Forge a oe 
Malho um .. .. ..... 
Chegadeira huma .. .. ..cccc cs. 
Espritão hum .. .... a er 
'“Craveira de parafuzo de LENeCAE hiinia aa 
2.º ou ferro sueco arrouba .. .. ..... 
Tufu para olho de maxado hum . 


O O ta 


pod ND) ed a Rd pd pe AD ted fd À) ia 


Precisa-se para trabalho de Espingardeiro o Se- 
guinte: 


Torno ou bancada hum ....... . io cai vai E 1 
Lima de abrir fenda huma .. .. cl. cc. 1 


Villa de Agoa Preta 31 de Outubro de 1849. 


Francisco de Borges 


IHlm.º e Exm.º Senr. 


Sciente do officio reservado de V.Ex.? dactado de 
24 deste mez, tenho expedido as convenientes ordens pa- 
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ra os pontos militares, afim de que tenhão lugar as me. 
didas por V.Ex.? apontadas, para tirar aos rebeldes 
quaesquer recursos de que elles se possão utilizar para 
continuarem a guerra. 


Deos G.e a V.Ex.* 
Gel. Gal. em Agoa Preta 31 de Ovtubro de 18349. 
Jlim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 


Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Dou recebido o officio de V.Ex.? dactado de 24 
do corrente, versando sobre a remessa da peça de Ar- 
tilharia, munição, ferraria, &. De tudo fico inteirado, 
assim como de ter V.Ex.º? officiado a Presidencia das 
Alagoas sobre os indios de Jacuipe. 


Deos G.e a V.Ex.? 


Qel. Gal. Agoa Preta 31 de Outubro de 1849. 
Rim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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Hlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de enviar à V.Ex.? o officio por 
copia junto do Coronel Graduado José Ferreira de Aze- 
vedo, Commandante da Força no Verde, que acompa- 
rhou o pedido original tambem junto de dusentos fa- 
coens feito pelo Capitão Commandante interino do 8.º 
Batalhão de Caçadores. 


Deos Guarde à V.Ex.? 


Guartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 31 de Outubro de 1849. 


EHlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro de Estado Honorio 
Hermeto Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Com. 


Copia — Illustrissimo Senhor — Incluso remetto á Vos-. 
sa Secretaria um pedido que faz o Capitão Com- 
mandante interino do oitavo Batalhão de Caçado- 
res de duzentos facoens, sobre o que cumpre-me di. 
ser-lhe que essa remessa he de grande proveito pa- 
ra a tropa. Deos Guarde á Vossa Senhoria. Acam- 
pamento da Força do Verde vinte e cinco de Outu- 
bro de mil oitocentos e quarenta enove. Tllustrissi- 
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mo Senhor — José Vicente de Amorim Beserra — 


Coronel Commandante da Praça — José Ferreira 
de Asevedo — Coronel Commandante do terceirc 
Batalhão. 

Conforme 


Joaquim Fabricio de Mattos 
2.º Tenente Secretario. 


Azevedo 
Cel Commd. 


Precisa-se para o mesmo o seguinte: 
Facoens duzentos 200 
Acampamento no Engenho do Verde 25 de 8br.º 1849. 


José Teixeira Campos 
Cap.m Comm. intr.º 


llm.º e Exm.º Senr. 


Pelo conthevdo do officio de V.Ex.º com data d: 
24 do mez findo, fico inteligenciado de ser o Tenente 
Corcnel Feliciano Antonio Falcão o official nomeado 
para commandar interinamente o 8.º B.2ím de Caça- 
dores, tendo igualmente sob o seu Comd.º a mais for- 
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ca que existir no Verde, e nesse sentido vou expedir as 
convenientes ordens. Quanto ao mais que s2 contem no 
mesmo officio, pode V.Ex.? descansar, que eu não me 
descuido de perseguir o inimigo, e, em tempo opportu. 
rg hirei aPrata. 
Deos G.eca V.Ex.? 


Ccl. Gal. em Agoa Preta 1 de Novembro de 1849. 


Ilgm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


lim.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra departicipar á V.Ex.? que partirão 
esta madrugada á bordo de duas barcaças com direcção 
ao Rio Formoso cinco Officiaes asaber — o Quartel 
Mestre — o Capellão — o Capitão Fernando Antonio 
Rosauro — Alferes Manoel Eloy Mendes e Manoel Por- 
tirio de Castro e Araujo, e 44 praças de Pret todos 
pertencentes ao 2.º Batalhão de Caçadores conforme 
consta da relação, que acaba de dar-me enviada pelo 
Capitão Commandante do Contingente, eda Companhia 
da Guarda Nacional em destacamento, levando os 300 
bornaes, seguindo na mesma occasião o Cirurgião Aju- 
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cante do 2.º Batalhão de Artilharia Dr. Manoel Adria- 
no da Silva Pontes, conforme a requisição do Exm.º 
Snr. General Comd.e das Armas. 


Deos Guarde a V.Ex.º Quartel do Commando du 
Praça na Cid.e do Recif eem Pernambuco 3 de 9br: 
Cie 1849. 


illm.º e Exm.º Snr. Conselheiro de Estado Honorio 
tfermeto Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Com.º 


Ulm.º e Exm.º Senr. 


Tendo-se espalhado por aqui que de Capobres ti. 
rha seguido porção de gente para o Pedro Ivo, a quem 
sc dizia que o Coronel José Pedro Vellozo da Silveir.: 
protegia, officiei ao mesmo Coronel, pedindo-lhe em 
confidencia me descobrisse tudo quanto soubesse. Este 
cíficio não o achou em casa, pois estava no Recife. Dias 
ciepois mandei lá hum Sargento, e finalmente hum offi- 
cial a titulo de buscar a resposta do officio para con- 
versar não só com pessoas da familia de José Pedro, co- 
110 mesmo para indagar dos moradores da vizinhança. 
As minhas suspeitas porem se achão desvanecidas, 
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1.º por que defendo-se que ofilho do José Pe- 
aro, o Coriolano, estava com os rebeldes, foi sempre: 
encontrado pelos meus portadores; 2.º pela partecipa- 
cão dos acontecimentos havidos na vezinhança fizerão 
a V.Ex.2; 3.º sobre tudo pela resposta por copia jun- 
ta, q' aquelle Cel. deu ao meu citado officio, na qual 
confinando as suas queixas para com o Governo, pro- 
testa com tudo a sua obediencia, e adesão ao mesmo G.º. 


Deos Guarde à V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 3 de Novembro de 1849. 


Hlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Copia — lllm.º e Exm.º Senr. --. 'fenho presente o 
officio de V. Ex.? firmado em 13 do mez que rege, 
e em resposta cumpre dizer-lhe que de facto se tem 
reunido gente na Escada e em Ipojuca, e seguido 
para se reunir a Pedro Ivo, e Caetano Alves, isto 
quando eu me achava no Recife, porem meu filho 
me communicou, e eu levei ao conhecimento do 
Exm.º Senr. Presidente, inda mesmo se eu aqui 
estivesse, não poderia embarassar a passagem des- 
ses traços armados, por que o Governo não 
confiou de mim e nem de nenhum dos meus pa- 
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rentes cargo algum: na revolta passada prestei-me 
quanto pude, todos os meus filhos marcharão para 
o campo, meus manos, meus sobrinhos, — todos 
marcharão comigo em favor do G.º e não nos pou- 
pamos: julgou, porem o G.º que não devia empre- 
gar-nos na governança, nem mesmo na Guarda Na- 
cional, mandou que entregassemos as armas que 
nunca se agitarão em nossas mãos — senão era 


defeza da Cauza da Ordem e do Governo: annis-: 


tiou os Chefes rebeldes, e nos deixou expostos a 
ser vitimas: assim innutilizados, não he possivel 
que embaracemos essas reuriões: nada mais pode- 
mos fazer do que informar as Authoridades: nós 
o fizemos, pois até ao Exm.º Senr. Presidente dei 
parte, e de hora em diante a darei a V.Ex.?, que 


por me axar no Recife o não fiz, então o dispreso 


com que o Governo recebeo os meus serviços, e de 
todos os meus a nenhuma confiança em que nos 
tem, o não ter acabado depagar-me a despeza que 
fiz na guerra passada, tudo isso e mais que me fa- 
ça, só produz em meu animo novos desejos de ain- 
da poder hum dia prestar-me para o restabeleci- 
mento da ordem na minha Provincia; pode pois V. 
Ex.? contar-me como me sempre me contou em o 
numero dos subditos fieis do Maranhão, e como tal 
me axará prompto a executar sua sordens, e as do 
particular serviço de V.Ex.? como seu amigo, e 
creado. — Deos G.e a V.Ex.? — Casa da minha 
residencia em Lages 31 de Outubro de 1849. Ilmº 
E Exm.º Senr. Marechal de Campo José Joaquin: 
Coelho. Comd.e das Armas desta Provincia — Jo- 


sé Pedro Velloso da Silveira — Coronel reformadu 
da Guarda Nacional. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secret.º militar. 


Nlim.º e Exm.º Senr. 


Rogo a V.Ex.º? de ordenar que seja recolhido a 
Pagadoria Militar por segurança, o Cofre do 2.º Bata- 
lhão de Caçadores que o Alferes Quartel Mestre deixou 
trancado no Quartel das Cinco Pontas, quando marchou 
esta madrugada. 


Deos Guarde à V.Ex.º. Quartel do Commando da 
praça na Cidade do Recife, em Pernambuco, 3 de No- 
vembro de 1849. 


Uim.º e Exm.º Senr. Conselheiro do Estado Honorio 
Hermeto Carneiro Leão 
Presidente desta Provincia. 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cor. Com. 
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Illm.º e Exm.º Senr. 


Rogo a V.Ex.? se digne dar as suas ordens par: 
que a Pagadoria Militar entregue ao Alferes Agente do 
2.º Batalhão de Caçadores Guilherme Luis Bernardes, a 
quantia de seis contos de reis por conta dos vencimen- 
tos de Novembro corrente. Quanto a contabilidade de 
Outubro que ainda não foi entregue a mesma Pagadu- 
ria por causa da marcha repentina que fez o Batalhão, 
brevemente será remettida a aquella REDUÇÃO con- 
forme as ordens a respeito. 


Deos G.e a V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 4 de Novembro de 1849. 


Nlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 
Him.º e Exm.º Senr. 
O Alferes Joaquim Jozé Pereira Vianna, sendo da 
3.º Classe foi admittido ao serviço na guerra passada 


cm razão da falta de officiaes, e nella foi prisioneiro de 
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rebeldes: quando se apresentou tornou a ser emprega- 
Go; mas agora mandei-o dispensar de todo o serviço 
não só por ser velho e achacado, como pela sua cobar- 
dia; pois Officiaes deste genero só servem de atemar 


a tropa. 
Deos G.e a V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 5 de Novembro de 1849. 


Him.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Não tendo até hoje chegado a este Ponto força al- 
guma de Guarda Nacional deste Termo, ou dos Indios 
das Alagoas, tomei a deliberação, dando a devida satis- 
fação a respectiva Presidencia, de me dirigir directa- 
riente aos Chefes dos Indios do local, e Jacuipe, convi- 
dando-os a se apresentarem com os seus governados, 
para ajudar a debellar a anarchia. Eu marquei-lhes o 
vencimento diário de hum  crusado, e huma ração de 
duas libras de Carne verde ou huma de carne seca, € 
hum decimo de farinha, calculando que elles na guerra 
passada tinhão, alem de huma ração ordinaria, 640 
reis p' dia. 

Os serralheiros que vierão tem feito alguma couza. 
pois já concertarão humas vinte armas, sebem que hum 
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ce acha doente de huma erisipela: este serviço porem 
custou caro, pois disparando huma arma que por ne- 
gligencia não examinarão antes de tratar, matou hun 
soldado que estava empregado na Officina. 

Com a polvora, papel, e barbante que veio, já se fi- 
zerão 1800 cartuchos: ainda existe polvora, e barbante 
mas o papel acabousse, e foi mal calculada a quantid:. 
de remettida, talvez não contassem com o que he neces- 
sario para emmassar o cartuchame, pelo que convem 
cue V.Ex.º? se digne mandar-me mais algum papel, 
karbante, e mesmo polvora, para aproveitar não só à 
solvora que existe, como aquella que resta das armas q' 
se descarregão. 

O Brigue Escuna Andorinha chegou hontem a Ta- 
mandaré, e já mandei buscar a ferraria que elle trouxe. 


Deos G.e a V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 5 de Novembro de 1849. 


Ilm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Pelos officios recebidos do Commando Geral das 
Forças ao Sul da Provincia, consta, que o Caetano Al- 
ves pretendia ocupar os Engenhos Sousa e Santo Anto- 
rio que um sobrinho do mesmo (C'aetano Alves dissera 
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gue se S.Ex.2 Reverendissima fosse as mattas que el. 
les rebeldes se dispersariam: e finalmente que Pedro 
Ivo tencionaria acampar no Engenho Formigueiro ou 
Canabraba e enguerrilhar as matas contiguas. Tam- 
bem me communicou o Coronel Jozé Ferreira de Azeve- 
«o que um tal João Jozé, da Provincia da Parahiba, 
viera com 60 homens para Tacaité reunindo gente, º 
que Já marchára com 400 para S Bento a apanhar ga- 
ao, donde sigueria para as mattas; sobre o que elle fi- 
cava dando as providencias necessarias. Se não fosso 
a obrigação que eu tenho de communicar a V.Ex.? to- 
«as as novidades que chegarem ao meu conhecimento 
cteixava de relatar-lhe taes noticias porque as prime:- 
ras são para mim de nenhuma importancia quando não 
sejão falças e a segunda ainda que seja verdadeira so- 
bre a existencia do facto não pode deixar de conter exa- 
geração do numero da Força que se dá como reunida, e 
já em marcha. Se V.Ex.? não se quizer affligir com 
noticias desta qualidade que só servem para perturbar. 
cu vexar aquem tem tantos objectos de importancia em 
que cuidar, ordene-me que lhe as não communique pois 
assim eu o fazia quando estava fora; de outra sorte te- 
ria enchido a Secret.? da Presidencia com participa- 
ções vogaes. No entre tanto eu vou providenciar a res- 
peito como melhor entender. Deos Guarde a V. Ex.?. 


Quartel do Commando das Armas em Pernambuco 5 de 
Novembro de 1849. | 


Iilm.º e Exm.º Senhor Concelheiro Honroio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente desta Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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llim.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de levar á Presença de V.Ex.? as 
tres relaçoens originaes juntas das praças da Guarda 
Nacional destacada, que tem faltado ao comparecimento 
4 saber a de numero 1 das praças que a bandonarão o 
Quartel no mesmo dia, em que forão alistadas, segundo 
a conferencia feita a vista da relação mandada pelo Co- 
ronel Commandante Superior d'este Municipio: A de 
Numero 2 das praças que desertarão até o dia 2 do cor- 
rente levando o fardamento que receberão, e das quaes 
já pedi as partes accusatorias para se lhes formar o 
competente processo, e a de numero 3 das praças que 
fultarão ao Quartel no dia 3 do corrente, levando tam- 


tem o fardamento que receberão. 


Deos Guarde à V.Ex.? 


Quartel do Commando da Praça na cidade do Recife de 
Pernambuco 5 de Novembro de 1849 


Hlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro do Estado Honorio 
Hermeto Carneiro Leão 


Presidente desta Provincia 


José Vicente de Amorim Bezerra 
Cor. Com. 
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1.3 Compa 


G. U. Destacada 


Bim das praças desertadas até esta dacta, tendo 
levado o fardam!º que receberão 


E 
ER! NOMES Observações 
Ê 


a q” per- 
tencem 


Batalhões 


Gda | Francisco José Lisbca....| Faltarão Qel desde 26 e par- 
ticipou a deserção a 2 do 
1.º corrente. 
? | Manoel Eusebio da Sa....| Idem Idem 
Franco Silverio Ferra.....| Idem Idem 


Antonio Alexe Guilherme.| Idem Idem 
João da Silva Montro....| Idem desde 22 e qualificou 
a deserção a 29 do passa- 


do. 
8.º ” João da Silva de Jezus...|I. desde 26 p. p. Idem em 
2 do corr.e 
E Amaro Xer Cardoso...... Idem Idem 
? lIJosé Bento Leitão...... Idem Iúem 
Joaquim J.e de S. Anna..| Idem Idem 
e Franco de “7a Filgueira..| Idem Idem 


Felipe Binicio do Nascimtº| Idem em 21 p. p. Idem 28 


do corr.€ 
? | Luiz Franto Corra....... Idem em 26 p. p. Idem em 
2 do corr. 
6.º o José Ferra de Lima...... Idem Idem 
e Franco Anto Corra....... Idem em 21 p. p. Idem em 
28 do dito. 


Joaquim Ribro de Sza....| Idem em 22 ldem em 29 


do p. p. 
8.0 ” IJoagm Franco Barreto....| Idem em 26 do p. p. Idem 
Ê a em 2 do corr. 


José Joaqm de S. Anna..| Idem Idem 
? | | Manoel Alexe do Nascimto] Idem Idem | 
Qº! nas Cinco-pontas 2 de Novembro de 1849. 


An.'º Benedito d'Ar.º Pern.º 
Cap” Cº intr.º 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Respondendo ao officio de V.Ex.º datado de 2 do 
mes que rege, em solução ao meu de 31 de Outubro fin- 
cc em o qual levei ao conhecimento desse Governo uv 
econtecido em Japaranduba no dia 30 do referido mez, 
tenho a dizer a V.Ex.º? que he verdade que o Com- 
"andante retrogradou até Caxoeira, mas assim devia 
ser pois o plano do ataque malogrou-se em parte pelas 
razões que referi em aquelle meu citado officio. Esta 
he a sorte da guerra, o inimigo reconhecendo a supe- 
rioridade do terreno, e conhecendo que o nosso plano 
tinha falhado, — aproveitou-se dessa vantagem, e a 
nossa força fazendo a sua retirada por huma estrada 2 
margem do rio, foi constantemente inquietada por es: 
tes que da margem opposta lhes fazião fogo de embos- 
cada, e quasi a queima-roupa; e mesmo em algumas tra- 
vessias tentou cortar-lhe a rectaguarda, já então fren- 
tc. Logo porem que ella chegou ao Engenho Caxoeira 
d'antas, e tomou a iniciativa, ellas desapareceram. 


Nem por isso se alterou o moral das tropas, a ex- 
cepção de hum, ou outro individuo, a quem a Natureza 
foi mesquinha em dotá-lo de valor. Diz V.Ex.º muito 


bem que foi este o 1.º combate havido por este lado, 


nias como alem de outros os meus officios de 7, 16, 147. 
20, 28 e 31, do mez pssado justificão o estado de quie- 
tação em que a necessidade me colocou, V.Ex.? con- 
Tessará comigo qre se ainda não tivesse recebido refor 
cc nem esse primeiro ensaio teria aparecido: Se tives- 
«em chegado os Indios das Alagoas, como eu esperava, 
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não me resta duvida que se haveria feito mais alguma 
cousa. 
Deos G.ea V. Ex.? 


- 


Qel. Gal. em Agoa Preta 7 de Novembro de 1849, 


Ilm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


llm.º e Exm.º Senr. 


“Avista do officio de V.Ex.? firmado em 2 do cor- 
rente que acompanhou o resto das forças do 2.º B.2m 
d2 C.es julguei receber os objectos por mim requisita- 
dos a V.Ex.? para os doentes do Hospital, isto he, du- 
zentos lençoes, e cincoenta cobertores: porem mandan- 
do-os contar, só se achou 49 lençoes, e 50 cobertores. 
Tambem vierão os bornaes, mas vez de 300 por mim re- 
quisitados, chegarão somnete 274. Alem das providen- 
cias que V.Ex.? dará a respeito, tomo a liberdade de 
lembrar que he muito conveniente que acompanhe huma 
relação, oumappa taes objectos, por onde se possa con- 
ferir a remessa e fazer as devidas transações. 


V. Ex.? me permitirá ainda accusar hum outro 
seu officio da mesma data, com respeito ao Brigue Fis 
cuna Andorinha, e como anteyiormente já officiei a V. 
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Ex.º? sobre elle, só tenho a acrescentar que fico sciente 
das ordens que traz o Comd.º do mesmo Brigue. 


Deos G.: a V. Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 7 de Novembro de 1849 . 


llm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 
José Joaquim Coelho 


: Ulm.º e Exm.º Senr. 


Em resposta ao officio de V.Ex.? dactado de 2 
ceste mez, no qual entre outros artigos dá V.Ex.? a 
razão por que não fez vir o Tenente Cel. João Innocen- 
cio Eustaquio Ferr.? de Araujo, para commandar o 8.º 
B.àm de C.es como tenha sido por mim ultimamente in- 
cdicado, cumpre-me declarar a V.Ex.? que quando indi- 
quei esse official, suppunha não se achar prompto o Te. 
Cel. Falcão, cuja nomeação he por mim julgada optima. 


Deos G.ea V. Ex.º 
Qel. Gal. em Agoa Preta 7 de Novembro de 1849. 
Ulm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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Ilm.º e Exm.º Senr. 


- Junto tenho ahonra de remetter a V.Ex.º? por có- 
pia o officio, que me dirigiu em dacta de 5 do corrent« 
nmnez o Coronel Graduado José Ferreira de Azevedo, par- 
ticipando-me que pondo em pratica as instruçções, «> 
nim recebidas, batêra no dia 4 com as forças de seu 
commando os rebeldes entrincheirados no Engenho Ver- 
cie, fazendo-os abandonar o accampamento, que tinhão 
além do rio, e pondo-os em vergonhosa fuga, para cujo 
bom resultado concorrerão não só o enthusiasmo, ds 
que se acha possuida a tropa, como os projectis arre- 
messados pelo obuz, os quaes aterrando os rebeldes cun; 
seus estilhaços os fizerão abandonar espavoridos 
aquelle interessante ponto, constando estarem hoje n9 
Couceiro e suas immediações. 


Recebi com dacta de 7 hum officio do Tenente Co. 
ronel Feliciano Antonio Falcão communicando-me 
achar-se no Bonito, e estar a por-se em marcha para o 
Verde, pelo que aguardo assumir elle o commando da 
força, afim de instruil-o das combinações, que tenho a 
por em pratica. 


No acampamento abandonado de Pedro Ivo foi en- 
contrada parte de huma carta ao mesmo dirigida cor 
Miguel Affonso Ferreira, a qual envio igualmente a 
V.Ex.?. 


Pela copia do mesmo officio junto verá V.Ex.? o 
procedimento da força que atacou os rebeldes, e o quan- 
to desempenhou a commissão, de que foi encarregado o 
1.º Tenente do 3.º Batalhão de Artilharia apé Hermes 
Ernesto da Fonseca devendo-se á boa direcção do atta- 
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que a tomada do ponto Verde sem prejuizo de nosza 
parte. 


Decos Guarde a V.Ex.?. Quartel General do Comd.º 
cas Armas na Villa de Agoa Preta 9 de Novembro 
ae 1849, 


Pm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


IWlm.º e Exm.º Senr. 


Tenho a honra de passar as mãos de V.Ex.? a co- 
pia, n.º 1, do officio que recebi do Coronel João Ferrei- 
ra d'Azevedo, communicando-me os ultimos aconteci- 
mentos, que tiverão lugar no Ponto do Verde. Na ma- 
irugada de 21 fiz sahir hum proprio com o officio, co- 
pia n.º 2, para aquele Coronel, mas ao passar um 
Cantuaria foi preso o paisano, e o Officio tomado. Lo- 
go que elle voltou com esta noticia fiz expedir dois por- 
tadores por caminhos differentes, com copias do mesmo 
officio, e outras disposições para o Verde, em rasão de 
acharem-se elles scientes das providencias €eontidas no 
citado officio, e huma dellas foi a hida de 50 praças da 
força do Bonito, a encontrar o obuz na estrada de San- 
to Antão, pois elles podem muito bem ter desejo de o 
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aprehender. Fiquei bastante afflicto com a tomada do 
cfficio, o que succedeo não obstante todas as cautelas 
e recomendações da minha parte, e ainda mais zanga- 
Gc fiquei com a noticia do ferimento das seis praças no 
Verde, e das quais huma talvez tenha de cortar a per- 
ra, ferimentos occasionados por huma cousa tão ridi- 
cula, não me podendo servir de lenitivo terem elles per - 
“dido dous homens. 


Deos G.e a V. Excellencia em Agoa Preta 22 de 
Outubro de 1849. 


Rim.º e Exm.º Snr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Na 


Copia — Illm.º e Exm.º Senr. — Havendo Pedro Ivo 
no dia 18 do corrente mandado por seus satelites 
deitar abaixo a bica da caixa do Engenho, mandei 
no dia seguinte por praças da força do meu Con:dº 
levantar a mesma bica, para de novo incanar as 
agoas, visto que he de grande necessidade para a 
tropa, deixando hum piquete de dez praças, e hum 
2.º Sargento todos do 8º B.ím de espreita paru 
não consentirem que elles outra vez levassem á ef. 
feito o seu malevolo desejo. Acontece que sabendo 
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Pedro Ivo da nova imanação das agoas, mandou no 
dia 20 as 11 horas huma força armada de 20 ho- 
mens, e hum delles com hum machado para destrui- 
rem a bica, e ao aproximarem-se da caixa d'Agoa 
atacaram o piquete que ali se achava: porem est: 
bem colocado, sustentou o fogo conseguindo mat :r 
dous rebeldes, ficando da nossa parte ferido o 2.º 
sargento da 4.2 Companhia, e Comt.*t do Piquete 
José Joaquim de Lima, e mais dous soldados. Fiz 
marchar um socorro do piquete a 4.2 Companhia 
com o T.º Acciole tambem do 8.º B.?m foi este 
acomettido no caminho por huma guerrilha delles 
do que resultou balearem o 1.º Sargento da Comp.? 
Manoel Joaquim da Costa e quebrarem-lhe a perna 
direita, e ferir a mais dous soldados. Os malvados 
fugirão logo, que receberão a 1.º descarga da 4.º 
Companhia, deixando ficar o machado, e sobre o 
prejuizo que tiverão não posso afiançar. — Deus 
G.ca V.Ex.?. — Acampamento da força no Verde 
21 de Outubro de 1849 — Illm.º e Exm.º Snr. Jo. 
sé Joaquim Coelho — Marechal Comt.e das Armas 
— José Ferreira d'Azevedo — Cel. Gr.º Comt.º do 
3.º Batalhão. . 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


Tendo se retirado por doente o T. Cel. Luis José 


Ferreira Commandante do 8.º B.2m de C.ºes, achando- 
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se já na Cidade pelo mesmo motivo O T.e Cel. Gr.º do 
mesmo Batalhão João Guilherme de Bruce veio a reca- 
h:r, o Comd.º do Corpo em hum Capitão que sendo aliás . 
bôa pessoa não he o mais proprio, por frouxo, para hu- 
ma crise destas. Com a nomeação, que eu já fiz por 
essa causa, do Coronel José Ferreira d'Azevedo para 
Comd.* de toda a força, por aquelle lado, remidiado fi- 
cou o negocio em parte mas exigindo a actualidade hum 
Official energico para commandar o Bam. pois o Comd* 
ca Força não pode exercer certa influencia no Bam. 
nos casos peculiares a hum Comd. de Corpo, e que as 
mais das vezes influem nos resultados da guerra, recor- 
rc a V.Ex.º para que se digne ordenar, que a não po- 
ger vir já o Te. Cel. Bruce, vinha commandar inter:- 
namente o Batalhão o Te. Cel. Feliciano Antonio Fal- 
cão, ou o proprio Cel. Comd.º da Praça, ficando nesse 
Commando o Comd.* Superior Francisco Jacintho Pe- 
reira, no que não vejo inconveniente, por ser elle Coro- 
nel de 2.º? linha. 

Previno porem a V.Ex.? que o official que vier 
tomar o Comd.º do 8.º Bam. deve vir pelo Bonito, e 
cdiahi intender-se com o Coronel Jose Ferreira d'Azeve- 
do afim de se transportar ao Verde, parada actual do 
Corpo. 


Deos Guarde à V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 24 de Outubro de 1849 
lim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão | 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


33 


e 


Wm.º c Exm.º Senr. 


Para poder cumprir o respeitavel Despacho de V. 
Ex.? lançado no acto da representação que dirigio á V. 
Ex.? o Coronel de Legião da Guarda Nacional de Na- 
cional de Nasareth, José Maria de Barros Barreto, que 
reclama o pagamento do fornecimento que fiz à Co- 
lumna de meo Commando em Operaçoens ao Norte da 
Provincia no dia 12 e 13 de Novembro do anno proxi- 
mo passado; e bem assim a importancia de hum Cavalo 
que o dito Coronel pagou ao 1.º Tenente Leopoldino da 
Silva e Asevedo, o qual era de sua propriedade, e ali dei- 
xera no dito Engenho no dia 13, quando levantei o Cam- 
Ho; — julguei indispensavtl ouvir o dito Tenente, já co- 
no Quartel Mestre, que foi da Coluna, já como proprie- 
tário do dito Cavalo, eo mesmo Tenente deo a informa-- 
ção original junta, pela qual V.Ex.? verá que o forne- 
cimento de viveres á dita Columna esteve á cargo do Co- 
ronel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, o qual já deo 
conta ao Ântecessor de V.Ex.?, e declarou a maneira 
porque tinha sido feito o dito fornecimento, sem que 
me fosse isso communicado officialmente: entretanto, 
ji nas folhas publicas do mes de Maio do corrente anno, 
se bem me recordo; epor semelhante motivo foi que dis- 
«o ao dito Coronel de Legião que se entendesse com q 
referido Cornel Joaquim Cavalcanti. - 


Ora; V.Ex.? permittirá para esclarecimento que 
diga A Columna em questão, Exm.º Snr., marchou em 
9 de Novembro á noite, e recolheo-se de sua primeira 
marcha á 19 do dito-mez. No dia 10 foi arraçoada em 
Monjope, eno dia 11 no Pasmado. Nos dias 12 e 13 em 
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Crussahi, como alleya o dito Coronel de Legião; a lí 
foi o dia do ataque e os Soldados servirão-se de alguns 
quartos de reses que o inimigo havia carneado; a 15, 
16 e 17 foi arraçoada no Engenho Aguiar, sendo parte 
pelo proprietario, eparte com o gado que a Fazenda Pu- 
blica já pagou na quantia de 225$000 — (de 9 bois per- 
tencentes ao Engenho Mussupinho: No dia 18 foi ar- 
açcada em Camaragibe pelo Proprietario o Dr. Pedro 
Cavalcante, segundo me consta, e no dia 19 entrou a 
maior parte, ficando a outra parte ainda em Camara. 
g'be, onde foi arraçoada pelo mesmo Proprietario. 


Nestes termos; o Coronel Joaquim Cavalcanti que 
toi o encarregado do fornecimento, e o declarou em sua 
partecipação official he que pode melhor esclarecer 
acerca da reclamação do Coronel José Maria de Barros 
Barreto. 


Quanto porem ao Cavalo do Tenente Leopoldino 
que o mesmo Coronel pagou-lhe, devo informar a V. 
Ex.º que de facto ali ficou no Engenho Crussahy o di- 
to Cavallo, bem como hum antro de minha propriedade 
por serem incapazes de assistir á fogo, e viajem com 
tropa, e que depois consta-me ter sido morto em ata- 
que quando havia ficado em confiança no dito Engenho 
Crussahy:; cumprindo saber-se por que ordem marchou 
o dito Cavalo, e se quem o montou era competente pa- 
ra o faser sua graduação, e emprego; pois mesmo nes- 
te caso, devia ter cavalgadura propria, ejá mais ser- 
vir-se da propriedade alheia, menos que não houvesse 
ordem legal de superior que o mandasse apenas para Oo 
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serviço: He quanto me cumpre informar a V.Ex.? e 
que todavia mandará oque for servido. 


Quartel do Commando da Praça na Cidade do Recife 
em Pernambuco 26 de Outubro de 1849. 


José Vicente de Amorim Beserra 
Cor. Com. 


Nm.º e Exm.º Snr. 


Tendo eu mandado colocar um piquete no Ponto do 
Verde de cima afim de impedir a intrada de mantimen- 
tos para o Pedro Ivo por aquelle lado, este mandou di- 
zer ao Cel. José Ferr.? de Azevedo, q o mandasse re- 
tirar, quando não que elle o faria deixar o porto por for- 
ça, ao que o Cel. respondeu q. o Piquete não se reti- 
rava, e que elle o podia atacar quando quisesse. Na 
tarde do dia 22 verificou-se a ameaça de Pedro Ivo, e 
os rebeldes atacarão o Ponto por dous lados, e depois 
de hum tiroteio bastante vivo, que segundo a participa- 
ção que tive durou mais de huma hora, fugirão em com- 
pleta debandada, tendo a força do Governo hum soldado 
levemente ferido. Sobre a reunião da Guarda Nacional 
nada ha de novo, e para que V.Ex.? fique ao dia do 
cstado deste negocio, submetto a sua consideração a 
copia de hum officio dirigido pr mim em 23 ao Delegado 
1.º Suplente Joaquim Theodoro Ferreira da Costa, e 
a resposta delle em proprio original —- 
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Sei que ha grande temor no Rio Formo.v com hu- 
ra noticia que se espalhou de que o Pedro Ivo vai ata- 
car a Villa, segundo me participou o Delegado o D*. 
Francisco Rodrigues Sette: respondi-lhe que não era 
fundamento para isso, que Pedro Ivo estava a bracos 
com a força do Verde, que o Caetano Alves estava na 
minha frente, e que elles não havião de voar: q' a for- 
ça do Verde tinha ordem de acompanhar o Pedro Ivo 
logo que este se removesse para qualquer lado, e que eu 
seria prompto em socorrer a Villa, qd.º me constava 
com certeza que elles a demandavão: q' não consentis-' 
se que a preoccupação dominava os animos daquelle:; 
habitantes: q” o destacamento actual era sufficiente pa- 
ra conservar huma boa policia que reunisse os habitan- 
tes, e fisesse-lhes ver o sacrificio que a necessid.º exi- 
gia delles aprezentando-se armados a hum rebate, p.? 
garnatir as suas vidas e fortunas. Reina naquella Villa 
muito medo, e eu dudvido que o Pedro Ivo lá vá, o q 
não obstante tomou as providencias necessarias mas 
não abandonem a Villa, como me consta que estão fa- 
zendo. Nada mais ha p” ora que mereça communicar 


a V.Ex.?, a quem 


Deos Gurade 


Qel. Gal. em Agoa Preta 25 de Outubro de 1849. 


Hlm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 


Os" 


“Copia — Na tarde do dia 21, se me apresentarão com 
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o officio de V.S.? dactado de 20, João Pedro, «e 
Manoel Joaquim, desarmados e pedindo-me licença 
para hirem a casa, pois não sabião ao que vinhão, 
ordenei lhes que voltassem no dia 22, e ate hoje 
ainda os espero. Ninguem mais cá chegou, pergun- 
tei-lhes pelo Tenente e mais Companheiros, e elles 
nada me souberão dizer. V.S.º? não se afflicira, 
se eu lhe disser, que isto parece antes hum brinque- 
do de menino, do que serviço publico, e o que mais 
me admira he que V.S.? se me veio offerecer Jois 
a sua gente, quando eu ainda não precisava. nc- 
nhumas providencias tenho podido dar, de maneira 
que constando eu ter no 1.º deste mes 200 homens 
reunidos, apenas se me aprezentarão uns 21, “lous 
patetas, que afinal desapareceram. Este procedi- 
mento dá huma ideia bem triste da força mora! não 
só das authoridades civis, como dos Chefes dos Cor- 
pos de G.2s Nacionaes destes lugares, a não sc jul- 
gar que ha da parte delles deslexo ou repugnanci: 
em cumprir as ordens do Governo. Eu tenho ja 
representado ao Exm.º Snr. Presidente da Provin- 
cia, a este respeito, mas a vista do estado actual te. 
nho de me dirigir a elle pedindo-lhe novas pro- 
videncias, visto que não se pode contar com o atux:- 
lio daquellas pessoas em quem o Governo julgava 
achar dedicação, e interesse pelo bem publico tan. 
to por ser hum dever, como pela utilidade que da- 
hi resulta a essas mesmas pessoas. Tenho mais a 
declarar a V.S.º que a força antes de se aprezen- 
tar neste Ponto, deve hir ao Rio Formozo armar- 
se, pois ella aqui desarmada, de nada serve — Des,3 


Guarde a V.S.?. Qrvel. Gal. em Agoa Preta 23 de. 
Outubro de 1849. 


Dim.º Snr. Joaquim Theodoro Fernandes Costa — De- 
legd.º 1.º Suplente em exercicio — José Joaquim 
Coelho — 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadets 
Alferes servindo de Secretr.º Militar 


Hlm.º e Exm.º Senr. 


Com o 2.º Batalhão de Caçadores, que acaba de 
chegar com 205 praças, recebi o officio de V.Ex.? dac- 
tado de 25 do mez vigente, em o qual V.Ex.? me com. 
munica não só a vinda do citado B.ºm:; como a chegada 
ac 4.º de Artr.? apé a essa Cidade com 280 praças pou- 
c; mais, ou menos; e aproposito lembro a V.Ex.? a 
vista do meu officio de 24 do corrente, que o Te. Cel. 
Gr.º Innoctncio Eustaquio Ferreira d'Araujo, se tiver 
chegado com essa força do 4.º B.ºm he o officio pro- 
prio para vir commandar o 8.º B.2ím de C.s e eu só 
o não requisitei, por não se achar elle na Provincia. 
Tambem me constou que Pedro Ivo, tenha hido a Ca- 
pobres, mas qd.º elle já estava de volta, e isto por ter 
eu mandado hum official até as lages tomar fé decer- 
tas noticias, que por aqui se vulgarisarão: mas perdoa 
V.Ex.? que lhe diga, nós não podemos ter noticias 
cestas sortidas do Pedro Ivo, por que elles praticos nes- 
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Copia — Na tarde do dia 21, se me apresentarão com 


o officio de V.S.?2 dactado de 20, João Pedro, «e 
Manoel Joaquim, desarmados e pedindo-me licença 
para hirem a casa, pois não sabião ao que vinhão, 


“ordenei lhes que voltassem no dia 22, e ate hoje 
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ainda vs espero. Ninguem mais cá chegou, pergun- 
tei-lhes pelo Tenente e mais Companheiros, e elles 
nada me souberão dizer. V.S.º? não se afflicira, 
se eu lhe disser, que isto parece antes hum brinque- 
do de menino, do que serviço publico, e o que mais 
me admira he que V.S.? se me veio offerecer zo 
a sua gente, quando eu ainda não precisava. Tc- 
nhumas providencias tenho podido dar, de maneira 
que constando eu ter no 1.º deste mes 200 homens 
reunidos, apenas se me aprezentarão uns 21, dous 
patetas, que afinal desapareceram. Este procedi- 
mento dá huma ideia bem triste da força mora! não 
só das authoridades civis, como dos Chefes dos Cor- 
pos de G.º?s Nacionaes destes lugares, a não sc jul- 
gar que ha da parte delles deslexo ou repugnanci: 
em cumprir as ordens do Governo. Eu tenho ja 
representado ao Exm.º Snr. Presidente da Provin- 
cia, a este respeito, mas a vista do estado actual te. 
nho de me dirigir a elle pedindo-lhe novas pro- 
videncias, visto que não se pode contar com o aux:- 
lio daquellas pessoas em quem o Governo julgava 
achar dedicação, e interesse pelo bem publico tan. 
to por ser hum dever, como pela utilidade que da- 
hi resulta a essas mesmas pessoas. Tenho mais a 
declarar a V.S.º que a força antes de se aprezen- 
tar neste Ponto, deve hir ao Rio Formozo armar- 
se, pois ella aqui desarmada, de nada serve — Das 


Guarde a V.S.?. Qrel. Gal. em Agoa Preta 23 de 
Outubro de 1849. 


Dim.º Snr. Joaquim Theodoro Fernandes Costa — De- 
legd.º 1.º Suplente em exercicio — José Joaquim 
Coelho — 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadets 
Alferes servindo de Secretr.º Militar 


Wm.º e Exm.º Senr. 


Com o 2.º Batalhão de Caçadores, que acaba de 
chegar com 205 praças, recebi o officio de V.Ex.? dac- 
tado de 25 do mez vigente, em o qual V.Ex.? me com. 
munica não só a vinda do citado B.2m; como a chegada 
cc 4.º de Artr.? apé a essa Cidade com 280 praças pou- 
cs mais, ou menos; e aproposito lembro a V.Ex.? a 
vista do meu officio de 24 do corrente, que o Te. Cel. 
Gr.º Innocêncio Eustaquio Ferreira d'Araujo, se tiver 
chegado com essa força do 4.º B.ºm he o officio pro- 
prio para vir commandar o 8.º B.ºm de C.s e eu sá 
0 não requisitei, por não se achar elle na Provincia. 
Tambem me constou que Pedro Ivo, tenha hido a Ca- 
pobres, mas qd.º elle já estava de volta, e isto por ter 
e: mandado hum official até as lages tomar fé decer- 
tas noticias, que por aqui se vulgarisarão: mas perdoa 
V.Ex.*? que lhe diga, nós não podemos ter noticias 
Cestas sortidas do Pedro Ivo, por que elles praticos nes- 
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tes caminhos, sahe do lugar onde se acha, dirigindo-s- 
“us casas dos seus partidarios, que o occultão, e como he 
hum bando só, não se faz reparado. Não se tema YV. 
Ex.? que a demora que tem havido, assas justificada 
por causas justas, prejudique a coragem dos nossos sol- 
«ados: esta he a sorte da guerra, as vezes grandes difi. 
culdades se vencem com a maior facilidade, ao passo 
que hum pequeno encontro mais de huma vez tem cus- 
tado bem caro: a tropa está aguerrida, e não se assus- 
ta com qualquer obstáculo. O 2.º B.àm só trouxe 174 
fusis, não obstante haver com que completar 200, se- 
gundo me diz o Comd.º; por esse motivo, e mesmo en: 
beneficio da disciplina rogo a V.Ex.? queira mandar 
reunir essas praças ao B.2m, assim como ficarão na C:- 
dade alguns officiaes, sem causa justificada, sobre o 
que officio agora ao Comd.º da Praça, estranhando lhe 
semelhante procedimento. 


Fico enteirado do mais em que V.Ex.º? me falla, 
espero muito breve participar-lhe alguma cousa de no- 
vc a vista da força, de que já disponho. 


Deos G.ca V. Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 28 de Outubro de 1849. 


lilm.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. | 
Presidente da Provincia 


José Joaquim Coelho 
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ilm.º e Exm.º Sent. 


Os quatro centos mil reis, que pedi a V.Ex.? em 
meu officio de 14 de Agosto findo, estão a terminar, e 
por isso rogo a V.Ex.? nova remessa de mais algum 
dinheiro, e sobre elle peço a V.Ex.? os esclarecimentos 
seguintes: este dinheiro foi recebido da Pagadoria mi- 
litar, e ha certas despesas, como as feitas com bombei- 
rus, e portadores dº officios, que julgo não poderem ser 
aceitas por aquella repartição, como i"competentes, pa- 
ricendo-me mais prporias da Policia: para evitar pois 
duvidas no futuro rogo a V.Ex.? se digne extremar, 

u antes classificar tais despezus, afim de saber eu à 
quve repartição, ou repartições, tenho de prestar contas 
finalisada a guerra. Semelhantemente tenho mandado 
dar algumas galinhas, arroz, &, requisitados pelo Fa- 
cultativo para tratamento dos feridos, € nãc sei de on: 
ae sahirá essa despeza: dir-seha que do vencimento do 
soldado; mas como na guerra que ha pouco finalizou, 
as praças de Marinha feridas en. combate forão cura- 


das a custa do Estado, sem perderem os seus vencimen- 
tos, no que o G.º Imperial consentio, socorrendo-me 
Ceste exemplo, interponho os meus bons Officios par 


com V.Ex.?, afim de que as praças feridas na luctY 
actual gosem da mesma graça. 


V. Ex.? ainda me permittirá lembrar-lhe, que 
achando-se a guerra declarada, e convindo animar a 
tropa, resta que o Governo di Provincia, considere co- 
rmo tal, nossos trabalhos, afim de que a força emprega. 
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ga fora da Capital contra os rebeldes perceba os ven- 
cimentos chamados de campanha. 


Deos G.: a V. Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 1 de Novembro de 1849. 


Him.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 


Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Ilm.º e Exm.º Senr. 


A meia noite do dia 29 do corrente, fiz marchar 
o 2.º Bam. de C.º reforçado com 60 praças de Arti- 
lharia a explorar o lugar denominado Japaranduba, on- 
de me constava que o inimigo se achava intrincheirado, 
afim de o bater, e tomar as trincheiras. Cento e trinta 
homens forão por huns trilhos sahir na retaguarda da 
trincheira, sobre a qual o Te. Cel. Antonio Maria de 
Sousa, devia carregar logo que ouvisse o fogo. Esta for - 
ca porem demorou-se muito por causa dos pessinios ca- 
ninhos que encontrou, de maneira que foi presentida, e 
cem ella rompeo o fogo antes de tempo, digo, fora de 
tempo, de modo que em parte malogrou-se o plano. O 
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resultado do combate consta do officio por copia junto 
do Te. Cel. e a nossa perda das relações nominaes tam- 
bem por copia juntas. A força acampou por ordem 
minha no Engenho Caxoeira d'antas, huma legoa dis- 
tante desta Villa. Como toda a tropa que compunha a 
força lutou o dia quasi inteiro, alem da marcha pessi- 
na que fez, acha-se bastante estropiada, incluindo os 
proprios officiaes. O inimigo tem ingressado por este 
lado, e espalhado que nos vem atacar sobre o que te. 
nho providenciado. 


Deos Guarde á V.Ex.? 
Qel. Gal. em Agoa Preta 31 de Outubro de 1849. 


Him.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Copia. Cumpre-me levar ao conhecimento de V.Ex.? 
que marchando honiem a meia noite para, na con- 
formidade das ordens, que recebi de V.Ex.? explo- 
rar com o B.2m sob meo Commando as matas at: 
Japaranduba, e tomar uma trincheira dos rebeldes. 
que, na embocadura da entrada que para ali segue, 


tI3 
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elles tinhão collocado, espirei que a força que de 
certa altura marchou para atacar a dita trinchei- 
ra pela retaguarda a acommetesse como se havia 
combinado e logo que 1sso se effectuou, que serião 
9 horas da manhã, avancei quando ouvi romper o 
fogo da emboscada em que me achava a tres qua- 
dras de distancia da referida trincheira, e attaque: 
pela frente, porem tive de soffrer, antes dali che- 
gar muito fôgo das guerrilhas que os ditos rebeldes 
tinhão por aquellas matas; e apesar disso conse- 
gui tomar o intrincheiramento d'elles e o ponto de 
Japaranduba: a força delles nã era pequena, co- 
mo se disia, pois é de presumir que não tinhão me- 
nos de duzentos, força que segundo se me disse de- 
pois, foi reforçada com gente de Caetano Alves. 
Depois d'ali estar, tive de voltar para ter mais fa- 
cil commonicação com essa villa, e acharem acam- 
pado n'este Engenho, por isso que a gente estava 
bastante cançada, sem comer, e falta já de cartu 
xos; visto que o fogo durou das 9 horas as duas 
da tarde. Na volta que fiz vim soffrendo sempre 
fôgo das matas até aqui acampar, onde ainda du- 
rou o tiroteio por esforço de duas horas, e os rebel- 
des depois se retirarão. De mortos, e feridos que 
tivemos constão da inclusa rellação, entre estes o 
Cap.m Francisco Antonio de Souza Camizão, que 
se portou bem no fogo, assim como as demais pra- 
ças. 


Dos rebeldes consta-me por umas mulheres que ti. 
verão de dose á 14 mortos, e não poucos feridos. 
O 1.º B.2m de C.ºes consta-me que teve um mortu 
e um ferido, eo Ten.e Santa Ana do mesmo B.ºm 
deve saber o nome delles. Deos Guarde a V.Ex.?. 


— Acampamento volante no Engenho Caixoeiras 
d'antas 30 de outubro de 1849. 


llm.º e Exm.º Snr. José Joaquim Coelho. General e 
Comand.: das Armas desta Provincia. 

Antonio Maria de Souza Frn.º — Coronel Com.º do 2.º 
Bam. de Ces. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadets 
Alferes servindo de Secretario mor. 


Copia 


Relação das praças que forão feridas no ataque do dia 
80 de Outubro do corrente anno nas mattas de Japaran- 
cuba. 


1.º B.ím de C.es 


“Joaquim José de Sant. Ana 


1.º Bam. de Artilharia 


d.º “Vicente Ferreira 
“ “Antonio Francisco Gomes 
“Firmino Francisco Barbosa 
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2.º Bam. de Cs 


Capitão “Francisco Antonio de Souza Camisão 
2.º Sar.º “Antonio Faustino da Paixão 
Cabo “Luis Lopes 

"  *“TLinas Pereira dos Santos 
Anspeçada “Alexandre Dias 
Musico Candido dos Santos 
Soldado “Antonio José Baptista 

º “José Francisco dos Reis 

“João Francisco dos Santos 
“Cassimiro do Sacramento 
“Luis de Moraes 
“Joaquim José Lourenço 
“Bernardino de Senna 
“Antonio Gomes 
Corneta “José Joaquim de Sant Anna 


29 
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Acampamento volante no Engenho Caxoeira Dantas 1) 
dc Outubro de 1849. — Antonio Maria de Souza -- 
Te. Cel. Comd.*. 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet . 
- Alferes servindo de Secretr.º militar 


Copia 


Relação das pessoas que morrreão no ataque, na matta 
de Japaranduba, do dia 80 de Outubro de 1849, 
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1.º Bam. de G.ºes 
Domingos da Silva | 
2.º Bam. de Ces. 
Scldado “Antonio Sandes 
1.º Bam. de Artilharia 


Soldado “Manoel Francisco de Carvalho 
” | “Jezuino Rodrigues 


Acampamento volante no Engenho Caxoeira Dantas 30 
de Outubro de 1849. Antonio Maria de Souza — Te. 
Cel. Commandante | 


Conforme 


Guilherme dos Santos Sazes Cadet 
Alferes servindo de Secretr.º militar 


Nim.º e Exm.º Senr. 


Não havendo aqui hum lugar seguro, onde possão 
ser detidos quaesquer prisioneiros, e que mesmo sityva 
de deposito para alguma munição, e outros artigos be- 
licos, que estando mais a mão, estejão ao mesmo tempo 
em bom recato, tomo a liberdade de lembrar a V.Ex.? 
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mandar estacionar hum, vaso de Guerra em Tamansa- 
ré, como na vez passada, aproveitando a vinda delle 
para me remetter vinte mil cartuchos, pois he este hum: 
«rtigo, de que não faz mal haja de mais, e de que nun- 
ca convem se tenha necessidade. Talvez V.Ex.? se per- 
stada que a força aqui existente, basta para concluir 
esta guerra se assim he, permitta V.Ex.º que lhe diga 
que não, por que o espaço occupado pelos rebeldes exce- 
de de cinco legoas, quasi tudo mattas, por elles engner- 
rilhadas, convindo muito tomar-lhes as entradas, e 
obrigá-los a se encerrar nessas mesmas mattas, e ali 


bate-los. 


Com estas vistas tenho o maior desejo de occupar 
por huma força o Ponto do Formigueiro, e Rebingudc. 
por onde actualmente recebem elles soccorros mas a 
força não he sufficiente, e por isso muito preciso se faz 
que V.Ex.? me remetta a que for chegando, e da qual 
ão houver necessidade absoluta na Capital, pois não 
ha duvida que com quanto mais força se fizer a guerra 
mesmo será a sua duração, e menos arriscadas ficão as 
vidas dos deffensores do Governo. 


Deos Guarde á V.Ex.? 


Gel Gal, em Agoa Preta 30 de Outubro de 1849, 


lim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 
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Him.º e Exm.º Serr., 


Respondendo ao officio de V.Ex.º datado de 23 
Go corrente, cuja recepção tenho a honra de acusar, 
cumpre-me declarar aV.Ex.º que muito estimei a cha- 
nada dos 120 Índios de Pesqueira para as fileiras do 
Governo, não acontecendo outro tanto com os de Bar- 
reiros, dos quaes jamais lançarei mão em qgt.º me res- 
tar o minimo recurso, por causa das más qualidades 
«ue de ordinario caracterisão taes individuos. 

Fico certo de ter seguido o Obuz da montanha para 
o Bonito, e do mais que a respeito V.Ex.? me commu- 
nica. 

Deos Guarde á V.Ex.º 


Qel. Gai. em Agoa Preta 28 de Outubro de 1849. 


lim.º e Exm.º Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim Coelho 


Illm.º e Exm.º Senr. 


Há dias que não tenho noticias da força do Verde, 
“e para ver se colhia algumas informações, fiz seguir 
huma força até as primeiras trincheiras do inimigo, 
cistantes 3 legoas desta Villa, 
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Esta partida apenas encontrou hum Velho que 
unicamente lhe disse, que na mata do Bonito, tinha ha- 
vido hum fogo, cuja duração seria de hora e meia mas 
não soube dizer a razão, ou o resultado do combate. 
Eu maldo que o Obuz foi a cauza desse fogo, e preven- 
do isso, em 21 officiei ao Cel. Azevedo, dando-lhe scien- 
cia deste meu pensamento, E Ordenando-lhe que to- 
masse as providencias, começando por mandar seguir 
logo pela estrada de Santo Antão a encontrar o Obuz 
50 praças do 3.º de Artr.? da força do Bonito. Apenas 
tive semelhante noticia, fiz seguir hum proprio ao Ver- 
de, dando huma grande volta, e espero brevemente sa- 
ber do resultado. | 


Deos Guarde á V.Ex.? 


Qel. Gal. em Agoa Preta 30 de Outubro de 1849. 


Tlm.º e Exmº. Senr. Conselheiro Honorio Hermeto 
Carneiro Leão. 
Presidente da Provincia. 


José Joaquim “Coelho 


É. € o, 
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LIVROS 


NOVOS 


SANTIAGO, Mário. 


Analecto Goianense, Tomos IV e V — Tipogra- 


fia Violeta — maio — outubro 


de 1948 — 


Goiana — Pernambuco. 


A 


O sr. Mário Santiago é um 
devotado estudioso e pesquisa- 
dor da história e da vida de 
Goiana, velho burgo pernam- 
bucano, rico de tradições e 
teatro de muito fato da histó- 
Estado. Pelo 


complexo sub-titulo, se vê a 


ria do nosso 


natureza das informações re- 
gistradas e a sua importância: 
Geografia, história, estatística, 
literatura, etc. (origens tópi- 
cas, criações institucionais, e- 
reções de templos, fundações 
de periódicos, publicações: de 
obras, comemorações cívicas, 
movimentos armados, fatos so- 
discursos, 


ciais, biografias, 


conferências, contos, cartas, 


menicrias, impressões de via- 


gem, peças teatrais, poesias, 


inscrições, atos governamen- 
tais, cartas de doação, escritu- 
ras contratuais, estatutos, tre- 
chos de livros, recortes de jor- 
nais, transcrições de boletins, 
O A. 


um recomendável critério: tu- 


avulsos etc.). adotou 
do é util para a futura histo- 
ria de Goiana. Como um pa- 
ciente beneditino vai juntan- 
do materiais para que alguem 
no futuro os utilize. Éle pes- 
soalmente não se toma de in- 
dividualismos, selecionando a- 
penas o que lhe apetece. Rc- 
gista tudo. O futuro historia- 


dor fará depois então a sua es- 
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colha conforme os seus obje- 
tivos. Essa é uma atitude lon- 
vável: dar-se pacientemente 
ao trabalho penoso e às vezes 
ingrato de preparar as infor- 
mações e dados para terceiros. 
Ha 

nessa 


muito  despreendimento 


tarefa. Evidentemente 


só um grande e enternecido a- 
paixonado pelas cousas da sua 


cidade poderia fazer isso. 


Aliás nunca é demasiado lem- 
brar a necessidade de fazer- 
se em cada cidade pernambu- 
Cada 
uma delas precisa ter o seu 
cronista. A sintese dessas pe- 


cana cousa semelhante. 


quenas histórias daria a mag- 
nifica e grande história de 
Pernambuco de que tanto nos 


lamentamos. 


J. E. - 


' REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE MINAS GERAIS — Volume 
— III Belo Horizonte — 1948 — Imprensa Ofi- 


cial do Estado. 


A redação da Revista do Ins- 
tituto de História de Minas 
Gerais, obedece à direção dos 
srs. Salomão de Vasconcelos, 
Argemiro Pinto Coêlho, José 
Osvaldo de Araujo, João Dor- 
nas Filho, Mucio de Abreu e 
Lima — todos êles estudiosos 
de mérito e de reconhecida 
competência. O número em a- 
preço é dedicado ao cincoen- 
tenário da fundação de Belo 
Horizonte e traz o seguinte su- 
mário: 


HOMENAGENS: Dr. Milton 
Soares Campos — Dr. Ota- 
cilio Negrão de Lima. (foto- 
grafias 


CINQUENTENÁRIO DE BE- 
LO HORIZONTE:  (discur- 
sos do Governador Milton de 
Campos e do Prefeito Otaci- 


lio Negrão de Lima) (Pags. 
3-7) 

CASOS E COISAS DA HISTÓ- 
RIA NACIONAL: David Car- 
neiro (Pags. 19-27) 

IL CONGRESSO DE  HISTO- 
RIA DA REVOLUÇÃO DE 
1894: (Pags. 28-42) 

UM CIMELIO DE FELIX PA- 
CHECO: (As primeiras des- 
cobertas de ouro em Minas 
Gerais) — Afonso de E. 
Taunay). (Pags. 43-51) 

CENTENÁRIO DE UM GRAN- 
DE JUIZ: (1846-1946) (Pags. 
52-48) 


CENTENARIO DO  FALECI- 
MENTO DO MARQUES DE 
BAEPENDI: (Pags. 59-61) 

SOLARES E VULTOS DO 
PASSADO: Salomão de Vas- 
- concelos. (Pags. 62-133) 

MUSEU DO OURO, EM SABA- 
RA: (Pags. 134-136) 
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CIGANOS “EM MINAS GE- 
RAIS: João Dornas Filho. 

ENTRADA DE MARCOS DE 
(Pags. 137-186) 

AZEVEDO: Reinaldo Otoni 
Pôrto. (Pags.( 187-190) 
ALMIRANTE SALDANHA DA 
GAMA: Oliveira Belo. (Pags. 

191-197) 

SANTA RITA DE JACUTIN- 
GA: José Marinho de Arau- 
jo. (Pags. 198-200) 

ESTUDOS GENEALOGICOS: 

cia os males, enceios e neces- 
(Tiradentes, Cláudio e Luiz 
de Toledo) Carlos da Sil- 
veira (Pags. 200 — à, b, c). 

VIDA E OBRA DE UM PIN- 
TOR: (A. A. Delfino) Mar- 
tins de Andrade. )Pags. 
200-206) 

PROF. FRANCISCO  JOSE' 
FLORES: (Subsidio para a 
história da Música em Belo 
Horizonte) Copérnico Pin- 
to Coêlho. (Pags. 207-215) 

MÉDICO DO PARTIDO: Do- 
mingos de Souza Novais. 
(Pags. 216-219) 

PRIMEIROS DIPLOMADOS 
PELA ESCOLA DE FARMA- 
CIA DE OURO PRETO: E- 
delweiss Teixeira. (Pags. 
220-222) 

PATRIMONIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL: 
Salomão de Vasconcelos. 
(Pags. 223-228) 
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DECRETO OPORTUNO: 
(Pags. 229-231) 

NOTAS SÓBRE O MUNICÍPIO 
DE FRANCISCO SA: (Pags. 
232-235) 

PRESIDENTE ANTONIO 
CARLOS: (Pags. 236-246) 
DR. HENRIQUE CABRAL: 

(Pags. 247-248) 

AZEREDO NETO: (Pags. 249- 
250) 

PROF. RODOLFO JACOB: 
(Pags. 251-253) 

DR. TEÓFILO FEU DE CAR- 
VALHO: (Pags. 254-255) 
RELATÓRIO: Luis Tenório de 

Brito (Pags. 256-260) 

VARIAS NOTICIAS: 
273-279) 

ATAS: (Pags. 280-300) 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 
- (Pags. 3301-306) 

AQUISIÇÃO DE LIVROS E 
OBJETOS HISTÓRICOS: 
(Pags. 307-308) 

QUADRO SOCIAL: (Pags. 309- 
311) 

AVISOS: (Pag. 312) 


(Pass. 


A Revista tem boa apresen- 
tação gráfica e divulga pesqui- 
sas ec informações de grande 
utilidade para o estudo da his- 
tória de Minas Gerais — Es- 
tado tão rico na sua história, 
nas suas tradições e no cará- 
ter da sua gente. 


PEREIRA, Nilo 


Saudação a S. S. o Papa 


(Separata da Revista da Faculdade de Filoso- 
fia, Ciências e Letras “Manuel da Nóbrega” 
— “Verdade e Vida” — Tomo I, Fasc. 3.º e 4.º 
— Recife, outubro, dezembro 1948.) 


O Sr. Nilo Pereira pronun- 
ciou no Congresso Eucarístico 
Diocésano de Petrolina o dis- 
curso que sob êsse titulo foi 
divulgado pela Revista “Ver- 
dade e Vida” e de que foi fei- 
ta uma separata. O Autor é 
conhecido jornalista, profes- 
sor, intelectual e ensaista ca- 
tólico. Trata-se de uma inte- 
ligência lúcida; vibratil, agil 
de um intelectual de formação 
segura e sólida. Grande  co- 
nhecedor da história geral 
alia a essa visão do conjunto 
da civilização um amplo co- 


nhecimento da doutrina e da 
filosofia da Igreja. Escreve 
num estilo claro, agradavel, 


simples e eloquente.  Trans- 


portado do magistério e do 
jornalismo para a vida públi- 
ca na qual exerce alta função 
nem por isso perdeu o gôsto 
pela cultura e pela inteligen- 
cia continuando a ser jorna- 
lista militante e um intelectual 
sempre em dia com o que se 
publica e escreve, também cão 
esqueceu a sua orientação le 
ensaista católico fiel a doulr!- 
na ec o magistério da Igreja. 
Essa sua saudação ao Papa é 
uma autêntica reafirmação de 
fé é de confiança no Papado 
e na sobrenaturalidade de sua 
missão como sucessor do Man» 
dato que foi confiado ao  À- 
postolo Pedro, 


TO5 


Inicia sua saudação concla- 


mando os fieis a prestarem 


uma homenagem a Pio XI 


“um dos maio es ascetas do 


nosso tempo”, “dante de 


quem o mundo moderno se 


curva numa homenagem que 
não é somente au nossa, mas 
também a de quantos são ca- 
do 


longe da Igreja, a influência 


pazes de sentir, iacsmo 


do Pontificado romano na vi- 
da e na cultura Ga humanida- 


s 


de”. Lembra com muita opo - 


tunidade que houve época em 


que era corrente cem certos 


circulos olhar a Igreja como 


“um organismo distante” cu- 


jo contacto com os homens 


“se exerce através de uma 


loutrina mistica separada da: 


realidade e da vida e que, no 
Vaticano, sob um amplo silén- 
cio histórico, o Papa vive oO 
seu recolhimento ascetico, en- 
quanto os problemas atormen- 


tam o mundo e o dividem nas 


mais ásperas rivalidades”. 
Esquecidos estavam os auto- 


res dessa interpretação pouco 
verdadeira do inequivoco in- 


terêsse da Igreja por todos os 
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grandes problemas humanos € 
a sua insubstituivel e decisiva 
participação nas grandes cau- 
sas da humanidade. Ninguem 
melhor do que cla tem estu- 
dado com sabedoria e eficiên- 
cia os males, ance.os e neces- 


sidades dos homens e das na- 
deles ficou 
Diz 


o Autor: “O Papa não se man- 


ções. A nenhum 


estranha ou indiferente. 
tem à distância da vida, indi- 
ferente a sorte do mundo, en- 
tre austeras e veneráveis pare- 
des. Se é o realismo da vida 
que nos interessa acima de 
tudo, eu vcs direi: não ha ins- 
tituição mais realista do que » 
Papado. Nem, nenhum no- 
mem de Estado, nenhum legis- 
lador, nenhum publicista pode 
vangloriar-se de haver pene- 


trado mais  fundamente as 


questões humanas do que os 
Papas, chamados prisioneiros 
do Vaticano, mas na verdade, 


prisioneiros da grande obra 
de paz ce felcidade das nações 
e que se devotam com um es- 
pírito incomparável de sacri- 
fício e desprendimento. “Em 


abono dessa afirmativa cita 


. 


um fato concludente: “não há 
século que não tenha tido seus 
árduos problemas; e nenhum 
ficou sem pelo menos uma En- 
cíclica pontifícia a refletir as 
anciedades 


coletivas, como 


uma admirável correspondên- 
cia entre o espiritual e o tem- 


poral”. Termina exaltando em 
Pio XII, o Pontífice da Paz. 
Mas não uma paz romântica 
ou uma hipócrita paz armada. 
Mas uma paz fundada na Jus- 
tiça e Caridade. Tambén na 
Caridade porque, “o direito-— 


c ai cita o prof. Guido Gonel- 
la, não é suficiente para ga- 
rantir uma ordem internacio- 
nal cecnforme a justiça ea 
própria justiça não pode, sem 
a caridade, dar uma  órdem 
cristã ao mundo. As leis, 


tratados, . 


os 
acórdos, ainda 
que justos, não chegani, por 
deficiência intrinseca da sua 
natureza de normas de condu- 


exte- 


os 


ta predominantemente 
rior, para climinar todos os 


males”. 
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MOTA, Fernando. 


“A Universidade Medieval" 


Recife, — 1949. 


Com esse título Fernando 
Mota, doutor em filosofia, aca- 
“ba de publicar a tese com que 
se candidata à catedra de His- 
tória e Filosofia da Educação 
na Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Recife. (a 
Universidade Medieval, Recife 
— 1949). 


Fernando Mota — cuja re- 
cente defesa de tese para dou- 
toramento em filosofia todos 
acompanhamos com interêsse 
e vibração, numa como home- 
nagem ao seu talento — é uma 
inteligência viva, agil e dota- 
da de grande receptibilidade. 
Graças a uma sólida formação 
capaz de enveredar por várias 
disciplinas e passeiar por mui- 
tos sistemas sem cair na futi- 
lidade do leviano nem do li- 
geirismo do superficial. 

E exatamente um dos tra- 


ços marcantes de sua fisiono- 
mia intelectual essa dificil ca- 
pacidade de apreender e inte- 
grar-se em muitas disciplinas 
sem perder a profundidade e 
mais que isso a seriedade men- 
tal que distingue uma auten- 
tica votação de humanista dos 
curiosos e diletantes. 


A tese se divide em três par- 
tes: introdução, a tradição 
cultural na idade média, a uni- 
versidade medieval.  Nêsses 
três capítulos o assunto é de- 
senvolvido com sobriedade e 
muita informação. Nota-se 
que o Autor estudou ec medi- 
tou o seu trabalho procuran- 
do as melhores fontes ec esco- 
lhendo-as com segurança e 
erudição. Hoje. depois 
que foram feitas largas pes- 
quisas e sinteses luminosas 
sobre a idade média — já se 


boa 
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pode falar nessa  caluniada 
idade sem que se desperte lo- 
go uma série de reações e de 
preconceitos. Houve tempo, 
porém, em que era moda e ele- 
gância falar na “longa noite 
de dez séculos” e nos “obscu- 
“rantismos” do medievo. 


Certos historiadores  libe 
rais, não obstante todo o seu 
apregoado imparcialismo e a 
sua decantada ausência de 
preconceitos, — são  respon- 
sáveis em boa parte por essa 
mã obra de caluniar uma épo- 
ca. E o fizeram por precon- 
ceito e por ignorância. Pre- 
conceito de quererem julgar 
os homens e as idéas de uma 
recuada idade pelo padrão, fi- 
gurino, dos seus próprios dias. 
Ignorância porque não quize- 
ram — aprofundar | pesquisas 
mais demoradas e mais sérias. 


Evidentemente, olhada a 
cousa sub specie  eternitatis, 
não hã idade perfeita, com- 
pletamente. Tódas elas têm as 
suas virtudes ec os seus peca- 
dos. Tódas elas foram ricas 
em realizações e fecunilas em 
experiências — mas também 
tortuosas em quedas e trone- 
ços. Mas, de algum modo, e, 
sob vários aspectos, o medie- 
vo realizou um tipo de ctvili- 
zação e formou um espirito 
que jamais poderá ser wespre- 
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sado na sintese da História. 
Do ponto de vista também de 
filosofia da história ou de 
transposição de critérios so- 
ciológicos, econômicos, morais 
e politicos para o “processus” 
histórico, é muito relativo essa 
divisão de tempo que se con- 
vencionou chamar idade mé- 
dia. Scria desnecessário estar 
aqui a, pedantemente, lembrar 
como variam e se multiplicam 
êsses critérios para dividir as 
idades. Hã mesmo os que dis- 
tingucem várias fazes dentro do 
medievo. Certo é, porém, que 
ninguem de boas letras e livre 
de velhos preconceitos, repete 
mais aqueles lugares comuns 
de “noite de dez séculos”, épo- 
ca do “obscurantismo” e de 
“trevas” ou sequer fala da- 
quelas grandes mentiras con- 
sagradas que se chamaram 
“direito da pernada” | “preli- 
banda” e outras sujices mais, 
que o homem medieval nunca 
conheceu e praticou, mas, que 
os modernos com tóda ciência 
e progresso lhes atribuia num 
requinte de malícia e de fal- 
sidade. 

Muita gente estonteada com 
a onda de luz e de gênio do 
Renascimento só vê para traz 
trevas espessas, barbarismo ce 
atroz ignorância. Ignorância 
espessa e escura revelam por- 
que nenhum estudioso de bom 


senso e algunas letras da hoje 
ao arrôjo de separar as ida- 
des em compartimentos estan- 
ques, dividindo a história em 
épocas que começam e termi- 
nam a prazo certo. Todos sa- 
bem que em geral o espírito 
e a fisionomia de uma idade 
se preparam, forman, fermen- 
tam de longa data. O Renas- 
cimento é o coroamento do 
medievo. E' essa idade calu- 
niada e deprimida que alimen- 
ta, junta e informa os mate- 
riais para aquele explendido 
evento (cujo mérito e orien- 
tação têm muito que ser dis- 
cutido, aliás). 


Em síntese a idade média 
como as outras, não é perfei- 
ta, mas teve, como talvez ne- 
nhuma outra, grandes virtua- 
lidades que se converteram 
depois em valores que permi- 
tiram uma civilização mais al- 
ta e mais bela (será mesmo 
melhor que a do medievo?) 


Mas tudo isto constitue já 
lugares comuns que até os me- 
ninos do secundário conhecem 
sobradamente. Não recebi 
procuração para defender a 
“longa noite dos dez séculos”. 
Voltemos a tese de Fernando 
Mota. Na introdução lembra 
exatamente êsse aspecto da 


média idade vista por uma his- 
tória menos facciosa. Estabe- 
lece proposições — que depois 
desenvolve — inclusive a de 
que a UNIVERSIDADE, essa 
belissima floração de espirito 
medieval é um autêntico fruto 
da mentalidade daquela época. 
Documenta como ao lado das. 
lutas sangrentas, — provoca- 
das pelas migrações de bárba- 
ros e pelos conflitos oriundos 


do custoso parto das naciona- 
lidades então nascentes — a 
cultura, a civilisação, o pensa- 
mento, o latim se recolheram 
as grandes abadias de Fulda, 
Hirschau, Monte Casino, 
Tours, Cluny, St. Gaal, Glas- 
tonbury, Cantuaria, etc. Aba- 
dias sustentadas pela genero- 
sidade, munificência, compre- 
ensão e respeito dos homens 
do tempo — bispos, barões — 
feudais, guerreiros e filosofos, 
reis e papas. Homens rudes ou - 
sábios que ao lado das preo- 
cupações materiais reserva- 
ram ao espirito um alto lugar, 
o que depõe em pról do medie- 
vo que assim revela não ser 
bárbaro cheio de 
sombras, superstições, aspere- 
Zzas e ignorâncias que foi pin- 
tintas espessas e 


apenas O 


tado com 
sombrias. 
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Há na tese um topico inte- 
ressante sobre o renascimento 
operado ao tempo de Carlos 
Magno quando então o grande 
Alcuino, ao lado de outros. 
promoveu a criação de magni- 
ficos centros de estudos e de 
formação. Não menos interes- 
sante ec vivo é o capitulo que 
se refere propriamente à Uni- 
versidade medieval. Da góslo 
lêr os privilegios — pitorescos, 
úteis conferidos aos 


mas, 
universitários, inclusive o di- 
reito de greve, cessatio dizia. 
se então. Privilegios que iam 
à larguesa de retirar ao chan- 
celler de Notre Dame o direi- 
to de excomungar os membros 
das universidades daquela ca- 
tedral sem prévia licença da 
Santa Sé, e de conferir ao cor- 
po universitário fôro próprio 
c prerrogativas e precedencias 
que lhe davam alto prestigio. 
Pitorescos são também as dia- 
bruras dos estudantes da épo- 


ca que, ôntem, como hoje, gos-, 


tam de tavernas ec de corre- 
rias com os sizudos represen- 
tantes da autoridade. Diabru- 
ras essas que naquela época 
podiam ser punidas até com 
castigos corporais. Dá gosto 
também evocar aquele profun- 
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do espirito de classe que fa- 
zia dos universitários uma cor- 
poração respeitada e até temi- 
da, rica em tradições e em foór- 
mulas que não eram vazias 
nem mortas. 


Curioso é também conhecer 
aquela deliciosa regulamenta- 
ção do exercicio da medicina 
— cuju maiores exigências não 
ecra de que o praticante fosse 
médico, mas maior de 21 anos 
e filho legitimo... 

EK” a época das grandes uni- 
versidades de Paris, Bolonha, 
Oxford, Salamanca, etc. 

Força é reconhecer o indis- 
pensável e insubstituível papel 
que a Igreja desempenhou na 
formação e sustentação das U- 
niversidades — que eram au- 
tenticas filhas da generosidade 
e da missão civilizadora da 
Igreja. 

Um assunto que mereceria 
alguns comentários é o que se 
refere ao Juniversalismo da 
cultura greco-romana. A rigor 
pode-se dizer que aquela cul- 
tura conheceu êsse universa- 
lismo? Aqui estamos em certa 
oposição a Fernando Mota. 
“arece que o greco-romano é 
essencial e intrinsecamente 
individualista o que é uma 
qualidade antagonica áquela. 


Isso estã mais ou menos su- 
bentendida na luminosa sinte- 
se de Fustel de Coulanges. O 
greco-romano era o homem da 


cidade — a Polistendo assim 
uma incapacidade fundamen- 
tal para conceber o homem 


universal. Tanto isso é verda- 
de que êles não puderam nun- 
ca elaborar um direito das 
gentes. O romano conheceu a 
noção de Império, que era 
uma entidade algo politica, c- 
conômica ce espiritual, própria 
da sua civilisação. Mas o Im- 
pério não chegou a atingir o 
universalismo. 


Esses reparos porém não 
iquinam o belissimo trabalho 
de Fernando Mota de defeitos. 
E' apenas um ponto de vista. 
Por tudo que fica dito é de 
avaliar a importância e a mag- 
nitude do assunto que serviu 
de tema a Fernando Mota que 
o desenvolveu com felicidade, 
segurança e muito  conheci- 
mento. Oxalá possa êle um 
dia desenvolver a sua tese 
num grande e belo livro que 
licitamente é de esperar de sua 
competência e do seu talento. 


Jordão Emerenciano 
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OSÓRIO, Gilberto 


A ESCORIA DO PLANETA 
Artes Gráficas — Recife 1919. 


Por mais que o titulo supre- 
enda e cespunte, não se trata 
de nenhum pamfleto revolucio- 
nário ou sequer de uma azéda 
descompustura em algum ou 
em alguma instituição. E” sim- 
plismente a tese com Gilberto 
Osório, que tambêm se assina 
Gilberto Osório de Andrade, 
catedrático interino de Geo- 
grafia Fisica, da Faculdade da 
Universidade do Recife se can- 
didata à efetividade da mes- 
ma catedra. Tão suspreenden- 
te quanto o titulo que à pri- 
meira vista choca, espanta e 
deixa atônito o leitor incauto, 
é a erudição segura e nada pe- 
dante do candidato cuja espe- 
cialização nesses assuntos — 
talvez ignorada de muita gen- 
te — não data de agora, não 
tem nada de apressada nem de 


méra improvisação para dis- 


putar um concurso. 


O leitor que vence a surpre- 
sa inicial alias o titulo é 
um vivo convite à curiosidade 
— compreende logo que Gil- 
berto Osório se sente absolu- 
tamente à vontade no assunto, 
com segurança e como que 


num convivio, velho e intimo, 


com a geografia fisica. Aliás 
nunca é demasiado lembrar, 
Gilberto Osório é um verdadei- 
ro humanista. Professor de di- 
versas disciplinas, versado em 
classicos ec modernos, docente 
de Direito Internacional Pu- 
blico, catedrático interino de 
Direito Constitucional, é ho- 
Constitucio- 
largo saber, solida 
cultura c abundante erudição. 
A isso tudo alia, ainda, ativi- 


mem de Direito 


mem de 


Tló 


dades praticas de escritor, jor- 
nalista ce parlamentar. E o 
que se poderia chamar sem 
exagero uma inteligência uni- 
versal. 

Essa sua formação de huma- 
nista se documenta e se assi- 
nalu nes muitas e diversas te- 
ses que tem publicado no de- 
curso desses ultimos dez anos. 
Fena é que Gilberto Osório 
não tenha tempo, nem ócios, 
para escrever uma obra orgã- 
nica e completa. O melhor de 
sua inteligência se esvae nes- 
sas teses fragmentadas. E” ho- 
mem para escrever um curso, 
um tratado. O que afinal é de 
esperar quando tiver terinina- 
do e ganho essas numerosas 
batalhas dos concursos. Quan- 
do então terá uma situação es- 
tável ec tranquila que lhe dê 
tempo e paz. 

Isto posto voltemos à tese, 
ou seja à “Escoria do Plane- 
ta” (“Artes Gráficas” — Re- 
cife 1949). Trata-se do se- 
guinte: parece que a partir de 
31 metros de profundidade da 
crosta terrestre não existe na- 
da em estado sólido. Estará 
tudo fluidificado ou mesmo 
em estado gazozo por causa da 
temperatura e também da pres- 
são. Isso traz uma inesperada 
conclusão: a de que “a porção 
solida do globo está reduzida 
a uma verdadeira pelicula, fa- 
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zendo sobre o planeta c pa- 
pel de uma casca de ovo de ga- 
linha, no interior da qual tóda 
a substância terrestre se en- 
contra fluidificada, liquida e 
talvez mesmo gazoza”. (Meu- 
mier — Geologie, cit. pelo au- 
tor). 

Sc o assunto não fosse abso- 
Jutamente científico, sério e 
grave, seriamos tentados a 
lembrar que não obstante to- 
do o nosso imenso orgulho, 
nossa desmedida vaidade, ha- 
hitamos por sôbre uma fragil 
nata que pode se romper se 
não andarmos mais quietos... 
EF” de pedir-se, então, aos ho- 
mens mais agitados que gos- 
tam de bater o pé e de fazer 
gestos de Jupiter Tonante que 
tenham mais medida nas suas 
expanscos senão  afundamos 
nessa escoria do planeta 

Mas o autor não estuda o as- 
sunto por êsse aspecto trágico 
ec vai aduzindo argumentos pa- 
ra demonstrar a veracidade da 
tese. Faz comentários sôbre o 
estado fisico do Magma, o a- 
chatamento dos polos — for- 
ma que convem a uma massa 
fluida em rotação — o au- 
mento de pressão à medida 
que se desce em profundidade 
— 20.000 atmosfera a 20 qui- 
lômetros de profundidade — 
o que sobremodo concorre pa- 
ra alertar as propriedades da 


matéria, prescindindo-se assim 
até altas temperaturas pois 
então o ponto de fusão já não 
é elevado. 

Pode-se também chegar à 
conclusão de que o interior da 
magma não seja liquido, mas 
um estado intermediário entre 
o sólido e o liquido. “Plastico 
— latente”, chamou-o Ritter. 
Mas, admitem outros, o mag- 
ma propriamente dito come- 
caria depois dessa camada 
“plastico-latente”, seguindo-se 
após entre aquele e o nucleo 
gazozo, ainda, uma camada li- 
quida “resultante da perda de 
contração do magma em con- 
sequência do aumento de tem- 
peratúra” 

Admita essa proposição de 
que estamos sóbre uma peli- 


cula — escoria do planeta, te-. 


remos que admitir coerente- 
mente tôóda uma série de con- 
sequências. Quando o leitor 
ancioso pensa que pode respi- 
rar em paz, livre desse tre- 
mendo pesadelo eis que Gil- 
berto Osório lança a sua se- 
gunda cabeça de ponte, conse- 
quência da primeira”: as 
translações continentais”. Em 
sintese: os continentes” se 
comportam como fragmentos 
flutuantes da escoria da Ter- 
ra”. Ou seja os continentes 
caminham (fiquem serenos os 


nervosos, que a velocidade é 
minima como convem à nossa 
tranquilidade e ao volume dos 
respeitáveis continentes que 
servem de suporte à civiliza- 
ção... É 

Quem primeiro teve o arrôjo 
de adiantar essa afirmativa 
foi o Pére Placet em 1688 na 
obra “La corruption du grand 
et du petit monde, oú il est 
montré que... devant le déluge 
VAmerique n'etait point separé 
des autres parties du mond!! 
Essa obra se encontra na Bi- 
blioteca Nacional de Paris e 
só seu titulo encerra um mun- 
do de conjecturas e abre lar- 
gos horizontes de perspectivas 
para a pré-história da Améri- 
ca e para o seu primitivo po- 
voamento. Outros desenvolve- 
ram com mais rigor a audacio- 
sa proposição do Pére Placet. 
Suess chegou mesma à conclu- 
são de que os sistemas orográ- 
ficos da Asia central são de- 
vidos a movimentos da parte 
setentrional da Asia para o 
sul, e que os arcos da Ásia o- 
riental foram produzidos pelo 
impulso desse continente em 
direção ao oceano Pacifico”. 

Wegener inspirado nesse 
movimento dos continentes ar- 
quitetou uma explicação para 
as leis de formação dos pre- 
gueamentos terrestres. (Como 
tudo isso viesse aclarar certos 
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problemas de pré-história e de 
paleontologia, primitivas mi; 
grações, distribuição de flora 
e de fauna, até então explica- 
dos um pouco hipotetica e i- 
maginosamente — sua teoria 
foi acoimada de “romantica”. 
Epiteto que em parte êle me- 


receu por causa da maneira 
sedutora com que envolveu 


suas explicações. 


O certo é que o movimento 
dos continentes pressupõe que 
primitivamente  êles  forma- 
ram um todo (será que, por 
fórça de caminhar sôbre a es- 
coria, eles  terminarão por 
juntar-se outra vez?) e isso 
traz largas e iluminadoras con- 
sequências. Leiamos um tre- 
cho do autor: “A continuida- 
de dos continentes nos perio- 
dos lógicos, salienta LEUBA, 
é demonstrada ou reconhecida 
por todo; os geologos. Para 
explicar a posição atual dos 
continentes fôra preciso ad- 
mitir que os oceanos se for- 
maram pelo afundamento de 
partes dos socos continentais, 
abismadas nas profundidades 
oceanicas. E, faziam-se inter- 
vir comunicações, inter-conti- 
nentais por meio de pontes, 
“tôdas as vezes que se fazia ne- 
cessário, Nessa hipótese, tor- 
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nava-se preciso admitir, para 
explicar a origem de diversos 
elementos faunuisticos da Aus- 
tráalia, uma ponte teria reali- 
zado a junção territorial a 
uma distância, que do meio da 
Argentina ao centro da Austrá- 
lia, cquivaleria à distância da 
Africa Austral ao polo norte. 
Não se representa uma troca 
de faunas por essa simples 
ponte; quando se avizinham 
os continentes antes de separá- 
los. o problema da origem da 
fauna australiana torna-se lim- 
pido”. 

. Um partidário extremado da 
agitada vida moderna conclui- 
rã a leitura da tese dizendo 
que no mundo tudo é dinâmi-. 
co, tudo é movimento, nada de 
inércia. Um pessimista cético 
e relativista, dirá que tudo é 
relativo, nada é absoluto, pois 
se semelhantes massas que são 
os continentes andam lepida- 
mente, quanto mais os siste- 
mas, os valores, as idéias e as 
doutrinas... E o mais que se 
segue. 

Uma conclusão pode ser li- 
citamente tirada disso tudo: a 
ciência moderna sólida, e do- 
cumentada em experimenta- 
ção vem com a unidade primi- 
tiva dos continentes e o seu 


movimento posterior, provar a 
veracidade de uma passagem 
biblica: a unidade da criação 
do homem, o monogenismo. 
Com separação dos continen- 
tes o homem também se sepa- 
rou, diversificou (ainda que 
acidentalmente) e se fragmen- 
lou em raças pigmentos e alé 
comportamentos. Prova-se, as- 
sim que a Biblia não é 6 livro 
irgenuo e imaginoso que niuu- 
ta gente suno: E se nuderio 
dizer, à exemplo do que Cris- 
to disse a Pedro, se a carne, 
no caso a ciência profana, não 


tinha ensinado aquilo ao au- 
tor humano do sagrado texto 
é que lhe fôra inspirado do 
Alto. Uma meditação também 
ce nos impõe: precisamos ser 
menos vaidosos e orgulhosos 
pois não passamos de pobres 
séres vivendo sôbre uma ins- 
tável escoria... 

O trabalho de Gilberto é 
megnífico pela sua lógica, pela 
solidêes de erudição, pela feli- 
cidade da escolha do tema. 


Jordão Emerenciano 
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QUINTAS, Amaro. 


Um Interprete da Revolução Praeira. 
(Recife — Imprensa Oficial — 1948). 


O intérprete da revolução 
praieira, cuja personalidade o 
prof. Amaro Quintas estuda 
nesta separata da revisto “Pre- 
sença” (Recife, Imprensa Ofi- 
cial, 1948) é o dr. Antônio Vi- 
cente do Nascimento Feitosa, 
que “não pode continuar no 
esquecimento injusto em que 
tem vivido”. (Pag. 38) 


Esta afirmativa parece-nos 
categórica e com ela o prof. 
Amaro Quintas se atribue uma 
tarefa importante e na aparên- 
cia excedente das dimensões 
físicas do seu trabalho. Uma 
tarefa reivindicatória e de re- 
tificação histórica, a de dar a 
Nascimento Feitosa o lugar 
que lhe pertence, mas que con- 
tinúa em poder de outros, por 
força da distribuição facciosa 
de julgamentos a cargo de co- 


mentadores e exegetas da re- 
volta de 48. 


As diferenças de tratamento 
e a negação dos direitos es- 
senciais, contra as quais tan- 
to lutou em vida êsse “espiri- 
to arguto, analista seguro e 
observador sagaz dos fatos” 
(pag. 3) iria atingilo dura- 
mente depois de morto, como 
se a maldade dos homens não 
se detivesse nem diante dos 
túmulos. 


Cem anos depois da insur- 
reição, portanto em excelente 
oportunidade, um historiador 
generoso e interesado  reafir- 
ma que a justiça da posterida- 
de tarda mas não falta. E dá- 
nos, de Nascimento Feitosa, 
eis o que parece estranho, tal- 
vez mais do que uma biogra- 
fia, uma auto-biografia. 
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Depois de unia citação que 
parece fundamental (“Os res- 
tos da Praia estavam unidos 
em tórno de Feitosa”. Joa- 
quim Nabuco, Um estadista do 
Império, vol. I, pag. 271) e 
das notas do registo civil, as 
fontes do prof. Amaro Quintas 
restringem-se intencionalmen- 
te ao Maccabêo, jornal publi- 
ado de 4 de Julho a 11 de 
Dezembro de 18149, sob a di- 
reção do próprio Nascimento 
Feitosa, que c assim surpreen- 
dido na trincheira que foi dele 
e de mais ninguem. surpreen- 
dido no auge do seu esforço 
de recuperação, quando, com 
o pavio aceso entre os dedos, 
tentava inflamar as multidões 
extenuadas e quasi vencidas. 


E' ai que o “grande jorna- 
lista da Praia”, como o classi- 
ficou Joaquim Nabuco (cit. 
do prof. Amaro Quintas) tem 
a sua chance. Com inegável 
coragem, deseja, de qualquer 
modo, recompor o barco des- 
troçado e fazé-lo navegar ou- 
tra vez. E ai que “o grande 
jornalista da Praia” assume o 
papel de lider e tira o retrato 
para o futuro, numa póse de 
lutador, que não era circuns- 
lancial e sim um imposição 
dos seus nervos, do seu tem- 
peramento e dos seus comple- 
xos de origem. 
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Era a compensação buscada 
através da explicação das cau- 
sas sociais do movimento ar- 
mado: “no interior, o latifun- 
dio, as grandes propriedades, 
entregues a uma infima mino- 
ria, provocando uma situação 
de constante exploração para 
a grande maioria e na capital. 
o comércio e a indústria inci- 
pientes controlados pelos es- 
trangeiros. São os dois ele- 
mentos que Nabuco, muito de- 
pois de Feitosa, focalizou co- 
mo os dois grande motivos so- 
ciais do movimento de 1848". 
conclue A. Q. à pag. 7 da se- 
parata. 

Os tréchos principais dos ar- 
tigos de Nascimento Feitosa, 
no “O Maccabêo” sempre só- 
bre motivos sociais do 
movimento de 1848” são agora 
ficlmente reproduzidos e vale 
a pena tomar contacto com o 
estilo dêles: 

“Precisamos de regenerar as 
nossas instituições, de lhes 
darmos a tendência necessária 
para nos conduzir ao grão de 
prosperidade que desejamos: 
e a nacionalização do comer- 
cio a retalho é uma medida de 
primeira necessidade, que se 
nos depara como um dos 
meios de sairmos dêsse abis- 
mo.  Encontraremos muitos 
obstáculos: mas  caminhemos 
sempre, nada nos afroxe o à- 


nimo, unamo-nos e a nossa vi- 
tória será certa. Nossos filhos 
pedem pão, ec preciso é que 
tenhamos a nossa parte nos 
ricos produtos do abençoado 
pais em que tivemos a felici- 
dade de nascer”. 


“Desgraçadamente' a nossa 
cmancipação politica não pou- 
de furtar-se ao contacto pesti- 
lencial da corrompida córte do 
sr. D. João VI”. 


O prof. Amaro Quintas, com 
a sua argucia e a sua habaill- 
dade de sempre, mata, desta 
vez, dois coelhos com una só 
cajadada. Coloca-se a serviço 
de Nascimento Feitosa, mas 
coloca também Nascimento 
Feitosa a seu serviço. Projeta 
uma figura da revolução prai- 
cira, mas utilizando-se dela 
para fazer um mal disfarçado 
rapapé a certo  esquerdismo 
de opercla que anda por ai. 


M. M. 
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NOTAS E NOTÍCIAS 


COMO A IMPRENSA RECEBEU A REVISTA DO 
ARQUIVO PÚBLICO 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


Está em circulação o 4.º Volume da REVISTA 
do ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL, referente ao 
2.º semestre de 1947. E' o seguinte o sumário: “Ori- 
gens da Colonização de Pernambuco” — Sérgio Higi- 
no; “As notas do engenheiro Dombre” — Augusto Du- 
que; Plano de Altos Estudos” — Jordão Emerenciano: 
“Comando das Armas” (documentos); Livro de Tom- 
bo de Mosteyro de San Bento da Parahyba” (documen- 
tos); Livros Novos” e “Notas e Notícias”. Capitula- 
res, vinhetas e ilustrações de Manuel Bandeira. 


Esse 4.º volume, além de continuar a divulgação do 
“Livro de Tombo de São Bento” que contém valiosas 
informações do século XVII publica, também, uma do- 
cumentação sôbre “Revolução Praeira”. 


O 4.º Volume da Revista do ARQUIVO PÚBLI- 
CO foi, ainda, preparado na gestão do Sr. Luiz Neves 
Sena Santos, então diretor do A.P.E. (Jornal do Com- 
mercio — Recife 15-5-49) 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


Está em circulação o 4.º volume da Revista do Ar- 
quivo Público Estadual (referente ao 2.º semestre de 
1947). É o seguinte o sumário: ORIGENS DA COLO- 
NIZAÇÃO DE PERNAMBUCO (Sérgio Higino); AS 
NOTAS DO ENGENHEIRO DOMBRE (Augusto Du- 
que); PLANO DE ALTOS ESTUDOS (Jordão Eme- 
renciano); COMANDO DAS ARMAS (documentos); 
LIVROS NOVOS E NOTAS E NOTÍCIAS. Capitula- 
res, vinhetas e ilustrações de Manuel Bandeira. 


Esse 4.º volume além de continuar a divulgação do 
“Livro de Tombo de São Bento” que contém valiosas 
informações do século XVII publica também uma far- 
ta e abundante documentação sôbre a REVOLUÇÃO 
PRAIEIRA, sendo portanto um apreciável subsídio para 
o histórico daquele evento histórico. (Fólha da Manhã. 
E. Matutina. Recife, 15-5-49) 


A REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


Recebemos o quarto número da “Revista do Ar- 
quivo Público” e sentimo-nos diante de um documentá- 
rio dos mais interessantes, da ação daquele departamen- 
to estadual. 


Forma-se em geral uma idéia falsa acêrca dos ar- 
quivos e de sua finalidade. Surpreendem-nos até certa 
classe de letrados a julgá-los uma cousa decorativa ou 
inútil, uma espécie de depósito de lixo, com o requinte 
da especialização em papeis velhos. 
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Nada mais injurioso do que semelhante idéia que 
brcta em algumas cabeças Ocas, contraditoriamente para 
torná-las ainda mais vasias. Contra ela insurgem-se 
grandes iniciativas e grandes obras, cuja realização te- 
ria sido impossível sem o exame de velhas coleções pro- 
tegidas contra o voraz apetite das traças e do tempo. 

Isso em tôdas as épocas e em todos os lugares. 
Como poderia fazer-se a verdadeira história sem recor- 
rer às cuas fontes diretas? 


Por ovtro lado, seria prova de inércia e desinte- 
rêsse pelas nossas origens e pelo comportamento de nos- 
sos antecedentes permitir que essas fontes permaneces- 
sem trancadas às pesquisas que tantos novos e escla- 
recimentos oferecem. 

Foi isso precisamente o que aconteceu agora com 
a Revolução Praieira. O movimento encontra-se ainda 
muito próximo para que tenhamos perdido o sentido de 
sua configuração. Mas o centenário dele trouxe à opor- 
tunidade para vários debates e para a retificação de 
pormenores da atuação de alguns líderes rebeldes. 

Eis aí uma tarefa impraticável sem a cooperação do 
Arquivo Público que abriu tôdas as suas estantes e ga- 
vetas à curiosidade dos investigadores, sem indagar se 
êstes eram amigos do govêrno ou partidários de Nunes 
Machado. 


O quarto número da REVISTA, cujo aparecimen- 
to cra registramos, é na sua maior parte dedicado à 
correspondência oficial sôbre a revolta de 1948 e isso 
gracas à abnegação da diretoria do Arquivo, recorren- 
do a centenas de manuscritos em grafia e estílo de au- 
toridades provincianas da época, para cujo exato en- 
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tendimento, exigiu-se a argúcia dos melhores campeões 
de paleografos. 


A revista publica ainda “Origens da colonização de 
Pernambuco”, de Sérgio Higino, “As notas do engenhei- 
ro Dombre”, de Augusto Duque, e “Plano de Altos Es- 
tudos”, de Jordão Emerenciano, ensaios que lhe dão 
um sumário variado e a recomendam à leitura de todos 
quantos se interessam pela história de Pernambuco. 
(Diário de Pernambuco. Recife 18-5-49). 


A REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


Acaba de saír o quarto uúmero da Revista do Ar- 
quivo Público, contendo como sempre uma preciosa do- 
cumentação. | 


Essa publicação se impunha por todos os motivos, 
sendo inestimável o que há no Arquivo para conheci- 
mento exato da história pernambucana. Lá está mer- 
gulhado, o dia todo, numa pesquisa incessante, o histo- 
riador José Antônio Gonçalves de Melo Neto, que nos deu 
um excelente livro sôbre o tempo dos flamengos, e com 
o qual se evidencia que ou vamos às fontes ou não po- 
demos produzir coisa nenhuma de sério e de objetivo. 

O que falta ao Arquivo Público são verbas; e o 
servico que há a fazer nêsse departamento do Estado 
é grande. Só a catalogação dos documentos é coisa da 
mais alta importância e isso ainda não se fez à falta 
dos recursos necessários. Por outro lado o Arquivo tem 
um programa de publicação de livros históricos e ra- 
ros, começando, como está anunciado, pelo “Castrioto 
Lusitano”, com prefácio e notas do escritor Luiz da 
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Câmara Cascudo. Ora, para isso é preciso que haja 
verbas e o Arquivo, como a Biblioteca Pública, ainda 
estão, eri que pese aos esforços do govêrno, numa si- 
tuação precária. 

O quarto número da Revista do Arquivo denota o 
trabalho persistente, esclarecido e lúcido que se vem 
fazendo para divulgação de documentos pernambuca- 
nos, que por tanto tempo ficaram sepultados na poei- 
ra, quando não foram roídos pela traça ou rasgaaos e 
queimados. A documentação relativa à Revolução Pra- 
eira é magnífica; e os artigos e notas, que completam 
o volume, são de maior mérito. 


A Revista está cumprindo sua alta finalidade; e 
não é nenhum favor dizer que Jordão Emerenciano, di- 
retor do Arquivo, é um homem perfeitamente integrado 
na sua função, desejoso de trabalhar e de prestar à ta- 
refa do conhecimento da história de Pernambuco os ser- 
viços que todos podemos esperar de sua inteligência, 
cultura e atividade realizadora. (Fólha da Manhã. 
E. Matutina. Recife, 19-6-49) 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


Só depois que se perderam inúmeros documentos 
sôbre a nossa história é que se deu nova orientação ao 
Arquivo Público Estadual. E isto faz poucos anos. Até 
então, os papeis velhos eram queimados ou deles se 
encarregavam os cupins. Muita coisa de interêsse para 
a história de Pernambuco foi assim malbaratada. Aliás, 
não é só no capítulo de documentos públicos que tais 
fatos ocorreram. Também as bibliotecas desaparece- 
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ram. Pereira da Costa andou pelos conventos do Re- 
cife e fez um levantamento das obras que ali existiam. 
Hoje, há conventos que de tais obras não guardam se- 
quer a lembrança | 

Voltando, porém, ao Arquivo Público, vale ressal- 
tar, como resultado de sua reorganização, a publicação 
de uma Revista. Acaba de saír o número IV desta 
publicação que se vem impondo aos nossos círculos in- 
telectuais. Além de artigos dos srs. Sérgio Higino, Au- 
gusto Duque e Jordão Emerenciano divulga a REVIS- 
TA DO ARQUIVO PÚBLICO, nesta edição, documen- 
tos valiosos sôbre a Praeira e prossegue na publica- 
ção do livro de tombo do Mosteiro de São Bento, da 
Paraíba. (Diário da Noite. Recife 28-5-49) . 


INSTITUTO DE ALTA CULTURA 


No último número da REVISTA DO ARQUIVO 
PÚBLICO sugere o sr. Jordão Emerenciano que seja 
fundado, no Recife, um Instituto de Alta Cultura; e 
chega mesmo a mencionar alguns nomes que lhes pare- 
cem indicados para o grande cometimento. 

Êsse Instituto de Alta Cultura teria um papel sa- 
liente na sistematização dos nossos estudos e pesqui- 
sas, podendo mesmo ser uma espécie de Seminário des- 
tinado à apreciação de teses, de tudo fazendo-se a com- 
petente divulgação. O Instituto teria sua revista; e os 
debates seriam taquigrafados. Só isso mostra, de u'a 
maneira geral, o que se pode fazer por intermédio de 
uma organização dêsse quilate, cuja importância no de- 
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senvolvimento de nossa vida intelectual não é necessá- 
rio demonstrar. 


Numa cidade quanto a nossa, que tanto se vem dis- 
tinguindo no panorama cultural do país, o Instituto su- 
“gerido pelo Diretor do Arquivo Público não pode dei- 
xar de representar a consequência natural do grande 
movimento espiritual que se tem observado nestes últi- 
mos tempos. Ainda há pouco o professor Sousa Cam- 
pos, que foi ministro de Educação, focaliza à posição 
excepcional que desfruta o Recife entre as demais ca- 
pitais brasileiras, no tocante ao seu desenvolvimento in- 
telectual; e fazia justiça o esfôrço renovador que aqui 
estamos pondo em prática com resultados que nos ele- 
“vam perante a Federação e perante nós mesmos. O ver- 
dadeiro julgamento de Pernambuco é êsse que encon- 
tramos nas afirmativas tão entusiásticas do professor 
Sousa Campos: e não o que deparamos no derrotismo 
do Sr. Gilberto Freire, que tanto se empenha em fazer 
passar o Recife como uma cidade onde tudo parou e 
tudo apodreceu. 

O Instituto de Alta Cultura bem que pode ser o 
coroamento de tudo isso, de tôda essa atividade cons- 
trutiva e fecunda, que muito se deve à compreensão e 
sensibilidade do governador Barbosa Lima Sobrinho. 
De certo que a Secretaria de Educação e Cultura, a 
cuja frente se encontra um escritor, ajudará a ini- 
ciativa facilitando sua execução na parte, principalmen- 
te, da divulgação dos trabalhos realizados. A idéia foi 
lançada numa publicação — a Revista do Arquivo — 
que representa inestimável fonte do nosso conhecimen- 
to; e só merece aplausos, porque concretiza aspirações 
nobres e desinteressada, digna do maior apoio. 
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O que nos falta é, justamente, a difusão do nosso 
esfôrço, que se tem feito sentir contanto devotamento 
e entusiasmo. Não se sabe exatamente o que se está 
fazendo aqui em matéria de movimento intelectual o 
que permite ao Sr. Gilberto Freire, de certo modo, rea- 
lizar sua obra de desmoralização e achincalhe, apontan- 
do seu próprio estado como uma unidade federativa, 
sem nenhuma função no todo brasileiro. E aí está, como 
todos sabemos, a suprema injustiça. 

A sugestão do diretor do Arquivo Público, não po- 
de morrer nas páginas de sua Revista; e certamente 
não morrerá, porque se tanto temos feito em benefício 
do intercâmbio cultural, bem sabemos que essa obra de 
revalidação da inteligência se completará com um Ins- 
tituto de indagação e pesquisa, que não vise apenas aos 
candomblês, cateretês, pais-de-terreiro e bruxêdos. (Fô- 
lha da Manhã. E. Matutina, 29-5-49) 


132 


Composto e impresso 

nas oficinas gráficas 

da Imprensa Oficial 
Recife — 1949. 


Digitized by Google 


EU 
RAN 


N. MANCHESTER, 
INDIANA 


Sig NT 


> Pao al gp 


e pé 


pro a 
dra Sr q A 


E e 


a CT 


eu "pa Ps é o O 
os LM ÃO a O E a a Bi PAD 
E = 4 ” * % 


4 a = à + pa agem 


= 
- 


a 


ER 


e do mé 


E EE Do TS Tri 
En e a E 
dra D 
aço a z 


er Do prelo ami e 
Aa do o io 
dá 


tr Sn 


RR 


po y 
= Ati 


DM o dE 
DER e A] mes ED 


Pr mi 
Pt, dm E, as PR e a NC O O a h E a 


SEMA. 


to AR e 
EA iss E 


E 4 0 E A e 
de ção at mp 
— Ls 


- - - 
é qi q. a as 
= - "anis 


a, Sm 
boss od q a 
e nd 


o DO a | 
E 


E prot 


Bo fo Um em DEI a Ro pl -. 


e 


; 4 Dio Ta ET ap, 
A nha O es ei? . 

o My E a 
Fa da 5 

ow. 

mio O e 

— ue 

O fo o 


q ti it 

ros ag 
"ar ' : qo — Sp ot t 
A 


TAM IZ, 


